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P R E A M B U L O
Este e s t u d i o  re p rés en ta  un i n t e n t o  de ace£  
camiento a una época de la  v ida espanola  donde la  -  
Prensa va a i n i c i a r  su andadura t é c n i c a ,  id e o l ô g i c a  
e i n f o r m a t i v a  .
En nues tro  t r a b a j o - t e s t i m o n i o  hacemos un -  
breve r e c o r d a t o r i o  de 1 os o r fgenes  de la  Im p re n ta ,  
como j u s t i f i c a t i v o  de la  p lasmaciôn en l e t r a  impre-  
sa de 1 os a c o n te c im ie n to s  suced idos ,  sobre todo en 
la  segunda mitad del s i g l o  X V I I I ,  en Espana a t r a - -  
vés de sus d i a r i o s ,  i n c i d i e n d o  con mayor f u e r z a  y - 
m e t i c u lo s id a d  en las  r e p e r c u s i ones de la  Revo luciôn  
Francesa en nues tro  pais  y la  d i f u s i o n  que esta  t u -  
vo en 1 os p e r i ô d i c o s .
El X V I I I  es un s i g l o  de grandes impresores
y l ib re ro s .  Sobresale por su importancla Joaqufn - 
Ib a rr a ,  gran Impresor que edi tô los majores l i b r e s .  
El i t a l i a n o  célébré Al f i e r i  def in iô  a su imprenta -  
como la "piû insigne estamperTa d'Europa". Se ut i  1 i^  
zaba en esta imprenta una t i n t a  especial que daba -  
una gran cal idad a las impresiones. La imprenta — 
estaba ubicada al pr inc ip io  -1756- en la c a l l e  de -  
las Hurosas, en Madrid.
Otro gran impresor y l ib re ro  fué Antonio -  
Sancha que inten té  t raduci r  la 'Enciclopedia metôdi^ 
c a ' .  I n ic ié  la explotacién de una mina de antimonio 
en Santa Cruz de Mudela con el f i n  de u t i l i z e r  el -  
minerai en su T a l l e r .
Otros l ib re ros  i lu s tr es  de este s iglo fue-  
ron: Jacinto Hernéndez, los hermanos Mariano y Ra--  
môn de Santander y la viuda de Chasserot, Francisca 
B ajo le t .  Todos e l los  contribuyeron a la c u l t u r i z a — 
cién de todo un pafs en t réns i to  ideolégico.
A pesar del esp f r i tu  posi t ive  que tuvo la 
Ordenanza de reemplazos que el Rey Carlos I I I  esta-
b l e c i ô  en un i n t e n t o  de p r o t e c c i ô n  hacia  e l  mundo de 
l a  Imprenta  y que d e c i a ,  e n t r e  o t r a s  cosas: "Desde -  
mi f e l i z  adven im iento  a l  t ro no  ha merecido mi Real -  
p r o te c c iô n  e l  a r t e  de la  Im p re n ta ,  y para que pueda 
a r r a i g a r s e  sô l idam ente  en estos  r e i n o s ,  vengo a d e - -  
c l a r a r  la  exenciôn del sor te o  y s e r v i c i o  m i l i t a r ,  no 
sôlo a los im pre sore s ,  si no también a los fun d id o re s  
que se empleen de c ont in ue  en es te  e j e r c i c i o ,  y a - -  
los  a b r i  dores de punzones y m a t r i c e s " ,  no es menos -  
c i e r t o  que los p e r i ô d i c o s  en general  s u f r i e r o n  las  -  
consecuencias de una época de censura f é r r e a ,  unas -  
veces impuesta por un exc es iv o  ce lo  c r i s t i a n o  donde 
jugô un papel prépondérante  l a  I n q u i s i c i Ô n ,  y o t r as  
veces por e l  s e n t im ie n to  i d e o l ô g i c o  r e v o l u c i o n a r i o  -  
de una F ranc ia  en convu ls iô n  que las  a u to r id a de s  
espanolas consideraban nocivo para nuest ro  p a i s .  No 
ob stan te  en la  época de Car los I I I  c i r c u l a b a n  mâs de 
v e i n t e  d i a r i o s  en e l  t e r r i  t o r i  o n a c i o n a l ,  Curiosameji  
te  l a  'G a z e ta '  se r e p a r t î a  dos veces por semana.
Nuestros p e r i ô d i c o s  recogen con p r e c i s i ô n  
el e s p f r i t u  de una época,  donde la  I l u s t r a c i ô n ,  el  -
Despotlsmo y el Fisiocrat ismo l lenan toda una socie­
dad receptiva por 1o nuevo. Sin embargo, el acontecj^ 
miento mis importante, y que transformarTa el modo - 
de pensar de muchas gentes, va a ser la Revoluciôn - 
Francesa. En EspaMa, las notic ias sobre ese hecho rie 
voltoso, di lapidador de estructuras p o l t t i c a s ,  serin  
escasas en un p r inc ip io .  Los gobernantes ponen dema- 
siado celo en ocul tar lo sucedido al lende nuestras -  
f ronteras,  en un a f in  de e v i t a r  convulsiones i n t e r i £  
res de una sociedad ya de por sî propen^a al radica-  
lismo en v i r tud de su precariedad econômica. F lor ida -  
blanca serl  el gran tapôn de todas estas corr ientes  
e x te r io r es , y la Prensa la gran amordazada en su 1i - 
bertad e i ndependenc i a . Las notic ias de la Francia - 
revoltosa se se rv i r in  a la opiniôn pGblica espaMola
con cuentagotas, a travôs de sus per iôdicos. El -----
esfuerzo de Ôstos ultimos por mantener y serv i r  la -  
informaciôn ser l  împrobo.
Con el conde de Aranda se vl abriendo la -  
mano de la informaciôn. Se e s t i  en el camino de los 
hechos descri tos y de los re latos de los informado--
r e s  en el  l u g a r  de l o s  a c o n t e c i m i e n t o s .  Los p e r i o d ^  
cos se rodean de r i g o r  y surge  una p l e y a d e  de f o l l e ^  
t os  d i v e r s o s .  Se t r a d u c e n  l i b r o s  e x t r a n j o r o s .  Se 
ve una i n f o r m a c i ô n  muy d e s c r i p t i v a  - l a  g u e r r a  de 
F r a n c i a  ayuda en e s t e  a s p e c t o -  y empi eza a a p a r e c e r  
en l os  d i a r i o s  una c r î t i c a  d i r e c t a  y r e s p o n s a b l e  
que s o s t e n d r S  a toda una pr ensa  p o s t e r i o r .
Es t e  e s t u d i o ,  a t r a v e s  de una e x t e n s a  b i -  
b l i o g r a f i a  c o n s u l t a d a ,  nos mues t r a  el  mundo a p a s i o -  
nant e  y a veces i n g r a t o  de una i n f o r m a c i ô n  que empie  ^
za a a n d a r ,  que e n c u e n t r a  o b s t l c u l o s  gr andes  en su 
c a mi no ,  y que c o ns i g u e  al  f i n  su c o n s o l i d a c i ô n . Y es 
t ambi én  e l  e s t u d i o - t e s t i m o n i o  de unas n o t i c i a s *  que 
nos v i e n e n  de F r a n c i a ,  en p l ena  r e v o l u c i ô n  s o c i a l , - 
y que l o g r a n  p e n e t r a r  poco a poco en l os  medi os de 
c omu ni c a c i ôn  de l a  é poca ,  e s p e c i a l  mente l o s  p e r i o d ^  
c o s .
BREVE REPASO SOBRE LOS ORIGENES 
DE LA IMPRENTA: SU PAPEL CULTURAL
S op o r t e  p r i m i t i v e  de madera en l as  
p r i m e r a s  i m p r e s i o n e s  g r a f i c a s .
Carlos Romero de Lecea nos dl una vlslôn -  
muy exacta sobre los o r f genes de la Imprenta (1 ) ;  "El 
Invento de la Imprenta se ha comentado siempre como -  
una Innovaciôn revoluclonar la .  Revoluciôn en la técni^ 
ca. Revoluciôn en los h ib itos de la l ec tu ra ,  en la — 
mult ip l icaciôn de los l ib r o s ,  en el nômero de l e c t o - -  
res.  Revoluciôn en el pensamiento y en las ideas. Es­
ta revoluciôn propugna el progreso y la superaciôn. -
Es, pues, una revoluciôn ejemplar.  Tiende a la perfe£
ciôn en la *obra bien hecha'.
La difusiôn de la Imprenta se va a i n i c i a r
con un hecho v iolento:  el  asalto a Maguncia de las - -
tropas de Adolfo de Nassau, con la consiguiente des--  
t rucciôn de los ta l l e res  y la persecuciôn de los ope- 
rar ios e impresores. Esta dispersiôn hace que el se- -
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c r e t o  de l a  manera.  de i m p r i m i r  se d i f u n d a .  Juan de -  
Tor quemada ,  d o mi n i c o  c a r d e n a l ,  acoge y r é f u g i a  a los  
p r o t o t i p ô g r a f o s  i t a l i a n o s  Conrado Sweynheym y A l b e r ­
t o  P a n n a r t z ,  en el  m o n a s t e r i o  b é n é d i c t i n e  de Subi aco,  
del  que aquel  p r e l a d o  e r a  su abad c o m e n d a t a r i o . Asi  
se e s t a b l e c e  l a  p r i m e r a  I m p r e n t a  f u e r a  de A l e m a n i a ,  
l a  p r i me r a  i m p r e n t a  de I t a l i a .  Se p u b l i c a n  t r è s  i n c £  
nabi  es s u b i a c e n s e s ,  i mp r i mi é n d o s e  l a  c u a r t a  y u l t i m a  
edi  c i o n  de Sub i aco  al  e s t a b l e c i m i e n t o  de dos nuevas  
i m p r e n t a s  en Roma. La de V e r i c o  Ha n que el  31 de d i -  
c i embr e  de 1466 ,  é d i t a  l as  " M e d i t a c i o n e s  de Tur recre^  
m a t a " ,  ya que u t i l i z a  l a t i n i z a d o  su a p e l l i d o  de T o r ­
quemada .
La I mpr e n t a  romana de Sweynheym y P a n n a r t z  
impr i men en 1467 l a  ' Ci  v i t a s  D e i '  de San A gu s t T n ,  y 
en 1468 ,  e l  ' Specul um v i t a e  humanae'  de Rod r i go  Sanchez 
de A r é v a l o .
Al no ex i s t i r  r e f e r e n c i a  c o n c r e t a  y o b j e t i _  
va de l a  f echa  en n u e s t r o  p a i s  del  c o n o c i m i e n t o  del  - 
i n v e n t o  de Gut ember g,  hemos de r e f e r i r n o s  For zosamen-  
t e  a l os  t r a t a d i s t a s  e x t r a n j e r o s  que dan papel  p r e p o £
/ /
Un toflar é» Iw p rtim  a maJIaJai  cM 
•tg ia XV I.
EL LIBRO ESPAftoL
De "El l i b r o  Esparlol"
Revista mensuel, n“ 190 .Octubre 1973
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d e r a n t e  a l a  I g l e s i a  en l a  i n t r o d u c c i o n  de l a  impren.  
t a .  As 1 f i g u r a n  l a  de Segov i a  de Juan P a r i x  y l a  de 
Granada de Me i nar do  Ungut  y Juan de Nur ember ga ,  que 
a t e n d e r a n  r e s p e c t i v a m e n t e  a l as  c o n s i g na s  de l os  p r £  
l ados  A r i a s  D a v i l a  y T a l a v e r a ,  para l a  " e l e v a c i o n  
c u l t u r a l  del  c l e r o  y a d o c t r i n a m i e n t o  de sus f i  el  e s " .
Es i n d u d a b l e  que l à  h i s t o r i é  de l a  I n i pr e£  
t a  es p a r t e  c o n s u s t a n c i a l  de l a  h i s t o r i a  g e n e r a l  de 
l a  c i v i l i z a c i ô n .  No es p o s i b l e  compr e n d e r  l os  a c o n t £  
c i m i e n t o s  p o l i t i c o s ,  c o n s t i t u e i o n a 1 es , econômi cos ,  - 
e c l e s i â s t i c o s , s o c i o l ô g i c o s ,  f i l o s ô f i c o s  y l i t e r a r i o s  
s i n t e n e r  en cuent a  l a  i n f l u e n c i a  que l a  prensa de - 
i m p r i m i r  ha e j e r c i d o  sobr e e l l o s .
La h i s t o r i a  de l a  I m p r e n t a  de t i p o s  môv i -  
1 es puede d i v i d i r s e  en l os  s i g u i e n t e s  p e r î o d o s : 1 450-  
1550 ,  e l  s i g l o  c r e a d o r ;  1 5 5 0 - 1 8 0 0 ,  l a  edad de l a  coji  
s o l i d a c i ô n ;  1800 has t a  n u e s t r o s  d i a s ,  l a  de los g r a £  
des a d e l a n t o s  t é c n i c o s .
Est e  e s t u d i o  va r e f e r i d o  su s ta ne i a  1 mente  
a l a  u l t i m a  p a r t e  del  s i g l o  X V I I I .  Y es en 1 7 8 5 - 1 7 8 9
WIESCUELA 
^  I  NACIONAL
r B M g g !»
De "El l i b r o  EspaRol"
Revista  mensual,  n°190.  Octubre 1973
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cuando a p a r e c e  l a  p r i m e r a  e d i c i ô n  c o mp l é t a  de l a s  
obr as  de V o l t a i r e ,  en s e t e n t a  vol ûmenes en o c t a v o  o 
n ovent a  y dos en duodeci mo.  Fue r e a l i z a d a  por  P i e r r e -  
A u g u s t i n  Caron de B e a u ma r c ha i s ,  e l  a u t o r  de ' E l  B a r -  
ber o  de S e v i l l a '  y l a s  'Bodas de F i g a r o ' .  Por  1 6 0 . 0 0 0  
f r a n c o s  a d q u i r i ô  l a  p r o p i e d a d  i n t e l e c t u a l  de todos -  
1 os m a n u s c r i t o s  de V o l t a i r e ,  compr ando l a  al  e d i t o r  -  
de P a r i s  Pancoucke .  Por  1 5 0 . 0 0 0  f r a n c o s  comprO t o -  
do el  u t i l  l a j e  de l a  I m p r e n t a  de B a s k e r v i l l e  a l a  
v i u d a  de e s t e .
Hast a  f i n a l e s  del  s i g l o  X V I I  1 os e r u d i t o s  
y 1 os ' c a b a l l e r o s '  se r e s e r v a b a n  l a  c a p a c i d a d  de 
l e e r .  Dur ant e  el  s i g l o  X V I I I ,  l a  c l a s e  media c o m e r - -  
c i  a n t e  a d q u i r i ô  l a  a f i c i ô n  a' l a  l e c t u r a .
Es s i g n i f i c a t i v a , al  r e s p e c t o ,  l a  not a  de 
prensa que en 1791 p u b l i c ô  en su d i a r i o  e l  e d i t o r  
l o n d i n e n s e  James L a c k i n g t o n :  "La v e n t a  de l i b r o s  en 
g e n e r a l  ha aumentado p r o d i g i o s a m e n t e  en 1 os u l t i m o s  
v e i n t e  anos .  Los g r a n j e r o s  mas p o b r e s ,  y has t a  1 os - 
pobres campesi nos en g e n e r a l ,  que a n t es  de e s t e  p e - -  
r i o d o  pasaban sus v e l a d a s  de i n v i e r n o  cont ando h i s t o
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r t a s  de b r u j a s ,  fantasmas y  e s p t r t t u s ,  ahora abre»  
Vian la s  noches de t n v î e r n o  escuchando como sus hi  -  
jo s  e h i j a s  les  leen en voz al  ta  cuentos y romances,  
y a l  e n t r a r  en sus casas puede verse 'Tom J o n e s ' ,  -  
'R o d er ic k  Random' y o t r o s  l i b r o s  e n t r e t e n i d o s , amon^  
tonados en e l  pes ebre .  Si  John va a l a  c iudad con -  
una c a r r e t a d a  de heno, se l e  recuerda  que debe t r a e £  
se las  'P e r e g r i n e  Pickle 's  A d v e n t u r e s ' ,  y cuando en-  
vfan a D o l l y  a l  mercado a vender  los  huevos,  le  en-  
cargan que compre 'The H i s t o r y  o f  Joseph A ndr ew s ' .  
En suma,en la  a c t u a l i d a d ,  tôdas la s  c lases  y grados  
s o c i a l e s  l e e n " .
' C a r t a s  y n o t i c i a s '  m a n u s c r i t a s ,  que conte^ 
nîan in fo rm ac io n es  p o l î t i c a s  y econômicas, c i r c u l a - -  
ban l i b r e m e n t e  e n t r e  la s  c e n t r a l e s  y la s  sucu rsa le s  
de las  grandes compahfas m e r c a n t i l e s  de la  pr im era  -  
mitad del  s i g l o  XV I .  A p a r t i r  de mediados de s i g l o ,  
impresores de e s p î r i t u  e s p e c u l a t i v o  t ran s fo rm aro n  -  
estas  c a r t a s - n o t i c i e r o  en 1 i b r o s - n o t i c i e r o  p û b l i c o s ,  
que pro nto  se c o n v i r t i e . r o n  en c i r c u l a r e s  y ,  e v e n t u a l  
mente,  en p e r i ô d i c o s .
El 1 i b r o - n o t i c i e r o  i n g l é s  mâs a n t ig u o  es -
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' The t r ewe  e n c o u n t r e '  de l a  b a t a l l a  de F l odden F i e l d ,  
i mpr eso por  R i c h a r d  Faques en Londres  e l  9 de s e p t i e m  
br e  de 1513 .  Ya en 1566 se p u b l i c a r o n  en E s t r a s b u r g o  
y Bas i l e a  c i r c u l a r e s - n o t i c i e r o  nu me r a d a s .
Los p e r i ô d i c o s  p r o p i a me n t e  d i c h o s  h i c i e r o n  
su p r i m e r a  a p a r i c i ô n  con el  ' A v i s a - R e l a t i o n  oder  Z e i -  
t u n g ' , i m p r e s o  en W o l f e n b u t t e l , y l a  ' R e l a t i o n '  del  
i mp r e s o r  de E s t r a s b u r g o  Johan C a r o l u s ,  cuyas dos p u - -  
b l i c a c i o n e s  se i n i c i a r o n  en e ner o  de 1609 .
El p r o f e s o r  Angel  B e n i t o  ( 2 )  a f i r m a  que si  
l a  i n f o r m a c i ô n  es s i empr e  r e f l e j o  de una s o c i e d a d ,  
a q u ê l l a  y e l  p e r i ô d i c o  como su e x p r e s i ô n  ma s t î p i c a  - 
se c o n s t i t u y e n  en p a r t e  y r e f l e j o  de l a  v i d a  de esa - 
s o c i e d a d .  De ahT que e l  p e r i ô d i c o  sea una f u e n t e  h i s -  
t o r i o g r a f i c a  muy u t i l i z a d a .  En l o s  p e r i ô d i c o s  f i g u r a n  
l o s  hechos e x t e r n o s ,  l os  a c o n t e c i m i e n t o s ,  a si  como la 
v i da  s o c i a l ,  c u l t u r a l  y e c onô mi ca .
El p r o f e s o r  B e n i t o  ve en la  h i s t o r i a  una - -  
é v i d e n t e  c a p a c i d a d  en l a  c a p t a c i ô n  de l a s  f ormas de 
a c t i v i d a d e s  humanas s e n a l a d a s  por  l os  h i s t o r i a d o r e s  a
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lo  l a r g o  de la  h i s t o r i a :  Los hechos, las  i n s t i t u c i i o -  
nes, la  h i s t o r i a  e s c r i t a ,  e l  pensamiento,  e l  mundo de 
la s  i d e a s ,  los monumentos, la  c i e n c i a  y l a  economfa.  
Estas formas son de a lguna manera s e r v id a s  tambiên  
por los p e r i ô d i c o s  y demSs soportes de i n f o r m a c i ô n ,
Angel B en i t o  ( 3 )  nos recuerda  tambiôn que -  
e l  p r imer  d i a r i o  de l a  h i s t o r i a  del  per iodism o fue el  
D a i l y  C o u r a n t , que se p u b l i c ô  e n t r e  1702 y 1735 y que 
tuvo e n t r e  sus d i r e c t o r e s  a B u ck le y .  El segundo d i a r i o  
n o t i c i o s o  de la  h i s t o r i a  nac iô en Espafia, en 1758.  Se 
l lamô D i a r i o  N o t i c i o s o , aunque su nombre complete  fue  
e l  de D i a r i o  N o t i c i o s o .  c u r i o s o - e r u d i t o  v C o m e r c i a l . 
Pü b l i co  y Econômico de F ra nc is co  S éb as t i an  Manuel Ma­
r i a n o  Nipho y C a g i g a l .  Los o t r os  dos d i a r i o s  de e s ta  
pr imera  etapa fue ro n  e l  Journa l  de P a r is  y e l  P e n s y l -  
van ia  P a c k e t .
El p r o fe s o r  B e n i t o ,  en la  misma obra ( 4 )  ci  ^
ta  a Schramm cuando e s te  d ic e  que "Los medios de inf-ojr 
maciôn t i e n e n  una i n f l u e n c i a  de extrema im p o r t a n c ia  -  
como re g u ladore s  de la  t en s iô n  o de la  t em p era tu ra  s£  
c i a l .  Pueden e l e v a r  esta  t em pera tu ra  es t im u lando  las
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a s p i r a c i o n e s  que l a  economi a en v i a s  de d e s a r r o l l o  
no puede t o d a v î a  l l e g a r  a s a t i s f a c e r ;  pueden h a c e r l a  
d escender  e x p l i c a n d o ,  o f r e c i e n d o  récompensa - s e g û n  -  
e x p r e s i ô n  de M. M e a d - a l  c o n j u n t o  de l a  s o c i e d a d ,  y , -  
sobr e  t o d o ,  p e r m i t i e n d o  a toda l a  p o b l a c i ô n  a s i  como 
a l os  d i r i g e n t e s  h a c e r s e  e n t e n d e r " .
De E mi l e  G a b e l ,  e l  p r o f e s o r  B e n i t o  e n t r e s ^  
ca un p â r r a f o  muy s i g n i f i c a t i v o  que ayuda a compren-  
der  me j or  l a  n e c e s i d a d  y j u s t i  f  i cac i ôn del  d i a r i o ,  el 
cuâl  " vendr a  a s e r  par a  cada uno una o c a s i o n  de p a r ­
t i c i p e r  en una d i s c u s i ô n  que f a v o r e z c a ,  o r i e n t e  y - -  
eduque l a  p a r t i  c i p a c i ô n  de l a s  masas en la  bûsqueda  
de l  b i e n  comûn,  P u b l i c a n d o  l a  c a r t a  del  l e c t o r  que -  
se i n d i g n a  an t e  l os  abusos y se e n t u s i a s ma  a n t e  l os  
g es t o s  hermosos,  e l  c o r r e s p o n s a l  busca l a  a p r o b a c i ô n  
p û b l i c a  de l e c t o r e s  e v o l u c i o n a d o s , en su l ucha  contra 
l a s  i deas  y l a s  cost umbr es  de su grupo l o c a l ,  t r a d i -  
c i o n a l m e n t e  d e t e r m i n a d o .  El p e r i ô d i c o  c o n t r i b u y e  a -  
t r a n s f o r m e r  l a s  m e n t a l i d a d e s ,  a c r e a r  une c o r r i e n t e  
de o p i n i ô n  p u b l i c a .  Cuando n o s o t r o s ,  e u r o p e o s ,  l e e - -  
mos un p e r i ô d i c o  a f r i c a n o ,  nos s o r p r e n d e m o s , a v e c e s ,  
por  l os  temas y l os  c o m e n t a r i o s ;  por  e j e m p l o ,  un co-
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m e n ta r io  sobre e l  robo de una b i c l c l e t a  o un acc iden  
te  de a u t o .  Pero todo e s to  es r e v e l a d o r  de una menta 
l i d a d ,  de usos y costumbres.  Una vez dec antado ,  todo 
e s to  darS un d îa  a la  prensa un r o s t r o  p r o p i o ,  puede 
que b a s ta n te  d i f e r e n t e  de nues tr a  prensa europea o -  
am er lca n a" .
1 . -  NACE LA CENSURA
Sin embargo, i n e v i t a b l e m e n t e  un s i g l o  des-  
puës del  in v e n t o  de Gutemberg hace su a p a r i c i ô n  la  -  
c ensura .  Mainz es con s iderada  la  cuna de la  censura  
de los l i b r o s  impresos.  A s f ,  e l  a rz o b i s p o  B e r t h o l d  -  
von Henneberg ( 1 4 8 4 - 1 5 0 4 )  p i d i ô  a l  conse jo  m u n ic ip a l  
de F r a n k f u r t  que examinera cuidadosamente lo s  l i b r o s  
impresos que debfan e x h i b i r s e  en la  F e r i a  de C uares-  
ma, en 1485,  y que c o l a b o r a r a  con las  a u t o r id a d e s  
e c l e s i â s t i c a s  en l a  supresiôn  de la s  p u b l i c a c i ones 
p e l i g r o s a s .  Como re spues ta  e l  e l e c t o r a d o  de Mainz y 
l a  ciudad de F r a n k f u r t  en 1486,  c o n ju n t a m e n te , c r e a -  
ron e l  p r im er  organisme de censura c i v i l .  Asf pues,  
l a  censura quedaba proclamada como una p r e r r o g a t i v a
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de l  E s t a d o .
El Papa A l e j a n d r o  V I ,  en 1 5 01 ,  impuso l a  
censur a  como un d e be r  de t odas  l a s  a u t o r i d a d e s ,  i n-  
t r o d u j o  l a  c en sur a  p r e v i a ,  y s o me t i o  l os  l i b r o s  no 
t e o l o g i c o s  a l a  s u p e r v i s i o n  ee l  e s i a s t i c a  .
E n r i q u e  V I I I  de I n g l a t e r r a  f u e  el  p r i m e r  mo^  
nar ca  que p u b l i c o  una l i s t a  de l i b r o s  p r o h i b i d o s . (  1529)
Con e l  apogeo del  a b s o l u t i s m e  en el  s i g l o  -  
X V I I I  l a  censur a  aumento su s e v e r i d a d  en c u a n t o  a 
l os  e s c r i t o s  p o l i t i c o s .  L o g i c a mente l a s  R e v o l u c i o n e s  
a mer i can a  y f r a n c e s a  aument ar on l a  i n t r a n q u i l i d a d  de 
l o s  g o b i e r n o s ,  y normal  mente l os  l i b r o s  y f o l l e t o s  - 
que t r a f a b a n  de a q u e l l o s  mov i mi e n t os  r e v o l u c i o n a r i o s  
er an  p r o l i i b i d o s .  La denunc i a  que e s c r i b i o  Burke de -  
l a  R e v o l u c i o n  F r an cesa  f ue  condenada j u n t a m e n t e  con 
l os  e s c r i t o s  de H e l v e t i u s ,  M o n t e s q u i e u ,  Rousseau y -  
V o l t a i r e .
Ya Mi r a b e a u  p u b l i c o ,  en v i s p e r a s  de l a  Rev£  
l u c i o n  F r a n c e s a ,  un p a n f l e t o  ' S o br e  l a  l i b e r t a d  de - 
Pr ensa:  i m i t a d o  del  i n g l e s ' ,  L o n d r e s ,  1 778 .  Esta  pu-
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b l i c a c i ô n  h iz o  que la  Asamblea Naclonal  d e c l a r a r a , -  
e l  26 de agosto de 1789,  en la  c l â u s u l a  décimoprime  
ra de los Derechos del  Nombre: "La l i b r e  comunica-4  
c iô n  de los pensamientos y de la s  o p in io n es  es uno 
de los  derechos mSs p re ciosos  del  hombre; todo c i u -  
dadano puede, pues,  h a b l a r ,  e s c r i b i r ,  i m p r i m i r  1 1 - -  
bre m en te" .  Y en la  c a r t a  de 1830 se d e c îa :  "La cen ­
sura no podrë jam îs  ser  r e s t a b l e c i d a " .
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LA PRENSA ESPAROLA DEL X V I I I  
MADRID, SEDE GEOGRAFICA.
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Anoni mo,  s i g l o  X V I I I .  f luseo M u n i c i p a l .  Madr i d
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Ent re  e l  re in a d o  de C ar lo s  I I I  y C a r l o s  IV 
se va a 1r  conso l ldando una Prensa p r o p l a ,  aunque e^  
c a s a ,  que recoge los d i f e r e n t e s  aco n te n im ie n to s  de 
la  êpoca.
La Gazeta de M a d r i d , es e l  d i a r i o  o f i c i a l  -  
que nace en 1661,  adoptando su nombre d e f i n i t i v e  de 
' G a z e t a '  en 1697,  Desde 1778 su a p a r i c i ô n  fue de dos 
veces por semana. Su con ten id o  estaba compuesto por  
n o t i c i a s  v a r i a s  t a n t o  de Madrid como de Espafia en ge^  
n e r a l ,  de Europa y Amôrica,  Las reseHas de l i b r o s  - -  
eran f r e c u e n t e s  en es te  p e r i ô d i c o .
Otro p e r i ô d i c o ,  e l  M ercu r io  H i s t ô r i c o  v Po-  
l Y t i c o  aparece en 1738.  Su c o n t e n i d o ,  e x p l i c i t a d o  en 
su p r i m er  nûmero, es e l  s i g u i e n t e :  "en que se contie_
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ne el  e s t a do  p r é s e n t e  de l a  Eur opa;  l o  que pasa en 
t odas sus C o r t e s ;  l os  i n t e r e s e s  de l os  P r i n c i p e s ,  y 
t odo l o  mâs c u r i o s o ,  que p e r t e n e c e  a l  mes de e n e r o  -  
de 1738 ,  con l a s  r e f l e x i o n e s  p o l î t i c a s  sobr e  cada  
E s t a d o " .  El f u n d a d o r  de e s t e  p e r i ô d i c o  f ue  S a l v a d o r  
José Mar ier .  S i endo  e l  e d i t o r  Gabi no de Espaf ia,  apare^ 
ce en l a  p o r t a d a  desde 1784 su nuevo nombre:  M e r c u r i o  
de Espaf i a . Su pequeno tamano,  en o c t a v i l l a ,  hace que 
se l e  c o n s i d é r é  como un d i a r i o  de " b o l s i l l o " .  Al  p r i j i  
c i p i o  su a p a r i c i ô n  e r a  me ns ua l ,  pero mâs t a r d e  l o  f ue  
q u i n c e n a l .  Su r i q u e z a  i n f o r m a t i v e  e r a  n o t a b l e ,  amen -  
de su e s t i l o  c l a r o  y l i t e r a r i o .
Ot r o  d i a r i o  o f i c i a l  l o  c o n s t i t u y e  el  D i a r i o  
n o t i c i o s o ,  c u r i o s o ,  e r u d i t o  y c o m e r c i a l  p u b l i c o  y e c o - 
n ômi co , a p a r e c i d o  en 1758 .  Pero es a p a r t i r  de 1788  
cuando se d e d i c a  s ô l amen t e  a p u b l i c a r  a n u n c i o s  de pé£  
d i d a s  y h a l l a z g o s ,  y a r e a c c i o n a r  l e v emente c o n t r a  l a  
I l u s t r a c i ô n .  Se l e  c o n s i d é r a  por  su a p a r i c i ô n  d i a r i a ,  
e l  p r i m e r  d i a r i o  e s p a n o l .  Su f un da d o r  f ue  F r a n c i s c o  -  
Mar i ano  N i p ho ,  que u t i l i z a b a  el  seudônimo de Manuel  -  
Rui z  de U r i b e .  Desde el  1 de ener o  de 1788 e l  per i ôd j ^  
co pasô a l l a m a r s e  D i a r i o  de Mad r i d  has t a  1825 , a no -
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en Espaüa
De la  " H i s t o r i a  del  Per iodismo EspaRo!"  
de Pedro Gomez A p à r i c i o .
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en e l  que a p a r e c i ô  con el  nombre de D i a r i o  de a v i s o s  
de M a d r i d . I n d e p e n d i e n t e m e n t e  de su c o n t e n i d o  p r i m i -  
t i v o  se i n s e r t a n  en é l  r e senas  l i t e r a r i a s  y de los
ev e n t o s  mâs t i p i c o s  de l a  v i d a  m a d r i l e n a ,  como l a s  -
c o r r i d a s  de t o r o s .  Sol  Tan a p a r e c e r  en l a  p r i m e r a  pâ-  
g i n a  de l  mismo n o t i c i a s  sobr e  e l  e s t a do  del  t i e m p o ,  
l a  f a s e  l u n a r  y l o s  a c o n t e c i m i e n t o s  l o c a l e s .  Tambiên  
a p a r e c î a n  de vez en cuando c a r t a s  de l e c t o r e s .
En a b r i l  de 1787 f i g u r a ,  en v i r t u d  de una -
i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r ,  ya c o n s o l i dado el  C or r e o  de -
M a d r i d . Su f u n d a d o r  y e d i t o r  f ue  José A n t o n i o  Manegat  
s i e n d o  l os  c o l a b o r a d o r e s  l i t e r a r i o s ,  e n t r e  o t r o s ,  
I r i a r t e ,  Ramôn de l a  Cruz y C a d a l s o .  En 1790 su d i - -  
r e c t o r  f ue  Juan Pons.  Se p u b l i c a b a n  c a r t a s  de l e c t o ­
res  y a r t T c u l o s  d i v e r s e s .  Su p o l î t i c a  o f i l o s o f î a  
e r a  l a  l ucha  c o n t r a  l a  i g n o r a n c i a  y l a  d e f ensa  de l a  
r e a l i d a d  moderna.
La p u b l i c a c i ô n  de 1 C o r r e o  de Madr i d  se s u s ­
pende con l a  Real  S o l u c i ô n  de 24 de f e b r e r o  de 1 7 91 ,  
t r a s  l a  que se s e g u i r â n  i m p r i mi e n d o  s o l ament e  l os -  
d i a r i o s  o f i c i a l e s .
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El 2 de j u l l o  de 1787 ve la  lu z  e l  E s p T r i t u  
de los  me.iores d i a r i o s  U t e r a r i o s  que se p u b l i c a n  en 
E u ro p a . Su con ten id o  se expresa en e l  p r im e r  nümero:  
"Dedicado a los l i t e r a r i o s  y c ur io sos  de Espafia.  Con 
t i e n e  la s  p r i n c i p a l e s  n o t i c i a s  que ocu rren  en la s  
C i e n c i a s ,  A r t e s ,  L i t e r a t u r a  y Comercio;  v a r i a s  anëc-  
dotas c u r i o s a s ,  e l  anuncio de las  obras que se p u b l1^ 
can ,  l a s  invenc io nes  que se hacen y los  a de la n ta m ie n  
tos  de las  C i e n c i a s " .  Fue una p u b l i c a c i ô n  p r iv a d a  y 
se suspendiô a p r i n c i p l e s  de 1791,  aunque se i n t e n t ô  
su r e a p a r i c i ô n  ba ld tamente  en 1792.  Normalmente su -  
p u b l i c a c i ô n  e ra  semanal .  Tuvo como modelo l a  p u b l i c ^  
c iô n  f r a n c e s a  L ' e s p r i t  des Journaux f r a n ç a i s  e t  
é t r a n g e r s ,  ouvrage p é r i o d i q u e  e t  l i t ë r a i r e  1772-18 18
La p u b l i c a c i ô n  espaôola  in s e r t a b a  resefias -  
de l i b r o s  e x t r a n j e r o s  y resômenes de a r t î c u l o s .
Ot ra  p u b l i c a c i ô n  mës e f fm er a  fue los P i s c u r -  
sos l i t e r a r i o s .  p o l f t i c o s  y m o r a l e s , a p a r e c id a  en 
1789 de la  mano de J u l i ë n  de V e la s c o ,  cuyo c onten id o  
queda d e f i n i d o  en la  porta da  de su p r im e r  nümero: - -  
"Esta  obra contendrâ v a r i a s  obse rvac iones  que la  ha-
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ran p r o p i a  para  l as  p er sonas  que se ded i q ue n  a l  
e s t u d i o  de l a  m o r a l ,  de l a  p o l î t i c a  y de l a  l egi s l ^a  
c i ô n " .  El  a u t o r  r e a l i z a  l a  s i g u i e n t e  a d v e r t e n c i a :  -  
" S u p l i c a  que no se l e  a t a q ue  con o t r a s  armas que - -  
l a s  de l a  r a z ô n ,  que son l a s  û n i c a s  que r e s p e t a " .  -  
Est a  p u b l i c a c i ô n  a p a r e c î a  todos l os  j u e v e s ,  y su - -  
c o n t e n i d o  g e n e r a l  e r a  emi nent ement e  h u m a n i s t a .
En 1790 se f u n d a r î a  La e s p i g a d e r a , b a j o  l a  
d i r e c c i ô n  de A l f o n s o  V a l e n t i n  Br a v o .  Su c o n t e n i d o  -  
e r a  a base de d i s c u r s o s ,  n o t i c i a s ,  c r i t i c a s  t ea  t r a ­
i es  y c a r t a s  de l e c t o r e s .  Su v i d a  fue t ambi ên  muy -  
e f î m e r a .  Sol o se p u b l i c a r o n  d i e c i s i e t e  numéros:  do-  
ce en 1790 y c i n c o  en 1791 cuando d e s a p a r e c e r i a .
En l os  p r i me r o s  anos del  r e i n a d o  de C a r l o s  
I I I  se produce una gran c a n t i d a d  de p u b l i c a c i ones 
r î d i c a s  que p r o n t o  f r a c a s a r î a n  por  f a l t a  de i n t e r é s .  
La mayor î a  de e l l a s  s ô l o  t e n i a  por  o b j e t o  e n t r e t e n e r  
y a veces c r i t i c a r  l a s  modas s o c i a l e s .  La p u b l i c a - -  
c i ô n  mas s o b r e s a 1 i e n t e  de é s t a s ,  por  su a t r e v i m i e n t o  
y l a  p r o f u n d i d a d  de sus o b s e r v a c i o n e s ,  f ue  El  Pensa-  
d o r . fundada en 1761 por  José C l a v i j o  y F a j a r d o ,  fi^
ifM |d
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t u r o  t r a d u c t o r  de B u f f o n ,  que s i g u i ô  e l  modelo del  -  
S p e c t a t o r  P a p e r s . S i n  embargo,  d e j o  de p u b l i c a r s e  en 
1767 .
En 1 7 81 ,  a p a r e c i ô  o t r a  p u b l i c a c i ô n  l l a m a d a  
ET C e n s o r , cuyo e d i t o r  f ue  Lu i s  Canudo.  Se ed i  t o  re  ^
g u l a r m e n t e  d u r a n t e  v a r i e s  anos ,  en ' d i s c u r s o s '  de -  
d i e c l s e i s  p â g i na s  pequenas cada uno.  En 1787 i n t e - -  
r r umpi o  su p u b l i c a c i ô n .
El A p o l o q i s t a  U n i v e r s a l  a p a r e c i ô  en 1 786 .
Su a u t o r .  Pedro Ce n t e n o ,  f r a i  l e  a g u s t i n o ,  r i d i c u l i -  
zô con i r o n i a  f e r o z  l a  l i t e r a t u r a  r e l i g i o s a  de l a  -  
êp oc a .
En 1788 s a l i e r o n  t r è s  numéros de C o n v e r s a -  
c i o n e s  de P e r i c o  y M a r i c a , segûn l os  d i S l o g o s  de - -  
P l a t o n .
El C o r r e o  l i t e r a r i o  de E u r o p a , en l os  anos  
1 7 8 0 - 8 6 - 8 7 ,  e s t a b a  e s p e c i a l m e n t e  ded i cad o  a d i f u n d i r  
c o n o c i m i e n t o s  p r a c t i c e s .
El semanar i o  e r u d i t o ,  1 7 8 7 , f undado por  -----
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Anton io  V a l l a d a r e s  de Sotomayor .  Ten îa  como o b j e t i v o  
l a  bûsqueda de los temas no on e l  e x t r a n j e r o  s ino  en 
los  e s c r i t o s  del pasado de Espaüa.
En Madr id  se suceden ET Semanario Econômi­
co y ET Correo G e n e r a l . En Cartagena se p u b l i c a  e l  -  
Semanario L i t e r a r i o  y Cur io so  de l a  C iu dad , cuya 
p r im era  p a r t e  se d e s t i n a  a las  "nuevas c on q u is ta s  -  
de la  H i s t o r i a  N a t u r a l ,  F î s i c a ,  Qufmica,  H a t e m S t i - -  
cas y M e d i c i n a " .  En Barce lona  aparece El D i a r i o  - -  
E v a n g e l ic o  H i s t ô r i C o - p O l f t i c o , e d i ta d o  por Pedro 
Angel de Tarazona en 1772,  donde se d ic e  que a l  l a -  
do de a r t î c u l o s  de tema r e l i g i o s o  f i g u r a r S n  en ê l  -  
"nociones e s p e c f f i c a s  sobre e l  d e s e n v o lv i m ie n to  de 
la s  a r t e s  y de las  c i e n c i a s ,  y de sus s e c re to s  mSs 
û t i l e s  e i m p o r t a n t e s , ,  en los d iv e rs o s  p a î s e s " .  - -  
V e i n t e  aôos despues -  e l  l * d e  o c tubre  de 1792-  surge  
e l  D i a r i o  de B a r c e l o n a , donde f i g u r a r â n  a r t î c u l o s  -  
sobre las  c i e n c i a s  de l a  N a t u r a l e z a .
ET D i a r i o  de los L i t e r a t o s  de Espatla. es 
una r e v i s t a  t r i m e s t r a l ,  re dac tada  por F ra nc is co  Ma-
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CoTonel D . Joseph Gonzalez, Capifan'del Reglmiento de infan- 
teria de Saboya; la Teiiciicia Coronela del de Espafia al Goro- 
nel D . Agustin Bernad y Vargas, Sargento mayor del de Leon: 
la Sargentia mayor del BTxo de Ccutu al Tenicnte Coroi;cl Don 
Manuel de Zara , Capitan de granaderos del propio cuerpo : 
compahia de granaderos cn el de Soria a D . Juan V ivet: de fu- 
silerqs en el de Burgos â D . Manuel Marquez y D . D ieg o T ju - 
tierrez: en el expresado de Bspana à D . Joseph (Jbregon: en el 
del Principe a D . Joseph Hçriiandez y D . lldef'dnso Tellez : en 
el de Extremadura â D . Francisco del Oimo y D . Joseph R a­
mirez: cn el de Murcia a D . Juan Asensio: en el de Asturîas â 
D. Pedro del Busto : eh cl segundo de Cataluna â D , Joseph 
Bissa: cn el de Léon al Caballero Page de S. M . D . Félix  G u ­
tierrez ; y emplcQ de Capitan segundo en el Suizo de S. G all 
a D . Carlos Kagen.
S. M . se ha servido nombrar â D . Bias del Conde para la 
Vam  de Alcalde mayor de la V illa  de M oraïalla, teriiturio de 
la Orden de Santiago, de tercera clase; y para la de la V illa  de 
Brozas, de sçgunda, en la Orden de Alcâptara, â D . Oncsimo 
R u iz , Alcalde mayor de la de Usagre.
En la Extraccion de la Real Lüten'a, exccutada el Lunes I?  
del corriente, salieron los numéros 64 , 8 3 , 27, 47 y 17; y  
con ellos han ganado los jugadores 759.320 rs. vn.
Para cvitar cn d modo posible que se cometan fahiiicacioncs dq 
los. instiumcncos , ceruhcaciones y documcntos que pasan a otros 
Rc) nos y urovinciai, lia Cdticedldü t'I Supi'êmb Consejo de Castilla 
facuUad a 1* s Escribanos numcrarios de la Ciudad dtrpAWeîa para 
que tii todjs las Itgalizadones que tcfigan que haccr'de dicttos ins­
trumentas pucdan usar de las armas de la misma Ciudad , stUudas 
ccn lima , y con una ipscripcion que denote ser del numéro de Es- 
cnoanos : lo quç sé avisa al pûblico por cl inieres quç pueda resul- ,
, '.II.
k " CCS sugctos q^ uc quisicrcn hacerse con la obra intitulada cl Hom- 
btc honrado, iraaucida del [nances, acud'uân i  las Librerîas de Tie-- 
so , callc de las Carrelas, y de Garcia, callc de Acccha > que es-jcn- 
dqpde se subscribe , entitqandôse ya el primer tomo.
^  D ç s d ^  ' ' " ■ • '
igucnajC^
pios de estes paptics per’tddicos , sino tambiên rnuchos licchos im-
se publica en Barcelona cl nue\^' D ia liô  
no solo contiene todos lus asuntos pro-
portantes y examenes politicos y mercantiles relatives al trdfico y co 
sfuercio de Cataluna. Sc «dmitcn subsetipciones a este Diario cn el 
Dcspacho principal dél de Madrid , carrera de S. Gerdnimo ; cn ti 
suyo propio cn Barcelona; tomo Aimisir.o cn los de Valencia y Se- 
vHla, y cn Cadiz en la Librcria de Pajares, â razon de S rs. al rues
La GAZETA DE MADRID de o c t u b r e  de 1792 
a n un c i a  l a  pr ôx i ma a p a r i c i ô n  del  D i a r i o  
de B a r c e l o n a ,  Decano de l a  pr ensa  . -
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nue! Huer ta  y Vega, Juan M a r t î n e z  S a l a f r a n c a  y Léo—  
poldo Jeronimo Pu ig ,  y c o l ab o ra ro n  en e l l a  I r i a r t e ,  
MaySns y Gerardo de HervSs.
'iC
I I I
UN SIGLO DE CAMBIOS: EL X V I I I
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M s r  "
D E S P E
EL N UMERCy P R IM E R O  HASTA 3
E L  C IE W T O  IN C L U S IV E
Portwia iM  Uwia I.* (pUmm) de la PUmimHrUt, «le la lllbiluteca Nachmal; SÜ x M  cm.
(Ile autur doaxMMieUki)
Del "Manual de H i s t o r i a  de Espafia" 
de Pedro Aguado Bleye y Cayetano A l c a z a r  Mol ina
3'î
El r e f o r m ! smo é v i d e n t e  que se m a n i f i e s t a  ya 
a f i n a l e s  del  s i g l o  X V I I  se va a c o n s o l i d a r  a 1o laj^ 
go del  s i g l o  X V I I I .  Si  n embargo se va a e s t a b l e c e r  -  
una p o s i c i ô n  de e q u i l i b r i o  e n t r e  l a  T r a d i c i ô n  y l a  -  
R e v o l u c i ô n ,  s i m b o l i z a d o  en l a  monarquî a  del  D e s p o t i c  
mo I l u s t r a d o .  Es con l a  R e v o l u c i ô n  cuando empi eza  l a  
d e c a d e n c i a  de 1 os v a l o r e s  r e n a c e n t i s t a s .
El  s i g l o  X V I I I  es l a  época de l a  f é  en l a  -  
r a z ô n  humana que ha de i n a u g u r a r  l a  e r a  de l a  "redej i  
c i ô n  de l a  f i l o s o f i a " .  La I l u s t r a c i ô n  adopt a  el  mé - -  
t odo f i l o s ô f i c o  del  a n a l i s i s ,  propugnando l a s  "Regu-  
l a e  phi  1 osophandi  " de Newton.  Dos. son pues 1 os p r i n -  
c i p i o s  r e n a c e n t i s t a s  que i n f o r ma n  el  n a c i m i e n t o  del  
pe ns a mi e n t o  i l u s t r a d o :  e l  r a c i o n a l i s m o  y el  n a t u r a - -  
l i s m o .  C l a r o s  e x ponent es  de es t o s  concept os  1 os h a - -
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1 Tamos en B a y l e ,  Locke,  S h a f t e s b u r y ,  C o l l i n s , , . »  .
F ra n c is  Bacon r e f u t a r f a  las  t e o r t a s  a r i s t o  
t e l i c a s ,  y con e l l a s  l a  c l a v e  fundamental  "del  pensa­
miento f i l o s ô f i c o  y c i e n t f f i c o  de la  C r i s t i a n d a d  me-- 
d i e v a l " .  ( 1 )
1 . -  DESPOTISMO E ILUSTRACION
V i c e n te  P a l a c i o  A t a r d ,  a f i r m a  que la  I l u s —  
t r a c i d n  p r e te n d f a  d e s a t a r  a l  hombre de todos 1 os l a - -  
zos que 1o v in cu la b an  a l a  t r a d i c i ô n  y a las  a n t ig u as  
c r e e n c ia s  ( 2 ) ,  Y c o n s ta ta  que 1 os dëspotas i l u s t r a d o s  
no v e ia n  que e l  hombre e x i g i r t a  a l  f i n a l  la  l i b e r t a d  
p o l î t i c a  mSs com plé ta ,  y por eso e l  despot isme i l u s - -  
t r a d o ,  d i r i g i d o  por los hombres de la  I l u s t r a c i ô n ,  te  ^
nia  que t e r m i n e r  forzosamente  en l a  r e v o l u c i ô n  l i b e ^ -  
r a l .
T rente  a la  famosa f r a s e  de Luis  XIV:  " El 
Estado soy y o " ,  se d i r â  con Feder ico  I I :  "El p r î n c i p e  
es e l  p r im er  s e r v i d o r  del  Es tad o " .  Sagnac observa un 
s e n s i b l e  g i r o  p o l î t i c o  e n t r é  ambas f r a s e s ,  "que no -
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r e c o n oc e  par a  s f  y no es en l a  i n d e p e n d e n c i a  de l a s  
mon ar q u î as  f r e n t e  a l  i m p e r i o  med i eva l  o en l a  q u i e -  
br a  s e n a l a d a  por  l a  R e v o l u c i ô n  f r a n c e s a " .
Para  Von Wi e s e ,  l a  I l u s t r a c i ô n  f ue  un p r o -  
ceso que comenzô en e l  R e n a c i mi e n t o  y t e r m i n ô  con el  
R o m a n t i c i s m o . Fue "aque l  pr oceso h i s t ô r i c o  e s p i r i t u a l  
en e l  que e l  hombre eur opeo se o r i e n t a  mas h a c i a  un 
or den de v i d a  c i v i l i z a d a  pur ament e  t e r r e n a l .  Pero e^  
t a  o r d e n a c i ô n  de l a  v i d a  se i n t e r p r é t a  i deo l ôg i camei n  
t e ,  es d e c i r ,  se l a  c o nc i b e  como e x p r e s i ô n  y a p l i c a -  
c i ô n  p r â c t i c a  de r e l a c i o n e s  p r i m a r i a m e n t e  m e t a f î s i -  
c a s . "  ( 3 )
2 . -  DESPOTISMO ILUSTRADO ESPAn OL
Al gunos h i s t o r i a d o r e s  e s t a b l e c e n  en e l  mi ^  
mo c u a t r o  p e r i ô d o s  b i e n  d i f e r e n c i a d o s . El  p r i m e r o  de 
1700 h a s t a  1 7 66 ,  l a  f echa  del  mot î n  c o n t r a  Esqu i l ache  
y l a  l l e g a d a  de 1 Go b i e r no  de l  conde de Ar a n d a ;  e l  se^  
gundo,  desde 1766 h a s t a  1 7 88 ,  aho en que mur i ô  Car los  
I I I ;  e l  t e r c e r o ,  de 1788 a 18 0 8 ;  y el  c u a r t o ,  1 808 ,
4 1
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• doi fobrinof del Cüra: eodos sin contraciempo, al pasb que de 23 
con vinielas naturales, muriéron 3, quedâron .2 ciegos, una tuec- 
to,'y Ioj rèstanteê saliéron con mucho tcabajo..En el Real Mo- 
nasteriode S. Victorian y en los Itigares inmediatos, 34 inocula- 
dos por Fr. Antonio Rubiela, Religiôso y Maestro Cirujano del 
jnisino, como'consta por certificacion de D . Agustin Cortillas y 
D. Faustino de Escuyer ; cl primero Abad, y el sçgundo Prior 
maÿor. dei-diche-Moiiasterio. El Mddico D. Joseph Monclus in­
oculé & 108 en Castilla suelo) 9 en Salas baxas, y g i en Solas- 
altâs (emme èàosf unà muger de 40 anos  ^ y 10 en Burceat : !o- 
grandose ,00 todo» compléta felicidad, èxcepto la mencionada ni-
I — \ v
.!> -i \ Mad'rid t \  d t Marxjo. J  ^  
j i l  Rey se ba servrao nomkrar para la Uignidad de Chantre de 
la Catednd de Malaga a D . Miguel Maria Lopez, Canoiiigo de 
la mismaIglesia: para esta résulta à D.CarlosPignateli : para una 
Oinongia de la Catedral de Guadü â D. Gabriel Lopcz Lorca, 
Racionero de ella : para otra de la Colegfal del Padron, Diocesi» 
de Santiago , a D. Diego Delicadô; y para el Bcnelicio simple ti- 
tulado de S. Andres, en la Iglesia de Castrillo de Villavega, Übis- 
pado dePalencia, â D . Juan Angel Castano.
/  Continûando cl Rcy en manifestât sus desvelos en b*.’i^do  
/ g lq_f\wmuvl pobrc, cuyTëducüZRin J carjo de 
/tactones de Wrldadde ibs ourrîos de Madrid, y habicndo aproba- 
' do ci que se hiciesen algunos examenes particulates de los ninos 
de uno y ptro sexô a voiuntad de dichos establecimientos piado- 
50$, tanto en doccrina chrisciana, como en leét y escribir, y labo- 
res mtigeriles ; para fomento de estos objetos utiles y emulacion 
ast de Tos maestros como de los discfpulos, ha resuelto S. M . 
que selibren 13^ -^  rs. vn. para distribuit en ptenuos entre los que 
masxhan.jobresaiido en los exàmenes reienclos, y suSTgSpeiTtl'hs 
maestros y maestras por su cuidado en la eosehanza, comisionan- 
éo para -hacct la consienacion alGobernadot-de la Sala, como 
Présidente de la Junta general deOaridad, cncargjndole que pa- 
»ra ello se gbbierne porla ceasura ÿ e lia n  dado los exûminado- 
Ves de los ninos, y algunas Senoras que por un efecto de caridad 
\  amor al bien publico, han graduado elmérito de las ninas.
El i? del corriente falleciô en esta Cotte â los ya anos y 10 
mescs de êdad el llrao. St. u .h 'r .  Wguël diT Bamoloîki, ex- 
Obispo de Arequipa, cuya Mitra renuacio para atender tranqui- 
 ^ la-
Preocupaciôn de Car los  IV por la  c u l t u r a .  
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liüa, piiîilii.aJa cl i i  de Mayo de este ano, sc ha servid.o con­
céder Kicukad à la V illa  de Caspe, en cl Rcyno de Aiagun, 
paru celehiar anualnieiite dos lerias de inercaderias, comesti­
bles y gan.idos de toda cspecie ; ima el primer Dominuo «.les- 
pues Je Pascua de Resurreccion j y otra cl dia de la Coimie- 
moracion de lus dituntos, por cspacio de oclio dias caJa una, sut 
pei juicio de lus deiechos de la Real f facicnda.
Para <|uel..s ordencs de b.JVl. dirifidas âdcsterrar de lus tein- ^  
pltjslus retal)los de inadcra tengan el dehldo cumphmiciuo , se ^  
abno el Limes iS del corneille una csciiela pja*.rica del modo 
de Iv.cer el estuco iasneado o escayola , en una de las salas de la 
Reiil Academia de S. Periiaiido , donde sc enscnarâ â I; dos loS 
-pic quieran iiistruirse en dicho aitelacio. Estai a abiui i .i dicJia 
cseuela todos los dias que no sean i'eriados dcsee las S d. la ma- 
üana hasta las l i ,  y desde las j  lie la tarde hasta poneise cl sol : 
se continuara por ahora hasta cl ultimo de A^msto : lu que se avi­
sa para queios Sres. Arzobispos , Obispos, Pielados, Cuir.uiiida- 
des, Ciudades y  Societlades pucdan eiuPir
teji a esta ensenanza, a fin que rcncan pur este m^di. «.Iiciales 
capâces de construtr ios rerablos y d.-iv.is -.durnus iiiLeiiuics de las 
Ig lesias , sin neccsidad de haccr uso de maderas , evitendu asr 
lus incendies 7 y de hei tnosear l«Js templus con mas de .oi o y 
magestad.
Q L a Real bociedad econTtmica dc'csi.rVdTTnj ,  ademas «le adju- 
dicar en su ultima puna piibhca a JL). Ramun de Pison una me-
O
dalla de oro de quatre onzas por.su memoria sobre la l*^ t%:dacion 
conveniente al comodo precio de los cianob, acordando lU im- 
presion~r^ m o  se rehru/en la Uazcta N'.' 0  de 4 de Mayo an­
terio r) le déclaré tambicn Socio de m«.hito.
PensaiTiicntüS de Ciccron 6 disciirsos lilo-adico-moralcs, con lus 
que intenta instruit ni I,ombre y apartnrlc de lus objetos que pucdan 
danarle por mcdio de rnzones t,siens y cxcinplos incomrastables’, 
traducidbs al Espanol, corrcgidos y aumtiuados en esta segunda 
cdicion con mucnas notas y un rtsùmcn «Je la vida de Ciccron ; no- 
ticia de sus cscritos y de sus principales cdiciones ; ) adornndos con 
cl retrato de aqucl orndor , y  otra lamina bnn. Conticne i i dis- 
cursos que trntan de la K clii'ion  , del hombre , de la concicncia , de 
las pasioncs , de la sabidurin , de la pi ubidaci , de la cloqiicncia , de 
la amistad^ de la vcjc/., J e  la nuicrtc , sucuo de Scipion, y  c«mclu\c 
con un tracadü de divct'os v cvpai' itos rcnsanoentos po luico-m ora- 
It'S. Sc hallaran i  10 rs. en pasta, v ü a l a  riistica, en la L iu r tn a  de
P ran-
I n t e r é s  del  Gob i e r no  en i n s t r u i r  a l as  c l a s e s  
s o c i a l e s  mas d e s v a l i d a s .
GAZETA DE M A D R I D , j u n i o , 1792
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con la  a p à r i c i ô n  de los l lamados a f r a n c e s a d o s . Se tle^ 
ne un apa ra to s o  entuslasmo por los nuevos p r i n c i p l o s  
econômicos y l a s  d o c t r i n a s  f i l o s ô f i c a s  que l l e g a b a n  -  
de F r a n c i a ;  se a r r a i g a  un s e n t id o  profundamente monër 
qu ic o ;  l a  Corte  de Ve rs a i  les  i n f l u y e  sobremanera en -  
asuntos p o l i t i c o s  y admini  s t r a t i  vos ; grandes ecos de 
los  salones y modas de l i b r e s  y t r a j e s  de P a r i s ,  de -  
e n c i c l o p e d i s t a s  y j a n s e n i s t a s ;  un gran e s p i r i t u  de re  
formas en la s  c iudades de Espana y de America;  l i b e r ­
tad de com erc io;  c r e a c i ô n  de compaRlas de nav egac iôn ,  
los 1 lamados"navlos de Ta I l u s t r a c i ô n " ;  se p r a c t i c e  -  
una p o l l t i c a  generosa para ayudar  y f a v o r e c e r  a los  -  
d e s v a l i d o s ,  huerfanos  y enfermos,  mejorando los hospi^ 
t a i e s  y l as  casas de m i s e r i c o r d i a ; se fomentan la s  So 
ciedades Econômicas y de Amigos del  P a l s ;  se p o te n —  
c ia n  las  com unic ac io nes, se reforman los s e r v i c i o s  
p o s t a l e s ,  se funda e l  Monteplo para los  f u n c i o n a r i o s ; 
se e s t a b le c e n  los pr imeros  c a r t e r o s  que j u r a r o n  su - -  
cargo ante  Campomanes; se re co n s t ru y e  Espana: can a les ,  
pantanos,  r e p o b l a c i ô n  de montes,  c u l t i v e  de t i e r r a s , -  
fomento de f i b r i c a s :  se funda e l  Banco N a c i o n a l ,  con 
la  d i r e c c i ô n  de Cab arr ûs ;  acometiêndose tambien l a  r ^
A k
habiendo.producidoTos favorables efectcs que se espera» 
ban el Privilégie exclusive çonceeidu por varias Realcs Cedulas 
Ipara* JjÿtüÜlécar. en estos Re y nos hiSncas ue rehnar. azucar  ^al 
mode tiü lU:que.comuuiucnte se llama de piiun de iiLiUndT*,..pri, 
mere, 1 D. Francisco Lefebrc, y despues cn iiqyr de este â D, 
Domingo Lugar de Andrade, que diô prinupio a una en la - 
.Ciudad de Santander : y tenieudu présentés el Key iNtro. Sr. las 
repetidas instancias de diverses inreivsados, deseoscs de hacer 
igualcs establecimientos, é Imposibilitadus de executarles_k con 
miirhQ perjnifin del publicQ 7~Por Cl cnuociado P l ivüeglo. SC ha 
scrvido anularle , mandando se recoja, y declwranao que de 
aqui adêiante quaIg uiera persona puede poner libiemente fabri-r 
casde.refinar azùcar en cl parage, o parages que le convenqa, 
pdmo de orden de S. M. le hu^arilcipadu en s $ de J unie de 
pste.ono el.£xe.»Sc.D. Diego de Gardoqui â la Junta general de 
Comercio yMoned9 para que cuide de su cumplimiente. . ’ ■ ■ i 
: D e  un tiempe a; esta parte se*tnm'dui:ulii6Uo, .y empezado 
âJbcneüciar coh buenos efect^ eavanas l'rovmcias de' estos Reys 
nos dmifU!> nnTnnrdg anlhnonlp , cuya superior calidad han acre* 
Iditadaiôs examenes y experimentos que han hecho con sus mues* 
(traj diferentes profesores.de 'Cblinica y Mineralogu de esta Cerf 
I te de ôrden de ia' J unta;:genertd Ttio Cornei cto , M o i^ a y Mi-» 
nas t . y çonsideraadose'muy;ùttl-dl ptiwnuVér'"Ta explotacien de 
“iardâ.este généra, para que -las facultades y artes , que hacen 
mucho uso de él, hallon â ma^  cômgdos pre<ios quanto hayan 
menestet’,ain-oeçesidad dâ comprarlo â.los extrangeros, y auq 
queden creado^sobrantésque,vende/les ; propiisa la misjjia Jun* 
ta al Rey Noo.'Sci que séria may convenient» tuviese a bien 
extender âi.^vbr de<tc>dos les que benelîciasen ya-, p se aplica* 
wn denucvo a beneticiat mipaS de anti monio',con dos -requisite*: 
citableddos par las Icyes,- las prùpias gracias que a consulta suya 
sc siiivid coiicedar-â D. Maniieb’de Gaindneda- y Romaae, vorinq 
de la Villa y Concujo de Cângasf de Tineo i  D, Jaian L'azaro 
de Lerpoa . dBBadaioz^por.Us Rules'Çédulas ÿiese les expii 
diérën en -a3 de Abrilde J790, para las. que descubriéron, y. 
denunciaron legitimamente el 1? en territorio de diclio CencajoV 
• y el 2? eh la Aldea de Santiago-def Cnébajo, jurismccion de 
Valencia de Allcintata : y-cordurmândcis^  S. M . coh el dictâhscn 
de aqu«I.XrU)unaLséiha;jdign«}0 doclarar por punto general 
exêato de derechos Reales todo el antimonio de las minas 
T T  " ' "  " '  pâ^
A n u l a c i ô n  P r i v i l e g i o  conced i do  a l as  fâbr i ^  
cas de r e f i n a r  a z û c a r ,  l o  que e v i d e n c i a  el  
e s p i r i t u  i l u s t r a d o  del  G o b i e r n o .
GAZETA DE MADRID,  o c t u b r e , 1 7 9 2
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éafia que se saque para.fiiect del Rcyno. y  de los misrnos, y de  ^
/lus munkipales el que sè-traRcare de pueblo â pueblo, y  de pueh- 
to â pueno de estus dotninius, vendiéndolo en elles, ya seu para 
él coi^urtîo, ya pqra qualquiera comerciante natural *6 e%:
I crangéro. ppedr^traerlei de su cuénja y. riesgo, como lo parti-;
Vipo en 20  dal brooio Jupio el Jüxü. Sr. D. Diegô'îfTOauiuuui 
â.los Jxiounaies yjUiicinas â que corresponde el cumplimienta . 
de esta Real resolution s ta quai se hace saber al pùblico, como 
ta anterior, para que los t|ue| quieran dédicarse al esmbletimied  ^
to de're/tnaduriitf de jitucar,..y *hl.dW!>Lubf!h'i%fdo v ex:)lotÛ4i6k \  
de rtunas de antiiBOnlÔ Sépan v  Se aprovechen de ia beneiicénclà ) 
COIS que ivi. fomenta escos r-amos; ’ ' ' • /
'Debicndo cerrarsc Ik süb'scrtpcion de.los Opûsculos de Arnbro- 
Sio dé Morales â fines dé este mes i  se public» sewradamcntc. la Ils-? 
ta'dé dlchds'Opusculdï‘para* incengenciâ de lo i sugetos que Haq 
subscrito ya, y de los que aHÎeran subscribîr. Djcba lista.sc êntrcêa 
desue ahora en casa de .Qÿirog'a , y ï  fines de Novîcûibré' fe daran 
los dos tomos deja obra.. ' “  J  ^
El panel periodico intitufado vorreo mercantil de Espana y, sus! 
p id ià f, que sc publka Iqs Eûnes dccada iKmana'lêdUn Se
tn.el prospçctg
m e, se vende a j  quartos en cap de Escnbani;^, callq.de las Carre-, 
jaf. Ep* que W' % hû#â 'I(i^re.
f r p o r  uq apo„,sçis O l^s.m andy j  j  -rs^y rocdiq pqr eue
ummo nlazo, y i  pn porcion por los demas, los resiqpnteS eu M a, 
d r id , a quicnes,se les: Ucvarâ i.sqs eyas. Eos :^ubscriptores "dè las
fed io  ^ prqpp/çiqo por un ano
9 nudio,, Î ; , ;-rj V -y ,  , , I, • : -i ' : ; ' .,:'h
Ruacipn.çqlçpjda dpi procefo y pntencia d‘‘ k  calficaoon her,
cha pqt et ijm ij, y l\m b  D . Peéjfo ApacUaa., Anmbispo de
Nuo, Sr. por imtroesion,dp 
TJira. ira , del MIar, jq u  tuyendo a un mven una p.erna m t  le h t, 
bia.sidb cbrta^ do^^és jintis. ,^é ^allar.1 en 1» Librtria"de Ê,KrM
Fabulas de Fedio y de Flôracio , tradûcidaS'1 tcralmcntê del latin
Cj r ^ . ’j'uan Conplez de Valdcs, Diiector de la Real Academ.'iâ âdna j^afritepst, coq arreglo.â su gramatica de la Icngua latina y 
E^qiàKriA de «sta q b r a - p o r  si misma, por la pureaa 
y P®'' ^ '«omtndable paru
ent^tehéi^jy.^ciqnar a los mnqs con .cuentos. ut:les prop.os de sq 
edad,„ hasu que inas crecidos pastn al Ncpote y ilâs Cartâs de C i- 
céibii, (figtoamcnte traducidas con notas por Abtil. En la présenté 
ttadiiccion, que es la primera literal y la mas necesarla para Qcgar i
- - - I  . ,e ,. . CfV*
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pob lac iô n  de S i e r r a  Morena.
Nuestro Gobierno adqu ie re  p r e s t i g i o  i n t e r -  
n a c i o n a l .  Se l l e v a  una p o l î t i c a  en gen era l  de buena 
amistad y Aranda re d ac ta  las  famosas "Ordenanzas de 
Car lo s  I I I " .
A la  burgues ia  espanola  que s i m p a t i z a  con 
la  f i l o s o f i a  de los e n c i c l o p e d i s t a s  se la  denominaréf 
la  "mi no r ia  i l u s t r a d a "  im i ta d o r a  de "modas e x t r a n j e -  
r a s " .  En e l  D i a r i o  de M a d r i d , aparece una c u r i o s a  - 
c a r t a  donde se t r a t a  de comparar e l  emolumento de un 
"C ap i tan  G e n e r a l ,  despuês de derramar  g lo r io s am e n te  
su sangre por e l  Rey, y por la  P a t r i a " ,  y a q u e l l a  
c an t id a d  exagerada que ganan los "cômicos" i t a l i a n o s ,  
f ranceses  e i n g l e s e s ,  a los que se le s  dâ "a una par  
te  de contado ,  o de b a y l a r ,  los  s e i s ,  d ie z  y aûn qua 
re n ta  mi l  pesos a n u a l e s " . ( 4 )
Tambien eran f r e c u e n t e s  a q u e l l a s  resenas - 
de los l i b r o s  t rad u c id o s  del  f r a n c o s ,  que apa re c îa n  
en la s  pSginas de los d i a r i o s  de la  época.  Como ejem 
plo tenemos e l  "Tratado  de los d iamantes y de las  - -  
p e r l a s " r  de David J e f f r i e s .  (5 )
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Surgen gran c a n t id a d  de reseRas de l i b r o s  
t e c n ic o s  y c i e n t î f i c o s ,  ademës de a r t i c u l e s  sobre -  
aspectos determinados de las  c l e n c i a s .  Asî  e l  Correo  
de M a d r i d , p u b l ic a  un a r t t c u l o  sobre las  r e v o l u c i o -  
nes, progresos y a t r a s o s  que han padecido las  c i e n -  
c i a s ,  donde se v is lum bra  todo un c a r i z  o p t i m i s t a  en-  
el  con oc im ie n to  y d é s a r r o i l o  en n u es t r o  pals  ide la s  
c i e n c i a s  en g e n e r a l ,  ( 6 ) .  Se e s c r i b e  : "La I l u s t r a - -  
c iô n  sucediô a la  b a r b a r i e ,  y con e l  t r a n s c u r s o  de -  
a lg un  t iempo se v io  ya mudada l a  f a z  de las  cosas;  y 
caminando estS rSp id am ente ,  l a  vemos hoy en e l  e s t a ­
do mâs f l o r e c i e n t e  que puede a d q u i r i r ,  o a lo  menos 
en e l  punto de r e c i b i r  su Ol t ima  p e r f e c c i ô n " .
Segdn e s te  mov imiento,  los hombres sdlo  S£ 
r î a n  f e l i c e s  cuando e s t u v i e r a n  i l umin ados  por l as  ' 1 u^ 
ces '  de l a  c i e n c i a .  Es muy e x p r e s iv o  un a r t i c u l e  pu-  
b l i c a d o  en e l  Correo de Madrid t i t u l a d o  "Del e f e c t o  
que hacen en un es tado  las  c i e n c i a s  y l as  a r t e s " :
"La ig n o r a n c i a  a c a r rëa  la  im p e r fec c iô n  de -  
l as  l e y e s ,  y esta  a t r a e  todos los v i c i e s  de que es -  
capaz un pueblo b â r b a r o .  Las luces e i l u s t r a c i ô n  pro
l i l
V o  obstante despuet de estos sig lot 
de sangre y de h o rro r , .despues de ha des- 
truccion de una pane  de B uropa ; la  
pax y la  liberiad  -restituyeron uaa- sere- 
oa c a lm a , y con c lla  resucicô el gusto al 
estud io . La filosofia v io  i  sus pics los 
hierros que la o p riia ia ii ,  y ast cn su p ri­
m er im puiso creyo de ouevo vo lv e r â en­
t râ t en su im perio  ,  y verse en su an ti­
gua g lo r ia . J Pero oh ! ,j que enganosas y 
fa ls .it fueroD sus deseadas csperanzts ! 
D esde cl m agnifico . salon de P la to n , y 
desde et campo del o raao r Rom sno ella  
se viô conducida con todos sus atribuios  
y beiencias à W  cscoelss m czquinas., obs- 
curas, supersiiriosas ignorantes, testarudas 
y â mas de esto in fin itam ente  vanas: es­
te descarnado, palido y desfigurado fan ­
tasma fue Colorado baao de estos inno- 
blcs poiticos , y a sais p.es se puso cncade* 
nado el lib ro  de rÀ iis to te les  î sobre estas 
sagradas paginas fue menester «b jurar i  
toda doctrjua que no foese del filosofo 
A lacedooio  , aJoptar sut errores como o ia -  
c u lo s , eenunciar para volver i  ver otra  
lu z  en caso que te  dicse coa e lla ;  y 
' IV  e lgun da r/lld a to  în d o c lt ô algun in d ii -  
' t r p l in a io  lê  atrcVia i  prôpohef un a r -  
' ^ m t n t o  battante firerté para m over los 
fundam eetos del Peripatetism o ,  eotoncus 
todos los graves Maestros retpetuosam en- 
' te  înclinàdos ,  p u e s ii la 'm a n d  sobre èl 
Snisterioso v o in m e rt, grltabao en form a  
de «ulucioh tr io n fin t'e ; ipsé  J i x i t ;  ca lla  
H e n ie ra r io ,  el M aestro  lo  ha decidido.
Es facit ju zg a r despues de lo  expur L. 
to  los progresos que debio hacer cl is -  
p ir itu  bum ano t a i o  c l despotico y u jn  
-d e l P rincipe dé la escuela. P éro  la  q jc  
no puede concebirse es e l tono'G otâco q -^  
tom aroQ los licias Eyrogeas. U n a  m o- 
ufis ica  atrcda y descarnàda usurpé c l 
trono  de la filosofia ; unos sofismas pué­
r ile s , un lenguage in in te lig ib le  y  barbaro, 
una locucion pedantesca h incbcJa,'subs- 
litu y ero ii à una interesante y c lafa  m oral 
y i  los trata dos de la  ahrigüedâd. Las 
abstiacciones, las fo rm as , las bniVcrsa- 
lidades ,  las categoriss ; las substdu. 'is  
abstractas tom aron él lu gar dé aqUel js
"'sisteinas ingeniosos y fe c n n d o s , que co ­
mo la base de las ciencias y de aque- 
l lo f  vastos y sabios hipotesis llegaron i  
te r  la Have de todos los conbcim icnios  
humanos. Las universidades y los docius 
de ellas se jactaban de ter cl san tua iio  
de las artes y cl a ic h iv o  de la razon; 
los sabios de que se compOnian esti , no  
eran entonces la  m ayor pacte sihA • ua> 
conjunto de sbberbia Ig noran te  y el de- 
posito de la  c redu li l a d , de da prcocu- 
pacion y de la tenacidacî m >s in fle x ib le . 
W i aun fue en estas .p crm itid o  luchàr con­
tra las vlejas' opiniones , n i conjurar a 
su ru ina en el im ran te  ; la  vcnganza y 
la  persecucion eran la  récompensa de los 
csfueizot d e l espiritu filosofico.
En fin este borizonte  cargado de es- 
pesas nieblas se disipô con los - r e v n i-  
dos de algunos Principes protêctbors de 
las ciencias, y- se v leron  ya 1er» crepus- 
culos de unos dias claros para la filoso­
fia : la  o b sc u riJ jJ  y la:* nU te»  des&p ire -  
cicron , y c l resplandor de l astro lu - 
m'.noso pareciô. mas p u ro  y  ,mas péné­
tra n te : v o lv io  i  tom a i sus derechos, su 
im p e rio . y  ya dIgoWUd g u w d z , por U  o , -  
j in rà le za  y fa raxon se adclantp  n a g e a .  
I tuosamemte hacia la  antigua cat^era , ea- 
} to  ea al tc a tro  de su g îo r ia  ; v iô  d e rri-  
i'bac i  SOS pics aqnel id o lo  vicjo que p o r  
i™ âf ,’si'glos se babia atrcvldo
ie fiis  sa dia^dama. L a  ilus trac iôn  sncetüô 
* *  b « W i é  ,  J  < 0 0  e l trao icursp  4 *c a l-  
: gnn tiem po  ie . V iô. ya  m udada la. iâai 
de tas caaaa ; y cam m aodo esta rap id a - 
i sncnte , la  vem os hoy en el estado inas  
;.Aore'^enté que 'p u ù e  a d q u ir ir ,  ô. â lo  
I mcima en e l p u n to  de |çccibir su a l^ laM  
! . r . r f c c ç io iu . ; ' . ; - ,
Exaltaciôn de la nueva situaciôn cultural promovida por la 
Ilustraciôn.
Correo de Madrid^ tomo V, 10 de octubre de 178 9.
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ducen e f e c t o s  muy c o n t r a r i e s . . .  Si l a  ig n o r a n c i a  rei^ 
n as e,  no h a b r ta  conoc imiento  sobre cosa a lg una ;  l a  -  
Medic ina  y l a  C i r u g î a .  Quien ignora  no sabe,  quien -  
no sabe,  nada puede hacer  en su provecho ,  ni f f s i c o ,
0 m a t e r i a l  ni e s p i r i  t u a i " ( 7 ) .
Tambiën en e l  mismo p e r i ô d i c o  se t r a t a r î a  
e l  tema de l a  educaciôn b a jo  l a  forma de c a r t a s  ( 8 ) .
En e l  "Pro specte"  del  E s p f r i t u  de los me.io 
res d i a r i o s , se t r a t a  de dar  una f i l o s o f i a  nueva de 
la  educac iôn:  "Aunque por d es g rac ia  aun resuenan en 
nu es tr as  escue las  p u b l ic a s  las  voces bârba ras  del  -  
e s c o l a s t i c i s m o . . .  no t r a n s m i t e n  ideas que componen la  
verdadera  f i l o s o f i a . 11 l l evare m os  estos a r t i c u l e s  con 
gran nOmero de d i s e r t a c i o n e s , que s in  o fender  a nues­
t r o  c u l t e ,  c o n t r ib u y a n  a que se d e s t i e r r e  un le n g u a j e  
puramente i m a g i n a t i v e ,  y se s u s t i t u y a  en su lu g a r  e l  
con oc imiento  del  hombre, y del  modo como obran en ôl  
los  o b je to s  e x t e r i o r e s ,  cômo se forman las  i d e a s . . . "
( 9 ) .
La c i e n c i a  a lc a n z a  un i n u s i t a d o  i n t e r ë s  en 
les  d i a r i o s  espanoles de la  ëpoca.  Asî  en e l  Correo
TO
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N o lü ia  de lo descubierto en la marina de VaLncia yor 
~el comtsionado de Ü. M .  p a ra  el viage cientxjico de Jis^ 
p an a D .  A ntonio Joseph Cavanilles, cn los dias i 8  f  
IÇ  dc M a p  de 1 7 9  ~
E xim in ab â  la costa del mar D . Antonio Cavanilles para obser­
vât las plantas que alii crccen, caminando desde Calp i  Hifac, y 
cast a la mitad del camino hallo una loma de picdra caliza rccu- 
bierta de arenas: baxôse i  coger el Frsncbenia larv if, y hallo por 
casualidad un cubito de marmol bianco de } d 4 Eneas ; a dos p i- 
sos dc este vid otios de la misma figura y suhstancia mczclados 
con algunos ncgros , y al paso que subi a la corta cuesta cle 4 a f 
varas aumentaba cl nûmero de aqucUos cubos. La multiiud dc cs- 
tos y el set semejantes a los qut los ILomanos ponian cn algunos 
pavimcntos, le hizo pcnsar que en aquellas inmcdiaciuncs podia 
babcr exîstido algun cdificio que les siglos y las areu is Inbi urn 
dcstruido y cubierto. Con esta idea einpczo a qui tar i.i arcni de 
aquella parte cn dondc vid abundancia de cubos, y muy promo 
hallo una porcion de pavimcnto de alguoas pulgadas. Con esta 
lOticia paso d Bcn’rsa y hablo con los Srcs, D. Pedro Ivars, Don 
Juan Antonio Fcliu, D. Juan Bautista Fclifi y D . Joseph T or­
res Exiracno, antes Avargues ; los quales'deseando descubrir algo 
le instdron a que cn medio dc las ocupaciones que le iinponia la 
honrosa comision de S. M . , destinasc dos dias para pro bar si 
en ciccto mcrecian la atcncion y cl trabajo las scnalcs que lu -  
bia encontrado. Pasdron todos cn cfecto con un bucn numéro 
dé pconcs y empeziron i  cavar cn aquel sitio. En los dias 18 y 
19 sc logrd dcscubrU 6 piezas coiuiguas, 4 dc ellas con pavi-
mcu-
La I l u s t r a c i ô n  d e s p i e r t a  un sen t id o  por  
lo nuevo desconocido hasta  e n t o n c e s . -
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de Madr id  se p u b l ic a n  v e i n t i c i n c o  a r t i c u l e s  sobre la  
misma. A r t i c u l e s  c é l é b r é s  como la  " Ex po s ic ié n  s u c i n -  
ta de los recu rsos  que p ré se n ta  l a  c i r u g î a  con l a  de^  
t e n c iô n  de la  o r i n a  ( 1 0 ) ,  o e l  " A n é l i s i s  de la  nueva 
méquina a e r o s t é t i c a  que i n v e n t é  y e j e c u t é  en los anos 
1789 y 1 7 9 0 " ( 1 1 ) .
En e l  Correo de Madr id también se p u b l i c a -  
ron d u ran te  un t iempo b a s t a n t e  d i l a t a d o  las  v id as  y 
l as  obras de los  f i l ô s o f o s  modernos "de a q u é l lo s  sô lo  
que han in ven tad o  s istemas o que han hecho d e s c u b r i -  
mientos de los cua le s  ha r e s u l t a d o  n o ta b le  a d e l a n t a -  
miento a l a s  c i e n c i a s ” ( 1 2 ) .
El " r e t r a t o  h i s t é r i c o - c r i t i c o ” de Hobbes -  
f u e ,  con e l  de Erasmo, lo s  primeros que se p u b l i c a - -  
ron ( 1 3 ) .  También aparece bajo  e l  t i t u l o  de " N o t i c i a  
c r i t i c a  de J . J .  Rousseau” , la  v ida  y obra de e s t e  -  
e s c r i t o r  f r an c és  ( 1 4 ) ,  Se comentan también en e s te  -  
p e r i ô d i c o  la s  "Memorias de su v i d a ” : rhabré en és tas  
rasgos s i n g u l a r e s  y e x t r a v a g a n t e s ,  y e l  p u b l ic o  p r e -  
venido a f a v o r  de todas las  producciones de e s te  
a u t o r ,  no podré d e j a r  de r e c i b i r l a  con la  mayor s a - -
El Globo A e r o s t a t ] CO 
( d i b u j o )  de Goya.
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t i  s f a c c i ô n " .
Un r e t r a t o  h i s t ô r i c o  c r î t i c o  de Rene D e s - -  
c a r t e s  se p u b l i c a r â  en e s te  p e r i ô d i c o  ( 1 5 ) ,  "y iqufen 
podrô d e j a r  de a l a b a r  en Descar tes  que desprendiêndo  
se de toda preocupac iôn de ant ig üedad  y a u t o r i d a d  se 
a p l i c a s e  a i n q u i r i r  la  v e r d a d ? . . .  o i q u i ê n  enseno a 
r a z o n a r  con mSs método y con mSs c l a r i d a d ? , . . "
En un a r t î c u l o  p u b l i c ad o  en e l  Correo de 
Madrid  ( 1 6 ) ,  se c i t a  a v a r i a s  p e r s o n a l idades "que han 
hecho g l o r i o s a  la  f î s i c a "  : G a l i l e o ,  Newton, D es ca r ­
t e s ,  M o l i e r e ,  F r a n k l i n , e n t r e  o t r o s .
Se da n o t i c i a  de l a  t r a d u c c i ô n  de la  obra  
" H i s t o i r e  N a t u r e l l e " ,  en e l  H e r c u f i o  de Espana, "es -  
c r i t a  en f ran c és  por e l  conde de B u f f o n ,  I n t e n d e n t e  
del  Real Gabinete  y del  J a r d i n  b o tâ n ic o  del  Rey C h r i ^  
t i a n i s i m o  Luis  X V I ,  y miembro de la s  Academias France,  
sas y de l a s  C ie n c ia s "  ( 1 7 ) .
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3 . -  LA ILUSTRACION EN FRANCIA
En Fra nc ia  la  I l u s t r a c i ô n  cuajô  en v i r t u d  -  
de t r è s  hechos s i g n i f i c a t i v e s :  e l  desencanto p r o d u c i -  
do por el  f rac as o  de la  p o l î t i c a  i n t e r n a  y e x t e r n a  de 
Luis  X IV ,  el  poderoso a r r a i g o  de la  f i l o s o f i a  c a r t e - -  
siana y el  d é s a r r o i l o  del  l i b e r t i n a j e  f i l o s ô f i c o - n e  
l i g i o s o .  Es é v id e n te  que los d i a r i o s  f i g u r a n  p r i m o r -  
d ia lm e nte  e n t r e  los f a c t o r e s  que f a v o r e c i e r o n  la  p r£  
pagaciôn del pensamiento i l u s t r a d o .
Durante el  s i g l o  X V I I I  la  e d i c i ô n  de l i b r o s ,  
f o l l e t o s  y r e v i s t a s  progresô e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ,  y -  
aunque muchos de e l l o s  eran censurados por las  a u to r i .  
dades r e a l e s  o e c l e s i a s t i c a ,  l a s  impresiones de l i - -  
bros p r o h i b i d o s ,  r e a l i z a d a s  en Holanda,  eran i n t r o d u -  
c idas  c la n d e s t in am e n te  en F ranc ia  y de aquî  pasaban a 
o tr os  p a i s e s .  Una a u t é n t i c a  o r g a n i z a c i ô n  de l i b r e r o s  
y c o m is i o n is t a s  d i f u n d i a  todo t i p o  de f o l l e t o s .  El - -  
s i g l o  X V I I I  fomentô e l  auge de los p e r i ô d i c o s .
El e s p i r i t u  f a c i o n a l i s t a  de los 'p h i l o s o p h e s '  
se p la sm a r ia  en la  gran a s p i r a c i ô n  de es tos :  r e u n i r  - 
en una sola  obra de con s u l ta  todo e l  saber  humano, la
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em' E n c y c l o p é d i e ' ,  que fue  e d i t a d a  per  D i d e r o t  y d ' A l  
b e r t .  La f i l o s o f i a  de los  e n c i c l o p e d i s t a s  fue adopta^ 
da por l a  b u r g u e ë i a ,  pues ë s ta  v a lo ra b a  méis que nada 
la  f e  en e l  hombre, en e l  e s f u e r z o  de la  i n t e l i g e n - -  
c i a  humana.
4 . -  EL FISIOCRATISMO.
Ya hemos v i s t o  cômo a lo  l a r g o  de la  segun-
da m itad  del  s i g l o  X V I I I  p rS c t ic am ente  en toda Europa
surge y se d é s a r r o i  la  l a  I l u s t r a c i ô n ,  En su aspecto  -  
p o l i t i c o  p re tende  h ac er  desapare cer  e l  poder a b s o l u te  
de los monarcas del A nt iguo  Regimen, En su aspecto - -  
a d m i n i s t r a t i v e  t i e n d e  a l a  c e n t r a l i z a c i ô n  e ig u a ld ad  
de todos los s e c to re s  de l a  Admini s t r a c i ô n , La d i f u - -  
s iô n  de e s ta  reforma hace que cobren r e l e v a n c i a  los  
medios o r a l e s  ( c o n f e r e n c i a s , m f t i n e s ,  sermones, r e u n io  
nés s o c i a l e s )  y los medios e s c r i t o s  ( p r e n s a ,  l i b r o s ,  
f o l l e t o s ) .
Se t i e n d e  a c r i t i c a r  s is tem St ic am ente  a l a
I g l e s i a  como r e e n c a r n a c i ô n  del  poder a b s o l u t e .  Se de-
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nuncia e l  fana t is mo y tambien se a ta ca  a l  Estado con 
las  sucesivas reformas propugnadas, j u s t i c i a ,  adm ini^  
t r a c i ô n ,  s oc ie dad .
Por supuesto que en e l  campo economico va 
a s u r g i r  una d o c t r i n a  nueva que va c o n t ra  e l  mercan­
t i l i s m e ,  e l  ' F i s i o c r a t i s m o ' , d é s a r r o i lada en F ranc ia  
y l lamada tambien el  'g o b ie r n o  de la  n a t u r a l e z a ' .  Su 
c rea d o r  fue Quesnay, T u r g o t ,  m i n i s t r e  de Luis  XVI y
Se d e f ie n d e  a la  producciôn a g r i c o l a  como la  verdad^  
ra r i q u e z a .  La a g r i c u l t u r a  estS considerada  como la  
base de la  economîa de una nac iô n .  Adam Smith formu­
l a n t  a p a r t i r  de 1776 I n v e s t i g a c i o n e s  sobre la  na­
t u r a l e z a  y causas de la  r iq u e z a  de las  n ac io n es " -  
1 as bases del  1 ibrecambismo. Las consecuencias p f t c -  
t i c a s  serân la  l i b e r t a d  de comerc io,  l a  fundaciôn  de 
nuevas i n d u s t r i a s  y la  l i b r e  d i s p o s i c i ô n  de l a  t ierra
En el  E s p f r i t u  de los me.iores d i a r i o s , se 
enfoca duramente la  s i t u a c i ô n  econômica: "nunca Esp^
economista,  c o n t r ib u y ô  sobremanera a es te  mov imien to.  g
—j, ■ \ ^ t t à r id  4 de M u m lr e ^ \  C?
J i l  dU 3 0 de Julio ultiflfiQ fiillecio eii esta Corte el Sr. D. Pe- ' 
dro Fernando de Vilchcs, Caballero oroleso del Ordcn de San- 
tiapo, à los Oq anos, un mes y 21 dias de edad, habi-jndo scrvi­
do « 5. W. en los empleos de Asesm- i H» f  .l irr-V.
va Y Alcantara desde i6  de hiiero de 1768; en el de 'I'eiiieifte • 
de Corregidor de la Villa de Madrid desde 11 de Fêbrero de 
. 1^ 7 <t «■»» Ipi A» Alcalde de Casa v Corte; en el de
Fi^aT del ReaLConsejo de las Militares desoe a a de Setiembrè • 
de 1782, mereciendo que por su instruccion, Culento y conducta 
se le confiasen antes y despues varies encargos y comisiones im­
portantes , y que en atencion a su mérité y servicios se le conce- 
diesen lus honores, sueldG y antigüedad del Consejo Real y Su­
premo de Castilla. ' ■'
En la Gazeta de iz de Junio ûltlmo se dixo estar senalado cl dia 
19 de lulio siguiente por el Juzgado de la Ciudad de Ambcrcs, Es:- 
tados de FI ndes, para que acudiesen en debida turma los desccn- 
dicntcs que tuviestn derecho i  los bienes que dexô L)onj .Maria An­
tonia Josepha Hendrick. A solicitud de los iiueresadus se ha obtc- 
nido segundo término, que cumplirii en jo de Octubre, para que 
con tiempo'acud <0 y presenten sus dqcumentos lo« que en el prime- 
ro no lo nubieren hecho *, senaladamente los desccndientes y hcrede- 
ros'de Dona Label y Dona Juana Herreyns, hermanas, viudas de 
D. Juan Fetisicr y de D. Fraucisco Nicto, y los de Dona Antpnia 
Herreyns, sobrinade aquellas, 7 viuda die D. Andres de la Turre, 
vecinos todos que fiiémn d<» «-g» ViH-1 Aé- Madrî.|, dnnd# falicciéron. ‘
Exposicion de un crcve de N. M. S. P. Pio V fL dado en Rcihn 
i  14 de Marzo de t?8d. MT ül HÜJl t'cUc'Fuc v da lacultad al Sr. Rey 
D. Carlos n i  y a sus succesores, para que pucdan pcrcibir en cada 
ano alguna parte de. los frutos de las Prcyosituras, Cauongi'as, Pre- 
bcndas, l3ighidadc« y Hmffirînt ; obra cscrua en ctn-
co discursos por el lîxcmo. Sr. Conde de là  Canada, del Consejo de 
Estado, y  Gobernador del deCasijlia y Cdmara &c. Véndese en al 
Despacho de la Imprenta Real.
Compcndio de la obra Inplesa intitulada Riqueza de las n.icio- 
nes. he Jro por cl Marques de uondorcct, V traducidq al castcllano 
(pn varias adiciones del original por D. Cârlos Nljrtfnez de Irujq, 
Ohciai de la primerg-Sccrctaria de Estado. L; ta obra . mîr\' conoci- 
da va en Europa por la mcjor que se ha cscii'o hasta ahora en su 
clasc, manihcsta h  composicion y organizacion ecomimica y politi- 
ca de los Estados, y los medios de mantcncrlos y ibrtilicarlos. £s 
utlrsima para todo hombre pùblico , y  particularinente para propa- 
gar en las Sociedadss econotiiicas priiicip!os vcrdaderos que dehen
di-
N o t i c i a  s u c i n t a  de la  t r a d u c c iô n  de la  obra  
de Adam Sm ith ,  l a ' R i q u e z a  de las  n a c i o n e s ' ,  
por e l  Marqués de Condorcet .
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na s a ld r a  del m is e r ab le  es tado de decadencia  en que 
se h a l l a  s i  toda la  a te n c iô n  del  Rey y de sus m in i^  
t r o s  no se dedica a c onsegu ir  tan im port an te  objeto.,. .  
la  a te n c iô n  de un Gobierno i l u s t r a d o  debe d i r i g i r s e  
a p ro p o rc io n a r  a la  Naciôn b a r a t e z  en los c o m e s t i - -  
b le s "  ( 1 8 ) .  En e s te  mismo numéro se d ic e :  "el  d ep l£  
r a b l e  estado de decadencia  en que se h a l l a  Espana -  
eran :  e x t i n c i ô n  de vales  R ea les;  l a  a b o l i c i ô n  de - -  
las  ren ta s  p r o v i n c i a l e s  y todo derecho e impuesto -  
sobre los f r u t o s  y gêneros n ac io n a l es  y subrogando 
en su lu g a r  o t r o s  o b je to s  para las  re n ta s  p u b l i cas  
del  Estado;  e l  r e p a r t i m i e n t o  de t i e r r a s  en pequehas 
proporc i  o n es " .
En e l  E s p f r i t u  de los me.iores d i a r i o s  se 
suceden profusamente los a r t f c u l o s  sobre economfa p£ 
I f t i c a ,  y el  s istema de los f i s i ô c r a t a s  es pa tente  en 
todos e l l o s .  En e l  "Disc urso  econômico p o l i t i c o  sobre 
los  medios de r e s t a u r e r  la  i n d u s t r i e ,  a g r i c u l t u r a  y - 
po b lac iô n  de Espana",  se con s ta ta  que " la  i n d s u t r i a  - 
n ac ional  es incapaz de c o n c u r r i r  en los p re c io s  con -  
la  e x t r a n j e r a . . .  Esta ru in a  causa necesar iamente la  
f a l t a  de la  c la s e  i n d u s t r i o s a  y sus consumes. . .  aban-
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dono de los campos".  ( 1 9 ) .
En un a r t î c u l o  sobre las  " R e f l e x i o n e s  sobre  
la  a g r i c u l t u r a "  se d ic e  c o n c re ta m en te : "Entr e  todos -  
los  estados p o l i t i c o s  s iempre s e r l  mSs poderoso aquél  
cuyos dominios sean mis f é r t i l e s .  La grandeza de las  
Naciones es un e d i f i c i o ,  cuyos pr imeros m a t e r i a l e s  - -  
se sacan del  producto  de sus t i e r r a s " .  ( 2 0 ) .
En e l  Correo de M a d r i d , se habla  muy f a v o r £  
blemente del  comercio como a q u e l l a  a c t i v i d a d  t r a s c e n -  
d e n ta l  de todo hombre: "El comercio nos o b l i g a  t a n t o  
a una comunicaciôn r e c î p r o c a ,  como a fo rmar  los mis -  
est rec h o s  v în c u lo s  de a m is ta d .  ( 2 1 ) .
En e l  t r a t a d o  "Del Comercio" ,  que p u b l i c a -  
r î a  tambien ese p e r i ô d i c o ,  se d ic e :  "El comercio es 
el  aima que anima a todos los e s t a d o s ,  todas las  na­
c iones  se han hecho t r i b u t a r i e s  de ê l . . .  La C o n s t i t u  
ciôn de todos los  estados europeos en el  d îa  se funda  
en la s  r e l a c i o n e s  de comercio de unas naciones con - -  
o t r a s . . .  La h i s t o r i é  nos demuestra que e l  comercio ha 
ex ten d id o  e l  poder ,  la  r iq u e z a  y l a  pob la c iô n  de los
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Reinos,  en donde lo  han tornado por base de su p r i n c j .  
pal f u e r z a :  los f e n i c i o s ,  los e g i p c i o s . . . "  ( 2 2 ) .
Ya Holanda,  F ra nc ia  y Espana t i e n d e n ,  hac ia  
mediados del s i g l o  X V I I I ,  a d i s m i n u i r  los la z o s  del -  
pro teccion ismo m e t r o p o l i t a n o . D e ja r  h a c e r ,  recomien-  
dan los f i s i ô c r a t a s  del Es tado.  En Espana, c o n c r e t a - -  
mente,  Car los I I I  promulga en 1788 la  ^Ordenanza del  
comercio l i b r e ' ,  supr imiendo e l  monopol io de CSdiz y 
el  régimen de f l o t a s  de I n d i a s .  Asî  toda Espana se b£ 
n e f i c i a  de la  renovac iôn  comercia l  de su p e r i f e r i a  m£ 
r î t i m a .  Los f i s i ô c r a t a s ,  es d e c i r ,  los  p a r t i d i a r i o s  - 
de 1 orden ' n a t u r a l '  se van a oponer a l  régimen s oc ia l  
" c i v i 1 i z a d o ' ' de c oerc iô n  econômica.
Ya Vauban y B o i s g u i 11i b e r t  habîan reclamado  
una aminoraciôn de los in c on v en ie n te s  que e x i s t î a n  s£  
bre la  t i e r r a ,  e l  comercio y la  i n d u s t r i a .  S e r î a  Ques 
nay, el  medico de Luis  XV, quien c o m p i l a r î a  est as  t e £  
r î a s  en sus obras 'T ab le au  econômique'  ( 1758 )  y 'Phy-  
s i o c r a t i e  ou gouvernement de la  N a t u r e ' ( 1 7 6 8 ) .  Segûn 
Quesnay la  r iq u e z a  de los paîses dependîa  unicamente  
de la  a g r i c u l t u r a .  Se abogaba por la  l i b e r t a d  ècôhô= 
mica y  la  supresîôn de los monopol ios como t ra bas  al
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d é s a r r o i lo  ' n a t u r a l !  de l a  producciôn y l a  c i r c u l a - -  
c iô n  de m e rca n c îas .
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1 . -  DEMOGRAFIA EÜROPEA
La p o b la c lô n  t o t a l  de Europa a f i n a l e s  del  
s i g l o  X V I I I  e r a ,  aproximadamente, de 1 8 8 . 0 0 0 . 0 0 0  de -  
h a b i t a n t e s ,  de los que cor re spondfan  1 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0  a - -  
l as  naciones o c c i d e n t a l e s .  En 1720 I n g l a t e r r a  contaba  
con a lg o  mâs de c inco  m i l l o n e s  de h a b i t a n t e s ;  esa c i  -  
f r a  rebasaba lo s  s e is  m i l l o n e s  en 1750 y los  nueve en 
1801.  En F ra n c ia  los 1 7 . 0 0 0 . 0 0 0  de h a b i t a n t e s  de p r i j i  
c i p i o s  del  s i g l o  X V I I I  se t ran s fo rm a ro n  en los 26.000.000 
de la  v îs p e r a  de la  R ev o lu c i ô n .  Alemania  posefa  a f i ­
nales del D ie ciocho  unos 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0  de h a b i t a n t e s .  -  
I t a l i a  r e g i s t r a b a  a l  f i n a l  del  s i g l o  X V I I I  1 7 . 0 0 0 . 0 0 0  
h a b i t a n t e s .  En cuanto a Espaha e l  c r e c i m i e n t o  de su -  
p o b la c lô n  es uno de lo s  môs bajos  del C o n t i n e n te .  En 
1797 cuenta con 1 1 . 5 0 0 . 0 0 0  de h a b i t a n t e s ,  segûn e l  -  
censo de Godoy, c o r r e g i d o  por Miguel  A r t o l a .  E x i s te  -  
pues un c r e c i m i e n t o  d ê b i l  hasta  1834 con un promedio  
anual de 4 8 .1 9 0  h a b i t a n t e s .  Las causas de es te  l e n t o  
aumento son las  g u e r r a s ,  t a n t o  e x t e r i o r e s  ( c o n t r a  la  
F ranc ia  r e v o l u c i o n a r i a , 1 7 9 3 - 1 7 9 5 ) ,  e I n g l a t e r r a  
( 1 7 9 6 - 1 8 0 7 ) ,  como i n t e r i o r e s  ( l a  de Independencia  - -  
( 1 8 0 4 - 1 4 ) .
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2 . -  UNA SOCIEDAD CONSOLIDADA
La sociedad europea aparece como c o n s o l i -  
dada durante  e l  s i g l o  X V I I I .  A la  a r i s t o c r a c i a  so - 
la  tacha de i n u t i l .  La nobleza  se r éserva  los a l t o s  
cargos p o l i t i c o s  y e c l e s i a s t i c o s  y los mandos m i l i -  
t a r e s .  Se destaca un nuevo grupo s o c i a l ,  la  burgue-  
s î a .  Segûn Cornelias " l i b é r a l i s m e  p o l i t i c o  y l i b é r a ­
l ism e econômico van siempre sun idos .  Y l l e v a n  apare  
jado un fenômeno s o c i a l :  la  s u p e r v a l o r a c i ô n  de un - 
pequeno* poderoso grupo d ent ro  del estado l l a n o :  la  
buena b u r g u e s îa " .  La al  ta burgues ia  se aduena de -  
las  funciones a d m i n i s t r a t i v e s  y j u d i c i a l e s ,  y de los  
a l t o s  puestos de 1 c a p i t a l l i s m o  comerc ia l  y f i n a n c i è ­
r e ;  la burguesia  media se dedica a las  ocupaciones -  
i n d u s t r i a l e s  o l i b é r a l e s .  Las c lases  ba jas  de la  socye 
dad se ocupan de la  a g r i c u l t u r e  o el  t r a b a j o  en f l b r i ^  
cas y m anufact uras .  Sin embargo, e l  campesino va afian^ 
zando sus c o n q u is ta s .  En las  ciudades la  masa popular  
c o n s t i t u y e  un import an te  e lemento de subvers ion  del -  
orden e s t a b l e c i d o .  Ex is te n  r e i v i n d i c a c i o n e s  constantes  
de las  masas de subalimentados y ham br ien tos.
También los e c l e s i â s t i c o s  forman un orden -
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o f i c i a lmente r e c o n o c i d o ,  con sus asambleas généra les ,  
sus t r i b u n a l e s  y sus o f i c i a l e s  p r o p i o s .  Se pre tende  
c o r r e g i r  l a  i g n o r a n c i a  del  c l e r o  y r e d u c i r  l a s  r i - -  
quezas de l a  I g l e s i a .  El c l e r o  f r a n c e s ,  a f i n a l e s  -  
del  s i g l o  X V I I I ,  posee e l  5 por c i e n t o  del  sue lo  na^  
c i o n a l ,  s iendo sus b ienes  urbanos los de mayor impo£ 
t a n c i a .  Kemos v i s t o  c6mo los a l t o s  cargos e s tën  d e - -  
sempefiados por miembros p e r t e n e c i e n t e s  a l a  a r i s t o - -  
c r a c i a .
No o b s t a n t e ,  va a ser la  burguesfa  l a  que 
poco a poco se a f i a n c e ,  como d i f u s o r a  de la s  nuevas 
concepciones i d e o l ô g i c a s ,  r a c i o n a l i s t a s  y c r î t i c a s ,  
que po stù la n  una t r a n s fo r m a c iô n  p o l f t i c a  y s o c i a l .
En Espaôa, c o n c r e t a m e n t e , e l  e s p î r i t u  c r î t i c o  se - -  
i d e n t i f i c a  con la  b u r g u e s î a .  A la  b u r g u e s î a ,  que n^ 
ce en nues tr o  pa îs  con s im p a t îa s  hac ia  l a  f i l o s o f î a  
de los e n c i c l o p e d i s t a s , se l e  va a denominar la ' 'm i_  
n o r î a  i l u s t r a d a * ' ,  i m i ta d o r a  de ''modas e x t r a n j e r a s I '
La mayorîa  de los e s c r i t o r e s ,  gozosos por  
los  a de la n to s  i n d u s t r i a l e s  r e a l i z a d o s  en Espaüa,  a t r j [  
buîan es te  progreso a la  p o l î t i c a  i l u s t r a d a  de Car los  
I I I .  Ninguna de las  medidas por ê l  adoptadas para e l
^ 8
Carlos I I I  por flenps. 
Museo del Prado, f’a d r id
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d é s a r r o i  To de l a  p r o sp e r id a d  en todos los ô rd en e s ,  -  
fue tan c e le b rad a  como l a  d e d ic a c lô n  e s t r i c t a  de su 
Goblerno a a q u e l l a s  1n s t i t u c l o n e s  capaces de p ro p a ­
ger la  c u l t u r e  e n t r e  sus s û b d i t o s .  Siendo p a r t i c u - -  
la rm e nte  im p o r t a n t e s :  los  p e r i ô d i c o s ,  l as  u n i v e r s i -  
dades y l as  sociedades de Amigos del  P a t s .
Sin embargo, en la  segunda mitad del  s i g l o  
X V I I I  se a s i s t e  a l  d e t e r i o r o ,  en l a  mayor p a r t e  de 
l a s  naciones o c c i d e n t a l e s ,  de sus r e s p e c t i v e s  hacien^ 
des por d é f i c i t s  c r ô n ico s  é v i d e n t e s .  Se gasta  mSs de 
' .3 que se recauda .  Aumentar las  cargas f i s c a l e s  es -  
ya muy d i f î c i l .  La ûn ica  s a l i d a  es acabar  con las  - -  
exenciones t r i b u t a r i a s  de todos los estamentos pr iv i_  
l e g i a d o s .
3 . -  ALGUNOS ASPECTOS DE LA SOCIEDAD ESPAROLA VISTA 
POR SUS PERIODICOS
Esté r e f l e j a d a  en numerosos a r t i c u l e s  l a  - 
polêmica e n t r e  lo  que la  I g l e s i a  re p res en tab a  y sus 
d e t r a c t o r e s . Là Esp igadera concretamente p u b l i c a r f a
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en v a r io s  numéros un a r t î c u l o  en defensa del c l e r o .
As 1 con las  " R e f le x io n e s  f i l o s ô f i c a s  y p o l î t i c a s  so­
bre si  e l  estado e c l e s i a s t i c o ,  que t i e n e  la  naciôn -  
espar lo la ,  puede p e r j u d i c a r  a su p o b l a c l ô n ,  a sus artes^ 
a su m i l i c i a ,  o a a lgûn o t r o  ramo de la  s oc ie dad ,  ya 
sea por su numéro, ya por sus r i q u e z a s ,  o ya f i n a l - -  
mente por su c e l i b a t o ” ( 1 ) se a t a c a r î a  a los e n e m i - -  
gos de los fav ores  que r e c i b i r î a n  los c l ê r i g o s ,  que 
habîan in c lu so  l l e g a d o  a d e c i r  que " e s to era  causa 
del mal estado de la  n a c iô n " .
En e l  E s p i r i  tu de los mejores di a r i  o s . se 
p u b l i c a  un a r t î c u l o  sobre " l a  i n t o l e r a n c i a  c i v i l ,  re  ^
f l e x i o n e s  sobre sus p e r j u i c i o s  y u t i l i d a d e s " ,  en el  
que se c r i t i c a  e l  aspecto a n t i - c a t ô l i c o  de la  I l u s - -  
t r a c i ô n .  En ê l  se vê con r e c e l o  " l a  c a r id a d  i l u s t r ^  
da de los f i l ô s o f o s  modernos",  que se e x t e n d îa  "s in  
excepciôn de personas a p r o c u r a r  la  f e l i c i d a d  de t £  
dos los m o r t a l e s " .  Se a f i r m a  rotundamente la  repuisa  
"contra  nues tra  R e l i g i ô n ,  Estado E c l e s i S s t i c o  y con^  
t r a  el  T r i b u n a l  - d e l  Santo O f i c i o -  que nos ha preser.  
vado de la  mayor calamidad que ha i n f e s t a d o  otros  
r e i n o s " .  ( 2 )
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: -*•> ki- . | • -tr) &| t-f, . If* ii'i • uf», ! .r. 1 lil
C  > ‘. ■ ■ .  . I- ■ ■. ■> —  ■! fi rt i  * .  , t
omo U carjdad ilustrada de los Fildsofbs modernos se e%^ 
Uende sin excepcion de perspnaa à procurar la felicidad de to- 
dos los moritlet ,idebeB hase&Joa Espafieks particular cuidado 
I  cates bienliechores del génemllwtmano aniauminiatrarlea las lu­
ce* eapauea.de deatenat laa deavas nieWaso qute bami obscurectdo 
esta Peninaula'poe tamos ,siglôa^  luantenieitdo 4;au* rtarurales eta 
M ignorapciâi Ùcbàra que nos 'suponen, en la despbblacion es- 
pantosa quW \6ngeA , ' y en el faqatlamo y supecutcion que nos 
atribuyen. Aquellos genioa benélicos destinados en su dicta men 
' par»-seAatae nueeaa aemdae-qu# eemduaean-al hombr* à su feli- 
eidad y borrar laa antigua* por donda basta ahora ba cai^ iipa- 
do con engaflo y preocupacioit, se damentan altamente de nues­
tra cobstitucion‘y mise'ria .pfiitigindoae en. démostrat sus cau­
sas y en indicar el remedio i  tanto mal.
De be, pues , la EspaAa 1 estos bumanlaimoa eruditoa el dcscu- 
btinf iento . importante de que au atraso en las ciencias y attea pro#
. L i il,.. * . * ..ti.ti L* iisTttttas II It . ..1... i.L’.« #
Aceptaciôn restrictive de los bénéficies que comporta la
nueva filosofîa.
Espîritu de los mejores diarios, 6 de abril de 1789.
3.1 continûa.
i o 6o  • I . r  ,.M
c e d i de la fa lia de libertad  4  A escxibir j  a im  en pensar, p o r-  
que su sabio gobierno ponienJo diques ,qqe. com cogan. laa hincha- 
, das oias de la orgullosa filosofia de los libertinos , encsdrnj den> 
tro dt unot €ttrtchot lim ittt t l  tnttndimitnto de tut n a iu ra /tx , 
eartiga «t> atrerrid»' taU del tWcule qur le Sà teXiiledo la prco- 
eufttthn , y  corta lastimosamentt lut râpiJor frogrotot que en lat 
Ndçiened lib^eé hà htehi eti la i etencï^t y  artet Id  renoh Irrn fp tn e i  
y como si fuesen muy intetesidos en la felicidad de los Espano- 
les que aborrecen , d a m an  en un tdhd iastimoso .y compasivo' para 
despenarnos de esie Ictargo y hacernos sabios sin estudiar , r e l i -  
giOTOu-'am. re lig io n , ricos -y  com èrciantes-'sinrescrûpnlos-fs)? — - - 
•■•■a-Na es segusamente auestfo atraso en la. literaru ra  , nit la  s a -  
puésutwJetpublaciun y pobreza de Espafia lo  que incomoda â 
estos ;eacxitores estian g e tu s ,  ni. h a r in  nunca creer A J o s  « n s a to a  
Espaboles que se iniecesan sinceramente en que m ejoten de s i-  
tuacion ; su üiiico objeto es el dq^ dq^acreditarnos , y que e l 
m undo todo nos tenga por bfrbaros ÿ por fan iticos : ^Peio qué  
coiisiguen con pintarnos con d fA W y d a b les  colores? C o n s i- 
guen todo el lleno de sus id'eàs‘ , c6ns\guen proporcionsrse un es- 
pecioso prétexte para subir a l exitnen  de las que suponen cau­
sas de nuestrae ^inderadas d ê sg râc iâr, y ^cbhsiguèn con esto sa- 
ciarse en las invectivas y s itiras  mordaces que esparcen contra  
nuestras .8agrada..R «|ig ion .;«fp tu l^  e i. E n a d o i EclcsuiticQ  )Ây con­
tra  un  T r ib u n a l que nos ha preser vado de la  m ayor calam idad  
que ha infestado e tro s J & c ÿ ld @ ( i* $ IE K & o r r ib ie  monsiruo de la  
faeregia ,  que empieaa pot séparas de la obediencia de Dios i  
sus criaturas , y  acaba con romper con toda subordinaciôo  
tem poral ( a ) . ; ■ ' . '  i , ' :Li '
N o  les im porta que tengamos poco comercio , qua se balle  
atrasada la ag ricu ltu ra  , despublado-*1 BLeyno, ni que eo. Horez- 
can las ciencias y  artes. ; paro^ lee impogte dedam ar que som oi 
ignoram eS'i pMsquftiAce. bay libcaead en escribir y pensar como  
lo t  Ilibertines  > que f a lu  .la  poblaciOjn ' posque se perm ite; y . p rw  
te g e i.e l c e lib a tb , que fa lia  e l comercio , la industcia y ag ricuN  
taxa fq tq u e  somoa fanàticot- y< tabrigam os el ■ lertibh  nonttruq - T I .    id L . . f. .1 de
La1ibre> communicatiendet. ij^aen\, é.l- intiruetion tent det^ 
thetej .interettHitt pemvieute socieid: dantj un fa i t  bien gouvernée 
Id  .^oair e t f  -en dtititr Je- ptmir^i' dfj>erlef et d' tertre. Reuteau 
Pact. Social 2 . cap. $. .Qman al .tomtra^io San jlguttin quando di­
ce i iQuanam' eit ptjdr animm mort, quam liberfjt e rro ritl 
■ ( a ) ,  pa re  dtttngana la.JEtKkloptAia , Vultqire y.Rauttau*
J?fré veatt tambicn a Biuudïtn la bittoria de lat variaeiontt*
Açepta,ci6n restrictive de los bénéficies que comporta la
nueva filosofîa.
Espîritu de los mejores diarios, 6 de abril de 178 9.
3.2 continûa.
nlod l
de la intolerancia dit/razade cenla retpetallt eapadt la Religion, 
tegun te pint a en uno de nuestres papeles periodico» que si has- 
ta ahora ha servido de diversion al vulgo de JittJraio*-con aua 
puer îles prtiduccioriés ni ae le puede - negar ya la gloria de sec 
el primero i^ue ha servidq de correo para haeêr que pasdh" loâ 
Pyrenees nnas miximat que atropellan los respctoa debidos d la 
Religion y i  las sabias y piadosas teyes de nues*ros Soberanos, 
j  que basta ahora solo velan estampadas ointtt Melangef  P-hiloto* 
y entre otras producciones de àtiiores proscriptôs, no so­
lo  por los'faniticos Espafioles , sino tambieh pot les • doctos PaiW 
lamente» de Francis. ■) ( • ’ . ( i.l ' ' ' t  ■ -•••-
Dichosa'ignorancia la nuestra-si-ella no nos ha'-'producido 
otros males que la faita de unis obras como las que condenc 
nuestri Religion, y dichosa la barrera que comiene la libertad 
Idel extendimiento de los Bspafioles para no habcr corrido poÿ 
los ptecipicios dé V» impiadadi' E l mayor èn^endimiento del homs 
bre es demasiido lim itldo  para alcanzar todo lo qua puede ÛM 
-dlgér^'dentro- de la esféri de Ib Rcito', d til y  bonestOk'No se cor- 
bej^urimedte los progresos q\re pueden hédef'los mayores 
talentos I aunque estos lio-rompan-'los llmiees que hâ seUalado la 
-Religion : es dema^ada la -extension de 1# histotia ,'d« lae-'artesi 
de .la (Slosofla‘christiant'i>'y< de h)da»>lâS’''ciértcilis-tliVinàs 7  hu*! 
minas l péd^'t*de dentro dh •éUaS bé'OddpéA tsWi'daé ën escoWdsl 
-gracias i.liuestrbé ■A^lqgtStadque'Ilciibanr'-de déthosXtàlr-f'-liBd-L 
topa' qùe'èn tôdds^ Vie ni pbsniad ' êabidb' les EspSttoks’Wim la  cietbl 
t lÈ  con Ik pieidad, que Ban cukivado todo el vkst» campo de la 
dkeratur» con eespeto y decoro deP Sent Mario sin producir ' ideas 
-atrevida's que atacan la Relig ion, y 'soir el opiTobrio del enten- 
dimiento -bdmknO ( i )  ,^peny-^ud 'm.uestroS' Füdsofos' nos ilénéh én 
ikejoé cOncépto ? nada niithdi ,t atfh sètos^ 'bàrblxos somw'4fni-^ 
«tieos (Aras 'sdihps muy catARêos ÿ'h#-' Aqdi mueSfro* V tpita f delito*. 
-Demos é Ibc-'obras implakx kpilltdfse"eP HbVrtiMgd ; burlénlos-- 
«jios coh ellos de lo mas sagVadd ; desWrremos el temible- mont- 
truo de fo Airefrremeié , 7  Settèios Tdaftos , ricos y sabios. - ' 
r Con êfecio, los EspaAoles con sufgravcîAd y dureza j  y cou 
la  kitaneria y soberbia'qû# h#e*r , 'segun-Ms'-isttiingeros-, sù 
Ti^imeipal-câTiéter 'h ln *'yro>Airidd>lsin ' ^MhSèVVarièî d ô t^
lés â las interiores voces de la Religion , sin qnerer elerarse k  
It^bl^a dignidad-de- consejeros del-Sér Supremo adoran - sus In» 
escrutables jiiicios , y sa ben que sin aquella brillante antorcha 
que desterré del oiuiido la# tinieblas no puede la razon huma- 
t- • ■•'iXitMta ma
♦ - (i) Leante Lam p iH at,  Mêtdeé'-^'Ateirbp^- / - - ' ' i.y
Aceptaciôn restrictive de los bénéficies que comporta la
nueva filosofîa.
Espîritu de los mejores diarios, 6 de abril de 1789.
3.3,
En el  "O r i gen verdadero de los b ienes  de la  
I g l e s i a :  f ragmentes h i s t o r i é e s  y c ur io sos  sobre los  
d i f e r e n t e s  medios por los que se ha e n r i q u e c i d o  e l  -  
c l e r o  s e c u l a r  y r e g u l a r  de F r a n c i a " ,  obra resenada - 
en e l  E s p t r l t u  de los mejores d i a r i o s , y e s c r i ta por  
Mr. R o z e r t ,  se dê una prueba h i s t o r i c a  de l as  razones  
por las  que se c r i t i c a b a  el  s istema de pro p iedad  ecTe 
s i S s t i c o .
El Correo de Madrid nos d ic e :  "Jamls se de^  
b e r i n  t r a t a r  d i r e c t a ,  ni i n d i r e c t a m e n t e , s ino  con e l  
mâs profundo re sp e to  y v e n e r a c i o n ,  asuntos r e l a t i v e s  
a la  Sagrada R e l i g i ô n . . .  ni r e l a t i v e s  a l  Rey, G o b ie r -  
no, ni de los asuntos que se es tên  t r a t a n d o  por la  sjj 
p e r i o r i d a d  ( 3 ) .
La I g l e s i a  es pues la  p r i n c i p a l  d e t r a c t o r a  
de las  ideas r e f o r m i s t a s  del e n c i c l o p e d i s m o . En Espa-  
na c o n t a r i a  con la  ayuda de un e lemento a l ta m e n te  - -  
o p re s i  V O , el  T r ib u n a l  del Santo O f i c i o ,  que e j e r c î a  
su censura g ra c ia s  a l as  denuncias que r e c i b i a  a tra^ 
vés de l a i c o s  o c l ë r i g o s  âvidos de " l i m p i e z a  de aimas". 
La acciôn de la  I n q u i s i c i ô n  r e c a e r î a  en a q u e l l o  que
I DEA
d e l  t o m o  q u i n t o  d e  l a  o b r a  p e r i o d i c a
Correo de Madrid.
S e r i a  superflue c o n tin u a r  tàntos  prôlogos e n  ona  m îsm a o b ra ,  
si n o  fiiese preciso. d a r  Idea  d e  lo  que b a  d e  c o n te n e r e l to m o
que sifiue.
Este p e riô d lc o  que en sus princîp îos se lîm îtô  en  c o m p re h e n - 
d e r  rasgos de  varia  l i t e r a tu r a , p in turas ô fc . se e x te n d iô  luego  
en los im p o rta n te s  ram os de  a g r îc u ltu ra , artes  v c o m e rc io ; b ien  
que en esta p a rte  han q iied ad o  poco satisfechas las m iras d e l E d i­
to r  , p o r haberse m ezc lad o  varios inc iden tes  que le han ob llgado  
â d e x a r in co m p lè tes  sus deseos. P e ro  bay fundadas esperanzas  
d e  poderse re m e d ia r  este re tra z o  en e l to m o  q u în to , para e l 
quai o fre c e  ta m b ie n  e l E d ito r  un discurso sobre las costum bres  
y  USDS de  los pueblos a n tig u o s , en  que se ind lcaban  las p re o c u -  
paciones y ventajas que te n ian  en  su le g is la d o n , lo  u t il  y p e r -  
tud lc ia l d e  sus r ito s , cerem onias  y  p o lit ic a , desde los A c a y o s , pue­
blos de la  T r a c la , 6  segun o tros  de la  S c i t ia , hasta los Ib e ro s ,  
pueblos de  nuestra Espana ; d e ten iendose p a rtic u la rm e n te  e l E d i­
to r  en  d esen tran ar las Icyes que d iô  L ieu  r  go à los Espartanos, 
e x tra c ta n d o  lo  mas in te resan te  d e  esta leg is lac îo rt, c o m b atie n d o  
sus e rro rè s  con a rrc g lo  k los d lctam enes d e  los autores m as sâ- 
bios de nuestro* tîem pos.
E l E d ito r  se persuade t f i e  sUs scnofés correspônsalcs se l e r -  
v irâ n  c o n tin u a r sus trabajos ; n o  d u d an d o  de  su dociiiciad ,  q u e  
se co n ve n d râ n  en subscrîb ir con sus propios n o m b res  y  apellidos  
las lite ra r ia s  fatigas que tie n e n  la  bondad de  r e n t i t i r le ;  pues co­
m o  se opone al m o d o  de pensar del E d ito r  la a m b ic io n  d e là  
g lo r ia ,  se le  hace p o rco n s ig u ien tesen s ib le  que Se le a tr ib u y a  e l m c -  
r i to  de los trabajos agenos,
To d o s  los ram os de lite ra tu ra  de que sea susceptible el to m o  
q u in to  , se le  in c lu lrân  con p a rtic u la r esm ero . Se o n iite  p ré v e n ir  
lo  que se ha re co rd a d o  tantas veces , esto e s , que jainâs se d e -  
b erân  tra ta r  d irec ta  , n i in d irec ta m en te  (s in o  con el mas p ro fu n ­
d o  respeto  y v e n è ra c io n ) asuntos re la tivos  â la sagrada R e lig io n , 
al R e y , G o b le r n o , n i de los asuntos que se cstén tratan<’o  p o r  
la  S iip e rîo rid a d . C o m o  n i ta m p o c o  se deberâ  e x c e d e r , n i salir 
u n  apice d e l re g la m e n to  que m andô  observar el C o u s jjo  Real y
Ejemplo de censura periodîstica 
Correo de Madrid, tomo IV, 1788-1789.
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a fe c tab a  negat ivamente  a 1 a r e l i g i ô n ,  a l  Estado y a 
l a  m o ra l ,  y a la s  buenas costumbres.
Sin embargo, con las  r e a l e s  p r o v i d e n c i a s  de 
1762 y 1768 se l i m i t a r i a  l a  a c t i v i d a d  i n q u i s i t o r i a l , y 
sobre todo la  r e l a t i v e  a l a  censura que e j e r c î a ,  su-  
bordinando su a c tu ac iô n  a la  del  Consejo de C a s t i l l a ,  
que igualmente  a p l i c a b a  su censura sobre los l i b r o s  -  
c i e n t î f i c o s .
La te n d en c ia  a c o r t a r  la  en t ra da  en nues tro  
paîs de c u a l q u i e r  idea que p u s ie ra  en duda la  integr i^  
dad de los dogmas, adm it iendo  solo  ' l o  n a t u r a l '  que 
era a dm it ido  en toda r e l i g i o n ,  fue c la ra mente  i d e n t i -  
f i c a d a  por la  a c t i v i d a d  de censura que r e a l i z a b a  la  -  
I n q u i s i c i ô n .
Es n o t o r i a  la  polêmica sus c i ta d a  también ,  
en a q u e l l a  êpoca,  sobre las  L e t r a s  y l as  Armas, r e c £  
gida e n ' v a r i o s  p e r i ô d i c o s .  Asî  por e jemplo  e l  D i a r i o  
de Madr id  p u b l ic a  l a  "Conclusion sobre las  Apologias  
de las  Armas y las  L e t r a s " ,  donde se t r a t a  de "poner  
a la  v i s t a  e l  verdadero mot ivo que hace en el  d îa  s^ 
p e r i o r e s  las  Armas, sobre la  a l t a  cuna de las  Let ra s
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D I A R I O  D E  M A D R I D ,
DEL M a r t e s  j  de O c tu b re  de 1 7 9 0 .
Sait F rtflan  QbUpt j  C tn ftio r, San AtiUno , Son Plaeido j  UtmpaHeret A fa rt j-  
ret, = B ttâ  la hJ itlg inc ia  de 4ai ^mareraa Borat en la Ig ltr ia  d t la  Victeria.
A fttcU tu t A itren im lca t dt Ba/,
■I ly dt U  Lbm  mwrnguxntt . S*;« i la i i  h,4 a m . y *4  «. 4cl yrincipio 4e «tic dia; 
tc pome i  la* 4 h a tit a mm. f  x ,  i«g. .dc la tarilc ;  y ttti tm U i » gi«l. y* ■ m y 40 
a. d * Virg». Sale «I Sol i  la t < bora*, c« a *4 miauro* ac oculta a la t 
y h. y 4*  aiia. acted ca lea aa gra 14 « . y 14 a dc L ib ia . Deb* te «alar « I VcUni al me­
dia J it  la t I t  neraa eoa 4 I at y to  acg. La Equaeiaa mcagwa i l  tcguadoa ca *4 bcr. f  
' E^aiaaccio lUtta del Sol i t  ho. *4 at. y la  aeg.
A/eeeUntt MetetraVtgiemt i t  A /er,
Bpecaa del dim A U t 7 de la  nudana A U *  ta  de l d ia  a l«* , de la «
Yetmcoaeci* de Rcae; 
Tctm* de Farheaei, 
B arem .tim .de  T e r.. 
Vient. y B f ' . d e l t 'A t .
td gred tob . e l * .
*4 gtadot Idem, 
ty  pal y  i t  lincat t ie r *  
Norte aol y -rafagit.
17 gra a. e l «  la# g . a e l 0 "  
* 4  gradoi idc* Majtrad. idem. 
I f  pa y I I  Un V ario .atp. y le l .V -  
Koric 1 cati nulAli. jSady <aii aah
Catiehitm  tabre, la t A p th ^a i d t  la t Armat /  la t Lerrat,
(^ O m o  en estos 4us nos 1u  'presentido el Dtario los mér itos d e Us 
-dos Carreras tan précisas en un estado, t)ue sin -ellas Uliana su cxis- 
cencia y verdadero ser po litico , liemos quedadp, como suele decirsc, ca> 
da uno con tu tema, de suerte que el Boldado no cederi un apice 
al Letrado tu preTerencIa, ni éste te acomodar'i i  quedar detaxo del 
inérlco de la wpada por el sublime solio i)ue debe teoer la ciencias 
con que indeclso el punco no queda el entendimlento tacisfecbo, y g i- 
rari en lo subcesivo cada uno segun su caracter , apologizando la car­
rera que le tea genial i pero yo qaeriendo dar un. paso mas adelan- 
ce siitento poner |  la vista el verdadero motivo que haCe en el dia supetio- 
res las Armas, sobrp la nlta cuna de las Letras por desgracu del ge- 
nero bumaan. Para esto qs menester considerar al Hombre no com# 
debta ser , tino Cofno, es 1 como lo primero, no solo ser'u Inutll la Es- 
pada , pero deberia proscrlblrse de la sociedad civil : pues criado el hoin- 
ore i  U Iqiagen y seme]anza de Dios , p^ e^sto en el uni verso para Rec­
tor de 61 , y para que por tus admirables p^oduccioAescleVase su ra- 
looL al alto, conocimiqnto del que supo hacer tanto en su bencRcio, sp- 
lo .tendria, neçesldad de adelantarse en esta verdadera clencii, hasta 
llegar .al ptiqto de . una perfecclon nue lo hlclese digno de ser tras- 
ladado i  la . |erdsâié^ p tr\un(ante donde acabase de complétât su dicha 
con* là poseslon de su ançtecldo bien j  gulado en el mundo por los co- 
nocimientos. que. le presto una ciencla eiectiva de buen origeo , y de 
la que habla èl Eclesiastico quando dice : mtlitr tit tapietula qium arms
R e f l e j o  de una polêmica que estuvo muy en boga 
en la  êpoca r e f e r i d a  a la  a p o lo g îa  de las  Armas 
y las  L e t r a s .
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StUca X en este estado Ids hombres hubieran sido amables unos para  o tro s , 
sus b i:n ;s  comunes , sus id ias  ig aa ie s , sus Jsseos sumamente concxos, 
sa amor reciproco , y un poco mcnos que lo s .A n g e le s  i  la  vista d e ' 
D io s  , hubieran procediJo para llegar a ser tan dichosos como aquc- 
llos soberanos cspiritus ; estos son los hombrcs com o debian haber s i-  
do ; pero acento a c o u o  son dc rcsultas del pecado ,  c$ preciso que 
confiescii los sabios de a c i , que sus conocimientos son eszasos , que 
sus ciencias todas son dcfectuosas , que ellas entre si ncccsitan p a r t i-  
dos como la m ilicia para defender sus opiniones , y que esta en scme- 
)an;e carrera bien afianzada una guerra c iv il que jamas hace paz s o li-  
da J y sus rrcguas solo subsisten quando las mismas ciencias no ade lan-  
tan i iqué disputas en las ciencias sagradas ! qué oposiciones en las leycsi 
qué confusiones en la chim ica! qué dificites arcanos a l querer sondear 
la  naturaleza! qué dudas eq la nautical qué congeturas sobre p rin c t-  
pios que no son évidentes en la ascronomid! apenas se créé un siste­
ma ya indubitable ,  quando nace, 6  se reconoce o tro  princip io  nuevo  
qué destruye los su puestos antécédentes: y aunque todos estos trabajos 
son d igno s, m erito rio s , y dan i  los hombres tnedios de mayores ade -  
lantam ientos, al fin quedan en la  ambiguedad de si aciertan ,  6 yc rra n , 
porque no les es dado conocer e l u ltim o  origen de la  verdad ; con  
que' si es gaerra  la  misma c ie u c ia ,  y  ésta se reduce a un c o n -  
tin uo  a lte rc a d o , y discusion, càmo combinaremos la tran q u ilid ad , 
sosirgo, y  fe liz  dulzura que tienen los que se llam an sabios, quandp  
los ve rd a d ero ;, y  que mas penecran vivcn disgustados, porque qucdan- 
doles mucho que saber, vén que el h ilo  de la v ida es corto  para m e- 
d ir  tanças distancias , y entresijos como tiene el inmenso Palacio de 
la  Sabiduria ; si esto es a s i, y la ciencia del hombre asi cunsidera- 
do es una m ilic ia , g u e rra , y  desavenencia : si c lla  misma por suobscu- 
ridad ,  y discordancia causa i  los Estados la  displiceiicia , y su rec i-  
fro c a  désunion : si los vicios de la  ambicion ,  y  sobervia , anîmados 
con las sutilezas de la  po litica  forman e l odio general que se tienen  
los hombres unos con otros . qaién unicamente podrâ poner freno _â_ejtos  
desordenes de l as misimUL_Lctras_sino la carrera m ilira r . que es la  u l­
tim a razon de los Reyes para contener los ambiciosos designios dc sus 
co n tra rio s i quai al fin scri mas indispensable eo los estados, y quai 
mas digna de premios continuos que aquella carrera que defiende los 
hogares de lôs labradores , y artesanos : que pone frenq â losin fie les ,. 
hcreges y encmîgos de l verdadero cu lto  , y que carga sobre ro­
das las incomodidades de la  vida? qué sueido n i que estipendio mas 
justo que e l que se d i  al ind iv iduo que vêla para que otros descansen 
que derrama su sangre ( precio superior â todo )  porque se con­
serve c l decoro de su N aciôn  ; que afianza con su respeto el que de­
be tenersc a l Soberano,  y â sus M agistrados } y que é su sombra p ro -  
gresan las artes ,  le y e s , com ercio , y los demas ramos t^ue caracteriran ' 
una opnlenta M onarqu ia  : quitese la m ilic ia ,  y  se vera qué Sober»- 
r.o es rcspetado , qué leyes se obedecen, y qué com ercio y artes p ro -  
j- :sa:i : decaiga cl espiritu m il ira r ,  dcscuidcsc del E x c rc iio  y M a rin a ,
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por desg rac ia  del  génère humano. . .  Onicamente podrS 
poner f ren o  a estos  desôrdenes de la s  mismas L e t r a s  
sino la  c a r r e r a  m i l l  t a r . . .  que es l a  u l t i m a  razon -  
de los Reyes para con ten er  los ambiciosos d es ig n io s  
de sus c o n t r a r i e s ,  cuSl a l  f f n  serS mSs i n d i s p e n s a ­
b l e  en los e s t a d o s ,  y cuSl mâs digna de premios coji 
t in u os  que a q u e l l a  c a r r e r a  que d e f ie n d e  los hogares  
de los l a b r a d o r e s ,  y a r t e s a n o s ,  que pone f r e n o  a los  
i n f i e l e s ,  h e r e j e s  y enemigos del  verdadero c u l t o . . .  
que sueido y qué e s t i p e n d i o  mâs j u s t o  que e l  que se 
dâ a l  i n d i v i d u o  que v e la  para que o t r o s  d e s c a n s e n . . .  
y que a su sombra progresan la s  a r t e s ,  las  l e y e s ,  cjo 
mercio y los demâs ramos que c a r a c t e r i z a n  una opulen  
ta  m o n a r q u î a . . . "  (4 )
Este  a r t î c u l o  tuvo una r é p i  ica  f u l m i n a n t e  
en una c a r t a  de don Pedro Sa lanoba ,  e d i t o r  del  D i a ­
r i o  de M a d r i d , t i t u l a d a  "Las L e t r a s  sobre las  Armas",  
en la  que e l  a u t o r  se lamenta:  " IPobre s  L e t r a s ,  a qué 
estado habeis  l l e g a d o  en nuestros  t i e m p o s l . . .  lo  m is -  
mo es d e c i r  que las  Armas son sobre las  L e t r a s  que 
a f i r m a r  que la  p a r t e  b r u t a l  y mecânica del hombre es 
sobre la  r a c i o n a l "  ( 5 )
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En o t r o  orden de cosas,  se puso en e n t r e d i -  
cho, en v i r t u d  de la  nueva c o r r i e n t e  a f r a n c e s a d a ,  la  
f i e s t a  de los t o r o s .  La Espigadera d e f e n d ia  los decre^ 
tos r e a l e s  contra  la s  c o r r i d a s  de t o r o s ,  a l  a d m i t i r  -  
que desentonaban con e l  e s p i r i t u  i l u s t r a d o  de la  êpo­
ca ,  ( 6 ) .
Muy a menudo se c i t a b a  a F l o r i d a b l a n c a  como 
un " dec la ra do  p r o t e c t o r  de las  l e t r a s " .  En el  E s p i r i ­
tu de los mejores d i a r i o s  se d ice  que " s i n  cuyo pa-----
t r o c i n i o  ya hubiêramos conc lu id o  las  ideas l i t e r a - - - -  
r i a s . . .  habîa  f a c i l i t a d o  e l  que pudiêramos r e c i b i r , - -  
con p u n tu a l id a d  por e l  correo  y s in  mayor coste  los -  
p e r i ô d i c o s  que se p u b l i c an  en las  p r i n c i p a l e s  Corte s"  
( 7 ) .
El M ercu r io  de Espana, en su "Disc urso  p r e -  
l i m i n a r " ,  dedica una a po lo g ia  a l  nuevo monarca: "Casi  
en e l  mismo i n s t a n t e  en que Car los  IV empuna e l  C e t r o ,  
no parando la  v i s t a  en e l  esp le ndor  que le  rodea ,  la  
vue lve  a sus v a s a l los y empieza a c o n s o l a r l o s  con p r£  
v i d e n c i a s  û t i l e s  y b e n ê f i c a s .  Este P r i n c i p e  amante y 
p r o t e c t o r  de las  C ie nc ia s  y l as  A r t e s ,  l a s  harS f lore^
g!
C ar lo s  I y . 
por Goya, Museo del Prado, Madrid
18  M u s c y n io  ai&TURtca 
aprjjro del T r o n o , y  ornatneiito y  fe li-  
a d a d  de otras N aciune;. A  ia furiosa  
/empestait que eu noche obscuta ag ita  
y  desaJicnta a l navegaiite , suele suce- 
. d e r i  la  tnaRaiia la plâcida calrna que 
le  restituye la  sercnidad y  et v igor p e r-  
d ido  eu medio del contraste de Jos v ien- 
tos y U s o!as I  y del mismo modo d la  
lobreguéz de tantos y  tales desastres co­
mo hemos experim entadu , ha spcedido 
para  nosotros ia aurora, mas risueitA en  
nuestros nuevos y  benignos Soberamos,  
de fiiy a s  tnan/2t f ip p famos la  felicidad  
publica. y  I  c6mo no la  esperanamosi 
viendo que casi en el mismo instante en  
que C ir lo s  IV  empufia el C etro . no na-. 
tattdo  ia  vista en e l esulendot que le  
rodea ,  1* vuelve 4 sus vassllos y  em -  
p ie ïâ  a  consolarlos <~nn providencias titî. 
l es y  benéticas l  Este Principe amante y  
protector de la t  C iencias v tas A rtes  , 
h a r i flotecct (n o lo  dudemos) a u n  
ma» que su dignisiSio P adr e .  i  qtiien  
varias  c itcu iu unc ias  desgraciadas priv&r  
io n  de poner en p ric tica  parte de sua 
deseos t adqu iriré  su vigor el Com ercio : 
se « u m e iU a r i, be n x â l*  y  oerfeccionarA 
l a A g ricu ltu re t resp irarin  los P u e b lo s , 
y  todos i  una voz bendecirin  A sus n u e -  
, vos Sobcranos. Y a  se prépara n naves pa­
ra das vuelta & nuestro (alobo y  haçes
nu e-
K T o tiT JC o . a n i in o  1-fOy, if>- 
Muêvos dcscuhrimientos j que no p o d rv  
oaseurecer, como otros soterioret , Lv  
envidia de a lg iina  N acion t se continua  
el u til proyecio du tencr Carcas exAtuas- 
dc nue.stras' Güstas : se aduptan y 
biccen m iq u m as-q u e  fa c ilito n .y  pcrfec— 
cionen v&riov ramos pertenecientes i  nues*' 
tra  M arina  . y métodos que aun mismo- 
tieinpu ' coût ri bu ira n A la  ccm odidad y  
salubridad' de los bixeles'V y ; i  la  m ejo i- 
y-.m a» segura >5ubsistentia de los naVc4  ^
gantes ; $e • trabaja  to n  ardor en c o n s -* 
truccion 4 e canatcs la m in é s  y  puentee;i  
y: se establecen fAbricas'p n ÿ  m énos  
les que detconocidas hasta ahora en nnes-^* 
tro suclo. H ace 'p o co -q u e  vicnos plantM  » 
ficar en esta C orte  é l im portante x s i i t -  » 
dio de la C iru q ia  en el -R eal Colegio de ■ 
§ . C ir lo s . det quai debemo.s esuetar los • 
mas felices progresos 4 beneücio de la  « 
saliid publica , y  tambien < el esnidio de» 
la Q u lm ica ,  C iencia indispensable para  
l ïs a T ü 2^ y  las A rte s , y  casi desconoci- 
da de nuestros mayores que no pasiron  
i  aprenderla en otros paises. L a  escue- 
la  estahleciil.a en  el R eal Tardif! B o tin i-  
ço, ha producido ya disclpulos q u e , p e -  
regrinando con inteligencia y esmero por 
parte de la Am érica M érid iona l , han 
traido inmenso numéro de producicnes 
végétales, y  varios animales y  m inera - 
B a  les
ProclamaciÔn del  Rey Car los  I V ,  como I l u s t r a d o .
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E v id e n te  i n t e r ê s  del  Monarca I l u s t r a d o  
porque e l  conoc imiento  de las  C ie nc ia s  
y las  a r t e s  l l e g u e  a sus v a s a l l o s . -
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cer  (no lo  dudemos) aun mâs que su d ig n is im o  p a d r e . . .  
A d q u i r i r l  su v i g o r  e l  comerc io,  se aumentara ,  honrara  
y p e r f e c c i o n a r â  la  a g r i c u l t u r a . . .  " ( 8 ) .  Se esperaba -  
de Car los  IV "aOn mâs que de su d ig n is im o  p ad re ,  a - -  
quiên v a r i a s  c i r c o n s t a n c i é s  desgrac iadas  p r i v a r o n  de 
poner en p r â c t i c a  p a r te  de sus deseos".  ( 9 )
E x is te n  innumerables menciones en la  Prensa  
de C ar lo s  IV como monarca i l u s t r a d o  que se des ve la  - -  
por sus s û b d i t o s :  i n a u g u r a c i ones , cursos académicos,  
v i s i t a s  a museos, e t c .  La " formaciôn de un G abinete  -  
anatômico p a t o l ô g i c o ,  compuesto de p ie zas  anatômicas  
n a t u r a l e s  y a r t i f i c i a l e s , y de enfermedades org ân ic a s"  
en e l  Real Co leg io  de C i r u g î a  de San C a r l o s ,  ba jo  e l  
p a t r o c i n i o  de S.M. es anunciada en e l  M erc ur i o  de -  
EspaMa. ( 1 0 ) .  Como también la  c r e a c i ô n  de dos C â t e - -  
dras en f e b r e r o  de 1792,  una de Anatomia y o t r a  de -  
C i r u g î a  p r â c t i c a ,  en "cumpl im i en to  de las  Const i tuci jD  
nés y Ordenanzas aprobadas por e l  Rey." ( 1 1 ) .  Por su 
p a r te  "La Real Academia Espanola ,  re p res en tad a  por su 
d i r e c t o r  e l  Marqués de Santa C ru z " ,  p ré se nta  a los - -  
Reyes e l  D i c c i o n a r i o  de la  Lengua C a s t e l l a n a " .  ( 1 2 )
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•juste con ahqrt^  no ;e habia. habl«ilo tie este,
asunto en el Parlamentç.de aquei Rey no. , ,
Aseguran qiie la resp.uesta del iSIiuisteno de^  Pctersburgo 
al Gabinete de S, James se reduce â decir que .aquella Sobe- 
rana sentiria muclio.tener, guerra con las Potencias pliadas; 
pero que si llegare â declararse, Ic serviriade algun constielo 
^W,seguhdad tie no itaberla, provocado , y que defciiderà sus 
•îrereWios con todo su'poder. . . . .
Expresa una carta de Berlin l.aber encargado.aquel So« 
berano al Caballero Sydney-Smitli la construccion de varias 
iiaves de guerra , Jiabiendo; resuçltu S, Al. Prusiana tenier 
una marina niiiitar,.. t .  ^ | ,
M . 1  P a îîî ji  I dt Mayo. \  V*' '.r. Tarbé, nombrado pur et Key JVlinistro para el ramo de 
las contribuciones pùblicas, prestô su juriimcnto en manos de 
S. Aï. v-eufr6 en el Cunseio el dia.oy de este mes.
La Junta de iPoliciâ' .^Presidlda. por el Corregidor de esta 
Ciudatl, tuvo el 16 la hpnra de nresentar al Rey la lista, de ' 
los piatamwffîôy; n acid os y. muertus que hd IlUblliu uqul üirci 
discurso del aflo ùltimo. Résulta que el nûinero de los pri», 
meros fué de $S6 6 i el de los segundos de 10,133 niûos y 
987a ninas; y el de los tcrceros de 10,074 hombres y 9373 
mugeres, asi en, las Parrdquias como en los Iloopitales, é iiiclu- 
yendo los Religiosos, las Rcliglosas y los extraiigeros. A la se­
gunda partida deben.ùuaîTîiai, U96/ luiliiili hembras,
que entrâron en la casa de expbsitos. Si se comparan estas 
sumas cnn las del ado anterior, su reconoce que en el de 1790 
liuho 745 nacidos y 1085 casamientos mas que en el de 89, 
como asimismo 944 muer tos ménus. En los'varios Hospitales 
miiriéron 337a hqmbres y 3647 mugeres: en todo 6019 per­
sonas, que son tambigu-j^yo niénos que en 17.89. ,
. . M ^ r ld  J4 d i Junio.
A y e r se vistiô laC?pl'l6 de" übla en el Real Sitio de Aratijues j 
con motivo de loâ/dîas del Sr. Lifanl;f  [ » . |
\ jt  Uy-Ti " ‘I— 4  r-p""* por su Direc­
tor clMai^ues de Sta. Crm^, y 1ns Académicos del numéro 
D. Caspar de MonCnya , U. J»eiipe S.im iiiiego, D. Diego Ue- 
jnn de Silva y cl Dutpie de Oîuiia , tuviéfcm lu lionra el S.'tba- 
do 11 dc presentar â lus Reyes Ntt as. brci. cl uiccionariode 
 --------------------------------------------------— \ a
P r es en tac iô n  a los Reyes del D i c c i o n a r i o  de 
Lengua C a s t e l l a n a ,  como c l a r o  exponente del  
i n f l u j o  de la  I l u s t r a c i ô n .  
GAZETA DE MADRID, j u n i o ,  1791 .
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la T.cn(».na>Ca>te llana-, compnéslo por el m:.<mn Cue:p.. en 
SU' tcrcera edicioh , besando <lespues sulîcal iiia;ïo.
' I* Eivconslderacl^à jiïantigHeda'tr'dcl S>rr-ty^ Fr.incigtinfe 
d é ç a n o  de là Real Audlencia dé  Üra-
ced^{§_
dos de -Sevilla, y. al mérite que ha con traido en su dilatada 
carrera, y en ei^desempeno de las particulares comisioncs de! 
Real servicio quel se le han confiado-, se ha dignado S. M. ccn- 
los honores y «ntigUedad del Cütwejtrée-Ca l^TTIâr  ^
*^A^ndiendd>t-'Rey, é Ids-^tatados y buenos servicio» del 
Comisario. Ordenadçr' de 16» Reales Exérciios D. Andrcs de 
Espineira,.ha venidù en çoncederle honores de Intcndente de 
Provincia.;. . , ;
I Igualmente atendiendo S. AI. al mérite y scrvicios de Don 
BaltasardéOnate*, ^Corregidor delà Ciudad de Jaeh,.y ai que 
contraxo çomol^ccurador y Diputado de la Ciudad de Teruel 
en la concurrenciez a la Jqrà del Principe Ntro/Sr.,.y eu la  ^
ùltimas Cortes ; ha venido en concederle los honores de A l­
calde de la Quadra'de la referida Real Audiencia de Grades 
de Sevilla. V- '
. , Ppr muerte de D. Miguel de Oyon y Qchoa, Bcnchcjado quç 
fué de la l'arroquial de U Vil|a>de lo» Arços de Navarra, han qucr 
dado alaunas hcredadcs pcrteoecientes à heredcios dc D. Joicph 
Ochoa de BaqUedjno, Sécréta ri o que fué dtl Emmo. Sr. Cardcnal 
Borja , y por coosiguiénte.i los hijos , nictos, 6 herederos de Dona 
Ana Ocnoa , hija del dicho D. Joseph , y muger que fué de D. Ju­
lian Castano. Si viviere aigu no de estos podrâ recurrir i  D,.Joachîn 
de Ëraso, é i  D. Joachin de Villanueva , IknehciadO'de la mi^ ma 
Pprrnf|nial. V albaceas del expresado D. MieucL. . , . . ,,
; DiscüfsS^bre varpïTâtiTlRUêdadcs dr Madritf  ^ y.çrj[gen_4lt-«Mi 
|R^ rt:flq53ÿ\ tupetiduièute IJ tic a. Kiiguti r éoh~algunas reflexiones 
/sobre la Diseriacion historica publfcatft por el Dr, D, Manuel Ro­
ll acerca.de la aparicion de S. Isidro Labrador al Rey D Alon- 
so V ü l antes de la batalla de la$»Navai, en dclènsa del Marques
por D. Juan Antonio Pellicer, delà KcârBîbîîCtcca"3c
endese i  6 n, en la ImpVenta de Sancha, à la Aduana vicja. 
Este discurso se funda en el fuero de Madrid, que se guarda en su 
archive, conlirmado por D . Alonso V II  and do 1*4 1 , y es el ins- 
truroento mas copioso y abondante de sus antigücdade» ciertas y se- 
curas que te han descubierto hasta ahora despues dc su conquista. 
bibese por él cl antigun gobiemo de esta Villa, las leyes que tenta para 
la seguridad de las vidas , personas y haciendas de los hijos de veci- 
no , de los aldeanos y Ibrastéros, la abundancia de sus comestibles,
' ' su»
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E x i s t e  una c l e r t a  p r o te c c iô n  con r e sp e c te  
a los  e x t r a n j e r o s  en Espafia,  con e l  f i n  de saber  en 
cada momento una r e l a c l ô n  d é t a i l a d a  de lo s  mismos.
As f en e l  M ercu r io  H i s t Ô r i c o  se d ic e :  "que se matri^ 
cu len  los e s t ra n g e ro s  r e s i d e n t e s  en es tos Reynos - -  
con d i s t i n c i ô n  de t r a n s e u n te s  y d o m i c i l i a d o s . . .  i r â n  
o bte n ie ndo  pas ap ortes  los  e s t ran g e ro s  r e s i d e n t e s  en 
estos Reynos con d i s t i n c i ô n  de t r a n s e u n t e s  y d o m i- -  
c i l i a d o s . . .  a todos los r e f e r i d o s  e s t ran g e ro s  que -  
se p re se n te n  con l e g î t i m o s  pas aportes no se le s  de-  
tenga ni  impida la  c o n t in u a c iô n  de su v iage  hasta  
s a l i r  f u e r a  del  Reyno en e l  t iempo que en e l l o s  se 
les  p re ve nga ,  antes b ien se les  haga s e g u i r  su cami  ^
no v i a  r e c t a  s in  p e r m i t i r l e s  s a l i r  de e l l a ,  ni que -  
hagan detend io nes  v o l u n t a r i a s . . . "  ( 1 3 ) .
Se hace una compléta  y l a r g a  r e f e r e n d a  en 
e l  M erc u r io  H l s t Ô r i c o , de la  obra e s c r i t a  por Luis  -  
Anton io  M u r a t o r i ,  que " s u m i n i s t r a  p rS c t ic am ente  t o - -  
dos los  medios de a d e l a n t a r  y p e r f e c c i o n a r  l as  c ie j i  
c ia s  y a r t e s ,  y los demâs ramos que tu v ie s e n  i n f l u x o  
con la  mayor p ro sp e r id a d  de los E s t a d o s " . En. los tres .pri  
meros l i b r o s  ensena e l  a u t o r  en qué c o n s is te  la  f e l j [
8^
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vasallos y habitantes en mis Reynos y Se- 
fiorins. sin excepcicn de persona alguna 
por privilegiada que sea; siendo mi Real 
ânimoj que con la mayor bievedad posi- 
ble llcgue i  noticia de mis vasallos esta 
declaraciun de guerra, as! para que pue- 
dan prascrvar sus intereses y personas del 
insulin de I d s  Marroquies, como para que 
se deJiquen i  incomodarlos pot medio de 
armamentos en coisu, y pur lus demas que 
permite el derecho de la Guerra. Dada en 
Palaciü'â 9 4  de Agosto de 1791.= Y O  
EL REY, =  Por mandado del ReyNtro. 
S t. =  D. Pedro Varela. - '
Se ha rxpedido con Fecha de 90 de Ju^ 
lio una Real Cédula de S. M. y Sefîores' 
del Consejo en que pot punto general se 
manda que las Justicias began matricules 
de lus estrangeros residences en estos Rey- 
nos con distincion de transeuntes y demi-' 
ciliadôs, y se establecen las reglas que de-> 
berân observa tse con unns y otros, y cl 
modo de pcrmilir la entrada de les que 
vengan de nuevo i  estos Reynos. Y par» 
su execution se ha publicado con fecha 
del at la Instruction formada por el Con­
sejo con aprobacion de S. M. cuyos «api-** 
tulos son del tenor siguieiite: /(
I. Recibida la Real Cédula que acom  ^
paha'i esta Instiuccioa, se procederé des-' 
Z a de
Censo de extranjeros en el que no se especifica la nacio- 
nalldad.
Mercuric de Espana, agosto de 1791.
4.1. continua.
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de Iqego i  su execution sin dilation, ex­
cuse, ni pretexto alguno en las Capitales 
donde bai Chancillerias y Audiencias, j  
por conseqQencia distribution de Quatte- 
les y establecimiento de .Alcaldes de Bar­
rio, por medio de los Alcaldes del Crimen, 
cada uno en el suyo, en la forma que pa­
ra Madrid se dispone en el punto primero 
de la misu.a Real Cédula ; esto es, are^ 
riguar si en las Ustas, registres, 6 matri- 
culas que bat) debido haccr, estait especi- 
flcados tod os Ips estrangeros, y sus fami- . 
lias existentes en su distrito, con sus nom­
bres, pairia, religion, ofido, 6 destine, j  
el objeto de permsneccr en aquel]a Capi­
tal; como tambien si ban declarado j  fir- 
mado ser su initno permanecer conto ave- 
cindados y sdbditos de S. M, Catdlica, 6 
como transeuntes; y en case de que no 
se ballen executadas las matricules de es— 
trangeros con rodas las expresadas parti- 
cularidades, se renovarin y rectificarin 
inmediatamente con puntual especibcaciorr 
de todas ellas. ,
11. En las Chidades en donde se ba- 
lien estableddos Alcaldes de Barrio, àun- 
que no baya Tribunal, exécuta r i  el Cor- 
regidor por medio de ellos igual opération, 
y con la misma distincion y daridad ; pe­
so Como puede ser que en estas no estéit
be—
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bêchas dichas matriculas con el drden y 
exâctitud que ahora deben constat, las ba- 
r in  de nuevo por barrios, especiftcando 
todos los estrangeros, y sus familias exis­
tentes en cada uno, con sus nombres, pa- 
tria, religion, oRcio 6 deslino, y cl objeto 
de permanecer en el pueblo.
I I I . Del mismo modo lo executarin 
los Corregidores y Justicias de las demas 
Ciudades, Villas y Lugares de estos Rey­
nos, en donde no bai division de Quarte- 
les, ni Alcaldes de Barrio, por el método 
que observén en operaciones de otras cla- 
sés para saber el total del vecindarb, y 
valiéndose i  esle fin de los Escribanos, À l- 
goadlesdesu juigado, y demas personas 
de comRanxa, que todas siii distincion les 
auxiliarin para esta opération sin excuse 
ni pretexto alguno,
IV. Asi becho, los taies estrangeros 
de imbos sexds que consten matriculados, 
déclararin formaImente ser su inimo per* 
manecer, 6 no, como avecindados y sdbdi- 
tos del Rey Ntro. Sr., y lo ftrmarin.
V. Los estrangeros que estén avecin­
dados, 6 quieran avecihdarse, deben ser 
Catôlicos, y unos y otros ban de hacec 
ante la respective Justicia el juramento en 
la forma siguiente; wQue jura observer 
nia Religion Catôlica, y guardar fidelidad
Censo de extranjeros en el que no se especifica la naciona- 
lidâd. 
Mercuric de Espana, agosto de 1791.
4.2. continûa.
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fti ell* J al Rey Ntro. Sr., y quiere see 
Msu vasalio, sujetindose i  las leyes v prie* 
ritic ts  de estos Reyitos, renunciandii co- 
wmo r/nuncia i  todo fuem He estrangeria, 
i»y i  toda re lic ion, union y  dependcncia 
««del pais en que nacié, y prumete no usir 
wde la proteccion de é l, ni de su Eniba- 
tfzador, Ministre 6 CAnsules, todo baso 
«las penas de galeras, presKIio, 6 ex- 
Mpulsion absolut* de estos Reynos, y 
wconliscacion de sus bienes, segun la ca> 
>,lidad de su persona y de la conuaven- 
-MCion. «
Extendido el juramento en esta forma, 
que podti ser i  coniinuacion de la decla* 
racien que debe precedes segun el capi- 
.tnio antécédente, se archivaran estas d iil* 
gencias en lot oAcius de Ayuntamiento, 
para ocuriir i  ellas en los casos que ocut- 
ran de variacion, alteracion 6 contraven­
tion  de las talcs personas.
V f. Ta 01 bien sa noiibcari d los que se 
declaran transeuntes, que no puedcn exer­
cer las attes libérales, ni otîcios mecâni- 
cot en estos Reynos sin a vecindarse, y por 
eonseqiiencia no pueden ser Mercaderes 
de va ta ni vcndedores por men or de cosa 
alguna, Sastres, Mudistas, Peluqucros, 
Zapaterns, ni Médicos, Cirujanos, Arqui- 
tectos & c. i  méiios que précéda licencia
*
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é mandaio exptcso de S. M ., compreiv- 
dKndose en esta prohibicion la de set cria- 
dos y dependientes de vasallos y  siibditot 
del Rey en estos Dominios.
V II. A  las personas de los oAcins y  
destinos que reficte el capltulo antécéden­
te se les darin  i ;  dias de lérmino para sa­
lir  de la Corte, y dos meses para fuera de 
estos Reynos, 6 babrin de renunciar en 
el mismo'término de i )  dias el fuero de 
estrangeria, avecindarse y hacer el ju ta - 
mento que va explicado al capltulo ) ."  con 
sujecinn i  las penas mencionadas; y los 
estrangeros que se declaren transeuntes y  
no obtuvieren los oficios 6 destines ind i- 
cados en el mismo capltulo antecedent*, 
serin notiUcados de no venir ni permane­
cer en la Corte sin licencia, que deberin 
obtener por la primera Secreiaria de Es- 
tado, dentro de i )  dias, pues pasados 
sin obtenerla saldrln de ella y de estos 
Reynos.
Vin. Por lo respective i  la entrada 
de estrangeros, ciexandocomo dexa S. M. 
por la citada Real Cédula en su fuerza 
les tratados que deban subsistir con las 
Potencias estrangeras para los trificos y 
negocios de sus respeciivos sùbditos en es­
tos Reynos, se exâminatln las licencias y 
pxsaportea con que vengan algunus i  lot 
Puer-
Censo de extranjeros en el que no se especifica la naciona- 
lidad.
Mercurio de Espana, agosto de 1791.
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Puerto* 7 Plazas de comercio, y se impe* 
d iri la entrada por otras partes,sin expre- 
sa Real Itcericia ; y Id mistno se hari pa­
ra veiiir i  la Corte, sefialando los Vireyes, 
Capitaiies Générales ÿ Gobernaddres de 
las Fronteras para los estrangeros que yen' 
gan con pretexto de refugio, asilo ü bos- 
piialidad d otro, las rutas jr pueblos ihté- 
riores. en que se bayan de présentât los 
. que dieren moUvos justds pata obtenez li­
cencias , donde espetarin la cohcesiori, 6 
denégaciOn de estas, jurarido entretanld 
la sumision ÿ dbediencia àl Rey, y i  las 
leyes dél pai$,conapercibjmieniode Igiia*^  
les penas i  Us que van especiRcadas en el 
segundo punto de la Real Cédula, y 
de esta Instmccion, si nsaren de otras ru­
tas 6 mediosi
IX. Eu los pûeblos donde hubiere f i -  
bricas de qualquier especie de manufac­
tura que sean establecidas de drden ÿ 
por cuenta de S. M. 6 de particulaiês, eri 
las qua les baya maestros ù oKciale* que 
no profesen la Religion Caiôltca, se (dé- 
'*tnarin lisias sepàradas con la e&peciRca- 
cion referida en esta Instruccion, aÜa- 
diénJose el tiempo de sus contrâtes 6 em* 
pebos, que remitirén al CoUsejo por ma* 
no del Excmo. Sr. Conde Présidente, pa­
ra que te les prevenga lo que deban ba­
ker*
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te r, sin molestarlos entretanto.
X. En las citadas matriculas y demas 
disposicioncs de la Real Cédula de so de 
este mes, comprenderin las Justicias i  
todos los estrangeros, aunqUe se hallen 
empleados en la Real Casa, y servidum- 
bre civil de S. M. en cumplimiento de 
sus Reales intenciones inanifestadas al 
Cotisejo;
XI. Concluida la operacion de màtrt- 
'cuia, declaracion y juramento de los que 
estin avecindados, y de los transeuntes 
que por virtud de ellas se avecinden, pa- 
sarin las Justicias noticia ekpresiva al 
Corregidor de! Partido, y estos sucesiva— 
menté sin esperar i  que estén complétas, 
lo batin al Consejo para que dé cuenta i  
S. Mi como por lo tespectivo i  Madrid se 
previene en el capltulo primero de la Real 
Cédula» I
XII. Para que esta noticia sea con la 
distincion y clatidad que conviene, se ex 
tendeti un testimonio conforme al estado 
siguientei
Esiado de là résultanciâ de las dili— 
jgehcias practicadas en esta Capital, y 
pueblos de su disirito con arreglu i  la 
Real Çéduli de S. M. de aô de Julio de 
este afio, que trata de lUs estrangeros 
domiciliados y transeuntes en estos Rcy- 
bos, y i  la Instruccion que confirme I
ella
Censo de extranjeros en el que no se especifica la naciona- 
lidad. 
Mercurio de Espana, agosto de 1791.
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cidad de un Reyno, y la  o b l i g a c i o n  que incumbe a los  
P r i n c i p e s ,  M i n i s t r e s  y Consejeros de promover en —  
cuanto fuese p o s ib l e  la  r e f e r i d a  f e l i c i d a d :  a s a b e r ,  
de l a  buena educaciôn de la  j u v e n t u d ,  del cul  to divi^ 
no, de la  f i l o s o f f a  moral de las  costumbres,  de las  
c i e n c i a s  en g e n e r a l ,  de la  j u r i s p r u d e n c i a , p o e s i a ,  fi_ 
l o s o f î a ,  m ate m St icas , m e d ic ina ,  de la  a g r i c u l t u r a  y 
a r t e s  mecSnicas,  del  com erc io ,  del a r t e  m i l l  t a r ,  de 
los v i c i o s  que deben d e s t e r r a r s e  de todo Reyno y Pro  ^
v i n c i a :  en una p a l a b r a ,  de todo a q u e l l o  que puede 
cer f e l i z  a un Reyno, o d e s t r u i r  su f e l i c i d a d .  ( 1 4 )
Es c ur io sa  la  n o t i c i a  p u b l i c ad a  en e l  D i a -  
r i o  de M a d r i d , sobre a r t î c u l o s  d iv e rs es  de moda en -  
a q u e l la  ëpoca: "En la  cal  le  de la  M on ter a ,  a l  p o r t a i  
mSs a r r i b a  de S, Luis n ° 2 3 ,  ha l l e g a d o  un s u r t i d o  de 
muselinas de mi l  f l o r e s ,  bordadas y 11 s a s ,  e s t o p i l \ a  
das de todas c a l i d a d e s ,  médias de seda de F r a n c i a ,  -  
tafetanesde Ch in a,  panuelos de b o l s i l l o ,  sarasas  supe^r 
f i n a s ,  chupas bordadas,  chalecos p i n t a d o s ,  y panuelos  
de f a l t r i q u e r a . . . "  (15 )
En cuanto a la  a c t u a l idad t e a t r a l  es p i n t o
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resco e l  anu nc io  hecho en e l  D i a r l o  de Madr id  sobre  
una r e p r e s e n t a c i ô n  imminente:  "Hoy a la s  8 en punto 
se r e p r é s e n t a  en e l  C o l is e o  de los CaRos del  Pera l  
por la  CompaflTa I t a l i a n a ,  l a  Opera bufa nueva ihtitu^ 
lada : La B e l l a  Pescadora,  en la  que saldrSn  por -  
pr imera  vez l a  S r a .  C e c i l i a  B o lo g n e s i ,  pr imera Bufa ,  
y e l  S r .  Santos P i e r a z z i n i ,  p r imer  Bufo;  con un nuevo 
b ay le  i n t i t u l a d o :  e l  Robo de la  Casada, q u e , lo  ege-  
cuta la Sra.Camila Dupet i B a n t i "  ( 1 6 ) .
En e l  mismo p e r i ô d i c o  se hace tambiên o t r a  
resena t e a t r a l  muy e x p r e s i v a :  "En e l  de la  c a l l e  del  
P r i n c i p e ,  por l a  CompaRfa de M a r t i n e z ,  se r e p r é s e n ta  
l a  Comedia i n t i t u l a d a : El Enemigo de las  Mugeres;  con 
una i n t r o d u c c i d n ,  una t o n a d i l l a ,  y un f i n  de f i e s t a ^  
compuesto de v a r i a s  p i e z a s :  é s t e ,  la  t o n a d i l l a ,  y -  
l a  i n t r o d u c c i ô n  nuevo, de T e a t r o :  es ta  func iô n  l a  -  
hacen solas  la s  Sras .  Mugeres a la s  8 " .
Una de la s  secciones mis l e fd a s  del D i a r i  o 
de Madrid e ra  la  r e f e r i d a  a l a s  " N o t i c i a s  p a r t i c u l a -  
res de M a d r i d " ,  donde t e n î a n  cabida  en s u e l to s  a una 
columna n o t i c i a s  v a r i a d a s ,  los l i b r o s ,  l a s  v e n t a s ,  -
P I A R I O  D E  M A D R I D ,
DSL Sabaco j de J u lio  de 17J0.
S .T n f i» / I *  CtmfaHerfs M a rt fre t. ZZ E t t i  U  In iu lgm ci* d$ lat Q n iren tt 
t i t râ t  tn la Igleiim dt S. Juan de Diet.
A ftccitru t A ttrtn im ieat de Hey.
SI t i  He la Lhm ■cagaaaie. Sale i  las 11 hotat 17 minacrt y \ t  tcgun. He la nothe;
tt p<Mc * las is  hotas 1 minuto. 7 S4 sagurdms >te «-ai'iana 4 } J (sca rn lot
Sgrtdot. < mia. t ay icf;. d t Aries. Sale cl Sol â las 4 h. m 7 lu  Mg. te ocuira i  las 7 
Is. a* mia 7 yo s. 7 esta ca lu t ■■ g f t  m 7 i ;  irgundot de Caneer. Dcbc tcnalar cl
Rcloa al medio d i* las is  hor. cea , m. 7 44 legundot La Eouacioa auaeau i i  t .  cm a*
lu. 7 c l Bqaiaoccio d im  del Sol 17 h. p mina. 7 | f  teg
Aftccienet M eteere legita i de Ayer.
Bpocit del die A la i 7 de le manama A lat 11 del dia A las t de la car f
Tcrmpmitfodc Reaulio grtd. tob. c l #. 
T e l*  de Paikcmeidyt g tidu t id c * . 
Baum. tim .dc To r..ltd  owl. caba. Sol. 
Vicat. 7 Btr, dc la Ac./Ortre Detpejado.
s* yradot Skb cl #. 
7< gradoi idem, 
id  pulg caba Sol. 
Sudiiettc Detpejad.
a» g. 1 cl 0 
77 grid . (dm. 
ad p. 7 1, 1 C. 
Sjd. lo i y rafag.
C arts de D. St. P. P. at C aballe/t D. M . R. F . tebre Teafret ,  y  i i f ic u l -  
t jd e t de let a tfira n te t a l p rem it • tfre c id t en el D ia r i t  de 7 d t A b r il 
de eue aHt de l y y o .
M'._  Seflor m io , luego que let e l D ia rio  de 7 de A b r il de este
aA o , me propuse set uno de los atpiranttt a l premto de la  media o n -  
ca de o ro i pues aunque no me parère coqrespondicnte â la  empresa, 
si sc desempeAa b ie n , por An me haria al caso , asi porque no me so- 
bran las onzas de oro , como por anadir ese acto posicivo â mi rc la -  
cion de m eritos. En cfêcto , l e i , y  vo lv i .î leer con reflexion el disciirso dc 
V in d . para form at mi plan s pero apeiias pude dar principio ; pues ai m o -  
m ento se me posieron delante m il d ilicu ltad es , que no pueden v en -  
cerse sin unos auxilios indispensables que crei se franquearian facilm eo- 
te en v irtu d  de la  convocatoria del D ia r io . Esta pensaba yo que no  
se podia hacer sin in tervencion de autoridad publica , y en ese supucsto 
.ciidi i  los conductos por donde corren las ordenes de la superiori- 
d a d , y nadie me did razon , n i pude lo grar los docuincntos neccsarios 
para m i plan : de manera que empecé â recelarme » y tcmcr si insls- 
t ia  en acudir i  o tro s , e l chasco de dar con algun sugeto, que me p u -  
siese como un t ra p o , por mcterme donde no me llam an , 6 me d t-  
zese , que los Teatros no estabao o lv idados , n i dcscuidados de quien po> 
d ia , y sabia adeiantarlos. Pcro  sin embargo de este escrupuliiio, q u e  
ne dcxaba de escarbarme in teriorm ente , constante yo  en m i propost- 
to  (  pues e l ho norc iJ lo , y  m edia onza no es algun moco de p a b e )
Secciones h a b i t u a l e s  en los d i a r i o s  espanoles de 
f i n a l e s  de 1 s i g l o  X V I I I ,  a l u s i v a s  a temas popul^  
res:  T e a t r o ,  to ros  y n o t i c i a s  d iverses  l o c a l e s . -
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TUI iciûpianiio , del modo que me Tue posible, algtinos taies qualcs ma-^ ' 
cerialcs para nucscra oUra, persuadiendome â que los sugctos â quienes 
acpdi, y no correspoudicron â mis bien fundados esperanzas, cstarian 
hablados i  favor de otros mpiratntt i pues son pocos los atpiranttt que 
obren cxentos de emulacion , y aun de embidia. Pero poco hacemos 
con esto. Ello es , Stnor Caballero de las cuatro létras D. M. R. F. 
que yo aun con todo lo que he podido avtriguar, me vco casi îm-, 
posibilirado de ser .npirar.te al premio iâmoso, por lâltarme otros do­
cumentes, que adcmas de ser timpliciier nccesarios , no esta en mi ma*, 
no , ni en la de ningun atpirantt i  tneàiat tnnat , el adquiiirlos. Enj 
vista de esto , si hemos de hacer algo, y el ncgocîo va de veras ( que 
t i  n i , por dimanar de persona autorizada para reformas, y convoca- 
torias publicas ) supiico â Vmd. se sirva despachar las ordenes con- 
venicntes, para que â m i, como i  otro qualquicra atpirantt, se me fran* 
qpecn los documentos que me faltan, si Vmd. qiitcre que la cosa va- 
ya en forma, y que no nos quedemos todos soplando la cuchara. En* 
tre tanto , no qirsro que se me pudra en el cuerpo ( por si esto se vuel- 
ve agua de ccnajas ) lo que lengo pcnsado sobre el asunto.
D igo , pues ( per lo que hace al punto I. ) que segun fama, los 
Teatros materiales en esta Corte no iueron al principio mas que unos 
corrales en los mi: mos siiios que hoy existen. En ellos se levantaba 
un tablado sin mas vastidores, decoraciones, ni telones que una manta 
y en esta dtsposicion represcntaba cl famoso Lope de Rucda cou su 
pobre, y vagabunda Compania. Andando el tiempo se cubrieron los 
Corrales y algunos Caballeros fucrcn coraprando poco a poco diver­
ses sitios , en que hicieron uras pcqueAas ventanas ccn sus rc;as, y 
cclosias que Servian dc palcos ; y este privilégié de tener ventana le 
compraron tambicn varies veciros de las casas contiguis. A l cabo de 
imichos aAos se hicieron derribar estas zahurdas, y tomandose i  censo 
alguaas casas, para ensanchar cl splar, se erigieron los Teatros que 
hoy vemos, sine ran magniAcos como requiere una Corte, a lo menos 
mas decentes , y merccecores del nombre de Colîscos. Pucitos ya so­
bre esta planta , han ido , aunque Icntamente, camiuardo mas antes i  
SU pcriccçiçn, que â su decadencia. la  cscasez de onzas de oro no 
permite los adelantamicntos de todas las cosas con la rap-dez que se 
desea. Pero ello es, eue se han aumcntado las deccracioies, las qua- 
Jes comparadas con las que vticmos pccos anos ha , fon mas hcrmosat 
y de me)or gusto: y al vestuario se lan anadido piezas, rcmediando 
la torpe necesîdad en que antes cstaban las coirpanias de vestirse en 
un ticon , y desnudar<e , rebueltos hc-mbres, y mutcres ; y aun he oido 
que no tan solo se piensa en mejorar esta parte interior de los Tea­
tros , sino tambien en construit un bucn dcp’osito para las dccoraclo- 
oes, que cada dia se irân aumentando., y pcrfcccionando. I os medios 
que para eso se dcberan romar, tin mat ..gravamen del pulHcc , yo no los 
sé , hasta que Vmd. haga que me paren los documentos que neccsîto
Sra hablar' con fundamento. ' Baste sobre el primer punto, pues por ora no inç ocurre otra cosa. ( Se conduira manana.)
98
los dos testantes , como los de la 
moAana, serân lidiados por la* Qua­
drillas de i  pie , al cuidado dc Jo­
seph Delgado ( Hillt ) y Joaquin 
Rudriguez Costillares , que deben 
matar los diez y sels d: vara ; pe­
ro los dos ultimo* de la tarde los 
escoqueirin , por su drdcn , Fran­
cisco Hrrrcra (alias el Currc) j  Juan 
Joseph de la Torre. Antes de cm- 
pezarse la corrida por la tarde, se 
ha r i  el paséo por la Plaza salien- 
do las Quadrillas de i  pie al mo­
do que se ha acostumbrado otros 
anos. Por la manana se empczari 
la corrida a las diez, y por la tar­
de i  las quatre y media.
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las seAis individuales, y un buen 
hallazgo.
Ttrot. El Lunes j  es la sexta 
corrida. No habiendose omitido di- 
ligencia alguna para averigiiar las 
me)ores Bacadas del Reyno , con 
el verdadcro deseo de dar gusto al 
pûblico, se han traiJo a prueba to­
ros de las cinco mas acreditadas de 
Andalucia, y dispuesto se princi­
ple n i  lidiar en la présenté cor­
rida , previniendoic , que i  An de 
que los concurrentes logren la ma­
yor diversion , y llevados del mis­
mo espiritu , habri por ahora diez 
de varas por la tarde , en lu- 
gar de los ochà que hasta aqui; 
siendo los diez y ocho de todo cl 
dia : quarto de la Vacada de Don 
Miguél Gi)6a , con divisa encarna- 
da ; quatro de la de D. Alvaro Mii- 
Aoz y Teruél, vecimo de Ciudad- 
Reali conveide» quatro de la de 
D. Herraenegildo Diaz Hidalgo, de 
Villarrubiade los 0 )os de Gualiana, 
con azul s y seis de la dc D. Be­
nito Ulloa , de la Villa de Utrera 
en el Reyno de Sevilla, y nuuca 
vlstos en esta Plaza, con escarolu- 
da. Por la nuAana Francisco T i- 
nagero y Juan Bacas' piearin los 
seis que serin dos de Gijdn , dos 
de MuAdt, y dos de Diaz Hidal­
go : Por la tarde picarin los cin­
co primero*, Manuel Xî.ncriez y 
Diego Molina Chamorro : retira- 
dos estos , lo continuaràn i  otros 
cinco , Diego Garcia ( conocido por 
CtkbuKlIlt ) y Bartolomé Carmona;
N. B. En estos primeras dias del més se admiten Subscripciones i  es­
te periodico, i  8 rs. cada mes para esta Corte, y à 11 para todo el 
Reyno, franco* de Porte. Eu Cadiz se subscribe en la libreria de D. 
Victoriano Pajares.
*îu«r» îatltuji
A La
Ti'fffJ CamnTDuj^ ^^  ^ . 
**'RîTeÿf“JT'ra câlIc'îérPrincip;, por 
la Compania de Martinez, se re­
présenta la Comedia intitulada : El 
Enemigo de las Mugeres t con una 
introducion , una tonadilla, y un 
An dc Aesta , compuesto de varias 
piezas : este , la tonadilla, y la in­
troducion nuevo, de Teatro testa 
funcion la hacen solas las Sras. Mu- 
gere* i  las 8. La entrada de an­
tes de anoche fué de 444S’.
C O N  P R I V I L E G I O  R E A L .
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N O T I C I A S  P A K T I C V  L A R E S  DE  M A D R I D .
Por la Escrîban'u del Numéro de esta V il la , que cgerce D. Jo­
seph Çalvo de Barrlonuevo , se vende )pdicialmcnte un Oficio de Recep­
tor de lot cieoto del Nun cro de esta Corte , con sus Turnos mayor 
y menor , Not aria de Reynos, y demis i  cl ancxo y pertenecicnte, 
tasado en 1(9666 rs. %a mrs, y dos tercios ; y en dicha Escribania 
te ad'mitirin la* fosturas que se hicicreii.
r.'tiiciat lutltsi. Un sugeto que 
se halia empicado en Cadiz en una 
> dc sus Cfcinas Reales , con io3 
rs. de sucldu annal , y goza Moti- 
tcpin , desea hallar otro de igual 
''itûLion cqn quicti proporciottar
a pet mu ta en Madrid , â lo quai 
se vc obligado por no adaptarle 
aqucl cUma i  su salud ; la perso 
na que quiera tratar de este parti­
cular , podrâ hacerlo en la libre­
ria de Hurtado, calle de las Car- 
retas.
En el puesto del Diario trente de 
Sto. Tomas dard n razon de una bue­
na Lor.ia que se traspasa con todos 
su. ens.res , en uno de los me)o- 
rcs parajcsde esta Corte. Tambien 
dar.: T.izon de una buena ticnda con 
S I Inbitacion y sotano muy capaz: 
no quid a nada en la ticnda , sino 
la vc tidura de papel pintado que 
Lay en la habitacion.
Caspar Lebrun , soldado de Rea- 
le. Cuar. i^as Walonas , empieza su 
nuevo curso de lengua francesa cl 
dia f del présente en la plazuala de 
'atiitc n. 8. qto. baxo Trente el 
«.arpintero quieii dari razon : la 
hcra scnaiada para recibir los Sres. 
que e quieran ajustar para concurrir 
es dcsde las 10 y med."hasta las ta 
de la maftana, y se previene que las 
lecciones e cmrryarân manuscritas.
Juan .\mnrio Payo , movido por 
la utîü.ij.l . y si'u 1 pûhlic.1 , sin 
llcvar uingiin esiipcndio li)o , sino
lo que cada uno gustase dar de li-  
mosna, cura los fluxos de sangrc 
en inteligencia de que despues de su 
retencion, no vuelvcn i  resultar, sin 
tcirat ningun gcucro de medicina, 
con un coral que ha experimentado 
muchos afios t se açudirâ â la calle 
de 4a Magdalena en la Loteria(ren­
te del Marques, de FcraJes.
Milica. En la libreria de Correa 
Trente de las gpadas de S. Felipe , y 
en la de Cotominas, calle de las 
Carreras, se hallan dos juegos Alar- 
raonicos , el uno para coraponer 
minues con sus. trios , para clave 6/ 
forte piano, el otro para, cl mismo 
in ten to â primero y segundo violin 
y bajo , flautas, 6 guitarra : obra 
particular del Signor Giuseppe Hay- 
dcm , tiene la explicacion para el 
Gobierno y conqcimiento de las 
tablas que constan en ellos t se ha- 
llan igualinente varias leguidillas, 
boleras , y tiranas; y una nueva 
muy particular.
PcrdiJa. Desde la plaza de Aran- 
)uez , hasta pasado el puente largo, 
se ha perdido el dia primero de es­
te un panuelo azuJ y bianco, con 
rayas encarnadas , y marcado con 
las terras H. y E. en el que habia 
una basquinade seda rayada, una 
mantilla , y paAales de un niuo* 
el que lo hay a hallado acuda a en- 
tregarlo en Madrid en la calle de 
Fncrcarral n. j qto. principal al la- 
do del Corregidor , donde darin
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las  p ê r d i d a s .  Estas u l t im a s  ocupaban un c o n s id e r a b le  
esp ac io :  "El d îa  19 del pasado se p e r d i ô  una caxa de 
concha f i n a  negra con a lgunos embut idos en la  tapa -
de encima,  y cercos de tumbaga o s i m i l a r ,  con su -----
c harn e la  de lo  mismo; quien la  haya encontrado podrë 
e n t r e g a r l a  a l  P. Procurador  del  Carmen Calzado F r .  -  
I g n a c io  Pardo,  quien darS la  g r a t i f i c a c i ô n  correspoj i  
d i e n t e " . , .  "se p e r d i ô  una capa azul  de barragSn con 
f r a n j a  de la  Casa Real y f o r r o  de bayeta  e n c a r n a d a . . .  
"Se ha perd ido  un la z o  para c o f i a ,  con e s t e r i l l a  de 
c i n t a  p in tad a  c o l o r  de r o s a . . . "  ( 1 7 ) .
Era costumbre tambien en e s te  d i a r i o  inser;
t a r  en su pr imera  pSgina los aspectosastronômicos de 
l a  j o r n a d a ,  bajo  los e p i g r a f e s  en h o r i z o n t a l  de "Afeç 
ciones astronômicas de hoy" y "Afecc iones  m e te o ro lô -  
gicas de a y e r " .
Es c u r io so  e l  "Bando" pu b l i cad o  en e l  D i a ­
r i o  de Madrid sobre la  botadura de un Globe,  como -
a co n te c i m ie n to  im p o r tan te :  "El Rey nues tro  SeRor — 
(que Bios guarde)  se ha s e r v id o  r e s o l v e r ,  que en el 
dia  de hoy martes a las  11 de su maRana, se e le v e  el
I0\
-- i.
iili
: S 5 ; r .  - :  , ,
i l l  ! II
Ascenslôn en Globo de V i c e n te  Lunard i  sobre e l  
P a l a c i o  Real de M adr i d .
Anônimo. F ines del  s i g l o  X V I I I .
Museo M u n i c i p a l .  M adr id .
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Globô que se h a l i a  en la  Plaza de P a l a c i o ;  y para pre  ^
c a v er  las  c o n t in g e n c ia s  y desôrdenes,  que sue len  cau­
ser  e l  g e n t îo  y confusiôn  de los coches,  Mando en su 
Real nombre, que se a t a j e n  con palenques o bal las  las  
c e l l e s ,  y avenidas de dicha P l a z a ,  para que ninguno  
cruce ni a t r a v i e s e ,  excepto los de los senores M i n i s -  
t r o s ,  Ge fes,  y demSs Personas de Real serv idumbre ;  con 
preve nc iôn  a los  coc heros ,  que luego que dexen a sus 
amos, se r e t i r e n  a los parages mSs in m e d ia to s ,  y de 
mayor anchura ,  formando f i l a s ,  y dexando l i b r e  e l  - -  
t r S n s i t o  de la s  gentes de a p i ê .  Al mismo t iempo se 
encarga a todos los vecinos y moradores de las  inme-  
d i a c i o n e s ,  no permi tan  s a l i r  a l o s  texados muchachos,  
ni o t r a s  personas ,  como tampoco e l  que las  mugeres 
e n t r e n  en e l  r e c i n t o  con niRos en los b r a z o s ,  ni pe-
queRos de la  mano, ni los hombres con p a l o s ,  para - -
e v i t a r  los r ie sg o s  que semejante  t o l e r a n c i a  sue le  oca  ^
s i o n a r "  ( 1 8 ) .
En los p e r i ô d i c o s  de la  ëpoca tambiën apa-
r e c f a n  r l c la m os  de r e e l u t a m i e n t o , "Se hace saber  a -
todos los mozos s o l t e r o s  que v o l u n t a r ia m e n t e  qu ie r an  
tomar p a r t i d o  por q uat ro  aRos para s e r v i r  en e l  Exer^
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cl  t o ,  con d es t in o  a la  I n f a n t e r l a ,  que se les  g r a t i -  
f l c a r l  con las  can t idades  s i g u l e n t e s .  A todo e l  que 
t u v i e r e  c inco pies hasta  una pulgada se le  darën 260 
r e a l e s ,  y 30 a e l  gancho, o quien 1q p re se n te .  A t o ­
do e l  que t u v i e r e  dos pulgadas se le  darSn 300 r e a l e s ,  
y 30 a e l  gancho, o quien lo p r e s e n te .  A todo e l  que 
t u v i e r e  quat ro  pulgadas se la  darSn 400 r e a l e s . . . " ( 1 9 )
"Se hace saber a todos los vecinos y morado^ 
res de esta  V i l l a ,  que e xc i t a d o s  del  amor a l  Soberano,  
y de su n o t o r i a  l e a l t a d  q u ie ran  l o g r a r  e l  honor de - -  
o f r e c e r s e  a s e r v i r  en e l  Real E x e r c i t o  por e l  t iempo  
que les  p a r e c i e r e  y s e f ia la re n ,  acudan a a l l s  t a rs e  en 
las Posadas de los SeMores A lc aldes  de la  Real Casa y 
C o r t e ,  y del  Consejo de S.M. e l  S r .  Conde de Roche, -  
del Quarte !  de P a l a c i o . . . "  ( 2 0 ) .
Tambiën se in c lu ye n  en l o s "d ia r ios  s e c c i o ­
nes de sucesos muy l i t e r a r i a s  y m e t i c u lo s a s ,  que hacen 
la  d e l i c i a  de los estudiosos de la  ëpoca.  Por e jemplo  
la  Gazeta de Madrid in c lu y e  en una de estas c rô n icas  
de sucesos, en los s i g u l e n t e s  tërminos d e s c r i p t i vos : 
"Hal lëndose e l  dfa  5 del  c o r r i e n t e  un labrador  l l a m a -
/ ûA
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al servido que ha hccho al Estado dedicârulosc por nmtlios .ifios 
a la eriscnaiiza publica ; se ha dignado concedcri,- lus ÎU'üoioi de 
Cidor de la^hancilleria de Valladolid; y asinu'siuo lia ven;d<.\ 
S. M  en concedei^onûlLy du ,iTwTne' gel Vwtuiion'l'.e !,i p;,,pia\
liancillcm  â JJTF^imUÊnr.hrTITirLisperguer . C.otiop vior que 
Héla Ciudad de Terucl, en aicnciou a sus particulari'' incritosyCh iid, et^ y circunstancnis.
A instancia dc farias persona; que han manilestado â la Supe 
rioridad los vivos ifesJüs que fieiieii de iiistriiiise , n lus 
que se tratan en la ( litnlgi de Jlistotia litcraiia , y que por su 
cstado ycmplcos no pueden toncurnr a las'lecciones que se dan 
por la manana en la Real Biblioteca de S. Isidro, â causa de estar 
abieita finicamcntc Jesde fasnucve iiasta la una del dia; las tendra 
el Catcdratico y Bibliotecaiio piiinero de ella , para mayor bene- 
Acio del piH)lic<ryTinrililUl la Coiiturléncia a todas cluses y estados 
de personas, por la tarde en ffnloslbTLtjifesT^Srtlû’fiîSn'dtriycSfgn 
JLa hora dc cmpczaise Tacnsenanza sera en mviernoHDasr tires y 
media, y en verano a las cinco, corrândose sicmpre con la noche 
jécturà ÿ coniereiiaa. Eor ser festivo el proximo Lûncs a 3 ^  
tntkâ la leccion pl Martes a-f â la hora dicha.
|IaIlândosc /el dia 5 del corriente un labrador llainado Bias 
^lleja en su casa db cJnq'm oisraiile dos léguas de la Villa de 
linera. partido .de Alcaraz, de donde es vccino, dio aviso a 
/aquella Justicia dd ijllfl 011 dîc'ha su casa se linbian acogido aque- 
' Ha manana ouatio hombres en caballen'as mayores, carnadus de 
Armas, y al parecer coiui.ib.iilü'.ù.'.j l.idruiL!.. ‘CorTcsta noti- 
cia, que recibieiop les zVlcalJcs JUranciico Ibiôr y Bartolonié de 
JfOsa, rccogiéion inmediatamente los hombres que pudicron, y 
ton cl Escribano D . Antonio Aguado salicron â oreuder â dichos 
foragidos. En efecto como a la una del dia ILgâron .1 la casa 
/dé campo donde se ludiaban, y habicndola sorprçhendido y ccr- 
cado, jes intiinâron que sc cntrogasen. .Resp.ont!icron que do tiiii- 
gun modu lo liarian; y enceuados en la casa y pa;ar do que 
,estübâii apodcraJos j empezâron û hacersc. fuego de una y 
parte con tanta l'uria. que â poco tiempo-iuno de los !adiInc-,------ --- ---- --
(g"" In -fimniips ] iiiarq de un balazo en ci ojo dercclîô a
nnn dm lot i\li illih.^  de la Herinandad llainadô AlanucFLarrizo, 
de cstado cobrm A ..f»< l^|i|pvi.;i> n» ipr;;ico Jtoméro A'iaro.TTa- 
sado, que ténia dos hijns y una hija, y pobre, le dierc.n un balazo 
en una pierna que le liizo peda/os las canilhis; y lainü eu Jnrïc- 
 " ron
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R e la to  minucioso de un suceso de la ëpoca.  
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auporj? ^cygmente con munidon gn ta cara 7  cuerpo ;i otro 
Alionso liôcialo. S.n dcsniayJr en meüio de estas dcs- 
::as slguicron coii nrmcza y con valov su empeno de pren- 
j d  j i  l o s ,  y como d las très v media de la farde se riiitiiéron très
  llios. los dos rijridüs erTlos înttHos, y  ei otro sano; y ase-
gurados los TëmiüeroTTli^lir^ "dTl^lui^ra ; pê^  ci otro , 
que era el capi tan, lîizo tan obsünaJa fesîstënciX destfTlina vcn- 
tana pequena en que ocultaba el cuerpo, que sin embargo de 
haberle tenido cercado hasta las très de la madrugada siguiente,
no quiso rendirse ; y  a aquella hora, al favor de la obscuridad, 
v~naD>endo empezado d iievar. se descalzo y salin intî^yida y  ve-
iraron seis escopctazos hurInzmgnro de la casa; y aunque le uisp;i 
yo a los montes, dexando en cTuda siTîle liiriéron o no, y proba- 
blemente le huGleran muerto si hubieran dado fuego otras mu- 
chas escopetas que faltdron por la humedad y frioldad de la no­
che. Al punto se despacliâron requisitorias, por considerarse in- 
fructuoso y  temerario el seguirle d aquella hora. v al dia si­
guiente fué otra partida d buscarleT E i Cura de Munera. sabedor 
de la fjvid un Confesorjque socnrnese a losKeridos : se
ll«»v3jpn j» Il ladrones, las quatro caballerias y sus
cargos ; se dio sepultura ai muertlTéutpmib Ji: ti.nunr.(l:Wù jüHi- 
claimsncc ? y se'5!>Tili' LUrüddd JUidadosamente los heridos, de los 
qualcs creian los facultatives que era preciso cortar la pierna d 
Francisco Romero, y aun hechu la operacion, no respoqdian de 
su vida— IiTRey N iiO. Gi; I informado inmediatamente de esto\ 
Imrlinc p/^ r /.l l-l'vr "4^  ^ 1 I Ÿ '^ôTidiiivanm. tifl JHgrldo'inâniA
festar el aprecio que le merece la ioable acaon de estos sus hon- 
rados y valerosos vasallos, mandando: que se den las gracias en 
su Real nombre d los Alcaldes y vecinos de aquel pueblo : que de 
los Propios y Arbitrios del Partido se dé una buena gratificaciôn 
d jos que se halldron en el acto.,y con algun aumento al hcndo 
ATFqnso lÿndnin : que tambien se atienda ai mas inmediàti5l>ai‘ien- 
t'é'Heî difunto Manuel Carrizo. su puesto que era soltero ; y que 
del ïoiido general de penas de (Jdmnri yrgasiuirte’JllStîcîa se den 
9 rs. diario? Alfaro: y si falleciere
q^ue se distribuyan entre sus tics hi)0S.  """"
El i l  de’Noviembre ultimo falJecîo en la Plaza de Valenci 
a los 78 anos y medio cumplidos de edad ei Teniente General 
D. Juan Cab.iilero, Consejero nato del Supremo de la Guerra, 
inspector General del Real Cuerpo de .Ingenieros, y Director
■ • Co*
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do Bias C a l l e j a  en su casa de cam po. . .  d io  a v is o  a 
a q u e l l a  J u s t i c i a  de que en dicha casa se habian ac£  
gido a q u e l l a  manana q u a t ro  hombres con c a b a l l e r i a s  
mayores,  cargados de armas, y a l  p arecer  c o n t r a b a n -  
d i s t a s  0 l a d r o n e s . . . "  Se r e l a t a  a c o n t in u a c iô n  con 
m in uc io sidad  la  e s t r a t e g i a  l l e v a d a  a cabo para preii  
d e r le s  y e l  in te rc a m b i o  de f u s i l e r i a  en ambos bandos.  
"Uno de los ladrones (que lo son famosos) matô de un 
ba lazo  en e l  o jo derecho a uno de los A lc a ld e s  de la  
Hermandad. . .  " .  El t i r o t e o ,  segun e l  r e l a t o ,  fué in te j i  
so y despiadado,  " . . .  l e  d ie ro n  un ba lazo  en una 
p ie rn a  que le  h izo pedazos las  c a n i l l a s . . . "  Por f i n  
lo g ra ro n  a p r es ar  a los band idos ,  excepto a l  j e f e  de 
e s t o s ,  el  cual , en una n a r r a c iô n  d e l i c i o s a "  . . .  se -  
des ca lzô  y ’ s a l i ô  i n t r ê p i d a  y velozmente de la  c a s a . . .  
huyô a los m o n t e s . . . "  Y en todo este  r e l a t o  se v i s - -  
1 umbra e l  lô g ic o  e q u i l i b r i o  de la  fé  y de la  I g l e s i a  
cuando se d ic e  que se " . . . e n v i ô  un Confesor que soco 
r r i e s e  a los h e r i d o s . . . " .  Vemos en esta  c rô n i ca  un -  
p r o d i g i o  de s e n s i b i l i d a d  d e s c r i p t i v a ,  a la vez que un 
e s fu erz o  n o ta b le  por e q u i l i b r a r  el  hecho d e l i c t i v o  -  
con la  consecuencia  moral de su e p î l o g o .  Todo este  -
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t i p o  de i nformaciones iba i n v a r i a b l e m e n t e  encaminado 
hac ia  este  o b j e t i v o .  Ten îan  una medida de su contenj_  
do y una m e t r i c a  de su e s p a c i o .
Un hecho que inundô los d i a r i o s  espanoles  
de la  ëpoca es e l  r e f e r e n t e  a los p r e p a r a t i v o s  y f e ^  
t e j o s  de la  pro clamaci ôn o f i c i a l  de la  coronaciôn de 
C ar l o s  I V .  "Asimismo ha r e s u e l t o  Su Majestad  que e l  
expresado dia  18 a las  11 de l a  manana haya besamanos 
g e n e r a l ,  y e l  19 de T r i b u n a l e s  y V i l l a " .  (21 )
Tambiën se o to rg a  un i n d u l t o  ampl io:  "Con 
motivo de mi f e l i z  e x a l t a c i ô n  a l  Trono de es ta  Mo--  
n a r qu ia  y mereciëndome consi d e r a c i ô n  p a r t i c u l a r  en­
t r e  mis v a s a l l o s ,  a q u e l l o s  que a l i s t a d o s  en e l  S e r ­
v i c io  de M a r i n a ,  a r r a s t r a n  las  f a t i g a s  de la  nave-  
gaciôn para mantener l a  t r a n q u i l idad de mis domin ios ,  
y propagar  e l  comercio e n t r e  e l l o s  y los de o t r a s  Po­
t e n c i a s . . .  he venido a concéder  i n d u l t o  a todos los  
i n d i v i d u o s  de 1 mar y maestranzas de estos mis re in os  
. . .  siempre que se p re se nten  den t ro  del  p r e c is o  t e r -  
mi no de 4 meses contados desde la  promulgaciôn de - -  
e s te  mi Real O e c r e t o . . .  los espanoles de la  Pe n in su la
1(P^
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n rm li.is  «U’ g ra n .i ; y p .irn  p n rtîc i iî. irc s  jp . j .C ' ,  p e s o s , 1 8 2 2  
z rru b a s  tie  a z iic .t r ,  ) « .tn .s e f o i t . s :  la  2 . ’ 2 7 2 1  pesos y T.o 
a n o b .is  de  a z iic a r  '.la n c a  ; y e! 3 ."  5 4 2  oesos, 8 2 6 2  a r io b a s  
de  azLicar , 3 5 6  de :u r n z ,  \  2 0 < 0  lib ras  d e c a fé .
. A l. se lia  d ig n .id o  c o iu e d e r  losTiTThorcs d e  A lc a ld e  d e l 
C r ip ie ii de  la  R e a l C lia i ic i l le r ia  d e  V a ll . id o li i l  à  JA'lTrHlTcTsco' 
D la iic o  E s p in o s a . F isc a l de l.i R en ta  de  la  R ea l L o tu r ia .
E n te ia d o  e l Rey de q u e  de  resu I tas d e l R e a l D c c r e to  d e  
2 de  A la r z o  u l t im o ,  p o r  e l q u a  I se a m p lio  à twdns lo^ do so r-  
to res de  la s  tro p a s  d e  M a r in a  y E x e r c i t o ,  q u e  se lia lla b a n  
uetra id o s  y p m fu g o s  p a r  este H e l ito , e l"T n d u lto  conccd id o  a 
ios desert o re s c o n tra b a n d  rstas en P2 de  E n e ro  a n t e r io r ,  se 
han p re se n ta d o  v ario s  h o m b re s  de  m a r  d e s e rto re s , s o llc ita n d o  
ser c o m p re lie n d id o s  en d ic h a  g n ic ia :  ha  re s u e lto  S . M .  q u e  
c l re fe r id o  in d u lto  se e x tie n d a  à todos los in d iv id u o s  de  m a r  
y A la e s t r a n z a , sean m a tr ic u la d o s  o v o lu n ta r io s , q u e  h a b ie n -  
do d e s e rta d o  d e  sus d estino s  en e l R e a l s e rv ic io , 6  a b a n d o n a -  
do sus d o m ic ilio s  antes 6  despues  d e  ser convocados p a ra  é l,  
se h iib ie re n  p re s e n ta d o ; y â los q u e  se h a lle n  fu g iiiv o s  d e n -  
fro  y fu e ra  d e l R e y n o , s ie m p re  q u e  en el p rec iso  te rm in o  <le 
dos meses contados desde la  p iih lic a c io n  d e  esta  n u e v a  g ra c ia  
los q u e  e s tu v ie rc n  en la  p e n in s u la  é islas a d y a c e n te s , y de  
q u a tro  los q u e  se h a llas e n  fu e ra  de los d o m in io s  de  E s p a n a , 
lo .e x e c u ta re n  en sus res p e c tly a s  P ro v in c ia s .
/  E l d ia  i . “ d e l c o r r ie n te  T a lie c 'io ^ m  esta  C o r te  â los 7  ^
/a n o s  y 8 in e S ^ n ie  ed a d  e t t im o . ^ r . D  F ra n c is c o  C a rra s c o .
' A la rg u e s de  la  C o r o n a . C a b a lle ro  p e n s io iia d o  d e  la  R e a l y 
d iS llliy iln ia  v r d e n  i is p a n o la  d e  C a r lo s  I I I ,  d e l C onse jo  y C a ­
m a ra  de  S. A l . , y su p r im e r  F is c a l d e  H a c ie n d a ;  en cuyos  
e m p le o s , y en los de  A lc a ld e  d e l C r im e n ,  y O id o r  d e  la  R e a l 
A u d ie r ic ia  de  A ra g o n , A lc a ld e  de C asa  y C o r t e ,  S u p e r iu ie n -  
d iM te  g e n e ra l s u h s titu to  d e  la  R e n ta  d e l T a b a c o , y D ir e c t o r  
general d e  la  d e  P a p e l s e lla d o  y C r u z a d a ,  s irv io  p o r  e sp a c io
\ »l«; 52  a n o s , y m e re c ib  se le  confiasen o tra s  m u ch as  y d is t .n -  iguiJas com isiones d e l R e a l s erv ic io .
D esde e l d ia  15 d e l c o r r ie n te  hasta  fin do J u lio  p ro x im o  
se p reseu ta rân  p a ra  su r.ennvaciou y pa g e  de in tereses  los v a ­
les R eales d e  à 6uu pesos de  la  A c e q u ia  im p e r ia l,  y R e a l C a ­
nal de  1 a u s te . Se
I n d u l t o  genera l  a d e s e r t o r e s .  
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e t s l a s  a d y a c e n t e s . . .  y de un ano los que e x i s t a n  en 
l os Reynos de I n d i a s  o e x t r a n g e r o s . . . "  ( 2 2 ) .
Tambiën se hace eco l a  Prensa del  a t en t ado  
s u f r i d o  por F l o r i d a b l a n c a  -  Gazeta de Madri  d . 22 de 
j u n i o  de 1790;  y Mer cur i o  de Espana, j u l i o  de 1790-  
por un e x t r a n j e r o ,  al  par ecer  era  f r ancës  que no po­
di a  o b t e ner  l a  r e s i d e n c i a  en EspaRa.  El a u t o r  del  - -  
at en t ado  fue a j u s t i c i a d o .
Se p u b l i c a  en los p e r i o d i c o s  la n o t i c i a  re^  
f e r e n t a  a l a  d e s t i t u c i ô n  del  Conde de F l o r i d a b l a n c a ,  
Josë Monino,  de su cargo de Pr i mer  M i n i s t r e .  Tanto -  
e l  Mer cur i o  de Espana como la  Gazeta de Madr id r e p r £  
duci rSn el  Oecreto que,  f i rmàdo por el  Rey en Aranj uez  
el  28 de f e b r e r o  de 1792,  vendrë a d e c i r  que se l e  -  
iban a mantener  a F l o r i d a b l a n c a  "todos sus sueldos y 
honores,  en a t e n c i ô n  a sus s e r v i c i o s "  ( 2 3 ) .  Y en o t r o  
Oecr e t o ,  dado e l  mismo d i a  y a pa r e c i d o  en los d i a r i o s  
a c on t i n u a c i ô n  del  a n t e r i o r ,  se nombrar îa al  Conde de 
Aranda como "Decano de l a  Pr i mer a  S e c r e t a r i a  de Es t a -  
do y del  Despacho,  del  que he venido a exoner ar  al  - -  
Conde de F I o r i d a b l a n c a ".
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Tambiën aparece en l a  Prensa el  Real  Decr£  
to en San Lorenzo,  el  15 de noviembre de 1792,  por el 
que se d e s t i t u i r î a  a Aranda de su cargo de Pr i mer  M i ­
n i s t r e .  ( 2 4 ) .  Se nombra a l  Duque de A l c ud i a  para l a  - 
Pr i mera S e c r e t a r i a  de Estado y del  Despacho,  "por l a  
c on f i a nz a  que me merece" ,  conservSndosel e  e l  empleo - 
de Sargento Mayor de l as  Reales Guardias de Corps.  - -  
Este hombre era  Manuel Godoy
Ill
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La Es p i g ad e r a ,  num. 2 ,  1790,  pp.  4 1 - 5 4 .
E s p î r i t u  de los mejores d i a r i o s ,  6 de a b r i l  de 
1789
Correo de Ma d r i d ,  tomo I V ,  1788-1789  
D i a r i o  de Madr i d ,  5 de oct obre  de 1790 
l a E s p i g a d e r a ,  num. 2,  1790,  pâg 93)
La Es p i g a d e r a ,  num. 15,  1791
E s p î r i t u  de los mejores d i a r i o s " ,  3 de enero de 
1791
Mer c ur i o  de EspaRa,  enero de 1789,  pâg.  17 - 20
Mer cur i o  de EspaRa,  enero de 1789,  pâg.  18
Mer cur i o  de EspaRa,  enero de 1790,  T . I I I -
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Gaceta de Madr i d ,  14 de j u n i o  de 1791
Mer cur i o  H i s t ô r i c o ,  agosto de 1791,  pp. 364-367
Mer cur i o  H i s t ô r i c o ,  enero de 1792
D i a r i o  de Madr i d ,  j u l i o  de 1790
D i a r i o  de Madr i d ,  j u l i o  de 1790
D i a r i o  de Madr i d ,  5 de oc t obr e  de 1790
D i a r i o  de Madr i d ,  8 de enero de 1793
D i a r i o  de Madr i d ,  18 de enero de 1793
D i a r i o  de Madr i d ,  1 de marzo de 1793
Gazeta de Madr i d ,  6 de enero de 1789
Gazeta de Madr i d ,  27 de enero de 1789
Gazeta de Madr i d ,  2 de marzo de 1792,  y
Mer cur i o  de EspaRa,  marzo de 1792
( 24 )  Mer cur i o  de EspaRa,  noviembre de 1792
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AÎ1BIENTE REVOLUCIONARIO EN OCCIDENTS
//3
La mayorfa  de los pafses o c c i d e n t a l e s  van 
a r e c u r r i r  a l a  ' r u p t u r a '  r e v o l u c i o n a r i a  para a b a t i r  
y dar  al  t r a s t e  con e l  Ant i guo Regimen.
El p r i me r  chi spazo surge con la  guer ra  de 
I ndependenci a  n o r t e a m e r i c a n a . Las t r e c e  c o l on i as  se 
unen cont r a  I n g l a t e r r a  en 1774 en e l  p r i mer  Congre-  
so de F i l a d e l f i a .  La guer r a  a b i e r t a  e s t a i  l a  a p a r - -  
t i r  de 1775,  Un ano despues - 1 7 7 6 -  los r e p r é s e n t a n ­
tes de l a  i n c i p i e n t e  Naciôn hacen una ' D e c l a r a c i ô n  
de d e r e c h o s ' ,  repr esent ando t a l  hecho la  pr i mera  -  
r u p t u r a  solemne con el  Ant i guo Regimen.  El 4 de j u - -  
1 i 0 de 1776 t i e n e  l u g a r  la Dec l a r ac i ô n  de Independej i  
c i a ,  es d e c i r ,  l a  a u t é n t i c a  r u p t u r a  formai  con Ingla^ 
t e r r a .  La guer ra  f i n a l i z a  en 1781,  aunque formal men-  
te se ,prolonge hasta  1783 - T r a t a d o  de Versai  1es-con si
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r econoci mi ent o  por I n g l a t e r r a  de l a  i ndependenci a de 
l os Estados Unidos.  En 1787 se aprueba def  i ni t i  vamein 
te l a  C o n s t i t u c i o n  de la j oven Naci ôn.
También Holanda y Bé l g i ca  pr o t agoni zan  un 
movîmiento de oposi c i ôn  a los soberanos a b s o l u t i s t a s  
Gu i l l e r mo  V y José I I  de A u s t r i a  r e s p e c t i v a m e n t e .
En Suiza se a p r e c i a  a s î  mismo un foco revo  
l u c i o n a r i o  causado por el  progreso de l as ideas i l u ^  
t r a d a s ,  los e n f r e n t a mi e n t o s  s o c i a l e s  y l as  d i f i c u l t ^  
des econômicas.
En Espana,  aunque con l a  i n t e r f e r e n c i a  de 
l a  Guerra de la  I ndependenci a ,  se produce también el  
f a c t o r  de l a  I l u s t r a c i ô n ,  que ya hemos expuesto ,  con 
l a  l ô g i c a  y s ub s i g u i en t e  t r ans f or ma c i ôn  econômica,  -  
l os d é f i c i t s  cr ôni cos  de Hac i enda,  y demis.  Un a d e - -  
l a n t a mi e n t o  de l a  r e v o l u c i ô n  1o producen l as Cor tes  
de Cadiz  con unas consecuencias soci o-econômi cas - -  
i m p o r t a n t e s .
En f i n ,  en Franc i a  los cé l ébrés  'Cuadernos  
de Quejas ' ' ,  e l aborados para conoci mi ento de los r e - -
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pr é s e nt a n t e s  de 1 os Estados Génér a l es ,  reclaman l a  -  
a b o l i c i ô n  del  regimen s e n o r i a l  y l a  i gua l dad  de d e - -  
rechos ante l a  l e y .  Dec i d i d a men t e , l a  bur gues î a  p r £  
tende y q u i e r e  l a  supresi ôn de l as  v i e j a s  y caducas  
e s t r u c t u r a s  s e ü o r i a l e s .
HG
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REVOLUCION FRANCESA Y PRIMERAS PUBLICAClONES
f l }
En Fr anc i a  l a  a g r i c u l t u r a  era  l a  a c t i v i d a d  
domi nante.  En 1780 l a  Renta Nac i onal  de F r a nc i a  era  
de 4500 mi l l o n e s  de f r a n c o s ,  de los que 3300 m i l l o - -  
nes cor r espondî an  a l a  a g r i c u l t u r a .  En cuanto a l a  -  
i n d u s t r i e ,  l a  t e x t i l  era  l a  mis i m p o r t a n t e .  En t r e  - -  
1716 y 1788 Fr anc i a  habîa c ua d r u p l i c ad o  su comercio  
con o t r os  pafses europeos.  La " n o b l e s e  de robe ' '  va -  
de alguna manera a s u s t i t u i r  a l a  ' nob l ese  d ' e pêe ' ' .  
La nobl eza f r ancesa  estaba exenta del  impuesto mis 
oneroso,  la ' t a i l l e ' ,  ( sobre  los i ngr esos  est imados  
y sobre l a  t i e r r a ) .  Las f a m i l i a s  campesinas suponian  
el  80 por c i e n t o  de l a  pob l ac i ôn  f r a n c e s a .  Aproxi ma-  
damente uno de cada c ua t r o  campesinos era  p r o p i e t a - -  
r i o  de l a  t i e r r a  que t r a b a j a b a .  La mi tad de estos - -  
eran aparceros  pobres,  o ' m e t a y e r s ' ,  compar t i endo su
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producci ôn a médias con los t e r r a t e n i e n t e s . La c u a r t a  
p a r t e  eran j o r n a l e r o s  s i n  t i e r r a  o a r r e n d a t a r i o s  de -  
pa r c e l a s  mi nûscul as .  Menos de uno de cada v e i n t e  cam­
pesinos eran s i e r v o s .  Pagaban una s e r i e  escandal osa -  
de impuestos:  e l  diezmo a l a  I g l e s i a ,  la ' t a i l l e ' ,  el  
' v i n g t i è m e '  la ' c a p i t a t i o n '  y l a  ' g a b e l l e '  ( i mpuesto  
sobre l a  s a l )  al  Est ado,  y t r i b u t a b a n  al  ' s e i g n e u r '  -  
de su p ar r o qu i a :  l a  ' c o r v é e ' ,  e l  ' c e n s ' ,  el  ' ' champar t "  
y 1 os ' 1 ots e t  v e n t e s ' .
Los pr ec i os  del  grano aumentaron en Fr anc i a  
e n t r e  1730 y 1789 en un 60 por c i e n t o ,  en t a n t o  que -  
l os  s a l a r i o s  aumentaron un poco mas del  22 por c i e n t o .  
Maupeou y Turgot  i n i c i a r o n  una reforma i m p o s i t i v a ,  pe 
ro i n f r u e t u o s a m e n t e . No se promoviô a un sol o burgués 
0 ' r o u t i e r '  a a l t o s  cargos en e l  E j é r c i t o ,  l a  I g l e s i a  
y el  Est ado,  como era p r i c t i c a  a n t e r i o r .
Hacia 1770 acaba l a  gran b a t a l l a  l i b r a d a  -  
por los e n c i c l o p e d i s t a s  f r anceses  cont ra  los p r i n c i -  
pios const i t u e i o n a 1 es del  Ant i guo Régimen con una corn 
p l e t a  v i c t o r i a  para la  causa que d e f e nd î a n .  La nueva 
generac i ôn esta imbuida por los p r i n c i p l e s  y los é x i -
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tos de los colonos n o r t e a m e r i c a n o s , en lucha por su -  
i ndependenc i a .  En 1789 e l  Estado f r anc es  del  Ant i guo  
Regimen se h a l l a b a  en p l ena c r i s i s .  La admin i s t r a c i Ôn 
era  d e s a s t r o s a .  Se impontan s é r i a s  r e f o r mas ,  pero - -  
Lui s  XVI era  i ncapaz  de l l e v a r l a s  a cabo.  Se desenc^  
denô una campafia de f o l l e t o s  cont r a  l a  r e l i g i ô n ,  l a  
monarquia y l a  soc i edad .  En P a r i s ,  una ^Soci edad de 
los T r e i n t a " ,  c o n s t i t u i d a  por Duport  y Mi r abeau ,  emp^ 
Z Ô a r e d a c t a r  los cuadernos del  T e r c e r  Estado,  donde 
se suger f a  l a  d e s a p a r i c i ô n  de los p r i v i l e g i o s ,  la  
c r ea c i ôn  de una a d m i n i s t r a c i ô n  s é r i a  y l a  redacci ôn  
de una C o n s t i t u c i ô n .  Esto iba unido a una p r o l i f e r a -  
c i ôn enorme de f o l l e t o s  d i f u s o r e s  de los p r i n c i p i o s  
r e v o l u c i o n a r i o s .
E x i s t î a  un profundo m a l e s t a r  p o l i t i c o .  Los 
u l t i mo s  v e i n t e  anos del  r e i nado  de Luis  XIV se c a r a £  
t e r i z a r o n  por una s e r i e  de i r r i t a n t e s  abusos de l a  -  
j u s t i c i a ,  una marcada i n s o l e n c i a  de los p r i v i l e g i a - -  
dos,  una c l a r a  h u m i l l a c i ô n  de l as  guer r as  d e s f a v o r a ­
b l e s ,  p r o v i n c i a s  devastadas por los e j e r c i t o s  y s o - -  
bre todo el  peso de los impuestos mal r e p a r t i d o s  y -  
b r u t a l me nt e  cobr ados . . . Has t a  l as  puer t as  mismas de -
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tninar semcjantcs arcanos, teservados t i l  
V« paia It histuria secteta de (<»s Imperios.
Desde que Cluvis aaiquil6 cl poder de 
los Césates en las Gatias^y estabicciô so- 
b(e las iiiinas do su Impeitu la Munatqiiia 
Francesa, hasta nuestrus dias, eran pasa- 
dos trcce siglus, en qu e, conforme d la  
instahilidad de las cosas bumanas, iiabia  
experimentadu la Francia alrernativas de 
csplendur y de obscuridad, de entusiasmo 
y de desaliento, de agitacion y de rtposo, 
de sumiiion a lT ro n o , y de att niados con­
tra la potestad piiblica, quando Luis X V I  
movidu de la nobleza de su carâctcr, de 
su tierno amor i  sus vasallos , y  del co- 
nociinieoto de los muchus y varios abu­
sos , intruducidos en el ôrdeii p iib lico , 
llamo rcrca del Truno los Diputados de 
las Provincias.
M ediiaba ai mismo Soberano corregir 
los abusos con la du lzu ia propia de su 
oarâcrer, y  con el puiso y madurez que 
ex ig u  lu ardue del asuhtu; y  conforme â  
este sistema apoyd las primeras délibéra-  
Clones de los Êsiados ; pero cl pueblo, cu- 
yo fmpeiu tumultuoso nu conoce frcno, 
equivocando la voz de la libertad civil 
que su Monarca queria consolida rie , y  
confundiéndola con una libertad absolute, 
quai nunca lia existidu, ni pucde existic 
entre los hombies juntos en sociedad, ins-
t ir
i
Y a o tv ric o . bhuho i  790. î  j  
(igado de o tr t  parte con sùgestiones de  
otadores fogosos, y  no querttndo some- 
terse i  las dispusiciones de la Providencia, 
que envia la escasez 6 la abundancia se- 
gun la alieza inexcrutable de sus desig- 
nios, atropelld las teyes de la obediencia 
y del decoro, abusé de la clemencia del 
M onarca, cortié i  las armas, y  en brève 
vié Paris tebidas con sangre las primeras 
paginas de la Cunstitucion que se in ten - 
taba establecer. Des de eoténces se vié todo 
cl Keyno expuesto d las calamidades de la 
anarqula, rotos progresivamente todos los 
vinculos del érden y du la subucdinuciun,  
suspunsa 6 sin actividad la justicia, destrui> 
da la harmonia social, trasiornado el érden  
puklicw, y alterada la mutua coiiRanza, y  
btoiar cada d it  nuevis inquietudes y nue- 
vos y abominables aientados. Por rodas 
parles los caudillos de la revolucion a b u -  
aaban sin pudoc de una autoridad usut- 
pada; un populachu desenfrenado se en- 
ttcgaba impunemente en casi tudas las 
Provincias i  lus ma y ores excesos: el odio, 
la  venganza y la  envidia ocupaban osada- 
xnentc cl lugar de la justicia ; y el honor, 
las vidas, las haciendas, y l is habitaciones 
de lus Ciudadanos, aun de aquellos que 
habian fumentadu las imtoietudes, estu - 
vidtum expuestas i  toda suerte de pe li-  
gtos, y. ittètoo staiitcadas a l .caprkha
cie-
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ciego é insensato de la  m uU itud,  i  U s  p a -  
siones mas vetgonzosas, y aun a l resen- 
tim iento de tos que sin valor para a d q u i-  
l i r  m eritos, solo le tienen para aborrecet 
los preiiiios que ha merecido la v irtud : 
efecios ho rrib les , pero inseparables de la  
licencia del v u lg o , quando, seducido poc 
genios malignos q u e , para apartarle  de su 
ubiigacion, le piiuan artihciosamente el ca- 
m ino seinbrado de flores, se dexa llev a t  
a l precipicio corriendo »ras una vana fan­
tasm a, tras una liberiad absoluta, que le 
haria verdaderamenié infeliz si exlsciese.
Pero apartemos iiuestros ojos entern e- 
cidos i  vista de aquel espcctdculo de h o r-  
rores. Se dice que la iranquilidad ha rena- 
cido en F ranc ia  , y einpezado A res iab le - 
cerse el buen orden con el castigo de lo* 
m alvados: debemos desear que seam ciertaa  
estas voces por el bien del género humano, 
y  por los estrechos enlaces que tenemos 
con aquel Re y no.
M ieniras la  Francia  gem ia por la com­
bustion de que hemos dado un ligero bos- 
quexo, se esmeraba nuestra fispaha en so -  
lem nizar los dias felices de la Coronacion  
de sus nuevos Soberanos, y de la J u ra  del 
Serenlsiuio Principe de Asturias. H ench ia il 
la  C ap ita l de  esta M on arqu ia  gentes de  
tudas ciases, a quienes habia a tra id o , des- 
de las Provincias mas distantes, aun  m a*
que
'S
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que el deseo de asistir é espectâculos tan  
pomposos,  el ansia de conocer y  rendir 
homenage i  sus augustos y amados d u e -  
Aos: las plazas, las calles y  los baIcône* 
cran esirecho âmbito para el inmenso gen- 
tio  que acudié con tan^digno objero; y en 
medio de la confusion de tal coiicurso, el 
amor y la ternura que revosaban en los 
corazones, fuêron los mejores 6  los t în i-  
cos medios de mantener cl érden y la mas 
perfccta tranquilidad. La  munihcencia del 
Soberano correspondié al am or de los va­
sallos derram ando gracias, y extendiendo  
su piadosa liberalidad hasta la clase de la  
inocencia desvalida. Celebrâronse Cortes 
del Keyno con una paz y  union dignas 
de los mayores aplausos, y  de servir de  
mode lu i  la posteridad, y  de exem ple i  
u ^ a s  las N aciunes; y tod o , en f in , res­
piré satisfaccion, tranquilidad y  alegrta.
Por otra pane la K spafia, cultivando la  
mejor amistad y harm onia con las demas 
Putencias, y  conservandu en rodas su in- 
flusu y decoro, goza de los dulces frutos 
de una tranquila p a z , que prom eteser du­
rab le: navega librem ente los mares: c o - 
metcia en todos ellos ; y  procura sacar las 
mayores ventajas de las producciones de 
sus vasios dominios. N i  se descuidan, an­
te» bien merecen particu lar arencion a l So- 
ber ano y  i  sus zelusos M in istres las C ien - 
B  cias, '
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cias, las A n e s , la  A g ric u ltu ra , el Comer­
c io , el Exército y  la  M arin a . T o do  se fo­
m enta: todo cobra nuevo v ig o r, y no* 
hace vaticinar un aumento de felicidad. 
£1 viage al rededor del g lobo , em prend i- 
do por érden y i  expensas del Gobierno, 
prod uc iri nuevos y  utiles conocimientos 
para la Historia n a tu ra l, la N avegacion  
y  e l Comercio. La  Com pafiia M aritim a  
nuevamcnte esiablecida para la pesca, que 
se halla decaida, habiendo sido en otros 
tiempos una de las ocupaciones mas ho n - 
rosa* y  lucratives de las Provincias M a r i -  
tim as, d a r i  i  la  pesca nacional la  exten­
sion de que es capaz: favotecerd la balan- 
za de nuestro Com ercio; y seri un p lan -  
te l de donde a lgun dia po dri surtirse la  
M a rin a  M ilita r. Los experimentos que se 
hacen en la A gricu ltu ra  van perfeccionan- 
do el primero y  mas im portante de todos 
Jos a rtes , y ensefiando a fecundar por tiue- 
Tos medios los terrenos ménos fértiies; y  
e l estudio de las ciencias, y entre otros el 
de la Q u im ica , ignt>rado û olvidado in tes  
en nuestra Peninsula, hacen rip idos p ro -  
gresos. L a  Espafia , en f in , va caminando  
a l mas a lto  punto de esp lendor, y  C i r -  
lo s lV  consuma ré (n o  lodudem os) la gran­
de obra de la felicidad pnblica , si e lC ie -  
lo  favorece sus intenciones bencficas. N o -  
sotros lo anunciamos: el tiempo verificari 
nuestro aniwicio. N O -
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V e r s a i l l e s  e l  f r î o  y el  hambre atormentaban a bordas  
de m i s é r a b l e s .
Se combina el  deismo y l a  r e l i g i o n  n a t u r a l  
Se a taca  a b i e r t a  y v i o l e n t a me n t e  el  f ana t i sme  y se -  
p r e d i ca  l a  necesidad de l a  t o l e r a n c i a  c i v i l .
1 . -  UN PERIODISMO EN TRANSFORMACION
A p a r t i r  de 1720,  y sobre todo,  de 1735,  el  
per i odi smo comienza a t r a n s f o r m a r s e .  Hasta entonces  
no e x i s t e  mis que la  G a z e t t e , mera p u b l i c a c i ô n  o f i -  
c i a l ,  y el  prudente  y s u p e r f i c i a l  M e r c u r e , " i nmedi a -  
tamente i n f e r i o r  a nada" ,  d i ce  La Br uyer e .  Por o t r o  
l ado e x i s t e n  p e r i ô d i c o s  que sol o e sc r i b en  e r u d i t o s :  
Journa l  des Sa v a n t s , p e r i ô d i c o s  de Ba y l e ,  de Besnage,  
de B e a u v a l . . .  Con e l l o s  se i n f i l t r a  el  e s p i r i t u  c a r -  
t e s i a n o ,  e l  exper i me nt a l  y el  de c r f t i c a  h i s t ô r i c a .
D e s f o n t a i n e s ,  en cambio,  va a c r e a r  un pe­
r i odi smo nuevo,  i n t en t an d o  poner  los p e r i ô d i c o s  al  -  
a l cance  de "toda l a  buena g e n t e " ,  y l l e v a r  l a  e r u d i -
124
cion a la. "escue l a  del  buen g u s t o ” . Si repasamos el  
Journal  de Trévoux vemos que las resenas de las obras  
de t e o l o g î a  e h i s t o r i a  ocupan aproximadamente l a  mi ­
tad del  p e r i ô d i c o .
Ent re  1715 y 1747,  los p e r i ô d i c o s  no pueden 
e j e r c e r  mis que una i n f l u e n c i a  muy i n d i r e c t a  sobre -  
l as t r ans f or mac i ones  del  pensamiento medio,  al  dar  -  
pi b u l o  a c i e r t o  e s p i r i t u  de c u r i o s i d a d .
En 1769 se crean nuevos i n s pe c t o r e s  de 1 i -  
b r e r i a  en Tou l ouse ,  M o n t p e l l i e r ,  Nimes.  En Pa r i s  y -  
en p r o v i n c i a s  se produci an cent enar es  de v i s i t a s ,  sib 
cuest r os  y condenas.  La i mprenta  de Vendôme habi a S£ 
do supr i mida en 1739.  En 1768,  no puede haber  en Agen^  
Condom, Per i  gueux mis que un i m p r e s o r - 1 i b r e r o  y un -  
i m p r e s o r .
Las condenas de aut or es  famosos son muy n£ 
merosas: e l  a u t o r  de las ' Mo e u r s ' ,  T o u s s a i n t ,  se vé 
obi i gado  a e mi g r a r ;  e l  p r e s b i t e r o  de méhégan,  el  - -  
a ut o r  de ' Z o r o as t r e  es encer rado en l a  B a s t i l l a ;  
Di d e r o t  permanece c ien d i as  en el  c a s t i l l o  de V i nce -  
nes por su ' L e t t r e  sur  l es  a v e u g l e s ' ;  BeaumeTle,  Mo-
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r e l l e t ,  Har mont e l ,  Dar i  grand ( por  su ' A n t i f i n a n c i e r 7 ,  
Durosoy ( por  sus "Jour s  d ' A r i s t e "  y su ' 'Nouvel  ami -  
des hommes") ,  van a pasar  algunas semanas o algunos -  
meses en l a  B a s t i l l a  o en Vi ncennes.
Ti ene l u g a r  l a  i n c i n e r a c i ô n  de una gran 
c a n t i d a d  de obras condenadas sobre l a  e s c a l i n a t a  del  
P a l a c i o  de J u s t i c i a .
Las ideas no r e l i g i o s a s  y l a s  d i scus i ones  
p o l i t i c a s  comienzan a d i f u n d i r s e  a t r a v ë s  de toda -  
F r a n c i a .  Los p e r i ô d i c o s  comienzan a d i f u n d i r s e  a t r £  
vês de toda F r a n c i a .  Los p e r i ô d i c o s ,  aûn los i m p r e - -
sos en el  e x t r a n j e r o ,  no pueden c i r c u l a r  en Franc i a
s i n  una a u t o r i z a c i ô n .
De 1715 a 1748 aparecen el  piadoso Journal ,  
de T r é v o u x , l as j a n s e n i s t a s  Nouve l l es  e c c l e s i a s t i q u e s  
1 os A f f i c h e s  de P a r i s ,  que t oda v î a  no son mas que pe­
r i ô d i c o s  de anunc i os ,  y un c i e r t o  numéro de p u b l i c a -  
ciones impresas en Holanda.
El " P o u r  e t  Cont r e ' ' ,  de 1 abat e  P r é v o s t ,  es
una s e r i e  de ensayos,  no un p e r i ô d i c o .  Desde 1748 a
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1770 se fundan los p er i ô d i c o s  de F r e r on,  los A f f i  ches 
de p r o v i n c e , el  Journal  e n c y c l o p é d i q u e , el  A v a n t - c o u ­
r eur  , e 1 C o n s e r v a t e u r , e 1 Journal  é t r a n g e r , e 1 J o u r - -  
nal  des dames. Y p e r i ô d i c o s  mis t éc n i cos :  el  Journal  
c h r é t i e n , e 1 Journal  économique, las Ephémerides du 
Ci t Oyen, el  Journal  de phys i que .  En 1765 , una memo- 
r i a  r e a l i z a d a  por el  M i n i s t e r i o  de l a  Casa del  Rey -  
enumeraba d i ec i nueve  p e r i ô d i c o s .
Antes de 1788 no hay una docena de e s c r i t o ­
res que ?ean verdaderamente r epubl i canos  y r e v o l u c i o ­
n ar i o s .  En cambio hay muchos que piden o sug i er en  r e ­
formas profundas.  Los c u e n t o s y n o v e l a s  ' f i 1o s ô f i c o s ' 
son abondantes.  El t remendo é x i to de los cuentos de 
V o l t a i r e  los han puesto de moda. Comienzan ya a pu l u -  
l a r  los cafés f i l o s ô f i c o s ,  l as sociedades l i t e r a r i a s ,  
l as cimaras de soc i edad ,  los c l ubes .
Después de 1770 aparecen per i ôd i cos  durade-  
ros:  El Journal  des Sciences e t  des a r t s , del  p r e s b i ­
t e r o  Aubert; el Journal de Monsieur; el Journal de Paris; el 
Journal de Bouil lon; y el Jpurnal de Geneve; Los periôdicos se
127
convierten cada vez mis en empresas comerelaies.
Surgen una s e r i e  de A f f i c h e s , 1 7 7 0 : , A f f i ­
ches de P i c a r d i e ,  A r t o i s ,  Soi ssonna i s  e t  Pays-Bas -  
f r a n ç a i s * ,  ' A f f i c h e s  de l a  R o c h e l l e ' .  1772:  ' A f f i ­
ches de Reims e t  g é n é r a l i t é  de Champagne' ,  que en 
1781 se t r ans f or ma  en el  ' J o u r n a l  de Champagne' .  - -  
1773:  ' A f f i c h e s  d ' A n g e r s ' .  1774:  ' A f f i c h e s  du Dauphj_ 
n é ' ,  ' A f f i c h e s  de P o i t o u ' ,  A f f i c h e s  de l ' Y o n n e .  1776:  
' A f f i c h e s  de D i j o n ' .  1 7 7 7 : ' A f f i c h e s  de Roye ' ,  A f f i - -  
ches de Bour gogne ' .  1 7 7 9 : ' A f f i c h e s  de l ' A u v e r g n e ' .  
1780:  ' J o u r n a l  b r e t o n '  (en N a n t e s ) ,  ' A f f i c h e s  de 
B o u r g e s ' ,  ' A f f i c h e s  de L i moges ' ,  ' A f f i c h e s  de B r e t £  
g n e ' ,  ' A f f i c h e s  de M o n t p e l l i e r ' .  1781:  ' A f f i c h e s  de 
P r o v e n c e ' ,  que en 1781 se c o n v i e r t e n  en el  ' Jour na l  
de P r o v e n c e ' ,  con t r è s  hoj as d i s t i n t a s  por semana -  
(Comercio y mar i na ,  C i enc i as  y a r t e s .  L i t e r a t u r e ) ,  ' 
' A f f i c h e s  du pays c h a r t r a i n ' ,  ' A f f i c h e s  de l a  provi j i  
ce de F l a n d r e ' ,  ' A f f i c h e s  du R o u s s i l l o n ' .  1782:  ' A f ­
f i c h e s  pour la g é n é r a l i t é  de M o u l i n s ' ,  ' A f f i c h e s  de 
T r o y e s ' .  1784:  ' J our na l  de guyenne ' .  1786 : ' A f f i c h e s  
de S a i n t e s ' ,  ' A f f i c h e s  de la  Basse Nor mandi e ' ,  ' Af f i^ 
ches de Sen 1 i s ' .
Todos los ' A f f i c h e s '  se asemejan:  4 p i g i -
128
nas,  a veces 6 ,  que aparecen una vez por semana. Se 
t r a t a  de p u b l i c a c i o n e s  de i n f o r m a c i ones p r S c t i c a s ,  -  
l é g a l e s ,  c ome r c i a l e s .  Anêcdotas.  Cuentos,  anuncios - 
de e s p e c t i c u l o s  y de l i b r o s .  El Journal  de Lanque- -  
doc , anuncia que e x c l u i r â  los anuncios y av i sos  d i - -  
v er s o s ,  para consagrarse "a l as  a r t e s  y a las l e t r a s "
Los A f f i c h e s  de Char t r e s  pub l i can  un Pa r a ­
l l è l e  de V o l t a i r e  y de Rousseau,  de c a r a c t e r  h o s t i l .  
Los A f f i c h e s  de Lyon habian de Rousseau con a d m i r a - -  
c i ô n .  Es c ur i oso  que los ' A f f i c h e s  du D au p h i n ê ' ,  en 
medio de e l o g i o s  de V o l t a i r e  o de Rousseau,  pub l i can  
un "mandamiento del  a r zobi spo de Vi enne,  Lef r anc  de 
Pompignan',  que prohi be en su d i ô c e s i s  l a  l e c t u r a  de 
Rousseau y Rayna l " .  Una r e s o l u c i ô n  del  Consejo de 16de 
a b r i l  de 1785 veda a los d i r e c t o r e s  o r e d a c t o r e s  de 
p e r i ô d i c o s  anunc i a r  ninguna obra antes que esta  lo  
haya sido por el  Journa l  des Savants o e l  Journa l  de 
P a r i s . ET Journal  du Languedoc apel  a al  p r e s t i g i o  de 
l a  f i l o s o f i a  para a t r a e r  a los s u s c r i p t o r e s : "Ese e£  
p î r i t u  d e ' f i l o s o f i a  que l e  (a nuest r o s i g l o )  impone 
un c a r a c t e r  tan sub l i me ,  es en p ar t e  el  f r u t o  de la 
propagaci ôn casi  i n s t a n t a n e a  de l as  luces de todo gê-
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nero que se opera de un ext reme a o t r o  del  mundo por  
conducto de los p e r i ô d i c o s " .
Las F e u i l l e s  de Fl andres  i n s e r t a n  una cajr 
ta en 1784 a Monsieur  Desessar t s  impregnada de 1 a doc_ 
t r i n a  m a t e r i a l  i s t a  de un La M e t t r i e  o de un Helvêttüs,;: ; 
pero e l  p e r i ô d i c o  es quemado por orden del  Par l emen­
t e  de Douai .  Los A f f i c h e s  du Dauphlnë p u b l i c an  una -  
"Oda sobre e l  estado c i v i l  concedido a los p r o t e s t a ^  
tes por Luis XV I " .  Los A f f i c h e s  de F l andres  y l os  de 
Toulouse anuncian que se van a s u p r i m i r  l as c o r p o r a -  
c i ones  y aprueban l a  medida.  El seôor  S c év o l e ,  en - -  
los A f f i c h e s  de Bour ges , aboga en f a v o r  de los cam­
pesinos :
"Cual es  son esos ani mal es espar c i dos  
por l a  l l a n u r a
Que. i n c l i n a d o s ,  casi  desnudos ba j o  un 
sol  a r d i e n t e ,
Hues t r an ,  para cavar  l a  t i e r r a ,  un c o r a j e  
asombroso.
T r i s t e  d e s i g u a l d a d ,  I c u i n  dura me 
p a r e c e s I ".
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Sin embargo todos estos p e r i ô d i c o s  no t u -  
v i e r on  mas que una d i f u s i ô n  bas t an t e  l i m i t a d a .  Casi  
todos l ogran s o b r e v i v i r  hasta l a  Revo l uc i ôn .  En 1776,  
los A f f i c h e s  de Reims no l l e g a n  a 250 s u s c r i p t o r e s
2 . -  ESTALLA LA REVOLUCION.
En 1788 l a  masoner ia es la  unica a s o c i a - -  
ci ôn que se e x t i e n d e  por toda F r a n c i a .  Las Logias de 
Par i s  casan a muchachas de mala v i d a ,  ponen en l i be r ,  
tad a presos por deudas,  conceden becas en los c o l e -  
g i os .
De 1777 a 1784,  F r a n k l i n  es el  hombre mas 
de moda en todo P a r t s .  Los pasquines i n j u r i o s o s  y -  
los c a r t e l e s  c l a n d e s t i n e s  c o n s t i t u y e n  o t r o  t e s t i m o n i o  
de l a  i mpaci enc i a  p o p u l a r .
Para Edmund Burke l a  Revoluci ôn Francesa  
era e l  producto de d i a b ô l i c a s  maqui nac i ones de grupos 
s o c i a l e s  e go i s t a s  y s u b v e r s i v e s ,  concretamente los l £  
t e r a t o s  y f i l o s o f o s ,  a n t i c a t ô l i c o s  y a n t i a r i s t o c r a ­
t e s .
«il
La famiUa rtal francesa, (Grabaâo de Klauber.)
De "La Revol uci ôn Fr a nc es a " ,  de Oc t av i o  Aubry  
T . I ,  La Des t r ucc i ôn  de l a  Rea l eza .
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T h i e r s  y Mignet  j u s t i f i c a n  l a  Revol uci ôn -  
f r ancesa  por la l e g i t i m i d a d  e s t a b l e c i d a  cont ra  las - 
t i r a n f a s  y r e s t r i c c i o n e s  del  Ant i guo Regimen.
Para Jul es  M i c h e l e t  l a  Revol uci ôn f r ancesa  
supone un espontSneo 1evant ami ent o  c ont r a  el  despo- -  
t i smo,  l a  espantosa m i s e r i a  r e i n a n t e  y la b r u t a l  i n-  
j u s t i c i a  del  Ant i guo Regimen.
Para A l e x i s  de T o c q u e v i l l e  ' ' la i r r e l i g i ô n  
o r i g i n ô  un enorme p e r j u i c i o  p u b l i c o . . .  todo el  e s p i ­
r i t u  de oposi c i ôn p o l î t i c a  engendrado por los v i c i o s  
del  gob i er no ,  i ncapaz de e n c o n t r a r  s a l i d a  en la a c - -  
c i o n ,  buscô r e f u g i o  en l a  1 i t e r a t u r a . . .  los e s c r i t o ­
res se c o n v i r t i e r o n  en los a u t e n t i c o s  d i r i g e n t e s  del  
p a r t i d o  cuyo f i n  era d e r r i b a r  todas l as  i n s t i t u c i o - -  
nes p o l i t i c a s  y s o c i a l e s  del  p a t s " .
Una c a t l s t r o f e  econômica se produj o en Frain 
c i a  en los anos 1787 - 1789 ,  a causa de l as malas cose-  
chas y de l a  escasez .  La c r i s i s  se e x t e n d i ô  h l a  i n -  
d u s t r i a  r é g i s t r i n d o s e  gran c an t i dad  de par o.  Esto fue  
el  abono p r o p î c i ad o  por los e s c r i t o r e s  de la I l u s t r a -  
c i ôn .  Las ideas de Mont esqui eu,  V o l t a i r e  y Rousseau -
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p r i n c i p a l  men te se d i f u n d i e r o n  grandemente.  Se empe-  
z6 a h a b l a r  de î c i u d a d a n o ! ,  ' n a c i ô n ' ,  ' c o n t r a t o  so­
c i a l ' ,  ' v o l u n t a d  g e n e r a l ' ,  ' derechos del  hombr e ' ,  -  
' t i e r s  é t a t ' .
Las cosas se agravaron con l a  d e c l a r a c i ô n  
de b a n c a r r o t a  del  Gobierno a r a î z  de l a  guer r a  con -  
Amér i ca .  Empieza a haber  quej as  y ma n i f e s t a c i o n e s  en 
d i s t i n t a s  p a r t e s  de F r a nc i a :  Ruén, B r e t a n a ,  Rennes,  
L o r e n a , H a i n a u l t . . .
B e l l o c  d i ce  que ' l a  Revol uci ôn f r anc es a  fue  
ese nc i a l ment e  obra de hombres oci osos de i n t e l i g e n c i a  
sobremanera c u l t i v a d a ,  a quienes el  proceso de l a  - -  
educaciôn académica habfa a l e j a d o  todo lo p o s i b l e  
de la v ida campesina de Europa".
Para C a r l y l e  los i n t é r p r e t e s  de l a  Revo l u ­
ciôn eran una c l a s e  s o c i a l  no emparentada con e l  cam 
pesido eur opeo,  era  " l a  nobl eza de! comercio con di nie 
ro en el  bol  si  11o" •
El p r o f e s o r  Juan Beneyto ( 1 )  a n a l i z a  cômo 
la Revoluci ôn f r ancesa  de 1789 est é  l i g a d a  a l  mo v i - -  
miento f i l o s ô f i c o :  " S i g n i f i c a  l a  a p l i c a c i ô n  en l a  p£
134
l i t i c a ,  en la  economia y en la  c u l t u r a  del  p r i n c i -  
pi o de i ndi  vi  dual  i zaci  ôn'.'. . .  " La i n i c i a c i ô n  r é vo l u  
c i o n a r i a  estaba en el  ambiente del  ré formi sme y en 
l a  mt s t i c a  f i l o s ô f i c a  que apoyô l as D e c l a r a c i ones .
E x i s t e  un a u t é n t i c o  ambiente d o c t r i n a l  y dos p er s£  
naj es b i s i c o s ,  Mably y Condorcet " :  "Mably rechaza  
el  r é formi sme,  cuya r e a l i z a c i ô n  mis p o l î t i c a ,  la -  
Ordenanza e l e c t o r a l  de Luis XVI ,  mant iene un c a r a c ­
t e r  e s t ame n t a r i o  con la  p a r t i c i p a c i ô n  de gremios y 
c a b i l d o s .  Entonces l anza  la fôrmula de l a  monarquia  
r epubl i cana  que es adoptada por cuant os ,  ya en v i s -  
peras de 1789,  han quer i do  c o n c r e t a r  l a  reforma del  
Estado.  La func i ôn e se nc i a l  del  orden p o l i t i c o  con-  ,
s i s t e ,  para Mably,  en el  asegurami ento de l a  l i b e r t a d
Iy de la  i gua l dad de los c iudadanos.  Conibate el  despo-  • |
t ismo de los f i s i ô c r a t a s .  Des conf r i a  del  poder  e j e c u -  |
t i v o  y admi te el  derecho de r e s i s t e n c i a  a l a  o pr es i ôn ,  
i n c l u so  mediante l a  v i o l e n c i a . . . "  " La idea ese nc i a l  
de la s î n t e s i s  de Condorcet  se r e l a c i o n a  con l a  form£  
l a c i ô n  de los derechos del  hombre,  que quedan determ^  
nados.  Son los de segur i dad personal  y p a t r i m o n i a l ,  - 
sumisiôn e x c l u s i v a  a l as  1 eyes genera l es  y c o n t r i b u -  
ciôn a las t a r eas  l e g i s l a t i v e s  y de gob i er no .  Subraya
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el  papel  de l a  razôn y concede i mpor t anc i a  a l a  l i b e r  
tad de p r e n s a . . .  La a c t i t u d  de Condorcet  es mis r epu­
b l i c a n a  que la de Mably.  Busca la soberanî a  p o pul a r  y 
no q u i e r e  c o n s t i t u c i ones i n v a r i a b l e s ,  sino e s t a t u t o s  
p o l i t i c o s  somet idos a r e v i s i o n " .
El p r o f e s o r  Beneyto vé o t r o  el emento b i s i c o  
en la  p r epar ac i ôn  de la Revol uci ôn:  el  T e r c e r  Est ado,  
cuyo d e f i n i d o r  fue S i eyés .  "Para S i e y ê s ,  la p r o s p e r i -  
dad de una Naciôn se v i n c u l a  a dos a c t i v i d a d e s :  t r a -  
baj os p a r t i c u l a r e s  y func i ones  p u b l i c a s . L a s  pr i meras  
son la a g r i c u l t u r a ,  l a  i n d u s t r i a ,  los negocios y las  
p r o f e s i one s  c i e n t f f i c a s  y s e r v i c i o s  d i ver sos  no r e l £  
cionados con el  uso o el  consumo. Si t a i e s  a c t i v i d a ­
des son l as que s os t i enen  la  Soc i edad,  h a b r l  que co£  
c l u i r  que é s t a  se apoya en el  T e r c e r  Estamento.  Pa - -  
sando a las f unc i ones  p u b l i c a s ,  e s t i n  ahî  l a  espada,  
la t oga ,  l a  I g l e s i a  y l a  A d m i n i s t r a c i ô n . Sus t i t u l a -  
res per tenecen en 19 / 20  al  ' t i e r s  é t a t ' . . .  "En r e l a -  
ciôn de la d o c t r i n a  de los est amentos ,  l a  Revol uci ôn  
f r ancesa  t i en d e  a su d e s t r u c c i ô n  con l a  deformaci ôn -  
de l a  idea del  mandate,  esquema de derecho p r i v ado  
sobre el  que se basa l a  r e p r e s e n t a c i ô n  con dos modif i_
i z e
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jnJ)'or miseria. QucJabales no obstante unn gran canticaJ cc ar- 
tuz i pero carocian de pan. Tenian loo caba..os en iinen escado.
Hailainus 103 piezas deaitillena, y muy pocas m-a iieioiics___
Huy i6;susp.2iivJi6 ivpentinamente Vaiencienes su tuceo , y wliô 
de laciyoud.un trompeta con bandera blanca. Crjyoso oue los 
Franceses se rendian ; mas en breve nos dcieuganaino», pues su 
venida era solo para conducir i  nuestro cam pu una Se'iora, i]uece- 
seaba salir de Valent ienesc u se a Paris. F  1:0 bie.i recibica, pero se 
le diod esvoger para su resideiica 'as ciuJ.ades de .Vous, Lon.ie ô 
Brusélus,— i-.is.opeiaüoiies actuates del sirio voUblsien p'incipal- 
mentc en contramuiar, aprovecnandose luiestro Cap;r.ui de minas 
de la suspension dehostilidades que hubo esta manana , llego hasta 
el caminu cubierto, y reconocio los progresos de la mina asien su 
lungitud como eu su protuiididad. U t rus 0 ‘iciales se acercâruii X 
hablar con los Sùldatlos de Imea de la guarnicion, quienes manit’es- 
târpn su deseo de rendirse y pasar al paitido de! Rey; solo lesde- 
tiene el recelo de dexar abandonadas sus mugeres y fam ilia , tjue 
estan en la plaza— Son Ireqüentes las escaramiizas entre nuest:os; 
pucstos avanzados y los enemigos, siempre con ventaja nuestra. 
Hace 4  dias que los Franceses atacdron un puesto Austriaco cerca 
de Maubeuge, y perdiéron en la accion 100 pi isioneros con un 
numéro muclio mayor de muertos y heridos. Entre los Auscria- 
cos hubo 20 prisionerosy 30 heridos 6 muertos La noche u l­
tima se contâron unos 50 muertos y heridub entre Austriacos, Ha- 
noverianos y Hesseses en las obras del cerco."
V r ,  X O inebra  I21 de Julio.
JL odo parcce encaminarse a una crisis decisiva en Paris. En vano 
se esmera el partido triunfante de la Convencton en oculrar sus 
temores y sus angustias, aparentando lirmeza, cstoycismo , y seve- 
ridad contra sus enemigos ; quanto se advierte en sus juntas ma- 
nitiesta su agitacion interior. Cada dia se acusan unoy â otros los 
miembros. C ondorcet se halla arrCst.ido, TTrnb.1 iliiu ljT lin  tuiTC- 
^  les, como autoPSTTnuTcrmca^^rnuevo plan de C ursf.tuv.io;T. 
Fauchet esta preso en la cârcel llamada la A b ia ^ e , ■.•.cv.-c.Xo d t 
complicidad en la muerte de M ara t, en la coii'-pirrcii.:’. de lus de- 
partamentos de C.üvados y del Roda.no, y de luber piedlee. 
la ley agraria. Este F.lin.!n.t cs'Ull Cbisp^ segun l.i a.tu.d C crs- 
titucion. Otros varios Individuos ménos coiio^Los cst.-.i l ’ . li \.n- 
te 6 presos 6 acusados baxo diîcientcs prete.xtos ,“5—rrr t oi.rs de 
ellos oHniincTados para el eLc;tpucluno ClnbüT, uno de lu» mavo- 
\  «r tes
La GAZETA DE MADRID del  mes de agosto de 1793 
informa del  a r r e s t o  del  Marqués de Condorcet .
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res Jacobinos. Otro aaiso a todos los vocales del lado derecho 
de la sala , dicieiido que fomentaban la guerra civil. Son (reqüen- 
tisimas las queias de coniuracioneTjde toda cspecie: y las pérdidasde 
los exércitos de la Vonvcncion asi denTTo"como ftiera del Rey no, 
se califican de traicion. Es consiguiente 4 todo esto el encarce- 
lar de cootinuo 4 mucha gente, y dar ocupacion al Tribunal re­
vol uciohario , mas propiamente llamado tribunal de sangre. N i \  
la edad , ni d  sexo, ni la intencion danada de los delatores, sir- ' 
/ven para librar 4 las vi'ctimas de la tirania popular, 6 de la ven- 
ganza particular. Mugeres de muchos anos. muchachas de i 6 y  
de 18, han ensangrentado el cadalso : familias enteras se harTe^ /  
tin^uido en el ; y dia na nabido de 10 y de 12 personas degoUaday 
entre padres, hijos, hermanas &c.
. Entre tanto se padecc en aquella ciudad y sus contornos la ma­
yor escaséz y una cxccsiva caresiia. Para el consumo del inmenso 
pueblo de Paris se requieren mas de 1600 cahezar~de-f;ft«adp~Ta- 
cunô7~y~en und"dcTos dias de principios de^:sK mes no h ^ ia 
sino 800 : de forma que la libra de carne, que antes costaba i o 
suêl3o^ (6  a reales) se paga ahora 24, y 4 este tenor todo lo 
demas : j 5 libras cuesta un par de zapatos que antes valia 6 , y
Résulta natural- 
infunde inquietud 
La mayor par­
te de les depaitamentos, de donde sacaba Paris sus abastus, estan 
subrevados, unos por la causa Realista, otros contra el partido do- 
minante” de ItR^onvencion , y todos han prohibido enviar subsis- 
tencias4 Parisi*.6 lasdetienen en el camino. HohallaîîHôT’emedio 
pata'Estbl y siendo conveniente t.ner satisfecho al populacho sin 
reparar en los medios, propusoTÏ huriot len la Convencion se H- ( 
acase el prccio de te dos los comestibles. A este mismo vocal se 
dtbe la prcpcsicion bêcha cl dia 3 de que eh adel. nte no se con- 
sientan en Francia poc tas, oradores, ingênios_ni metafisicos. Üsto 
recceida la proposicion que se nizo en la misma asamblea, de ' 
que la igualdad se extendiese hasta sobre los entendiniientos y ta- 
lentos.
Puede decirse que casi ha cesado el comercio con las na clones 
cxtrcngeras , y la Convencion le lia dado el ultimo golpTman- 
dandd~àhora cerrar la Boisa 6 casaHe contratacion : nicdlda soste- 
nida for Thurlot. 1 ratasé también de embargar las letras de canv 
bip, sôEre lo^piaTdebe dar su dictamen la J unta de seguridad y
de
Los Depar tamentos f r anceses  r eacc i onan c ont r a  
P a r t s ,  i mpi di endo en e v i o  de v i v e r e s .
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caci ones f ondament a l es:  e l  n ù e vo  v f n c u l o  que es el  sii 
f r a g l o ,  y l a  nueva base que no es el  grupo s o c i a l  o 
c i udadano,  sino el  pueblo e n t e r o . . . ” "La Revol uci ôn -  
se encuent ra  con j acob i nos  y con g i r o n d i n o s .  Cada gru 
po da su v e r s i o n .  Para 1 os pr i meros el  movimiento que '
acaba de tomar l a  v i da  es un asunto de régimen i n t e - -
r i o r ,  un hecho a i s l a d o  dent r o  de unas f r o n t e r a s .  No -  
asT para 1 os g i r o n d i n o s ,  que buscan la guer ra  r é v o l u -  i
c i o n a r i a ,  l a  mi s i ô n ,  l a  di  f us i on  de la i deol  ogî  a t r i  uri ^
f a n t e ;  a f i n  de que no sol o en F r a n c i a ,  s ino en todo I
I
el  mundo dominen a q u e l l a s  o p i n i o n e s " .  |
I
Par t s  se c o n v i r t i ô  en e l  c en t r o  de la  Revo- |
1uci ôn.  La a g i t a c i ô n  t e n t a  en la  c a p i t a l  c en t r es  p a r -  |
I
t i c u l a r e s  y l ugar es  e s p e c t f i c o s ,  como el  P a l a i s - R o y a l ,  |
I
donde r e sp l a n d ec t a n  oradores como Cami l l e  Desmoul ins.  i;
El ' Club B r e t o n ' ,  de c l a r o  predomi ni o j a c o b i n e ,  es co |
il
nocido o f i c i a l m e n t e  como ' Soci edad de Amigos de la -  i
Cens t i  t uc i ô n  ' . El p r i mer  p e r i ô d i c o  de est e  c lub es -  ;[
e l  ' Jour na l  de l a  So c i é t é  des Amis de la C o n s t i t u t i o n ' .
Se t r a t a  de un b o l e t t n  i n t e r n e  para comunicarse con - 
1 os t r è s  mi l  c l ubs p r o v i n c i a l e s .  Mis conocido es el  -  
Journal  des Jacobi ns por su tone pol émi co.  Le Moni teur
m# a
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serâ el  p e r i ô d i c o  mas famoso al  c o n v e r t i r l o  Napoleôn |
en por t avoz  s e m i o f i c i a l  del  I mp e r i o .  El ' Cl ub de 1 os 
F e u i l l a n t s ' ,  c i s t e r c i e n s e , es p r e s i d i d o  por La Faye­
t t e .  El 'Cl ub des C o r d e l i e r s ' ,  cuenta con l i d e r e s  de 
l a  t a l l a  de Desmoul ins,  Danton,  Mar a t .  Su p e r i ô d i c o  
o f i c i a l  es Le Journal  O f i c i e l .
El e x i l i o  de Necker  y su s u s t i t u c i ô n  por -  
el  barôn de B r e t e u i l ,  h i zo  que 1 os oradores del  Pa­
r i s  de a qu e l l o s  dîas apel asen a l as armas cont r a  el  
Régimen e s t a b l e c i d o .  Los ma n i f e s t a n t e s  se e n f r e n t a -  
ron con la  c a b a l l e r i a  al  mando del  p r i n c i p e  de Lam- 
besc.  Besenva l ,  comandante de l a  gu ar n i c i ô n  de Pa­
r i s ,  se r e t i r é  al  Campo de Mar t e .  La c a p i t a l  estaba  
en manos del  puebl o.  Se quemaron documentes,  registres 
y r e c i b o s ;  se quemaron o f i c i n a s ;  se l i b e r a r o n  presos.
El d i a  14 de j u l i o  l es i nsur gent es  se apoderaron de 
.30000 fusi les : se toma la B a s t i l l a .  Después se apuntô  
a l as  puer tas  de las c i udades ,  que fueron i n c e n d i a -  
das: era el  encuent ro de l a  r e i v i n d i c a c i ô n  econômi -  
ca y p o l i t i c a .  El 22 de j u l i o ,  el  i n t en d en t e  de la  
g e n e r a l idad de P a r i s ,  B e r t i e r  de Sauvi gny,  y su sue  ^
g r o .  Foulon de Doué, acusados de e specu l a r  sobre - -
M l
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l as  subsî s t enet  a s , fueron aborcados en la p l aza  de -  
Greve y sus cabézas paseadas en el  ext reme de una pj_ 
ca.  A p a r t i r  de aqui  surge una cadena de hor r or es  que 
l l e g a r f a n  a provocar  l a  "nausée de l ' é c h a f f a u d " ,  ô -  
repugnancia cont ra  un i n s t r ument e  f a t i d i c o  que va a 
r e p r e s e n t a r  l a  b r u t a l i d a d  de un memento i r r a c i o n a l :  
l a g u i l l o t i n a .  ;
La pr i mera  f ase de la Revoluci ôn f r ancesa  -  
estuvo dominada por e l  nuevo d é s a r r o i l o  de l a l i b e r - -  . 
t ad de prensa.  E f e c t i v a m e n t e , el  a r t i c u l e  11 de la De^  
c l a r a c i ô n  del  24 de agosto de 1789 a f i r ma  que: "La 1^ 
bre comunicaciôn de pensamientos y de Opiniones es - -  
une de 1 os mas prec i osos  derechos de les Membres".  Î £  
do ciudadano puede h a b l a r ,  e s c r i b i r  y p u b l i c a r  l i b r e -  
mente,  con l a  salvedad del  abuse de ta 1 l i b e r t a d .  Y -  
el  a r t i c u l e  10 d i ce  que "nadi e  podrâ ser  molestado - -  
por sus o p i n i o n e s ,  i n c l u s e  en mat e r i a  r e l i g i o s a " .
Con la C o n s t i t u c i ô n  de 1791 se api  i ca  l a  I j .  
b e r t a d  a l a  i n f o r mac i ô n ,  a l a  r euni ôn ,  a la a so c i ac i ô n  
a l a  p e t i c i ô n .  En la C o n s t i t u c i ô n  de 1793 el  s u f r a g i o  
se acerca al  u n i v e r s a l ,  aunque t odav i a  no t i e n e n  derie
M l
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cho a el  las muj eres.
P r o l i f e r a r o n  1 os l lamados p a n f l e t o s  pr ogr ^  
ma. Poco a poco va naciendo l a  prensa p e r i o d i c a .  Br_  ^
ssot  l anza su P a t r i o t e  f r a n ç a i s . Sin embargo l a  f a - -  
b r i c a c i o n  de estos p e r i ô d i c o s  seguîa s iendo muy arte^ 
Sana,  empresa de pequenos i mpresores que a veces - -  
eran los propi os d i r e c t o r e s  del  p e r i ô d i c o ,  c o n s t i t u -  
yendo el  caso mas p i n t o r e s c o  el  de Heber t  y su ' Per e  
Duchesne' .  Sin embargo,  por l o  g e n e r a l ,  el  impresor  
estaba asoci ado a un p e r i o d i s t a  o un equ i po .  Marat  - 
e d i t ô  e l  c é l é b r é  Ami du P e u p l e , y anunci o y conociô  
l a  t r a i c i ô n  de 1 senor conde de Mi rabeau y l a  de La -  
F a y e t t e ,  y p r e v i ô  la  huîda del  P.ey.
Un p e r i ô d i c o  era como un l i m i t a d o  f o l l e t o .  
Se e d i t a b an  dos o t r è s  numéros por semana. Excepci o-  
nalmente un numéro determi nado de " Ré vo l u t i o n s  de - 
P a r i s "  sacô dosc i ent os  mi l  e j e m p l a r e s .  El content  do 
de estos p e r i ô d i c o s  era d i v e r s e .  A menudo habi a  un - 
l a r g o  e d i t o r i a l  y un coment ar i o  de a c t u a l i dad.  Seguia  
a l as  n o t i c i a s  una espec i e  de t r i b u n a  l i b r e  en forma 
de cor respondenci a  de los l e c t o r e s .  Normalmente l a  -
M r
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gente se abonaba a los p e r i ô d i c o s .
En e s t a  prensa r e v o l u c i o n a r i a  , la c o n t r a r e -  
v o l uc i ôn  se b e n e f i c i ô  de la  her enc i a  de las gacetas  
e x i s t a n t e s  ( Gaze t t e  y Mercure de F r a nc e ) ,  y adetnâs - 
contô con un apoyo i m p o r t a n t e ,  el  de hSbi l es  p a n f l e -  
t a r i o s ,  s iendo el  mis conocido de e l l o s  R i v a r o l ,  r e ­
d ac t or  de las "Actes des a p ô t r e s " .  Esta prensa fue - 
v i o l e n t a  hasta e l  10 de agos t o ,  con ôrganos tan i m- -  
p o r t a n t e s  como 1 ' Ami du r o i o Le P e t i t  G a u t h i e r .
E x i s t i a n  p e r i ô d i c o s  s e m i o f i c i  a i e s , como el  
M o n i t e u r , que pub l i cada  leyes  y d e c r e t o s ,  o Le J ou r ­
nal  1oqoqr aph i que , que pub l i caba  un informe e s t e n o - -  
g r â f i c o  de las s es i ones ,  o "La f e u i l l e  v i l l a g e o i s e " ,  
que adoptô la t r a d i c i ô n  de los almanaques.  Como t ran  
s i c i ô n  e n t r e  e s t a  prensa de i n f or mac i ôn  y de o p i n i o n ,  
estaba e l  Journal  de P a r i s , que sos t en î a  una t r i b u n a  
l i b r e .  En los pr i meros momentos,  l a  l lamada prensa -  
p a t r i ô t i c a  menudeaba.  Cl aros ejempl os son el  C o u r r i e r  
de Pr ovence , de Mi r abeau ,  los Anales p a t r i o t i q u e s  de 
Carr a  o el  P a t r i o t e  f r a n ç a i s , de B r i s s o t .  Ot ros per i ô  
di cos se h i c i e r o n  r a d i c a l e s ,  t a i e s  como el  f o l l e t o
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de L o u s t a l o t  'Les Revo l u t i ons  de P a r i s ' .  C a mi l l e  De^ 
moul ins pub l i cada  'Les Révo l u t i ons  de France e t  de -  
B r a b a n t ' .  Fréron ' L ' O r a t e u r  du p e u p l e ' ,  y Héber t  'Le 
Pere Duchesne' .
También en p r o v i n c i a s  se i mp l a n t é  l a  pr en­
sa,  como l e  J ournal  de M a r s e i l l e , Les A f f i c h e s  de Re­
nnes , L ' A b e i 1 l e  de L i l l e , l a  S t r a s b u r g i she Z e i t u n g , o 
el  C o u r r i e r  de Lyon.
En noviembre de 1790 la Asamblea promulgô 
l a  C o n s t i t u c i ô n  ob l i gando a los c l é r i g o s  que la  pre^  
t a r a n  j u r a me n t o ,  quedando d i v i d i d o s  en dos ramas los  
' j uramentados ' y los ' ramentados ' . En 1792 se d e r r i b ô  
l a  monarquta y se proclamé l a  R ep u b l i c a .  La Conven- -  
c iôn Nac i onal  de 1793 cr éé  el  famoso T r i b u n a l  Revoit^ 
c i o n a r i o ,  sur gi endo dos comi tés poder osos: el  de Sal -  
vaci ôn Pu b l i ca  y el  de Segur i dad Ge n e r a l .  Los j a c o ­
binos a b o l i e r o n  en 1794 la e s c l a v i t u d  en l as c o l on i as ,  
La Republ i ca  de la V i r t u d  de Robespi er r e  di ô paso a 
l a  Republ i ca  de p r o p i e t a r i o s  de Ter mi dor  y al  D i r e c -  
t o r i o ,  que a su vez d i ô  paso a la d i c t a d u r a  m i l i t a r  
de Napoleôn y a la R e s t a u r a c i ô n .
/A.%
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V I I
LA REPERCUSION DE LA REVOLUCION FRANCESA EN EUROPA.
/r/
En Europa no se produj o i nmedi atamente  una 
r eacc l on  por los sucesos r e v o l u c i o n a r i o s  de F r a n c i a ,  
Los monarcas eran por supuesto a d v e r s a r i o s  de l as  re^  
formas propugnadas por los Estados Génér a l es .  Unani -  
memente l a Revol uci ôn de J u l i o  de 1789 fue condenada.  
Se aumentaron l as medidas de p o l i c î a  y v i g i l a n c i a  de, 
los i n t e l e c t u a l e s . S é r i a  a l o  l a r g o  del  ano 1791 cuaji 
do la Revol uci ôn se i mpondr ia como fenômeno eur opeo.  
Fueron e n t u s i a s t a s  l as  r eacc i ones  de l a  e l i t e  i n t e l e j c  
t ua l  del  I mper i o :  Kant ,  F i t c h e  o K l opst ock .
Ya hemos v i s t o  como Europa antes de la  Re^  
v o l uci ôn Francesa s u f r e  un proceso de t r a n s f o r m a c i ôn 
encaminado a l a  reforma de e s t r u c t u r a s  i n t e r n a s ,  se 
va a e x t en d er  hasta 1815.
f s l
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dico i  observât y  rcconocer el estado de to d o , d ix o  este no  lu b e r  
sentido o tra  cosa que un o lo r semejaïuc al que se pcrcibc pasando p o r  
una pescaJerfd,  y que no juzgaba huoiesc que recclar. L u  esta a te n -  
cion dispuso el M in is tro  de A la iio a  bcncticiarlos sacando aceyte ; y el 
que produeian en calicnte era tan liq u id e  y  claro c om o el co rn u n , 
bien que n o  podrâ aprovccliarsc tan tu  cum o habria po d ido  ser, p o r -  
quc se necesicaban rcm olqucs para acercarios, y  cabrestantes para sa- 
carlos â lie rra  ; y  este succso o c u rr ié  im provisam ente en parage m u y  
distante de pob ladu .
E U d J r i i i  z^^ de K t v k t n i r e .I Jucvcs 19 del corrientc se v istio  la C o r ie  de gala en cl R ea l S itio  
de S. L o re n z o  con m o tiv o  de lus dias de la Sra. In fa n ta  D o n a  M a r ia  
Isabel.
E n  con fo rm id ad  del R eal D ec rc to  d irig id o  por S. M .  â la C âm ara  
en ZZ de M a y o  de este anu $c exp id id  C édula  en } i de l m isino a las 
57 C iu d a d e s , y V il la  de voto en C o r te s , nociciindolas haber senalado 
e l R e y  el dia i j  de Setiem bre para  que sus R eynos y  vasallos jurasen 
ai Screnlsim o Principe D .  F e rn a n d o , su m uy  caro y  m u y  am ado h ijo , 
en la Ig lesia del C o n ven to  Real de S. G e rô n im o  de esta V il la  con fo rm e  
i  las Ic y c s , flieros y antigua cnstum bre de estos R e y n o s , y o r d e n in -  
dolas numbrasen en la  fo rm a  que en semejantes casos habian aco s iu m - 
brado  i  hacerlo Procuradores D ip u ta d o s , que en su n o m b re  y  de toda  
la  Provincia prestasen el re ferido  ju ra m e n to , y  que les otorgascn y  t r a -  
gesen d id io s  D ipu tad os podercs fm p lio *  bastantes para d ich o  e fec to , y  
para tra ta r , entender, p racticar, con fe rir, o to rg a r, y  c o n c lu ir  por C ertes  
otros negocios, si se propusiesen, y parecicse convenientc  reso lver, 
acordar y convenir : en in teligeiicia de que para el dia p r im e ro  de A g o s to  
p ro x im o  deberian hallarse présentés en esta V il la  lo t expresados D ip u ­
tados con sus poderes. .
E n  cl d ia 14  de S e tiem bre, en conteqüencia del senalam iento hecho  
por cl llx c m o . Sr. C o u d e  de C a in p u m in c s , G o b e rh a d o r del C o n s tjo ,  
se celebro Junta  de los M in is tres  de la  C â m a ra , Asistentcs de C o rtts  en 
la posada de S. E .  para el exam en y  rcconocim icnto de los poderes , y  
que lus C aballeros Procuradores prestasen el ju ram ento  de que su res- 
pectiva C iu d ad  n o  les habia dado in strucc ion ,  n i o tro  in stru m e n to  que  
restringiese 6  lim itase el poder que habian p re se n ta d o ,  n i 6 rd en  p u ­
b liez  ni sécréta que lo  contradixese : todo  lo  quai se exécuté  sqrteindose  
e l o rden  de antigUedad que debia observarse entre las C iudades de C as­
tilla  y  A r a g o n , que nu la tienen scnatada por resolucio ii de S. M .
Executado este acto con la solemnidad y  (ormalidad debida, lo  puso  
la Junta de los Sres. Asistentcs en nocicia de S. M. para que se sirviese 
senalar el dia y  hora de presentarse i  sus Reales pies Ids Caballeros 
Procuradores para la apertura de las Cortes,  y  oir la proposicion que 
S. M. se dignase mandarles hacer.
Habiéndose servido S. M. senalar el dia 19 del propio mes de Se- 
tàembfc para este solemnc acto, concurriéron todos los Caballeros Pro-
Ctt-
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curadores con los Sres. A siiten tes i  la posada del Sr. G o b c rn a d o r  del 
C o n s e jo , desde la qua! pasaron al R ea l P a ia c io ,  y  sala que llam a n  de 
C onsultas donde se présenté  S. M .  c n t l  acom panam icn to  que es ‘de 
e s ti lo , y  puesto en su tro n o  h ab lé  i  los C aballe ros  Procuraucres n u -  
nifcstandules esperaba cum plicsen el acto de la Jura del Serenisim o P r in ­
cipe , y  que po r cl G c b e rn a d o r  de l C o r.îc jo  e n ttn tlc ria n  su v u lu n ta d , 
i  que no  dudaba satislarian c o m o  dcbia prum cterse de tan buenos y  
Icalcs vasallos.
R e tira d o  cl R e y  con el p rop io  acom panam icnto  se v o lv ié ro n  i  fo r -  
m a r  las C ortes  en el n iism o  salon , y  les d ix o  cl G o b e rn a d o r del C o n -  
sejo qucria S. M .  quedasen abiertas para que en clias se tratascn vaiiqs  
puntos que les baria  présentés en cor.fp rm idad  de sus Reales in te n c io -  
n e s , juntandose para la  continuacion de las C ortes con S. E .  y  Sres. 
Asistentcs en el salon de los R eyno s del Palaciu  de l iu e n -R e i ir o  todas 
las vcces que fuese «ccesario ; con lo  quai se co iic liiyo  cs:e acto  v o l-  
t ie n d o  el R e y n o  â la  posada del Sr. G o b c rn ad o r del Ce nstj ?.
E n  cl d ia  2 }  de S etiem bre se h izo  con asistencia de las C ortes  cl ju­
ra m e n to  del Serenisim o P rincipe de Asturias Ü .  Fernando N t t o .  Senor 
en la Iglesia del R ea l M o n as te rio  de S'an G c ré n im o  cnn la f'o rm a li- 
dad y  soK m nidad a c o s iiu n b ra d a ,  y  de que y  a se ha dado  notic ia  al 
pu b lico .
E l  Sr. G o b c rn ad o r del C onsejo senalo el dia jo  de Setiem bre a las 
r c h o  de su m anana para  la continuacion de las C e rte s , y  en su cotisc- 
qüencia  se c o n g re g iro n  d icho  d ia todôs los C aballe ros  Procuradores  
en el salon de lus R ey n o s  de B u en -R % tiro  deride se tu v o  la  prim era  
sesion , y  succsivamcnte se continuaron  en el las C e rte s  en lus dias j ,  
l o  , 12 , t î  ,  17 , 2 0  , 24  , 25 ,  27  y  j i  de G ctu b re  : en las qualcs se 
tra tâ ro n  y acordâron  los puntos que i  n o m b re  de S. M .  prcpuso S. E .  
a l R e y n o  , y  demas que se acostum bra en semejantes actos. ,
C onciu idos estos asiintos lo  puso e l Sr. G iib e rn a d o r del Consejo  
en noticia del R e y  N t r o .  S enor, y  se s irvio S. M , senalar e l dia 5 del p ré ­
senté mes de N o v ie m b re  para cerrar las C o rtes .
Esta solem nidad que se exécuté  con ig ua l concurrencla que su aper­
tu ra  la presencio tam b^eii S. M .  v in iendo para  e llo  desde el R ea l S itio  de 
S. L o re n zo .
L u tg o  que el R e y  N t r o .  S r. salio de su câm ara con el aco m p ana- 
m ie n to  a c u s tu n ib ra d o ,  y ocupé el t r o n o ,  m a n d é  sentar y cubrir a las 
C erte s .
C onscctu ivam ente levan tind ose  cl Sr. G o b c rn a d o r del Consejo hizo  
un b r tv c  resiiinen del pr# greso de las C o rtes , del a m o r , h d c lid a d , ii; i • 
fo rm id a J  y zalo con  que habian procedido los C aballeros Precti a lo ­
res ,  de la  accptaciiin que h a b iin  racreciJo â S. M .  las dclii.cracivir.e> 
del R e y n o , y  de la singular be oc licencia con que S. M .  se ha d i / i ,  ado  
l'av, r tc t r le ,  e h izo  entender en el R eal n o m b ic  q u c d ir  c li'uc itis  1j< 
C ortes  dcsJe aquvl d ia ,  para que pudicsen retlrarse â sus d u m i.il iu s  l>i> 
D ip u tad o s  Prucuracloics que Us c o m p o n ia n .
Con un retraso de dos meses se publica la convocatoria de 
las Cortes espanolas.
Gazeta de Madrid , 24 de noviembre de 178 9.
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Desde el  p r i n c i p l e  se produce una c i e r t a  
h o s t i l i d a d  a l as ideas r e v o l u c i o n a r i a s  f r ancesas  en 
Rusi a ,  Espana,  Sueci a e I n g l a t e r r a ,  por p a r t e  de - -  
los poderes gubernamenta1 e s . No asi  en una pléyade  
de i n t e l e c t u a l e s  que v i e r o n  en l a  Revol uci ôn Fr an­
cesa el  camino a s e g u i r  en aras de una l i b e r a c i ô n  -  
c o n t i n e n t a l  ante  las a u t o c r a c i a s  e x i s t e n t e s .  Samuel  
Romi l l y  d i r i a  que la Revoluci ôn en Fr anc i a  fuê "el  
a c o n t e c i ’miento mis g l o r i o s o  y el  mâs f e l i z  para l a  
humanidad que se ha producido desde que se guarda me^  
moria de los asuntos humanos".
Edmund Burke condenô l a  Revol uci ôn por sus 
ext rémismes i n t o l é r a b l e s ,  y l a  p u b l i c a c i ô n  de sus - -  
" R e f l e c t i o n s  on the Rev o l u t i on  in France" en noviem­
bre de 1790,  tuvo un gran ê x i t o  de ven t a .  Para Burke,  
con los 'Derechos de 1 Nombre' ,  los Franceses propugna 
ban el  d e r r i b o  de toda una sociedad europea " û n i c a - -  
mente con precauci ones  i n f i n i  tas podr i a  a ve n t u r a r s e  
el  hombre a desmontar  un e d i f i c i o  que,  durant e  t an t o  
t i empo,  ha respondido adecuadamente a l as necesidades  
comunes de la  sociedad o a c o n s t r u i r l o  de nuevo s i n -
155
t e n e r  ante sus oj os modelos o c r i t e r i o s  que h u b i e -  
ran probado su u t i l i d a d " .
FuJ ni nan témérité, Thomas Paine en sus ' R i g h t s  
o f  Man' ,  con t es t a  a Burke con una f r a s e  t remenda:  -  
' Dé p l o r a  l as  plumas,  pero se o l v i d a  del  p a j a r o  morj_ 
bundo".  "La vanidad y la presunci on de gobernar  mSs 
a l i a  de la .tumba es la mis r i d i c u l a  e i n s o l e n t e  de 
l as  t i r a n  f a s " .
Todos los paf ses  europeos l ôg i cament e  t u -  
v i e r o n  la i n f l u e n c i a  de los a e o n t e c i mi e n t o s  en Fran 
c i a ,  produciendose r e v o l u c i o n e s  en unos cuantos co­
mo Hol anda,  B e l g i c a ,  los estados del  Rhi n ,  Sui za  e 
I t a l i a .
En I n g l a t e r r a  l as  t e s i s  r e v o l  u c i o n a r i a s  tij  
v i e r o n  en un pr i mer  momento un eco e n t u s i a s t a ,  abona^ 
do por l a  prol  i f e r a c i o n  de una Prensa l i b r e  y los a 1^ 
bores de la Revol uci ôn I n d u s t r i a l .  Sur g i e r on  d i v e r ­
sas sociedades animadoras de l as i deas r e v o l u c i o n a ­
r i a s  f r ancesas :  l a  "Soci edad R e v o l u c i o n a r i a " , del  -  
doct or  Ri chard P r i c e ;  l a  "Soci edad para el  Fomento -  
de la  I n f or mac i ôn C o n s t i t u c i o n a l " ,  del  mayor C a r t ­
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w r i g h t ;  l a  "Sociedad de Amigos del  Pueb l o" ,  de los  
whigs de Fox; l a  "Soci edad l ondi nense  de Correspon  
d e n c i a " ,  de Thomas Hardy.  Se p r odu j er on  pequenos - 
conatos de subvers i on que f i n a l i z a r o n  con los mot^ 
nes de Spi t head y Wore,  en 1797.
^ Se produj o un movimiento de independenci a  
n ac i o n a l  de la Union I r l a n d e s a ,  cap i t aneado  por el  
c a t o l i c o  Edward F i t z g e r a l d  y el  p r o t e s t a n t e  Wol fe  
Tone.  Todo acabo con l a  b r u t a l  r e p r e s i o n  del  campe-  
s i nado d i spuest o  a i n v a d i r  l as f r o n t e r a s .
P o l o n i a ,  en v i r t u d  de su c a r a c t e r  de a l i ^  
da con F r a n c i a ,  r e s u l t o  también a f e c t a d a  por los su­
cesos r e v o l u c i o n a r i o s .  Los polacos fundaron un club  
' f i l o s ô f i c o '  en casa del  p r i n c i p e  R a d z i w i l l ,  c o n t r i -  
buyendo a l a  c r eac i on  de la C o n s t i t u c i ô n  de 1791.  Al 
p r o d u c i r s e  l a  i nvas i ôn  de Po l on i a  y su r e p a r t o  por -  
l os vecinos c on t i g u o s ,  el  p a t r i o t a  Kosciusko se l e -  
vantô en armas en 1794.  Pero f r a c a s ô ,  produciendose  
el  t e r c e r  r e p a r t o  de P o l o n i a .
En Hungr îa en 1793 un act a  c o n s t i t u c i o n a l  
y una D e c l a r ac i ô n  de los Derechos de 1 Hombre fué re
â8o -MBRcxmio irtsTOiiteo
se del R eal E rario  con la indemnizacloni 
que la  R eal C am ara tuviere por conve-  
n ien te , en vista de los titulos de p rop ie -  
dad y  conceston, que se la deberân ex- 
hibir.
Hace algunos dias que vo lv lô  â n iies- 
tro  Puerto él navio de guerra de 7 4 ,  l la -  
m ado el T an cred o , m andado por el C a ­
ballero M aniquino. Este navio volverâ  
pronto â dar la vela para protéger nuestro 
côtnercio tnaritiino contra los corsa rios 
Berberiscos, los quales ban salido ya de  
sus Puertos al corso, segun noticias en -  
viadas de varias partes i  nuestros C o -  
tnerciantes..
, f - I ... . ■
NOTICIAS DE FRANCIA.
•'Partt, ‘ I" *
E l  R ey  he provisto los em p leos, que 
estaban vacantes en el, M iirrsterio, en los 
sugetos siguientes. M r . R oland de la  P la -  
tiere ha inicedido à M r . C ah ier de G e r -  
ville en el M in isterio de lo in terio r \ M et 
C laviere  sucede â M r . T a rb é ,-M in is tro  de  
los impuestos; y  M r; G a rin ie r ha sidd 
nombrado M in istro  de Justicia en Itigar 
de M r . D u  port du T e rtre .' , '
E l 30 del corriente p o r la m abana; 
S. M . Christianisim a ; acoôipahado-de sus
.1:
• I '
T so im co . A B iiit 1793, 
dels M in is tros, pas6 i  la Asamblea N ac io *  
n a l, que I»  recibid en pié^ y  con las cab e - 
zas descubiertasÿ Luego que g , M ,  se le n -  
16 b a io  e l d o se l,  d ixo que yen i»  4 p r o p *  
ner un objeto de la  m ayor im portancia , 
para lo  quai hizo leer a l M in istro  de los 
Negocios estrangeros, M r . D um ouriez^  
una larga M em oria que contenia la  rela­
tio n  de las negociaciones entré la F ra n ­
cia y  la C o rte  de V ie n a . L e ida esta S. M . 
a fia d jd , que confbrtudndose ; con el deseô 
de la N a c io n . venia  a proponei fo rm a l-  
m n t t  la  guerra co n tra  el R e v  de Huma 
_gria y de Bohemiâw E l Présidente itespon* 
d id , que là Asbinhlea de liëë türiiisob re  un  
. t ia n to  d é  tanta cpnseqOéhciÜ J iy  en là  
ju n ta  extreordinWria f  -que 'sfe tuvo  fiquellà  
ta rd e , güé(5  déferetada» Is * jr t ié r^  :cnnGirL  
Ine d  la  oroDosicion "dél - Rév; ' ■
'  Esta declaraciôn tén tuiâdidté no h i  
Causado'là  sensâcion, que et» otfas çir?  
cunstanclà i’ dçbierà prnduclr , ' pt»ey to d i  
4à^ ' Europàè jj^  cpüsfderaba '^ th o  ïp e y ita îl 
M e ,  «n yistà dè ' ft»  o f îc lo i‘qué ‘ jé  habiaiù 
llà i^ d ô  'ind ldâ ln iittè 'tàs  dôs C u t t A ,  y" d q  
âüs gVandes*- ptVh^raliybs dVié ’ ÿ é  hà'ciaA 
. por àm bàs'tlK néj. C bip  este (Aotfvb la  ctiL  
■yiosidad^ p»îblica-'yà ' I  'ihttdàr dé objeto) 
pues desUé* esta épbca hàl^lW'là paz abiîor- 
4>erin to d a '|li'â te n c iô h  las ôpéraciqhcs d i  
ja  guerra. '' ' . • • ‘. *1; r  , . -  -
T U
Luis XVI se ve i mp e l i d o  a d e c l a r a r  l a  g u e r r a ,  c on t r a  e l  
Rey de Hungr î a  y de Bohemia.
/r?
aSe MSRCtmio msTonico
L a  tnisma noche del 3o en que se dé­
c ré té , y  sanciobé la declaraciôn de la  
g u e rra , se despachiron correos asi â los 
Generates como i  las Potencias, que pue, 
den tener interes en esta determinacion» 
Se asegura,  que un destacamento del exér- 
c ito  de M r . de L u kn cr debe apoderarse de 
los desfiladeros y  de la  C iudad de P o re n - 
t n i i ; e n  el Obirpado de Basilea,^de donde  
probabiemente este cuerpo no te n d r i mu< 
• cha diüculiad en. desalojar los pocos A u s r  
triacos que la guarneçeo. Estos des fila - 
deros serin  de m ucha im pp rtanc ia , p rin - 
s;ipalmenie eyîsiiendo un exérçito enemU  
g o  en e l.B riig an . E l apoderarse los F ran -r  
jceses, del Q.bbpado de  Basilea qo es cbsa 
p u e r a ,  pues Luis X I V  Iq  exécuté asi ea, 
,  aqumrtelando sus tropas en Poren?  
tru i. Se d icq .taipb iep, ( y  ia f  apariencias  
Jo indican ) ..que los dos grandes e x é r-  
citos de jM M . de Rocbam beau, y  la  
F a y e tte  que coostan de 80S hom bres,  sa 
d ir ig ir in  i  las Provincias iElélgicas. Para  
/defender la frontera desde Luxem burgo 4  
.Ostende ,  Ips Auséiacos no i^ n c p  actuai»  
p e n te  mas que 6o9 hom bres,  y  una so­
la  p laza .fuerte : M e n s , K a m i/r . y  Osten­
de  no son mas que unos puestos fo r t if i-  
^ d o s . Las ultimas cartas de Bruselas se 
teducen i  hablar de la i  é 'd en es , que se 
habian dadô para  acetcax las tropas i  las 
t  r r  & o n -
t: f
[i.
t: f-
J
Y f  ouTico: AUMt :79a. a8;
fronteras: se liablaba de u n  caUipamento 
ju n to  à M o n s , y otro h ic ia  Luxem burgoÿ  
pero no se habian dado la i disposktunea  
necesarias para precayer los primeros a la ­
ques. Se espera a q u i, que las armas F ra n ­
cesas e ittrarân  en el pais eoemigo in te s  
d e  lus primeros de M a y o ,  para cuya épo- 
ca las fuerzas Austriacas ,  que estin  en  
cam ino , y  las de P rus ia ,  que se dice haq  
recibido érden de nurchar,.estar4n ya .cer- 
ca de su destina. Doce mit hombres en  
c l Brisgau;, xo8 Heseses.sqbm «1 Baxo  
R h in ,  y  8  é  lo d  Prusianqs apantonados 
pq W esel , que se dice .es#q  eq m archa 
sobre L ie ja , con el exérçitq A u s tritcp  de  
de los Paises Bâxos ,  son las énicas tro r  
p a s ,  que en  la actualidad puedeq o p or  
ner los eoemigos i  los exérchos F ra n ­
ceses. 'n ■ ..  . . . i V .  . . .  . • .*.<
Sets dias Antes dei.1% declaraciôn dp 
guerra  habian recibidp nuestras tropas  
.j6rden de estar prontas para m archer, poc 
Jo que es de creer, que pronto tend rémois 
noticias de algun suceso. V n a  de las c ir -  
-tmnsiancias .mas favorables para la F r a n -  
icia , en esta g u erra , es |a  c^rtidumbre que 
ha dado c l M in is terio , de que no fa lta r i  
cl num eraûo para el pago del e^iércilo. 
H ace a lgu n  tiem po, que se estaban recpr* 
gicndo en la  Tesorerla las'especies, las 
quales asegqiaa que ascienden A la  suma 
T a  de
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dactadQS,  s iendo derogados p o s t e r i o r m e n t e , ant e  l a  -  
o pos i c i ôn  de F r anc i sco  I I .  Destaco como i n s u r r e c t o  -  
el  o f i c i a l  M a r t i n o v i c z  que fuê e j e c u t a d o  en mayo de 
1795 .
En Espana,  como veremos,  se impone al  pri jn 
c l p i o  una a u t é n t i c a  mural  l a  de s i l e n c i o  sobre l o que 
est aba  acont ec i endo en e l  pai s  v e c i n o .  La I n q u i s i —  
cion j ugô un papel  i mpor t an t e  en e s t e  campo.
Muy l eve  fuê e l  i n f l u j o  de 1 ' j a c o b i n i s m e '  
en Rus i a ,  los Ba l canes ,  los Pai ses Escandi navos,  - -  
C o n s t a n t i n o p l a  y Esmi rna.
En B é l g i c a ,  en cambio,  los a c o n t e c i mi e n t o s  
de l a  Revol uci ôn Francesa se r e c i b i e r o n  con gran a l e -  
g r i a .  El p a r t i d o  democrât i co  moderado de J . F .  Vonck 
se puso en cont ac t e  con los nuevos gobernantes de - -  
P a r i s .  Se l e v a n t a r o n  gran c a n t i d a d  de p a t r i o t a s ,  y -  
en L i e j a  se expul sô al  ob i spo .  También en Gante y 
Br use l as  se expul sô a los a u s t r i a c o s .  Pero pronto  vj  ^
no l a  c o n t r a r e v o l u c i ô n , regresando los e j é r c i t o s  au£  
t r i a c o s ,  y r e i n s t a l a r o n  al obispo de L i e j a .
En Sui za se fundaron c l ubes  j acob i nos  y se
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creô un T r i b u n a l  R e v o l u c i o n a r i o .
En Al emani a ,  ya e x i s t i a n  en el  deceni o de 
1780 a l r e d o r  de 1225 p e r i ô d i c o s .  Fué la época g l o r i o  
sa de 1 "Aufkbcirung ( I l  u s t r a c i ô n )  y del  "Sturm und - -  
Drang" (Tormenta e Impetu)  de Goethe y S c h i l l e r .  - -  
Aquî  l a  Revol uci ôn a r r a i g ô  con é x i t o .  Pero pronto  
sur g i e r on  dudas en cuanto a l a  e f e c t i v i d a d  de 1 movi ­
mi ent o .  As 1 SchOzer empezô a h a b l a r  de la ' i r r e f l e x i ^  
va t i r a n î a  del  po p u l ac h o ' ,  y Johannes von M i l l i e r  ha-  
blaba de 'esos locos y monstruos de F r a n c i a " .  Pero 
el  c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o  por e x c e l e n c i a  fué F r i e d r i c h  
von Gentz .  Surg i eron r e v u e l t a s  en Baden,  Lar dau,  T r é -  
v e r i s ,  Maguncia,  Mainz y C o l o n i a .  En Bonn los ' p a t r i o  
t a s '  fundaron un c l ub r e v o l u c i o n a r i o .
En P r u s i a ,  la i n f l u e n c i a  de l a Revoluci ôn  
fué mas dur ader a .  Se formaron sociedades sécr é t as  en 
S i l e s i a ,  si  b i en  Feder i co  Gu i l l e r mo  I I  era  acér r i mo  
a d v e r s a r i o  de la Revol uci ôn y de las ideas enciclope^ 
d i s t a s .
. En I t a l i a ,  el  movimiento r e v o l u c i o n a r i o  no 
fué muy f u e r t e .  Saboya fué l a  pr imera p r o v i n c i a  i t a -
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l i a n a  en r e b e l a r s e .  En T u r i n  se produj o  un i n t e n t o  
j a c o b i n o  de d e r r i b a r  el  Gobi erno.
El p r o f e s o r  Juan Beneyto apunta que "desde 
1789 a 1790 Europa v i ve  l a  Revol uci ôn de Fr anc i a  y 
su d i f u s i ô n ,  l a  Rest aur ac i ôn  y e l  Romant i c i smo, el  
impulso i n d u s t r i a l  y el  t r i u n f o  de la bur gues i a  so­
bre l a  n o b l ez a ,  e l  t r a s t o r n o  i mpl i cado  por e l  Mani -  
f i e s t o  m a r x i s t a ,  l as  r eacc i ones  n a c i o n a l i s t a s  y r e -  
f or madoras,  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  de un c o n c i e r t o  de 
grandes pot enc i as  y su r u p t u r a . . . "  ( 1 )
"La h i s t o r i a  p o l î t i c a  - c o n t i n u a  d i c i en d o  
el  p r o f e s o r  Beneyto-  v i v i d a  durant e  a qu e l l o s  c i en  
anos e s t !  c a r a c t e r i z a d a  por l a  l u c h a . . .  Las naciones  
se l eva nt a n  cont r a  e l  i n t e r v e n c i o n i s mo  e x t r a n j e r o ,  
los pueblos cont r a  los soberanos a b s o l u t o s ,  l as c l ^  
ses obrer as  cont r a  l a  b u r g u e s t a . . .  " Se senal a l a  - -  
pr esenc i a  del  d o c t r i n a r i s m o ,  e l  l i b é r a l i s m e ,  e l  ec£  
nomismo. Se t i en d e  a e n c o n t r a r  la v i d a ' s u f i c i  e n t e ' 
econômicamente. "La r eacc i ôn  f r e n t e  a l a  Revol uci ôn  
cons i dér a  est a  como puro v a l o r  n e g a t i v e .  Los c o n t r ^  
r e v o l u c i o n a r i o s  apel an a l a  t e o l o g i a  en s u s t i t u c i ô n
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de l a  f i l o s o f î a  i l u s t r a d a .  Desconf iando de l a  razôn  
se mi ra a l  pasado,  a l a  h i s t o r i a .  Mas no vence sino  
el  p o s i t i v i s m e :  despr ec i o  por lo que f u é ,  sueno por  
el  p o r v e n i r ,  hermosa i l u s i ô n  de una era de progreso  
para l a  humanidad".
1 . -  EUROPA EN GUERRA CON FRANCIA.
Después de la  r e v o l u c i ô n  de agosto en Pa r i s  
algunos pai ses - I n g l a t e r r a ,  Rus i a ,  Espana,  Holanda y 
Ve n ec i a -  rompieron las r e l a c i o n e s  con F r a n c i a .  Cuando 
se produj o la e j e c u c i ô n  de Lui s XVI se uniô Europa,  a 
excepci ôn de Sue c i a ,  S u i z a ,  Venec i a ,  Dinamarca y Tur -  
q u i a ,  en una coal  i c i ô n  m i l i t a r  cont ra  l a  Franc i a  de - 
l a  Convenciôn.
Tras las d e r r o t a s  s u f r i d a s  f r e n t e  a los f ranceses  en 
1794- 1795 ,  Espana y Holanda cambiaron de bando,  y Pru 
s i a  se r e t i r ô  de la g u e r r a ,  f i rmando una paz por sep^ 
rado.  El Zar  Pablo se uniô a Gran Br e t a na ,  Turqui a  y 
A u s t r i a  en una segunda c o a l i c i ô n  cont ra  Franc i a  en - -  
1798.  Si n embargo , pronto quedar i a  sôl a I n g l a t e r r a  en 
v i r t u d  de las d e r r o t a s  s u f r i d a s  por sus dos a l i a d o s .
163.
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GAZETA DE MADRID
DHL MARTES 33 DE ABRIL DE 1793.
^  Pelerslurga 16 de Febfers.
x^on fcchi de S de este mes dirigio la Empcratriz i  su Senado
uii cJicto iniperiil del tenor siL^uientC-:  ^ ^
.. C lr'tr.i'.Hi cnc!j  ^ nuiniesradas en F rancia deide el ano de 
tyS-f no pudicron au*nos de IJamar !a accncton d« tixlus loj 
Gobirrnos regulares. Micntrai qucdaba alguna esperanza de qua 
el ticmpo y ias circunstancias contribuycscn i  atraer I os animos 
cjCfraviiJos, y de que cl ôrden y la autoridad légitima reco- 
brasen su anciguo v igor, tuleranius la permancncin de lus Fran­
ceses cn-nuestfüs Estado;, y  perniûiinôs que nucscros vasal fus 
tùvicîcii comunicacion cou ciîos ; pero habiendo visto creccr ca- 
da vez mas los progrcsos de la insurrcccion y de la desobedicn- 
cta eu su pais hâcia su Soberano , acompanados de una incciiciun 
tctijz no solo de consolidar entre cl lus los principius de toda 
süerte de impicdad , de anarquia y de inmoralidad , sino iam­
bi en de propagarlos por tuJa la ricrra : intcrrumpinios nuestra 
correstsondeticia policica Con la Francia , r'etTrandO Üt! a!If i  iiucs- 
tro Muiistro cou sus uependiJITTrc^' dcspidicndo de nucstra 
C o rte al Ëhcargado de ncgocios de àquel'a potcncia : mcdida 
qüc'rfctcrmfnainos tomar por la iiueva consiJeracion~îîc que l-.a- 
bidndosc cstablccido las misiones rcspectivas entre Nos y cl Rcy, 
era incompatible con nvieslra dignidad , desde que este û timo 
fué despojado de su autoridad y reducido i  una indigna viotcn- 
cia y smtüs contïnuos , dar de modo alguno la mas levé apa- 
ricncia de qucrer tratar con los usurpadorcs de sus dcrechos y % 
de su gobicrno. Actualmcnte , qita»d“ [ÿ dr !,is atroci- \
dadcs que ban manchado at^uclU tierra desguciadj , y cî lu n i\r * 
universal que 1 nspîTJdj[jbjjf|!cgiJ J X ^uj^olmo : quaiiJu se lia- 
llarou mas de 700 munstruos que abiuaroîT de! podcr que se 
lubaaa âirogido por las vias mas lieliuqücnics, lusta llcgar al j
1 uu-
Edi c t o  I mp e r i a l  d i r i g i d o  por la Emper a t r i z  
de Rus l a  al  Senado sobre las a t r o c i d a d e s  -  
de la Fr anc i a  r e v o l u c i o n a r i a , ordenando dj  ^
versas medidas econômicas cont r a  aquel  pais
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pun to (Ic poner sus manes parricu’js cn la vicîa de! un çM o d c ‘ 
ScnstT7 SIC su Ltt'dmu cue no . iMiv.oljdo ciuci c H iK iinun.iM ieiirg .' 
c! Û I +!e bncru jn ferm r ; n<is nemos creido ob !gaJjs |i.ii a coa  
IJius yiiiiestra lo i in e iK 'j , ( lu s tJ  que !a jiMCcia uel .A’ lisimo ba­
va coiifuMviidu i  '.OS «utoies de un arcntaJo tin  h o n ib ie  , y  
p'u ijU icre i  su sanra vo 'u n tjJ  poiicr te im ino i  las o !jjn id ad e5  
que actu j I mente ;il!igen â la F r a n c ia ,)  â no iu lr ir  entre niiesrro 
In q c r iu  y .quel K y »o niiiguna de las rcl.icioiics que sub'is- 
ten iiitre-los ii'btados wiv.lizjdos y 'egniiuaniente euiwtituido». l i a  
censeqiicncia ntandanvos lo q u e  signe :
1? S u rren d er lus cicvtob del Tratado de com ercio, conc’u i- 
+ do cl 10 dg*Tnri?n îîjrê*>??*?^5! ! ^ ^ y ‘ l ia s  y
de F iancia Lut» 1 , Tiasta !a epoca y a uiMnua.ia Ucl lestatue- 
cinTR iîlo 'ücT'nTTW ry de la autoridad legitini.t de aquel R cyn o .
 2? Fro liib ir hasta c l j i / i^ mo f^ empo la cntrada de las entoar-,
cjcioncs Fraiiccsas, con su prôpia bandera ô con qualquiera ocra, 
cn nucsiros puei Ws.sjtuaous en oileicm es mares ; é igualm cnte se 
prohibe à iiuesttts cutnctciantes y due nos de tuvios los envie a 
l.'S j'Ucrtus de Francia  —  3? Despachar â lus que cran C o n ­
soles F ra iiCciCs , V ice C u n su 'cs . Attentes y  personas de suTTc- , 
pcndcncia e i\ niic iras dos Capitales y ucm.s parages en doiide  
loS hubicse , im iniandu à caJa uittr en particular que •■e le vun- & 
ccdt , para arreglar sus aiuntus , 'eT^fq jiin ib  ife irts"sëni.uijs , al \
fin de! quai saldrâ sin la lia alguna d e  lugar de îu  tc  .idencia ,  ^
ac'ual , y de las fron 'er.s  lU i'. ^en el tiem uu seûalado cn su pu- ,  ^
saporrc. Por lu tocante i  'os siigetos une habiendo ‘ ido conter- , 
cianies en K ti\ia  , liait est.ido ciicaigidus de ritulos o luttciuncs 
con (t ares de Francia en opi..liMiieia partc^ce! im p c iiu  , v desca-  ^
rcn ju iin a i cCif eti c' para ociip-ar-.e iUnccincntc cn negocios 
jrt---K jKli'c-s , te procédera con cilus segun se piev.ene en el ar-
licu ’.u 6V q'r’ D e l ntismo luodu se intima à nucsiius C u iisu lcs ,.
\'i^iC.O!iSu'ics, V sus deueitdieutcs . v en general à tud,,s los P u -  . 
SOS de uiio V i t iu s c t o ,  sa,gan il n'.cotJt.in.cme ne r ra iK j.i  asi 
m:e icviluu aS or.icnci que à este cicctu sc les diApj«.liaian : 
pero & un, , t 'i- - . 'tn 'n ies  , â cam a de la piesentc intci rupeioii de 
t'jda coiiL ' vnoe:iy:.t duecta, p".:i uin iiu !*cg..r .t n tjiiio  de uues- 
Iros L u ll u cs , no quellen moitus o digados a ubetlcccil.o ' ' - g o  
O U etei.g  iii uoiioi.i de cl'.iS por !.!' C -zc las  «. .xtrangcras , en .uS
ou.,les sc i;;'.-. ■r.:r^ii rie' V I ' ^cr.,! nie n ie  g'.' è,Lit,!am c) inj se
p e iii iican cil y  attics bien sc cxpelan .de
'  ~ " lu -
1 .1 g
scïiî,^5iii'(ix;cpcion, sea que cx .i-. 
zTi cl comcrcio ù otro qii ilquicr gciiero de înJustiia, 6 sea.T 
iftisraî, joriulcros, criados de particularcs, inciusos los prccep- 
torcs y  !as ayas ; rinaîinenre ru jus los que rcconoccii y sc sujccàia 
al actual gobicrno de su pais ; dando a cada uno el plazo de très' 
lerpaHss'para el aireglo de sus ncgocios doir.ésticos, con inti- 
anacion de $,dir de las jtonteras de. lUisia ea.cF tcrminpJîxado 
en su pasaporte, y de no volvcr cn adclantc, sopcna de inturrir
i ne v; tablemen Ce en cl ca+tigu scnalado por U Icy. 6? Excep.
iiiatuos de este rcglamento a todos los Franceses de uno y otro 
je^O.quc siendo liamados por e! Gobicrno ô Justicia del parage 
de su residencia para intiniarlcs la notiticacion de nucstra pre* 
scnt.{ Vülüiitad, manilicstcn la intencion y cl desco sincero de 
a lû u ^  (baxo cl^jtfrârneiito cuya Formula acompaôa a este edic» 
to j  lOS principios dé impicdad y^jJc sedicion que hoy dia se 
protetan en su pais, en donde los han introducido los usurpas- 
idoresdel Gobicrno y de la.autoridad légitima: que cousideren pl 
,! delifo que aquello* mjnstruus acaban de cumeter contra Ta perso- 
del K e y , con !a aversion y cl horror y oc inspira a (Odo 
. buen cîudadano y i  todo el que pie nsa bien : y que inanii’estjndo 
un vcrdaJero zçio por la religion Christiana en que han liacûio, 
y un dcsco igüal de ser fieles y su]ctar'C a! Rcy à qnicn corres­
ponde la Corona p6F~derecho..de. sucesiun , se olriguen tam- 
b;an i  cortar pur todôel licmpo que pirmanczcan en Kusij, y 
lu-.ca cl rcstablecimicnto del bu’cn orden en su patria. toda 
corrcspondencia con qualesquicra paisaiios suyus que se h+n so- 
metido al gobicrno usurpadur y inonstruoso que cxi-tc'aciiial- 
mcnte eu Francia. T o  lus cstos Franccsc. de aaib- s sc.xo» ( ue.ieii 
subiistir librementc en Rusia baxo la salvagiurdia de nue-(ras 
leyes, y dcdicarsc sin tenior i  su comercio, p;ut‘edon, ufi.iu o i i- 
dustria, sea quai Fuere, con ta! que su exctvieiu no csiuvieic  ^
prohibido. Pcra £ fin de que ninguno de cllos créa que p-^lia lia- \ 
cer una_abjuracion hipo-ma e rtüïïîria , con tncspêraïua de 
que no llcguc £ noticia de sus compati iotas, se les ha de de- 
clarar que su abjur^cion se piibÜcarâ en, las Gazeras Ru^as y ex- 
(rangeras cou los nombres de los que la hubicrcn firnudo. > 
(^Se (one w rit')
• -  A lto n a  X  ^ tie M i i r z c .
ycr ücgd aquî aviso de que las tropas l ’ rusianas cnud'fiVrnn 
foriiialnicme cl T de este mes â DantzLk. i£i General JC'-mncr;
mio
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Pero poco t iempo despues tend r fa  que f i r m e r  y acep tar  
la Paz de Amiens el  27 de mayo de 1802,  donde recono-  
c Ta a la P.epublica Francesa.
La Convene ion decla rô el  19 de noviembre - 
de 1792 que "pres ta rTa  ayuda f r a t e r n a  a todos los - -  
pueblos que desearan recobrar  su l i b e r t a d " .  No obs- -  
tan te  las ansias expansion is tas  de la Convenciôn g i ­
rond in e ,  h ic ie ro n  que en el  otorlo de 1794,  Bé lg ica  
y las prov i nc i as  renanas se encontrasen bajo la ocu-  
paciôn f ra ncesa .  Bélgica fué anexi onada en octubre - 
de 1795.
2 . -  NOTICIAS DE LA GUERRA EN LA PRENSA ESRAfiOLA.-
E1 Mercurio de Espaüa dé cuenta en sus p l ­
e i n es  de la guerre de Francia contra los Raises Ba- 
jos ( 2 ) .  En la Gazeta de Madrid se es cr ib e :  "TurTn 
esté determi nada a permanecer neutre 1 con la Francia  
( 3 ) .  Este mismo p e r i ô d i c o ,  y en el  mismo nûmero, ha-  
b 1 a del secuestro de bienes que ' los Pr i nc i pes  Ec le -  
s i l s t i c o s  de Alemania poseen en F ra n c i a " ,  y de la  
conf iscac iôn  de " las haciendas de los Franceses que - 
fomenten inqu ie tud"
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NOTAS AL CAPITULO V I I
( 1) Juan Beneyto,  O.C.  pp.  353 y ss.
( 2)  Mer cur i o  de Espana,  a b r i l  de 1792 
( 3) Gazeta de Madr i d ,  14 de sept i embre  de 1792
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ESPAnA y l a  r e v o l u c i o n  f r a n c e s a
FOLLETOS Y PERIODICOS.
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El despot isme i l u s t r a d o  espanol se vâ a -  
e n c o n t r a r  con un hecho t r a s c e n d e n t e : la  Revolucion  
Francesa .  Ya hemos v i s t o  cômo en t iempos de Car los  
I I I  aparece con fu e r z a  una c la s e  s o c i a l  nueva: la  -  
b u r g u e s i a .  Los " g o l i l l a s " ,  la  c la s e  media,  la  nueva 
b u r g u e s î a ,  se va a e n f r e n t a r  a l  p a r t i  do de Aranda -  
como r e p r e s e n t a t i v e  de la  n o b le z a .
E x i s t e  una enorme i n f l u e n c i a  de los f i l ô  
sofos F ranc es es,  V o l t a i r e ,  Rousseau, Montesqu ieu ,  -  
alcanzando gran d i f u s i o n  los l i b r e s  e n c i c l o p e d i s t a s , 
Ya melêndez Valdês se hace eco de sus l e c t u r a s  de -  
Locke,  Montesquieu y Marmontel .  La noblesa y e l  cle^ 
ro en g en era l  s im pat iz aban  con los e n c i c l o p e d i s t a s .
Corona Bara tech a f i r m a  a l  r e sp e c te  que no 
s i g n i f i c a  que "e l  c l e r o  espanol e s t u v i e s e  c o r ro m p i -  
do, pero si  que s ig u ien d o  es tes  senderos y por e l  - 
complejo  de c i r c u n s t a n c i a s  que c o n c u r r fan  para la  -  
p r o v i s i o n ,  en muchos cases,  de empleos y prebendas  
e c l e s i â s t i c o s ,  a p a r e c e r i a n  después a q u e l lo s  curas -  
l i b é r a l e s  de las  Certes  de C a d i z ,  como Munoz Padrôn 
0 como L i s t a ,  Ar jo na  o e l  mismo B l a n c o - W h i t e , con-
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v e r t i d o  al p r o t e s t a n t i s m e ;  ese ba jo  c l e r o  que nos re-  
cuerda a l  bajo  c l e r o  de los Estados Générales (1 )
Desde e l  memento en que se produjo  la  Re­
vol ucidn en F ra nc ia  los espanoles gozaron de una 1i - 
mitada l i b e r t a d  para p u b l i c a r  sus i d e a s ,  como una - -  
consecuencla de la  sumisiôn de las  l é g i t i m a s  a u t o r i -  
dades a la  volun tad  de las  Juntas R e v o l u c i o n a r i a s . - 
Se continuan: pub l ic an do f o l l e t o s  p a t r i ô t i c o s  y p o H  
t i c o s ,  y se puede d e c i r  que se es tâ  en el  a l u m b r a - -  
miento de nues tra  prensa p o l î t i c a .  El 'Semanar io  
t r i ô t i c o '  lamzô su p r im e r  numéro e l  dfa  1 del mismo 
mes de sept iembre  en que se r e u n iô  la  Junta  C en t ra l
1 . -  LA CENSURA COMO PRESERVADORA DE LAS IDEAS REVOLU 
CIONARIAS.
La acc iôn que e j e r c f a  l a  c ensura ,  t a n t o  en 
temas de m a te r ia  r e l i g i o s a  como de Estado,  es consta  
table en muchas ocasiones con mot ivo de las  notas que 
los edi t o r e s  e s c r i b î a n  a p ie  de pSgina ,  o como p r ô - -  
logo de los numéros o tomos de los p e r i ô d i c o s .  En e l
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Correo de Madrid  se tnenciona la  s i t u a c i ô n  en que se 
encontra ban  las  p u b l ic a c io n e s  p e r i ô d i c a s  ante  la  - -  
c en su ra ,  cuando se dan las  g ra c ia s  a los "senores -  
c o r r e s p o n s a l e s "  por los r e t r a t o s  que de los f i l ô s o -  
fos han e n v ia d o ,  pero se lamenta a l  no poder p u b l i -  
c a r l o s  to d o s ,  o de haberse supr imido p a r te  de a l g u -  
nos, d is cu lp ëndose  a l  a d v e r t i r  que una de las  cau­
sas de est as  omisiones e ra  e l  "no haber  obten ido  e l  
compétente  pase de nuest ros  prudentes s u p e r i o r e s " .
Era la  misma censura a l a  que s u t i l m e n t e  
a l u d i a  V a l e n t î n  Foronda en su "Carta  a una de las  -  
Sociedades  del  R e ino " ,  pub l i c ad a  en e l  E s p f r i t u  de 
los mejores d i a r i o s » e l  14 de mayo de 1789,  con la  
que d e f e n d î a  l a  l i b e r t a d  de e x p r e s i ô n ,  pues "si  no 
hay l i b e r t a d  de e s c r i b i r  y de d e c i r  cada uno su pare^ 
cer  en todos los a s u n t o s . . .  todos nues tr os  conocimien  
tos yacerân en e te r n o  olv ido' . ' .
Sobre la  enorme sen s ib i  1 i z a c i ô n  a la publi^ 
cidad  de cosas venidas de fuera  que pud iera n  t u r b a r  
la paz i n t e r i o r  del p a i s ,  es s i g n i f i c a t i v a  la  i n s e r -  
ciôn  en e l  M erc u r io  H i s t ô r i c o  v P o l i t i c o  de una Real
my"
k J
►
6 a M B i t c v n io  r i « t o « i c o
Consiilerando al mismu tiempo la cor- 
ta dotation que actualmente tienes los Ca> 
pitanes, y que esta clase es en muchos el 
fin  de su carrera : he resuelio tambien, 
que â los de estos Regimientos se les au- 
mente la paga hasta la cantidad senalada 
en el citado Reglamento : reservândome 
conCeder Iguat gracia â los subalternos, 
si se encontrasen ahorros en el mismo ra­
me militar que sufraguen este gasio, como 
ha sucedido para aquel aumento, hecho 
sin el menor gravimen de mi Real Erario, 
n i del Estado. Tendréislo entendido, y  
expedireis las ôrdenes correspondieittes pa­
ra su puntual cumplimiento. Sefialado de 
la Real ma no. Kn Aranjuez i  at de Junio 
de 1791. A l Conde deiCampo de A lange."
- Se ha publicado la siguiente Real C<- 
dula de S. M. y Senores del Cansejo;
D. Carlos por la gracia de Dios, Rey 
de Castilla, de Léon, de Aragon & c. A  
los del mi Consejo, Présidente y Oidores 
& c . Sabbd: Que informado el mi Consejo 
de que se habian introducido, esparcido 
y  publicado en el Reyno pape les que con­
tenta n cspecies de mucha falsedad y ma- 
lignidad diiigidas i  turbar la tranquilidaJ 
y  fideiidad de mis vasallos, y para evitar 
los tnconvenientes que pi>dia causai la ex­
tension y lectura de semejantes papeles, 
mandé coniunicat ôrdenes ciiculares, co­
ma
T xotiTico. sETtXMniiK t7 9 t. 6 j  
mo se execute en j  de Enero del afin pré­
xi mo pasado, i  las Jusitcias de estos mis 
Rey nos , piohibiendo su introducion y 
curso en ellos, y encargando que los que 
recibiesen 6 1ns huhiesen recibido lus en- 
tregasen 6 denunciasen inmediatamente i  
dichas Justicias, baxo las penas estableci- 
das por las Leyes, procediéndose en este 
asunto rigurosamente, y sin admitir d is i- 
mulos ni dilaciones; cuya providencia h* 
producido los buenos efectos i  que se d i- 
rig ia , y se propuso el mi Consejo. T c - 
niéndose aliora noiicias muy fundadas de 
que se intenta introdiK ir y esparcir en el 
Reyno, desde el de Francia, papeles $e- 
diciosns y contrarios i  la fideiidad debidn 
i. mi Soberania, i  la tranquilidad p iib lka , 
y  i l  bien y felicidad de mis vasallos: se 
ha exâminado y meditado este asunto en 
el mi Consejo, conforme i  los encargos 
que le tengo hechos, y con el fin de evi­
tar las peligrosas conseqilencias que pue- 
den résultat con la extension y lectura de 
taies papeles , habiendo nidu in noct a l 
Fiscal mas antiguo D. Jrrseph Antonio 
F ita , se ha acordado cxpedir esta mi Cé- 
dula por la quai prohibo la introducion 
y curso en estos mis Rcynos y  Sefiorlos 
de qualesquiera papeles sedipiosos y con­
trarios â la fideiidad y i  la tranquilidad 
pûblica, y al bien y felicidad de mis va -
sa-
a*':.-; \..r
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sailos ; y eu su cpnscqüencia mando que 
quab^uiera persona qUk luviere, à à Cuyas 
ma nos tiegare caria 6 papel iropreso 6 ma- 
nuscrilo de esia especie lus présenté â la 
respectiva Justicia, dtciendo y nuinbrando 
#1 sugeto que se le baya entregado 6 d iri­
gido, si lo supiere 6 conociere, pena de 
que no haciéndulo asI, y justificandose te- 
lie r, comunicar 6 expender taies cartas 6 
papeles, sera el que se vetificare coinetei 
estos excesos, procesado y castigado poc 
el crimen de infidencia; debiendo las Jus- 
licias lem itir al m i Consejo los papeles 
que se les presetitaren, denunciaren 6 
aprehcndieren, ptocediendo en este asun­
to  sin disim ulo, y  con la actividad y v ig i-  
lancia que requiete su gravcdad, y en 
que tanto interesa el bien y sustego de 
mis amadus vasallos $ i  cuyo efecto darek 
sin retardacion los autos, érdenes y p ro- 
xidencias que contrengan, disponiendo sa 
publique esta mi resulucion en la forma 
acostumbrada para inteligencia de tod%s, 
y  que no se prétexté ni alcgue ignorancia; 
haciendo como hago responsables i  las 
inismas Justicias de las résultés que hu- 
biere por su ont is ion 6 negligencia. Y  en- 
cargo i  los M. RR. Arxobispos, RR. Übis- 
pos y demas Preladus Seculares Regula­
tes de estos mis Rey nos, vean mi resolu- 
c ion , que queda citada, y  la observen y
ha-
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hagan cum plir, respecte i  las personas su- 
jetas i  su jurisdicion , no dudando de su 
zelo pastoral, y amor i  mi Real setvi- 
c io , da rin  i  este fin las ôrdenes y provi- 
dencias convcnientes, remitiendo igua l- 
mente al mi Consejo qualesquiera exem- 
plares 6 manuscriros que llegasen 6 se 
pusiesen en sus ma nos de la clase refe- 
tida. Que asi es mi voluntad, y que al 
trasiado impteso de esta mi Cédula Ar­
mada de D. Pedro Escolano de Arriéra, 
mi Secretario, Escribano de C im ara raaa 
antiguo y de Gobicrno del mi Consejo, se 
Je dé la misma fe y crédite que i  su orig i­
nal. Dada en S. Ildefonso i  lo  de Se- 
liembre de 1791.= Y O  EL R ë T .= Y q  
D . Manuel de A iipun  y Redin, Secretario 
del Rey N tto . S r., la bice escribir por au 
mandado & c.
Verificado el rompimiento con el Rey 
de Marruécos por las tazones manifcsta- 
das en el Real Decreto de 19 del pasa­
do , y queriendo 9 . M. castigar la mala 
fe de aqiiel Soberano atacando la parte 
de sus dominios en que pudiese sec mas 
incomodado, mandé S. M . que el Tenieo* 
te General de la Real Armada y Coman- 
dante General de los buqucs de guerra 
a postados en Algecfras cL Francisco Xa­
vier de Morales pasase i  bombardeac i  
T in g e t con las lanchas de fuerza y  de- 
S  ma#
i
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Cédula de S.M. y Senores del Consejo,  como simbolo  
de una precensura a n i v e l  e s t a t a l .  "Don Car los  por 
la  g r a c i a  de D i o s . . .  que informado e l  mi Consejo -  
de que se habtan i n t r o d u c i d o ,  e sp a r c id o  y pub l i cado  
en e l  Reyno papeles que corttenian esp ec ie s  de mucha 
fa ls e d a d  y m a l ig n id ad  d i r i g i d a s  a t u r b a r  la  tranqui^  
l i d a d  y f i d e i i d a d  de mis v a s a l l o s ,  y para e v i t a r  los  
in c on v en ie n te s  que podfa causar  la  e x te n s io n  y l e c ­
t u r a  de semejantes p a p e le s ,  mando comunicar  ôrdenes  
c i r c u l a r e s  a la s  J u s t i c i a s  de estos mis Reynos, pro 
h ib ie n do  su in t r o d u c c i ô n  y curso de e l l o s ,  y e n c a r ­
gando que los que recibiesen o los hubiesen r e c i b i d o  los  
entregas en  o denunciasen inmediatamente a d ichas Ju^  
t i c i a s ,  baxo las  penas e s t a b l e c i d a s  por las l e y e s ,  
procediéndose en este  asunto r ig u r o s a m e n te ,  y s in  - 
a d m i t i r  d is im u lo s  ni d i l a c i o n e s . . .  Teniéndose ahora  
n o t i c i a s  muy fundadas de que se i n t e n t a  i n t r o d u c i r  y 
e s p a r c i r  en e l  Reyno, desde e l  de F r a n c i a ,  papeles - 
sed ic io so s  y c o n t r a r i o s  a la  f i d e i i d a d  debida a mi - 
S o b e ran ia ,  a la  t r a n q u i l i d a d  p û b l i c a ,  y a l  b ien  y fe^  
l i c i d a d  de mis v a s a l l o s :  se ha examinado y medi tado  
este  asunto en mi Consejo,  y con el  f i n  de e v i t a r  -
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l as  p e l i g r o s a s  conseqOencias que pueden r e s u l t a r  con 
la  e x te n s io n  y l e c t u r a  de t a l e s  p a p e le s ,  habiendo - -  
oido en voce al F is c a l  mSs a n t i g u o ,  D. Joseph Anton io  
F i t a ,  se ha acordado e x p e d i r  esta  mi Cédula por la  
qual prohibo  la  i n t r o d u c c i ô n  y curso en estos mis Re%, 
nos y sef ior îos de q u a l e s q u i e r a  papeles s ed ic io so s  y 
c o n t r a r i o s  a la  f i d e i i d a d  y a l a  t r a n q u i l i d a d  p û b l i c a ,  
y a l  b ien  y f e l i c i d a d  de mis v a s a l l o s ;  y en su conse-  
qüencia mando que q u a l q u i e r a  persona que t u v i e r e ,  o a 
cuyas manos l l e g a r a  c a r t a  o papel impreso o m an uscr i ­
te  de e s ta  e spec ie  los p ré se n te  a l a  r e s p e c t i v a  J u s t i ­
c i a ,  d ic ie n d o  y nombrando e l  sugeto que se le  haya - -  
ent re gad o  o d i r i g i d o ,  si  lo  s up ie re  o c o n o c i e r e ,  pena 
de que no h ac ié n do lo  a s î ,  y j u s t i f i c i n d o s e  t e n e r ,  co ­
municar  0 expender  t a i e s  c a r t a s  o p a p e le s ,  s e r l  el  que 
se v e r i f i c a r e  cometer estos excesos,  procesado y cas ­
t ig a d o  por e l  cr imen de i n f i d e n c i a ;  debiendo la s  Jus­
t i c i a s  r e m i t i r  a l  mi Consejo los papeles que se le  - -  
p r e s e n t a r e n ,  denunciaren  o a p r e h e n d i e r e n , proced iendo  
en este  asunto s i n  d i s i m u l o ,  y con la  a c t i v i d a d  y v i -  
g i l a n c i a  que r e q u i e r e  su gravedad ,  y en t a n t o  i n t e r e ­
sa e l  bien y sosiego de mis amados v a s a l l o s . . . "  ( 2 )
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E x i s t e  igualmente una c i e r t a  censura en 
cuanto a la  ent rada  en t e r r i t o r i o  espanol de aque-  
l l a s  personas procedentes de F r a n c i a ,  s in  ningün -  
t i p o  de d i s c r i m i n a c i ô n  p e r s o n a l .  Asî la  Real Cédu­
la del  2 de noviembre de 1792 c i t a  una s e r i e  de re^  
glas "que se han de observ er  en cuanto a l  modo de 
p e r m i t i r  la  ent rada  de E c l e s i â s t i c o s  Franceses en 
estos Reynos, y su permanencia en e l l o s "  ( 3 ) .  Son 
s i g n i f i c a t i v e s  las  Reales Cédulas del 20 de j u l i o  y 
29 de noviembre de 1791, sobre la  in m ig ra c iô n  de -  
e x t r a n j e r o s .  Se l l e g a  a h a b la r  i n c lu s o  de estos c iu  
dadanos f r a n c e s e s .  Todos a q u e l lo s  lu gar es  que o f r e z -  
can menor p e l i g r o  para una p o s ib l e  p r e d i c a c iô n  y eji 
lace  con o tr os  ciudadanos f r a n c e s e s .  Se e x c l u i r â n ,  
" l a  Corte  absolutamente y también la s  c a p i t a l e s  de 
p r o v i n c i a  en cuanto sea p o s i b l e " .  La r e s i d e n c i a  per  
m i t i d a  a éstos serâ la  de " los  conventos de Regula-  
res del Prop io pueb lo ,  en que prec isamente han de 
v i v i r  s u je to s  a l  S u p e r io r  de e l l o s " ,  no p e r m i t i e n -  
doseles r e s i d i r  en "casas p a r t i c u l a r e s , para que - 
de este  modo sea menos costoso pro ve er  al sus tento
m►
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de estas operaciones, fuertes y robustos, 
segun se ha observado en los hijos de Don 
Pedro C lane t, Comisatio de Guetra de 
los Reales Kxércitos, de D. Francisco Or­
tega , Capiian de Infanterie , y otros. 
Tambien merece observatse que eaccu- 
Ifndose la insercion con 1 , 3 6 4  incisio- 
nes, quanto mas se multiplican estas , tan­
to  menor es el nûmero de las post illa s , y  
mas favorables y benignas son las vituelas.
R ta l Cédula de S. M . y  Senoret del Conte- 
j o ,  pur ta foa / re tsiabUctn la t reglar 
yue i t  han de ohtervar en quanta a l mo~ 
do de p erm itir la entrada de Ecleiiâttico* 
France te t  en ettot Reynot,  y  tu  perma- 
ntncia en ellot.
. Don C itlo s  por la gracia de D ios, Rey 
de C astilla , de Léon , de Aragon, de las 
dos Sicilias , de Jerusalen, de Navarra , de 
Granada, de Toledo, de Valencia, de G a­
l ic ia , de M allorca, de Menorca, de Sevi­
lla  , de CerdeRa , de Côrdoba, de C6rce- 
g a , de M urc ia , de Jaen , de los Algaibes, 
de Algecira , de G ib ra lta r, de las Islas de 
Canaria , de las Indias Orientales, y  Occi­
dentales , Is la s , y Ticrrafirme del M a t 
Océano j  Archidiique de Austria , Duque 
de DorgoRa, de Brabanie y de M i l in , Con­
de de A bspurg , de Flandes , T i r o l , y  
Barcelona; SeAor de Vizcaya y  de M o li-
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ma, & c. A los del mi Consejo, Piesideiite, 
y  Oidores de mis Audiencias y Chancille- 
r ias . Alcaldes, Alguaciles de mi Casa y 
C o rte , y à los Corregidores, Asistente, 
Gobernadotes , Alcaldes mayores y  ord i­
naries, asi de Realengo, como de Seliorio, 
Abadengo y Ordenes, y i  lodas las demas 
personas de qiialquier estado, calidad y 
condicion que seait de las Ciudades, Villas 
y  Lugares de estos mis Reynos y Sefiorios: 
Y  A ü A B b lS , que por las Leyes y Autos 
acordados esti mandado quanto debe exé­
cuta rse con los Estrangerus que te halJen 
en estos mis Reynos, y  los que de nuevo 
quieran, 6 tengan necesidad de venir i  
ellos , segun fuere el motivo y objet o de 
su establecimiemto, venida , 6 permanen- 
cia , y conforme i  los tratados hechos cois 
las oiias Potencias ; y que para nu confun- 
d ir  las clases, proporcionando se guardeis 
4 cada una las exénciones y  derechos cor­
respond ientes , se dispuso asimismo que 
se formate por las Justicias en su respec- 
tivo  pueblo y d istrito matricula exicta que 
comprebendiese y explicate el niimero de 
dichos Estiangerus, su calidad y destino, 
de forma que se viipese en conocimiento y 
constate qualcs eran , y debian tenerse y  
reputarse por vasallos avecindados y do- 
miciliados, y quales por transeuntes. Para 
la mas puntual exccucion de estas provi-
den-
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dencias se publiciruh las Reales Cédulas  
de veinte de J u lio , y  veinte y nueve de 
N oviem bre del afio prôxîmo de mil sete- 
cientos noventa y uno, é insirucciones de  
veinte y  uno de Julio y dos de Setiembre 
d el m ismo, donde se renuewa y espécifica 
todo lo que deheis hacer respecto de los 
£strangeros existantes en mis dominios, y  
los que en adelante vengan i  ellos cott 
qiia iquier titu lo  6  causa , haciendoos res­
ponsables de su observancia: y habiendo  
llegado i  mi noiicia que un considerable 
numéro de Eclesiâsticos Franceses se han 
introducido é in troducer en estos mis R ey ­
nos por diferentes Puertos y  Pueblos, de  
los quales no iratan en particular dichaa 
Reales Cédulas é Instrucciones, y  consi- 
derando que i  cerca de estas personas con- 
viene dar algunas réglas particulates , que  
al paso que liencn el objeto de las in d ic a -  
das providencias generates sobre E s tra n -  
g eros , preservcn a l C lero  E spafio l, y  S 
todos mis vasallos de los dafius que pue­
den ocasionar semejantes Eclesiâsticos, lle- 
vando para i l  las obenciones del A lta r ,  las 
limosnas y socorros con que se ptovee i  su 
rhanutencion y  vestuario ,  y à cuya p e r -  
cepcion tienen privilegiado dërecho los N a -  
turales : por tanto , para que el exercicto 
de la hospitalidad, asilo y refugio , que ex- 
poiiiendo haber sido expulses de su patria ,
me
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me piden dichos Eclesiâsticos, buscan, y  
se les ha dispensado en estos mis Reynos, 
no céda en perjuicio de mis vasallos ;  y en  
vista de lo que sobre este asunto me ba  
hecho présente el mi Consejo con el- ob­
je to  de que en todo se guarde el 6 iden que 
corresponde, he venido en resolver y  man­
d a t lo siguiente.
I .  Q ualquier Frances , que con el nom­
bre de Eclesiistico intente tntroducirse en  
mis dominios , ha de tract pasa por te del 
Cônsul Espafiol de la  P rov inc ia , Puerto  
6  Pueblo del L u g a r de donde saïga en 
que se exprese la qualidad de su estado, mo­
tivo  de la salida de su p a tria , fin y  obje­
to de trasiadarse'â Espaha,  cuyo pasapor­
te lo presentari i  la Justicia del primée 
Pueblo donde llega re, para que les p erm i- 
ta  introducirse en e l R eyno: y  los C ônsu- 
les no los darân sin estât bien seguros de 
la  verdad de los hechos.
I I .  Careciendo de pasapotte dichos 
Eclesiâsticos se presentarân tambien â las 
inismas Justicias para que e iâm inen la cau­
sa de no trae rlo , y  todo lo convenicnte â  
com probat cl estado de los émigrantes, 
motivos que â ello  les o b lig u e , 6  Rn que 
les anime.
I I I . Las Justicias de los Pueblos en que 
se quieran in tro duc ir, avisarân de su lle -  
gada inmediatamente a l C ap iian  C eqeriil
de
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de estos r e f u g l a d o s " .  Tampoco podrân c o n fe s a r  "mis 
que e n t r e  s î ,  neg in dose le s  abso lu tam ente - l a  l i c e n ­
c i a -  para p r e d i c a r " .  Tambien se recomendô que los -  
pueblos a que vayan d es t in ad o s  los e c l e s i â s t i c o s  - -  
d i s t e n ,  a l  menos, v e i n t e  léguas de la  f r o n t e r a  fraii^ 
cesa.  Tampoco podrân " e j e r c e r  la  Câtedra ni o t r a  - -  
e spec ie  de M a g i s t e r i o  p ü b l i c o  ni p r i v a d o " .  Ademâs -  
se i n s t a  a los C ap i tane s  Généra les  que re mitan  a l  -  
Consejo ,  cada quince d î a s ,  las  l i s t a s  con e l  numéro 
e xacto  de estos e c l e s i â s t i c o s  que se encuent re n  en 
las  dem arc ac iones bajo  su mandato.
El tema de la  l i b e r t a d  de imprenta  tuvo -  
su mis a r d i e n t e  de fensor  en e l  d ip u ta do  aragonés  
Calvo de R o z a s , q u i e n  propuso,  nada mis r e u n i r s e  la  
C e n t r a l ,  que se d iese c a r i c t e r  l e g a l  a l a  l i b e r t a d  
e x i s t a n t e  de hecho.
También a la  Comisiôn de Cortes F l ô r e z  - -  
Es t ra da  d i r i g i ô  unas " R e f l e x i o n e s  sobre la  l i b e r t a d  
de i m p r e n ta " ,  donde se t r a t a n  los temas s o b r e s a l l e n ­
te s  del l i b é r a l i s m e :  "La lucha a c t u a l  no es t a n t o  -  
por los Borbones cuanto por la  l i b e r t a d ,  o p o r t u n i - -  
dad del momento para l l e v a r  a cabo las  refo rmas  ne-
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c e s a r i a s  y ,  sobre todo ,  necesidad de poner f i n  a l  -  
sistema de censura p r e v i a . . .  Desenganémonos, s in  li^ 
b e r ta d  de imprenta  no pueden d i f u n d i r s e  las l u c e s ,  y 
s in  e l l a s  no puede haber  reforma u t i l  y e s t a b l e ,  ni 
los esparioles podrân jamâs ser  l i b r e s  y f e l i c e s .  - -  
Sin e s ta  l i b e r t a d  e l  p a t r i o t i s m e  se amortigua y de-  
s a p a r e c e ".
Ya las  I n s t r u c c i o n e s  de 1788 p ro s c r ib e n  -  
"toda c r î t i c a  al  Gobierno y de sus agente s ,  toda teji  
t a t i v a  a l  honor n a c i o n a l ,  a l  c r é d i t e  de las  C ar tas  y 
a las  c i e n c i a s  de Espafia, toda i n j u r i a  o calumnia h^ 
c ia  p a r t i  c u l a r e s  o col  e c t i  vi  dades , todo p r o p ô s i t o  l i^'  
cenci  o s e " .
Las n o t i c i a s  de los pr imeros acontecimi  en­
tes de la  Revolucion Francesa fueron  t r a n s m i t i d a s  - -  
por nues tro  embajador en P a r i s ,  conde de Fernan Nu--  
nez .  F l o r i d a b l a n c a  e s c r i b e  a e s t e :  "Yo temo e s tas  co 
sas y compadezco a l  buen r e y ,  a sus m i n i s t r o s  y a - -  
ese pueblo l i g e r o  e i n c o n s ta n te  y a v e n t u r e r o .  Se d i ­
ce que el s i g l o  i l u s t r a d o  ha i n s t r u i d o  al hombre de 
sus derechos;  pero le  ha q u i t a d o ,  con la verdade ra  - 
f e l i c i d a d ,  e l  reposo y l a  segur idad de su persona y
? -* .v } î ^ #-% i
El Conde de Fernin NuMez, por Goya.
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de su f a m i l i a .  Nosotros no queremos aqu î  t a n t a  11u^ 
t r a c i ô n  ni lo  que t r a e  como consecuencla:  i n s o l v e n -  
c i a  de los a c t o s ,  de la s  p a lab ras  y de lo s  e s c r i t o s  
con t ra  los Poderes l e g î t i m o s " .  ( 4 )  F l o r i d a b l a n c a  - -  
t i e n e  una idea muy c l a r a  t r e n t e  a l a  Revo luc iôn  Frain 
cesa: def ender  a Espana y p r e s e r v a r l a  de la s  ideas  
r e v o l u c i o n a r i a s  y sus p re gonero s.  Ayudô a cuantos -  
huian de F r a n c i a .  Es muy s i g n i f i c a t i v a  una c a r t a  que 
e s c r i b e  a l  conde de L azy ,  cap i tSn  gen era l  de C a t a l u -  
Ma: "Si estuviê ramo s muy l e j o s ,  en t e r r i t o r i o  e i n -  
t e r e s e s ,  podrîamos desenmaranarnos de esa gente  f ra j i  
cesa;  pero la  c e r c a n î a  y la  mezcla de nu es tr as  r e l a -  
ciones con las  suyas hacen sumamente d i f î c i l  todo -  
paso a c t i v o  en pro o en c o n t r a .  Es p r e c i s o ,  pues, -  
caminar  como el  que anda en la  maroma: con e l  con-  
t rapeso  en la  mano, s in  d e c l i n a r  mucho a un lado ni  
a o t r o ,  para no dar  con e l  santo en t i e r r a .  Conv ie -  
ne que lo  pague un poco la  boisa con los o t r o s  que 
a fe c t a n  ser  de la  buena causa ,  s in  f i a r s e ,  para no 
d i s g u s t a r l o s  y para no p e r j u d i c a r  a o t r o s  o b j e t o s .  
Aseguro a V .E .  que jamâs he te n id o  cosas tan d i f î c i -  
l e s ,  y la  necesidad sôlo me o b l i g a  a t o l e r a r l a s " .
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En sep t iem bre  de 1789 Fernan Nunez a l e r t a  
a F l o r i d a b l a n c a  sobre e l  inc remento de la  propagan­
da r e v o l u c i o n a r i a .  Este  ordena que los d i r e c t o r e s  -  
de postas a b r ie s e n  los paquetes de cor re spondenc ia  
y p re ns a ,  in cautando y supr imiendo todo lo  r e f e r e n t e  
a la  Revoluciôn en su propaganda.  Se l l e g a  a l  p a r o - -  
xismo e x p i a t o r i o  a l  p r o h i b i r  la  venta  de a lgunos cha  ^
lecos que l l e v a b a n  bordada la  p a l ab ra  ' L i b e r t é * .
O t ra  c a r t a  t e s t i m o n i o  de la  época es la  -  
e s c r i t a  por F l o r i d a b l a n c a  a l  cardena l  B e r n i s :  "Acaso 
la  p ré se nte  r e v o l u c i ô n  s i r v a  para r e s t a b l e c e r  e l  buen 
orden y e l  c r é d i t e  de F r a n c i a ,  como nos sucediô a no­
sotros en 1766 con Esqui l â c h e .  C i e r t o s  sucesos prodij  
cen buenos e f e c t o s  s iempre que se aproveche su expe-  
r i e n c i a  para re m ed ia r  algûn mal'.'.
Un gran nûmero de p e r i ô d i c o s  f r an c es es  y -  
f o l l e t o s  e n t r a r o n  en Espana durante  e l  verano de 1789.  
El 27 de j u l i o  se sabîa  en Madr id  que habta  c a îd o  la  
B a s t i l i a .
Hasta  mediados del  mes de sept iembre  no se 
tomô ninguna medida para l i m i t a r  es ta  e n t ra d a  de noti^
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d a s .  El 18 de sept iembre y e l  1 de o c t u b r e ,  F l o r i ­
dablanca d iô  una s e r i e  de i n s t r u c c i o n e s  a los o f i c i ^  
les  de Aduanas en las  f r o n t e r a s  y en los puer tos ma- 
r t t i m o s ,  para que " todas la s  estampas,  papeles impre^ 
SO S y m a n u s c r i te s ,  cax as ,  abanicos y c u a l q u i e r a  o t r a  
cosa a l u s i v a  a l as  o c u r r e n c i a s  de F r a n c i a ” se r e t u - -  
v iesen en las  Aduanas, y fuesen r e m i t id o s  por e l l o s  
d i re c tam en te  a l  S e c r e t a r i o  de Estado .  Al mismo t i e m ­
po F l o r i d a b l a n c a  enco n tr e  un apoyo d e c i s i v e  en la  In  
q u i s i c i ô n .
En el  a n t ig u o  t e a t r o  de la  Opera de Câdiz  
los com erc iantes f rances es  habîan formado un c i r c u l e  
conocido con e l  nombre de la  Casa de la  Camorra,  y a 
é l  iban a l e e r ,  d i a l o g a r  y d i s c u t i r .  A l l î  empezaron 
a r e c i b i r  por es ta  época p u b l ic a c io n e s  r e v o l u c i o n a - -  
r i a s  en grandes c a n t i d a d e s .
F l o r i d a b l a n c a  f i r m ô  una r e s o l u c i ô n  r e a l  el  
29 de d ic iem bre  de 1789,  d i r i g i d a  a l as  O f i c i n a s  de 
Correos ,  dando orden de no r e p a r t i r  ningün impreso - 
p ro v e n ie n te  del e x t r a n j e r o  que l l e g a s e  en sobres  
a b i e r t o s .
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V o l t e r i n e  e s c r i b î a ,  a l  r e s p e c t o ,  que e x i s -  
t î à  s iempre a l as  puer tas  de Madrid " l a  aduana de -  
los  pensam ientos , donde éstos son decomisados como -  
l as  mercancfas de I n g l a t e r r a " .  ( C a r t a  de V o l t e r i n e  -  
al  Marqués de M i r a n d a ) .
No ob s tan te  se i n t r o d u j e r o n  a lgunos p e r i £  
dicos  t a i e s  como la  'Assemblée n a t i o n a l e ' ,  'Le  Bulle_ 
t i n '  y 'La  F e u i l l e  v i l l a g e o i s e ' .  También a p a r e c i e r o n  
s i e t e  manuscr i tes  en espaf io l ,  a lgunos de e l l o s  t r a - -  
ducciones de los Derechos del Hombre y de la  C o n s t i -  
tu c iô n  de 1791.
2 . -  CERCO AL SILENCIO INFORMATIVO
El s i l e n c i o  de la  Prensa ante  los a c o n t e - -  
c im ie n to s  e ra  cas i  t o t a l .  Mo o b s tan te  en el  " D i s c u r -  
so p r e l i m i n a r "  del  M erc u r io  de Espafia ( 5 ) ,  se o f r e c e  
una pr imera menciôn sobre los sucesos f r a n c e s e s .  Coin 
cre tam ente  sobre l a  f u t u r a  c o n v o c a to r i a  de los  E s t^  
dos G én éra le s .  " R e s t i t u c i ô n  de los Estados G é n é r a le s ,  
pues esta  Asamblea Nac ional  no se habfa  congregado -  
en s i g l o  y m e d i o . . .  los  cambios que se han exper imen
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cancU de la  Rusia , la  decadencia d# 
Suecia y  D inam acca , la  extenuacion de  
la  Polonia ,  la  particion d# sus P ro v in -  
cias que se apropiicon très Potentados ,  
sin declatacion de g u e tta , y  las ca lam i- 
dades del Itnperio O tom ano , a ke riro n  
notablemente las relacipnes diverses del 
cuerpo politico; y  si la ultim a guerra d« 
las Colonies entre In g la te rra  y Francia  
suspendiô los efectos de esta a lte rac io n ,  
fné pur fa lta  de circunstancias y de opor- 
tunidad para verificarlos, las quales han 
concutrido de (ropél en e l aAo ültiiQu.
N uestra  inmediacion. i  estes sucesos 
no es oportuna para manifester sus enr  
laces; ni el conocimiento de l verdadero  
m ôvil de estas alteraçiones se puede an­
ticiper sin temeridad. Por lo  mismo sé­
ria  supetfluo récapitulât hechos que son 
notorios y  sobre cuyas corueqâencias,  
variables como los intetesfs de là  politic  
c a ,  no es posible ju tg a r . sin tenter 4a 
a engafio y  sin indisctecion.
^  Q u iz i  esta agitacion de Europe as
r  en gran parte fru to  de (as circunstan­
cias que han fisado la atencion de la
F ra n c ia  sobre el estado interior de V*.
M on arqu ia . L a  restituciôn de tps E s ;a -  
dos G enerates, el deiecho de aptob'ar 
los subsidios, conferido por el Soberaap 
A  esta A sam blea Nadoyal, qqe po fp
h a -
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habia congregado en siglo y  medio , e l 
T C iiib lcrim icn fj del A rden,  de la  eco -  
numia , y de» la estabilidad eit la  admi­
nistration de la Hacienda , y l a  necesi­
dad de arc'.crar su época y  restablecer 
solidamcnte la cunfianza pûbimca , hubie- 
ran bastado i  conmover lus ânim os, y  i  
concentrer en cito.. im|H>riantes objetos 
la  atencion del Gobierno y d e l Pueblo. 
Las m udauias momcniàneas que hemos 
visto en el ôrden Judicial y Législative, 
ban aumentadu el m ovim ienio r ip id o  de 
la  op in ion , i  la quai el Soberano ha 
tenido i  bien defenr hasta el dia solem- 
ne en que se reuna con todos lus Orde«- 
nes del Estado para fundar la  hartnonia 
y  la prospefidad piîblica en los derechos . 
de todos y  en institucîones invariables. Â
S i consideramos el resto de la E u -  v 
vopa,  no veremos en <1 las mismas d i -  
settsienes,  excepte en los Paises Baxus 
‘A u s triic ô s , en que todavia no parece 
ballarse conformes sus habitantes con Us  
■disposiciones de su S ob erano , en varies- 
artfcufos relatives i  sus libertades, y ù l-  
tim am ente, en el de las contribuciones e x -  
traordinarias con m otivo de la actual 
guerra con los Turcos.
E n l.t polltica in terior de los demas 
Estados observarcmos que la union que 
Con^eryan', d i  m ayor fuerza y  actividad
Primera y ûnica menciôn en la prensa madrilena de la convoca­
toria de los Estados Générales en Francia.
Mercurio de Espana, Snoro 1789.- "Discurso Preliminar".
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tado en F ra nc ia  en e l  orden J u d i c i a l  y L é g i s l a t i v e . . . "
Sin embargo l a  Prensa no menciona nada de lo  
que realm en te  o cu r r e  en F r a n c i a .  A lo  l a r g o  de 1789 
la s  n o t i c i a s  sobre lo  sucedido en dicho pafs  son irre^  
l e v a n t e s .
Otra  t fm i d a  a l u s i ô n  a l a  Revoluc iôn  franche 
sa nos la  dâ e l  M ercu r io  dé EspaAa ( 6 )  donde se harâ  
eco de los hechos r e v o l u c i o n a r i o s  aunque muy somera-  
mente.  "Bien qu is ié ra mos  c o r r e r  un ve lo  sobre la  s i ­
tuac iô n  en que se ha h a l l a d o  la  F r a n c ia  desde e l  mes 
de j u l i o  del  afio que acaba de e s p i r a r ;  pero no pu-  
diendo ex im i rn os  de t r a t a r  del  es tado  p o l i t i c o  de - -  
una Po tenc ia  que i n f l u y e  t a n t o  en l a  balanza  de los  
Estados de Europa,  hablaremos sôlamente de los sfnto^ 
mas p r i n c i p a l e s  que en dicha época ha padecido e l  
Reyno, y con e s p e c i a l idad su c a p i t a l ,  esperando del  
d i s c e r n i m i e n t o  de nues tr os  l e c t o r e s  que no p r e te n d e -  
rén h a l l a r  aquf  una r e l a c i ô n  c i r c u n s t a n c i a d a  de los  
progresos de la  r e v o l u c i ô n  acaec id a  en a q u e l l a  Monar­
q u i a ,  ni  de las  causas que l a  p r o d u j e r o n ,  l as  quales  
han sido «caso muy; dtsttntàs de la s  que Ha c r e i d o  e l  v u l -
fgg
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prim ers se anticip«V A disipar las divisiones 
intestinas de la  H o ia n d a j todas estas 
djspoiiciones nos anunctan u n i  guerra casi 
genera l en ~ E iiro p a , si no intetvtenen et 
am or â la  hum aniJad» y el ct^clito de a l-  
g u n  g ra ti Soberann i  com binat los d ifc -  
rentes intereses de los Principes para el  
yfstablecim ientojde-la  paz_
, La Inglaterra, libre ya de la afliccioo - 
cn que la tuvo el estado deplorable de su 
Sobers no, y en medio de las tempestades 
. que agitan el resto de la Europe, goza de 
nna calma universal que no suministra su- 
cesq alguno digno da la curiosidad. La opi­
nion pûblica sf^te una pronta mudanza en 
c l Minblerioseha desvanecido despues de 
mnitir ui} de osciladones. Veinte veces se ha 
compuesto de nuevos Miembros el Gabine- 
te, y otras tantas ha permanecido inmuta- 
hie; j  las exdgeraciones, en ôrden i  la dé­
sunion entre et Canciller y el KfitiistroPiu, 
hâo perdidomuchode su crédito, desde que 
se ha sopuesto que la fa Ira de barmonia 
entre aquellos dos GefesMInisteriales ténia 
su orfgen en ta politica exterior, deseando 
el primero la guerra, y que se sostuviese i  
fuerza abiesta i  Ibs Brabanzones, y el se- 
gundo que se consetvase la paz; pues na- 
die se persuzdiri que el Rey haya sida en . 
esta materia de difecente opinion que P itt, 
ni que c l CanciUèt se haya obstinado i  iur
chat
" k
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char contra e l d ic tim a n  del Sobers n o , yi 
del prim er M in istro  de Hacienda. Se dice, 
i  la v e rd a d , que la C orte  de Lénd rts  ha  
hecho un tratado de alianza cun los B ra -, 
banzones; pero ademas de haber moiivoa 
fundados para dudar de semejante alian­
za , ignorâmes qua les sean sa  naturaleza  
y  lim ites, y  no podemos persuadirnosque  
se ' extienda i  em prender, para wstenee  
su insurteccion, una gû erta  cuyas rêsultas 
séria» 'siempre m yy  in ciertas , ydesde lu e , 
gO opoestas a l empefio con que. de algut» 
tiempo i  esta parte procura la C ra n  B re^  
ta f la t r  m inorandosu deudanacional. n  
- ‘ Bien euisiéramos entre r  un  velo sobre  
la  situâcion en que së HA hâllado la  Pranw  
c»â  desue ei mes de J u lio  del afio gué a « y  
ba de espirarypero no pudiendo exImirnoC  
de tra ta r del estâ3o politico de una PotenR  
Æ  due in flave tantu  en la  baianza de lus 
E stadosde K u ro p a , hablateinos solamen-l 
te de los «^ o r g j is principales que en d i-*  
cha #pi»oa ha oadw ido el R èv n o * y  con» 
espeeiatidad a iT -ap ItaL  esperando d e l dis-# 
cerniiniento d e  nuestroa lectores que 00» 
pretenderin  hallar aqut u n ate lac io p  c ir-^ 
• éunstanciada de los ro tesos de la  revô 
l ucion àcaecida « aque a nnarqula ^ n ' 
de las causas que la  p roduxérun , las qu 
le *  han sido acaso m uy distintas de la 
quBhà ureido- e l vulgoy y  no nos toca ex 
i l  m i-
El M erc u r i o  con t in ua  o f r e c ie n d o  in fo rm ac iô n  de les  hechos acaeci  
dos en F ra nc ia  y  denomi nados ya " R e v o l u c iô n " .
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go,  y nos no toca examinar  semejantes a rca n os ,  r e -  
servados t a !  vez para la  h i s t o r i a  s é c r é t a  de los -  
Im p e r i o s . "
Yemos pues ya l a  p r im era  a l u s i ô n  a l a  Re­
vol u c i 6 n ,  que poco a poco i r î a  apare c ie n d o  en los  
p e r i ô d i c o s  espaf ioles de la  êpoca.  Pero c o n t in u a  e l  
c i t a d o  d i a r i o :  "Desde que C lo v i s  a n i q u i 16 e l  poder  
de los  Cêsares en la s  G a l i a s ,  y e s t a b l e c i ô  sobre -  
las  r u in a s  de su Imp er io  l a  Monarqufa Fra ncesa ,  ha^  
ta  nues tr os  d f a s ,  eran pasados t r e c e  s i g l o s , en que,  
conforme a l a  i n e s t a b i l i d a d  de las  cosas humanas, -  
habia  exp er imentado  la  F ra nc ia  a l t e r n a t i v a s  de e s -  
p le nd o r  y de o b s c u r id a d ,  de entusiasmo y de d e s a - -  
l i e n t o ,  de a g i t a c i ô n  y de r e p o s o . . . "  Mâs a d e la n te  
r e l a t a  la s  t r o p e l f a s  de un p u eb lo ,  e l  f r a n c é s ,  agi  -  
tado por id e o l o g f a s  nuevas y por personas i n t e r e s a -  
das en e l  cambio r a d i c a l  de todo un s istema p o l i t i c o  
y de una sociedad m a l t r e c h a . ” . . .  a t r o p e l 16 la s  l e -  
yes de la  o b e d ie n c ia  y del d e c o r o . . .  c o r r i ô  a l a s  -  
armas, y en breve v iô  P art s  t ef i idas  con sangre la s  
pr imeras  paginas de la  C o n s t i t u c i ô n  que se i n t e n t a b a  
e s t a b l e c e r . . . ” Se qu ie b ra  e l  di que del  sosiego y se
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producer! un s i n f î n  de hechos v i o l e n t o s .  " . . . B r o t a n  
cada dta  nuevas I n q u ie tu d e s  y nuevos y abominables  
a t e n t a d o s . . .  un populacho desenfrenado  se e n t r e g a -  
ba impunemente en casi  todas las  P r o v i n c i a s  a l o s  
mayores excesos:  e l  Odio,  la  venganza y la  e n v i d i a  
ocupaban osadamente e l  l u g a r  de la  j u s t i c i a ;  y e l  -  
honor ,  l as  v i d a s , las  hac ie n da s ,  y las  h a b i t a c i o n e s  
de los c iu da d an o s . . .  e s t u v i e r o n  expuestos a toda - -  
s u e r t e  de p e l i g r o s . . .  e f e c t o s  h o r r i b l e s . . .  "Acaba -  
el  r e l a t o  con una esperanza r e a l  fundada en e l  orden  
y l a  j u s t i c i a .  ” . . .  se d ice  que l a  t r a n q u i 1 idad  ha 
renac ido  en F r a n c i a , y empezado a r e s t a b l e c e r s e  e l  -  
buen orden con e l  c a s t i g o  de los ma lvados. . . ” Se pa-  
t e n t i z a n  los lazos de uniôn con la  Monarqufa f r a n c e ­
sa cuando se a f i r m a  que ” . . .  debemos desear  que sean 
c i e r t a s  est as  voces por e l  b ien  del  género humano, y 
por los estrechos en laces  que tenemos con aquel Reyno” .
Hemos v i s t o ,  pues,  a t r a v ê s  de es te  r e l a t o ,  
c6mo se habla  por pr imera vez en los  p e r i ô d i c o s  de -  
R e v o lu c iôn ,  para luego i r s e  adentrando en los sucesos 
san g r ie n to s  p o s t e r i o r e s .  Se c o n s i g u i 6 dar la  inagen -  
de unos a c o n te c im ie n to s  que desbordaron toda mesura y
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p r e v i s i o n  p o s ib l e s  de los Nombres de Estado.
En e l  "D iscu rso  p r e l i m i n a r  del  M erc u r io  de 
Espafia de 1790 y 1791 se a n u n c i a , tambiën t îm idamen-  
t e ,  l a  c o n t in u a c iô n  del  estado r e v o l u c i o n a r i o  f r a n - -  
cés. S i g n i f i c a t i v o  es e l  s i g u i e n t e  p â r r a f o :  "Para la  
época p ré se nte  esperSbamos que la  Revo luciôn de Fraji 
c ia  se hubiese te rm i n a d o ,  y que podrfamos ya m a n i fe ^  
t a r  sus causas ,  a c o n te c i m ie n to s  y c a r S c t e r ,  s in  com- 
promete r  los derechos de la  ra z ô n ,  de la  verdad y l a  
j u s t i c i a ;  pero la  C o n s t i t u c i ô n  no se ha c o n c lu fd o ;  -  
se va e s t a b l e c i e n d o  le n ta men te  en medio de una f e r - -  
mentaciôn cada dta  mâs a c t i v a , . q u e  no p er m it e  d ist in^  
g u i r  los ôrdenes que pueden r e s u l t a r  de las  nuevas -  
i n s t i t u c i o n e s , de los que son p rop ios  de una l i c e n - -  
c i a  p as ag era ;  y los f r a n c es es  se h a l l a n  t i tu b e a n d o  -  
e n t r e  l a  l i b e r t a d  y l a  a n a r q u î a " .
En e l  Corred de M a d r i d . Eso f r i  tu de los  me- 
j o r e s  d i a r i o s  o La E s o i g a d e r a , nunca se po lemizô so­
bre los hechos r e v o l u c i o n a r i o s .
El mismo M erc ur i o  de Espafia.a p un ta  un a t a -  
que a 1o que r e p r é s e n t a  l a  Revo luciôn  f ran c es a  cuan-
M2.
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p*ra ceffirse de lautetes. Q u iia  !os monn- 
meiKos de la antigua Grecia, eattaidoa 
de las ruinas en que desde tan largo tiem­
po lus ticnen sepultadus los b irb jros  M u­
sulmanes, manifesiardn i  la Europi a i6 - 
nila I ]  grandeza de los proyectos y del 
genio profundo de una de las Emperairi- 
ces mas célébrés. Hemos visio la liga fo r- 
mada para cuntener lo t proyectos de los 
dot Imperios, y no podemos preveer sus 
résultat pot In tocante 4 esta Potencia ; pe­
ro  es muy p'ubable , que desistiendo de 
algunas de sus desmedidas pretensiones, 
conservar i  siempre mas de lo que baste 
para indemniiarse de una guerra dispen- 
di»sa , y ann para mantener so prepon— 
derancia en el mar Negro , y  en el B it -  
lico.
—^  Para la época presente esperabamoe 
que la revoluctun de Francia se hubiese 
terminado, y que podriamos ya manifes­
tâ t sus causas, acontecimientos y caracter, 
sin comptometer los derechos de la ta zoo, 
de la verdad y  la justicia ; pero la Consti- 
tucioo no se ha cimclutdu; se va estable­
ciendo lentamente en meJio de una fe r- 
meniacion cada dis mas activa , que nu 
permire distinguir l«s desdrdenes que pue- 
den resultar de las nuevas insiuuciones, du 
Jos que son propios de una licencia pasa­
gera ; y  los Ftanceses se hallan titubean-
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du entre la libertad y la anarquîa. La  N a ­
tion  es independiente ; pero el imperio de 
la ley vacila siempre al arbitrio  de las vo - 
luntades parciales , del terror y  de la  
fuerza.
En situâcion tan deplorable, nadie de- 
be esperar que demos aqui un resumen de 
los sucesos ocurridos en la Francia : empc- 
No que set la muy penoso aunque podria 
producir utilidad manifestando los eicesoa 
i  que suelen precipitarse los hombres, 
quandu , sin consultât la experiencia de 
tantos siglos, se dexan arrastrar de la nu- 
vedad y la ilusion. Ëxdmtnese el estado de 
la  Francia , tiéndase la vista sobre aquel 
vasto Reyno, y  se me discuipari si cn 
lugar de una pintura , substiiuyd algunac 
Ifneas relatives al estado de aquella N e -  
don  y  4 la historia de unos afios en que 
tantos infortunios, atentados y gemidos 
ban obscurecido el memorable especticu -. 
lo  de un gran pueblo.<é~
En el discurso preliminar del afio de 
89 observamos la  agitacion en que cien 
afios h4 se vi6 snmergida la Europe, y  su 
conformidad con la que la agita actual- 
mente. Todas las edades nus han presen- 
tado estos regresos periôdicos ; y  mientrsa 
la snpersticion los attibula 4 infiuencia de 
los asiros, la sana filosofia no vela en ellus 
sinu et cfecto natural de la mudanza su-
ce-
El Mercurio de Espana continfla proporcionândonos las 
ânicas notlcias de la sltuacl6n francesa.
Mqrcurlo de Espana, enero de 1791.- "Discurso preliminar"
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do a f i r m a  que "aûn e s te  es un 1 i g e r o  bosquejo de los  
maies que prépa ra  un c apr icho  I n s o l e n t e  d i s f r a z a d o  -  
con e l  nombre de f i l o s o f î a . . .  excesos a que sue len  -  
p r e c i p i t a r s e  los hombres, cuando, s in  c o n s u l t a r  la  
e x p e r i e n c i a  de t a n to s  s i g l o s ,  se dejan a r r a s t r a r  de 
l a  novedad y l a  i l u s i ô n "  (7 )
En 1791 un agente del  Gobierno d escubr i ô  
que en Aragôn se habfa  d i s t r i b u f d o  un papel r é v o l u -  
c i o n a r i o  t i t u l a d o  ‘ Ça i r a ' .  Los Amigos del  P a f s ,  de 
Z a r ag o z a ,  estaban preocupados en o c tobre  de 1790 -  
porque sabfan que un s a s t r e  de l a  c iudad habfa  r e ­
el  bi  do de Lyon un envfo  de cadenas de r e l o j , e n t r e  
l a s  c ua le s  habfa  una con la  i n s c r i p c i ô n ;  "V iv e  la  -  
l i b e r t é " .  Algunos meses después, un conde de la  1o-  
c a l i d a d  enc o n t ré  en su cor reo  "Le l i v r e  aux mois - -  
c o u l e u r s ,  ou m a n i fe s te  de l a  R ev o lu t i o n  par  deux - -  
phi losophes  modernes". En é l  se hablaba de los obje^ 
t i  vos y de l a  l a b o r  r e a l i z a d a  por l a  R e v o lu c i ô n ,  -  
pero f a l t a b a n  la s  péginas Sobre la  reforma del  c l e -  
r o .  En Burgo de Osma, a p à r e c iô  un f o l l e t o  t i t u l a d o  
"Grande r e v o l u t i o n  operée a Madr id  , c a p i t a l e  d ' Es­
pagne" : " F l a g e l l a t i o n  g én éra le  des moines voués a
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tou tes  les  ho r reur s  de 1 ' I n q u i s i t i o n - D r o i t s  s e i g n e - -  
r i a u x  supprimés-Tribundl de l ' I n q u i s i t i o n  a b o l i  -  L e t ­
t r e  de l 'E v eq u e  d 'Orense  au Roi de l 'Espagne' . ' .
El 16 de sept iembre  de 1791 a p a r e c iô  en la  
Gazeta de Madrid una r e a l  o rd en ,  que fué f i j a d a  en 
l as  paredes de toda Espafia, r e p i t i e n d o  la  p r o h i b i - -  
ciôn del  1 de enero de 1790: "Teniêndose ahora n o t i -  
c ia s  muy fundadas de que se i n t e n t a  i n t r o d u c i r  y es -  
p a r c i r  en e l  Reyno, desde e l  de F r a n c i a ,  pape les  se-  
d ic io s o s  y c o n t r a r i e s  a la  f i  d e l i dad debida a mi So-  
b e r a n î a ,  e l  rey  ordena que qu ienes tengan en su p o - -  
der  0 r e c ib a n  papeles de es ta  c l a s e ,  los ent regue n a 
la s  j u s t i  c i  as r e s p e c t i  v a s , in d ic ando  l a  p ro ce d en c ia .  
Quie nquiera  que t u v i e s e  o d iseminase dichos p a p e le s ,  
serâ juzgado por i n f  id e n c ia "
El "Journal  de physique" fué t o t a l  mente p ro -  
hi bi  do por r e a l  orden del  9 de noviembre de 1791.
En 1789 y 1790,  una Prensa f l o r e c i e n t e  con­
t i n u é  divulgando s in  t r ab a s  e l  e s p î r i t u  de la  época.  
Fué durante  estos afios cuando e l  Correo de Madrid  pu- 
b l i c é  sus la rg as  s e r i e s  de los f i l ô s o f o s  modernos.
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A f i n a l e s  de 1790 se fundô e l  p e r i é d i c o  - -  
La E s p i g a d e r a , que presumfa de t e n e r  e n t r e  sus s u s - -  
c r 1 p t o r e s  a F l o r l d a b l a n c a ,  Campomanes y J o v e l 1anos .
3 . -  LA INQUISICION INTERFIERE LA CULTURA
El o r i g e n  de la  I n q u i s i c l ô n  se remonta al  
t iempo de los Reyes C a t Ô l i c o s ,  a l  fun d a r  e l  T r i b u n a l  
del Santo O f i c i o  para a f i a n z a r  la  uni dad del  cul  t o .  
Antonio  F e r r e r  del  Rfo d ice a l  re s p e c t e :  "La I n q u i -  
s i c i ô n ,  o r g a n iz a d a  f u e r t e m e n t e ;  r e v e s t i d a  con la  do^  
b l e  a u t o r i d a d  a p o s t ô l i c a  y r e a l ,  y armada a l a s  ve­
ces de l a  una c o n t r a  l a  o t r a ;  c r u e l  opresora  de la  
c o n c i e n c i a  y del  pensamiento;  i n s t i g a d o r a  m a l é f i c a  
de las  d e l a c i o n e s ,  tan ocasionadas a l a  c a lu m n ia ;  - -  
avara de p r i v i l é g i é s  y p rô d iga  en excomuniones; con 
sus c â r c e l e s  s é c r é t a s  y sus hogueras encend id as;  i n -  
fund iendo t e r r e r  ba j e  l a  ensePia de la  fé  y s in  r e s - -  
peto a g e r a r q u î a s  n i  d i g n i d a d e s ,  forzosamente se ha-  
b ia  de sobreponer  aûn a l  t r o h o .  HonrSronse los sobejr 
b îos  p rô ce re s  de C a s t i l l a  stendo sus f a m i 1 i a r e s  y - -  
a l g u a c i l e s :  veneraron  y b e n d i j e r o n  sus a t r o c i d a d e s  -
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las  gentes del vu l g o ,  y tuvo en cada convento un ba-  
l u a r t e ,  y t a n ta s  huestes cuantas eran las  com unida - -  
des r e l l g i o s a s "  (8 )
La Real Cedula de 20 de a b r i !  de 1773 e s -  
t a b l e c e  que los l i b r e s  r e l i g i o s o s  se debîan r e m i t i r  
a los  e c l e s i â s t i c e s  o r d i n a r i e s  para que plasmasen -  
por e s c r t t o  su cen sura ,  d ic ien d o  s i  con ten îan  aspe£  
tos con t ra  l a  r e l i g i ô n ,  los dogmas y las  buenas co£  
tum bres .
La I n s t r u c c î ô n  nûmero 33 concede una esp£  
c i a l  p r o te c c iô n  a la  I n q u i s i c i ô n ,  siempre y cuando 
e s te  t r i b u n a l  no se a p a r t a r a  de su i n s t i t u t e ,  pues 
"todo poder moderado y en r é g l a  es d u r a b le ;  pero el  
exc es iv o  y e x t r a o r d i n a r i o  es a b o r r e c i d o ,  y l l e g a  un 
memento de c r i s i s  v i o l e n t a  en que suele  d e s t r u i r s e " .
Es c u r i o s o ,  por lo  i n u s u a l ,  cômo Car lo s  - -  
I I I  en 1761 des t i e r r a  a l  In qu i  s i d o r  G e n era l .  El docii 
mente,  que se puede c o n s i d e r a r  como h i s t é r i c o ,  sobre  
todo en a q u e l lo s  mementos y en v i r t u d  de c i r c u n s t a n -  
c ia s  e s p e c i a i e s , d ice lo s i g u i e n t e :  "Senor:  En fecha  
1 de agosto de es te  ano, y de orden de V.M. a v is o  su
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S e c r e t a r i o  de Estado don Ricardo  Wa1 a l  Gobernador  
del Consejo lo  s i g u i e n t e :  Antes de v e n i r  e l  Rey a -  
es te  s i t i o ,  supo que se h a l l a b a  e l  Nuncio del Papa 
con un Breve de Su San t i dad  en que condena e l  c a t £  
cismo i n t i t u l a d o  : l E x p o s i t i d n  de la  d o c t r i n e  Chré ­
t i e n n e  ou I n s t r u c t i o n s  sur  le s  p r i n c i p a l e s  v é r i t é s  
de l a  r e l i g i o n ! . Porque me l o  expresô a mî y yo a -  
S.M. pero habténdome al  mismo t iempo insinuéndome -  
el  N unc io ,  que l e  d a r i a  e l  r e g u l a r  curso para su p£ 
b l i c a c i ô n ,  no pude d e c i r l e  por de contad o ,  si  conv£  
nia  S.M. 0 no en e l l o , nb habiendo tomado su Real -  
Orden: enfermé a q u e l lo s  d îa s  p re cisam en te  e l  N u n c io , 
quedése suspense la  convers ac ié n  conmigo, y l e  agua£  
daba en e s te  s i t i o  para  p r e v e n i r i e  de l a s  i n t e n c i o - -  
nes del Rey; cuando con sor pr es a  de S.M. venimos en 
v e r ,  que como si  e s t u v i e s e  i n s t r u i d o  de e l l a s , ha - -  
dispues t o ,  que e l  I n q u i s i d o r  General  de acuerdo con 
e l  Consejo de la  Supreme, pesé a la  p u b l i c a c i é n  del  
c ; tado Breve;  l l e g é  a n o t i c i a  del Rey e s ta  d i s p o s i -  
c i é n ,  no porque e l  I n q u i s i d o r ,  ni  e l  Nuncio l e  d i e - -  
sen p a r te  de e l l e  por l a  v i a  c o r r e s p o n d i e n t e , si  no -  
porque e l  p r im ero  r e m i t i é  al  Reverendis imo Padre —
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Osma, confesor  de Su Majestad e l  d i  a 7 por la  noche 
algunos e je m p la re s  del  e d i c t o ,  que 1ba a p u b l 1 car  e l  
d ia  9 con encargo de poner los en sus Reales manos, y 
lo  e j e c u t ô  puntualmente e l  d ia  8 por l a  manana: ap£  
nas los r e c i b i ô ,  luego a l  punto me l lamô el  Rey, pa­
ra que comunicase orden a l  I n q u i s i d o r  General  de su£  
pender la  p u b l i  cac ién  de su e d i c t o ,  y re coger  los -  
e j e m p l a r e s ,  que se hubiesen s a l i d o  de su poder ,  e x - -  
p r e s é n d o le ,  que t é n i a  j u s to s  mot ives  para e l l e ,  ( co­
mo con e f e c t o  los t i e n e  hoy,  y no les  ten d ra  maPiana) 
y que se la  despache con un c o r r e o ,  porque s iendo e l  
t iempo tan e s t r e c h o ,  l a  r e c i b i e s e  en e l  mismo dia  8 
y pudiese p r a c t i  c a r i  a , e v i t a n d o ,  que e l  9 se p u b l i c ^  
se e l  e d i c t o .  El I n q u i s i d o r  General  r e c i b i ô  e s ta  o r ­
den e l  d ia  8 a l as  7 y media de l a  t a r d e ,  y en aque­
l l a  noche re spondié  a e l l a , que no la  habia  ob ed e c i -  
do, fundéndole  en las  ra zones ,  que c o n t ie n e  su p a p e l ,  
que in c l u y o  a V . S . I .  o r i g i n a l .  Bien r e f 1exionadas es ­
tas por S.M.  h a l l a ,  que e l  I n q u i s i d o r  General  adela i i  
t a  p ro pos ic lo nes  tan i n t o l é r a b l e s ,  como i n d i c a n t e s  -  
de quererse  s u b s t r a e r  a l  re conoc im ie n to  de la  autori^  
dad del Rey; y tan i n c o n s i d e r a d a s , como suponer ,  que
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s é r i a  p r o v i denc ia  del g ra v is im o  e s c ân d a lo ,  c o n t r a r i a  
a l  honor del  san to  o f i c i  o,  y a l a  o b ed ie n c ia  debida  
a la  suprema cabeza de la  I n q u i s i c i ô n  l a  de que por -  
obedecer a S.M. se suspendiese a lg un o ,  o algunos d ia s  
l a  p u b l i c a c i ô n  de un Breve del  Papa, y que p o d r ia  h£ 
b er  e n t r e  lo s  v a s a l los  de S.M.  quien porque d ie se  e£  
ta  orden,  dudase de su r e l i g i ô n ,  y n o t ô r i o  ce lo  en -  
s o s t e n e r l a .  Estas i n c o n s id e r a c io n e s  del  I n q u i s i d o r  -  
G e n e r a l ,  l a  fundada sospecha que e n t r e  é l  y e l  Nun- -  
c io  han manejado e l  lance  de manera, que pusieses a S 
H. en e l  e s t r e c h o  con di s i m u l a r l e  has ta  e l  û l t i m o  -  
momento lo  que d i s p o n i a n , o de pasar  por e l l o , o de 
usar  fu e r z a  en asunto tan d e l i c a d o ,  e lu d ien d o  e l  lin 
qui s i  dor General  de e s te  modo la  ob ed ie n c ia  que de-  
b ia  haber mostrado a l a  Orden de S.M. que l e  l l e g ô  -  
muy a t ie m po ,  s i  no para e l  to d o ,  para l a  mayor , o 
p r i n c i p a l  p a r t e ;  l e  han determinado a h a c e r l e  expe-  
r i m e n t a r  su j u s t a , y  r e a l  tnd tg n ac îô n  d e s t e r f S n d o l e  
doce léguas de su c o r t e ,  y s t t t o s  r e a l e s ;  y me ma£ 
da p r é v e n i r  de e s t a  d e te rm in ac iô n  a l  c o n s e j o , para  
que l e  haga i n t i m a r ;  y a l  mismo t iempo de todos los  
a n t e c e d e n te s , para  que le  c on s u l te  cuanto se le  o f r £  
c i e r e ,  y p a r e c i e r e  sobre e s te  caso con ducente , a que 
no quede e j e m p l a r  perjudicial  a su soberana a u t o r i  dad.
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com pat ib le  con la  sum is iôn ,  y v e n e r a c iô n ,  que p r o f e -  
sa e l  Sumo P o n t î f i c e  en m a te r ia s  de nues tra  r e l i g i ô n  
sagrada.  Todo lo  prevengo a V . S . I .  de orden de S.M.  
para que dando cuenta de e l 1o a l  Consejo,  pase este  
a su debido c u m p l im ie n to " . ( 9 )
En f i n ,  es c ru e l  l a  r ima del abate  March£  
na con t ra  l a  I n q u i s i c i ô n :
"La h o r r i b l e  I n q u i s i c i ô n ,  ese coloso  
que del c ieno nac iô de F l a g e t o n t e ,  
y maniô de Megera e l  ponzofloso 
j u g o ,  y bebiô el a z u f r e  de A q u e ro n te , 
aûn a g i t a  sus teas horroroso  
y e n t r e  ru in as  d e s c u e l l a " .
En 1788 la  I n q u i s i c i ô n  habia perseguido a 
Canuelo y con f is cado  la  'E ncyc lopéd ie  m é th o d iq u e ' .
El 24 de f e b r e r o  de 1791 una r e s o lu c iô n  -  
r e a l  suspendiô todos los p e r iô d i c o s  no o f i c i  a i e s .  D£ 
s a p a r e c i e r o n , pues,  p e r iô d i c o s  c o n s t r u c t i v o s  como el  
E s p i r f t u  de los mejo r e s di a r i  o s , e l  Correo de Madrid  
y e l  Sem in art o  in e d i  t o , de V a l l a d a r e s .
La Gaceta de Madrid y el  Mercur io  de Espana
rLôl
Jduy Senoi*
J^Hahiendo mandccâoS, 
füblicacîon de todos los 
■' ta cofà^ '^  OH ios rqudîcs *s _ 
el titulado Espîritu de los me)oii^ 
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Unico testlmonio que nos dan los periôdicos de la Orden 
del 24 de febrero de 1791,
Espîritu de los wejores dlarios, febrero de 1791,
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con t ln uaron  apareciendo pero s i l e n c i a n d o  todo lo  r e -  
l a t i v o  a lo  que es taba  acontecien do en F r a n c i a .
El 6 de marzo de 1 79 1 ,  l a  I n q u i s i c i ô n  am- 
p l i ô  su l i s t a  de p e r i ô d i c o s  p ro h ib id o s  con la  s upre -  
s i ôn de ET Düende'de H a d r i d , El Corresponsal  del  Cen­
sor  y EL ObServador , apare cidos  en 1787 y 1788,  a la  
muerte de El Censor.
4 . -  DOCUMENTOS HISTORICOS Y TEXTOS RELEVANTES
En un documento fechado en 1792 muy i n t e r £  
s a n té ,  que reproducimos a c o n t i n u a c i ô n , e l  Gobierno  
f rancés  dé una s e r i e  de i n s t r u c c i o n e s  y consignas a su 
embajador para i n s t a r  a que Espafia termine con su po-  
l î t i c a  c o n t r a r i a  a la  Revoluciôn  acaeci  da en F r a n c i a .  
En es te  documento ( 1 0 )  de i n a p r e c i a b l e  v a l o r ,  se cons­
t a t a  una velada  amenaza al  Rey Luis  XV I ,  que luego se 
h a r fa  r e a l i  dad . El documento en eue st iô n  dice lo s i - -  
g u îe n t e :  " La Corte  de Madrid mant iene desde hace ciej r  
to t iempo y con r e f e r e n c i a  a nosotros una conducta que 
nos es Justamente sospechosa;  s in  d e j a r  l u g a r  a dudas 
muestra inéquivocamente su reproba ciôn  a n u es tr a  Rev£
1uci ôn. El Rey C a t ô l i c o  no ha respondido t o d a v i a
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a la  c a r t a  en l a  que e l  Rey (de F r a n c i a )  l e  ha n o t i f y  
cado su a ce p ta c iô n  de la  nueva Const i  t u c i 6 n  y a f e c t a  
c o n s i d e r a r  a S.M. como p r iv ad o  de su l i b e r t a d  f i s i c a  
y mo ra l ;  ha provocado c on t ra  F ra n c ia  a la s  p r i n c i p a ­
les  c o r te s  de Eurôpa , p a r t i c u l a r m e n t e  l a  de V ienna;  ha 
concedido y s igue concediendo socorros en m e t é l i c o  a -  
los f ran c es es  emigrados y armados c o n t r a  su p a t r i a ; en 
f i n  S.M. C a t ô l i c a  ha rehusado r e c i b i r  al  Embajador de 
F r a n c ia ;  e l  encargado de négociés que debîa  reem pla —  
z a r l e  no es reconocido y los f ran c es es  que se encuen-  
t r a n  en Espafia y que deberfan  gozar  de la  p r o te c c i ô n  
de los t r a t a d o s , estân  s u j e t o s  a p e r s e c u c i ones que no 
se j u s t i f i c a r f a n  ni  s i q u i e r a  en caso de g u e r r a .
. . .  El deseo del  Rey es e l  s i g u i e n t e :  Que 
S.M. C a t ô l i c a  cese de c r e e r l e  p r iv a d o  de su l i b e r t a d ,  
t a n t o  f i s i c a  como moral  ; que ese p r i n c i p e  se persuada  
no sôlo  que S.M. ha aceptado la  c o n s t i  tu c iô n  v o l u n t a -  
r iamente  y después de maduras r e f l e x i o nes , s i  no tam-  
bién que su f i r m e  e i n v a r i a b l e  p r o p ô s i t o  es m antener -  
la  y no cambiar  mâs que lo  que e l  t iempo y l a  e x p e r ie j i  
c ia  cons id er en  c o n v e n ie n te .
. . .  El sefior de Bourgoing . . .  no r e p e t i r â  -
no h
t..' y S. , !os J:rg.i::cincs S. Felipe y la }.îcicc.i, cl
p.'vj'ieb r {..Joiuciicioii, !a urca île guerra Sta. Florentina, la >jc- 
lia el ( l . ’.'.ineii, y la polacra S. Jayme, procedentcs de la Gu.iy- 
ra, Muiiievideo y Havana, Conduce el l? de estos buijues para 
S .M . IOO0  pesos del prodiicto de la reiita del tabaco, i j ‘J  
de la de iiaypes de Caracas, y ^$24 arrobas de tabaco de Vari- 
i i ; s ;y p iia  panivulares 1238 pesos, 2J84 fanegas de cac.io, 
38,048 libras de aôH, y otros efectos: el a? 8 3  pesos, 24,194  
cueros al pelo, 50S curtidos, con otros géncros : el 3? 29,133  
pe>os, 18,071 cueros al pelo, 2270 libras de lana de vicuna, 
1550 de guaiiaco , y  otros efectos : el 4? 17,573 pesos, y 19 ,116 
cueros al pelo: el 5? 6653 arrobas de tabaco de polvo y en rama 
para S. M . ; y para particulares 306 pesos, 1987 arrobas de azu- 
cai , 349 libras de cafo, 147 de tabaco de polvo y cigarros, coti 
otios gcneros: cl 6? I l  20 pesos, y 80 arrobas de azùcar : el 7? 
2808 f'.inegas de cacao, 4S00 libras de anil, 2 6 5 1 de café, 80 
cueros, y 150 corachas; y el 8? 23 ,011 pesos, 10,320 arrobas de 
azûcar, 258 cueros, 136 arrobas de café, 59 quintales de palo, 
y i S I libras de tabaco de polvo y cigarros.
_ _  Coruna 30 Je Æ r i l .
Jri.oy Ilego aqui la fragata correo la Infanta, que viene de Mon­
tevideo con 440,230 pesos, 7067 cueros, 2151 picles de cJiiu- 
chiüa, 314 plumeros, y  otros efectos.
^  W l f l /Rl/V ( /
Jti.ibiendo el Excmo. 5 r. U u q u ë T R W a u g n y o n , Embaxador 
extraordinurio y pjiînipateacurio de) Rey d e FTfflgff^gffa del 
Key Ntro. Sr., tenido sus audicncias, y  enïiregado sus cartas de 
dcspediJa en la forma acostumbrada en el Real Sitio de Aranjucz 
cl Lunes 16 de Abril ; fué admitido â sus primeras audicncias, y 
pi eseiitô SMS credendîvles en_çalidad de Ministro pleiiipotenciarj^ 
uëlmisnp) bY^ranOj^elDomjngoOjj^ este de boui^
pmg?jCMrducido^ e la j^ ^ n a  N lios.j
, yTT^asTIeinas Fersonas ilcaleTporeTpnmeTTntroductoii  
de Einb.ix.rdores D. Es tanisluo de Velasco y Coello.
En la Coinpania Espanola de Reales Guardias de Corps ha 
confcriJu éî Roy un empleo do Cadete de numéro al supernu- 
morario D . Francisco Bustos , y dos de lupernumeraiio â lus 
Gu.irdias D . Bernardo M oxia, y Marques de Villescas; y en la 
Coinpania Flamenca del mismo Real Cuerpo ha promovido al 
emploo do AUéicz al Exeuto Barou de Hermcstad : a Excnto de-
KU-
E1 M i n i s t r o  P l e n i p o t e n c i a r i o  de F r a n c i a ,  
Bourgoing,  pré senta  sus c r e d e n c i a l e s  
GAZETA DE MADRID, mayo 1 .79 2 , -
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bas t a n t e  e l  m i n i s t r o  espafiol que e l  Rey no hace en 
ninguna manera c o n s i s t i  r  su g l o r i a  y su f e l i c i d a d  en 
t e n e r  més o menos a u t o r i d a d ;  que la  ûnica cosa que -
S.M. desea es la  f e l i c i d a d  de la  naciôn f r an cesa  y -  
el  r e s t a b l e c i m i e n t o  de la  t r a n q u i 1 i dad y e l  orden en 
el  r e i n o ;  e l  sefior de Bourgoing a d v e r t i r â  especi  a l - -  
mente que s in  las  in q u ie tu d es  que l l e g a n  de f u e r a  la  
calma h ab r fa  probablemente s i  do r e s t a b l e c i  da desde -  
hace mucho en e l  r e i n o  y que S.M. g o z a r i a  t r a n q u i l a ­
mente del  f r u t o  de los s a c r i f i c i o s  que ha r e a l i z a d o .  
No i nsi s t i  ré nunca demasiado en es ta  o b se rva c iô n ,  que 
le  daré la  ocasiôn n a t u r a l  de h a b la r  de los mal es que 
han causado los emigrados y l a s  po te ncias  que los han 
animado y subvencionado.  Haré n o ta r  que ha s i  do preci^ 
samente la  conducta de unos y o tr os  lo  que ha causado 
més d isgustos  y preocupaciones a l  Rey ya que por un -  
lado ha a l im enta do  la  ferm enta c iô n  de odios en el  Rej[ 
no y por e l  o t r o  ha i n s p i r a d o  desconf ianza  hac ia  los  
s en t im ie n to s  de S.M. En e f e c t o ,  los m a l in tenc ionados  
le  han mostrado al pueblo como de acuerdo sec re to  con 
los p r i n c i p e s  sus hermanos y las  cor te s  que los p r o - -  
tegen y es ta  absurda i n c u l p a c iô n  y esta  absurda acu-
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saciôn han c rec id o  por las  ment i ras  que los mismos 
emigrados se apresuraban a e x ten d er  en e l  i n t e r i o r  
del Reino" .
Ya hemos v i s t o  cômo las  n o t i  c ia s  de Fra n­
c ia  y su r e v o lu c iô n  producen en Espafia c i e r t o  desa-  
s os iego .  Asî  Juan Pablo Forner  ( 1 1 )  en "La Conven--  
c iôn"  - 1 7 9 3 -  se hace eco de es te  ambiente  cuando di_ 
ce :
"Querrâsme d e c i r ,  Damôn 
(ya conoces mi i g n o r a n c i a )  
qué qui si  cosa es en F ranc ia  
lo  que 11 aman Convenciôn?
De sus sabios la  opi ni ôn 
es que la  comuni dad 
forma c i v i l  sociedad  
cuando, convenci dos todos  
en las  cosas y en los modos 
r e i n a  la  unanimidadi  
Al 1 i  se infaman,  se u l t r a j a n ,  
se ca lu mnian ,  se a c r i m i n a n ,  
se d e s t r u y e n ,  se a se s in a n .
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h le nd e n ,  hunden, c o r t a n ,  r a j a n ,  
leyes y c d l t o s  b a r a ja n  
do ct ores  con f u r î a  impia ;  
dime, en l a  f i l o s o f î a  
Cpues yo la  ig n o r o ,  Damôn) 
l a  p a l a b r a  Convenciôn  
i n d i c a  p i r a t e r f a ? "
Tambiôn Juan Pablo F.orner ( 1 2 )  en su " E p î £  
t o l a  a José Sanz sobre l a  L i b e r t a d  P o l î t i c a " ,  p u b l i -  
cada en 1793,  condena t a x a t i v a m e n te  la  subvers iôn  de 
F r a n c ia ;
" . . .  e l  e f e c t o  f a t a l  de la  t e r r i b l e  
Rev oluciôn  Frances a ,  i c u l l  ha sido?
La guerr a  g e n e r a l ,  un 1u jo  h o r r i b l e .
El orbe por dos pueblos o p r im id o ,  
r e p u b l i cas y re in o s  devorados,  
de Europa e l  e q u i l i b r i o  d e s t r u i d o .
De la  f i l o s o f î a  los .sagrados 
p r i n c i p l e s  por l a  chusma de e s c r i t o r e s  
con descaro i n c r e i b l e  calumni ados ; 
de cuanto del  d e l i r i o  en los f u r o r e s
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un populacho v i l  e j e c u t o r a ,  
culpados los mâs c é l é b r é s  a u t o r e s .  
ï . .  Donde los p r o l e t a r i o s  su horr oro sa  
'’ dominaciôn e j e r c e n ,  l a  a narq u îa  
qué v în c u l o  s o c i a l  d e s o l v e r  no osa?
En e l  abismo de la  t i r a n î a  
al  pueblo p r é c i p i t a  l a  l i c e n c i a  
que por sus f a l s a s  mâximas se g u îa .
. . .  t a l  un pueblo empeora sus d e s t i  nos 
cuando se en t reg a  a locas sug est i  ones 
de demagogos de a l e n t a r  i n d ig n o s .
Con las  h o r r i b l e s  e xa gera c ion es  
de la  r e v o l u c i ô n ,  e l  despot isme  
perpetuamente asusta  a l as  nac iones ;  
como si  e l  mâs absurdo fan a t is m e  
de un vulgo v i l  fuese razôn bas tan te  
para que en un profundo p ar as i  smo 
los pueblos se a l e t a r g u e n ,  y t r i u n f a n t e  
de los es fu erzo s  de animesos pechos,  
la  soberb ia  opres iô n  vaya a r r o g a n t e .
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El hombre jamâs p le rd e  sus derechos;  
co b ra r  l a  l i b e r t a d  es s iempre j u s t o ;  
rompamos nuest ros  g r i l l o s ,  que deshechos 
al suelo  c a i g a n ,  y que pongan susto  
cayendo,  a lo s  t i r a n o s  m a c i l en to s  
que nos oprimen con su c e t r o  i n j u s t o .  
Sof isma es c o n f u n d i r  con los v i o l e n t o s  
f u r o r e s  de la  p lebe a r r e b a ta d a  
de una naciôn los grandes m ov im ie n to s ."
Tambiôn e l  in s ig n e  J o v e l 1anos e s c r i b e  con 
t r a  l a  Revoluciôn Francesa y toda su f i l o s o f î a :
"iOh cuânta noble  ju v e n tu d  do e sp er a !  
i Oh cômo h i e r v e ,  y animosa exp laya  
sobre l a  p laya  su v a l o r  d e ‘' t r i u n f o  
im p a c i en te !
Sobre la s  a l  tas  naos p re su ro sa ,  
y por e l  ancho p i ê l a g o  c ruzando,  
i r â  bramando cual leôn hambriento  
busca su p re sa .
Tîembla a su v i s t a ,  p â l i d a ,  y se esconde  
despavor ida la  f e r o z  quimera
M l
M
Gas p a r  Me I c h o r  de J o v e l l a n o s .
P i n t u r a  de Go y a .  Museo d e l  P r a d o .  M a d r i d
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que la  bandera t r i c o l o r  lmpTa 
sigue p ro t e rv a .
Guay de t f ,  t r i s t e  naciôn,  que e l  ve lo  
de la  1nocencla y l a  verdad rasgaste  
cuando viola s te los sagrados fueros  
de la  J u s t i c i a .
Guay de t f ,  loca nac iôn ,  que e l  c l e l o  
con tu horrendo escândalo a f l l g l s t e  
cuando t e n d i s t e  l a  sangr ien ta  mano 
cont ra  e l  ungido.
Firmô su santa cô le r a  el  d ecr e to ,  
que la  venganza c o n f ia  a l a Espafia,
Ya su saôa cor re  e l  g o l f o ,  armada 
del rayo y t r u e n o . . . "
5 . -  ARANDA SUSTITUYE A FLORIDABLANCA
F lo r l d a b l a n c a ,  ya en e l  û l t imo  cl  c io  de su 
vida p o l f t l c a ,  antes de ser  s u s t i t u i d o  por Aranda,  -  
es cr ibe  al  Rey Car los I I I  un memorial  fechado en el  
Real S i t i o  de San Lorenzo e l  10 de octobre de 1788.
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Dice a s î :
"Puedo asegurar ,  y sabe V . M . ,  que’ apenas 
hay general  de algûn m é r l t o ,  y aun o f i c i a l e s  de me­
nos range,  de quien yo no haya sido agente vo l u n ta -  
r 1 0 cerca de V.M. para sus grac ias  o a d e l a n t a m ie n - -  
to s ,  premios y d l s t i n c i o n e s , por c r e e r l o  conveniez  
te al  s e r v i c i o  de V.M, y b ien de la p a t r i a .  Acaso no 
querrân c r e e r  y confesar  es ta  verdad algunos que han 
r e c i b id o  el  e f e c t o  o d i s f r u t e  de mis o f 1 clos ; pero 
consta a V . M . ,  y es to  me b as t a .  He podido vencer l a  
ten ta c lô n  que he ten ido  de formar  aqui  un ca tSlogo  
de aquel los o f i c i a l e s ,  empezando por los cap i tanes  
générales de e . fë rc 1 to , por si  V.M. se dignaba a t e £  
t i g u a r  l a  verdad de mis a s e r c i ones con su Real de-  
c l a r a c i ô n ,  y me he ceî i ido a estas general  1 dades por  
no e x c i t a r  el  rubor de algunos,  que s e n t i r i a n  se -  
d i j e s e  que son deudores de a l  go a un hombre que,  - -  
sin causa,  han t r a t a d o  de d e s a c r e d i t a r  y p e r s e g u i r ."
El memorial f i n a l l z a  de esta manera:
"SI he t r a b a ja d o ,  V.M. lo ha v i s t o ,  y si  - 
ml salud padece V.M. lo sabe: s i rv as e  V.M. a tender  a
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mis ruegos y dejarme en un honesto r e t i r o :  si  en él  
quiere  V.M. emplearme en algunos t ra ba jo s  proplos de 
mi pro fes iôn  y e x p e r i e n c i a ,  a l l f  podré hac er lo  con 
..iSs t r a n q u i l i d a d ,  mâs t iempo y nenos r iesgo  de e r r a r .  
Pero,  SeMor, I fbreme V.M. de la  inq u ie tu d  cont inua de 
l es  négoc ies;  de pensar y proponer personas para - -  
empleos,  d fgn idades ,  g rac ias  y honores;  de l a  f recuen  
te  ocasidn de equ ivocar e l  concepto en estas y o t ras  
cosas,  y del  p e l i g r o  de acabar de perder  l a  salud y 
l a  vida en la  confusiôn y e l  a t r o p e l l a m ie n t o  que me 
rodea.  HSgalo V.M. por quien es ,  por los s e r v ic io s  -  
que le  he hecho,  por e l  amor que le  he ten ido  y ten -  
dré hasta e l  û l t imo  i n s t a n t e ,  y sobre todo por Dios 
nuest ro  Seftor,  que guarde esa prec iosa vida los mu--  
chos y f e l i c e s  ahos que l e  pido de todo mi corazon".
El 28 de f e b re ro  de 1792 s a 1 Ta de Aranjuez  
l ib e r a d o  del  cargo de Primer M i n i s t r e ,  e l  conde de -  
F l o r i d a b l a n c a .  Vencta asf  l a  burguesîa sobre e l  con­
cepto del "despotisme 11u s t r a d o " , e inc lu se  sobre el  
"Pacte de f a m i l i a " .  Bourgoing,  représ ent an te  de Fran^ 
c i a ,  considéra la  ca îda de F lo r i d ab la nc a  como una —
^ 1 4
I *4@ MBncnmo a irro x ico
!' jlorc* , ha venido S. M. en concedetle nt
i‘ jubilacion y conferir este empleo i  Don
>: Bias Aranza en atencion i  su» mériios y
i" cifcunstancia». "
Habiendo faltecido el Eicmq. Sefiot 
Conde de Cifuenies, Présidente que fuë 
del Consejo, se ha -seivido el Rey nom­
bre* por Gobeinadot en propiedad del 
mismo Tribunal i  su Decano el llmo. Sr. 
Conde de la Cafiada, Ministro de la C i-  
mara, en consideracion al zelo con que ha 
desempehado los empleos que ha obienido 
y  otros importantes encargos del Real ser- 
▼icio. -
En atencion i  la grande experiencia 6 
Inteligencia an todo lo perteneciente i  las 
Bellas Attes que ha acreditado el Sr. Don 
Bernardo de Yriarte, del Consejo de S. M. 
en el de Indias, en el mucho tiempo que 
ha sido Consiliario de la Real Academia 
de S. KernanJo, ha venido S. M . en nom- 
brarle Vice-Protector de die ho Cuerpo.
: Ha venido ef Rey en exAnerar al Ex- 
celentisimo Sr. Conde de Floridablanca 
del Minisierio de Estado de su cargo, con- 
setvindole todos sus sueldos y honores, 
en atencion i  sus servicios i  y  ha comuni- 
cado S. M. al St. D. Antonio Valdes, Se- 
cretario de Estado mas antiguo, y 2 lus 
Comsejos, segun costumbre, las Reales re- 
soluciones que contienen las siguientes cor­
pus
►
II
•  |o  arancoa io  m sTon ico  • 
mente, pcro por su antigüedad , lo» Con- 
sejeros y los Secietarios de! Despachocomo 
Ministros iguales, los unos )xir su plaza 
electiva , y los otros por su destino. Para 
«/ exercicio de mi Consejo de Estado se 
semais ran en mis Palacios las salas necesa- 
*« s , y en proximidad de mi habitacion, 
para la mayor comodidad mia de asistir al 
Consejo quando me pareciere. Nombro 
para esta nueva planta por Decano de mi 
Consejo de Estado al Conde de Aranda, 
Kservando para despues la formacion de 
la  instruction que ha de observa rse en el 
propio Consejo. Tendrise encendido en el 
Consejo de Estado.=Rubricado de la Real 
m ano— En Aranjuez 2 z8 de Febrero de 
^ 9* '~ A  D . Eugenio de LIaguno A m l-
'  0 /re. t, A l mismo tiempo que por otro
Dccreto de este dia he resuelro restablecet 
• I  exercicio del Consejo de Estado, nom- 
brando para Decano de él al Conde de 
Aranda, he determinado se encargue inte- 
cinamente, y hasta que Yo ordene otra c<^ 
”  » primera Secretarla de Estado y  
del Despacho, de que he venido en exô- 
nerar al Conde de Floridablanca. Ten­
drise  entendido en el Consejo de Esta- 
^ — -Rubricado de la Real m a no .= E n  
Aranjuez 2 z8 de Febrero Je ty p a .= A  
» .  Eugcnio de LIaguno Am lrola ."
E l
i
Destltuclôn de Floridablanca como primer ministre y nom- 
bramiento del Conde de Aranda.
Mercurio de Espana, marzo de 1792.
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a u t ê n t i c a  ' r e v o l u c i ô n ' .
El derrumbamlento de F lo r i d ab la n c a  fué entjj  
s iâs t l ca m en te  ce lebrado por los amigos de las  noveda-  
des de F ra n c i a .
En 1791 sube al  poder e l  conde de Aranda,  -  
amigo de muchos de los hombres s impa t i z an te s  y pa trocj ,  
nadores de la  Revo luciôn.  Su p o l î t i c a  con Franc ia  Iba  
a ser  de gran c o rd i a l  1dad. Se a b r i 6 de nuevo la  fronte^ 
ra .  Tuvo mâs t o l e r a n c i a  con la  en t rada  de Impresos en 
Espaba, p rovenlen tes  de o t ros pa fses ,  fundamentalmente  
de F r an c i a .  Empezaron a e n t r a r  en nuest ro  pafs los pr1_ 
meros e jemplares del  ' I n - p ro m p t u * .
Pero los acontec imlentos  de Franc ia  - a s a l t o  
a las T u l l e r l a s ,  d e s t i t u c l ô n  de Luis XV I ,  proclamaclân  
de l a  R e p û b l i c a - ,  cont r ibuyeron  a su der rocamiento en 
1792,  par t i end o  para el  d e s t l e r r o .
Ya en P a r t s ,  durante los u l t imos meses de -  
1792,  el  nuevo m i n is t ro  g i rond ino  de Asuntos E x t e r l o - -  
re s ,  P i e r r e  Lebrun,  empezô a p la ne ar  el  envto de propa 
ganda a EspaRa. Empleando p ar t e  de sus "fondos secre -  
tos" deSttnados a su ml n i s t e r l o , pub l lcô  una se—
►à i i  ’ irem'amw m rontco
Regimiemode América al Coronal 
M arquai de la Caliadà T iz r i, Tenienie 
Corooel del mhmo Cuerpo : el F ixo  de 
P à ^ o  Rico i  D , Joaquin de Saso , Te^ 
nWnte Coronal del de Infanterie de Am é- 
fica  I Com ptiila  de Gtanadert» en c l de 
li^an ie rla  F ixo de la Havana al Coronal 
A  Francisco Chaves , Capitan del mismo 
(Cuerpo t  y  CompafiUs en c l Fixo de L u i-  
tlh fia '2  D . Joseph Beckeros, Capitan del 
ATmIhnterla de Gnadalaxàra , y  D. C e - 
lestitw  St. Mezent, Alferex del Regimien-r 
to  de Reales Guardia» Walonas.
- Si. M . se ha fersrido expedir et Deere- 
to d g u te n te t
wPor mi Real Decretode 18 de Fe­
brero del corriente alio rave â  bien nom- 
b fa r al Conde de Aranda para que siry ie- 
fle’ iiuerinamente el encargo de mi primer 
dqcrW rIo  d e 'E n a d o y d e l Despacho ; y  
^li'cpàsideracion i  ru avanxada e d id  y ’j r  
I  qùè convlene i  mi servicio que este Cm.' 
pims estë servido en propiedad t bè'vént- 
do  en relevàrte de la intetinidad qnà n c r*  
M , conierrindole todos los honores que 
le  eorresponderian como prop ie tàrio ry  e l 
émptc'o que obtkne de D enno  de miCom- 
aejo de Estado, pa ri poder empiearle en 
otras comisiones no ménos importantes é 
m l Real servicio, por la satishccion que 
u n g o  d i  n  persona, y  «'el se lo-ÿ amor
corn .
TvotiTit!a.sovniaiuiio9a. aÇi 
coll. m e siempre m e, ha serviam Y  para 
iucederlecn ^  leferido encargo de mi p il -  
mer Sécrétario de Estado y  dcl Despacho^ 
he nombrado al Duque de Alcudia por la  
comSanaa que me mercce, coiiservindole 
el empleo de Sargento mayor de mis Rea­
les Guardias de Corps.
wAtendiendo tambien i  vuestros d ila - 
tados buenos servicios,  y  i  los que haceia 
en el empleo de Sccretario de mi Consejp 
de Estado,  he venido en conferiroaaloa 
honores, sueido, y voto del propio Con­
sejo ;  y os be elegido y  . nombrado para 
que sirvais â las inmediatas éidenes du 
dtcho mi primer Sccretario de Estado y  
del Despacho e l Duque de A lcudia, en la  
forma que presctibirë mas adeliute. Ten­
drise entendido en mi tonsejo dé Esta- 
d o .=  SeSalado de la Real mamo.=; Erp
S.Lorenzo i  i  j  de Noriembre d e t y p s ^  j  
A  D. Epgenio LIaguno.'* 4
E l Rey se ha servido d irig ir al Exonos v 
8r. Baylio Frey D . Antonio de V fld e s .,^  . 
Decreto siguiente : '■
r»En consideracion i  vuestros im por- 
tàntes y  distingnidos servicios, y  al sekp 
y  acierto con que desempefiais el empleo 
de roi Sccretario de Estado y  del Despa­
cho Universal de M arina, be venido en 
prombveros i  Capitan General de mi Real 
Armqda:^ Tendicislo enie iid ido,  y  comuy
Cese del Conde de Aranda y nombreunlento de Godoy.
Mercurio de Espana, noviembre de 1792.
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r î e  de f o l l e t o s ,  obra de! g i r o n d i n e  A n t o i n e - N I c o -  
l as  de Condorc et ,  d i r l g l d o s  a pueblos e x t r a n j e r o s . 
E n t re  e l l o s  e x i s t f a  un "Avis  aux E spag nols" ,  a par£  
cido  en noviembre,  del  cual  se encargaron t r è s  mil  
copias  impresas.
6 . -  GODOY
A f i n a l e s  de 1792 se h iz o  cargo del  poder  
Manuel Godoy y A lv a r e z  de F a r i a ,  extremeOo de fa m i - ,  
l i a  i l u s t r e ,  aunque venida  a menos. Tuvo una c a r r e ­
ra m e te ô r ic a  que vé de g u ard ia  de corps a c a p i t i n  -  
genera l  de los Reales E j e r c i t o s ,  pasando por b r i g a ­
d i e r ,  mari seal de campo, duque de A l c u d i a ,  C a b a l l e ­
ro del  T o is o n ,  y P r i n c i p e  de l a  Paz.  Fué p r im e r  mi­
n i s t r o  a la  edad de v e i n t i c i n c o  anos.
Godoy era  un i l u s t r a d o  y admirador  de Jov£  
l l a n o s .  P e r m i t i ô  e l  regres o  a Espafia de los j e s u i t a s  
e x t l i a d o s .  Si n embargo, a l  f i n a l , sumiô a EspaRa en 
una de sus mâs grandes c r i s i s .
sus
Manuel Godoy 
( e s t u d i o )  por Goya.
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7 . -  MUERTE DE LUIS XV I .  SU REPERCUSION EN LA PRENSA 
ESPAROLA
La muerte del  monarca f rancês serâ aborda-  
da por l a  Prensa desde d l f e r e n t e s  pr ismas.  La Gaceta 
ta  de M ad r i d , en una pr imera Ins er c l ôn  pub l lcô  una -  
nota breve anunciando t r è s  meses de l u t o  en l a  Corte  
"con motivo de la  muerte de Luis XV I ,  Rey C r i s t l a n f -  
slmo de F r an c i a ,  que te rminé  su c a r r e r a  el  dfa 21 de 
enero prôximo pasado con una hero lc l dad  Igua l  a sus 
a n t e r î o r e s  t n f o r t u n l o s  y a l a  1 nhumanidad del  horrer» 
do e I n a u d i t o  a ten tado  cometido contra su augusta -  
persona".
El Hecho mismo de la  e jecuc lôn  del monar­
ca f rancés  y sus prolegômenos se r e l a t a n  con gran - 
l u j o  de d e t a l l e s , en las v a r i a s  p u b l 1caclones del  -  
momento. La Informac lôn  môs dr am i t i c a  es la  publ 1 ca-  
da en e l  Mercur lo H l s t Ô r l c o  y P o l T t f c o , cuando @h el  
apar tado " N o t ic la s  de Franc ia"  se r e l a t a  lo s i g u i e n ­
te :
"Aunque deseôramos poder o c u l t a r  baxo un -
SLZo
►
Y ra u n c o . vKBUxo I79J. n g  
ya r i  su tripnlacion la mas e iic ta  eonduo. 
ta , 2 fin  de dat piuebas de la amistad f  
bucna armonia que hay entre la Francia 
y la Toscana s y en efecio las cartas da 
aquel puerto maniRestan la mayor sa- 
tisfacdon de la conducts de los Franceses.
N O T IC IA S  D E  F R A N C IA . .
Fa r/r.
A u n q u e  desearamos poder ocultar baxÿ 
un vélo ira^netrab le  et atros atentada 
que ha cubierto 2 la Francia de etertsa 
ignom in ia, y 2 todas las aimas sensibles 
del dolor mas profundo, la publkidad dé 
este horrible W h o  ih»  ob liga , aunque 
con el mayor dolor, 2 referirlo con la ma­
yor breredad posible. Luis X V I ,  Rey 
Christianfsimode Francia ,acab6 la in fe lit 
carrera de su reynado sobre un cadahalso 
el e t de Enero 2 las to  y  media de la raa- 
■fisna. La beroicidad que manifestd en su 
.eiecucion solo puede compararse con el 
«ncarninm icnto de sus enemigqs, que 4 
pcsar de la  inriolabÜidad de s4 auguste 
persona , y de no hsberle convencido de 
ningun d e lito , se obstinérou en conde- 
Bsrieal d itim o suplicio , s in observer s i- 
quiera aqueilas formalidades que la Cons- 
ûtucion AMsced# a l reo mas miserable.
H  1 ^ e -
Testamento y comentarlo de la muerte de Luis XVI
Mercurio de Espana, febrero de 1793.
3.1. continüa.
2Z{
t t i  Msacuaio ■isroutco 
RecibiA la fata l 4 iniqua teniencia con la 
mayor tetenidad; con la misma pa»6 las 
aq  boras, qu« fuë el do k o  tiempo que sc 
le  concediA de tërmino. ConfesAse con on 
Sacetdote Irlandes CatAlko ;  rpcibiA dc 
am memo la comunion la msAana de la 
czecncton ; y  este mismo le acorn pa A6 al 
cadahalso. N o  se le noté Is menor s ite - 
eackim en el semblante , n i descaecimien- 
40 en la vos. Puesto ya en el cadahalso 
d iio  estas palabras s Ta nwrere inaetntti 
ftrdêm» à mit tntmigott ittta qut mi 
«mtcfrr bagaftUn é U Naciam. Viendo qtsc 
*1 pueblo se conmovia, Santerre, Coman* 
dente de la guardia, hhco bâtit los tam- 
botes, y mandA a l vetdiigo executase la 
aentencia. Algunos soldados mojin>n en 
la sa ogre del imfeliz Monarca las bayo> 
oeias y los sables : el ,verdugo pased pof 
e l cadahalso la cabexa, y  la infsmecana- 
l la  gritA i Fiva ta Naeian, viva ta Refé~ 
hlita, viva la lièertad. Su cuerpo fué e n - 
cerradu en la Magdalena , en une profun­
da sepulture,  cubtiëndole de cal v ive, 
aie ningnna ceremonia religtosa, y  desan. 
do un guardia de vista.
Antes de salir de la prision para el 
aupllcio enicegA S. M . Christianbima â 
lo« Comisarios su tes ta mémo, que ha bin 
escritn de su propio pufio el s $ de Diciera- 
b ic  bmàéadah duplicado. Esta es una
pie-
*  çoM Tico. unwaano ly p j ,  i i y  
pieta sumamente curiosa , y que la his­
torié recogera como el mnnumento maa 
prectnso, para hacer juicio del in f t ln  
Monarca. A presencta de la muerte ccsan 
todos los disfraces, y el corason se moes- 
tra  enteramente como et. Considwcsc i  
Luis X V I soin en una prision , privadodc 
ver las prend as mas amadas de su co ta- 
xo n , expuesto i  lo» insultos dia tins de los 
hombres mas vsics y mas atroces, abando- 
naJo al raprkho de sus enemigos,  que 
conrKÎa etiaban srdientos de su sangre, 
precipitado de la cumbre de las grandesaa 
de este mundo al abismo de la mayor mi— 
séria , que patece superior à las fncrtae , 
humanas ; y  contemplëselc en su sole- 
dad, rodeado de guardias que espiaban 
todas sus arrckines , con ta muette dclan- 
te de sus ojos , format con une concien- 
cia tranquila, y con la mayor serenidad 
de in im o un escrito en que brillan la cla- 
ridad , el Arden, el mayor respeto é la 
D ieinidad , el amor i  la religion , la ver- 
dadcra piedtd , la bonded hicia todos loa 
hombres , y la manscdumbre para cnn tua 
tnismos enemigos i velsele preparer este 
tesrsmento, barer dos copias, icvesiirln 
_ de todas las formalidades , como un a cto 
ordinario de la vida. Lëase este escrito, y  
la posteridad pronuncie si son justos los 
doioiosoa lanwntoa qtM el hotte ndo ase-
si-
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t i 8  M ucom io  aisTonico 
linato de cue gran Monarca ba arrancad# 
de todos los contemporaneos. He aqui co- 
pM se explica el viituoso Luis X V I.
riEn cl nombre de la Santisima T r in i­
dad , Padre , H ijo y Espiriiu Santo : hoy 
•  (d e  Diciembre de 1793 yo Luis X V I 
de este nombre, Rey de Francia, h a ll in -  
dome preso coo mi famiiia hace quatro 
meses en la torre del Temple de Paris, 
por los que eran mis siibdqos, y  privado 
de loda comunicacinn , y aun de la de mi 
famiiia desde el 11 del corriente ; ademas 
implkado en un proceso cuyas runse- 
qgencias ex imposible preveer , i  capsa 
de las pasiones de lus hombres, y  para 
cuya formacion no se halla ningun pre- 
texto ni medhts en ninguna ley existante : 
no teniendo mas que î  Dios por testigo 
de mis pensamientos, y  i  quien pueda di> 
rigirme , declaro squf en su prescticia ml 
ditima voluntad y senrimientos.
wEncomiendo mi aima 2 Dios mi c ria - 
d o r , le suplico la reciba con su m ite ri- 
cordia , y no la juzgue segun mis m éri- 
tos , sino por los de nuestro Sefior Jesu- 
x /fh ris to , que se ofrecM en sacriRcio 2 Dios 
su Psdre por nosotros los hombres, por 
mas indignas que fuésemns, y yo cl p r i-  
meru. Yo mueto en la union de nuestra 
Madré la Iglesia CatAlica, Apostdlica, R o -  
ntana, que ha recibido su potcstad, por
r  rotiTico. vaaaano 1 7 9 ). 1 1 9
una sncesion no interrumpida , de S. Pe­
dro , 2 quien Jesuchrbto la habia cunfia- 
do. Creo Rrmemente y conAeso todo lo 
que se contiens en los Mandamientos de 
Dips y de la Iglesia, los Sacramentos y 
los misierios, segun la Iglesia los ensefia 
y los ha ensefiado siempre. Nunça ha 
prctendido haccrme juez en los diferentea 
mudos de eiplicar lus dogmes que despe- 
dszan la Iglesia de Jesuchristo, y siem­
pre me he atcnido y me atendré , si Dkis 
me concede vida, 2 las decisione* que loa 
superiores Eciesiisticot, unidos 2 la Santa 
Iglesia CatAlica , dan y dat2n , con arra. 
glo 2 la discip'ina de la Iglesia , practi- 
cada desde Jesuchristo. Me compadcsco 
de todo corazon de nuesttos hermanos, 
que pucden vivir en error, pero no prc- 
tendo juzgarlos , y no por eso dezo de 
amarlos 2 todos en Jesuchristo, segun 
nos ensefia la caridad christiana. Pido 2 
Dios me pardone todos mis pecados, los 
quales he procurado ex2 minar escrnpu- 
kisamcnte, dttesisrlos, y humiliarme en 
su preseniHa , no pudiendo. servirme del 
minisierio de un Sacerdoie CatAIlco, pido 
2 Dios reciba la confesion que de ellos le 
he hecho,y sobre todo el arrepcntimicnto 
profundo de habcr puesto mi nombre 
(aunque contra mi voluntad ) en sctos que 
pûcden set fontratios 2  la disciplina » y
Testamento y comentarlo de la muerte de Luis XVI.
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v elo  i m p e n e t r a b l e  e l  a t r o z  a te n ta do  que ha c u b i e r t o  
a la  F r a n c ia  de e te r n a  ig n o m in ia ,  y K todas las  a l ­
mas s e n s i b l e s  del  d o l o r  mâs pro fundo,  la  p u b l 1c1dad 
de e s te  h o r r i b l e  hecho nos o b l i g a ,  aunque con e l  m^ 
y or  d o l o r ,  â r e f e r i r l o  con la  mayor brevedad p o s i - -  
b l e .  Luis  X V I ,  Rey C h r i s t i a n î s i m o  de F r a n c i a ,  acabô 
l a  i n f e l i z  c a r r e r a  de su reynado sobre un cadalso  -  
el  21 de enero a las  10 y media de la  m a h a n a . . . "
Se r e l a t a  l a  s e re n id ad  de! Rey al  r e c i b i r  l a  sentej i  
c ia  de muerte ,  su p o s t e r i o r  confes iô n  y e l  t r a s l a d o  
hac ia  e l  c a d a l s o ,  donde pronunciô est as  p a l a b r a s :  -  
" . . .  Yo muero i n o c e n t e : perdono a mis enemigos: de-  
seo que mi muerte haga f e l i z  a la  N a c i ô n . . . "  En e s ­
te  r e l a t o  se cuenta e l  e s c a l o f r i a n t e  hecho de que - 
algunos soldados mojaron en la  sangre del  Monarca -  
f rancos  sus sab les y bay onetas ,  y cuando la  cabeza  
de es te  e ra  paseada por e l  cadalso  de manos del ver;  
dugo, e l  pueblo g r i t o :  " . . .  v iv a  la  Nac iôn ,  v iv a  la  
R ep û b l ic a ,  v iv a  la  l i b e r t a d . . . "
También e l  Monarca f rancés  h iz o  e n t re g a  - 
antes de s a l i r  de la  p r i s i o n  para la  e j e c u c i ô n ,  de 
su t e s t a m e n t o " . . .  e s c r i t o  de su propio  pufio e l  25 -
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de d t d e m b r e  h ac lê n d o le  d u p U c a d o . . .  p le z a  sumamente 
c u r i o s a . . .  para hacer  j u i c i o  de! i n f e l i z  M o n a r c a . . .  
un e s c r i t o  en que b r i l l a n  la  c l a r i d a d ,  e l  o r d e n ,  el  
mayor re speto  a l a  D i v i n i d a d ,  e l  amor a la  r e l i g i o n  
. . . "  ( 1 3 )
Vemos en lesta in fo rm ac iô n  e l  r e a l  ce de la  
persona del Monarca f ran c és  y de toda una I n s t i t u c i o n  
Se hace menciôn también del  t e s ta m e n to ,  como p ie z a  -  
c la v e  para la  j u s t i f i c a c i ô n  de un comportamiento h i ^  
t ô r i c o .
Este Testamento lo  recoge î n t e g r o  la  Gazeta  
de M a d r i d , donde e l  Monarca hace,  en una p r im e ra  paj% 
t e ,  su f i r m e  p r o f e s i é n  de fé  en e l  c a t o l i  ci  smo. Des-  
pués proclama la  e x p i a c i ô n  de sus culpas y e l  desea-  
b le  perdôn de la s  mismas, para pasar  a hacer  una sé­
r i é  de recomendaciones humanas y p o l f t i c a s  a sus hi -  
Jos. Acaba es te  Testamento con e l  perdôn a sus c a r c e -  
l e r o s  y d e l a t o r e s . La Gazeta de Madrid  reproduce e s te  
Testamento en un sô lo  bloque de t e x t o ,  s in  a l a r d e s  - -  
t i p o g r S f i c o s  dignos de menciôn, y englobado d ent ro  - -  
del e p î g r a f e  " P a r t s ,  25 de enero" : " En e l  nombre de
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l a  Santîsiri ia T r i n i d a d ,  Padre,  H i j o  y E s p î r l t u  Santo.  
Hoy 25 de d ic iembre de 1792,  Yo Luis XVI de es te  nom­
b r e ,  Rey de F r a n c i a ,  estando mâs hâ de quat ro  meses 
preso con ml f a m i i i a  en l a  t o r r e  del Temple de Par is  
por los que eran mis vasal  1 os , y pr ivado  de toda co-  
munlcaclôn,  y afin de la de ml f a m i i i a  desde el  dfa 11 
del p résente;  y ademâs Impi 1cado en un proceso,  de -  
que no es p os ib le  p rever  e l  f i n  que tendrâ por las  
pasiones de los hombres, y para e l  quai no e x i s t e  nij i  
guna le y  que dé p r e te s t o  ni mot ivo;  no teniendo mâs 
que a Dios por t e s t i g o  de mis penas,  y al  que pueda 
r e c u r r i r ;  dec la ro  aquî  en su presencla ml u l t ima  vo­
lun tad  y d e t e r m in a c i ô n .
Ent rego ml aima a Dios,  ml C r ia d o r ,  y l e - 
pido que la  rec ib a  con su m l s e r l c o r d i a , y que no la  
juzgue segûn sus m é r i to s ,  sino por la de nuest ro Se- 
ôor J e s u c r i s t o ,  que se o f  r e d  Ô en sa cr i  f  1 c io  a su P^ 
dre por todos los hombres, por Indignos que fu er a n ,  y 
Yo mâs que t o d o s . f l u e r o  en la unlôn de nuest ra  
Santa Madré la  I g l e s i a  C a t ô l i c a  Apôstô l ica  Romana.. .  
"Pleza Impor tan te de es te  testamento es el  perdôn - -  
s încero de 1 Monarca hacia sus verdugos: " . . .  los amo
226
a todos en J e s u c r i s t o . . . "  " . . .  me perdonen e l  mal que 
crean he podldo h a c e r l e s . . . - "  Hace también una s e r l e  de 
recomendaciones a su mujer  y a sus h i j o s  como b is lc a s  
para la  unlôn de e l l o s  y la perpetuac lôn  de la  Monar-  
quta con una s e r l e  de consejos u t i l e s  para el  caso de 
que su h l j o  l l e g a r a  a ser  Rey: " . . .  si  t u v i e r e  l a  de£  
g rac ia  de 1l e g a r  a ser  R e y . . . "  Al f i n a l  de es te  t e s t £  
mento el  Monarca déc la ra  su 1 nocencla:  " . . .  soy Inoceri  
te de los d e l l t o s  que se me a t r i b u y e n . . . "  (14 )
Las consecuencias r é s u l t a n te s  de es ta  ejeci i  
clôn supondrfan en Espaôa l a  pues ta en marcha de varias 
medidas de I n t e r é s  n a c l o n a l . Se pub l Ica  un Real Decre­
to de 4 de fe b re ro  de 1793,  sobre a l I s t a m i e n t o  v o lu n t^  
r i o e n e l  E j e r c i t o  . ( 1 5 ) ;  y la Real Prov is lôn  de 26 de -  
feb re ro  de 1793 sobre expuls lôn  de franceses no dom1c1_ 
l l a do s  ( 1 6 ) .  Con la  In s t ru c c lô n  de 1 de Marzo de 1793 
se décré ta  l a  expuls lôn  de los elementos Indeseables, no 
pudiendo 1r  Juntos mâs de ocho personas en la  s a l l d a h ^  
c ia  l a  f r o n t e r a  f ra ncesâ .  "Las J u s t i c l a s  de los pueblos 
de t r â n s i t o  cu ldarân de no p e r m i t i r  que les 1n s u l t e n .n l  
causen d a f io . . .  antes bien los def iendan y p r o t e j a n . . "( 17)
►T T o tm e o  179 j .  199
dsco G o n u le s , se hen teoido en la sa­
le de Juntas los dies 6 , 7 y  8 del 
mismo, exlmenes de los Practicantes quo 
le hen seguido, siendo presididos por el 
Excmo. Sr. Duque de la R oca, Hermann 
mayor de la Real Junta , y algunos Se- 
fiorea Consiliartos comtsionados por ella^ 
y  por Jueces lo t profesores de C irugla de 
esta Real Casa, quienes gradulron lad 
censuras con la mayor escrupulosidad; 
sacadas de los i  j6  exlminados, y  des­
pues que la Comtsion las ptesentA 2 la 
Real Junta ha distribuido esta entre lo i 
mas aplicados très premios de lA  pesos 
2 Santos A ngA lo, Joseph Barrantes y  
Santiago Garcia : prerinlAndose que adlw 
mas da estos excelentes mancebos ha 11 saJ 
lido aprobados por el Real Proto-M èdi- 
c a to j durante el curso , etros a y , los 
quales se hallan colocados en difereatex 
partidos del Rey no.
Real Vravition ie  1er SeUaret del Canteja, 
en que te manda guardar j  eumplir la 
retalueian temada par S. M . para el ex- 
trafiamîenta de let Franeetet ne kemiV. 
eiliadat en errer R tjn a t , y  la Jn ttrue- 
-Vren que te interta para tu  extcucian.
Don C ir lo s , pot la gracia de Dios, Rey 
de Castilla, de Léon, de Aragon, de las dos
Se décréta la expulslôn de los sdbditos franceses en 
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. Mumccgio «ISTOIUCO -
sût,lias, de Jr'uvilen, de 'av arn , dt 
Granada, de Toledo, d« Vafencia.k d# 
Galicia , de Ma|lu ca , de Menprca ,  da 
Sevi la , de CrrJefia., de Côrduba, de 
Cnrcega, de Mu'cja , de Jaen , de
y  iacaya y de M>.iiina &c. A vo) Iva Ca- 
piunes geoerajea,: Corregidores, 
le, Gibernadyrea« Alcaldes mayoïa* y 
prJinartus, y dénias Jueçu, jirlinisirus 
y pqrsonas de Hulas las, Cnidads?,. Vh 
lias y lugares de esios nuesiios Reynoa 
y Sefiorios, asf .de Healengo como de Se- 
fhfiu, Abadengo y Oïdenes, i. quien lo 
fouienido en esta nuesita Caiiq i ,*2ce, 
talud y graciai, SABbD: Que jiabiutdo 
laqidn nuestra Real .Persona pi,r justo, 
necqsario y conecniente mander salir d* 
IWadrid y deqias..Pueblns .de e»tos nuea- 
iriis .lieynus y d'iptinioa todos lus Fiaih 
ce es que no. cstén dunici iadus en ellos, 
lo hizo comunicar al nuestro Consejo en 
el exiraurtiinario formadu en viriud de 
Realfs'yqdenes de i*  y i8 del proximo 
mes, de Febrero, para que expusiese los 
lUrdios mas rencillos de exccutarlof- y 
ha bld idolo hecho en consulta de atf del 
propio qies, coiiformdndose nuestra Rqal 
Pi.r>r*na con el parecer del nuestro CoPr 
scjo, le encargô Ile vase i  efecto la citaifà 
tes.,li\cion , y que para su mas ..fa- 
cil, p|-oma y expcdiu ezccuciun, fotin^
!■
T fO Lirrco  fusnmmo rypy. *® f 
Basse la Insiruccion convcniente: en cuyo 
cumplimiento se arreglA pot cl nuestro 
Consejo en el cxtraurUinatio la que sigiae:
JntIructUn que ehttrva rin  U t J u t t i t ia t  
i t  t i te t  Rtynot de Espana en t l  enrre&a- 
ewrnre de lot Framerer ne iom ici— 
Uadùt qut T ts iitn  tn  t lh t .
t.*  Luego que reciban esta Instnae- 
eion y Rcai Provision que la contkne, 
y por la que en cumplimiento i  tas Ac- 
denes deS. M. se mandan sallr de lot Pue­
blos de sus dominios 2 los Franceses no 
'domiciliados rcsidcntes en ellos, proce- 
deran tin dUacion, ni excusa con prétex­
te alguno 2 iniimarlo 2 los que de esta 
calidad hubiere en cada Ciudad, Villa A 
Lugar, teniendo presents la matricule d# 
estrangeros para distinguir mas facilmcnta 
los Franceses que ban de expeleye.
a.® .El tërmino para <salir dël Pueblo 
de la residencii es. limjiad» 2 très dia# 
incluses ef de la publication A noiifica— 
eion, y . èl de la execution ; y •»» 
mismas Justicias seftaler2n los dies que 
neccsiten desde el Pueblo en que résidai: 
hasta la frontera, con atencion 2 las ilis- 
tancias, calidad de las personas, y modo' 
de hacer el viage.
J.® A  cad# une de loa Franceses que
de*
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i r \
« o t MBHcnmo H m ostco  
deben salir cmregarln las Justkia» n il 
pasapoite que eiprese los nombres j  ape- 
llidos , sefias y  circunstancias notables, 
la ruta 6 camino que ban de llevar hasta 
salir del Rey no, segun la que cligiete ÿ  
cellalare en el acto de notificatle, con la 
précisa obligacion. de verificar so salida 
del Reyno en los dias que se les sefialen, 
y esplicarin.
- 4.® Se les a dve riiri que no hais de po­
der tr juntas mas personas que ocho, y to­
das sin armas ofeiuivas n i defensivas, pre- 
viniëndose eo dicho pasaporte rany estre- 
. chamente i  las'. Justicias del trins ito  6 
pueblos en. que hagan mansion de dia 6  
de noche, i  quienes deberin presentarlo 
dichos Franceses, que no perm itan, n i 
disimulen que se les hagan insultos, n i 
eaiisen dafios ni perjukios , Intes bien 
los defiendan y  protejan, y  les hagan dac 
i  precios justes los bastimentos que nece- 
sitaren para su manotencitm y viage.
. (.® De estes, pasaportes se ha de to -  
mar puntual razon en el dltimo Pueblo de 
Espafia, por donde salgan, formdndose 
ndmina 6 lista de las personas que lleg iren  
i  é l,. y  con efecto salieren de estos R ey- 
nos, que d ir ig ir in  al Eicelentlsimo Sefior 
Conde de la Cafiada, Gobernador del Con­
sejo , para que puedan hicerse présentes 
en el ay ttad id inarw , y  poocrlas i  su
de-
T  powrtciv vantiaao l y p j .  goy. 
debido tiempo en noticia de S. M.
6.® Al mismo tiempo que intimen y  
' notifiquen en persona i  cada uno de los 
Prtnceses que deben salir de los respecti- 
vos pueblos de su residencia en el precjso 
tërmino de dkbos très dia:, incJusos él 
de notificacion y ezecucioci, las Justicias 
ocuparân sus bienes y efectos para preser- 
varlos y dcfenderlos de qualquier insulto, 
disipacion y extra vio que pudieran pade- 
Cer pot la celeridad de estas diligenrias, 
asegurindolos por ahora en casas à quar­
tos i  propAsito con el resgqardo de can- 
dados 6 llaves dobles, que deberiri en- 
tregar una i  la persona de saiisfaccion,’ 
que nombre la respect i va Justicia , y otra 
2 la que dipute ql Frances que ha de sa-' 
l i t  y sea duefio de los referidos biénes,' 
6 los poses, administre ^  gobierne, man- 
leniëndûlos por ahora 2 ley de depdsijo, 
para erttregarlos despues con las formal!• 
dades correspondientes i  las personas y 
en la forma que se digne S. M. resolver. "
7." De lus caudales y bienes asi ocq-, 
pados 2 flkhos Franceses, les entregarin' 
las justicias las cantidaJes que juiguen 
sulîcienies.pata que puedan bacer cému- 
damt-nte su viage, y las ropas y ut(n- 
silios. de su nso, sqgun las distancias, 
numéro de famiiia, calidad y circunstancias. 
i.® Egecutada esta..opetacion remiti- 
ran
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•04  MBnemiio iisToitco 
v in  Us Justicias i  los Corregidores de !«' 
Capital f y estos al Consejo extraordina- 
r io , por mcdio dcl Esctibano de Càmars 
y  Gobierno Don Pedro Kscolano de A r­
r ié ra , listas de los Franceses i  quienes 
hayan Intimado dicha Real Arden, y los 
t|ue hubkren salido de sus Pueblos con 
Us evplicaciones que van prevenidas.
' 9.® Asimismo harin  nutificar i  cada 
uno de lo t refendos Franceses,de qua i- 
quier cUse, seiA y  calidad que scan, que 
si ctHitravinieren i  todo 6 parte de k> que 
por esta Instmccion se les intima y  man­
da , se les impondrin t» das Us penas que 
Àtablecen Us leyes contra Us personas 
que no cumplen Us Reales Ardenes do 
S. M . en materU tan importante y grave, 
y  las demas que e%ijan Us circunstancias 
del caso y  de su malkia.
' 10. Para évita r qualquiera siniestr* 
inteligencia extendien'do la expulsion i  
Aanceses que no comprehends, se ad vierte 
que por ahora se eaceptûan lus E clesiisti- 
COS Franceses, qtie oprimidos de los insul- 
tns que temian 6 padecian en su patria , se 
refugUron i  Espafia, y  han recibido la 
caritativa hospitalidad de U  M acion, y  
digna protection de S. M.
I I .  Igualm tnte no se extrafiarin  los 
Franceses emigrados secuUres que tcngan 
pasa porte de S. M . 6  de le s  Cepitancs
6e-
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Générales de tas froiueras para residir en 
estos Rey nus, siempre que nu contraven- 
gan i  las calidades, prevenciones y cir­
cunstancias con que estin dados.
ta . Pur domiciliados se tendron tt>dos 
los Franceses que se han cstablecido en 
Espafia, pietendiendo y consiguicndo la 
meiced y gracia de naturalexa : lus que 
sin peditia vivcn en estos Rey nos a p lka - 
dos 2 destino honesto pur espacio de diea 
afios con in im o de no volver i  su tierra, 
y sin reclamar , n i ha ber reclaïuado la 
protection del Embaxadpr, CAnsules y  Pa- 
bellon dc FrancU: los que llevan seis afios 
de permanencia en Espafia, con oficto d 
txzupacion conocida, y estin casados cot( 
Espa fioles ; lus que estin  fr ra ig a d ^  por 
compta y adquisicion de bienes takes y  
posesiones en estos Rey nos * los que hani 
nacido en Kspafia : los que tienen estable^ 
cido d om kilio , y  han pedido vedndtd en 
algun pueblo de U domination d^ S. M .
13. Finaifljente se entenderin pqr do­
miciliados todos aqueilos Franceset de 
qua lqukr clase, sesA y circonsiancia, que 
ea v irtud de lo prevenidu por la Real C i-  
duU  de veinte de Ju lio  de m il setecientot 
noventa y ono, y sus declaratorias, por 
las que se mandirun hater matrltulas de 
todos los cstrangeros residentes en estos 
Reynos^COn dptiqcion de ttanseuntrs y
Se décréta la expulslôn de los sûbdltos franceses en 
Espana.
Mercurio de Espana, febrero de 1793.
4 . 4
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Es s i g n i f i c a t i VO el  amblente  que se r e s p i -  
raba en las  a l  tas  1n s tanc ia s  de la  A d m in is t r a c i ô n  - -  
por los sucosos f ran c es es  y sobre todo por e l  bârbaro  
â s ô s i n a to  del  Monarca f r a n c é s .  Asf en un d is curs o  pro  ^
nunciado por uno de los mfembros de la  D ip u ta c lôn  de 
lâ s  secciones de To lé n *  con mot ivo del  r e c i b i m i e n t o  
dé Juàn de L ân g a ra $ Comandante General de la  Escuadra  
Espdrlold; se d i c e ,  e n t r e  o t r a s  cosas: "A l lados  de — 
nüestroS Reyès» a l l a d o S  de l a  F ranc ia  e n t e r a ,  no po-  
d r e l s  dexâr  de hâber  derramado lâgr imas  por l a  d e s - -  
g r a c la d a  s u e r te  dé la  Fami11 a R e a l ,  ni dexar  de m i r a r  
con h o r r o r  despedatàdo é l  c e t r o  en las  manos de Luis  
XVI^ y cae r  su cabeta  a l  golpe del  h i e r r o  de los ase -  
s l n o s . . . "  ( 1 8 )
En f e b r e r o  de 1794 se supo que e l  "Correo  
de M u r c l a " preparâba una t r a d u c c lé n  de la  v ida  y —  
muerte de Luis  X V I , por M. Simén. El Gobierno p a r a -  
11z6 e l  p ro ye c to .
La Gaceta d16 In t e r m i te n te m e n t e  n o t i c l a s  
de P a r t s .  Se e x p l 1caron los vocablos ' g u i l l o t i n e '  -  
y ' s a n s - c u l o t t é ' .  El Gobierno a u t o r î z é  la  Impreslôn  
en espaRol de documentes r e f e r e n t e s  a l  j u i c i o  y a la
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e je c u c iô n  de Luis  XVI y la  i n t e r c e s i ô n  espanola  en 
su f a v o r .
A lcanzaron  gran p o p u l a r i d a d  "Los clamores  
de un f ran cés  c a t ô l 1c o , en la  d e s o la c iô n  de su p a - -  
t r l a ,  d î r i g i d o s  a la  Convenclôn N a c l o n a l " ,  p u b l i c a -  
dos en Mâlaga y Câdiz  y a pare c id os  en e l  D i a r i o  de 
B a r c e l o n a .
El M erc ur io  H i s t ô r i c o  v P o l f t i c o , j u n t o  -  
con o t r os  p e r i ô d l c o s , nos va dando cuenta d e t a l 1ada 
de lo  a co n te c id o  en l a  Fra nc ia  p o s r e v o l u c l o n a r l a .  -  
"Todos los déc ré té s  que explde  la  Convenclôn mani - -  
f l e s t a n  el  e s t a d o , v i o l e n t e  y p r e c a r l o  a que se h a - -  
11a reduc ida  la  F r a n c i a .  Se ha p r o h i b i  do l a  moneda 
de oro y p l a t a  : se ha pronunciado pena de muerte - -  
c ont ra  los e s t r a n g e r o s , n a t u r a l  es de palses  enemigos 
de la  F r a n c i a ,  que e n t r e n  en e l 1 a con c u a l q u l e r  p r é ­
t e x t e ;  y los que ac tua lm ente  se h a l l a n  en F ra n c ia  se^  
rân presos hasta  nueva o r d e n . . .  Asolemos e l  t e r r i  t o ­
r i  o f r a n c é s ,  aFiadîô Danton,  antes que lo  a r r u l n e n  los 
enemigos: los r i c o s , Infâmes é g o l s t a s ,  serân presa del 
f u r o r  po p u lar :  marchen lo s  r i c o s  con e l  pueblo al
Danton. (D Ibufo  de Lu is  David. tjiS -tS ss .)
De "La Revo luc iôn  Francesa" de Oc ta v io  Aubry 
T . I ,  La D es tr ucc iô n  de la  R ea le za .
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e x e r c l t o .  Asf se d e c r e t o . . . "  El e s p i r i t u  que d i c t a  -  
estos decre tos  tan t i r S n i c o s ,  es hacer  la  guer ra  coji 
t r a  los p r o p l e t a r t o s , después, que ya no hay C l e r o ,  
n1 Nobleza que d e s t r u i r :  asf  lo  d id  a en tend er  e l  - -  
mismo Danton,  cuando en l a  sesidn del  31 de ago sto ,  ii 
h a b l 6 en estos té rm in o s :  "No podemos d i s i m u l a r  que - -  
los  c o m e r c i a n t e s , que a l  p r i n c i p i o  e n t r a r o n  con gusto  
en l a  R ev o lu c i ô n ,  para e n r i q u e c e r s e  con los despojos  
del C le r o  y de l a  N o b lez a ,  a s p i r a n  ahora a l a  c o n t r a -  
r r e v o l u c i ô n  con medios mucho mâs f u n e s t o s ,  que los  - -  
que emplearon a q u e l lo s  dos cuer*pos. E l l o s  son los que 
p re c is an  a nues tros  e x e r c i t o s  a bombardear las  c iu d a -  
des mâs o p u l e n t a s ,  es p r e c i s e  mostrarnos tan t e r r i  —  
bles  c o n t ra  este  cuerpo ,  como lo  hemos s ido c on t ra  los  
o t r o s  dos".  Por c o n s i g u i en te  l a  r e b e l i o n  de las  ciuda_ 
des de Burdeos,  Marsel  1 a y Leôn han dado e l  p r e t e x t o  
mâs p l a u s i b l e  a los Jacobi nos para apoderarse  de los  
bienes  del  com erc io ,  y de los r i c o s , después de haber  
devorado los de la  I g l e s i a  y  de la  Nobleza;  y e l  siste^ 
ma de es tos hombres a t ro c es  es d e s t r u i r  e l  comercio -  
mâs f l o r e c i e n t e  de Europa,  pé r d ida  que l l o r a r â  l a  Fran^ 
c ia  por muchos a n o s . . . "  119}
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La Gazeta de Madrid comenta e s p i ­
r i t u  i n q u i e t o  que se a d v i e r t e  t o d a v i a  en Marse11 a 
no o b stan te  e l  uso f r e q ü e n t e  de la  g u i l l o t i n a ,  causa 
también in q u i e t u d  a l a  Convenciôn. . .  Robe spie rr e  e x ­
clamé que e l  t e r r o r  pânico era  l a  peste  de un pueblo  
l i b r e ,  y que asf  importaba mucho s o f o c a r l o  en todo -  
el  t e r r i t o r i o  de F r a n c i a ;  propuso la  pena de muerte  - 
con t ra  q u a l q u i e r a  que propagase la s  n o t i c i a s  a d v e r ­
ses . . .  se manda que sean ent re gadas  a los t r i b u n a l  es 
c r i m i n a l e s , y c as t ig a d a s  como c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a s  
las personas que esparzan n o t i c i a s  f a l s a s  d i r i g i d a s  a 
conmover a los 1abradores o a e x c i t a r  i n s u r r e c c i o n e s  
en las  c i u d a d e s . . .  se ha hecho o t r a  l e y  para que se 
prenda a toda la  gente sospechosa, dec la rando por ta !  
a quantos por su conducta o por sus r e l a c i o n e s ,  sus -  
pa labra s  o sus e s c r i t o s ,  den i n d i c i o s  de ser  p a r t i  da-  
r i o s  de la  t i r a n f a  del f e d e r a l i smo, y enemigos de la  
l i b e r t a d :  a los que no pud ieran  j u s t t f i c a r  en las  f o £  
mas preve nidas  sus medios de x i s t î r . . . "  Se dé cuenta  
también en es ta  in fo rm ac iô n  de la  supresîôn de las  -  
Câtedras de T e o l o g f a , J u r i s p r u d e n c i a  y Medic ina  ( 2 0 ) .
2 3 C
Robespierre a l mamlo de la g iitU ollna. (Grabado de la época.)
De "La Revoluciôn Francesa" de Octavio Aubry,  T. I I ,  
La R ep û b l i c a .
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8 . -  AVANCE DE LAS IDEAS REVOLUCIONARIAS.
Las ideas r e v o l u c i o n a r i a s  se e x te n d e r ? an -  
cada vez mâs, hasta  t a l  punto que en 1795 tuvo lu g a r  
una c on s p i ra c iô n  l lamada del " C e r r i 1 lo  de San B i a s " ,  
org an iz ada  por gentes l i b é r a l e s  y de l a  c lase  media 
como José Lax,  Manuel C o r t é s ,  Garasa y V i l l a l b a ,  que 
quer fa n  i n s t a u r a r  una R e p û b l i c a ,  con sus re s p e c t iv a s  
Juntas Supremas L e g i s l a t i v a s  y E j e c u t i  v a . Sin embargo 
e s t a  i n t e n t o n a  no p r o s p é r é ,  s iendo sus valedores  des-  
t e r r a d o s  del  p a f s .
También se formé una Junta s impat i  zante  - -  
con las  ideas r e v o l u c i o n a r i a s  cuyos miembros eran fraj^  
l e s .  En Burgos e x i s t f a  en la  misma f e c h a ,  1795,  o t r a  -  
sociedad s é c r é t a  p r o c l i v e  a l a s  ideas f ran c es as .
Una c a r t a  famosa es la  que e s c r ib e  en 1795 
el  Padre E s t a i  a a Forner :  "Cuando vengas no conocerâs  
e s t e  m u n d i l l o .  Todos se han met ido de hoz en coz a pjo 
I f t i c o s .  Todo es h a b l a r  de n o t i c i a s ,  de re form as ,  de 
a r b i t r i o s . . .  v e n t e ,  pués, con 1 i t e r a t u r a s  a esta  gente  
c i l l a ,  y ya no entenderSn tu l e n g u a j e . Hasta los mozos
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de esquina compran la  G a z e t a . En las  tab ernas  y en -
los a l t o s  e s t r a d e s ,  j u n t o  a l a  ' M a r i b l a n c a ' y en e l  -
c a f é ,  no se oye mâs que b a t a l l a s ,  r e v o l u c i ô n ,  conven 
c i ô n ,  r e p r e s e n t a c iô n  n a c i o n a l ,  l i b e r t a d ,  i g u a l d a d , , ,  
has ta  l as  . . . ( m u j e r e s  p u b l l c a s )  te  preguntan por Ro­
b e s p i e r r e  y B a r r e r e ,  y es p r e c i s e  l l e v a r  una buena do 
s i s  de patraRas g a c e t a le s  para complacer a l a  moza - -  
que se c o r t e j a .  iC rees  re ca rgad o e s t e  r e t r a t o ?  Pues -
ven a c i  y verSs l e  que es bueno ."  ( 2 1 )
En la s  'Memorias '  de A l c a l a  G a l i a n o ,  se cé ­
menta la  f a c i l i d a d  de nuestros  vecinos para ' t r o n c h a r  
c e t r o s ’ , haciendo menciôn tambiën a los "desordenes -  
de la  r e i n a " ,  al  "descuido del  r e y ” y a la  " soberb ia  
de un p r i v a d o " .
La u l t i m a  c o n s p i r a c iô n  famosa pro ideas - -  
f rancesas  fué la  del abogado m a l l o r q u î n  P i c o r n e l l ,  - -  
que en 1795 i n t e n t ô ,  aunque s in  ê x i t o ,  la  t a r e a  de  ^
convencer  a l a s  gentes humildes mediante  e l  r e p a r t e  -  
i n d ts c r tm in a d o  de l imosnas por los b a r r i o s  b a j o s .  Su 
idea e ra  l a  c re a c i ô n  de una C o n s t i tu c i ô n  bajo  e l  lema 
de " l i b e r t a d ,  Ig u a l d a d ,  Abundancia" .
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IX
ESPARA EN GUERRA CON FRANCIA; 
SU SIGNIFICADO EN LA PRENSA.
N . f o
. ,  . J n i A R i o ,  d e : : m a .i> p q
t .;.;DEL ViERNES I .  DE' M a RZO-DE' 1 7 ^ 3 -  - •
C/ Stê. '.Anffil At là 'GusrAà I /  S. RtitrAt Ch. y Crnf: ~ S.- fh .rn 'Ià -
• CàpiUii At là  V k 'O t T . A t S. F ré à t if tà ,  z : F i t t t t  tn  S, N « r lt f * s  i
•t fr if t ’At JAtrtitrràt , ,S. BmilU t Ci$tatMeitn i y -ff^ tc i’ M M ;rt. At Ma^-
• Ariii tn lé Htrmits Jtl Sit. Cbrhtt At Id Otivd, - . ■• • <• ' ••
C ■ • . . ; • ■ ■ ■ » -«’j -I . . I. ) : • .
. ■ : ■ j  . • •• ' ■ - I
y_ Aftecitiiei lAt’irtnimitdt At Ifty. ' .
‘ Ç I .19  de la  Luna mcn'gnante. Sale i  li<  9  b i lÀ  m. IT .*>1, ,*.,de U» o x  he*' 
se pone i  las N h. 4^  m . y , u s .  de loaAaoa t  » ,y . e sn .e n . I^s t i  
I  'm m . de L ibra  , con, latic . sepccii. * dc gra. 7  .7^ r n ^ . j f  .d tcljl^ac, 
absf. dc f. g iad .. jf 10, m . Sale e ( , Sol 4 J a ^  A Ijp^ai ' y l y j . m i o : î«  
oculta a las y bora* con ; 8 m .  ; p ,c%ti en  los, i i  ,gr. y .a.» cnin.. de r is -  
cis I con ascension recta de a t  h o r, y |^i min,. y declmacion a us iw l.de  
7 g . y 18 m . D eb e  sen tlar el. R e lo x  a l mpdio d(% las la  h i i ’a m in. £  
t >  s. X la Eqnacion mengua i *  s. ep, *,4’ l u . ,  ,
[A f c e f W » /  Ecoc. l i t !  «<i<.[ Tcrw . R t» t nes Nf«. -C A U» 7. «le la m I7 g. 1 .1\ « tcorolo*. (  A la* ia«Icl aia.:« g. t . c lo  « le iT e r . .V M a i  t A c U i a f 'S  g-. t .  e i 'o term . Emr .^ Car .T n ff i it l*  Ç,*»<»tn r  A t* :  ^, ><P< .ee<j{fc- ,N . g . , r  Nu» - L<u g . i .  }> . |a i p.. ( I  I. m .H te p  N iib  s. r  *1 j. e« p . I l l  p 1 1 1  ^*S. t?. y Nobi. Ji
► E• • , ; ■ 'i . i :> • ' " • ■ ■
• . 1 •; .. ,S P: s.Q‘ T ^  ■ » . 1' :
■ • I 1 ,7 • !' ’ ■ ; -i-i • . ;
1 R e y  te ha serv id *. e tp e d ir ,'e t  R eal r%ecreto qee eon fetbx 4^
4  del pasado so ha com unicado 4 I .CoQsejo p o rn u n o  de su G o bern a- 
dor e l E icele*«siin<a .Ssftor Con.db de la  C an ad a ,  "y dice as't 
, R>a/ ; **Eacm o. SeAos % Q  le r ie o la  el Rey. no gravar i  Stis
wfieles,. vasillos'separi^ndo de la  ;agrlcuUura . y arms lo t brazos ù i i le t .
■. A Îendo le iprecU oiaum entar su. E i6 r c ita  .potKai(sas, ;u su t y aecesi^  
.*» s iit> ;h a  rtfsuelto S . - M . ‘ que se.du  jE tcu lcad-A 'las  Justicias" de cad^ 
«•Puebio , en tus dom in ios, para, qua cpiiYocando.con el C ura dcl,Ter>«. 
feyitorio 4 la  vecih4ad d f . s ^  parkdiccioe ,  ptegunts quienes (  de In ;  
•»«qne scan apto# para e l S c rv ic io ) qiierran em pjeafte , cn 61 v o lu n *a - 
iM tiam eote ,  y, por e l iiem po que le t  sea posible para ns substraerlos 
.*.*de los utiles .trab a io f de sus labore* p tebriond» S. M .  evtc. m edio 
* .Msuave.;, propioi.de.la  conSanza y Amoc qee le merec'ea sus Tasa llos , 4 
««la form a y on^todo coi* quo csu Q peractO aha 'so lido  antes de abu­
sera practicarse ,  y esperapdo.que.la# J ù x ic ü s ^ y  P érroco s , ig ua lm eu - 
wtê que los mismos Tcciaos » sccooducirao en este a iu u to  im p o tu a t i -
Medldas previas a la declaraciôn de guerra contra Francia.
Dlarto de Madrid, 1 de marzo de 1793.
2 .1. continua.
* r o  ' '
**siino a l sertîc îo  d e ^  M . ' y  al bien general de «as P u e b lo s , con 
•K u U a d o  y estnero que su am or y leaUad les ln<ptrarân para e lr g îr  '  
»»discrcramentc, eerre los; que qw îcrin servir i ' y  destiaarlet 4 los d i fe -  '
•«rentes CuarpÀ;' en'que"* puïdan ser ûtiles j pn -js 'los  que por la  ta lia  
•»4 orras circunsuacias no scan buenos para t in o , p o d rio  sef à p ro -  
••posico para r tro . L o  pariic ipo 4 V .  E . de ord<n de S. M .  para que 
•♦cl Consejo U  circ&'.e â las C h inciU etias  ,  A -id i:nc ias  ,  C ap itancs g e - 
♦•«erales , G obetnadores ,  Cotre;»! lores y Justicias, i  fin de que la  iras* ’
•♦la len i  los Pueblos de su ju risd iction , y rcciban de e llos las nd -
••m inas de los voluntarios« que re u h iiin  en su C ap ita l b^sta q o c p u c -
»»dan d^rig irle; i  lo t parages '4 que te destin en , segun se les prcvcn- 
»»drâ Lquando déq parte de ju  reunion por cl M in is te tio  de G uerra^ . 
**acompjfiados de dos 6  nas Oficialcs prude tes c in srtu id o s , con los 
»»Cabos y Sar jentos , qufc cream coB veiilenits para la d istrtbuciony c u i-  
••dado  de sus alojamieptos y utensilius en el ttempo de su m arcka.»
P ub licado  en e l C oAtejd e l anterior R ta l D ecre to  ,  para tu cum« 
p lim ie n to  en to d *  el R eyh r» , se’, dicrom las ôrdencs corrcspondleates, ' 
y  tàmbièn 4 Ib 'Sâla de’ S e fid res"A IC ilJc i de la Casa y  C e tte  de S. M .  
i  fin de qoé le Içnga ien esta C o tte  y su Ila s tro  , aenrdando se exe­
cute por b a t i îo s ,  y en  Id s  "dîas y livras que abaju se s e fia la tin ,  !o  ‘ 
que S, M .  se Hd d ignado m andat * en cuyo R e a l nombre :
* ' S* b d ti lê h t f  i  ItA o i h t  v t c i r i t i j  m o rd J tr tt tu  i t fd  T llU y
que excitado!: de l Jmor a l Soberaoo , y de u notoria lealrad quiersa /
lo g ra r  e l ’ honor de ofrccersc 4 servir en ?u R c â l E x é ic ito  por e l /  
tiem po que les p4rec ierc_y Sefislarcn ,  acudan i  alistarse 4 Iss Posadas de 
les  Sen tes A lcaldes de  la R e a l Casa y Cor te ,  y del Consejo de  
5. M .  c l Sr. C oude de R o c h e , del Q u arre l de P a la c io , que habita  
Trente  a la  Igtesla Parroquia l de S ia , M a ria  , dede âyer Jueves tS  del 
pasado { del Sr. D .  A n d tîs  M artine  a d e ls u n z a , del O ^ rq u illo , calle  
del P iinc ipc  t del Sr. D . Pedro Carrasco-, del Q uarte ! de M araviJIa», 
ca lle  d / l  C a rm e n ; y del Sr. D .  Francisco Eugcnio  O rra s c o  , 'uc i 
Cjuattel de 3k CqroûlfiTO calle  del' OlmoC',' desdc h o y 'V ie r n r t  t.*» dê 
M a r io ; '  y . dcsde> n u fla ii*  Sabadn'"a en la  PoSada de los Stcs. Dots  
Ig n ac io  L u it  de A g u ir te , de l Q u arte l de A fiig idos ,  calle  de la In a  
. quisiciori ; Jcl Sr. D .  B en ito  C lem énie  de A to s te g u i,  de l Q u arte l del 
A v a p ic s , -L e n te !a l C am panario de la M erced ; del Sr. M arq ué l de 
Casa Garcia ,  dèl Q u àrte l 'de  S. Francisco ,- fr< ilte  4 S. Cayetano ; y  
del Sr. D .  Gutijerre^ Vac» de-Guamao , d t l Quarcel de la Plaza M a*- 
y o r V  calle  de la  «Rcyn» i- 'â  las h o n s rq u p . seAalarin los C artekS  par- 
ticulares que -se fi je n en  sas respectives Q u ir te lc s ,  debiendo h tlla t^ e  en 
la  Posadà de cada umo de los- Senores A lcaldes  mtncioaados , ' c l  
C ura  P4r to c o , em in te lig c n tia  d e 'q U e  dcsde e l punto  que pongan su 
nom bre y  seam adm itidos en c l alistamiemio les c o rre r i el prrst c o r- 
respo»idico;c. Y  esta raisma convocatoria  y ttp e ra c io n  se ira exécutair- 
do en los dem is Q uarte  les y Barrios de esta C o rte  , en los dias y bo­
xas que se s ifia la r in  por iguales Ldictos. M a d r id  t dc M a rzo  dc 1 7 7 ).
Medldas previas a la declaraciôn de guerra contra Francia,
Diario de Madrid, 1 de marzo de 17 93.
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i k h
I r a s  l a  e j e c u c l ô n  del  monarca f r a n c é s ,  las  
r e l a c i o n e s  d i p l d m â t l c a s  fueron r o tas  e n t r e  F ra n c ia  y 
EspaRa. Lôgicamente la  d e c l a r a c i ô n  de guer ra  e n t r e  -  
ambos paîses  no se h a r î a  e s p e r a r .  O f i c i a l m e n t e  se 
p r o d u c i r i a  el  23 de marzo de 1793,  cur iosamente d i e -  
c i s e i s  dfas después de que F ra n c ia  nos la  d e c l a r a s e .  
Se d a r î a  a conocer  e l  27 de marzo,  publ icândose en -  
la  Gazeta de Madr id  e l  29 del mismo mes, y en e l  
M ercur io  de EspaRa: "El m ie r c o l e s  27 del c o r r i e n t e  -  
se h iz o  l a  p u b l i c a c i ô n  de la  guerr a  en esta  C o r t e ,  -  
segûn la  formula  e s t a b l e c i d a " .  ( 1 )
Sin embargo los p r e p a r a t i v o s  de guerr a  ya 
habfan comenzado mucho antes de que el  Rey espaRol  
d ec la ra s e  la  g u e r r a .  Recordemos a l  respecto  las  l i s ­
tas de mozos v o l u n t a r i e s  a pa re c id a s  en la  Prensa y -
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Ffqncîfc ,^^  lujo tercerq de-S. M ,,  se ▼istiq ayer la Corte de gala.
■ £n atonqon al iriérito y serytcios de D. Maf^ ucl Ferpandô 
|L^iz del fiuigo. Fiscal del Consejo de Nqvarra , y de D. Joseph 
Àxias Paternina, Ministro honoraito de la ChancUlerla de Valla-. 
4olid, sê ha serrido el Rey nomhrarlos AiinUtros togados de^
►Supremo Consejo de Guerra. , . - . . , i . iS. M . ha expedîdé d  tctUs sus CoHsejot ytts IÇitcrtAe tnfoii 
MfKOx dtl s^uitiUe dirigido al dt Gutrra :
,  ^M Entre los principales objetos â que he atendido desde rai 
qi^ ltacion al Trono he rniràdo como sumamente importante el 
de procurât mantener por mi parte la tranquiÜdad de Europa, 
eu lo quai, contribuyendo al bien general de la humanidad , he 
dado una prêcha particular â tnis fiâtes y amados vasallos de la 
paternal vtgilanchi con que me empleo constantemeiite en todo 
W que puede contribuir i  la felicidad que tanto les deseo , y k 
que les hace tan acreedores su acendrada lealtad , no mènes, que 
SU caracter noble y generoso. Es tan notoria la moderacion cou 
que he procedido respecte â la Francia desde el punto en que *o 
manifestaron en ella los principios de desôrdeti, de impiedad y 
de anarquta que han sido causa de las turbulencias que estin agf- 
tando y aniquilando k aquellcs habitantes, que séria superflue 
el probarlo. Bastarâ, pues, cqôirme a lo ocurrtdp en estos ùl? 
Umos rneses , sin hacer mencion de losrhorrendps y œultipUcados 
acaecimientos que deseo epartar de mi imaginacion y de.la .de 
mis amados vasallos, aunque indicaré el mas atroz de elles, por 
s«t râdispensable.
„Mis principles miras.» redudan k descubrir si séria dable 
reducir a los Frapçeses k un pfrudo itciçaalf que detuviese su 
desmesurada ambidoD, evifando pnp guerra general en Ëuropa, 
y k procurar conseguir, 4 lo ménos, la libertad del Rey Chris- 
tianisimo Luis X V I y de su augusta Familia, ptesos, en una 
torre y expuestos diariaroçnte 4 los muyores insultos y peligros, 
l ’ara conseguir estos fine» tan ûtiles 4 la quietud uipyeisal, tan 
conformes 4 las ley es de humanidad, taq correspohdiéutes 4 las 
obligaciones que imponen lus yfnculos de la sangre, y tan de- 
bidos al mantenimiento del lustre de la Corona, cedi a las reite-. 
radas instandas del Minister%o Frances, haciendo extender dos 
ISfotas en que se estipuluba la neutralidad y el retiro recfproco 
de trépas. Qoando pareda consiguiente 4 lo que se habia tra- 
tado  ^ las aduuuesea ambu» muwon la dt^  retiro de tropasu
•  Pm-
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proponiendo dezar parte de lai niyas en las cercaniu de Ba-
Îona, con el ctpcci so pretextu de temer alguna invasion de a litgl.seti pcro, en realidaJ, para sacar el partido que lea 
conviitKM, nui.iciiiéndiM en un estado remible y dispendiosa 
para moaxrv# por la necesidad en que quedariamos de dexar 
igu «les fuerns en nuestrjs fronteraa, st no queiiamos exponer- 
Ac t i  Uba torpresa de gentes indisciplinadas y desobedientes. 
Tampuco se deskuidaron en hjhtar repetida y afectadamente (en 
la nittma Nota) en nombre de la RfpttblitM Francesa : y en esto 
Uevaban el dn de que la reconociésemos con el hecho mismo de 
edmitir c^uel documento.
„ Habia mandado Yo que al presenter en Paris las Notas ex- 
lendidas aoul, se hkiesen los mas eficaces oHcios en favor del 
> Rey Luis X V I y de su desgraciada ■ Familia ; y si no mandd 
&iesecoadi«i.«n pieciia de la neutralidad y desarme el mejorar la 
suerte de aquellos Principes, fué temiendo empeorar asi la cau­
sa en cuyo felix ézito tomaba tan vivo y tan debido inreres. Pê­
ro etbiba çoiivencido de que, sin una compléta mala fe del M i- 
■iuetiode Francia, no podia este dexar de ver que recomeada- 
dja é interposidun tan fuerte, hecha al mismo tiempo de entre- 
gar las Notus, ténia con ellas una conexion récita, tan intima, 
que hakian de conocer no era dable determinar lo uno si se près- 
dadia de lo otro, y que el no expresario era puro efecto de 
delicideaa y de miramiento, para que hacièndolo asi valer el 
Ifinisterio Prances eon lus partidus en que estaba y esté dividi- 
da la Francia, tuviese mas fadiidad de efectuar el bien é que 
debiamos creer se hallaha propicio. Su mala fe se. manifesto des­
de lucgo, pues al paso que se desentendia de la recomenda- 
cioné interpcsidon de un Suberano que esta é la frente de una 
Nation grande y generosa, instaba para que se admitiesen las 
Ntnas alfieradas, acompanando cada instancia con amagos de que, 
d M  te admitian, se retiraria de aqut la persona encargada de 
sus negicios. Miéntrascontinuaban estas instancias, roez- 
^AlaaciMt amenazat, cstaban cornetiendo cé cruel é inaudîto ase- 
l***Aidestt Sobcrano; y quuudo mi corazon y el de todos los 
Bsps&oles se halLban opiimidos, horrorizados é indignados de 
* *  #me daliso , aun intentaban continuât sus negoctaciones, 
^y##segtar#nsenie, creyendo probable fuesen admitidas, sùio 
peu ulii«|«ff ml hkftur y cl de mis vasallos; pues bien conociaa 
tn ii miwrse em t ^  circuustasacias era una especie de iro-
n ia
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3.2, continda,
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nia y dna mofi , 4 que no podta darse oidoi sm a^ltar i  la oig- 
nidad y  al decoro. Ptdio pasaportet cl Encargado de sus rtego- 
dos : didronsele. A I  mismo tiempo estaba apresando un'buque 
Frances â. otro Espanol en las costas de Cataluna; por lo quai 
mandé el Comandante General la represalia : y casi contempo- 
raneamente llegâron noticias de que hacian etras presas , y de 
que en Marsella y demas puertos de Francia detenian y embar- 
gaban-nuestras embarcaciones.
Finalniente ri dia 7 del corriente nos declararon la guerra, 
que ya nos estaban haciendo ( aunque sin haberla publicado) 
por 10 ménos desde el a6 de Febrero, pues esta es la fee ha 
de la patente de corso contra nuestras naves de guérra y co- 
mercio, y de los demas papries que sehallâron en podér del 
cosario Frances ri Zorro, Capitan Juai» Bautista Lalanne, quan- 
do le apresô nuestro bergantin r i Lrgero al mando del Teniente 
de Naviu D. Juan de Dios Copete, con un buque Espanol car- 
gado de pôlvora que se llevaba.
,, En conseqüencia de tal conducta, y de las hostilidadeé em- 
pezadas por parte de la Francia, aun intes de declararnos la 
guerra, he expedido todas las ôrdOnes convenientes i  fin de de- 
tener, rechazar, 6 acometer al enemtgo por mar 6 por cierra, 
segun las pcasiones se presenten : y  he resuelto y mando que 
desde luego se publique en esta Corte la guerra contra la Fran­
cia, sus posesiones y habitantes, y  que se coithuidquen a todâs 
las partes de mis dominios las providencias- que correqmndéb ÿ 
conduzcana la defensa de ellos y de mis vasallos, y 4 la ofensa 
del enemigo. Tendrase entendido, y execntarâse asi en el Con­
sejo de Guerra en la parte que le tocak__En Aranjuexé do 
Marzo de 1793— Sehalado de la Real mano«-.A D. Fedro Va­
rela y UlloaT  ^  ^ ' ' - I
EL Miércoles 17 del corriente se hizo la pubUcaciou de la 
guerra en esta Corte segun la formula establecida.
Declaraciôn de Guerra contra Francia,
Gazeta de Madrid, 29 de marzo de 1793.
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en los r e s p e c t i v e s  Ayuntara ientes .
Al d e c l a r a r s e  la  guerr a  c o n t ra  F r a n c i a ,  -  
cas i  todas la s  c lases  s o c i a l e s  espaMolas mostraron  
su aprobaciôn e i n c l u s e  su entusias mo.  Acudieron -  
v o l u n t a r i e s  de todo t i p o  s o c i a l ,  ademâs de gran —  
c a n t i d a d  de d o n a t ive s  de EspaRa e i n c l u s e  de Améri_ 
ca.  Un miembro d e l jComité  de propaganda r e v o lu c io n a  
r i a  i n s t a l a d o  en Bayona, Marchena,  e s c r i b t a  a l  m i - -  
n i s t r o  Frances Le Brun que " l a  r e l i g i ô n  c a t ô l i c a  - -  
habfa echado profundas r a fc e s  en e l  sue lo  e s p a R o l . . .  
s e r î a  t e m e r a r io  a t a c a r  de f r e n t e  las  p r e o c u p a c iones 
r e l i g i o s a s " .
Un pr im e r  paso fué e l  incremento  de t r é p a s  
a t r a v é s  de la  orden de a l i s t a m i e n t o  de 4 de f e b r e r o  
de 1793.  En l a  Prensa se p u b l i c a r î a  l a  pr imera  l i s t a  
de v o l u n t a r i e s  ( 2 ) .  MSs t a r d e  se suceder îan  est as  -  
l i s t a s  de v o l u n t a r i e s . ( 3 ) .
A estas  l i s t a s  suceder îan  la s  o f e r t a s  h e - -  
chas a Su M a j e s t a d ,  de d iv e r s a  fn d o le  y c o n d t c iô n ,  -  
a pa r e c id a s  con i n u s i t a d a  p r o fu s io n  en la  Prensa ( 4 ) .
' D i m  gturde A V > mucho» a&os. M adrid 6 de Febrero de
^ % w d e  luego se ham experimenudo hw efectos de lai benig- 
mMj imtMciomM de mueitro Soberano, como se deduce de la si  ^
-gnfluNO lima de los oioxos que se han presentado xoluntarianiente 
fe ra  loldados en diverses pueblos, el mismo dia do la publicacion 
dA* U  Circular.
, Bn la C iudad de Burgos  ............ 19.
. Be la da Valladolid. .iUh.#...k. . a t .
,.. Bn la de Zam ora....................................   a6.
Be la de Segovia..................     aa.
Be la de Valencia ............................................. 118.
En la de GramyLt ................................  . a ta .
Bn la de Jaen....................... » ........................... 18.
; Bn la V il la  de Arévalo  .........................  57.
Bu lade  M edina del Cam po........................ 59. ,
^  la de Agreda ..................................... 8.
Bn la de Ataaagro..............................................  8 .
Bn la da Sam Clamamte.................................... :6
Em la de la  Solaqa............................................  34.
Bn el L iigar da Dos Barrios...........................  9 .
tl i-i
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Sacasivmmamre se irâm publicando orras listas, y  las ofertas 
que han hecho y  coniinuan haciendo muchos vasallos. En to- 
naaaemmtm la ganeroiidad, la lealtad y  el espiritu que distingue 
y  amtmaëriam i  muestra nacion.
Primera lista de voluntaries para la futura contienda. 
Gazeta de Madrid,26 de febrero de 1793.
Coatinuacion de la lista dc mozos que sc han presentado vo- 
luntarianiente i  las Justicias de los pueblos que se cxprcsan para 
servir a S. Ai. en cl cxército. ,
Torremocha............      6.
Alcira  ..........   46.
Yuncos    . 5.
Madrigal  2. ,
Calahorra...........................................................  5*
La Seca............................................................... 14.
Salamanca........................................................  10.
Frexenal...............................   sa.
Medina del Campe y pueblos de su Partido,s 
sobre los 59 auunciados en la Gazeta anterior.i  *
fiodonal...............................................................' 10.
Arevalo, sobre lus 57 anuiiciados en la mitmav »
Gazeta............................................................
OIrocdo y su Partido........................................... 5 a.
Cervera del rio Alhama, y sus Villas de Ines-v
iriJIas y Aguilar   J ^
El Real Sitio del hsvurial...................................  37,
I Alcizar de S. Juan.............................................  s i.
Total..................................    341.
Oprtas Juchas d  S. M . desde primeras de FeI rero d. 1703. 
La Villa de Torremocha, en Extremadura, una onza de oru i  
cada vecino que se alisce.
. La Ciudad de Sc villa, dos Regimientos de Caballerta , cl uno de 
pronto y el otro sin tardatiza.
La Ciudad de Granada, ocupar su persona, armas y caudales en 
lo que S. M . mande. .
Don
Segunda lista de voluntaries y primera de ayudas destina- 
das a la futura contienda.
Gazeta de Madrid, 1® de marzo de 1793.
3.1. continda,
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X), AUxandro d« Vallejo, ContaJor General de Espclios y Va­
cante», en Madrid, pagar los gastos y manuteocion de cinco 
fmileros todo el tiempo que dure la necesidad de las actuaies 
, profidenciM.
El Masques de Villapands, en Xerez de la Frontera, su persona 
y  caudales para la defensa del baliiarte de San Antonio de la 
' ‘ plaça de C id iz, como lo hizo su bisabuelo, 6 para qualquiera 
oiro lervkio.
Pifereetea veciooi, bazo la direccion de D . Joseph S. Millan, en 
Mâiaga, el mùmero de hombres ûtiles que se neccsite para el 
itrvicio de la guarntcion de Malaga, sus castillos y fortificacio- 
oes, lin  gravamen alguno del Real Erario. 
p . Gefdoimo Gata, Teniente de las Milicias Urbanas de Badajoz, 
au persona para servir en qualquier cucrpo.
P . Felipe Rozo, Auditor de Guerra jubilado en Zamora su 
peisooa para servir en su ciase.
P  Juan Péblo Chauver, en Zuera, una compani'a de 150 hom- 
brus, la mayor parte de cinco pies y dos pulgadas: si para ello 
k  manda el Rey pagar un crédico que tiene contra la Corona 
de rs.
P . luis AUbnso Moreno, Subteniente de Milicias Provinciales 
de Cuenca, en Pedro Munoz, qtiarro Iiijos que le quedan, 
 ^ pues el mayor sirve hace aûos, y esta en la frontera de Francia. 
D  PMcido-de Soto y Penalosa, en Badajoz, su persona para ser­
vir de soldado dittinguido. 
t l  P. Fr. Ambrosio de ta Consolacion, Agustino, en Truxillo, ir 
i  servir deCapelbn en cl Regimiento de Milicias Provincia­
les de Traxillo qne se pone en marcha.
ElConde 4e Sistago em su nombre, y de la Ciudad y sus veci- 
nee,en Zatagoia, en qualquier caso que pueda ocurrir, man- 
teoer cl bucn 6rden y la quietud pûbiica, sin que se empicen 
'fera este objeio las tropas de S.M.
D . l eandjo de Itibérri, Administrador general de Rentas Pro- 
- visKtales de Cuenca, dos hombres para soldados.
. f i  GnsMsai de la Orden de S. Juan de Dios, eu Madrid, todos 
los Rciigiosos que puedan servir de Medicos, Cirujanos y 
* ' ’ JHndkeanes (enoepto loe muy précises para los Hospitalcs de 
lo# Convent es) para asistir i  enfermes y curar heridos en los 
"  y Arasada, costeando la Orden sus viages y su ma-
midnstm estéa tirviendo.
D .
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D ; JoôÂ B irber, V iarîo  d» ItfParfdqmal de Oampanar, exna- 
muros de Valencia, 30 rs., que es'qiwntb fiênb . y servir de 
L (Japallan «rt'el Exército’^  en la^ AïmuMak **
P ; Pedrd'Diaz de Valdcs, Arhediaho dé Gerdena  ^Inqaistdof en 
i Barcelona ,*el producto de su ArcediAnato que tiene arréridado 
en iSco libras 6 ducados, con cerfa diferencia: y la casa que 
I posée eh üelVer, para que use de ella como quiera la tropa 
quq hay alli. •
Juan Gomez Barrena, vecino labrador de Mérida, servir éh qual- 
: quieV'desrino dé* Exërcito el Hehipd que se quiera: diexandh
- todos sus bicnes â su madré anciana, para que supla con ellos
- la faira de su asistenria y cuidado personal.
Antonio Garriga, PeUiqUero en Barcelona, :6  pesos para potter
- UD soldado: t j . '
P - Juan de Jaureguiberil, Oficial de Correos en Segovia, ao n. 
mensuales para aÿ^da de mantener un soldado: y llevar ra- 
èon y darla de los que hagan en Segovia tales ofertas, que 
-Lno dudalos habré.
P t Ignacie Priino y Mateo * en Badajoz, su persona para las ar- 
. nias, porque la cortà edad de sus quZtro hijos le priva de 
obrecerlos ry  sus fincas y bienes, que régula en un milloude rs.*^  
P i Jdseph Maria dé Campos y Pineda, enLoxa, su pefsbtta y  ' 
. bienes.
Todos los Caballeros de Xerez de la Frontera sus personas y to­
dos sus caudales.
D . Pcdmde Ortega Moroy, en Malaga, tener prontas dos com- 
< panii^de 4 50 hombfe# cada una, armados y mantenrdos 4 sa* 
Costa para la defensa de la plaza y puerto én qualquiera inva­
sion , sin que este numéro débilité el que pueda alistarse por la 
■ Ciudad, pues la mayor parte de los qye ofircce. son depen-,
_ Rentes de sus haciendas y vecinos de otxbs pùeblos * y l 60 rs, '
; ànuales durante la guerra, si la.hubiese, que es la mitaddc sus
- sueldos; reservandè el resto para ayudar a sus hermaaos, que 
-son Ofidales empleados hey on la raya de Francia y en la Real
Armada. '
D . Pedro Portilla, Administrador de la Renta del Tâbaco en ; 
Meréncia, très rs. diarios 4 todos los vecinos que se alUten, 
desde el dia en que lo hagan hasta el en que sean déitiandos.
D.Gabriel Formoso de Velasco, Procuradoe de causas en el 
. Juagad» de Akâzar dc S. Juan , solicitor sngetos apcos que sé >
aJis-
Segunda lista de voluntaries y primera de ayudas destina* 
das a la futura contienda.
Gazeta de Madrid, 1* de marzo de 1793.
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zadores de Ciadad Rodngo D . Bnino deOcefCt, é igualmente 
al Marques de. Ferreras por la oportuntJad y resolucion con que 
rechazô a los enemigos, y no ménos al Tqnience Coronçl D . Pe­
dro <iayoso , al Capitan O. Luis Gainza, Comandante dç las corn- 
.pahias de vuluntarios de Navarra, y al que lo es de les 40 de Çar 
(taluna el Subtenienje p . Francisco Vila, ,
(jijgyn i i j  oferias htthas d  S, varies sutrpos, covmnida-
des J partieuîarss M  Indtar. ~ 
p . Luis de Echavarria y Elguezua, .F>(tor de Tqbaços çn la çiudad 
. de Cuba. pesos Inertes .ahuales por los que dgre la guerra, 
y en çaso de invasion de aqyella plaza, aoo resef deganado ma- 
; . «yor. 50 oegiros vesûdoj, mantçnidos y aparejados para Içs tra- 
, bajos con un sobrestaqte, ao yuntas de bueyes, 30 mulas con 
. «usaparejos, y codas, las reses de sus haciendas si fuese oece- 
sario. , . . *
•P . banüago Bchavarda y .Ferrer, lo» alquijeres de las bqdegas 
que sirven de almacenes para los Tabacos de $. M ., que le r;qr, 
den anualmente 4x0 pesos , y en el caso de invasion de aqtiellâ 
plaza de Cuba, su persona, todo su caudal incluses las prendas 
. de su muger, y senaladamente aoo piezas de esclavos, 50 mUr 
las. y 50 yuntas de bueyes. . .
p . Joseph Antonio Fchavarria, Alcalde mayor provincial de d^ ^
, cha ciudad, 50 pësôfpâra quando se verifique el pago de la ao> 
tuai cosecha de tabaço, y en caso de invasion, su persona y tOf 
dos sus bienes. , • .
p .  Eftéban de Palacios, Regidor. de la, propia , haçcR quaôp sen 
. posible en servicio de S. M . , /  ,
P , Miguel ViUalon , Factor, de Tfibacos del, Partido de M ayvi 
» .50 pesos luego que se xerifique ht côsscha de este afio, y en’ca- 
- so de invasion todos sus bienes. 1
p . Francisco Juares CaWerin, 100 pesos fuertes, y servir de Inr 
. geniero Comandante >de la .plaza de.Cbba».como en los.anqa 
desde el de 89 hasta «1 de 91 , sin«otro4urid<> que. el que obue»*
' ne de Ingenîcrp ordinarip retirado. .^,1 . , /
p . Cristobal Gonzalez, Capitan de dragones.de Matanzas,!resh- 
dente en Cuba con ReaLpermisp» ,i po.pesos,é entrcgaf al çorv 
j ( pido, y.otros.\oo amlalés miénuas dure,la guerra. ,
P . Antonio de Arrivas t OëcialquiatôideJa Contaduria principal 
j,,,de Exérdta,,çomisiiQoado.ÇnCul»,Lel J por ipo anual dejoo
-! pesos qùe.gozîtide sqeldotyél %ie ubkpga, dutante.lq ^erra i\
P.
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P.- Joseph Ramon Cisneros, ineritorio en las Reales Oficinas, un 
, .,6 por ICO anual de 10 pesos mensuales con que le gratifica el 
, Tesorero Administrador.
:T). T’jan Carbonell. boticario de la misma ciudad Je Cuba, S pe- *
. SOS al concaco, y su botica en câso dé InvUülUU.
■jDr.rticolas 4^ ias; vecino de la ciuaao ce Cuba7ha entregado en 
-ciaquella Tesoterfa 15 pesos.
D . Pedro Fernandez, vecino de id ., ha entregado tambien 100 
pesos Alertes.\ .
D ; Pedro/Valientç, Contadop de Diezmos en id ., 50 pesos fuer- 
, ..tesijy mantener .durant» la guerra à su hijo de Cadete de M iii- 
cias si estas se pusiesen sobre las armas. 1
P , Joseph Bustamante entrego en Reales Caxas 50 pesos.
D . Joseph. Antonio Fernandez, otros 50, y en caso de invasion 
1V todos sus bienes. Z, .. -v
P:;Pedro<.Juap^Bestardf'otros^5o pesos. «
D; /üitonio Salazar , a 5 pesosJ
Gabriel Diazÿ Sargento de Morenos, a pesos.
D . Ramon de Echavarria y Garzon, ”*eso.
' Domingo Antonio Form êa, barb,. sma ciudad de Cu-
•• ba,^ans.4ueosuales'durante la guerra, no dandole sus faculta- 
•r.des lugnri'hacér.eferta.mas crecida.
D , Isidro Palacio, vecino de id., $0 pesés luego que se venda la 
*( .côsecha de.azucar dêl prewnte ano, y en caso de invasion sus es- 
. clavos Y animales de todas clases.
D i Agustm Castellanos, ao pesos, su persona y bienes en los mis* 
mos tërminoS; que el anterior.
IX  Joseph Antonio Palacios, j 6 « pesos annales miéntras dure- la 
•utgucrran-'-■‘- ‘'(••‘’-i 'î C'-'-
D . Silvestre.Iopez del Castillo , a5'pesos, y en caso de invasion 
J su persona y.todos susbiènes..
. D . Gregorio del Castillo, Reeidor decano de la misma ciudad de 
Cuba, todos sus bienesxiç Timiteen'-caso de invasion. >
D . Francisco Xavier Sanchez de Carmona, Regidor tambien de 
là mismâ,qooipKb& ànuales durante la guerra, y en caso de- 
«. invasion 50 Negros, aoo reses, .50 bcstias, y la  yuntas ce 
' bueyes. , .1 L . .... - f ; 
El.Capitan LuibGonzalez, a  ^pesos vecificado el pago de'la 
cofiecha.de>tâbacoidcl,presenté ano', yratiiica .la que anterior- 
y  mente, pene hechade su péfsoua y todos sus bienes.. - .
-"i D .
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Tambiën a p a r e c t e r o n  una s e r t e  de I n d u l t o s  
r e a l e s  decre tados por Car lo s  I V ,  a a q u e l lo s  expulsa  
dos de las  t ropas  r e a l e s  por d e l i t o s  d i v e r s o s .  Esta  
era  l a  f t l o s o f f a  del  Dec re to  de 16 de f e b r e r o  de 
1 793 ,  d i r i g i d o  e sp ec ia lm e n te  a los d e s e r to r e s  de - -  
l as  t ro pas  de t i e r r a  y mar,  que ademâs se e n c o n t r a -  
sen "ba jo  d e l i to  de contrabando" ( 5 ) .  Otro i n d u l t o  
apa re c id o  en la  Prensa ,  otorgado por Real Dec re to  -  
de 23 de f e b r e r o  de 1793,  estaba  d i r i g i d o  a los de­
s e r t o r e s  y c o n t ra b a n d is  ta s  de gentes de mar y Mae^ 
t r a n z a  ( 6 ) .
La Gazeta de Madr id  p u b l ic a  e l  22 de mar­
zo de 1793 lo  s i g u i e n t e :  "Desde que se r e c i b i ô  la  no^  
t i f i c a c i ô n  de la  muerte de Luis XVI se ha redob lado  
la  a c t i v i d a d  de los p r e p a r a t i v o s  de g u e r r a ,  y e l  
ard o r  de las  o f e r t a s  p a t r i ô t i c a s " .
En t re  las  d iv e r s a s  o f e r t a s  hechas por al  - 
gunos estamentos para la  guer ra  es tâ  la  dada por el  
Consejo de las  Ordenes, que p u b l i c a r î a  el  Mercur io  
de EspaRa, y que,  e n t r e  o t r a s  cosas,  d ec îa :  "Que te^  
niendo p résente  la  perse cuc iôn  que est as  padecen, -
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s u s c i ta d a  por una f i l o s o f î a  nueva, d e t e s t a b l e . . .  -  
d e s t r u c t o r a  y enemlga de todas las  j e r a r q u f a s " ,  se 
decide o f r e c e r  su ayuda para "defensa de la  Real -  
Corona, a l a  seg ur idad  de sus dominios ,  al  b ien de 
la  R e l i g i o n ,  y a la  p ro te c c tô n  y permanencia de e s ­
tos cuerpos e s c l a r e c i d o s . . .  con los fondos de los  
tes oros  de las  expresadas Ordenes se s i r v i e r a  S.M.  
p e r m i t i r  e l  enganchamiento,  armamento y v e s t u a r i o  
de 19 h o m b r e s . . .  con los que se podr îan formar  - -  
cinco compaflîas de i n f a n t e r î a ,  y ademâs se manten-  
d r fan  con las  ren ta s  y fondos de los mencionados -  
tesoros por espac io  de dos aRos".  El nombre que se 
d a r î a  a es tas  compaRîas s e r î a  e l  de T e r c i o  o B a ta -  
l l ô n  de las  Ordenes M i l i t a r e s .
El Marqués de C a s t r o f u e r t e  r a t i f i e d  " l a  -  
o f e r t a  hecha de su persona y l a  de su promogéni to ,  
manteniéndose a su c o s t a ,  y a s e is  hombres que apoj2 
t a r a  para e l  S e r v i c i o  ( 7 ) .  Cur iosamente es te  mismo 
p e r i d d i c o  y e l  mismo d îa  p u b l ic a  una o f e r t a  s in g u ­
l a r  hecha por Pablo Alonso Gaso que se o f r e c î a  a -  
"mantener a un soldado que haga el  s e r v i c i o  por un
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h i j o  de 6 afios hasta  que l l e g u e  a l a  edad compéten­
te  para Cadete'. ' .
Tambiën D. Ambrosio Gonzalez  Lechuga, es-  
cr iban o  del C ab i l do  de E n c in a s o la ,  o f r e c e  "200 d u - -  
cados que goza de sue ldo como t a l  e s c r i b a n o ,  y su -
persona y b ie nes"  ( 8 ) .
El P r i o r  y Comunidad del  Real M onast er io  - 
de San Lorenzo o f r e c f a n  "18 p ie zas  de paRo bianco y 
SO ducados ( 9 ) .
Un E d ic to  de 16 de a b r i l  de 1793,  p u b l i c a ­
do en e l  D i a r i o  de Madr id prohibe t a j a n t e m e n t e , una 
vez reconocida la  d e c l a r a c i ô n  de guerra  c on t ra  Fra n­
c i a ,  todo t i p o  de comercio con e l  pafs  vecino ( 1 0 ) .
" . . .  se ha dignado S.M. d e c l a r a r  la  Guerra c on t ra  -  
F r a n c i a ,  sus posesiones y h a b i t a n t e s . . .  p ro h ib ie ndo  
asimismo la  in t r o d u c c i ô n  en todos los dominios de S. 
M. de los b a x e l e s ,  m anufac tura s ,  f r u t o s ,  b a c a l a o ,  y 
otros  pescados, secos,  s a la d o s ,  y s a lp r e s a d o s ,  y los  
demâs géneros de F r a n c i a . . . " .  Se d é c la r a  que esta  - -  
p r o h i b i c i ô n  ha de s er  a b s o l u t a ,  in cluyendo en la  mis_
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ma todo aquel producto manipulado con F ra n c ia  o pa­
sado por sus puertos  aderezados o b e n e f i c i a d o s  
de o t r o  modo en F r a n c i a . . . "  Se conmina a todo aquel  
que se h a l l e  en posesiôn de t a i e s  productos que lo  
ponga en conoc imiento  râp idamente  de las  a u t o r i d a - -  
des, con la  o b l i g a c i ô n  de e n t r e g a r " . . .  lo s  residuos  
que e x i s t i e r e n  en la s  Aduanas, o donde no las  hubiie 
r e ,  en las  Casas de A y u n t a m i e n t o . . . "  Tambiën se ad-  
v i e r t e  sobre la s  penas que se impondrSn a los t r a n ^  
gresores y " . . .  que ninguno pueda a l e g a r  ignoran- -^-  
c i a . . . "  Se ordena l a  f i j a c i ô n  de es te  e d i c t o  en los  
lu gares  p db l i cos  y " . . .  acostumbrados de la  C o r t e ,  
y en los de las  c iu d a d e s ,  v i l l a s  y lu g ar es  del  Rey-  
n o . . . "  Se e s p e c i f i c a  en e s t e  e d i c t o  que ademâs han 
de d e c l a r a r s e  o tr os  e f e c t o s  no comprendidos en es ta  
o rd en ,  presentando los  re s id uos  que les  hub ieran  - -  
quedado para que se procéda a " . . .  su venta  por me- 
nor b e n e f i c i o  de los duefios, con descuento de g a s - -  
tos y g r a t i f i c a c i o n e s . . . "  Si no h i c i e r e n  todo es to  
se les  d é c la r a  in cur so s  en l a  pena de Comiso, y 
. .  se procederâ c on t ra  sus duefios, como i n o b e d i e n - -  
tes  a las  Reales O r d e n e s . . . "
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Es del  todo s i g n i f i c a t i v o  un Decreto de S. 
M. a sus Conse jos,  de 23 de marzo de 1793 ( 1 1 ) ,  en -  
el que se dâ cuenta de la  muerte de Luis  XVI y la  - -  
presiôn  p o p u l a r  como a c i c a t e  a la  d e c l a r a c i ô n  de gue^  
r r a  a F r a n c i a ,  ademâs de los r e i t e r a d o s  comportamiein 
tos no amistosos de és ta  con r e sp e c to  a EspaRa. Este  
D ec re to ,  que mâs t a r d e  p u b l i c a r î a  în teg ra m en te  e l  
Mercur io  H i s t ô r i c o  y P o T î t i c o  de marzo de 1793 mues­
t r a  cômo el  Rey espaRol procurô mantener la  t r a n q u i -  
l i d a d  de E u r o p a . . " . . .  Es tan n o t o r i a  la  moderaciôn -  
con que he p roce d ido  con la  F r a n c ia  desde e l  punto -  
en que se m a n i fe s t a r o n  en e l l a  los p r i n c i p i o s  de de-  
sor den ,  de impiedad y de a n a r q u î a ,  que han s ido la  - 
causa de las  t u r b u l e n c i a s  que est ân  ag i ta n d o  y a n i - -  
qu i l an do  a a q u e l l o s  h a b i t a n t e s ,  que s e r î a  s u p e r f l u e  
el  p r o b a r l o . . . "
El Rey reconoce a t r a v é s  de este  Decreto -  
sus es fu erzo s  por mantenerse a l  margen de c u a l q u i e r  
c o n f r o n ta c i ô n  b é l i c a "  . . .  cedî  a las  r e i t e r a d a s  ins  ^
ta n c ia s  del M i n i s t e r i o  f r a n c é s ,  haciendo e x ten d er  -  
dos n o ta s ,  en que se e s t i p u l a b a  la  n e u t r a l i d a d  y el
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r e t i r o  re c fp ro co  de t r o p a s . . . "
Mâs t a rd e  i n t e r c e d e  por la sue r te  de los -  
monarcas f r a n c e s e s ,  " . . .  fuese condic iôn  p ré c is a  de 
l a  n e u t r a l i d a d  y desarme e l  m e jora r  la  suert e  de 
aque l los  p r i n c i p e s  . . . "  Pero estas recomendaciones -  
no s u r t i e r o n  e f e c t o " . . .  estaban cometiendo e l  c ru e l  e 
i n a u d i to  a se s in a to  de su S o b e r a n o . . .  mi corazon y el  
de todos los espanoles se h a l la b a n  opr im id os ,  h o r r o ­
r izad os e indignados de tan a t r o z  d e l i t o . . . "
Sigue r e l a t a n d o  e l  Monarca espanol cômo, -  
de manera i n e sp e rad a ,  apresaba un buque f rancés  a - -  
otr o  espaRol en las  costas de Cata luRa ,  y que ademâs 
se estaban produciendo o tr os  apresamientos y " . . .  de 
que en M a r s e l la  y demâs puertos de Franc ia  d e ten ian  
y embargaban a nues tr as  e m b a r c a c i o n e s . . . "
I n e v i t a b l e m e n te  se p r o d u c i r î a  la  d e c l a r a ­
c iôn de guerra  " . . .  a f i n  de d e t e n e r ,  rechazar  o aco 
meter al  enemigo por mar o por t i e r r a ,  segûn la s  oc^  
siones se p r e s e n t e n . . . "
Seguidamente r e a l i z a  una comunicaciôn al  -
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Consejo Supremo de la  Guerra para que " . . .  se d e c l ^  
re y p u b l ique  en e s ta  Corte  con tra  F r a n c i a ,  sus po­
sesiones y h a b i t a n t e s . . .  p ro h ib ie nd o  todo comerc io,  
t r a t o  y comunicaciôn e n t r e  aq u é i lo s  y é s t o s . . . "  Y -  
por supuesto ba jo  la  coacciôn de graves penas por -  
su p o s i b l e  in cum pl im ie n to  que " . . .  han de compren— 
der a todos mis v a s a l l o s  y h a b i t a n t e s  de sus Reinos 
y Se R o r io s ,  s in  excepciôn de persona a lg u n a ,  por - 
p r i v i l e g i a d a  que f u e r e . . . "  Ordena e l  Rey la  promut  
gaciôn de esta  Cédula a los c ap i t an es  y comandan--  
tes  g én é ra les  " . . .  en las  cabezas de P a r t i d o ,  en -  
las  p l a z a s ,  puer tos y demâs pueblos de la  compren-  
siôn de su r e s p e c t i v e  m a n d o . . . "
1 . -  ALIANZAS Y CAMPARAS
Carlos  IV tuvo que a l i a r s e  con los i n g l e -  
ses,  en v i r t u d  de 1 c a r i z  que i ba tomando el  con ten-  
cioso e n t r e  Fra nc ia  y EspaRa. Esta a l i a n z a  con I n - -  
g l a t e r r a  no se h iz o  p u b l ic a  hasta  sept iembre de 1793,  
mediante  la  p u b l i c a c i ô n  e l  dfa 6 de un Real Decreto  
que, e n t r e  o t r as  cosas,  decfa  : " Desde antes del - -
. , 9'7
jeriticsa^ 1ia vtniJo igualmente S. M . por una 5u ?.oa' or Jen n.;Sr 
urrior, cuiuupicaJa a la Cdiiittra por cl Ifxcnio. Sr. ',.i
AlcuJia, acendicndo a los particul.ircs mv-'rirt'S v serv'. 'os e'e ' n 
D .  Francisco, cn libertarle del t\igu dc. sc: vieio cc i.;n«.as v v.J 
dcrechadg fa niTdla^ariata \iGl Ju Ll.J bJec a su pcihc!!.!.
Fvr un aviso déspac.lJdo el uS de Agoico u.imm per cl Tc- 
Aicnie General D . Juan do Langara ha rccibido cl l\ey la p!.vj»i- 
/  b!e noticia de que la~C5quadra dc b. \ T / a! ir.;tf:do de] mismo Go- 
' ncral, unida a la Inglesa que nianca el Altniia'Ue Lord Hoed, 
habia Ibndeado aauei dia eii tJ Puerto d e |l uIuM Jlogr .ndo v e y c - c  
ducidos, ‘sin liostilicad , equal!a pîàza, sus ccstilloyv 
ai maCkk la esmudia-y I'uguesr rancescs; y procuimuilb^<ey_ d 
L uis X y iL  En accicn dc gracias al Oniiiinoceiue por tan pros- 
peru suceso, del qual se aguardan noticias iadividiiak-s, ha man­
dado S.^ L  que desde-lue|»o_se cante cl I'e  Dcum  en su Ilea l.Ça- 
V pilla , las Iglesias de fa C g^eT " ] "
\  S. ivi, se ba dignado de diTigir al Conscjo de Estado, y d k)S 
demas Consejos el Decreto del tenor siguiente :
tJDesde antes del cruento regicidio *r; ju ^
permna da mi au^usto primo LLis Iv V r^  que en paz desconse) 
cuidé de prévenir por todos los meuios qïlc uicta la prudencia lo<
. males, que podian résultat d esta Monarquia de la conducta irre- 
bgioM V  temeraria de los Franceses; proporcicnando al mismo 
tieiR^ los auxilios dc que podia necesitar la Espana, no solo para 
contrat es tar aaquellos insur gentes, si no tambien para castigarloj, 
y obligarlos d renundar .d sus détestables designios. Uno dc estos I
, medics y auxilios ha sido el formar dcsde lucgo uiuLalianza o*~gn. 
siva y defensiva con la Gran Sretaha por un t^onveiiio p.t.v’ .-n- '
AaL\Y el Vvonsejo de Estado se insTiuiia cc los tcnumos en que 
sMXaveriAcado por los exemplar es imprcsos qua he mandjdo se 
le envien para que le conste su contenido, y lo observe y haga 
observai en la parte que le toca.=  SeWado de la Real mano.= En 
S, Jldefonso a^dirScii2iJibfe-de^T7^.= A  D . Eugcnio de Lia- 
' guno Amirolâl  -------- - '
A ' Con fecha de 30 de Agosto proximo ha renjitido el General 
en xcfe del exército de Navarra y G uipuzcoa la rctacion siginentc: 
;,£xcmo. br. La noche^RRatknS^vitron varies lucgôs en An- 
daya y en los montes inmediatos de enemigos, en tc^ 'as las alturas 
, que dominan el lio Vidasoa y  las que dominan à Viriatu , dcsde 
donde lompiércn el luego contra nosotros con su artillcria y mos-
que-
A l i a n z a  o fe n s i v a  y d e fe n s iv a  con Gran Bretana  
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cru ento  r e g i c i d i o  . . . c u i d ê  de p r é v e n i r  por todos 1 os 
medios . . . l e s  maies que podîan r e s u l t a r  a e s ta  Mona£ 
quîa  de la  conducta i r r e l i g l o s a  y t e m e r a r ia  de les  -  
f r a n c e s e s . . .  une de los medios ha s ido formar  una 
a l i a n z a  o fe n s i v a  y d e fens iv a  con la  Gran B re ta R a ,  - -  
por un convenio p r o v i s i o n a l . . . "
Los p e r iô d i c o s  espanoles dan c u e n ta ,  aunque 
no con s u f i c i e n t e  s u p e r f i c i e ,  de n o t i c i a s  r e f e r e n t e s  
a es ta  a l i a n z a .  La Gazeta de Madrid habla  de la  e n - -  
t rad a  en e l  puer to  i n g lé s  de Portsmouth de una f r e -  
gata e s p a n o la ,  que habîa  hecho v a r i a s  presas a los -  
f r a n c e s e s .  ( 12 )l También se menciona la  campana c o n - -  
j u n t a  de t ropas espaf iolas e i n g l e s a s ,  en la  Plaza  de 
To lo n ,  donde se reproducen los pa r te s  que e l  Coman--  
dante General  de la  Escuadra,  don Juan de Lângara ,  - 
e n v i a r f a  a l  Rey. ( 1 3 ) .
Las v i c i s i t u d e s  de la  guerra  quedan r e f i e -  
jadas en la  Prensa,  a p a r t i r  de la  in fo rm ac iô n  que 
enviaban los c o r r e s p o n s a l e s , as f  como a t ra v ë s  de -  
los pa r te s  de g u e r r a ,  que se r e m i t fa n  pér iô d ica m en -  
te  al  Rey y que también se publ icaban en los p e r i ô -
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dicos .  Puntualmente la Gazeta de f l adr id pub l icô  las  
d i s t i n t a s  operaciones del Ros e l lô n ,  del  puerto de -  
T oi ô n , l a  r e t i r a d a  de I r û n ,  l a  evacuaciôn de Rosas,  
e t c .  En es te  mismo p er iô d l co  se t r a n s c r ib e  tninucio-  
samente una de las con t iendas ,  como tôn ica  general  
de los tërminos en que suceslvos enf ren tamientos  - -  
tendrân cablda en las pëginas de los p e r i ô d i c o s .  - -  
" . . . M u e s t r a s  b a t e r f a s  de morteros y obuses maltrata^  
ron mucho a las de los enemigos y nuest ras granadas  
y pedreros a r r o ja r o n  va r ia s  veces a los f ranceses -  
del camino c u b ie r t o :  de suer te  que el  fuego de su -  
f u s i l e r î a  fué muy d é b i l :  tuvimos s in embargo 7 mue£ 
tos y 22 h e r i d o s . . .  Ayer se r e c i b i ô  n o t i c i a  de dos 
venta jas  que nuest ras t ropas acaban de consegu ir  - -  
ent re  el  Sambra y el  Mosa, y en la Flandes Francesa; 
el  general  conde de Latour  ha dado aviso  a l a  pr ime­
ra .  Habiendo los enemigos jun tado quantas t ropas pu 
d ie ro n ,  a tacaron la noche del 10 al  11,  formados en
5 co lum nas . . .  La pr imera columna se apoderô del -----
puerto inraediato a Nantes,  que no se ocupa por  
nuestras t ropas sino durante el  d fa ;  al amanecer la  
a r r o j ô  de a l l f  el  Conde de Haddik.  La segunda. . . mar-
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chô hac ia  Salmagne: la  t e r c e r a . . .  a tacô  repentinamen^ 
te  un reduc to  avanzado,  que no pudo r e s i s t i r  a l a  S£ 
p e r i o r i d a d ;  pero n o t i c i o s o  de e s te  e l  Mayor N e f f l i j i  
ger  c o r r i ô  a la  t r e n t e  de una companîa,  y a s a l t ô  a -
los enemigos con incomparable  v a l o r ;  les  matô 51 -----
Nombres, cogiô 85 p r i s i o n e r o s ,  y o b l i g é  a los restain 
tes  a una fuga vergonzosa.  La q u ar ta  c o l u m n a . . .  a t a ­
cô a n u es tr o  c e n t r o ;  y la  q u i n t a . . .  acometiô a nues-  
t r a  derecha cerca de Donzies y Lamotte .  Acudiô e l  
conde de K eg le v ics  a l a  t r e n t e  de los Hûsares de su 
mando: a ta cô  a los enemigos,  q u i t ô  la  v ida  a l  Coman- 
d an te ,  a o t r o  O f i c i a l  y 30 soldados,  y d is p e rs é  a 
los r e s t a n t e s .  En todo dexaron los Franceses mâs de 
100 Nombres muertos y les  cogimos un C o ro ne l ,  un Ca- 
p i tS n  y 107 soldados.  Nues tra  pér dida  c o n s i s t i é  en -  
11 m uertos ,  25 Ner idos y 36 p r i s i o n e r o s . . . "  ( 1 4 )
La campana de 1793 fué f a v o r a b l e  a Espana.  
El 28 de agosto es despacNado e l  av iso  de que Tolôn  
Na sido tornado por la  Escuadra R ea l ,  al  mando del  -  
T en le n te  General  Don Juan de Lângara,  unida a l a  - -  
i n g le s a  ba jo  e l  mando del  a l m i r a n t e  Lord Hood ( 1 5 ) .
■ • > . .94$aoo caballos fuese a situ arse â Ribasa’tas, r  a I inismo f.cinoo 
avanzase con su tropa hasta ponerse â visti uui ca'upo Ce !os c;ic- 
migos , quô esta en S. Esteban, â fin de coutunei les, y de que no 
inquieten el destacatiiento que â las ordenes del l'cniente Curonel 
D. Fernando Cagigal salio esta manana â colocatse eu "
El dia 11 de este mes 11 ego en a! Rea’ :»itiu.Ju Vii «b!#— 
fboso el Teniente de Navio D.Mamn 1 ^ cruaîTZe/"I'T!V/ :TUT_, 
'AmtS^cl Comandante General cLc la esquadra ü . ju jn  ce Lân­
gara, trayendo las noticias individuales de ia ocupacüni de Tolon, 
que en la Gazeta del Martes lo se dixo estarss agu-rdendo 
Este General las refiere en carta del dia i? en la fotn’.:i siguieme : 
„ £ z c  Sr. ; Habiendo dexado las costas del Rosel'on la mana-
con carta firmada por 3 miembros del Conscju gênerai, piiitando 
la triste situadon en que se hallaban «y la urgencia de nu oruiuo 
socotro, en medio de que ya < navios L ranceses liabian abanuo- 
a ado la mala causa aquella misma manana desde que las vig:as hi- 
déron la senal de que una esouadra EsoaMo'.a se dirigia a! Puerto.
„ Seguidaxnente hicé y o  la de preparar tropa para desenibarco: 
por la noche me proporaoné â amanecer lo mas cerca pusible de 
tierra ; y desde las 3 de la manana puse la senal de union para ha- 
cer saber pronto 4 cada Comandante cl numéro de hombres que 
debia desembarcar, el nombramiento de Oridales, y todos las de- 
mas orovidendas correspohdientes.
„ F adlitahdo la operacion la bonanza del viento y mat .^ nom- 
bré al Xefe de Esquadra D. h ederlco vjravnia para que con los 
navios S. Ildcfonso, S. Agustin, liahama y b. Leandro, arbolaudo 
VU insignia en el primero , protegiese el desenibarco; y mandé que 
los dos ultimos, a los qualus debia condudrs; la tiopa de lodos, 
fondeasew en la cnsta Para cubrir una retirada ; clando laculcàdcs 
4 dicho General para oorar en esco como xu:e indcpendiente de la 
esquadra.' 'Envié a boido del Comandante Ing'es a mi Mayor ge­
neral el Brigadier D. Ignacio Maria de Alava â fin de que hi ci use 
entender al Almirante Hood mis eficaces disuosicioncs, en cuva 
virtud se iban 4 poner eu tierra Soc hombres de I4 tropa de m-
fan-
(•) La entradi en Tolon fué el dia 19 de Agosto, y no el 48 que 
por equivocadon decia el primer aviso.
9  •
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faiiteru, y  200 de Brigadas de artllleria de Manna,
„ V o l vio â las 9 de la manana , y me dixo que los buques sur- 
tPS en la pbya para cubrir cl desembarco ehtrabari en la rada, 
disponténvlose. â haccr lo mismo el navio Victoria de la insignia 
: del Alm irante ; y sin detencion mandé prepararse a dar-fonJp.
.. Haniase.movido^aquel instante un viento bonanciEle . y 
! desde luego puse la gfoa al puerto con Ta senal de prepararse à 
i combatc para hacer fuego â los fuertes de la entrada , si fuese ne- 
i cesario ; y T>. Federico Gravina saÜo para cl navio de su nuevo 
i deslino con 'el AOVgr <yeneral ouT"dehid dino r^ ol 
haiiandose ümuàs las ianchas y butes con la tropa. Entraron las 
esquadras en el puerto a un mismo tiempo bordeando , precedidâs 
de loroos IjomanJantes (iencrales y Jieïclados los navios, pero en 
disposicion de poder forzarlo : y â las 11 del dia no quedaba unq 
4 la vela, «n gne en tan difitjiiL mmtohra hubiesg el menor desca-
l ,  Al Capîtaa de Navio D . Antonio de Estrada habia yo desti- 
nado para cl mdndo de las tropas desembarcadas, llevando i  su or- 
den el de Fragata y Comandante de baralloivD. Joacbîn Barfeda  ^
y procurando cubrir las compaûias con. numéro de Oficial es, pro- 
porcionado a la corta dotaçion del total de los navios y a las aten- 
cionesdela esquadra.
,, QJUPÔ la tropa Ids pqestos ëlCCflofeS y la plazâ  ^de que se 
entregâfon iiunediatamente iispailoies e Ingleses, posesionândose 
aquellos de la puerta de Italia, y estes de la de Francia. Secon- 
\yino entre el Mayor general de la esquadra Espahola y el Contra» 
j Almirante bir-tiide Farker, qqg lo es de la LigieTa. con ci Lxmsejo 
I général deTôlôn en su sala y a r^esencia def Aefe de Esquadra 
I £>.,Federico Gravina, que fiabia baxado mandando la tropa, que 
se haria la extension formai de los preliminares en los terminus mas 
honcrificos â ambos Soberanos.' Acordôsé él desembarco de la pol- 
vora y desarmo de los 17 navios ^ ue es ta ban en rada, y la quedan 
TeriflgMtiÜ'."üjUft ié dé^ montasë la artillena rte los |uértes,.<;omo se 
ha exccutado por los artillcros de BrigaAi de este.nayiç, âl quai se 
traeràn manana las curenas ; que se depositariâ el Gobieuo mil itar 
en manosde los dos Comandantes Générales: y que se restiruiria 
la plaza, arsenal, baxeles y fbrtalezas^g su legitiriy Soberano 
Luis X V I I  ; de tbdo Id quai me informo mi M aÿor genera!a sû 
regreso â bordo à las 4 de la misma tarde; haciéndomu présente 
también la necesidad de mayor nûmero de tropas en tien a, las
qua-
quales, como ya eslaban preparaJas pr.ru e'.!o, sa t jscmîI iui j^ .vju 
ànre» Ja cntrar la noche ta  el mismo o.-oen y er. la i.c !.i
fuerza que por la inanana: sienJu di<’ao admira; guacii tan p j - 
cas lini-n t>ii..lierai  ^Nalyrse uescnioenaOo Uun U!UT> :IL:tLion:sT
»» A  Lis g de la noche me dieroii cue a tu J .i c'j.j. ajarco, y de 
qoedar la tropa «n la plaza y fuertes, aunque no toc.: aicjr.du por 
lalta de disposicion, como que no aguaroauaii t;:'Uo nûr.iero.
>» E l 30 por la manana dispose que concui riencu 'os Généra­
les, Capelianefy OlîcialiJaJ de la esquadr.i se canrase en este na 
vio comandante un tolemne T t D iu m . en ;esi nvju.o v:e
jrâtuuu pur u  renciuau tan compléta ce l.is arm.is do: Roy dobi- 
da roda i  la dirioa Providencia, que por sus altos juicios ha com- 
binado una pocdon «L; casualidadcs para el cxito de e:ta tau ârdua j  
<mpresa.
' M E l mismo dia rccibi una diputacion de los mlemhios ce las 
Secdones de T o lo n , del Coasejo general, y de rodes las aiitori- 
dades cunstitoidas , dirigida â cumpilnicnterme, y m.inifcstar sus 
dfseos de unie AÏS fuerzas con las de Lis nacioiies Cüligjdas pava 
oponerse â los partidos que han opiimico k la Francia eu e»tos 
ûlcimos-tiexnpQsi ptonusdaodo uu eluqfiei::.' dlscuiso c.iy:\ copia 
ipcluyo.
.. . „  Presentaïonme an disputado de la ciuùed de Léon  autoriza- 
do con limitados poderes, que me pioiô aucleucia particular , y se 
la sehalé para hoy ,  advirtiéndole que exousicse por cscrito lo que 
tuviera que manil'estarme relative a su mision, como lo exécuté.
„ £ n  la tarde del propio dia 30 hicit'ron una salica 300 hom- 
brw de nuestra tropa de .Marina y aoo de Id Inglesa, dirigicjidose 
a p iio u llJ , pucblo distante dos léguas de la o'.aza . para es.ar- 
meiuar qn cuerpo de Zacaosos. JLa vaiiguaroia ce estes se contpo- 
nia de 150b homSrëë cmUéstaJos y al abiigo de 4 caüoncs : si.r 
qmbargo los <00 les deshicL re„ y p|iyeiua tu  Imicla , coziéndo- 
les uua culelSiîmrr a canonw, a banderas v onsioueros. £11 es­
ta gloridCrâccîüîrpcrânnos^TîomGrêrY?^^^^ ce'
los Ingleses un Càpitan y muy poca genre inueria, y  gravemonrc 
berido un subaîternu. AJveitido desde los navios cl movimiea.o 
de las tropas, se preparâron le ' hombres Je marineria armada c:i 
cada est]uacra, inJicanJo la senal de poner esta gcute en tien.,, 
pero no lue necesario; y pur la manana se tuvo noticia ce hab.r 
encontrado â los enemigos muy- distantes del parage Je la accioji. 
Con este.iUQtivodebo dedr, porlvs irdbrmvs del Cap:tan de N a -
■' vio
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vio  Ingles (q u e  llevô el mando de toJa la partida )  que el T e -  
ntcntede igual clase D . Joseph Montero de Espinosa, Capitan ’ 
de la companîa de granaderos y Comandante del destacamento de 
infnntoria de M arina , se ha portado con el mayor valor y pericia 
n iilita r: y pasaré a V .  E. rJacion de losOfidales que sehallâron 
i en esta iuncion, dc.los individuos Je tropa que mas sobresaliérdn, ■
! y Je los muertos y heridos.
„ Convepido por medio de los Mayores générales de las dos 
, esquadras el ceremonial de la vista de âmbos xel'es, se verified esta* 
ayer inanana, saliendo â un mismo tiempo de nuestros buques res­
pectives Con el séquito de Générales subalternos y  Comandantes : 
bubo Suludo reciproco, y a l retirâmes nos encontramos en medio 
do la rada ; y  pasanJo el Lord Hood 6 mi fa lua , me conduzo â su 
bordo , desde donde nos dirigimos 4 inspeccionar lasfortificaciones 
extcriores y la  plaza. A l  desembarcar nos presentâron las Haves’  ^
d e e lla , v  conducidos â~casA dêl Gobernador interinb en medio 
1 de las aclamaetones ael pueülu ; de 1 jpgUdat ialvàs dé àrtillerîa y  
. de la& tropas de las rres naciones, reçibimos los hoiaenages de to-'^  
' dus los cuerpos militarqs y  autoridades constituidas.
„  Diôse i  recooocer por Comandante General de las tropas al 
X efe  de Esquadra* D . Federico G ra v in a , y  por Gobernador de 
là  plaza al Contra-Alm irante Samuel Granston Goodall : institu- 
yôse una Junta para tratar de los medios de defcnsa. •
„  E li la  misma manana Je^ayer se desmoiitàrôn por los artille- 
tos de Brrigadas de este navio lo t cahones de las baterîas de la  par­
te occidental de la- rada en nùmero de 14 del calibre de a 36 , y
3uatro Je 3 4 ,  deshaciendo los hornillos para bala roxa y  trayén- ose el curcnagc. . . .  . ’ \
Esta manana han dado la vela los navios San Ildefonso y  San ’ 
Joachîn al mando del Brigadier D .  Domingo de N ava , con order» 
de cruzar sobre ( *
y estai a la mira
ducir el suceso .
E3 UUU IV tà  deHlil 3 avisa D. Juan de Lângara eue acaba- 
ba de fonde» aquella manana en el mismo puerto la division de  
buques que habia dexado en el Rosellon al mando del Xefe de 
Esquadra D. Juan Joachîn Moreno, compuesta de 3 navios y una 
&agata ; conduaendo 3 batallones de los Regimientos de Mallor­
ca é Hibernia, facilitados por el Capitan General del Exérdto 
P . Antonio Ricardos y que esta tropa quedé en tierra el.pro- 
pio dia. Ra-
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Para eî envio del Ayudanto D. Maitni Fernandez Navaricce 
con estes pliegos, y para otros objetos del Rcu! servieio, despaclié 
D. Juan de-Lângara ci navio S. Fer min ?1 mando del Cauitau de 
esta clase D. .Toseon de aizcpterra y oïîïr.'ülj, que saüendo de T o­
lon el dia a âl anocheccr tuiideo cl ^  en nrunln >'‘*-'^'*rfn!niiîrTu 
este navîo ha venidu prisioTTéro con la denida segnr dad e: Contra- 
Almûante Frances St. Julien , xclc del pavtido de lus facciosos de 
la escuadra que çsiaba arniida en diclio puerto , de cuyo mando 
se habia apoderado para hacer oposic'nii al nuestro, y se puso en 
huida luego que apareciô la esquadra dul Rey ; abandunando los 7 
ùUimos navios, cuyos equipages entraron innicdiatamente en su 
deber: péifSggilldu'TIê!>yiHiS pui lus ToloîTë^, que ofreciéron un 
premio p<tf suaneza . tomd él UllI llodHe-Gntregarse Por fa! ta de 
otro recurso, y se réfugié al navio del Almirante Jrlood, quien lo 
hizo pasar al S. Fermin para su cnndnrcinn â F.cpaqn.
El dia 13 Ea llegaclü uira lai'ETde L>. Juan de Lângara es- 
crita el 5 diciendo, que el dia antes, por decreto del Consejo ge-- 
neral, se ecbâron abaxo con ipnominia los ârboles Ilamados hasta 
aquj la X itc rtad  que empiezan â nombrar de la Miseria, 
hadéndose este con general aclamacion y regocïjo : cuya demos- 
traclon pûblica executada sin requerimiento alguno, es una prueba 
de los progtesos que cada dia hace el partido del Rey, y de ia le- 
gilridad en que se considéra. "
; DUeurso pronunciado por uno dt îos A lîm lro s de la Diputacion 
de US ùeeetones de Xokn, dei Lonsejo general, y autoridades 
tonsiituidas t en su primera sesion con el Comandante General 
i de la esquadra Espanola el jEzr. Sr. D . Juan de LanVara\  
i la manana del dia 30 de AgôstÔ~XTiy^. '
; /  „ Général : Las Secdones de Tolon, el Consejo general, y to -.
/ das las autoridades consfimidas se presentan â tributaros su^hn.y
uce vuesménagés y a tettifîcnros la plena satisfaccio» g", , ,  ^ . «v.- -
; traTIêgada â su Puerto, v los motivos oue la Jian oripinaclo. A lia-/ 
dos de riuestros Reyes, AlddO; de la Francia entera , 10 podreis /  
dexar dé habsjLdmaaïado lâgrimas por la desgrnrindn cn^ rr» J- H y  
FamiliaReal, nidexard^TtrirgFconhorror despedazadoelcetro eny 
lasgaaôaLoleLXai» X V I , y^aer su caoeza al qoipe del hrerrb de/
I los asesinos. Todos estos motivos han armado contra los b .W i-/ 
(NdoTyTacaosos que han asolado la Francia entera. La ciuciad de 
Tolon, subyugada mucho tiempo hâ por sociedades sanguinari.is; 
k  ciudad de Tolon, donde la parte mas sana de sus habitantes ge­
nua
u t
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una baxo el cuchillo destructor de idrinulvud*, ha vuclto en fin 
sob^ e sf rccoTirdhdcrsu énérgu ; pero nd tenîenJo” ella sola toda la 
fuerza y  consistenda neccsarias para exterminai este enxapW  de 
facdosos y malrados, ha Implorado vuestro socorro y_el de los lu- 
glesKTyATloTiabels c6n« Jidg glMlürpÿTgîéhte. Con poseeros y a 
en su scno , su energfa sc ha mïïllipliéUdb, su espi'iitu ha adquiri- 
4o nuevo vigor, y esta segura que no dilatareis eu oponsr vucs- 
tras fuerzas â las de los enemigos que la anunazan. Esta..£pûQ_^ra\ 
ip;morablç para vOsotros y para ellos en la historia. en la ouaTse 
vera^qué lus Espanoles, que én~todos tiempos nuçstros
hefmanos y aouj^s, njn sido tambien en la c;rcunstancia mas cri»,/ 
tjca y mâs memorable nuestros prute:tores y libercadores : titulo/ 
para ellos el mas sagrado, no so lamente en cl recooocimiento y 
gratitud de los Toloneses, sino también de toda la Francia."
I, Los habitantes de Tolon, llonos de gozo y agradecimiento, 
han publicado un papel dirigido i  los Xeles de las esquadras com- 
hinadas, cuya traducdon es como sigue: .
„ Dos naciones gencrosas ofrecen hoy â nuestra adiniraciqn un 
grande espeçtâculo destinado a remedial nuestros maies, que debe 
Henar de sqd*kcdon los anùnos que no ha podido aun corromper 
k  anarquia. Al Mn, despues do tantas calamidades, podemos va 
enoegarnos al dulce consuelo de lapaz y la cspcranza. Dos hé-, 
jtoës dignos 4* GVecia, se han ühidôjno ya pâm disr.
putarse uno y otro, sino para partir entre ambos la gloria que les. 
especLcn el término dichoso de su noble empresa. L e^ga el uno 
dp los puertos de la Gran Bretaha mandando una magestuosu es­
quadra, y léjos de querçr aprovecharse da nuestras disgracias, y 
oe enriquecerse cou nuestras pérdidas, ofrece guliarJumente su 
poder, su valor y su socorro a unos hombres Justus y op imijos, 
sobre cuyas cabezas amenazaba y a la cucltilla de sus verdugos,' 
Jura que. ha de exterminai los rcbelJcs, que ha de vol^ vcrâ Juut..r. 
las ruinas de un Trono que echo por tîsfra el ddùio de la leioci-. 
dad, y cuyo lustre sc lia empahado con la sangre del îdouurcn. 
que mas le honré con sys virtudes.
Ânimado el otro con el mismo espiritu, y disponiinio de 
fuerzas no ménos poderosas, pero destiuaJas a diference objeto, se 
détermina por si i  suspeuderlo, conociendo que los motivos que 
animan i  un Inglcs roagnâuimo. no son mcaos promus cTun 1<«. 
panol gmeroso; que la empresa mas tioiirosa es, srn disputa, la 
qüe la humahidad exige: y que las deliberaciones de un Gabinite.
■ pu'c-
a . n
pue den, «n incbnvenicntc, Jar lugar â las sagrndas orJcne? Uc la 
naturaleza y de la razon. Solo à esta idea obodecc, y el yalcroso' 
D. Juan de Lângara se prcsra desde Iuc'to al ccr.v.tc cue !e Kaco
el jntféoido Milord Hood para execuiar el mas grande dc 
proycctos.
Magwanimos extrangeros ; la admiracion y e! rcccr.c 
han hecho derramar tiernas léarinias, oiuuido tçstigcs
■y
; .ociniiento
ms n n n ag q u  de vues-, 
tras primeras satisfacciones vîmes eiilazar sus triun!ances brazes â 
dos generosos guerreros, no para cump'ir con iiiia vana y frivola 
étiqueta, sino para conliimar con esta demostracion la resolution 
de exterminai la anarquia. de protéger la ipoccncia, y de puner, 
a VIT <ni»rë èT IVOTO dC la FrancIa. Hemos visto a Pria-
des y Orestes abrazarse en el cainpo del honor, y conservai en 
sus rostros, sin perjuicio de sus alectos, aquella seriedad varonil, 
que solo cae bien al valor, disputândose, por detirlo asi, quien 
; defenderâ mejor la causa de la humanidad y de la justicia : eniu-. 
lacion digna de los hombres grandes, y baxo cuyo aspecto aun 
' los zelos ilegan a ser virtudes.
HSùd . Lângara. y yosotros sus digho!. LtPüpjflcrt'S : vuest.os 
nombres grabudos en todas partes, seraTi el niejor aoulTio de nues­
tras tranquilas moradas; y diremos a nuestros hijos. v eüos reneti- 
rân igual mente â los suvos,; „La vida de nuestros pudres, la cbn- 
,,'seryacionde vuestras propiedades, vuestra propia existcncia, la 
,, dcbeis â las Potencias aliadas. Unos Franceses que fucron ci 
„oprobrio de la humanidad saqueâron vuestras casas, desolâroii 
,,Tuestros campos, usurpâron nuestros empleos, violaron nuestra 
i „ libertad, dcgollâron a nuestros hermanos. Unos extrangeros va- 
„ lerosos y curnpasivos, coaducidos oor dos héroc?, Viiiieron d 
éxBflnàLsm-^ vidas para poner fin â tan horribles atcntaccs. ’ Es- 
to sera lo queJes digames} y ducslfüS ill)6i tras'adaiân i' las ge- 
neraciones l'uturas el nuestro y su agradecimiento.
O.vosotros, Generates, Cficiales, soldados, marineros destina- 
dos a tener parte en esta gloria, dignaos de accptar las expresioiies 
de ira pueblo sensible y dcsgraciado, entre tanto que la Europa 
' entera consagra nuestros afectos, y célébra con mas pcjrpa vues-
tros sacrificius y virtudes. __
En nombre de la Junta*^fneral de larSeeciOfies de ToloaTn 3 1 
de 5>etiiîinhrt» de 1*793 , ^  pnm<»r nnm fiffl reyqpdn-i!i« Ft'rrXV IJ , K 
Armado. =  Reboul, Présidente ; Bairallicr , 'Vicc-Presidentc; im -(
bcrt y P. Court J Secretarios."
 ^ Con-
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Sin embargo es te  mismo p e r i ô d i c o  dS n o t i c i a  e l  dfa  
17 de sept iembre  de 1 793 ,  en una nota a p ié  de pS-  
g i n a ,  de que la  e n t ra d a  de las  t ro pa s  h i spano-ingle^  
sas en Tolôn no habfa  s ido  e l  28 de agosto ,  como se 
habfa anu nc iado ,  s ino e l  29 del mismo mes, deta l lân^  
dose la  ocupaciôn de la  p l a z a .  Los pormenores se es -  
p e c i f i c a r f a n  en nûmeros sucesivos de es ta  p u b l i c a - -  
c i ô n .  Se recoge la  honda preocupaciôn de la  Conven-  
ciôn  por e l  aumento de t ro pas  espaRolas en T o l o n , (16 )
El genera l  Don Antonio  Ricardos i n v a d iô  
e l  Rose l lô n  y d e r r o t ô  a los f rances es  en v a r io s  - 
campos. ( 1 7 ) .  Con e s te  mot ivo e l  Conde de Norena can  ^
ta  asf  la  v i c t o r i a  de Ricardos cont ra  Dagober t ,  en -  
Troui  11â s :
"Cual l a  nudosa encina ya a r r a i g a d a  
en un a g r i o  repecho,
que la  hacha aguda ni e l  robusto pecho 
logran v e r l a  en e l  suelo d e r r i b a d a ,  
pues s iempre ,  siempre crece  
y a pesar  de los golpes r e f l o r e c e ,  
r é s i s t é  e l  impetuoso ataque horrendo
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del ga lo  en las  t r i n c h e r a s ;
d e t i e n e  su f u r o r  y sus banderas
val  l e n t e  a r r o l l a ,  y e l  canôn tremendo
en la  a l  ta cumbre suena
y sus haces per s ig ue  y desordena.
éCuëndo engendraron ë g u i l a  rampante
ni lobo ni c a r n i c e r o
mansa paloma, ni t fm ido  cordero?
pues tan d i f f c i l  e s ,  tan répugnante
que e l  espanol osado
nazca un hombre cobarde y desmayado.
. . .  Cuâl a r r o j a  f e r o z ,  cuâl  acomete
las  puntas a ce rad a s ,
y como e n r o j e c ie n d o  la s  espadas
se apremian e l  i n f a n t e  y e l  j i n e t e ;
pero aquél luego cede;
que a t a n t o  impulso r e s i s t i r  no puede
No gama h e r id a  de mort a l  s a e ta ,
huye de los sabuesos
por los c o l la d o s  Ssperos y espesos,
del mis pequefio r u id o  tan i n q u i é t a
que a todas pa r te s  g i r a
mÊâ!m
m m m
M
Don Antonio R icardos ,  p in tu r a  de Goya
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y a cada paso ya su muerte  m 1 r a . " ( i 8 )
El d i a r i o  en que se r e l a t a n  las  d i v e r s a s  
operaciones  del  Rose l lôn  s é r i a  p u b l i c ad o  puntualmein 
te  por la  Gazeta de M a d r i d .
Sobre la  toma de B e l l e g a r d e ,  p la z a  s i t u a -  
da,  segûn e l  g en era l  R ic a r d o s ,  en e l  l i m i t e  e n t r e  -  
e l  Rose l lôn  y CataluRa "sobre. el centro.de unaLespaciosa 
garganta de los montes P i r i n e o s  ( 1 9 ) ,  se p u b l i c a  e l  - -  
s i g u i e n t e  r e l a t o  . . . " T u v i e r o n  en e s ta  ocasiôn t a l  
t e r r o r  los f r a n c e s e s ,  que un tambor de dragones de 
sô los ca to rce  anos,  de la  Companîa del  Conde de 
Aubarade,  después de haber s u f r i d o  que un m iq u e le t e  
l e  t i r a s e  y no le  d iese  fuego ,  sacô su espada y le  
d iô  dos c u c h i l l a d a s  en la  cab eza ,  y bajândose del -  
c a b a l lo  lo  atô  con e l  r a m a i ,  y l e  d i j o  a un dragôn 
que l l e g ô  a e s te  t ie m po ,  que t u v i e s e  cuidado de 
aquel  f rancés  que iba a ver  si  pescaba o t r o . . . "  (2 0 )
El genera l  Caro ,  a su v ez ,  obtuvo a lgunos  
é x i t o s  en e l  P i r i n e o  o c c i d e n t a l .  Es de d e s t a c a r  el  -  
p a r t e  del 2 de j u l i o  de 1793 en e l  que "e l  Comandan-
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te General  del E j e r c i t o  de Aragon " a v is a  que " no 
ha l lâ n d o se  en e l  Val l e  de 1 Tena punto de los P i r i - -  
neos que f o r t i  f i  cado , pudiese impedi r  la  in v as iô n  -  
de los enemigos",  mandaria que fue ra n  ocupados " lo s  
puestos I lamados e l  Lorade,  y e l  Aneu, que estân a 
media légua den t ro  de F r a n c i a " .  ( 2 1 ) .
Se tomaron también las  p la za s  de V i l l a f r a r ^  
ca y su c a s t i l l o  ( 2 2 ) ,  y la  de T r o u l l a s ,  el  22 de -  
sept iembre  ( 2 3 ) .
2 . -  SIGUEN LLEGANDO NOTICIAS DE FRANCIA
En medio de estas campanas b é l i c a s ,  la  
prensa espanola  también da cuenta de los a c o n t e c i - -  
mientos que es taban pasando den tro  de F r a n c i a .  Se - -  
r e s a l t a  e l  Decreto f ran cés  por e l  que se pide la  pe-  
na de muerte cont ra  c u a l q u i e r a  que propagase las  n£ 
t i c i a s  adversas de los avances de las  t ropas  e n e m i - -  
gas; esta  p e t i c i ô n  es hecha por Robespier re  y apoya-
da por B a r r e re  (2 4 ) .  Se comenta con h o r r o r  la  p r o -----
p ue s ta  de Col l o t  de H e r b o i s  sob re  l a  d e c i s i o n  de que
2 n
lo re
que juzgando i  los hombres por sus proptos principios, solo ve eg 1 
r  y tiaiJores, ha mandaJo anora prender^ J
General Omoran  ^Comandante del campamento de CasseTen la 
FfanOes ; con^rillcs y buena escolta lo iian llevado â Paris. Este i 
Oficial, originario de Irlaiula, fué desde el principio delà révolu- I 
cion uno de los, mas acérrimos jàcotïmus r-jren el dia ie acusan I 
de compliddad en la supuésU tiaJduii’ile Custine. Otros Coman-f 
dantes de plazas Francesas temiendo igual sueite boa huido de su
U O  l'Ginëbra/iS de Agosto. lia carta de Paris de principios de este mes contiene algunas 
clrcunstancias sobre la translacion de la R e y desde su eacierro 
del Temple â la dircei delà Consergeria. En la nochTHei r?^de I 
" A ^ to , d cosa de las i iT^ncrnoir en sü aposento dos individuos ! 
de la Muhicipalidad para intimarla el derâ-e^ o. Hallahase ,S. M.
. acostada ; les pre^unto si debia levantaise, y hâbiéndole respon- 
, dîdo que si, les dixe que se retirasen miéntras sc vestia. Apénai 
lo estuvo , tuviéroa.aquellos la osadia de registrarla las faltrique- 
ras, y no se avergonzâron de tomarle a f luises de oro y su car­
rera. Pidié s>- M. con rhuchas instanciasjque lé devolviesen esta 
61 orna , 6 que a lo méops se iavenrariaseasus papeles.y sé3ellase; 
parece que no se le concedio tan justa solicitud.'Habiemjpii^ntrc 
tanto advertido la Reyna que uno de los individuos de la Muni- 
cipalidad era el mismo que le anuncio el ahô^ltimo que debiaj 
sépararse de la Priucesa de Lambale (â  quien llevâron â una casa 
pûblica de correecion , y poco despues la trato el pueblo ignomi- 
niosomente y la degollo^ le dixo : Monsieur, la seporadon que 
me çomunicasteis otra vez, fué para mi muy dolorosa.f  pero esta 
segura mente no lo es ménos.. Pidio luego le permitiesen llevar ropa 
blanca, para que no le sucediese lo que y a lé habia pasado quando 
cl IO de Agpstb.del ano anterior la envié la Asamblea presa con su 
augusto espofp y  su familia 6 la casa 6 Convento de los Feuillans; 
hizo un lio 2 pares de sâbanàs, g camisas, algunas cofias de 
dormir &c. iR%e^^spedirsc de su hija y'de su cunada la Prince- 
sa Isabel, lo que se le concedio despues de vencidas algunas du- 
das.. Entro primero Madama Isabel deshecha en lagfima^y fuera 
de si : âbrazé-a la augusta Soberanà, que en raediu de unajima*- 
don j e tanta amargura conservft.su herovca constandaf^^angb 
lle ï^Tsu hija lleiia de dolor /  la dixo) „ Hija mia, conoces tu re- 
Fgiog : â ella de bes^ recuirir en el estado en que te hallas, como
al
T ras la do  de la  Reina de los f rances es  des­
de e l  Temple a la  Conserger îa  
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al solo alIVIO en todas las adversidcJes ce la rlJa.” Manifesté tmu- 
bien su deseo de ver a su hiio . y mostrô 'a maym ifiqU’tëTllJ'v 
senttmiento quando le negaron este cousUlmo : iv) obstante le 
roa que su bijo estaba inocente , y  que no patlecen'a ningun da- 
no. Tomo enfonces su lio , baxo la esca’.era , y  liallo en e! patio 
un miserable coche de alquiler. A l ir â entrar en i  l le présenté el 
brazo uno de los Onciales ; lo èesecbé S. M. con dulzura , d i- 
ciéndole que no lo necesitaba. L ievaba S. M. un vestido blanc#  
con cenidor negro. Llegada â la Consergeria !t:c introuucida pbc 
un cailejon eslrecno y casi obscuro ; de iinuToviso ladrâron fuerte - 
mente doS perros: lo que la sobrecogié de tal mouo qy^JAdcsma- 
y ^ y tuyiéron les Oficiales que UevâïïaTîîr-smrlîfaros al quarto 
f que* le estaba prerehido: allt siguié hallûndose en tan ma! estado 
i que una hora entera se temié que fg'.leciese; pero al amanecec 
Yolyio en si. bu calabozo, que es casi im subterrâneo, tiene 8 
' pies de oncfao y otros tanlos de largo ; se_asegura que su cama cow- 
, siste ten paja y unis malas mantas, y  su comidü en sopa y cocido. 
Las graciu personales de esta Frmcesa, en otro tiempo tan her- 
mosi, han dekparecido de su noble continente, y  ûnicamente 
presei^'jla^gura dolorosa de una muger ce va'ior abatida por el
pespi^ de péhas*^ mponderables -Al !>i punieilt Ve/ôiilé
iblé ast I  „ ^Con que nuevaTîlîSgraLÎa «nc aiTCiia-V 
Aalhahora 90S 98£smcs~3e mi esppso?  ^lluscan acaso alguna nue va \ 
vfcgpk para soseg*ar el furor de un pucblo que êllos mismos han 
Nfrîtado? jQué mal he hecho yo, 6 he podido hacer: ni que con- 
juracionh»bté tramado 6 fo'mentado desde que estoy metida en ou 
cncierro ?. ^uzgais por delitos los carinosos abnuos que d( â ml hi- 
.jo quando lo arrancasteis de mi regazo? é habrân aumentado vues­
tro furor las lâgrimas que sin césar lie derramado sobre h:s cenizas 
de un arnado esposo? Si, a esto se recucen mis delitos, â las de- 
. mostr^çionei mas tiemas de la naturaleza y de la ’âstùaa. ; Y se ré 
acaso digna de castigo por haber manifesta-lo ser .‘liieL'z yhirnorosj?
: Si es asi, deddid de mi suerte; pero dexad û un laco vuestras for­
mulas, que solo sirven d prolongar mi martirioj y 'untad la sjngi j  
de vuestra Reyna con la de vuestro Rey. Oxalâ pueda asi tener 
fin la desgiaciada suerte que oprime cada vez mas û este miscro 
Rey no, y restituirle la paz y tranquUidad.” £! es o. ri tu con oue 
dixo estas palabras hizo tal impresion en cl cotictirso, que '.mu do 
les JûeceC llamado Lübîn, Pidio a là Convêi\viuu le cTuncrase
de esta common nombrando d otro en su lusar.
l u -
280
las  personas sospechosas c o n t r a r i a s  a l a  Rêpubl ica  
se enc er rasen  en e d i f i c i o s  y estos fueran  p o s t e - -  
r io rm en te  d inam itados  ( 2 5 ) .
Sobre la  MonarquTa f ra ncesa  se p u b l ic a n  -  
v a r io s  temas de i n t e r ë s  asi  e l  Conde de P roven za ,  -  
hermano mayor de Luis  XVI d e c l a r a r f a  en Londres que 
" a s î  que se h a l l e  en l i b e r t a d  la  Reina Viuda c e d e r l  
la  Regencia de F r a n c i a . . . p e r o  por no e s t a r  to d a v i a  -  
aquêl P r i n c i p e  reconocido como Regente,  por l a s  d i -  
f e r e n t e s  t e s ta s  coronadas de Europa, no podr îa  r e a -  
l i z a r  t a l  a f i r m a c i ô n  o f i c i a l m e n t e " ( 2 6 ) .
Se da la  n o t i c i a ,  tam bién ,  de que a l a  Rei_ 
na Mar ia  A n to n i e ta  se la  t r a s l a d a r â  desde e l  Temple 
hasta  una nueva c a r c e l ,  de peores c o n d i c i o n e s ,  l a  -  
C o n s e r j e r î a  y "su c a la b o z o ,  que es casi  un subterra^  
neo, t i e n e  ocho piês de ancho por o t r os  ta n to  de - -  
a l t o  ( 2 1 ) .  Poco mis t a r d e ,  e l  16 de octobre  de 1793,  
se r e a l i z a r î a  l a  e je c u c iô n  de la  Reina f r a n c e s a ,  Pre  ^
viamente un vocal  j a c o b in o  en una de sus J u n tas ,  
a f i r m a r f a :  Yo no abandonarta  a mis conciudadanos has­
ta  t a n t o  no se s en te n c i e  a muerte a Mar ia  Anto n ia  de
12?
> Los Pri'nçipei-4«-FraiKiarhmnâhbs del desgraciado Luii X V I,  
than noci^du fuiiuihhcntëTû mucrtcT'tÔJas'Ias Côrtcs de Eu- 
I ropa, déclarando que reconocian i  su hijo, actualmente preso cpn< 
' la Reyna madré y las Princesas su hcrmana y tla en la torre del 
Temple de Paris, como legitimo Rey de Francia y de Navarra, 
baxo el nombre de Luis A V I I ;  y" que no habiepdo cumpli-. 
do todavia ocho anos, habia tornado Monsieur  ^ como Prin­
cipe mas cercano al trono , el tijalou^g RegciUejde f  raricja, y 
su hermano segundo, el Conde de Artois, el de Teniente Gene­
ral del mismo Reÿno. En la deciaracionjjue publicô el Regente 
el a8 de finero para manifestar sus derechos é Tiiténciones dice’ 
que se^^RargiTdé hr Regencia durante la menor edad de su so-- 
brino para.exercer la soixrania i  efecto : primeramente de librar 
con la asistencia de Dios, con el socorro de los Franceses leales, y 
el de los Soberanos reunidos, i  Luis X V II ,  i  la Reyna su madré 
y tutora, y i  làs demas personas de su familia, i  quienes los rc- 
beldes tienen en el mas duro cautiverio: a? restablecer la monar- 
quia sobré los cimientos de su constitucion fundamental : 3? re- 
formar los abusos que se habian introducido en la administracioit 
del Estado; 4? restablecer ''en su pureza la religion de los an- 
tepasados, como .también la disciplina candnica : restablecer-
igualmqnte el cuerpo de magistratura para la administraciuii .de 
justida y la permanencia del buen ôrden; 6? hacer que Ips Fran­
ceses de todas clases recobren el exercicio de sus derechos légiti­
més, y el goce de las propiedades que les han quitado: 7? cas- 
tigar rigurosa y exemplarmcnre i  todos los delinqüentes : 8? res- 
tiblecer cl respeto debido i  las leyes y i  la paz de) Estado ; y 
9? cumplir solemnemente el tenor de las dcclaracioncs comuni- 
cadas por los Principes al difunto Rey con fecha de 10 de Scticm- ‘ 
brc de 1791.
Âsegûrase que feljCondé de Provenza,) hermano mayor del 
difunto Rey Luis X V I , ha comumcado una.declaracion à todas 
las (Lortcs dé Europa \ en que expresa que asi que se hall- «•"-lî- 
bertad lu Reyna viuda la cederâTa RègenciâTde FrancraTPor no 
cstorTOdavia aquel Principe reconocido come jc.egente por las di-
Iferentes testas coronadas de Europa, no pudo expedir su Derlara- cion en forma de oficîo; pero S. A. R. lônno^on G  iormaCdades 
que le permite su sîtuacion.
N o t i f i c a c i ô n  a la s  Cortes Espanolas de los - -  
p r i n c i p e s  de Fra nc ia  por la  muerte de Luis XVI 
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Lorena'.' ( 2 0 ) .  El 8 de noviembre de ese aRo, l a  Gaze­
ta  de Madr id  p u b l i c a r f a  la  d e c l a r a c l ô n  de 3 meses de 
l u t o  en la  Corte  espaRola por la  muerte de l a  Reina  
f r a n c e s a .
3 . -  ESPAnA ACUMULA DERROTAS : LA PAZ.
En 1794 las  cosas cambiaron sus tanc ia lm en  
te  para EspaRa en e l  t e r r e n o  b é l i c o .  Las d e r r o t a s  -  
espaRolas se s u c ed i e ro n .  Los f ranceses  se fue ro n  
apoderando de p la za s  i m p o r ta n te s ;  I r û n ,  Vera y P a - -  
s a je s  B i lb a o  y V i t o r i a .
Asî  en la  c a r t a  del  genera l  en j e f e  del -  
E j e r c i t o  de Campafia de C a ta l u R a ,  conde de la  Union -  
de! 20 de j u n i o  de 1794 sobre las  in c u r s io n e s  de los  
f ranceses  en Camprodôn, nos da la  v i s i ô n  c l a r a  del -  
avance c on s ta n te  de estos en t e r r i t o r i o  espafiol a -  
t ra v é s  de la f r o n t e r a  p i r e n a i c a .  ( 2 9 ) .
La p la za  de Fig ueras  cae s in  r e s i s t e n c i a  -  
en manos f r a n c e s a s .  Esta  ignominiosa e n t re g a  de la  -
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p la z a  f u e r t e ,  con innumerables medios de de fensa ,  va 
a ser  mot ivo de un duro c a s t i g o  por p a r te  del Rey, -  
anos mis ta rd e  -4  de enero de 1799-  al  Gobernador y 
demis j e f e s .  Viene r e f l e j a d o  en una orden del Rey que 
dice lo  s i g u i e n t e :
"Apruebo la  sen ten c ia  del Consejo de Géné­
r a l e s ,  que con fecha 8 de octobre  de 1796 mandé f o r ­
mar en Barcelona para examinar l a  conducta del Gobe£ 
nador y demis s u j e t o s  que concurrberon a l a  i n d e c o - -  
rosa y v i l  en t re ga  de la  p la z a  de San Fernando en - -  
F ig u e r a s ,  Y no o b s tan te  que la  j u s t i c i a  clama para - 
que se l l e v e  a e f e c t o  la  pena de sangre precedida de 
degradaciôn que muy jus ta m ente  les  impone e l  Consejo  
a los c u a t ro  reos p r i n c i p a l e s  Torr es  K e a t i n g ,  A l l e n -  
de y O r t u z a r ,  en uso de mi Real c lem e n c i a ,  y s in  que 
de modo alguno pueda s e r v i r  ni ci  t a r s e  por e je m p l a r  
en causas de tan ignominiosa c r i m i n a l id a d ,  perdono 
la  v ida a los dichos c u a t ro  r e o s . . .  quienes desde lue  ^
go por e s te  mi Real Decre to quedan despojados de 1 —  
uni forme m i l i t a r ,  f ue ro  y demis preeminencias y c u a l -  
q u i e r  o t r a  d i s t i n c i ô n  a é l  a n e j a . . .  Mando que a 1 as -
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dos horas de h abers e le s  l e i d o  es ta  mi Real S e n t e n - -  
c i a ,  en los termin es  y con las  fo r m a i id ad e s  que p re ^  
c r ib e n  las  Ordenanzas Généra les de! E j e r c i t o ,  sa lgan  
d es terr ados  por toda su vi  d a , corr total  e x t raü a m ie n to
de todos mis dominios;  y s i  por des g rac ia  fue re n  -----
aprehendidos s u f r i r â n  la  pena que le s  impuso e l  Con­
s ejo  s in  ser  o îd o s .  Proh ibe  que en ningun p a r a j e  de 
mis dominios se les  dé por persona a lguna de c u a l - - -  
q u ie r a  cond ic iô n  y c la s e  que f u e r e ,  acogido ni a u x i -  
1 i 0 s ino e l  que exige  la  humanidad para con un pasa-  
j e r o  de forzoso  t r S n s i t o  bajo l a  pena de mi Real i n -  
d i g n a c i ô n . . .  Prohibe ba jo  la  mayor pena que persona  
alguna me pida o hable  a f a v o r  de es tos desgrac iados  
hombres."  ( 3 0 ) ,
Mis t r i s t e  fué e l  e p i s o d i o  de T o lo n .  Se re^  
sol v io  no c o n t i n u e r  en la  c iudad y rada de T o lô n ,  to  
mândose " la s  medidas conven ie n te s  para la  r e t i r a d a " .  
( 3 1 ) .  P o s te r io rm e n te  y por c a r t a  se comunicô e l  i n - -  
cendio del a rsena l  y naviôs f ran c es es  en T o lô n ,  que 
tuvo lu g a r  e l  18 de d ic ie m bre  de 1 793 ,  con lo  que se 
d e s t r u i r î a  un t o t a l  de 55 nav ios  y o t r a s  t a n t a s  emba£
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caciones de la  Mar ina R ea l ,  f r a n c e s a .  " C o t i e l l a ,  - -  
Smi th,  sus O f i c i a l e s  y T r u x i l l o  fueron ext end ie ndo  
d i f e r e n t e s  mixtos y b a r r i  les  de brea y a l q u i t r â n  - -  
por los almacenes del a r s e n a l . . .  A las  9 y media se 
h a l l a b a  toda la  dârsena grande en d i s p o s i c i o n  de - -  
a r d e r  en e l  momento que se la  a p l i c a s e n  f u e g o . . .  Se 
h iz o  pronto  dar  fuego al  a r s e n a l . . .  a r r o j i n d o  por -  
a l t o  algunos mixtos eocendidos a los buques oue por  
a l l î  e s t a b a n . . .  A las  11 de la  noche e l  fuego era  -  
grandfsimo por todas p a r t e s . . .  Ol t imamente habiendo  
dado f i n  a todos los m ix to s ,  v iendo in cen d iado  e l  - 
a r s e n a l ,  la  dfirsena grande ,  y p a r te  de la  pequena -  
por l a  i z q u i e r d a ,  el  pueblo a rd iendo por t r è s  p a r - -  
t e s ,  los c lamore s ,  los f u s i l a z o s  y los demis i n d i - -  
cios de la  confusiôn y desorden que habîa  por todos 
la d o s ,  dete rm inaron  de acuerdo e l  C a b a l l e r o  S m i t h , -  
C o t i e l l a  y Riquelme,  en r e t i r a r s e  unidos para d e fe ^  
derse de las  embarcaciones que venîan del Sena, y -  
r e c o r r e r  la  c o s t a . . .  para re coger  los que huyendo -  
de la  con fusiôn  se hubiesen acogido a este  p a r a g e . . .  
re co g ie ro n  c inco  soldados de las  naciones c o l ig a d a s  
y una m u je r ,  que eran los unicos que por a l l î  se h^ 
l l a b a n  . . .  ( 3 2 ) .  En es te  mismo numéro se d es cr ib e  -
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l a  s i t u a c i ô n  Humana y dantesca de la  pob la c iô n  en - -  
estos te rm in es :  " los  padres preguntaban por sus h i - -  
j o s ,  los maridos por sus mujeres y todos por los su-  
yos ,  muchos calados por haberse a r r o j a d o  a l  agua p a ­
ra coger  e l  barco que s a l î a . . .  Dexando las  mujeres -  
r e c i é n  p ar id as  sus camas para s u s t r a e r s e  de l a  cuchj_ 
l i a  de los enemigos,  formando todo e l  aspecto mâs - -  
la s t im o s o  que pueda c o n c e b i r s e . . .  Ver a Tolôn fué - -  
ver  a T r o y a . . .  y l a  compasiôn que causô t a l  a s p e c t o ,
sôlo  podîa m i t i g a r s e  cons iderando ser  c a s t i g o  de -----
Dios tan merecido por la s  a t r o c i d a d e s  com et idas :  en 
f i n  se per d iô  a T o l ô n ,  pero no se ha en t re gad o  a los  
enemi gos. . . "
Sin embargo e l  curso de la  guer ra  y su d i -  
l a t a d a  durac iôn  estaba  produciendo gran c a n t i d a d  de 
ba jas  y sobre todo una s e r i e  de gastos muy s u p e r i o - -  
t e s  a lo  p r e v i s t o  que iban asolando econômicamente a 
EspaRa. A s î ,  con mot ivo de estos gastos g é n é ra l es  de 
l a  guerra  se van a e m i t i r  los  Decretos del  17 y 29 -  
de agosto de 1794 ( 3 3 ) .  " . . .  Siendo in d i s p e n s a b l e  - -  
buscar nuevos a r b i t r i o s  y e l  c a p i t a l  c o n s i d e r a b l e  p^ 
ra a te n d e r  a la  s u b s i s t e n c i a  y manutenciôn de los - -
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E j e r c i t o s  y A r m a d a . . . "  Se e f e c t û a  una e n i s fô n  de va­
les  R ea le s ,  "hasta  l a  c an t id a d  de 18 m i l l o n e s  de pe­
sos para sub ven ir  a los gastos de la  pré sente  campa- 
Ra".
La Real Orden del 4 de f e b r e r o  de 1795 (34 )  
dispone e l  gravamen de las  Encomiendas de las  Ordenes 
m i l i t a r e s  y de la  R e l i g i ô n  de San Juan,  con un 12 por  
c i e n t o  de f r u t o s ,  y un 8 por c i e n t o  en j u r o s .
Durante  los primeros meses de 1795 las  cam 
paRas s e r î a n  aûn mâs c a t a s t r ô f i c a s  y adversas para - -  
EspaRa. La p la za  de Rosas fué asediada por los f r a n - -  
ceses e l  26 de noviembre de 1794 hasta  e l  3 de f e b r e ­
ro de 1795,  l le gândose  a su evacuaciôn .  ( 3 5 ) .
Todo est o  hac îa  pensar  en una inmediata  
paz ,  v is lumbrada y q u er ida  a t r a v é s  de los d iversos  -  
comentar ios  aparecidos en d i a r i o s  espaRoles.  Estos - -  
mismos p e r iô d i c o s  se hacen eco résonante  de la  p ro —  
puesta  del  d iputado  in g l é s  Mr. W i l b e r f o r e ,  para que - 
se u rg ie se  la  paz con F r a n c i a .  ( 3 6 ) .
Estaba ya muy prôxima la  Paz de B a s i l e a .  -  
El M ercur io  de Espafia,-daba cuenta de que.el'Rey de Prusia
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t r a t a b a  en B a s i l e a  con los f r a n c e s e s . . .  con fecha 2 -  
de a b r i l  e s c r ib e n  de L i p p s t a d t ,  que era  c i e r t a  la  coin 
c lu s iô n  de la  paz e n t r e  ambas n a c i o n e s . . . "  ( 3 7 ) .  Tam- 
bién e l  t r a t a d o  de paz en B a s i l e a  se f i r m a r î a  e n t r e  
F ranc ia  y la  'Naciôn  Bâvara"  ( 3 8 ) ;  y e l  16 de j u l i o  
se f i r m a r î a  en La Haya e n t r e  Holanda y F ranc ia  (39 )
En e l  Par lemente i n g l ê s  se propuso e l  d îa  5 de j u n i o  
l a  paz con F ra n c ia  ( 4 0 )
Al f i n ,  l a  paz e n t r e  F ra nc ia  y Espana l l e g ô ,  
publ icândose  de orden del  Rey Nuestro  SeRor e l  sâbado 
5 del c o r r i e n t e " ,  es d e c i r ,  e l  5 de sept iembre  de 
1795 ( 4 1 ) ;  aunque e l  T ra ta d o  d e f i n i t i v e  de paz conlui_ 
do e n t r e  su M ajestad  C a t ô l i c a  y l a  Repûbl ica  Frances a ,  
f i rmado en B a s i l e a ,  l e  fuese del 22 de j u l i o  de 1795.  
El T r a t a d o ,  que por su i n t e r é s  repro duc im es , d ic e  le  
s i g u i e n t e :
"El Rey Nues tro  Senor que hasta  quî  ha s o s t £  
nido una guerra  l a  mâs c ru e l  y d ispend io sa  para procu-  
r a r  la  paz a sus v a s a l l o s ,  t i e n e  la  s a t i s f a c c i ô n  de 
b e r l o  logrado t a l  como le  conviene bajo  las  p r é c is a s  
condic iones  d ic ta d a s  por S.M. mismo a su P l e n i p o t e n c i ^  
r i e  despuês del  mis dure examen y son la s  r e -----
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la c ion a d as  en e l  p resente  Tra ta do  cuya p u b l l c a c i o n  ha 
d is pu esto  a f i n  de que l l e g u e  a n o t i c i a  de todos sus 
v a s a l l o s  para su mayor consuelo.
" A r t i c u l e  I .  : Habr I  paz ,  amistad y buena 
I n t e l i g e n c i a  e n t r e  e l  Rey de EspaRa y la  Repûbl ic a  - -  
Fra nc es a .
" . . .  A r t .  I l l ,  : Ninguna de las  p a r te s  - -  
c o n t r a t a n t e s  po d r i  concéder paso por su t e r r i t o r i o  a 
la s  t ropas enemigas de la  o t r a .
" A r t  . I V .  : La Repûbl ica  Francesa resti^  
tuye a l  Rey de EspaRa todas las  conquis tas  que ha h£ 
cho en sus estados durante  la  guer ra  a c t u a l .
" . . .  A r t .  IX .  : En cambio de la  r e s t i t u c i o n  
de que se habla  en e l  l a r t î c u l o  IV e l  Rey de EspaRa -  
por SI y sus sucesores cede y abandona en toda p r o p i e -  
dad a la  Repûbl ica Francesa toda la  p a r te  espaRola de 
la  i s l a  de St o .  Domingo en las  Ant i  l i a s .  Un mes des-  
pues de saberse en a q u e l l a  i s l a  la  r a t i f t c a c i ô n  del -  
p resente  t r a t a d o  las  t ropas espaRolas estarSn  prontas  
a evacuar l as  p l a z a s ,  puertos y e s t a b l e c i m i e n t o s  que 
a l l î  ocupan para e n t r e g a r l o s  a la s  t ropas f rancesas  -
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cuando se pre se nten  a tomar posesiôn de e l  l a s .  Las -  
p l a z a s ,  puertos  y e s t a b l e c i m i e n t o s  r e f e r i d o s  se d a - -  
r l n  a la  Repûbl ica  Francesa con los canones, municio^ 
nes de guerr a  y e f e c t o s  necesar i os  a su defensa que 
e x i s t a n  en e l  l a s .
" . . .  A r t .  XV. :  La Repûbl ica  Francesa que-  
r tendo dar  un t e s t i m o n i o  de amistad a S.M. C a t ô l i c a  
acepta su mediaciôn en f a v o r  de la  Reina de P o r t u g a l ,  
de los reyes de Nâpoles y Cerdefia,  del  i n f a n t e  Ouque 
de Parma y de los demis estados de I t a l i a  para que se 
r e s t a b l e z c a  l a  paz e n t r e  la  Repûbl ica Francesa y cada 
uno de a q u e l lo s  p r i n c i p e s  y es tados .
"Hecho.en B a s i l e a  a 22 de j u l i o  de 1 7 9 5 . -  
Cuarto Termidor  -  ano 3*de la  Repûbl ica  F r a n c e s a . -  
Domingo de I r i a r t e . -  F ra nc is co  B a r t h é l é m y ."  (42 )
Con la  f i r m a  de e s te  T ra ta do  se c a n t a r î a  -  
un Te Deum y se v e s t i r î a  " l a  Corte  de gala  por t rès  
d ta s ,  empezando por e l  r e f e r i d o  s I b a d o V . . .  Con t a l  mo 
t t v o  se l e  otorga  e l  t î t u l o  de P r i n c i p e  de la  Paz al  
"Excmo. S r .  Duque de A l c u d i a ,  Pr imer  S e c r e t a r i o  de
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Estado y del  Despacho por e l  s e r v i c i o  d i s t i n g u i d o  e 
im p o r tan te  que acaba de hacer  en b é n é f i c i é  genera l  -  
de todo e l  Reyno".  ( 4 ? ) .
No o b s tan te  e x i s t e  un ambiente  h o s t i l  con­
t r a  Godoy por l a  paz de B a s i l e a .  Es famosa,  a l  respejc 
t o ,  l a  defensa que hace de é l  Meléndez Va ldes:
" En e l  s i l e n c i o  de la  noche,  cuando 
en profunda q u ie t u d  e l  ancho mundo 
sumido yace e n t r e  su manto umbrîo ,  
huye azorado de mis t r i s t e s  o j o s ,
Senor ,  e l  sueRo p l l c i d o ,  acosado 
del mon.struo h o r r i b l e  de la  a t r o z  calum nia .  
E l l a  s i lb a n d o  fu r ib u n d a  a n h e l a ,  
su ponzoRa f a t a l  v e r t i e n d o  en t o r n o ,  
c u b r i r  d^ sombras mi in o ce n c ia  inerme;  
a b u l t a ,  f i n g e ,  infama y a vos osa 
l l e g a r  p r i n c i p e  amado por lanzarme  
de vue st ro  noble  generoso pecho.
. . .  A l l l ,  doblando e l  I s p e r o  P i r e n e ,
escapa apenas del  hispano sue lo
e l  que en t rueque f e l i z  sus a g r i a s  s i e r r a s .
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antes sôlo  mansion de f i e r a s  b ra vas ,  
supo en p e n s i l e s  c o n v e r t i r ,  do opina  
r i e  Fbmona y la  dorada Ceres,  
m ie n tr as  duerme e l  p a c i f i c o  Ensenada 
desdefiado en Medina, y su suspiro  
u l t im o  es por e l  b ien que a r d i e n t e  a n h e la .  
a l l î ,  apart ado  de los hombres, gime 
en B a t r e s ,  Cabarrûs y e l  noble fuego  
s i e n t e  apagarse de su exc e ls a  mente.
Al par  que t u ,  Jo v in o ,  g l o r i a  ml a (Jovellanos) 
honor i l u s t r e  de la  toga h is pana ,  
de p a t r i o t i s m e  y de amistad dechado,  
ves anublada tu v i r t u d  sub l ime;  
la  e n v i d i a  v i l  y l a  ig n o r a n c ia  ruda 
se armaron con t ra  t 1 ; pero tu nombre 
Y a q u i ,  malgradi  que en su d i e s t r a  l l e v a  
l a  suma del  poder ,  miro del dardo 
también h e r id o  de la  a t r o z  calumnia  
de mi p r i n c i p e  e l  seno: da a los pueblos  
l a  dulce paz porque l l o r a n d o  anhe la n ,  
y es ta  dtchosa paz es un d e l i t o ,  
que e s tû p ida  l e  in c re pa  la  i g n o r a n c i a . " ( 4 4 )
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4 . -  ESPArlA Y FRANCIA UNIDAS CONTRA INGLATERRA COMO 
COLOFON DE UN SIGLO.
Una vez f ir tnada la  Paz de B a s i l e a ,  Godoy -
se creyô en la  necesidad de i r  aunando poco a poco
lazos  de amistad con la  Repûbl ica  Francesa.  F ru to
de estos c ontac tes  s é r i a  e l  T ra ta do  de a l i a n z a  ofen
si  va y d e fe n s iv e  conc lu id o  e n t r e  Su Majestad  Cat ô ­
l i c a  y la  Repûbl ica  Frances a ,  f i rmado en San I l d e - -  
fonso el  18 de agosto de 179-6. Los termin es  sustan^ 
ci  a ies  de es te  Tra ta do  son los s i g u i e n t e s :
"Su Majestad  c a t ô l i c a  e l  Rey de Espana y 
el  D i r e c t o r i o  E j e c u t i v o  de la  Repûbl ica  Francesa -  
animados del deseo de e s t r e c h a r  los lazos de amis­
tad y buena i n t e l i g e n c i a  que r e s t a b l e c i ô  f e l i z m ë n t e  
e n t r e  Espana y F ra nc ia  e l  t r a t a d o  de Paz conc lu id o  
en B a s i le a  e l  22 de j u l i o  de 1795 (4  Termidor  aRo 
I I I  de l a  R epûb l i ca )  han r e s u e l t o  hacer  un t r a t a d o  
de a l i a n z a  o fe n s i v a  y d e fe n s iv a  comprensivo de todo 
10 que i n t e r e s a  a la s  v e n ta ja s  y defensa comûn de : 
las  dos nac iones .
. . .  A r t î c u l o  n.  Las dos p o te nc ia s  c o n t r a -
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t a n t e s  se g a r a n t i z a r i n  mutuamente si  n ré se rva  ni —  
excepciôn alguna y en la  forma mis a u t é n t i c a  y abso 
l u t a  todos los e s tad o s ,  t e r r i t o r i o s ,  i s l a s  y p lazas  
que poseen y poseeran re ciprocam ente  y si  una de -  
las  dos se vtese en 1o sucesivo amenazada o atacada  
bajo  c u a l q u i e r  p r e t e x t o  que sea ,  la  o t r a  promete ,  -  
se empefia y o b l i g a  a a u x i l i a r l a  con sus buenos o f i -  
c io s  y a s o c o r r e r l a  luego que sea r e q u e r i d a . . . "
Los a r t t c u l o s  s i g u i e n t e s  de es te  T ra ta d o  -  
dan cuenta de l a  a p o r t a c i ô n  e in te rc a m b i o  de hombres 
y m a t e r i a l  b é l i c o ,  e s t i p u l I n d o s e  en e l  a r t f c u l o  X I I I  
q u e " , , .  Cuando las  dos p a r te s  l l e g a s e n  a d e c l a r a r  
la  guer ra  de comûn acuerdo a una o mis p o t e n c i a s . . .  
las  dos pote nc ia s  d eber in  emplear  con tra  e l  enemigo 
comûn todas sus fu e r z a s  de mar y t i e r r a . . . "  También 
se e s t i p u l a  que no se p o d r i  t r a t a r  de paz s ino " . . .  
de comûn acuerdo y de manera que cada uno de e l l o s  -  
obtenga la  s a t i s f a c c i ô n  d e b i d a . . . " .  Queda c l a r o  en 
su a r t î c u l o  X V I I I  que es ta  a l i a n z a  sôlo t i e n e  e f e c ­
tos cont ra  t n g l a t e r r a  y que " . . .  EspaRa permanecer l  
n e u t r a l  re sp e c te  de las  demis po te ncias  que e s t i n  -
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en guer ra  con la  Repûbl ic a  Francesa . . . " ( 4 5 )
Lôgicamente e s ta  union con F ranc ia  iba  a -  
a p o r t a r  la  guer ra  con I n g l a t e r r a ,  aunque ob l igados  por  
razones o b v ia s .  En e l  Decreto  f i rmado el  5 de octobre  
de 1796,  El Rey de Espana j u s t i f i c a  su d e c is iô n  de coii 
c l u i r  la  paz con la  Repûbl ica  Francesa.  Este  Decreto  
que por su i n t e r é s  re pro duc im os , d ice  e n t r e  o t r a s  co-  
sas 10 s i g u i e n t e :
"Su Majestad  ha d i r i g i d o  a todos sus Conse-  
jo s  un Decreto en los términos s i g u i e n t e s  d i r i g i d o  al  
de Guerra .
Uno de los p r i n c i p a l e s  mot ivos que me deter ,  
minaron a c o n c l u i r  la  paz con la  R epûbl ic a  Francesa -  
luego que su Gobierno empezô a tomar una forma r e g u l a r  
y s ô l i d a  fué l a  conducta que la  I n g l a t e r r a  habîa  obser.  
vado conmigo durante  todo e l  t iempo de la  guerra  y l a  
j u s t a  desconf ia nza  que debta  in s p î r a r m e  por la  s u c e - - -  
siôn de e x p e r i e n c i a s  de su mala f é .  Esta se m a n i fe s t é  
desde e l  momento mis c r î t i c o  de la  pr im era  campana en-  
el  modo como el  a l m i r a n t e  Hood t ratô a mi escuadra en Tolôn 
donde sôlo atendiô a destruir cuanto no podîa l levar  consigo en -
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la  ocupaciôn que h i z o  poco despuës de la  Côrcega,  -  
cuya exp ed ic iô n  o c u l t ô  e l  mismo a l m i r a n t e  con la  m^ 
y o r  ré serv a  a D. Juan de LSngara cuando estaban juj i  
tos en To lô n .  La demostrô también e l  M i n i s t e r i o  i n -  
glés con su s i l e n c i o  en todas las  negoc iac iones  con 
o t r a s  p o te nc ia s  e spec ia lm ente  en e l  T ra ta do  que fi_r 
mô en 19 de noviembre de 1794 con los Estados U n i - -  
dos de América s in  re sp eto  o consid e r a c i ô n  alguna a 
mis derechos que le  eran b ien conocidos.
. . .  Después de a cer ta d a  mi paz con la  Re­
p û b l ic a  Francesa no sôlo he te n id o  los mis fundados  
motivos para suponer a l a  I n g l a t e r r a  in t e n c io n e s  de 
a t a c a r  mis posesiones de América s ino que he reci^ 
bido agrav io s  d i r e c t e s  que me han conf i rmado la  
r e s o lu c iô n  tomada por aquel m i n i s t e r i o  de p b l i  gaj% 
me a a doptar  un p a r t i d o  c o n t r a r i o  a l  b ien de la  
humanidad des trozada  en la  s a n g r ie n ta  guer ra  que 
a n i q u i l a  la  Europa y opuesta a los s ince ro s  deseos 
que le  he mani fes tado  en r e p t i d a s  ocasiones de que 
te rm in as e  sus es t ra gos  por medio de l a  paz ofre^ 
c ie n d o le  mis o f i c i o s  para a c e l e r a r  su conclusiôn
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En e f e c t o  ha p a t e n t i z a d o  la  I n g l a t e r r a  sus miras -  
c ont ra  mis dominios en las  grandes exp ed ic io n e s  y 
armamentos enviadas  a l a s  A n t i l l a s  des t in ad a s  en 
p a r te  cont ra  Sto .  Domingo a f i n  de im p e d i r  su en-  
t r e g a  a la  F ranc ia  como demuestran las  proclamas  
de los g énéra les  i n g le s e s  en a q u e l l a  i s l a . . .
Con tan r e i t e r a d o s  e i n a u d i t o s  i n s u l t o s  ha 
r e p e t i d o  al  mûndo a q u e l l a  naciôn ambiciosa le s  
ejemplos de que no reconoce mis l e y  que la  del  en-  
g ra ndec im ie n to  de su comercio por medio de su des­
potisme u n i v e r s a l  en la  mar; he apurado los l i m i ­
tes de mi moderaciôn y s u f r i m i e n t o  y me o b l i g a  p^ 
ra sos ten er  e l  decoro de mi Corona y a te n d e r  a l a  
p ro te c c iô n  que debo a mis v a s a l los d e c l a r a r  l a  gue 
r r a  al  Rey de I n g l a t e r r a ,  a sus r e a l e s  sûbdi tos  y 
mando que se comunique a todas las  p a r te s  de mis do 
minios la s  p r o v i d e n c i a s  y ôrdenes que corresponden  
y enderezan a la  defensa de e l l o s  y de mis amados 
v a s a l los y a la  ofensa del  enemigo. T e n d r is e  enten  
dido y e j e c u t i r a s e  ; asi  en e l  Consejo de Guerra en 
la  p a r te  que l e  t o c a . "  (4 6 )
299
A s î ,  EspaRa se v e r î a  embarcada en e p i s o -  
dios b é l i c o s  que la  I r î a n  empobreciendo p a u l a t i n a  
mente. Los p e r i ô d i c o s ,  como s iempre ,  eran e l  t e s -  
t i g o  de excepciôn de una êpoca l l e n a  de grandes -  
aco n te c im ie n to s  h i s t ô r i c o s  y de muchas c o n t r a d i c -  
c i o n e s .
Una vez m is ,  y en f r a s e  f e l i z  de E m i l i o  ■ 
C a s t e l a r ,  "EspaRa habîa  cansado a la  H i s t o r i a " .
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NOTAS AL CAPITULO IX
1
2
3
4
5
6
7
8 
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
M ercu r io  y H i s t ô r i c o  y P o l i t i c o ,  marzo 1793
H e r c u r i o  d e - E s p a n a , f e b r e r o  de 1793.
Gazeta de M ad r id ,  26 de f e b r e r o
Gazeta de M ad r id ,  1793;  M erc ur i o  de Espana mar­
zo de 1793
M erc ur i o  de Espana, marzo de 1793 
M erc ur i o  de EspaRa, marzo de 1793 
Gazeta de M ad r id ,  5 de a b r i l  de 1793 
M erc ur i o  de EspaRa, mayo de 1793 
Gazeta de M ad r id ,  5 de a b r i l  de 1793 
D i a r i o  de M ad r id ,  a b r i l  de 1793,  pp. 457 -4 58  
Fernando D î a z - P l a j a ,  O.C. pp. 335 y ss.
Gazeta de M ad r id ,  20 de j u l i o  de 1793 
Gazeta de M a d r id ,  j u l i o  de 1793 
Gazeta de M ad r id ,  1793
Gazeta de M ad r id ,  10 de sept iembre de 1793
Gazeta de M ad r id ,  5 de noviembre de 1793
Gazeta de M ad r id ,  16 de agosto de 1793 
Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pâg. 339 y ss.
Gazeta de M ad r id ,  13 de agosto de 1793 
Gazeta de M a d r id ,  16 de j u l i o  de 1793 
Gazeta de M ad r id ,  9 de j u l i o  de 1793
Gazeta de Mad rf d ,  3 de sept iembre de 1793
Gazeta de M ad r id ,  4 de octobre  de 1793
Gazeta de M ad r id ,  5 de noviembre de 1793
Gazeta de M adr id ,  8 de noviembre de 1793
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26) Gazeta de M ad r id ,  2 de agosto de 1793
27)  Gazeta de M a d r id ,  27 de sept iembre de 1793
28)  Gazeta de M a d r id ,  4 de octubre  de 1793
29)  Gazeta de M a d r id ,  4 de j u l i o  de 1794
30) Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pp. 341-342
31) Gazeta de M a d r id ,  3 de enero de 1794
32) Gazeta de M a d r id ,  7 de enero de 1794
33) Gazeta de M a d r id ,  2 de sept iembre  de 1794
34) Gazeta de M a d r id ,  13 de f e b r e r o  de 1795
35) Gazeta de M a d r id ,  16,  20 ,  23 de enero y 13 de
f e b r e r o  de 1795
36) Gazeta de M a d r id ,  6 de f e b r e r o  de 1795
37) Mercur io  de EspaRa, mayo de 1795
38) Mercur io  de EspaRa, j u l i o  de 1795
39) M erc ur i o  de EspaRa, j u l i o  de 1795
40)  Mercur io  de EspaRa, j u l i o  de 1795
41)  M ercur io  de EspaRa, sept iembre  de 1795
42)  Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pp. 343 -344
43)  M erc ur io  de EspaRa, sept iembre  de 1795
44) Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pp. 344 -345
45)  Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pp. 346 y ss.
46) Fernando D i a z - P l a j a ,  O.C. pp. 348 -349
C O N C L U S I O N  E S
3<? 3
Se puede a f l r m a r  que e l  d é s a r r o i lo  de la  -  
Prensa en Europa se i n i c i ô  a t ra v ê s  de unos d i a r i o s  
de d i s t r i b u c i ô n  y e d i c i ô n  i r r e g u l a r ,  l as  l lamadas -  
"Gacetas"  del  s i g l o  X V I I .  Pero a p a r t i r  del  s i g l o  -  
X V I I I  los p e r i ô d i c o s  adquie re n  una c i e r t a  import an -  
c i a  en cuanto al  numéro de p u b l i c a c i ones, su impre-  
siôn p e r f e c c i o n a d a , su d i s t r i b u c i ô n  mis r a c i o n a l  y 
la  c a l i d a d  de si/s c on ten id os .
La Prensa p e r i ô d i c a  se encontraba p r o t e g i -  
da y se d és ar ro i  la  dentro de un marco de adaptac iôn  
con las  lô g ic a s  i n f l u e n c i a s  de dos a conte c im ie ntos  
que van a marcar toda una êpoca; la  I l u s t r a c i ô n  y el  
Despotisme.
La î n q u ie tu d  por e l  documente impreso es en
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nues tr o  pais  é v i d e n t e .  Se c o n s o l id a  con f u e r z a  con 
la  i n i c i a t i v a  de Fernando VI a l  e n v i a r  a P a r i s  en 
1752 a Manuel Sa lv ad o r  Carmona, para que se p e r - -  
feccionaraen e l  grabado de r e t r a t o  e h i s t o r i a ;  a -  
Tomâs Lôpez y Juan de l a  Cru z ,  c a r t ô g r a f o s ,  y a l  
grabador  en hueco de s e l l o s  y p ie dr as  duras A l f on  
so Cruzado. En v i r t u d  de lo  c u l l  se pensô en inst i^  
t u i r  la  Imprenta  o f i c i a l .  Asf en 1756,  l a  S e c r e t a -  
r î a  de Estado a d q u ie re  a Sa lv ad o r  Mariez l a  p r o p i e -  
dad del  M erc u r io  H i s t ô r i c o  y P o l i t i c o ; en 1762,  a l  
conde de Sa lc edo ,  La G a c e ta ; y en 1769,  a A nton io  - 
Sanz,  Gui a de f o r a s t e r o s , encargando a l  impresor  -  
F ranc is co  Manuel de Mena la  con fecc iôn  y venta  de - 
los  t r è s  p e r i ô d i c o s .  Cuando muere éste  se funda en 
1780 lo  que se l lamô Imprenta  Real .
Hemos de c o n s i d e r a r  a l  D i a r i o  N o t i c i o s o , 
C u r ib s o ,  E r u d i t d  y Comërcial  P u b l i c o  y Econômlco, 
como el  p r i m er  p e r i ô d i c o  e s p a n o l ,  dada su p e r i o d i -  
ctdad d i a r î a ,  fundado por F ra n c is co  Mar iano Nipho.  
Desde e l  1 de enero de 1788 e l  p e r i ô d i c o  pasô a 
l l a m a r s e  D i a r i o  de M a d r id ,  hasta  1825,  ano en e l
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que a p a r e c i ô  con e l  nombre de D i a r i o  de av isos de 
M a d r i d .
Se pueden e s t a b l e c e r  t r è s  d i v i s i o n e s  dife^ 
re nc ia das  en la  Prensa espanola  de f i n a l e s  de 1808 
y de todo e l  afio 1809,  como c o lo fôn  de este  e s t u d i o .  
Una pr im era  d i v i s i ô n  vendrf a  dada e n t r e  a qu e l lo s  '  
p e r i ô d i c o s  con marcado acento o f i c i a l  y los purameji 
t e  p r i v a d o s .  Y den t ro  de e s ta  d i v i s i ô n  se destacan  
los  p e r i ô d i c o s  e s p e c f f i c a m e n te  n o t i c i o s o s  y a q u e - -  
l l o s  o t r o s  eminentemente p o l i t i c o s .  Dentro del grupo 
de los p e r i ô d i c o s  o f i c i a l e s  y n o t i c i o s o s  se h a l l a  -  
l a  Gazeta del G o b ie r n o , ôrganô o f i c i a l  de l a  Junta  
C e n t r a l ,  en cuya d i r e c c i ô n  se sucedieron Capmanny y 
M u t i l l ô n .  La Junta  de S e v i l l a  pu b l i c ab a  la  Gaceta -  
M i n i s t e r i a l  de S e v i l l a , que poco despuês supr imiô  
l a  p a l a b r a  ’ m i n i s t e r i a l '  a i n s t a n c i a s  de la  C e n t r a l ,  
l a  c u l l  comisionô a J ov e l la n o s  para r e g u l a r i z a r  la  -  
p u b l i c a c i ô n  de ambos p e r i ô d i c o s ,  p u b l i c i n d o s e , en lo  
s uc e s iv o ,  los v ie r n e s  e l  de la  C en t ra l  y los martes  
el  de la  de S e v i l l a .  En es te  û l t i m o  p e r i ô d i c o  se pu­
b l i e !  e l  9 de j u l i o  de 1808 la  Reclamaciôn del p u e - -
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hlo  espanol a l  Supremo Consejo de C a s t i l l a .
Otros p e r i ô d i c o s  n o t i c i o s o s  fueron  la  - -  
Gaceta de V a l e n c i a , que se componîa de r e c o r t e s  de 
Prensa,  y se p u b l ic ô  desde j u n i o  de 1808 a d ic ie m -  
bre de 1809,  El D i a r i o  dé M IT aga , ôrgano de la  Juji 
ta  L o c a l ,  cuya redac ciôn  c o r r î a  a cargo de F r a n c i ^  
co José de Moya.
En t re  los p e r i ô d i c o s  p o l i t i c o s  f i g u r a n  e l  
D i a r i o  de la  Coruna, que v iô  l a  lu z  en j u n i o  de 
1808,  d i r i g i d o  en su pr imera  época por Manuel Pa r -  
do de Andrade,  que también fué r e d a c t o r ,  de oc tubre  
de 1809 a octubre  de 1810,  del Semanario P o l i t i c o ,  
H i s t ô r i c o  y L i t e r a r i o  de La CoruRa. en cuyo numéro 
13 se p u b l ic ô  un côdigo c o n s t i t u c i o n a l . El D i a r i o  
Pol i t ico de M a l l o r c a  , empezô a p u b l i c a r s e  desde j j j  
hio de 1808,  dejando de l l a m a r s e  dos meses después 
'P o l i t ic o^ ,  y era de tendenc ia  c o n s erv a do ra . En Va­
lencia se p u b l ic ô  e l  Observador  p o l f t i c o  y m t l i t a r  
dé EspaRa ; con una é v i d e n te  a c t i t u d  a n t i r r e v o l u c i o -  
naria. También en j u n i o  de 1808 se p u b l ic ô  e l  D l a r i o  
de Granada,  hasta  enero de 1810.  En uno de sus n u - -
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meros i n c l u i a  e l  D iscurso  sobre e l  o r ig en  de la  de-  
cadenc ia  de EspaRa.
Sin embargo e l  mis conocido de los p e r i £  
dicos de la  êpoca era e l  Semanario P a t r i ô t i c o . Co£ 
taba con una secciôn l i t e r a r i a ,  dos secciones p o H  
t i c a s ,  una h i s t ô r i c a  y o t r a  d i d l c t i c a .  En una pr im£  
ra etapa e s t i  imbuido de un c a r l c t e r  eminentemente  
r e v o l u c i o n a r i o , i n t e r v i n i e n d o  en su re dacciôn Quiji 
t a n a ,  e l  geôgra fo  A n t i l l ô n ,  encargado de la  pa r te  
h i s t ô r i c a ,  y José Mar ia  B lanco ,  encargado de la  - 
secciôn p o l i t i c a  d i d l c t i c a .  Eran f r e c u e n te s  l as  - 
r e f e r e n c i a s  a l as  Const i t u c i ones espaRolas de sus 
d iv e r s e s  r e i n o s .  En la  "Carta  sobre la  a n t ig u a  Cons 
t i t u c i ô n  del  Reino de Aragôn" (3 de noviembre de 
1 8 0 8 ) ,  se e lo g i ab a n  las  leyes fondamentales a rago-  
nesas aunque con la  proclamaciôn a l  f i n a l  de "su -  
in c on v e n ie n c i a  en las  a c t u a l e s  c i r c u n s t a n c i a s " .
El 10 de octubre  de 1809 a p a r e c i a ,  aunque 
brevemente ,  e l  D i a r i o  de S e v f T l a , que combinaba lo  
n o t t c î o s o  con lo  p o l i t i c o .  Mis t a r d e  se empezô a -  
ocupar de cuest io nes  d o c t r i n a l e s .  En e l  o r igen  de 
los  Gobiernos encuen tra  un c o n t r a t o  por e l  que se
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s u s t i t u y ô  la  " l i b e r t a d  i n d ô n i t a  e i l i m i t a d a "  por  
! la  verdade ra  l i b e r t a d  p o l i t i c a " .
También en e s te  per fbdo e x i s t i a  gran p r o ­
fu s io n  de f o l l e t o s  dedicados sobre todo a t r a t a r  
e l  tema de las  C o r te s .
Hemos v i s t o  cômo en las  p o s t r i m e r i a s  del  
s i g l o  X V I I I  aparece en Espana una Prensa t i b i a  - -  
con lo s  a co n te c i m ie n to s  p o l i t i c o s  de su êpoca,  en 
v i r t u d  de los condic io nam ien tos  de l a  R e a le z a ,  - -  
que poco a poco se c o n v e r t i r !  en c r i t i c a  de lo  - -  
que pasa,  pero con la  mesura n e c e s a r i a  y la  p r u - -  
denc ia  j u s t a  al  h i l o  de un acomodo t e s t i m o n i a l  evi_ 
d en te .  Es una Prensa muy a t e n t a  a los  e p iso d io s  b£  
l i c o s  como f u e r z a  de su v i s i o n  d e s c r i p t i v e ,  para -  
l l e g a r  a su a t é n t i c a  in dependencia  de c r i t e r i o s .
Nada mis nacer  e l  nuevo s i g l o ,  e l  X I X ,  la  
Prensa toma c on c te n c ia  de la  r e a l i d a d  c i r c u n d a n t e  y 
se despoja  de las  î n t e r f e r e n c î a s  o f i c i a l e s  que la  
han con dic îonado durante  casi  una c e n t u r i e .  Un c l £  
ro exponente de es ta  reacc îôn  es l a  a p a r i c i ô n  en -
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1811,  del Duehde p o l f  t i  co . p e r i ô d i c o  de e f im e r a  
v id a  y c r î t i c a  f e r o z ,  del que sôlo  se p u b l i c a r i a n  
once numéros, al  coger desprevenida  a una sociedad  
todavTa a l e t a r g a d a  por los adversos a c o n t e c i m i e n - -  
tos v i v i d o s .  En este  per todo se a r r e m e t e ,  por p r i ­
mera vez d i r e c t a m e n t e , c on t ra  la  i n s t i t u c i ô n  monâr. 
quica -aunque r e f e r i d a  a un momento c o n c r e t o -  en -  
unos términos in usua le s  hasta  la  fe c h a .  "Mo estamos 
ya bajo  la  Corte  escandalosa y t i r â n i c a  de Godoy y 
de una r e i n a  sen su a l ,  impudente y d i s i p a d o r a ,  cuan 
do se agotaban todas las  re n te s  de la  Honarquia  en 
s a t i s f a c e r  a sus c a p r ic h o s ,  a sus p r o s t i t u c i o n e s  y 
a la  rapac idad  i n s a c i a b l e  del f a v o r i  t o ,  y cuando -  
se imponîan cargas d e s t r u c t o r a s  sobre e l  pueblo y 
se l l e v a b a  por todas p ar te s  la  des o la c iô n  para so£  
t e n e r  e l  l u j o  y e l  desorden,  la  vo lup tu o s id a d  y las  
in fam ies  de a q u e l l a  C o r te " .
I n c i d i e n d o  en e l  aspecto n e g a t i v e  de la  
n o b le z a ,  y animado por e l  ambiente  g e n e r a l ,  un fo  
l l e t o  gad i tano  pub l i cado  en 1811,  habla  de a q u e l l a  
como . . . " l a  mayor mlquina que la  vanidad de los -
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hombres i n v e n t ô ,  mlquina a d m ir ab le  que, s iendo tan  
g rande ,  no se compone de nada,  y como no t i e n e  
objetO v i s i b l e  y m a n i f i e s t o ,  es un mal i n c u r a b l e  
y s in  remedio que no se v é . . . "
En La Abeja EspaRola , se remac har îa :  . . .  
"sô lo  es grande e l  que es u t i l  a su p a t r i a . . .  na­
c e r  noble  es una c a s u a l i d a d ,  es una f o r t u n e . . . "
Ere e l  ambiente  de una êpoca c o n s t i t u c i o  
n a l i s t a ,  que q u e r î a  desembarazarse de todo perso ­
nal  ismo 0 despotismo encumbrado, en aras de una -  
independencia  personal  y un l i b r e  desasosiego e s -  
p i r i  t u a i .  Las Cortes de C I d i z  estaban muy prôximas  
y cômo no, nues tr a  Prensa ,  para no quedarse e s t a n -  
cada,  c o r re  velozmente en i m a g in a c iô n ,  e l a b o r a c i ô n  
y c o n t e n id o .  Se iba a a b r i r ,  pues, una nueva e r a :  ■ 
la  I n f o r m a t i v e .
A lo  l a r g o  de e s t e  t r a b a j o  se ha i n t e n t a -  
do e s t a b l e c e r  e l  punto de arranque  de una Prensa -  
i n c i p t e n t e ,  mis a t e n t a  a los aspectos têc n ic o s  y 
de r e n t a b î l t d a d  que a los meramente i n f o r m a t i v o s .
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Todo e l l o  e x p H c a d o  en e l  p r im e r  cuerpo de es te  -  
e s t u d i o ,  para l l e g a r  p o s te r io r m e n te  a la  esenc ia  
misma de ese p e r io d ism o ,  t e s t i m o n i o  de unos aeon 
t e c im ie n to s  import an tes  surgidos en un d e te rm in e  
do momento.
S im ult ineam ente  a la  a p a r i c i ô n  s is te m â -  
t i c a  de la  Prensa en EspaRa, l a  in fo rm ac iô n  se -  
iba  c a n a l i z a n d o  por conductos d i s t i n t o s  y a v e - -  
ces s o r p r e n d e n t e s , que com plem entarfan , p o s t e r i o r  
mente,  las  n o t i c i a s  de los p e r i ô d i c o s .  Este p e r i o  
dismo, si  se q u i e r e ,  subte rrSn eo  o p a r a l e l o ,  ha 4 
s erv id o  de v a l i o s a  fue n te  de in fo rm ac iô n  para su 
f u t u r a  p lasmaciôn en l e t r a  impresa e s t a b i 1 i z a d a .
Recordaba,  r e c i e n t e m e n t e , con a c i e r t o  fl£ 
r i s a  C i r i z a ,  en su l i b r o  'Per io d ism o conf  i denci al ' i  
( 1 ) cômo e x î s t e n  nuevas formas de in fo rm ac iôn  
compleraentar ias a la  Prensa ,  y que la  mayor p a r t e  
de las  veces son fu e n te  fundamental  de la  misma.
La joven  p e r i o d i s t a  c i t a  con r i g o r  estos cauces -  
î n f o r m a t i v o s  como a u t é n t i c o s  emisores de n o t i c i a s ,  
que van desde los grupos de p e r i o d i s t a s  p o l i t i c o s
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y de o p i n i ô n ,  hasta  los desayunos o a lmuerzos con 
personal  1dades r e l e v a n t e s  del  mundo econômico,  po 
I f t i c o  y s o c i a l ,  pasando, con m e t i c u l o s i d a d , por  
los novedosos b o l e t i n e s  c o n f i d e n c i a l e s .
Un prece de nte  de es tas  p r o l î f i c a s  formas  
de com unic ac i6 n , como hemos v i s t o  a lo  l a r g o  de -  
e s te  e s t u d i o ,  son a q u e l l o s  f o l l e t o s  de n o t i c i a s  o 
rumores que proTiferaron en la  segunda mi ta d  del  s i ­
g lo  X V I I I .  Y sobre t od o ,  c on c r e ta m e n te , en la  Fraji 
c ia  r e v o l u c i o n a r i a ‘, todos esos c lubs donde se fra_ 
guô todo e l  movimiento i d e o l ô g i c o  de la  misma, y 
que t u v i e r o n  gran resonanc ia  en v i r t u d  de los pe£  
sonajes que a s i i s t î a n  a los mismos. El de los g i ro n  
dinos y e l  de los ja co b in o s  fueron  los mis r e le v a n  
t e s ,  y en gran p a r t e  t r a s c e n d i e r o n  a l  r e s t o  de Eu­
ropa.  EspaRa, lô g ic a m e n te ,  no f u é ,  en e s te  t e r r e n o ,  
una excep c iôn.
Todo e s to  va e n r iq u e c ie n d o  la  in fo rm ac iô n  
de los p e r i ô d i c o s  en nues tro  p a t s ,  y s a c in d o l a  de 
la  a p a t t a  gubernamental  a la  que estaba  som et ida,  
b ien  por ideas in t e r e s a d a s  comprometidas con a l g o ,
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0 por la  im p la cab le  censura que en un p r i n c i p l e  se 
c i r n i ô  sobre la  Prensa hasta  l l e g a r  casi a a n u l a r -  
l a .
En es te  e s t u d i o  de la  Prensa espanola  del  
s t g l o  X V n i ,  y concretamente de sus f i n a l e s ,  se - -  
pre ten de  demostrar  que e l  i n t e r ê s  de in fo r m e r  en - 
nuest ros p e r i ô d i c o s  se desembaraza de 1o u tô p ic o  
y r u t i n a r i o ,  para a l c a n z a r  un c i e r t o  aspecto c r î -  
t i c o  del  entorno  s o c i a l ,  que c u l m i n a r î a  ya en la  
Prensa de p r i n c i p l e s  del s i g l o  XIX .
También se t r a t a  de dem ostrar  e l  poco -  
i n t e r ë s  de les  gobiernos por la  Prensa ,  en sus -  
aspectos c r î t i c o s .  La I n q u i s i c i ô n  jugô un papel -  
t r a s c e n d e n t a l  en l a  l i b e r t a d  de exp re siôn  e s c r i t a .  
Los aco n te c im ie n to s  r e v o l u c i o n a r i o s  f ranceses fue -  
ron s i l e n c i a d o s ,  en una pr imera e t à p a ,  por e l  po-  
der  e s t a b l e c i d o .  El temor a que se r e f l e j a s e  de -  
alguna manera en la  sociedad espaf iola lo que e s t ^  
ba pasando en F r a n c i a ,  condujo al  mSs f ê r r e o  s i - -  
l e n c i o  i n f o r m a t i v e  y a la  d es t ru cc iô n  de todo 
aquel documente, p e r i ô d i c o  o f o l l e t o  que penetras e
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se por nues tras  f r o n t e r a s .
Sin embargo l a  Pr ensa ,  poco a poco, rompe 
es te  cerco i n f o r m a t i v e  del s i l e n c i o .  Los aconteci^ 
mientos p o l i t i c o s  rebasan a 1 os g o b ie r n o s ,  y se - -  
cue la  una in fo rm ac iô n  t i m i d a  pero v a l i o s a  a l a  ho-  
ra de e n j u i c i a r  le s  sucesos de todo t i p o .  Se van -  
r e c i b i e n d o  n o t i c i a s  de f u e r a ,  y se e s t a b le c e n  le s  
pr imeros c o r r e s p o n s a l e s . La In fo rm ac iô n  empieza a 
n ac er .  La Prensa adq u ie re  entonces gran pu janza  —  
aunque con e l  d e s e q u i 1 i b r i o  lô g ic o  de las  v i c i s i - -  
tudes a n t e r i o r e s ,  que van a p r o d u c i r  excesos c r î t j ^  
ces como v â l v u l a  de escape i d é o l ô g i c a ,  y c i e r t a  i £  
s o l v e n c ia  an te  l a  no u t i l i z a c i ô n  en general  de t e £  
t i m o n io s .
La f i n a l i d a d ,  pues, de es te  t r a b a j o ,  estô  
C l a r a .  La de r e s u c i t a r  la  Prensa de una época,  e l  
s i g l o  X V i n ,  que se b a t i ô  con t en a c id a d  en la  bOs- 
queda de su l i b e r t a d  e 1ndep end encia . Y también e l  
qu ere r  e n c o n t r a r  e l  r e f l e j o  i n f o r m a t i v e  en nues tros  
p e r i ô d i c o s  de un per io do  de la  humanidad ûn ic o :  la  
Revoluciôn F rancesa.
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NOTAS A LAS CONCLUSIONES
( 1 )  Mar isa C i r i z a :  Per io d ismô c o n f i d e n c i a l , M ad r id ,  
E d i t o r i a l  A IE ,  1982
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APENDICE : Fotocopias  con breve com entar io  de a l -  
gunos documentes s igni f icatives de la epoca
EL DUENDE
E S P E C U L A T I V O ,  
S O B R E  L A V I D A  C I V I L .
D I S P U E S T O  
P O R  D O S  j V J S  A K T O S J O  
Aferc.'JsL
N U  M.  I. 
Âlarrcs 9. de Junio de 1761^
çN  MADRID ; C od  las Licendas eccd& m s 
co la I'*irtcota «le Manuel Marna , Galle de U
.  ^ U r à  tUt > /  fodw lu  f i t à tu t !  t*  lu  Ltkrtfi*! 
g f  S s M i *  t  f r t u e  d t i  C t r r f t  i  tm  ta  é t
*  dfSmtsDpmlrgpi/ m  
,» at tTl.’ta./fru/» dU fa.ww,.
Del l i b r o  de Paul - J -  Ru inard:  
LA PRESSE ESPAGNOLE DE 1737 -  1791.  
(Paul  -  J -  Gui nard)
3/9
FM . C30. —  Lo rarodo w  el pUao M le o  U  d tiueM o  ite le rece 
de la  laoaleleMa e# Madrid. Orabado del iH ilo u s
"Manuel de H i s t o r i a  de Espana" 
de Pedro Aguado Bleye y Cayetano A l c a z a r  Mol ina
Nom, 19s 739
^  r <  3K#r ^ 4  ?îr«38r.^5K4*
D I A R I O  D E  M A D R  ID.
DEL D o m in g o  4  de J u l i o  de  1790 .
San Lsure .im  Arr.9bhfo d t S evilla  t l  H, Caspar S««o. “  Esta la  Induigetscia de 
U i Q turen ta  Haras en la  fgUsia de P P , Je ta P’k i tn a ,
.  Afeccienet Astror.imicas de H o/, *
El >t <i« I l  In n i. Sali I  la< i i  h. m y tH f. de U moche : se ycnc a la i  b. ea ruat"
dcspnci de nediodia de ma&ina s } yesci en los m S <7 *"■ T <n «. de Arics , eonieod
fo.' cl Apage» , y sietidi d'eotinnii se^unday quadratnra oriental ô qta. eenguante i  la» t  
h. y |u m. d t la maôana. Sale el Sol a las a h ; ; m. y i  « s. se ucnlia i las y h. té m. yqy
y est! en lot sa g. m. y as s de Cancer. Dc'sc scAalar el Relmx al n-edio d it las s i
àras con jm . y ys se. La Equacion aumenta to seg. en 14 hor. y el Equinoccio disu d«l 
Sol 17 h o r .} ■> y 14
A fe cc itm t M ette re lig lcas d tA je r .
7 Epoeat del dla.*# jA la t y  de la saaEama.
Terronet.» da K aannu irlii gra. sob. c l c
Tetmaakcuo de Earcmhtlc.74 grad idc m.
tatnxetto simple de Tor.jss 111 Sol 
Vtento y ctsadodelaAt.lKorattte Pespefado
A Ic i 11 <lcl «lie 4 las 1 Je la tas
*1 es. fob cl 0 . >t R Ibb, (1 •  I
7 ! ctiJos Wrm. y t graJcs iJcoi
11 pul I l  1. V. M f II. 1. Sol.
Cjlma 1 Bipansiia. Nur y 1 f i f t i
F in  de la  Carta d i D . â *  K  <*/ Coballera D . M . R . F . ^sAre Teatras.
P<__ Or lo que huce al segundo, encuencro may ores dilicultades para 
hablar con acier t o , mientras Vmd. no me lis  aliéna, como es )usto7 
Sera hablar i  bu lto lo mas que dixcrc. Sin eiqbargo nada luy perdi- 
do en que nos aVenturcmos. Todos sabcii por el D ia rio , que en este 
ano proximo ban prodiicido los dos Tcatios i.S ip îp jy  rs. vn.-los gas- 
tos ascendteroQ i  1.1489149 : y quedaron sobrantcs â las dos companies 
(despues de pagadas las médias partes, raclcnes, y dcmas cmolumcntos, que 
itiportaron 4x39)7 rs.) 4)9 )7) t rs. y i 3 mrs. que se han rcpartido sueldô â 
libra segun sus respect!vos partidos, dc:pues de deduciJo el importe de sus 
'imosuas patticulares. Todavia podrcmos inferlr , sobre poco mas ô me- 
JS, quai sea cl poao ayron, que absorve la tmrme cansidad que 
produceo los Teatros, por el estado , que me deparô la casualidad, del 
caudal que sacaron las dos compaûias en el <|uindcnio que did principio 
en Pascua de Rcsurreccton de *770 , y hiializd en Marres de Carnes- 
toljndas de 1784. Produxeron, pues, los Teatros en estos ly  afios t r  
luilloues rs. vn. de cuya cantidad pcn'.bid cl propio de V i­
lla  en su tercera parte del liquide producto de las lepresentacioncs 
t . l i t 9 s 7 t  rs. y 4 mrs. vn. que correspondcn â cada un aAo n o S 7 fi rs. 
y mrs. vu. Con esta cantidad acude Madrid a la satisfaccion de mas 
de 1 0 0 ). rs. de cargas fixas anuales , censos de los Coliseos, Adminis- 
tracion , cunducion de comicos, y otros gascos inenores a que se sl-
R e f l e j o  en los p e r i ô d i c o s  de la  época del i n t e r é s  
y preocupaciôn c r e c i e n t e s  por e l  t e a t r o . -
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giien, obras. de- conîidcracion que se ftan hecho- y. hacen<,. de modo que 
Madrid sicmptc queda perjudicado, y condénado- en costas , sin que 
de esta-cantidad se aparté nadà para, ei pago de y 43., ducados anuar 
les que tiene que dar la V illa  4< los Hospitales, por quanro esta con- 
tribucion anuaJ la hace de la scxta parte de sisâs. Si. senor :■ es 
fantiJad-li. que. producen los Teatros t pero también es enoruu la carga con: 
que estan agoviados. Si todo quanro producen , se refundiera en ellos 
entonces si que estariàn lucidos , y maravillosos lin nui gravatnen Jel: 
fublica. Por aqui sc habia de empcrar la reforma del Teatro. Lo que 
«1 publico contribuye para su d iv e rs io n y  cultura , invicrrasc en esc 
«b)eto, su^enrando gencrosainente buenos actores, y (bmentando la 
poesia con prcmiôs â los buenos Poeras , que no scan ridiculos imita- 
dores , y pecut, Pero t quién de los que somos de la cascaca amar-
ga tendra vigotes para eso ? f Los tendra un caballero de quarto. Ictras 
gordu que por mcdio de su coiivocatoria. ofrccc â los arpiranf» refbr- 
madores cl gran premib de media onza ? caramba ! Este es un ethpedo 
en que solo puede entrât la prudencia, cl zelo,. y cl poder del Go- 
bierno ; pero no aipiratues i  médias onzas. Los pellizcos que se tiran 
al producto- de los Teatros, son por mano poderosa; y no hay mas 
que sufrirlos, y callar la boca niiéntras se quiéra que durcn.,
Yisto, lo perjudicada que queda la V illa en: la tercera parte que' 
là.corresponde, empcnandose Iruqüentcmente en bencficib de los Tea—
• tros , séria bueno que hiciescmos ver ahora el einpleo, y aplicacion. 
del liquido haber.de las dos compahias , y sus agreg^dos ; pero no es: 
facil. hacer una. cueuta exacta , sin los documentos que he pcdido 1. 
Vmd.. y. que rcquicren mucho ticmpo, y trabajo- para poncrlos en lim— 
pio. No obstante ,. â oju de buen cubero podrcmos hacer esta cuenta^ 
Componeuse, pues, las dos companiâs comicas de 64 i  70 individuos.. 
Los musicns son' también. muchos con susrespectivos maestros, 6 com- 
positores. Los cobradores que gozan salarib, son casi quarentà. E l. 
gasto ordinarib de. iluminacibn , y mozos que rii-vrn en los teloncs,, 
bastidorcs , y conducion de sillas, y el exrranrdinrib de comedias nuc- 
vas, saynètes, y ronadillas es crccido. Los. comicos jitbiladbs son mu­
chos, advirticndo'que un primer galan , y uni primera dama perciben 
•de jiibilacion , y un monte pib 11 rs. diàrios cada uno :: un scgundo 
7  una segunda 1S y todos los dcmas i y : vca. Vmd;. si falra gcnte en­
tre quien distribuir. una cantidad , por owme que sea. Eue de ser, que 
tanta genre no sea muy necesarià en las' companiâs, y que el aumen- 
to de partidos inutiles en ellas sea una de las difcrentcs causas que 
disminuyen los Intercscs de los primeras , y mas utiles papeles.. Sobre 
esto serià convcniente pedir informe i  las-mitmas con.panias, pues no' 
sgnoran ellas quicnes son los que comcn el- pan de valde con p’crjùt-- 
cio.de; los.que le ganan.. Una primera Dama , y a proportion las que rc -  
presentan diâriânîcnte, necesitan gastar mucho , si ha» de veiiirsc , y 
salir al Teatro con el lucimicntO' que-hoy l'san , y requière la Corte.. 
ta  Tirana en este ano comico ha salido , con inclusion de todos los 
emolumentos, por i « i 7 )  rs. vn.. bien que en esta cantidad no entra lo 
q[uç là corresponde, por la. tcinporada ds vcraao, cuyo producto-
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«s. todo para lot- Comiéos-Ahora bien , en laC dos-compafiias hay 
• tre» , i  qoatrov que gozan- parti Jo de primeras Damas , y de se­
gun Jas le gozan no se quantas mas, sin cuntar las que te siguen 
despues de estas t con que i  este paso no hay cantidad que vas­
te. Algo mas- toçtriâ. i  las Damas que son précisas , si en sus res­
pectives partidos Aiesen unicas, 6 no hubiese tantas con quicnes re­
partir. Del mismo modo, hay en las dos Companias seis individuos que 
gozan partîdo de primeros Calanes cnn cl Autur , que ademas del par- 
l i jo  de Galan percilie 14.0 rs. vn. anuahiicnte. También hay quarto con< 
ipiial parciJo de primeros Barbas : y lucgo entra la turba de los que 
llaman panes de por medi» , y la de los nmd os, que apenas se les oye 
una vez en el aft'o; Si en esto, â jtiicio de los Comicos utiles , pue­
de eabcr alguna re fo rm ay  economia , les podra también tocar enrom- 
s mayor repartimicnto i  los papeles primeros. Pero entre tanto. Se-- 
nor mjo, es fucrza extender la picrna segun es là manta. 
r  Sin embargo del corto partido-que logran cm los Teatros de esta' 
V illa los primeros papeles « y que eu el de Cadiz percibe un Galan,* 
y  una Dama, seis , ocho , .y aun dicz pesos diarios, aspiran aquellos: 
Comicos i  colbcarse en Madrid , porque en Cadiz trabajan Comedia 
por dia, y aqui les dura una misma Aincion ocho , doce, y aun quin­
ce dias, libertandose de esta suerte de estudiar , y asistir i  multipli- 
eados ensayos. D*mas de estoi,uiia casa que'en Madrid cUesta quatrq rs. 
diaribs,. en Cadiz cuesta quipce , 6 mast a este ténor suben alli los 
salarios de criados, peluqueros 8fc. y tienen las Comicas que costear 
por si las sillas en que van al Coliseo, de lo que aqui estan exenras. 
Llegase â esto, que en la Quaresma, Rogativas puhlicasenfermedad,. 
y  demas dias que no hay Comedia , no perciben- un roaravedi t sien- 
do asi que lus de Madrid gozan su racion en qualqqier vacante, y 
suspension de Tcarrof; y fuera de esto , suelen ser s'ocorridos por el 
Juci Protector con’ crecidas* ayudas de costa , segun- la necesidad que 
‘padccv-n. Y lo que es mas tiue todo , consiguen los Comicos dé esta 
Villa su i'ubilacion ert 'caso de enlcrmar, d imposibilitarse, quando los- 
de otros Teatros , aunque' gozen mayor partido, suelén morir miserable- 
mente en un Hospital, déspues de consumidos en trabaiâr cômedias por dia.
9 m m e p
BOrofiSBikiitt wilgiUUfcMiîw los
1 s t    .  pOf' Use cô*-
üvsfc *ia. nWi%Ka^pêseriai:^ premadt^,^  ylàtebdiÜ^
[JlpLvwtbnaiifIn jtrsOS : Hh‘ . M iheir sobrenliénte', uu' sA itt insiene^i 
Pootâ; &I q#iéiâtCX]0Iù^bübics^ Vth'dadcrar tbcàcîbtt»'
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< I concepco .de <nd p v d e f subsktw  este ambarazo e a - las calles publtq 
cas y plaauelas, ' ,
R E A L  M O N T E  D E  P IE D  AD^
Emptdo j  Dtumpei»^
P ! n  lios diasXiines y Jueves de la  Scnuna pasaJ'a ha socorriUo e l M o n té  
t y i  personas con 4 9 ) 4 <^i  rs. de vn ,-y  en la misma han. dcsempenado ty q  
y se ha rem te g a d o  de { 4 3 7 f a  rs%. habiendo' dcxado vo luntariam ente  de 
Jiusosna para c u lt»  de la  C ap illa -y  M isas que se celobran e a e lla . 101 . rs-
FiCdi tt,. P o r rallerTm iento de D .  
Joseph A n to n io  M a tie u  y Cair.pos, 
se ha lla  vacants cl D ea n a to  dc 1»  
Ig lcsia G atcdral de  C anaria  , p ri­
mera D ign idad  de e lla  ,  c u y »  va­
lo r  annal essi rcgulado cn )03  rs. 
VO. Sc adm itcn memoriqles dc D ig -  
midades , 6 Caqonigos hasta 14 de 
Septiem bre inmedia to .
N o fic n if t itt lra t. . Acaba Je l le ­
gar una: porciotr de aguas m inéra­
les de la  R e a l (uente de los 6 a -  
fios dc Saeedon-, bien acondicia- 
madas, coa  su5 corchos s sc hallan  
en la «alls angosta de S. B crnar- 
d »  em la  Posada dc Tarancom ; 
qualquicra persona que la« nccesU 
w  sc Ic ttara equidad ,  que las ba 
craidu el inismo O n U n ario  , per­
sona ceuocida , y  d e  mocha satis- 
Ea^cion , y se llam a M a n u e l C r e -  
diaya Obispo-
St- desea saber de Iqs Heredcros 
.d e l Ma,yorazgo d e  D -  A lv a ro  de 
V ictoria  y Bracamontp para, en - 
vrcgai ks  cierta  cantidad dc rs . qu e  
les eorr.'jpende : e l que tubiêso de- 
,recho d e llo s , acudir» i l a .  c a lle  
de la M a o ia n a ., casa n .  X 4 i.,q t« .. 
ijegundo.- encitva dq la  Escucia de  
■ ninos ,  dondc v ive  D .  Joseph H i ­
dalgo , que es eli que los- ha  de  
cntrcgar.
U n  sugctO' que vive en un qro;. 
principal in te rio r en la  ca lle  de  
1»  M o n tera  y de s v  doblonea a i
ano , le  perm utarâ por o tro  de 
m ayor p re c i» ;  pero ha de ser en 
dicha cal le ,  la  del C ab alle ro  de 
Gracia , la  de J a rd in e s ,  la  ango». 
ta de S. Bernardo ,  6  la  de J a -  
eonietrenzo ; darâ  razon de é l O .  
Lorenzo C e le t y E u l , que vive^  ^
en dicha calle  de la  M on tera , n .  
%i ,  donde vende muselinas M a -  
daina R cyna.
Vemai, Se vende un efccto iiiv* 
puesto sobre las Snas de C arn ice - 
 ^ rias y A ccyte  dc esta- V i l l a ,  y se 
halla  c o r iic n tc ;  su principal de 
i f S ÿ i y  rs. y  i  u  m rs. vn . con re -  
diios a l X y med. por 100 ; la  per­
sona que gustasc com prarlc acudi- 
lâ  a D .  Ig nacio  L lo ren te  , que vi>- 
vo en la calle  dc las H uertas , ca­
sa sin n. entre cl so y - c i 1 1 q t» .  
s c g u n d o Ir c n te  una casa nueva^ 
pasada la C ostan illa  de las T r ^  
.qitaria», • . "
En la calle  de S . lld e lb n s»  e a  
casa* del maestro de coches,  se ven­
de un birlocho* de dos ruedas qu e- 
vo y vestido de  pan» a p lo m a d o y  
.se dard con equiJad..
P trd id a i. Sc pcrdieron unos d l -  
,xe$ f i t  dfa 9 del corricnte  y desde' 
la .c a lle ,d e  F ra n c o r ,, i  la fu e n tr  
. de là  puerta de A to c h a , y des*- 
de esta i  S. Ferm in s se acu d iri pa,^ 
ra su entrcga i  la dicha de Fram - 
COS e t sa n. i ) , Ircnte la  atahonai 
d e l Eacnio.; Sr. D u q u c  de M e d U
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p a ç ç ll , q t * .  legnndo , donde dàrSff 
U$ seftas y e l ha lU zgo , 
p i  dia 8 de este , se hcchd m e-
' lo g l e t y  je
^ lO t^ îH lb ê J îT ô m J a d o  en la Igle»- 
f ia  d e l C arm en Calaado , 4 se perr  
dW  de$4e dîcho Ç onven to  ,  por Iq 
galle de la  Salnd ,  la  de Ja A b a -  
da ,  hasta U del O llv o  a j t p ,  çp 
la  casa n, » ) q tp . principal ; la  
I persona que le baya hallado ss sçr- 
1 v ira  eotregarle ei) dicha çasa ,  don? 
de d a rin  e l hallazgo , y lo  mU- 
m o e l P. Sacriatan de diçh oÇ on*  
iv e n to ,
E l dia 9 del çorrlsnte  se perdid  
un banqu|l|o  de m ano, de coche, co­
lo r  de porççlana , forrado en faa- 
queia con clavazon dorado f la per? 
sona que le  hlbiesç hallado acu d i- 
yâ i  entregarle i  D ,  Francisco 
M e g ia  , que v ive en la  çalle del 
Postjgo do S, M a rtin  esquîna i  la 
de los Preoiados çasa n. t f  q to , 
p r in c ip a l, quien d a r î su hallazgo.
E n  el mismo d>a dçsde e l p r i­
mer m olino del C anal , haua  la  
P uerta  de T o le d o  , se pçrdid una 
capa de lustre embuelta en un pa? 
fiuelo  de china ,  se e n treg ari en la  
posada de I *  ?-»»»» donde se d a r in  
sedas y hallazgo,
E l  (Ûa 10 de l corriente desde 1$  
casa n, t d e l  p re til dç Palacio i has? 
ta e | esquinazo de pnfrente de San 
Juan J se perd id  u n ; Sfhrç Ç»m dç 
«arey In g le s a ,  qqe figura Pais, 
nueva J la  persona que }a haya^ en- 
conerido se servira entregarla i  D ,
Jniquiq  M a rq u e z , Porpcro m ayor C la  ^ecretaria de Gracia y  JusiVr 
cia de In d ia s , quieq d a r i su ha? 
U iW fo ,
E l  dia S de l presence se perdid
gamlno de V a ldem oro  un bo rrîco  
negro, aparçjado y cargado çon v a -  
rios tras tos ,  encre ellos un arteson  
red o n d o , y en un postal una$ b a - 
danas, noos Ubros y  una cartera  
çon varios hiçrros de yapacero, nno5 
faciles y  un talego çon alm cndras; 
qujçn supfesedç f l  se servira av»sar en  
e! meson del P e y o e i prancisço L a -  
bra , mozo de pa)a y  çeb ada ,  qu lçn  ' 
d a i i  e l hallazgo, 
p j ie n  supiere de l paraderp de  
u nà barra  çana , basiante a | ta , con  
albarJon vjejo , siq çabçxada , çin-* J 
pha vic)a , y ç l atarrç  forrado e n / 
la n a , que s= çxtravid  e l d ia c y r  
de este , desde la  puerta de la  bon 
C ilieria  de la calle  ancha de S. Bçr^ 
p a rd o , frençe dç l estanqulllo  , acu? 
dira  para su encrega 4 la  dicha b p -  
t il le r ia  ,  dondç dzM n ç l hallazgo^ 
Q uien hubiese p erd id o  
pn llavero  çon très llaves muy bien  
heçhis, que se cnçontraron e l d ia  
11 de este , en la  ça llç  dç A tp *  
çhs , 4 las 9 dç •» manana T aco»  
d i r i  a l despiçho dç D .  A lfonso G a r*  
r iJ p ,  ç lq u ç  $ç las ençontrd , q u f  
v ive po la  ça lle  dç las H uertas , m a* 
abaxp dç| Ç cm enterio  dç S. Sç* 
b a s tia n , n , 17 q to , baxo,
4 l f it i le re ti E n  la  Çalle de H o p *  
fa lçza çasa n , y )unço '4  5, A n to *  
n ip  A bad  f  ««», segqndp , sç a l?  
quilan  yna sam j  gabjnçcp,  a k o b a ,  
y  Otro qro, para çriados , çon bas? 
Cante ezcçnslon ,  y  codo dçççntç? 
tnencç amuebtado ,  çon balçpnes 4 
la  dicha ç a l lç ,  y  4 1*  d ç S ,J u a n , 
çon asistençia d s i*  ç lla ,
5e a iqn iia  nua tienda en buen 
paragç, y dar4 rason pn abanlqnçro  
çnfrente dç U  fabrica de Adgos 
de la çallç  de la  Çonççpçlon G ç»  
yomima,
W f R l V l l E Q l O  R E A L .
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In cend io  en la  Plaza  Mayor de f ladr id  en 1 .790  
Jose Antonio Jimeno y C a r r e r a  ( 1 7 5 7 - d .  1 80 7 ) .  
Museo M u n i c i p a l .  Mad r id .
Nom, Ï3-* p-7
D I A R I O  D E  M A D R I D ,
DBL VlERNES ZO DE ACOSTO DE I7 9 O .
Sam Bernard» 4bad /  Fuadadar, “  E s t i  la  JndulgtncJa de Ja i Q uatenta Horns 
tn  la Real ïj^letia de la  V U itachn  a l  B a r^u illo ,
Afeetionea AitranimUai de Ho/ a
SI J» dc la J.CM .crecicnte Sale i  la* |  ho*a: * |  mi auto* f a t a. de La tarde; «e pone 
aait aafhe i  la 1 bor. ; *  m 7 *a * del priaeipio jde manana 1* } y e%i en lot 7 pr %* m. 
y  I f *  de (a .tko fiùa . tale cl 9ul i  laa 1 !>• eon i f  jnmutos : ce oculta 1 la* C h 7 41 
m. 7 e ic i ea loa ap Rrado* coo ; *  m. t  ic  teg .de  Leoa D<be fcntlar el te k x  at 
•edio d ia la t as hot. coa I  m. l a  B^aaelAa aac*%wa * 4 ae.ea 14 br. 7 e l Equiaoccio 
duu  del Sol 14 h. 7 J ailn iu.
Afeeeionee M e t to r ^ p c a e  de A jer^
Epoea* del dia h  la* 7 de la  maAaaa
Xmrnuamtiode Eeaw 
Team we EatheacI, 
im .dc Tor.
*4 grad. *ob. c l a. 
lo  Rr:.dot Idem.
aC pul. erVale* Sol.
A la* J * del dia
I i t  ^ la  » e l o 
114 fradot ide-,
   . j  i<  pul. c ib ile t Scl.
Jv ica c .l*  E»e. de la.Ar.fWotdene Earn y timpio ifa lm a  De«|ci»dn,
A la* 1 dc la ra
Id g * cl « . 
typrad. id» 
i<  p. etc. S 
XTata a De*
Î
fT o tit ia  de l Jntendio de la  Flax.a mayor.
,A noche del jdia i 6 Jel preseoce mes dc Agosto , se a iv îrtlô  f  
I de Us I t  en el -portal Je Faâos de la Plaza Mayor un fuego, 
propagaoJose pas6 el portal de Panos  ^ y suc subterraoeos por xo- 
So el Ueozo hasta e l Arco de la calle de Toledo t iiié asceodiendo 
Jutfs las guardillas, y se ezteodid en las inmecUacloues hasta U Par-
* roquu de. S. Miguel * con gran voracldad, por la calldad de los edlAcxos.
Cooiistieodo estos en un enrejado de tnadera con miiy poco ma- 
-eerial, sin paredes divisorlas tie ladrillo ô pledra que pudlese deteaer 
" o a  progreso ; solo se detuTo ea la casa propia de Madrid, sttuada so- 
.:'«brr el relerldo Arco de Toledo, euyas paredes como mas conslsteii- 
 ^ 'cs * ban contribttido eficazmente i  que no se ezteoifiese al itsto del 
T, aieaao de las Carnicerias. ^
foe recomeodable la dlHgencla dc Manuel de Silva , en apagar con 
’ ''' fbrra el fuego que se prcndid en Us guardtllas de esta casa.
toego qae por U seAal de fas campanas se tuvo notscU del para- \ 
^ 'y W ' eo que se habia prendido el fuego , se acudid por todos los que 
y & a ê k »  Plldar de impedir tales locendios con sus dtspostcioties y auxl-
* Co#, I  socorrer esta necesidad , y favorecer a los vecinos, I  quiencs 
comprebendid esta desgracia , dando todas Us providenctas conducen- 
ges A minorarla en quanto dependU dc sus faculudes y actividad.
- Con la mlsma se contlnAa hasta akora para atajar la comunicacion, 
^hadcndose los cortes oportunos baxo la direccion del Teniente Geiie- 
- 8*1 D, Francisco Sabatini* sin omitirse prcvencion ni disposicion c\ue.
El in c en d io  de la  Plaza Mayor de Madrid ocupa las  pâginas  
de los d i a r i o s .
' i z c
pii'eda. co o trlu u îr  i  m tnorar este daAo^,j^Ë^!pî5 » M^ U o i ^ o .  
fd ü p e iU â d a  é a  & y 6 ir  d e  I#&: habâtaotca d o  ,U &  ca»a$ io ce n d îa d a a Z d »  
‘ K jèafrH era fficT iro  y u u r - -
E ic a ^ n  en tre  estas f i ^ ü »  V CoqAàndo esté e n c a re »  a i  Excmo i ^ C ô â Z  
\  ' d é ^ ^ e f m Ë G # ë o K n û ^  i X â - i w g -
3 l t a * f ,  o u m e iu , y dcmas caiidadcs de estos v c c ln o s s io  perj.uicio dé­
jà  demanda general acotdada por. e l Consejo , con K e i l  nuucia y a p ro -  
bacion é igualcs o b je tu s , babicndoscle comuntcado este gcactoso s o -  
c o rro  de S. M .  fo e  c l É xcm o. S r . D .  Fedco Lopcz de L c r e n a , coœ 
fecha de i8  d e l corriente.
E n  su cxccucion puntuol se estan rom an d» la» noticias exactas pa­
va  que \ \  d istribucion del socorro eorresponda fieltr.enre con la brc*- 
vedad postble i  las ptadosas intenciones de S. M .  eo in teU geucia d e  
que se- a c u d ir i i  lo t inteiesados sio necesidad. de que se niolestcii etu 
xecursos , diligencias ,  d  rçcom endaciones, porque eo tado* se obsen- 
varJn escrupulosaïuente las reglas de la  Justicia d is tr ib u tiv a  con v ec -  
dadcro conocim iento de los hechos..
Luegp que estéii nom brad as las personas que han de bacer Ta ques- 
ta  y demanda general se a n u n c ia ri en este O ia r io  cnn la t-xpresion con?  
veiiien te  ,  dcbiendo adadîtsc pur ahora que e l S r. D .  Fedso d e L c r e -  
na>. poc s i y por los T tib u n a les  ,  Sccretarbs ,  y U ficiiias de la  R e a l  
H ac ien da  , se ha ofrccîdo â disponcr y pasar unos plFcgos con que a y u -  
den i  la  subscripcion-,  slemd» de csperar del carica iivo  zelo del v c c m -  
dario de M a d rid  ,  concurra en quanto le perm itan sus po»U>lcs a l  a l r -  
v io  de uiia> necesidad tan rcconicndaUe.
, Para. maAana no-ocurriendo o tca oovcdadÿ sc data la  m ateria anunciada.
i rOT fCT A S P A R T F C V L A K B S  !>£. M  A D R 1 H.
E n  conseqüencia de una O rd e n  del E xcm o . Sr. Gobernador de l C o u -  
s e ja , acordô» M a d r id  lo  convenienre acerca de despejan la plazucla de­
là  V i l l a ,  y otros pacages, ds esta Poblacibn , de la  rcadera qi c se v i  
- sacando de los escombr.os ,  y cortes.que se. estdn haclendo en la I \a z a  M a ­
y o r y sus-cercanias, y c o q  ateiic ion â le  expueste pur el Arquitecto»  
M aestro  mayor D .  Juan 4 e V U la n u c v a , ha sesuelto e l p>.op,iu E ^cm o. 
Sr. G obernador , que por la cond uc itn  de esta nradcta a lus c o r ra -  
lones de M a d r id  no se deben rc:ard&r lés catros ,  ô auxilios que se ne­
cesitan para la extii cion dsl hicgo ,  pos ser o b g tto  de prim era  atcuciiwr. 
Quç en la conducion de dicha r  s e rra  ha dc babec la n ayoc t id e li-  
dad y exJcthud para evitac su c x tra v io d e  lo  que cuidarJn los Sees. R c -  
gidores cnmisibnados por M a d r id  i y sc tendra  eniertdido dcberâ cxistix,, 
y beocA ciarsc-isu  'tic m p o  esta roadera i  utiJidad de los dueAos de b a  
casas en la  form a mas equ îtativa  , que se estimare „ para  que ningun i o -  
tercsaJo tenga jusro m otivo de quej'a ,. pues, le  queda presecvada su pro— 
piedad i sin. perjuicio de q u a lq u icra . practica antenioe ,  que sc baya o b -  
aervado en los Ineeiid ios particularex de casas  ^ l o ’ que se anurcia  tm  
C itc D ia r io  paracom uo. satislàcdnu ^ y  coohaaza. d e  lus interesadoa i  u n
' I Z ' l
Kûm. 333.
D I A R I O  D E  M A D R I D '
D E l S a b AOO I I  d e  A g o &t o  d e  1 7 9 0 .
Sta. JmatiM F r t m e t ,  F m ia d t ra .  ~  F s t i  la  Indulgencia de lo t  ^ a r e a t a  H e-  
ea t m  la R eal Iglesta i t  la  V in ta d iim  a l B a r ^ i l l t .
Afeeoienet A s tr tn im ic a i de beje.
I t  If 8 f U tom#^ crccientc. tale (  If*  4 W i*  ; t  n'inato* y to legony** 8e la t  uie. 
M yaaa i  I f f  1 horu 44 mmato* r  t l  i**umiloi il«l '|Kinctrio - e a ifn in * 1* ; r  e*ta 
ca 4»f f« C’ado* 4 m. y *1 (csaa^M deCayricaii^o. f*le-e l SnI a I f *  % b ifa t coa *4 m. 
•« «calt* f la t  e bo* a* can 44 mîauto* f  /  c i t i . c ' .lui i t  g/aJoa jo niioutii; 7 40 * «I4 
Lwa.^O«lx Rtalar cl K c Im  al lacJio oia It*  i f  hot a* a min. 7 «4 icgumJok La Gqoa- 
d .a  «caçoa t f  Kgiwdot ea a , hom* : y A  Gquiaocclo di*(a <lel Sot i ) hoca* f j  miaatoa 
7 * •  tfgoiUot.
Afeecieaei IVfeteereligicai d t a/er.
Efocaa JA  dia.
Tcrnwmctrir dcUcanfar. 
Trraiom. dc Fatcahcic. 
Earaaict aim. d« Torric  
Vient 7 ***' de I t  Atmof
k la* 7 dc I t  manant 
*4 f f ï .~ K ib . *1 o. 
So 'pm. idem.
H fat. hrgty 
Ette Ptafojado.
Sol.
A la* If del dia 
*4 p .  lobtc cl o, 
S4 pado* idem. 
j 4 pu. ea aX rSnl, 
Bâtt Pctpcjadn
Vlaa I dc la I 
*4 g * cî 
I f  4 a idem 
11 F ai 71» Vat 
Calma 7 ea*« .v .
CammuacttH i t  lo t netie ia t del facendio,
continua con la  m ayor dtllçencla  en «oocenor y « x tln g u lr e l in -  
CM  (Ko baxo la  d irecc iaa  del T eo ien te  G eneral D . Francisco Sabatinû  
camcurncmdo ,  ademas de la  T ro p a  ,  los A lcaldes de C o rte  , lo t Tom  
oieoces ,  y  V i l la  de M a d rid  ,  i auxlltar coa lo  que depend: de sus rqs- 
pectivas au toridaJes, y previdenclas t tienJo  consequencia de esta (e n -  
nioa detener les progresos de l fa c g o ,  y disaiinuir eonslJerablcinence  
J .r ie s g e  en los parages am enazados,  i  que. se afiade U  v lg ilanc ia  del 
C a t ie \a  t  y  su G o b e rn ad o r, en d ictar las providencias gnba^natiyas, y  
•ponunas  : de manera qae cl im pn lfo  ,  y zelo de l bcneAcio P & b lic q ,  anim 
4BE.4 codos con Ignaldad.
L . Im izando la  R cyna nnestra ScAora ,  e l  generoso , y  ca riia tiv o  ze^
’ ( é d a l f i t e y ,  su amado Esposo , ha mandado poner î  disposicion del
'  X k e # # , i f .  Condk de Campomânes ,  G obernador del C onse jo , pfira qu e,
'î^v-'-Mods ateader en 1<k cerminos que le  estan encargadot a l socorro .de 
Am ilias reducidas i  miseria por e l in c e n d io , la  cantidad de 
M a tro d e n to s  m il reales v e lld n  ,  en esta form a : doscientos m il scales. 
A  nombre de S. M .  t cien m il i  nombre del Principe nuéstro S e io r ,. 
< y  los cien m il restantes i  nombre del Sencr Infauce D .  C a r lo s ,  y. las  
/S n io r a s  In lantas D ) 6 a  M a ria  A m a lia ,  D o d a  M a r ia  L u is a ,  y  D oA a  
M a ria  ba b é L
Ktm. >34 , . P3S
"3)1 A R I o  DE M A D R I D ,
PEL D omingo  i i  de A qosto de 1 7 9 0 .Ê „
pin J ta q n in  Padre de N tra . Sra. San S iafn  ia n t , /  Ftthrician» M aetj/re t. =: E i-  
t i  U  M u lgencia  d t las Quatenta H era t en la  Ig le iia  de P P . dé U t  A flie }-  
■ d tt.  =  A la *  die*, a tu te  t l  I lm tre  A /un tam ien tt de M a d rid  y t in  el Cabiuh  
' tn SatUJ M a r ia  k M ita  /  S e rm n  de San Joaqu in  ; /  f»» la  tarde à ta t cin~ 
f » é j f  Prteeiien g tne ra l de l Santo eon a ih tf itc ia  del Cabildo y deide dicka  
fg le iia  ; ea la  que todat l u  anoi le célébra esta F ie iia  por Real Derre/o 
d t  la Sedora Dodd M a r ia  Ana de Anstria  ,  Gobernadora de e tio t R t /n o t , /  
por ana P rofetia  del V tne ra ile  fdertnano J u a t i del N ino J e t u t ,  Carm elita  
' peicalx.».
A fetcionei A ttron im ica f de / /# / ,
■I I *  Jc I t  i M i , crtc ic tte . S#le (  It# 4 k#**i , coa i l  miautoi f  t  MgaaJiw j ,  U
ur<l« 1 M poat 4 l i t  ) horn , t  n f  4 <l>(a«to« f  )q legaaJaf dc I t  mtdragtda d# m ta t-
#t t ;  : T M l* lo# 4 7 «inato 7 40 « g  i*t f  ^ o t'io  Stic ( I  Sol i  lat 4
k M l C4« <7 miqutof I  >e ocolct t  It*  4 h fcq 4I mia 7 c i t t  ea l<>* t f  gr. cua >1
auautoi 7 41 seg. d t Lton. D:be te n jl t r  t l  R flo i f  a edio d it I t *  t i  hi con t  m.
7 I*  *eg. U  Equtcioa ■cnguq i 4 *. ta  *4 bor 7 t l  Equinutcio dU ft del So| i )  hot> 
11 aqa. 7 17 KEi
Afecttonet M e tto ro lig iea t de A /e r,
~B;aCitdcl diq l A l t i f d e  I t  ira ïu ta A la* I l  dçl dia A la* y d t  1,  tarde
Tnm om  dç Ke*um o;|a : grado* aobie t l  1; 
T triM o i. d t  f a f t n ib ' l  S i gradôi iie q n  
it fo m t ifo  * i* p i de T: * 4  p u lg td t*  t*ça»a* V. 
iV ita io  » t» t. d t  la A Suduite Sol 7 «obt*.
4  giadn t  tobtc (1 0 
I4  gtado* i t i r .
>4 pu g. caba lti Sol 
Sud Pespejado.
17 giado* *obre e| o 
| 4  g ridu * i i . » i ,  
i 4  pul. CitasT* S 
Otçie p c if i ja d ''.
M>
9  4  H  D  Oy
^ A nda « I Rçjr nucstro Senor , y  cn $s R e a l nombre lo^ A lcaldes  
de su R ea l Casa y C o r t e ,  que p a ra e v ita r  en lo  po sib le 'IaS , o c u lc i-  
clones y robos que se hayan com etlJo y puedan cometerse dc lo ;  b le ­
ues y efectos dc las Çasqs incendiadas on la  noche del diez y sols de l 
gorriente en la  P laza M a y o r  dc esta C orte  , averiguar sus verdade- 
ros dueAos, y en qu^ parages 6  depdslios e x is ten , se guarde y cum? 
pla por todos sin excepçion de personas, de qualquier calidad 6  fue- 
ro que scan ,  los capttulos siguientesi 
I ,  Q u alqu ier sugeto ,  sea secular , Eclesiastico ,  6  R elig ioso  , que 
por caridad haya perm itido  que en sus Casas 6  Conventos se hayan  
guagdado muebles ,  papeies, d inero  , cofrcs y electos de los refcridos, 
no los entregara sino i  su Icx itim o  du eA o , ascgurandose antes de que 
lo  és ( ^ r  mçdlQ de un  qonociu iicato  i  lo  menus )  y tom ando r c -
321
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c ib o  de lo  que eotrega con la  posible d U tin c io n ,  e l que conservarô 
cn sû poder ,  pena de lo  con tra rio  d :  responder de ellos , 6 de su 
csthnacion ; y si al tiem po de la  pu b ltc ic io n  de este Bando hublesen 
Jiecho la  e n treg a , recogeran dicho documento ,  a l qual nose p o d rin  
alegar de modo alguno los dueûus.
I I .  Los deposiurios fo ritu ra n  en e l tdrm ino de quince dias liscas 
d e l modo mas especifico que pu ed an , dc los clccros , papcles , a ih a -
ja s ,  d inero  y  muebles de esriuiacion que se bal leu en su p o d e r ,  no
ancluyendo en ellas los de muy corta consideracion, sino por m ayor, 
< o n  expresiôn del nombre de sus dueAos, si lo  supieren , y adv irc icn -  
d o lo  si lo  ignorascn , haciendo lo  mismo con los que hubiese n e n tre -  
gado antes de esta fecha, y estas listas las p o n d rin  d cn tro  dç los
Juince dias en la  Escribania dc G obicrno ,  que existe en e l P o rtic oe la C arcel de C orte  ,  a l cargo de D o n  jo aq u in  Cornez P a la c io , coa  
expresiôn de la calle y casa en donde v ire n .
I I I . Los que teniendo los muebles 6 cfectos no los manifestasen en 
e l modo referido por medio de dichas listas , serin tratados (  pasados
3ue scan los quince dias )  como verdaderos defraudadores y detenta ­ures de lo  agcno i y si en su p o d e r , en v irtud de lo* reconocin iien- 
cos que se practicaran de o fic io , se encontrasen efectos de las casas in ­
cendiadas ,  se rep urari esta o c u ltac io n ,  para su mas severo castigo, 
com o robo hecho en la  C o r te , con la  qualidad agravante de haber 
«ido executado en ocasion tan m isetable.
I V .  Los Plateros , Sastres , P ren dcros , y  todas las dem is personas 
d e  este vecindario no co m p rarin  cosa alguna fuera de las ticndas i  
sugetos sospechosos , no constindoles cou evidencia ^ue son sus le g i-  
rim os dueAos, antes bien los manifestaran i  la  J u s tic ia ,  pena de que 
serin  tratados los que comprasen con igual r ig o r  que los ocultadores.
y .  Se prohibe extraer fiiera de M a d r id  sin licencia de Juca por  
escrito ,  efecto alguno de las casas inccodiadas ,  ba;o la  misma pena 
que la ley impone i  los que roban en la C o r t e ,  la  que i  proporcion  
se im p o n d ri también i  los Carruageros y Conductores , quicnes p e r-  
d e r in  por decontado sus Carruages y C aballerias sin que les valga el p re - 
te x to  de ignorancia.
V I .  Se prohibe i  los mozos de corde l y  i  coda o tra  persona trans- 
jN irte n  efectos de una casa i  o tra  despues del toque de las oraciones, 
ÿen a  de ser destinados p o r un aAo a l C am ino Im p e ria l si c o n tra v l- 
aicsen.
V I I .  N tnguna persona de qualqu ier calidad que sea ,  incluses los 
dueA os, c inquiUnos de las casas incendiadas ,  tendra facultad , por  
ahora , de rcconoCer sus ruinas con pretexto a lguno de dia n i dc no­
che ,  hasta que el G obierno avise y  publique las formalidades con que
I éeben practicarse estos reconocim ientos ,  exceptuandose de esta prohi? 
is lc io n  los operarius y .dem is empleados con autoridad pûblica en los 
d  (versos rrabajos de l dia ; pero p o d rin  poner guardas en los sitios 
â lo u d e  V ivian con notic ia ju d ic ia l.
V U L  Los inquiliaos de las casas incendiadas en c l p rop io  t irm in o  de
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quince dias JormariD Kstas juradas-, cob la  e ip re ù o n  que les sea posi­
b le ,  de los efectos que han salvado , y  si sabend no las casas e iid o a -  
de estdn depositados ,  con e l nombre d e l sugeto ,  n&mero y  calle  ea  
donde vtven e l  ducno y depositario .
I X .  In c lu ir in  tam bien en estas listas c l numéro de la  casa iiicen -  
dlada en donde v iv ian  ,  y los e fec tos ,  papeles , 6 d iiie ro  que sepan 6 
presuman que estéa entcrrados entre las ruinas ,  con expresiôn de si son 
suyos 6  agcnos ; y  estas listas las entregaran dcntro  del p rop io  té rm i-  
no en la  misma Escribania de C o b ierno  de la Sala al cargo de D o n  
Joaquin C ornez Palacio .
X ,  P inalm ente  se hace saber i  todos que dc estas listas de los d e - 
positarios é  inquilinos de los efccros de las casas Incendiadas se form a- 
ran dos expedicntes con separacion por abecedario , los qua les servirâo  
para que sin gastos * derechos ,  n i diligencîas judiciales puedan los due­
Aos leintcgrarse de lo  que es s u y o , evitandosc de este m o d o , en lo  
posib le ,  los p leytes  ,  fraudes ,  y  robos que pueden temerse ,  que es 
<1 obgeto de S. M *  y de la  Sala en a liv io  de este vecindario.
Y  para que llegue i  no tic ia  de todos y n inguno pueda a legar ig n o -  
u n c ia ,  se m anda pu b licar po r Pando ,  y que de dl se Kjen copias im -  
presas en les parages acostumbrados de esta C o r te , autorizadas por D o n  
jo aq u in  Cornez Palacio  , Escribano de C im a ra  y G obierno  de la  Sa­
la  t y lo  scAalaron en M a d r id  i  vein te y un dias del mes d e  Agosco  
de m il setecientos y neveuta .
K C T J C I j i S  P J M . T J € ü l J K t S  D B  M A D R I D ,
I
N u k h s  nceltsu  S ia lg u n  E scri­
bano R e a l ,  quisiese tom ar Ja Es­
cribania de A yu ntam ien to  de un  
P u e b lo , en las inmediaciones de 
esta C orte  , p o r arrcndam lento  de 
an p r in c ip a l,  w ie hace de e lla ; acu- 
da al puesto de lo teria  que esta 
Âcute de las M on jas  del C ah a lle - 
' •  de G racia ,  donde darân razors.
Pedro Veransi de nacion R o m a-  
M ,  que ha hecho sus estudios em 
los primeros Colegios de R o m a , ha> 
ce saVer a l publico que d a r i le c -  
«ioocs de lengua Ita lia n a  , con los 
■as selectos principios  ^ y  con un  
BKtodo breve i  qualquier persona 
que quisiese aprender dicho id io -  
■ a  I  y  asimismo de g ram atka , re- 
ih erica  ,  filosoHa , y  thetsiogia,  i  
q«alqu!era jôven que dcxe in s tru ir-  
ac em estas maicxias « todo 4 un f  re­
cio equ itativo  , y  en sus respecti- 
vas casas; v ive  en la  ca lle  de J a -  
çoroetrenzo , casa d e l Evanista n . 7 ,
Se rraspasa una tienda en uno de  
los mejores siiîos de esta C o rte ; 
y  de ê ila  darSn razon en la  R e d  
de S . L u is , (rente de los cajones, 
en la  casa tienda n . s i ,  donde  
vive D .  Joseph Lacantera.
O tra  tienda se rraspasa en la  ca­
lle  del Leon ; n . 14  la  que se h a lla  
surtida d e  varios eeoeros ; tiene 7 
piezas bucnas, y se d a r i con equidad.
E n  la calle  del H u m illa d e ro  se 
traspasa un bodegdn t la  persona que
3uisiere tra ta r de  ajuste a cu d iri a l k h o .
T t r d i ia t .  L a  nochc de l 1 4 des­
d e  la  calle  del C onde d e  Barajas 
Easra la subida de los Angeles^ 
se perd id  un rclo» de oro,guar-
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i l »  ticndas dé venta dé pù lvoS , péro ' I  e$ta satufago coa decir sc- 
. ria u til e l, csiancarlos en 4  , d , 6  mas fabricas y  que a ll i  fuesen i
- «om prartos, ya: e l' particular qiie quiera rcvcnd crlo s , 6 ya el c o -  
' m ûn,  pues- si asi fuera se o b ia rin  los perjuicios que rcsultan i  la sa". 
% ij, de los polvps dé c i l  y y eso mate que se. vOnden ,s ie n d o  los m e- ( 
Ovs' malôss les de arina ,  pues-> de a lm idén son muy raros ,  y  16 m is - , 
« o  digo por; 16 que hace t  cabos y botes. ,
C onozco otras,; siéndhlo: là  indispensable, precision de arenar c ie r -  
Os c illé s  , y  qpe- la  are*a» no î se compacta coô el riégo  * pero sera m e- 
00s el p o IV » ,  y por eso lUe. proyusé la  dihcu)rad a l p rincip io ; y siem - , 
pre al m as'pcrSpiciz'dèxàJeJ' aciertcP e l ig p o ra n te  , ,  que por; SeiC; 16s de , 
esta class atrevidbs-, he sidô yo uno dé ellos , culpa^ que podra'iderecer > 
rtmision p o r  noviciô  en: là  c arre ra  dé oposiciônes ,  y por ser sano e l' 
Sa- i '  qpe-es conduddo* e l autor.'i D ix i.'. L  B: A .  Y .  R :  JJ A .  »
/ f i O n C l A S ' t  P  J ^ K t J C Ü  t  A K  Ë  5 D  Ë '  M A D R I D .
CSntià isI la- tu t ic id ' dé l'idc tnd io  J t  là  P la x ^ : M à jo r.<  ,
E n : v ir tu d ' dé; Üs Providencias' tomadaS para la 'e x t irc iô n  del'FuegoV  
dè la  Pfaza; M a y o r. y  sus inm rdiaciones , desde cl dia 17 de A'gocto en' 
que se puso a l'c a tg o  dél Tcn ier.tè  G eneral D .  Francisco Sabatini ; c o n ’ 
los Ofioiales> dé ll Risal Cîuerpcr- dè>lngeiiiécds’,> y  de- las; Ubras , que '.se.'^  
execuraron en lâ ^  prim era* 48?, horas , en varias cortiduras y d é m o li- 
ciones,  para r v i ta r e l  progreso dé las llamas y la ru ina ' dc m ayor nu­
méro de E d ih iiô s  ,  sC ha conseguidaque desde aycr % y . del mismo. se ', 
5,, halle e iueram cnte extihguido e l ’incendib ; pero continua sin embargo el-l' 
^ . auxilio de làs Bombas para m in o ra r  e’n 1er posible los pequefios.fuegosU 
r  que aparecen en las ruinas maS immediâtas d lôs Ë d ific iO s , rcspecto
que haJîaudorse' inceitdiâdos al^uhosîsdtanos^que estaban llénos dê.carbem ;\ 
,  lféas‘, - y  ottas muchas; m iüeriai'pom busiihles,  /  por otra  parte la c a n -1 
tldad cousiderablè de-n iad eras , que’’ qùedô’ scpuliadà' entre làs ru in as ,j 
le r l i  m uy contingente' a lgun o tro  tftcendiô casual r  y /a s i p a r i prrcaver  
tus consequémciis , ,  sczha, pToctirado'descombrar y  d e j i f  aidadôs lôs £ d i - -  
* Scios iocendijdoSy apartaAdô dè. sU pic t6das las ruiôas ,  y '  pomiêndo- 
Jâs en proporciônadâS' d ih in c iàs 'd o n d e ; lentam cnte sc ' v i  çonsumiendo
pero en esté, uftinto selcôntihûà' con' mas atenciôn y, cuidadô’ e l uso d e l'
de grueso suficiênte qué' atrxVièsâ’ e l ed i/iç iô dèsdç la ' ca lle  d è ;,T o le d o ;, 
i t  la dé CùchillerOS.■ Se esti practicandoen ' là ' P làzi» u n i cerca de côn—• 
t to L in u -  a ltura  con sus pùertas- corresppndieutês'j>y, continuara por to - -
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d »  cl rcctnto  que ha com prehendlJo e lT e e g o  , a ‘ fin que quédaiido e n -  
cerradas las ruinas de-los -Edificiortncctidiados , hasta que se h i lle n  en 
exad o  denser transporeadas-â otros parages, s: evitem las desgracias, j  
aiu i los robos que-pueden aconteccr c o a 'la  p ro k im id a d 'd e  las genres, 
log ran do  #1 misiiM> aiempo ^Itsm indir la (âtiga a la  T r o p a ,  pues coa  
m ehor nûcncco <le centinelas qucdarâ custod iad o-e l tndp .
'L a  R e a l 6ociedad E c o n o m ica ,  partico lirm ente  excttada a l bien piâ- 
; b lico  por sü in stitu to  on la  présenté çatam idad , o frece-a  ' los artesa - 
nos que por e l incendio bayais psrdido los instrumencos de su exerc i-  
C to, babiUtarlqfs pa ra  e t trabajo hasta -donde alcancen sus fondas d a n -  
doiçs los oxpresaios instrumentos. 'A  este fin se toniarânTos informes  
, convenienses , adv irtiendo  que no deben ser participes los socotridos  
coiupetcntem ente p o r  las quantiosas limosnas 'de*SS. M .N L fcrson as  R ea­
les y parHcu lare;.
N oiic ia t tn t l ia t .  E n  ' la  calle  de 
lo t  T in te s  bajando de los C iAos d e l 
.P e r i l  ,  se traspasa una tienda ca­
sa n. s f ,  con pertn'so -del casero» 
darân raaon en la  calle  de S ilva  
' ju n to  .4 la  Baqnadiçha en - la p re /i-  
der'u .
Chapon n ie r , r a b id o r , a l-
les avisa
fd e » lo s  ‘Jardines casa n . yo entrando  
por la R ed de S. Lu is  4 manp d e -  
recha, qto ..segundo'in terio r. 
o E a  la  ca lle  de Jacometrezo (ren­
te  al Conde del C arp io  ,  ha l le g t -  
do un,surtido dejropas de ep tre -  
tiem po de nuevo gustp para vesti- 
dos de hotnbres y mugeres ; se d in  
4 unos-precios .m uy equieativos.
Feiua. E l maestro de coches de 
la  calle  d e -S . Joseph junto  4 la  de 
la  B a lles ta , tiéne èncargo.de ven­
t e r  un btrlpckp de q u atre  rqedas
para u n a ,  6  très c a b a lle r ia s , y  se 
d a r i  con equidad , por précisas a l 
dueûo salir de esta C o rte .
T e a tr t i .  îï->y  4 las 7 y uièJ. se 
reprcssnta en e l  C oliséo de los C a -  
Aos del P e r il por la  C am pania I t a ­
liana , la  O pera séria nue va in c itu -  
"lada : Erféa y L rv iii ia  ; con un b t y -  
le  también serio y nuevo in ticulado: 
"E l Irtfiutte D .  P e layo . H a y  lib ros  
de O pera y B iy lc  , y sigue la  i lu -  
m inacion.
•En e l d e la rç a lje  de t  P rincipe poc 
■la ÇompaAia de M a r t in e z , se r c -  
'prçsença :1a Copicdia in titu lad a . : E l  
D jq u e  de BorgoAa ,  nu cva /, corn 
«una ton ad illa  y e l Saynete por f ia  
.4e fiçana ”4 las 7 y med.
' I f .  'Em e l p ia r io  de l dia 14 d e l 
.oorriep te  , en la pag. 9 4 )  y Q u a rte l 
dé M a ra v illa s , donde dice cl Sr. D ,  
B arto lonié Taboada, D ipucado E cle- 
■ siastico de l B arrio  del Carm en C a l-  
« a d o ,  lease D .  Baltasar A n to n io  
Tabôada y Camba ,  P rcsb ite to ,, P i -  
p utado .& ç .
dCO N P R I V l L E G i O  R E A L .
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D I A R I O  DE M A D R I D ,
DEL L unes 30 oh AcosTo oe 1790 .
SamtM Ktta de Limt. ZZ E tta  ta MutgenciJ de lot ^aaremts fforeu tn Is 
Igleiis de PF. dt Sts. Barhsrs.
dfeeeionet Anronimiest dt hof,
Bl n>4c 1« l-aoa mcataamc. Sale (  (as a h. rat )o rninvt * j  i t  fcpundo* de-T> « rc i« ; 
#e r»ac i  las 11 liotat. coa 4» lain /  t« «eg. dc manaaa ; 1 ; 7 c i i i  tn  lo t 
at graJos 44 miaatw 7 as teg. dc Taura Sale el Sal I  las 4 koras to n  *7 n.ia. 
M otuUa i  las a hnrat.<nti ) |  m. 7 «tel en 1 n 7 gt is  m. 7 ><■«. dc V k  « Dcbe 
tanalar el Rdoa al medio dia Us as koras coa 17 irgundns. La fl^uacioamcagtia 
a# acg. a# a* k . f  c |  bifuiaaccia d itta  d e l Sol i )  kee. coa 14 m. 7 a# scg.
Aftceknei Meetorslogicsi dt s/tr.
# poems M  d ia . ■* la# 7 ds la tnanar.a. |  A las ts  del d ia - 1A las t  dela m 
TerasomctTode Remomar.lts gta sob el o. i t »  gra s. el o }>» g . i .  cl ».
Tcroi#mc. 4 t  Fi^rciiKliei«j74 grrnd#* Wem j?# graJp# Mem. jgk
tarome.simple d cT o rr ic .Is f pnlg 10 1 7 m -Soliit p. 7 11 liueas Sol.jst p. |h  < 1. S i
y ie a to y c f ta .d e  la A t. N<edc«te De«pc;sdo {«este Dtsprjado. I Nette Despcja
Heroics rtioltKisn de dtt Afiliisret en f.i txtincien feh'greis de unn msders
isc.-ndisdst en el faigo dt Is Plax.s meyer.
^ E f i o r  D o n  P eJro  Salanoba: entre  las noticias que V n u L n o s h a  c o -  
niunicado hasta aqui con canra e x ic titn J  del incend io  de la P laza , r e -  
lativas â la t  oportunas providenctas de los M a g is tra d o s , in ce ligerç ta  
de los que han d irig ld o  las operaciones , 7 buen servicio de la T r o -
?ia , se hecha menos una accion de dos Onciales del Reg itn ienro de R e a ­ct Guardlas de In ian tc ria  Espanolas , que ta l vez ignorara V in d . 7 e t  
may dlgna de anunciarse al publico , por^ue es de las m is b iz a rra t  
que te habran executado en esta desgncia  , y la  que ha i.nped idoque  
e l fuego tom ate mat incretnento por la calle  m ayor. E l sucrso hic este.
Quando se desplomaron contumidas del fuego , estando aun hasta 
su quinto piso en p ie, las casas de la calle  nneva , que sale i  los P er­
les de G u a la la x a ra ,  quedaron toda la gran porcion de vigas. Je los  
te c h o t, y dem is m aderas, arrim aJas a las tienJas con las ru in a; so - 
bre un fuego que habia p o r Jebaxo en los sdtanus. E l I  ig c n ijru  eu 
Gefe D .  D om ing o A g u ir re , que con tan to  acierto y a c c ix i l i l  <Ji.l- 
gid  de dia y de noche los trabajos de este pu es to , Conogiô cl gran  
peligro  en que eseaba si c l fuego comunicase i  aquclla gran copia de 
m aderos, cuya llam a séria de taota  extensicn , que podia i  poco \ len­
to  prcnder i  la  acera de eufrence,  y correr por la  callc  M a y o r , F a -
R e la to  minucioso del in c en d io  de la  P laza  Mayor 
que tuvo un eco muy r e l e v a n t e  en los p e r iô d i c o s  
de la  epoca.
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o a d c ru  « y  e l rester de  Ix  P la z a , y  sc propuso desde lucgo qu itar  
da Costa estas vïgas v pero  co .n o  la  operaciun c r i  expuesta por e l r n C ) j  
Cremenco que îbao rom and» las Hamas , llan ié  â los traba)adorcs del 
s i l i t r e ,  gente de espiricu , y acostiunbrada a una continua ra tig a ju n .  
to  ai hicgo ,  y les propuso gratitîcarlos con m il reales â cad a u n u s t  
se determinaDan i  sacar aque lU  madera baxo la  d ltccc ion de  un cap», 
ta z  oom brado por ellos mismos r se tomaron ifem po para responder y bus- 
car la genre nccesan'a , y a l cabo de très horas vu lv icro ii dtcicndo que 
la  operacion era ya muy a trk s ç aJ a , y que ninguno se dctcrm inaba. O y d -  
lo  i  c ira sazon el scgundo Tenûrnte del R eg jn iicoro  de Reales G u ar-  
dias de In & .itc rra  Espanolas D .  Juan de A rm ada , que despucs de ha­
ber salido de prquere de trabajos en aquel mismo puesto , v o lv id  de vo-- 
lu iita r io  conoctendo e f riesgo en que aquella  parte qucdaba , y le d i -  
xo  â A g u irre  , que é l sc ofrecia i  sacar la  madera ju n to  con e l segun? 
do A yu dante  m ayor del propio cuerpo D .  Francisco S o la n o , que ha? < 
llandose a la  orden del Excino. Sr. Marqués dc B ra n c ifo r t i, ob tuvo  p o r  
esto> su permiso , y les d id  lus gascaJorcs d e l R eg im icnro dc In ia n ­
tc ria  de la  C o ro n a , que estaban a l l i  inm ediaios ; y esta gciitc siguien? 
do  el cxeraplo de los- Oficiales que liieron los prim eros que trcparont 
p o r las ruinas ,  d id  princip io  , por reconoccr e î eerreno, y v icro ii que  
e l R iego llegaba ya  i  la  superficie ,  y que sin refrcséarlo con la  bom ­
ba no podian trab ajar: hizose asi lucgo : pero nodirrgreudose élagua; 
dcia e l misrno parage îr.cendiado, que estaba couhind ido con las- ru îr  
nas que habia a l tededoc , se o ftcc iô  D .  Juan de A rm ada 4  pooerse . 
p o r sefiil y blanco para la  m cjor dircccion de la  bo m b a ,  con lo  quai 
je  consiguid e l acier lo  Je e lla , habicndole puesto hecho una sopa de 
agua. C onstguido esto empesai on les des oficiaks- como unos trab x -  
Jadores à sacar maderos ya fiiccndiados, con los ga taJorés de la  C o ­
rona , que â su. exem plo se m etiao en «1 m ayor rusgo ,- y c o n tin u z-  
ron  asi hasta que l în o  e l re lcve  de estos Soldados,  que no quisieron) 
a d m itir  viendo la im porrancta de l servicio que estaban haciendo ,  p o r  
cuyo m otivo Rieron a pedir e l correspondrente permiso a l Exov.o Sr.- 
M arqués  de B ra n c iib r tt , quien no solo condescendiô con una instam- 
çia tan llen a  de honor ,  sino que viendo e l servicio dc estos gasca> 
dores , les d ié  a l l i  mismo una gratilicacion de  su bo ls illo . P â ra c o u c i-  
_nwar c l trabajo con c l m ejor acierto y mènes riesgo posib le, recono?
'  ci a H antes los O fie ia lc s . todos kis fueges ,  y  providenciaban lo  mas 
convenience ; pero sin embargo Je estas preczuoione» eayd en e l fuego  
un g a s tad o r, y e l  O fic ia l A rm ada lo  sacd- de los cabezones ,  y  e l 
prop io  A rm ada tuvo  tamWeo la  desgracia de caerse en> las H am as, y  
lo g rô  la suerte de que los gasradores lo  sacaron de ellas. E n tre  estosy 
y los dos Oficiales consiguieron sacar hasta las rs  de la noche yyo ma? 
deros , lo i  mas in cc iiJ lados , con lo  quai se q u rtd 'e l gran p e lig ro . 
A rm ada  sacdr.Una he rida en una picrna , chamuscaJas las plantas d *  lo *  
p ies, inutilizados très pares de calzones ,  y eehaJos â perdcr dos u u i-  
fo rm es , y Solano pcrdtô c l suyo tambien , y sacd igtialm ente chamus- 
caJas las pierius y acreditandc esto» dos Oficiales- y Grattaderos de la  C o -
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« p û ît t i  f  bvzxrrïa^ sfepcWes e l Publîcoi « re e J o r  i  los m ayo-., 
V'3 Ks eJugies por un  servicio tan  îm porunce  ,  porque crabajaroa sobre 
M »  porcion grande de alquitrare que ardia en tas cuevas.» y se descu- 
t '  ’ b ô d  luego por e j nm nro In g e n ie ro  ,  siendo im poslble atajar un fue- 
k ' .  go cebado’ por un» luateria  ta»  iu flam abie como e s ta , si se hubieraa  
^  proadido todos los maderos- T o d o  este hecho pucde V m d . com probarlo.
por e l mismo In gen ie ro  D -  D o m in e p  A g u irre  ,  que in fo rnura  de la. 
' verdad ,  y  despues de estar seguro de c l. com unicarlo a l P ub lico en jus- 
u  recompensa de las acertadas. p rovidencias, espiritu y b izatria  de c s - 
. SOS dos Oficiales ,  y T ro p a  idc la  C orona . A d v irtic n d o  que. en esta carta  
 ^ se hace solo mcncion de  este hecho que yo lie prcsenciado ,  pudiendo- 
' I  qualquiera referirnos otros de que cstarân in iorm ados, y no faltaran, por­
que es muy uo torio  i  todo  este P ûblico la  valeniia  conq ue  toda la  T ro ?  
4- pa eu general y sus Oficiales s e . han actojadu â los mayorps rksgos, 
frabajando con activ idad ,  acierto y  la  mejor un ion  ,  a^nuraqdo e l ser-, 
V . vicio que han hecho ilg ù n o s  Oficiales voluqtarios , que pol* qô  conocer-, 
i  los no se oombran aqui » y entre ellos. no debe omûitseL a l Subte- 
f  l ie  y  G uard ia  de C orps de la  Cotrpanta Flaïueuca D .  Joseph R oblea  
> ' y ivionmo t  y al de la  Ita lia n a  D .  D o n a to  R im b o t i ,  pcdido a su C a p i-  
lan por c l In gen ie ro  A g u irre  , que asistierou 4 este y a l In gen iero  H e r -  
gaosilla ,  que estaban cn la  plazueia de S. M ig u é l d e . d ia y de nochq 
lin  ir  4 sus casas é h icieron  sus servicios muy arriesgados ,  sûtndo (ans- 
.  bien acrecdore» i  los may ores (lo g ic s . M a d r id  a + d e  A g q s ip d c  179p. 
' B - L -  M .  de V m d . s aa icc to  servidor. J , C
h O T l C I A i  f J R T l C ü L A K M S  DE M A D R I D ,
V a tâ u t i .  F o r  fa llec lm tento  de yal encima dc l almagacen de T o i
D . D ie g o  Escovqdoy se halla va- y la  em rada es por e l portai
cante  cl . D eanato  de la  tg k s ia .C a - ll^m an dè la  Soledad, .
sedral de Jaen ,  prim era s illâ  de \ L'a Qb.ra in titu lad a  H is -
e lla  ,  que vale 4 4 a  rs. de v n . a l to rîa  general ,  natural , c i v i l ,  y
ano ) te admiten m em oriales p * ia  gpografica , y descripcion general
H  de D ign idadeS , d C anonigos, de toda la  A m e r ic a ,  d iv id iend o -
hasta r i  de Septiembre p rox im o , la  en R cynos y Frovincias ,  las
Por m uette oc D .  B en ito  M u -  çordiljqras que la atraviesan , y sus
i o a ,  ha quedado vacante una R a -  rum bos, sus caydalosos R ios  ,  y
c iv a  co la misma C atedra l de Jaeo; los dem is que les tribu  tan sus aguai
' " y o  salor anua les  eco  ducados hasta que cargados con inmenso
. .  vo . corresponde a l p rim er t u t -  peso do e lla s , rinden  en e l O cea-
o « ,  y se rcciben. toeinoriales has- no sus caudales; las m aderas, (rutas,
ta dicho dia n  de Septiembre in -  f r u t o j ,  yervas y rayccs niedicina- 
m ed ia to . le s ,  gpmas y résinas aromaticas,
S'tiitis iHths, Se ha ipudado la  avcâ, an im ales , fieras y sabandijas
tienda Je p jfio j y otros geoeros ponzoAosas, minérales de veta ,  y
de p .  Joseph del C a s t i l lo , 4 la  lavaderos ,  y rodas las dem is p a rti-
bajaJa Je Sca. C ru t ea e l q to . p r iu c i- cularidades ,  Naciones de Ind ios
3 3 G
m m w
Los Reyes Car los  IV y M ar ia  Luisa  
( D i b u j o s )  de Goya.
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4J4 • ? w e i ic tn i i» e i i» o * n :q  I y
'Xàviec-' IWichado.,  Ministro jn  Contûdov 
general del Consejo de Ind ias, ha venido 
«n coofariric p la n  e n ila iC im a n  d« 41.
i i .. »: .fi-.-.:..; , i.i- • . . . .
■ui - ! < / , xd A m érica in  tu
-x A  l i .c i i  .VI , t . .-'. À .1.1 - ,
L a  D ign idad  de Dean de la  C a te d u l 
d« C ia d a d -R ca l de Chiapa i ,  D t F ra n c is - 
c « tV k « i(»  dél -C o tto i.e l (A rced iina lA  dc 
<stc £ -D .> M igna l A iiiO n io  de Eehaesi : la  
OhJuitsiariqiM este 'obriened Di-IWanaei Ig -  
ira e ia d c  its r tm x iz a * i. la  .Maeatrescolia de 
W iaUAD , J n a n  Kstcban - 'd e r 'V itg a i ;  y  la  ■ 
Ganoisgi»>i|Ue ast« deaa 4 Dv Is id ro ’ P erta , 
Cura^dASnlaav^ir " i n<'> : i . - u . .,
ry  Mlel eon iente  oles tce labrR ian 
pêhàtdnibradAiju n t a  la D iputaèion>de'Ca. 
sided de l b a rrio .de  M ira -e l R io  pesa* el 
cepaMmieAto de premios 4 laa.iiidfca que 
«sdten 4. ta  Real p iijn ijtiva . Eseiiela , la 
qiM>.p4end ié  et:SéRoc Protectors notnbrado 
poé 81 M .p p o f  cu ya  mend , jr.4 {xesencia 
d #  dlvarsma per*ooi)s A c caracter y. d is tm ?  
clo itlÿ  s *  re p é rtié ro n ^a  .pceanot 4 la s e d u -  
eandaÿ qn 'r. ac.'d istinguiéron d o  J i t  ot ras 
• n  labqrea de cakelaa ;  dechadtd  ^ cbsido 
4 : (y B sp a fio la ,J^ 'n n c tsa  é ln g (4s a , boc- 
dados ed b fa n c c y  bds tid o f,  b loadas', b i-  
lado , fleoos f  j  dotes de maWo en lie m o  j  
capu ilo  ;  c u ja s  Uborea ibereciéron la àpr»? 
bacton d e l K xcm okS r-C unda  de, F lo r id a -  
'  J ,.) b la n —
'
T FO».moo. aatnnnim a; I 79Ô. *4JJ 
t ia n c k  ; co rto  la m b ie ii el p a rticu la r eymrt- 
-ad de la M aas ir* em d ar 4  sus d iscfpu la t 
n na  aniefiansa tanr compléta ; con Ian d t l-  
-les 7  c u r io ta t labotes j que resultan en b o - 
nedcio prop io  y  del Estado.
•>% ■ f  .«I . ^
' R ia l '  P coO fsien d r h r  StSoror M  C o fiitjH  
f a r  la  qtidM re f t e b ih  la  intraductian y  
■aurà» a» errer R tjn o iy  en qaa lq u itr idioma,
-  '■4*1 f>»f>*litilulado  I C arta  dêl Caballero 
•’l| . VîHegna, Consejero en el Supremo C o n -
i - ’* sejode B raeàn te ;haciendo  en él las vo ­
ces de C ancille r * vrrWrat < trf Aboli ¥A- 
[~a\l*/r\y'y't*fampaê»<*ni*t Diaria dé erre 
da f  y de Abril de ly p o  ; pag. d ja .  •
K!._ ■ .• i .
*- •' D : C 4rloa p o r  la ^ a c ia  de D io s , R ey 
«de C à s illla ;  de :Léon  , de A ra g o n , de-las 
■dos Sicilias-, de Jernta lén  ,• de  N a va rtft, 
de G ranada ,  de T o le d o , de Valencia , de 
G a lld a , de M a llo r ta , de M enorca , de Se- 
« v il la , de Cerdeda , de C A rdoba, de CArce- 
:g a  1 de M nrcla  , de J a e n ; Sefior de V ia -
- caya y de  M o lina  & c . A 'to d o *  lo s C o rré - 
; g id o w ,  A s ir le n ie , Gobetnadoees, A lc a l­
des mayoress y  O rd ina rios -, y  otros quales-
» qniera Jueeesj J iis tic ia s ’, M in is tro s , y  per­
sonas de qiM lerqwier estado y  condic ién 
' iq u e  seanf'de^toda» la* C h ijla d e s , V illa s  y  
*L o g a re s d e  esths nuestros R eynos, 'as! tie  
■ «Realengt»*t!omb d e : Seüorio ^  Abadengo 
» G g  s O r -
Restr i  cclôn de la t raducciôn y propagaciôn en e l  Refno de 
una c ar ta  del Cabal lero V i l l e g a s ,  re lacionada con la ex t i j i  
ciÔn de los Jesul ta s.
33g
apjtf f ? '«*m coR m  x is ro R tcs i?  % 
-O identtf 3 tt ln d  ÿ  gracûu âabed  : Que' i  
fflotici» del nuestt» Conseju hs i ie g td *  h4> 
-b c n e  iiurodiiddai y  traducidu c a  CasielU»  
•no  na  papel con et tkulô-.siffuiente!: C i r -  
$m M  C nh u iU rs -J^ illig a t f r tC th f f f t r t  tu  « t 
y  S tt fn m ù  C tn i t j t  i t  B ra v a n t t ,  b a c itn d t tn  
: / /  I t f  r rc « / V «  C m r /f r f ' ,  esctft* a l  A bs|«  
J ^ e iitr  ,  y  cttaispada «a t l  D ianoAde .éste 
.  ,'id« I f  <k ^ b r i l  de 1790 » ea c«y« C a ttà  sa 
h  (fmpagma abiertamente e l. BtevAcda U .e x»  
1 4 tnd oa  d« la Compabia del t ia m a fé  de Ja* 
^•<«us, decretado pot la  Saoddad d a ^ e m e n -  
- l l a K lV  $ y  genetaliacate te d b id o  y  ciecv*' 
d ta d o a n -M e i hu-ipiarco. p a tu e .d e l w u n -  
d o *  ]tp a i^ .4v )(##  qua la a s p a n a n  i d d i .  
v u lp m  las n ix im as  é ideaa sedickwas qua  
{OOP^kaa; epuctua^i lo« p tim ip ip s 't que 
«segÙA la verdadera Disciplina iBcleiiisiica  
, l'an# tacihidoa la  Igicsia acerqa d a  la fw *. 
•dacioA 6  extincioa de  las Ordeoea^aeaieiv- 
d o  ptesente lo  expnesioy pedido pot niies- 
. ifo a  (tes Fiscales, sa acotdd ppr D ecre io  
de «1 de «ne mes expedir. esta nuestta 
' C a tta  I  pof la  quai ptohibimoa I# in ttoduc- 
.CMUI y  ctdso W  estas .nuesiras:)leyiMis en  
.jqaalquier idiotna del pape! in titn lado ; Q aç .
. i f  d t l  C abaU trt y U U g a t ,  psdr#/>re t n  t i  
p À t f r t n t t  Ç tm u jt  i t  D ra v g tit t  ,  ^ i t n d o  t n  
t t i ' ' * f c t t  J t  Û tn e iïU r y esoiHq q l A bata  
.jFaU q r ,  f  estvfnpada en cl Diqrio.de data 
^  «I d t Abtil de #ypp, *ag,,d%n» baws 
- i ->  a s i )  I k a
I  *  ro L iT iêo . taTiKM>R« ly p o . 437-
• k s  penas çorttcniclas’ en la P rag m itk a  de.
4 a de A b ril de 1 7 6 7 : y  en su conseqiicncia'
^  6 *  mandamo» i  todns y-cxda uno de eosl
I , ,  e n 'tn e s tro s 'lu g a re j, dU trito f y  jn rrs d k -’- 
•\ e îon ta  , que liiegù qua recibais esta mues—
tra  Casts no permilaia de ningtina m ane- 
XX la  In traducdon-y  carso eh esios Rejr^
 ^ nos de la refetkia C a r ta ,  y lecojals i  m a-
* '■ nd R eal de qualesqnler patsonas en quicn
* se batJxsen,  los exemplares hhprcsos 6  m e-;
huscsho* que se h ty a n  bitroducido y  e » -(  
parcido ,  lairoduxéren f  esparcifren de lo  
exprèsada C a s t* , dando eu e n u  a l ndcuriH  
C oiite jn  de  las diligencias que practidlfeim  
en é l asunU>|‘Con remision de lo * qpe te - l  
cogidseid por mano del Ihfrascrfpte nues— 
tro  Seeretario , y  procediehdo Contra - losj . 
infrectores'de dicha prohibicion, to n  e t ^  
règle- i-  lo  establecido et* la citada R ea li 
P tag m liica  de » de A b rll de ty d y . % e n - i  
cargamos i  lo t M M . R R . Artotuspos, R R .  
Obispoe y  dem is Prelado* Eclesilsiicos y i 
Superiofet de lasO rdene* Regulates i  quie.^ 
nés coftesponda t execnten lo  m hnm  se*..; 
pecto i  las personas snjetas i  sn jurrsdicti 
don t ptocedicndo con la debida harmonlo; 
> . y  cficaci» para la  pric tica  de las diügen-; 
des que team cpnducentea, -sin eabataxais;. • 
te en ello . Q ue asi es nuestta eolumiad, y  ' 
que a l trasiado impteso de esta nuestta 
C a r ta ,  Gtm ado de D . Pedro Etcolano de .
i » Al-
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Se abre subscripcîon j  
las NaciouiB' »;lUlJÜUt au io r t l  \ \
J ^ |^ ^ ^ î | j [ ^ [ n ^ 7 T n T o n c r ^ q u e lu c iIc a ^ c lla s  M is io n e s: nueva im -  
pi csiun , arregladx i  los prcccptos d t  la llc a l A cadem ia j  m ucho mas 
c o rrtc tj que las an tc rio res ,  y  adnrnada con 8 lim lnas  hnas que m a -  
niiie'.tan ias costunibres y  nu>s de dicbos> A m ericanos. Es conocida  
la m iiid ad  c instrucciun que ofrece csca rb ra  i  lasipcrssmas que q u ic -  
nm  iiv.truirsc eii uaa parte considerable de la H is to ria  iia tu rn l, A que  
acuinpanau varias, «bservacioiios gcoj*r iicas y  poliiicas tn  o ïd tn  al 
}»o b itrn o , usos y  costurobrcs de los u id io s  del (J rin o c o , con noiîcias  
cxàetas de lus an im ales ,  y  produccionts  naturales, médicinales i k c . , 
que la haceii recom snd ab lcâ  la general accptacion d t lo s  sab ios; y  
com o se aum enta en esta edicion quan to  pue Je dcscarse para su com ­
pléta perlcccion, y  se om iton algunas digresiones m olestas, no qucda  
duda en el interes que de ellà résulta al pùblico . C erc iu rado  de esto 
D .  Carlos G ib e rt y  T u t ô ,  im p rc io r y  lib rero  en Barcelona, la in -.pri- 
m ir i  en i  tomos en 4V  A  los subscripiorcs sc les entregara g ra t is  çl 
prospecto con la rcbaxa de 10 rs. en c jd a  ju cs o : de suirtc  que psga- 
rân por los excmplares en papel 10  rs. : in  enq tu dcrn ar, 14  a la rustica, 
x8 en pcrgam ino y  j i  en pasta; por los de papel de m arqu illa  sin c n -  
qu ad cm ar j 6  rs .,  4 0  i  la rustica, 4 8  en pcrgam ino y  54  en pasta, re -  
baxândo'c  tam bien un 4  po r :0 o  a la subscripcîon de 50 jucgos,.y  un 
8 a la de 100 . L a  subscnpcion estai i  a b itrta  hasta el mes de A g o s -  
to  de este ano en M a d r id  en la L ib rerfa  de Ciarcia , calic de la G o r -  
gucra ; en Salamanca en la de Barco ; en Sevilla en la de V a z q iu z  y  
Ceimpania ; en M alaga  en la de Quincoces ; en V a lla d o lid  en la de la 
v iud a  de Santander e h ijo *  ; en C ad iz  en la de Sabid ; en ZaraCoza en 
la  de P o lo  y  M o n g c  ; en Valencia  en la de N av a rro  ; en L érid a  en la 
de Lscuder ; y  en Barcelona en la de la viuda de Pi fe rre r y  en la de 
C arlos G ib e r t  y  T u tô . A  los subscripiorcs del Principado se c n irc -  
garân los excmplares en todo  A gosto  p ro x im o  , y a los de C astilla,
A rag o n  y V a lenc ia  en Sctiembre. ________
Los snbseiiu iurë i a l ’ T e y rm  ne \.i L & lb ia c iu n  universal de Esp:t^OS wCTTpiores i 1 g i^ 1 el L a
fia é  Indias , ciiyo prospecto se publico"! Il IJ GJZcla de i i  'ctë Plo- 
vldfflU'fd Üü-otio ultimo, acudirin a la Libitiia de Martinez, calle 
de las Carreras, i  recoger el primer tomo prt entando los recibos, 
y subscribiendo al i? ,  que con los de-mas c->t.! concluielo; cada uno 
se ira dando al publico de tics en ties mc>t>. El 1Y tmpitza por el 
discurso preliminar, continua con el plan e indice asi de esta obra 
como de todos los Cuerpos civiles, cani'uiicos y Ile des de Castilla 
c Indias, y de las Bulas, pragm.iticas y dénias resoliiciones no rc- 
copiladas de imbos Reynos, y concluyc cou los articulos y rtmi- 
siones decisivas de que es cnpaz su volûincn, incluycndosc entre Jos 
primcros cl de Abog dos, que hace en la mitcri.i un tnt.ido ccin- 
pleto de decisiones autorlzadas y practicas dcsdc cl licmpo de los
Ro-
LA GAZETA DE MADRID de! 3 de j u n i o  de 1 .791  
jsromueve e l  i n t e r é s  por los l i b r o s  de 
lli s t o r i  a n a t u r a l .
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n o  pasado vine por ixs causas que t n  f l  
ae exp ieM n en habilitaros para e l: déspa- 
cho de los ncgocios de m i R ea l H acienda, 
po t la enferm edad d e l C onde de Lerena  
A f o r  su ausencia , y  para  firm ar las d rd e -  
nes que résulta sen de mis resolucones en 
les térm inos que contiene el mismo D é ­
c rè te ; y  habiéndose verificado la muerte  
de dicho C ond e, he resuelio que para el 
despacho y  ezpedkion de los négocies de 
h s  Ministerius que cstuviéron i  su cargo, 
continue vuestra babilitacion , d indose i  
Tuestras firmas y  Ardenes todo el crédite  
y  eaecucion que corresponde, miéntras yo  
no tomare otra «esoiuciun. Tendreislo  
enteniiido , y  comunicareis los avisos'que  
convengan para su cuinpiim iento. 'S eiia la - 
do de la R eal m a n o .= È n  Palacio i  j  de  
E n e ro d e  ty p a .c z A  D . D iego  Gârdoqui.
* Se ha expedido la siguiente R ea l Prd> 
vision de S. M . y  SeSores del Comsejo,
» • w D on  C irlo s  por la  gracia de D ios, 
R e y  de Cast ilia , dé Léon , de A rago n , & c ,  
Poe -quanto habiendo I leg ado i  nuestra  
nuticia la faciiidad y freqüencia de co n te -  
deise por los Prelados R egulates de estos 
liuestros Reynos y Senorios, Lettas D im i-  
soriahes â sus respectives snbditos, para 
que saliendo i  otros dominius los ordenen 
Iqs Obispns e s tra n ^ fo s , y  de les graves 
ibpoAVementci ÿ peijutcius que de sem e- 
*•1 ■ ■ r i  ja n -
T  vo x iT ico . E iraRo 179>. 
jan te  abuse se siguen a l servicio de im bas  
M agestades;. se tratô : este asunto en e l 
nuestre Comsejo con el cuidado que exig ia  
su im portancia para acordar lo  convenien. 
te  i  su remedio ; y  con vista de lo  expuesr 
tD y  pedido po t nuestros très F isca les , se 
aoordô pot D ecteto de sa de D ic ie in b rf  
prôxtm o expedir esta nuestra C arta  : pur la  
quai prohibimos, y  mandamos i  los P re ia -  
dos Regulates de estos nuestros Reynos, 
que pot ningnn tltu lo  ni pretexto conce­
ded en  adelante Letras Dimisoriates i  sus 
sdbditos para  ir  1  ordenarse fuera del 
R ey no y  encargamos i  los M . R R . A rao- 
bispos, R R . Obispos-, y  demas Prelados 
Eclesilsticos que exercen jurisdicion con 
^ r r i to r io  Offs o f j /tu r  ,  es'én â la vista de 
la  observancia de esta res o lu tio n ,  cuidan-* 
do por su parte de guardarta  y  hacerla  
gu ardat y  o im p lir  ; dando cuenta a l nues- 
tro Comsejo de qualquiers contravencion, 
que llegare i  su no tic ia , por ser esta pro 
videncia conforme à lo prevenido en ei Sa 
to  ConciJk) de T ren to  y disposic ones Ca  
nonicSs. Y  ûltim am ente m andim os i ,  lo 
Gorregidores , Asistcnte , Gobernadoxcs 
Alcaldes mayores y  o td in a tio s , y  o jrp  
qualesqciéra Jueces y  Justicias de est* 
mis R eynos, asi de Realengo como de S 
fio rîo , Abadengo y Ürdenes , tanto â h 
que afaora son, como i  los que serân
. «q
Real P r o v is iô n  por la  que se p roh ibe  en a d e la n te  a los P r e ­
lados concéder  L e t ra s  O i m i s i o n a l e s .
*0
a m p . c
'FrEF;-jDd^f^.'l*'y'<Mi-èl‘''èxêi’^ '  Ô 'bzxb é!e xthxiviyi I I f^ IR . : 
soiwe àW UQ jpersbnti^e'yestiaà*'dé tftlar que'güia una yunta 
de bùeyes eon su esdroulo. 'Otra que eirsu àaverM tiene un busto 
sin laurel, con.i|ucripcion ...JLIf^S CAESAR, donde al pare* 
cer ha consumtdo el, tiempo A E , y  antes X  : y- en su reverse se 
descubre un* persônageHogado entre estas dos letras J  C ; y en su 
âmbito solo se disdnguen T..\...P......IIî Otrà con busto de Em-
peradbr, sin que se pueda leer mas de CAESAR. Otras dos 
tambien con bustos, pero consuinidas las imcripdônes ; y otra sia 
que el tiempo y la ticrra donde estaba sepulcada hayau dexad,*
. Tesdgio ni de uno ni de otro;
- y .  Santander 3 de Entre de 179a.
JN o habiendo podido verihcarse por imprevistos accidentes para 
el dia de 5. Carlos el exâmen publico de las escuelas de nâutica y 
dibuxo estableddas en esta Ciudad a expensas. de su Real Consu- 
lado, tuvo-el deseado efecto en 31 del mes ültimo. Con este mo- 
dvo convidadbs los individuos de la matricula y comercio, y las 
personas de carâctcr é instruccion del pûeblo, presenciô el acte 
no solo la Junta de Gobiernd, sino tambien el llmo. Sr. Obispo 
de esta Pidicesis, y otros muchos sugetos disttnguidos. Fuéron 
eximinados y  prcmiados en la geometria elemental D. Manuel 
piaz de Cosio; en la geometria practica Joachin Camargo ; en la 
trigonometria rectilinea Juan de Estrada: en la fortificacion mili­
tât D. Manubl de Herrera; en el tratado de navegacion de Don 
Jotgo Juaa^Antonio de Escovedo; y en la esfera armiliar y los 
sistemas de Tolomeo, Copérmco y Ticobralie, Ramon de la Sier­
ra; f Todos tstos jovenes Âidron aplaudidps no solo por la demos- 
tracion que jbiciéron de las portes matemâticas en que se exâmi- 
niron, sinô tambien por las disactas arengas que escribicron de 
introduccion à.los re/eridos tratados, dando fundadas espei anzas 
de los mayores progresos en estudios tan importantes al comercio, 
y navegacion,. ^  . ■
. , ‘ j M adria  13 de
1 Mârbwde esta semâna se vîstiô la Oorte de gala con motivo 
del cumplèaôos de la Sra. Infanta Donà Maria Amalia, seguitda 
bip dd Rey. . \
En el Reginiicnto de Voluiitarios de caballeria de Espana se 
ha, servido iel Rey conferir una Compania/al Ayudante mayor 
giuduado de Capitan D . Felipe Polanco : otra en el de Dragones
de
El D i a r i o  O f i ci  al  recoge en sus pSginas los acon 
t e c im ie n to s  s o b r e s a l l e n t e s  de cada j o r n a d a . -  
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.dtlh Reyna lal .Teniewe,4q, W  Ç; X^Js fP.^ v W
<n el 4e P/i>gOO?r.4pPAy|a(pl.A)nidnnte,,gr^dua<Ja\dv*’CaKitaii 
JD. Joseph Balmasçijaj yAl epp^eq de Saxgento mayor de la pja- 
za de Mahoq àl. Tppipntç Coronql D , Pedrp Lcy „Çapitan del 
Regirnienm4e } a,  -.
. JËlvJi dçUpErjcntç faUqçip çnveyo Çortû â loj. p  ajios. 7-me- 
'üFSfy î8_&.dç,:fldaci el Exc. SrZu. l'edm Louez deTle^Tîiyi 
Condq deiXerëha, Secretaiio de Estado y del Uespâ^M VmvaRar 
de Haaenda,dè Espana c Indias. Gobernador del Consejo dp Hq- I 
cieuda, Présidente de sus fribuiules, y Siipcrintendcnte general 
Vde Rentas, Fabripas y Casas de Moiieda. birviô â_S. M. con el ;:e. 
lo . actividad. y acierto que es noturio oui cl ticmpo de 26 an os 
en vOnos emoleos y comisiones del R<al sor\ i:io, entre los qua- 
les mèrecen particular inemôriâ la IntcntjencU del Exérci,to que 
tomo del castillo .de .3» Felipe en MullUli, !il tll'l ExeVcito de 
Andalucia. v del oue bloqiïeo a Gibraltar , v la Asistencia de 5>g- 
_%illg, en que hi20 servicios muy dlsnnguidos, espedalmçnte en 
esta Ciudad cou raotiyo delà extraordiiuriariada q#e ocurrid en 
ella â fines dul.anq dç 1783. En aç de Enero de 178 c fud nom- 
brado Seeretario de Estado y del Despacho binversai de riacien-, 
da Tque obtuvoTiastà SU Blüêrte ; y tambien së le" conflTîb inte- 
rinamente la Seaetariâde Esta Jo y del Despacho Universal de la\ 
Gucrfâ queÜesempeno con Rêâf âprdbacTon hâsca que el Rey 
Padré’lê ' diqnôadnutir CT iüBunü;t qua-htflTde ella dCBpues de * 
haberla ^rvidopüf espuüb de dos anos y medio. En estos difici- 
Aes y otros debcados.encargos del Keal bervicio, v en el Despacho 
f de los ncgocios de Hacienda 1 de Indias que se le agregdron por 
i R^  Decreto de dé Abrll" de J,7pg). acredito lamisma inteli- 
VenciâTque^habtâ” manüestado en, sus antcriores comisiones.
Dona Catalina, Dona Francisca, D. Tomas y D. Juan Joseph 
Kill(.m y Schee, hijos de D. Ricardos y de Dona Francisca §thé y 
Ramery, fuéroh domiciliadps en la Ciudad de Bûreos: de la primera 
se tiene noticia que despues de casad^asô i  residir i  Madrid, y la 
segunJa casdconD, Joseph Mircos Caballero, Alcalde mayor que 
fué tn Xerez de los Caballeros : se desea salxr el paraderq de los re- 
ièridos herederps 6 sucp.ores para comunicaries un asunto que les 
"interesâ ; y para ello acuuirân â casa de D. Joseph Laùreano de Hcr-, 
rera, Agente de Necocios, que vive en la Cava alta n? j , quarto x?, 
quien les enterari del nrgocio' de que se halla comisionado.
La Biblia Vulgata Latioa, traducida en Espanol y anotada con- 
fbrme.al seotido de los Santos Padrcf y Expositores Caidlicos. Ln
Va-
N o t i c i a  del  f a l l e c i m i e n t o  del  Conde de Lerena  
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qu3 previene la Iglesla, oyendo Misa S. M. cn oratorio des* 
rinado a este fin en Palacio. Con tan plausible motivo sé vhtio 
la Corte de gala, y con uniforme las personas que acompanâron 
à 6. M. a aquella ceremonia. S. M . no ha experimentado la me- 
nor novedad, y sigue felifmente, como tambien el br. Infante 
D. Felipe, continuando en gozar pcrfecta saludcl Rey y Prin­
cipe Rucstros Senores y los demas Senores Infantes.
IRn el misiuu Uu tj^L.ipiJi'" Br]' LUhiiiT' '
 ^ Mra que la Reyna , nu muy amada esposa, tenga un mo- 
y do mas de mostrar su benevelencia à las personas nobles de su 
■ sexQ-^ue se. distirt^uicren por sus servicios, pi endas y calidadcs, 
hemos acordado"csiJÜlüLei 31 fui 111 J! Uiia 
bles. cuya denQmjnacion sea Real OreUn de la l<:^na A laria  
l u t t . f  y nombraiS'lil RCVllU lUbDiimas. que havan de componerla 
en nùmero do trqinta , sin contar su Real Persona ni demas de la 
Familia Real,', Serp su cùbllco distînt; vo. una banda de tresfaias. 
J.i del centro blnnca, y las .ççlàterïiles moradas. lerciaJa üesr.e ei 
hiinibro duréebo ai laoo izouierdQj y de su ataJura pendera 1;^  
insignia que.la Reyna determine, en cuyo coutoino tsiarâ es- 
crito el mote de la denominaçion de la Orden. Tendrâ^sfgjgpr 
Fatrono v Protector a nuestro elorioso oroyenitorTS. Fernando, 
Atx .rin y j.| 1^4 j .  JLliis Rey de Francia, porserlo del nom- 
I de la Revna Pundaaora. concurrhan antiaimenie enbre F ;m , ii  Palacio 
las Damas Inyma de C.'apitçJo . para reciljirlas 'ai
bxsamanos particular : ocupando cada una7 segun su autigüe- 
.dad de orden, el lugar que la corrcsponda : por la clase de Gran­
des y primogénitas ; por cl tratamicnto de Excelencia las que le 
tuvieren por sus maridps; y por el Je Senoria las restantes ; te- 
nieodo todas por obligadon piadosa de su Instituto la de visitar 
una vez cada mes alguno de los Hospitales pûblicos de mugeres, 
ù otro establecimiento ô casa de piedad, ô asilo de estas, y la 
de oir y  hacer çelebrar una Misa por cada una de las Damas 
de la Orden que falleciere. Y  para despachar lot asuntoi que 
ocurran de la. misma;nombrarâ la;Reyna un Seeretario, que sera 
ei unico Ministre de ella. Tendreislo entendido : tomareis de la 
Rey na sobrq,elIo las demas resoluciones. que se necesitaren, y 
las comunicareis a quienes correspondiere para su inteligencia 
vcunmlimicn^^ Real, mano de S. M .__Eq
JajaBmea a at delÀbni. de lyçrj— Al Conde de Afanda.”
. jin cooséqiienaa üe este Uecrcto se dignd la Reyna Ntra.Sra.
de
Decreto  por e l  que se créa  la  Real Orden 
de l a  Reina Mar ia  Lui s a . 
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de nombrar en el propîo dîa derto nfimero de Damas para s'crifi- 
t a r  la fundjcitm dt k -R u l OlllUll Ue Maria Lilisa, la quai que- 
da fbrmada en el modo siguiente:
f l
La ^ JtYKA MuasTAA SeRora , Fundadera. 
Damas.
Princesa del Brasil.
Intanta Dona Maria Amalia. '
Infanta Dona Maria Luisa.
In(anta Doha Maria Isabel, 
ifanta Doha'Maria Teresa.
^nfanta Doha Maria'Josepha. ■ '
Infanta Duquesa de Parma.
Doha Carlota Maria Teresa.....................
Doha Maria Antonia Josepha. \Princesas de Parma»
Doha Carlota Maria Fernanda................ i
Marquesa de S. Juan, Camarera mayor. - "
Condesa de Cervellon. ..................... .
Condesa de Benavente. }
Duquesa de Uceda..
Princesa Pio.
Marquesa de Montealegre. \Damas de la Reyna.
Condesa de Bahos.
Marquesa d e .^ i2 a ^
, IMarquesâ de MondéiarJ V  X  X  A
'^ai^uësa oe Erancilorie.   . .J
Condesa de Baillencourt, Aya de las Sras. Infantas. ■ ■ « -
Condesa de Aranda. * ‘ ‘ -   i *
Condesa del Câmpb dp Alange.
Condesa de la Canada.
Tambien se publiciron en cl propîo dia ai en Araqjuez las 
siguientes gracias'.;' ' ^ '
Grandes de segmda elase deelarados de jirinura. 
Duquode S. Carlos.
Conde de S ta. Coloma.
Conde de la Roca con cl û'tulo de Duque de la Roca*
Duque del Parque.
• •  • ' • Grmi-'
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del Sr. D . Pedro Andres Burriel , al Sr. D . Manuel de Lardiza- >
bsal y Uribe, r
, [Tambien ha provisto S. M. las' tres Fiscal/as del insinuado 
Consejo Real en el drden siguiente : para la ,qne dexa dicho 
lim a Sr. D. Joseph ^ tpnio r ira, al Sr. P . Juan Antonio Pas- . 
tor : para la ^ ue ’obtùvô el Sr. D . Francisco de Soria y Soria, al 
S(. D. Sebasuan Blasco y; Montero: y para la que servia el Sr. 
D.,Manuel de Lardizabal y Uribe, al Sr. D. Felipe Ignacio Can- : 
ga Argiielles. * , v
En ia Extraccion de la Keal Loten'a, executada el Lûnes 201 
del corrientey salidron. los ^unieros 71, 64, 7 , 70 y 68; y j 
con ellos han gaiWo los jugadores 734^^ ^ rs . vn. /
-  El Mercm-îo histdnVft y nnlffiro dc_Junio SC hallari dcsdc ma- 
hana en el Despacho de la Imprenta Real ; y en Cidiz en casa de 
D. Manuel Navarra '
. % abré subficrîpdtm i  los } 5 Libres de las 14 Dgçadas de.Ttfg_ 
Lîvîô^segun la tradiiccion castellana de Fr. Ptdro de Vega, del Or­
den de S. Gerônimo, posteriormente corrtgida y aumentada por 
Arnaldo Brikraan i quien la dedicd al Sr. Key D. Felipe II. llto - 
Livio es en esta t*ra superior i  todos los htstoriadores Romanos; 
su estilo elegànte y sostenldo , y la brillantez dé sus narracicnes ha- 
cèn i  los sabios deseaë y  buscar con ansia el resco de sus Decadas; 
para suplir esta /alta se dara tambien al pùblico un extracto de su 
contenido, segun la ayerigùacion de Lucio Floro hecha por cl mis­
mo Fr. Pedro de Vega. La , obra es muy ûtil para hacer comuivel 
conocimientç de los sucesbs Roihanos, y el bucn gusto de la his- 
torii. Constari de cinço tomos en 4? y para los subscriptores i  
i j  rs. en.pap l^ j.y  J6'i la rustica, y a los no subscriptores d 18 
y 19, Se . subscribe en la Libreria de bscribano, calle de lis, Carre­
las , adelantando el importe de cada tomo, Estari abierta la subs- 
atpcion dos meses contados desde hoy,  ^ '
Los subscriptorés i  la P'TTirrrs general, 6 siglos del
Zhnstiamsmo oel Abate DucreuxI traducida al castcUano, acudiran 
i  recoger el tomo X III de ella, 27 del supiemento ô continuacion, , 
escrito por los tradaaores, con que se hnaliza dicha obra, en 
las Ltbrerlas de Etcribano, calle de las Carretas, y de Esparza, puer-; 
ta del Sol ; los que no hayan subscrito lo tendran de venta ccn los 
tomos antcriores en las mismas Librerfas i  15 rs. en papel, i6 â la 
rûstica &c. Este tomo trata de los Francs-Masones, sus principios, 
sus juntas clandestinas, y su condenacion por los SS. PP. Clemen­
te X II y fienedicto X IV  ; y de otros errorcs que se csparcicron en 
este siglo XV llIs  de la extincioa de los Jesuitas: de las pcrsoqas 
dustres en santidad y letras, y Ordenes establecidas en el mismo: de 
. los escritores cclesiâsücqs : dé los codcordatos entre la Silla de Roma •
y
Avisos d iv e rs es  e n t r e  los que se cuenta e l  de que 
a p a r t i r  del  s i g u i e n t e  d îa  e l  M erc ur i o  P o l î t i c o  -  
e s t a r â  a la  v en ta .  Supiemento de la  GAZETA DE MA­
DRID, del martes 26 de j u n i o  de 1 .79 2 .
' I k t
U  [M adrid  de A^osto.^ ^
Jb«l Sibado. de la semana anterior se vistio la Corte de gala y 
kubo besamanos general con motivo de los dias de la^Reyna 
Ntra. Sra. y de l^i.Sra/lnfantaDoha Maria Luisa en el Real Si- 
tic de*S. jldefbtiSd, ;H'dOiide Itablüh a^sad6 éi dia 4 de este mes 
los ReyeTNtrôsTSres. con S3. AA. como acostumbran todos los 
anos, y se habia trasladado la vispera el Sr. Infante D. Antonio 
para felicitar 4 SS. M M . .
Concurriérpn muchos Grandes, los Diputados de los Rey­
nos, los Embaxadores y Ministros extrangeros, y otros sugetos 
de graduaçiou y distîncion.
* Con el mismo plausible motivo admitiéron â besamanos un 
lucido concurso el Principe Ntro. Sr. y las demas Personas Ren­
ies en el Palacio de esta Corte, a excepcion del Sr. Infante Don 
Felipe, y la Sra. Infanta Dona Maria Josepha, que se kalian in- 
dispuestos.
El Sr. Infante D . Antonio se restituyô aqui en la tarde del 
mismo dia a<. _____
El Sr. Gonde Rodullo de MansielB que ha llegado a esta 
, Corte enviado por el nuevo ismperador Francisco I I  para trâer 
al Rey nuestro Senor la noticia de haberse verihcado en los dias 
5 y 14 de Julio 61 timo su eleccion y coronacion eîTia Ciudad 
de Francfort^tuvo la honrà dé éfifrègar ws^ c^artas en eTReal 
Sido dé S. HHèfonso el dia a 4 de este mes, habiendo sido pre- 
sentado 4 SS. M M . y ÂA. por el Exc. Sr. Conde de Kagenecjc, 
Embaxador de S. M . ïm p., qm'en presentd al Rey en la misma
oca-
Acto s o c i a l  en la  Corte  con motivo de la  onomâstj^ 
ca de la  Reina y de una I n f a n t a .  GAZETA DE MADRID 
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L " Zara^ota tS d< Sciimhe. i  escucla de matemâticas çstablecida por la Real Socîedad 
Aragonesa, y dirigida por el Socio é Ingcniero cxtraordinario 
p . J-uisRancano dc Cancio, cclebro £K>r espacio de 6 dias exa- 
meaes pablicos générales de aritmética, geometria, trigonome­
tria plana, y su aplicacion a la practica, algebra y su aplicacion 
â la geometria, seçdones cônicas, caîciilo diferencial é integral, 
dinâmica, maquinaria, hidrostâtica/hidréulica, esfera y arqui* 
tecturacivil, finalizando con estos/açtos los dos cursos ûltimos, 
cl uno ordinario, que principiô ,cn Noviembre de 1788, .y el 
otro extraordinario,' que habia e^pezado anteriormente. Fuéroa 
exâminadores difercntes-Oficialqé de graduacion y otras personas, 
con asistencia de los principal^ Xcfes, Clero y Nobleza de esta 
Capital. Habiendo resultado/y alumnos en la clase do sohresa* 
ifentes, fuéroa ^emiados IX  Joseph Vasconi, D. Mateo Lara- 
bea y D. Sébastian Andres Jdel cqrso extraordinario o mas anti- 
guo, con medallas de otoL plata y cobre; y D. Victor Manuel 
de Villota, D, Joseph Betuto Cistué y P . Joseph Sanz, del curso 
ordinario 6 moderno, ccm iguales medallas. La adjudjcacion se 
Jlizo en la junta general Me 31 de i^ostp por mano del Direc­
tor segundo D . Sancho ne Llamas, Qidor de la Real Audiencia, 
Diose cl accessit â D , 4 mbrosio Lanzoco, tambien sobresalîente; 
y en la clase de huenos/concluyéron D. Tiburcio de Torres, Don 
^ tia s  Sanz, D , Tiburoo del Caso y D. Ramon Serrano, a quie­
nes la Sodedad aplatmiô por su aplicacion y aprovechamientoi 
y manifesto su gratityd y reconocimicnto ni S6cio IngenieroDon 
Luis Rancano, cuyo zelo, instruccion y método han puesto esta 
/p.! *n *1 venpjpsq estado e n  que sa halla. ^
C/on motivo del curapleafios del Principe nuestro Sefior se vis* 
tio antes de ayer la Corte de gala con uniforme , y hubo be­
samanos general en el Real Sitio de San Lorenzo. Fué muy 
lucido y numeroso el concurso de Grandes, Diputados de los 
Reynos, Embaxadores y Ministrçs extrangeros, y otras perso­
nas de distincioh que cumplimeotâroq i  SS. M M . y AA. Ayer 
cç vistio tambien la Corte de gala en celcbridad de los dias de 
la Senora Infanta Doha Maria Teresa, que permanece en el Pa­
lacio de esta V illa , con el Sehor Infante D, Felipe y las St- 
horas Infaotai Dona M via Isabel y Doha Maria Josepha, 
fil Rey se ha servido conferir una coinpahia en el Regimie»
to
Nota s o c i a l  de la  C o r te ,  GAZETA DE MADRID, 
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P i n t u r a  de Goya, Musée del  P r a d o ,  Madr i d
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tal que no bjx>n Je r 50. 60c rs. cu ;os mismos términos que el 
ziiceriür para el que .icieJito mayor iiûmero Je obraJas de den a, 
como no baxen Je 100. 300 rv. j.ixo iguales términos que los 
dus anterior es , con tal que no baxen Je 50 o bradas. 600 rs. para 
<1 que justilique ha bar bénéficia Jo mayor numéro de obradas de 
tierra, con tal que no baxen de 10 , usando de tierras calcarias, 
gredosas, de maiitillo &c. en lugar de los estiercoles de que se sir- 
veu regularinente , y que con este abono Iiaya cogido mas ffuto 
quo el que acostumbraba coger en las niismas tierras antes do 
este bcuericio. fS'e com:lu ira i  ^  \ / v .
0  fM adrid  30 i/f Af.irzo. j  ^  X
jL o r  extraordinario RipUJfJo yo" UuriB ce Viena al Sr. Em­
baxador Conde de. Kageneck recibio el Rey Ntro. Sr. la trista no- 
ticia de haber fallecido cl dia i? Je Marzo el Sr. Emperador de 
Alemania, Cunado de S. M. ; y con este sensible motivo mando 
S. M . se vistiese la Corte Je luto por seis semanas, que empezâ- 
ron .« contarse el-Jucves 22.
/  A las 3 mènes quarto de la manana del Miercoles a8 did 4 
f lux {^ elizmente la Reynx Ntra. Sra. en el Real l^ lacro de Aran- 
jyjxiin • j  • p""'' '   ^ " '•~n""rr^i—
el Rey Ntro. Sr. en una pieza inmediata donde esperabau las de­
mas Personas Reales, habiendo siJo avisados ,• segvn costumbre» 
para que asistiesen los Grandes v Xetes de P a lacio. Consejeros y 
.^./..-ahnrinc  ^Prelados, Gobern^dfeS y ^gfSS dP los tri-
bimales suneriores. jos DiPUtados Ue io!TRévw6fT Vks Embaxa-. 
dores V Ministros do otros Soberanos. Despues le administre el 
iSacramcnto bautisino ei EnlihoT Sr. Cardenal de Sentmanat, 
Jff 1  ^ Incias. nacieiico las veces Ce l-'adrTno bdf 51 RCv 
.If Hu n aria y Je Boliemia ei Sr. Infante D. A nrnn in : imponieil- 
dosele pot priraeros nombres los de Felice M aria  Francisca. Son 
quales se pueden dpetecer los noticias posterior es de la^Keyna 
Ntra. Sra. y de S. A.; y habiendo mandado el Rey celebrar tan 
feliz suceso con Te Deum y  besamanos, tres dias de gala con uni- 
forme, v luminarias en sus noches. fué ayer el primero.
'El 18 dercorrîèÏÏfnSÎTccIo en esta Corte a los 66 anos dc 
edad el Sr. D. Francisco Antonio Trevino y Davila , Colegial 
en cl mayor del Arzobispo de la Universidad de Salamanca, Mar­
ques de Casa Trevino Gotor, del Consejo de S. M. eii el Real 
Je Hacienda: en cuyo empleo, y en los Je Fiscal, OiJor de !.i 
Real Audicacu de Jlarceloaa, y rUcaldc dc Casa y Corte sitviû
N o t i c i a s  del  n a c i m i e n t o  de un nuevo I n f a n t e .  
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landraMan'a Feliz, que vienen de Campeche y la Havana. TtOe] 
el 1? 3637 quintalcs depalo de tinte, 400 arrobas de atroa y: 
40 cueros; y la a? 648 pesos, 3853 arrubas de ozûcar, 90 d* 
café y 180 cueros, .
—  San Sébastian 7 dt DUiembrt. - ■
Jbil 5 del corriente Uegô aqul el bergantio nombrado nuesqt 
Senora de Begona, procedente de Maracaybo, coq 341 pesoèp 
1369 fanegas de cacao, i  lo  quinules de anil, 86,849 Hbras dqr 
azùcar, 36,191 do algodon, 840 cueros al pelo, y otros efeooCrl 
_  Madrid d* Dicietnbrt-, . /
b  M. se ha servido nombrar para, el Obispado de Solsona «é* 
Cataluna 4 D. Fr. Agusdn Vazquez Varela : para la Canong^^ 
Magistral de la Cacedral de Ibiza 4 D. Manuel Riera : para 
RacionPenitenciaria que este deza en la misma Iglesia a 
lipe Atanasio Exea y Fontau : para una Canongia Penitenciariit’ 
nuevamente erigida en la Catedral de Tudela, 4 D. Baltasar éf' 
Resa y Olivan, Abogada de los Real» Cons '^os 1 y para el 
neficio simple de la Villa de Valdéras, Didcesis de Léon, 4 
Bernardo Pelgado Quadiillero. < • «.
En consideracion 4, los dtlatados y buenos servicios del 
Marques de ValdelirioSttMinistro del Consejo y Cimara de 
dias, se ha servido S.ji^.concederle los honores del Consejo' 
Estado. , '
En America. S. M, ha conferido el Gobiemo ^ c—Capîi
Êenerat de las islas Filipinas'al Coronel D. i t gtael Maria de A,Il I C III   de ln_Blmtrde Alcintara.
E T R c y  se ha servido de expedir el Decreto siguiente 
„  Deseoso m i augusto Padre de atender por todos los n  
posibles al alivio y  fomento de sus vasallqs en particular,
bien general de sus pueblos, pidid , y  obtuvo Brève Aposc ^
que se expidiô en l a  de M arzo dè i 78o7 percib ïf^ ô F fM ul 
ob|et5s âlguna parte de las tentas edesiàsticas de sus^oomâliki 
la  quâl irè iu p le j. e eu Aues piadmos comq se p ro p ü iq ^ iÿ ^  
expresan en cl mismo Brève. Pero habiendo aaedit^do la  M f a t  
rieacia que los justos deseos de S. M . n#ihan tenido todo 
buen efecto que anhelaba: y  satisfccho Y o , por otra parte ,- de( 
z e lo , desiiiteres y caridad del C lero de mis dominios en geni##]  ^
y  dc sus individuos en particular, de que me han dado r e p e * ^  
pruebas, y que por lo mismo nadie mejftr podrâ llenar I9* unpo^  
tantes objetos de publiez utilldad que se propûso mi augyséePbi
Suspensiôn de! Breve Apostôl ico  y adopciôn de 
otras medidas.
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■ ire , Y mqviér'on el animo de sü Santidad para la expedicion del 
iOtado Breve; he tenidr^or convewient^  wKponrjer su cxecucion 
iM  lgs_términos v^por ëF orden oue se ha practicado hasta àho- 
m  ^  cba^guencia^reiffpleo de Côlèctor gene-
W , loa de sus SubHeleeatlQSi y de todos los dfînasTmjplcados en 
|llo respectiTo z la exi^on  de là tercera parte'de las rentas éde- 
Ipâsdcas pwarel Fcjpda pib Beneficial ; y he resueltg., gncsubsti- 
huyéndose. èn^ugJl üe lâ quuu "^ue hasta aqul se ha cargado, 
ftuia décima del yalor -de las Prebèàdai y Bénéficies contenidos en 
tel Breve ^salva siemprë la çongrua que debe senalar el Ordina-, 
i^io territorial) se âjjgjjç|i$tre por los misînqs Prelados Diocesanos, 
{y dos i^diY^lKiLquîe"S oS $I?^^  de laâ rêspëctivaslgle-»
‘ jralj^dose A ^ sifc fin df hw ClôMtotéa-o dapàndiames dt^  ^
P allas r^g j^^petdban interes alj^no, custodiândow los cauda- 
[la  en%s Oncinàs del mismo Cabildo. como parage el mâs segn- 
|rô, y teniéqdose oarâ estôuna 6 mas ^ rasTcW rim lla i^^ is- 
twtas que atarin siemprç cpq sep^racion^  ^poder del Prelado q 
deï'ytbâtiô gcnerd Sedo j  y  de los citàdps dos ihdiTiduos * 
que nombrare el Çébildq.VY es ml voluptad que respecte de es; 
îtar los mismos Prelados y Cabüdos a la yista de las neqesidada 
pûblicas ÿ partiéuhues «llie se yôJeçen'éu sus territprios, m ejn? 
formen ; y propongan pqr mi pumc’rk Secrétaria de Êstëdp^oqi 
çl "SXJlficn * disCTeâqn y  aacdiwdo. aèlo^ucHiei- es propig^^os 
;los ûbjêto^dq pùbUca necesidad y utilidad en que estimen deber4~ 
séinvertir leu mefleionadoTcaudaies r para que dispônga ra»«a 
empleèn & CuHfulJftë à'Tu natüraleza, en los fines piadotn* de sosl 
téner làs families de'labfadorês pobres,. promover la iridustria.
“ " ’ ’ Tar de
! m%np V: ayisos corfespcndlentes. —. Senalado de la 
)ea^ Jlâno.^ ÏÏk.S» Lorenxo â %o de yfovie:phrmJ#.j;,m7— Al
^ ’  tos suÜscrmtpjTCS é Jqs dos ' tomos de la obra imituiads t Educa- 
|don de la nobleza ; açudirfn 4 recogedos 4 la Librerfa de Gomez, 
s^e de las Carretas, donde tambien se ençontrarin las Cartas ;o-= 
b^rç educaçioh, 7  los Ahaley de 1$ ylrtqd, obras todas de la cclc- 
^ada Condesa de Gènlls  ^ que çomponco siete tomos de igpal ta- 
ffsho y papel., Y ibrmah juntos ùq juegq complete de bueaa cduca-
i n
Lh4s XVI.
De "La R e p u b l i c s  F r a n c e s a " ,  de O c t a v i o  Aubry
T . I ,  La D e s t r u c c i o n  de l a  Rea l eza .
ir/i
c:; : . ■ ■ '■'■' '■
(s V^* f'st.r
, ,  :^ t'l7^ 'i^ '~ ty^ z .
%■ A':7. • (.
I
Vi!
t h
• t
c / T ' / ^ / .  '
D É C R E T  , . . 1
DE L’ASSEMBLÉE NATIONALE. ^
D u , Ç^eeié 1799.
L'an Q o ihnT lM B  ob la L i b s b t A
jC^f/if du Corps Je q b /a iif \
,  9  j
-tÊt>nfAfff/>*l »l / atattrtrrf 9f%* ' | 
. ;% / ftètfaùtà»» Oif/t y ttis m / A n t^ r f -e C t^  ^
* ( * * * &  ffOtt . j
r ~
C ^ i l o j j d i d ’ ( ( L i f a l s i f  ( K  ( I l  :
yttie» Otfirofc ffMmmià r  tL r^W /4* ;  y f , t _  
ClmrS/f^ t nX. * taartrrietitiSiaMf’ D.f/f ;** O 
/» C^M'jeeL./2r t^é*e»tam t^. y _
« La patria esté en peligro». Decreto de la Asamblea Nacional.
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Doleltn m id ico  sobre la salud del rey.
De "La Revoluciôn Francesa" de Oc ta v io  A ubry , 
T . I ,  La Des truc c iôn  de la  Rea le za .
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S-Î3- ' • Paris 25 de Enero. '
V,\ ■ . '«MKaMMBSk
7  IrS ^M JH fTO ^TTui^C V^^ .
c : . JE» tl nombre ât là kanlisima^ rtmaad] Padre, H ijo  
.. j  Esjnritu Santo.
JuLoy a 5 de Diciembre de 1791,^^0 Luis X V I  de estenonjr 
ire^Key,de Francia, estando mas hi de quatro meses prcso con 
jnLlamiUa en la torre del Temple de Paris por los que eran mis 
-vasallos, y privado de toda cumunicacioa, y aun de la de mi fa- 
isnilia' desde el dia 11 del presence : y ademas implicado en un 
iproceso, de que no es posibie prever el fin que tendra por lus 
pasiônes de los hombres, y para el quai no existe liinguna ley 
.quei’dé pretesto ni motivo ; no teniendo mas que a Dios pur 
Jresrigo de mis penas, y ai que pueda recurrir ; declare aqut en 
csu preseuda mi ûinma voluncad y deCerminacion.
i ■ En-
Texto  î n t e g r o  del  Testamento de Luis  X V I ,  
como p ie z a  i m p o r t a n t îs im a  de la  j u s t i f i e ^  
ciôn de un Monarca y de su época.
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Eotrego mî al«î» i  Dios, miCnador, y. le pido qtie la rcciba 
con su nifi^ricordia, y que no la juzgue segun tus mérites, sino 
por la de nuestro Sehor Jesuchristo, que se offecié en sacrihcio 
â su Padre pyr todos los hombres, por indignos que fneran , y 
v^o ma* que todos.
Muero en^  la union de nuestra Santa Madré la Iglesia Cato- 
(ica Apostôlica Komana, que tiene su potestad por una sucesion 
no inter ru mpida de S, Pedro, a quien la confio Jesuchristo.
Creo Krinemente y çonfiesQ todo lo contenido en el Credo, 
en los Maudamientos de Dios y de la Iglesia, Sacramento* y 
Misterios, como los enseha y ha ensehudo siempre la Iglesia Catô- 
lica. Nunca he pretendido hacerme Juez de los distintos modo* 
de explicar los dogmas que dividen la Iglesia de Jesuchristo, 
sioo que me he coutorniado y conformaré siempre, si Dios me 
concede la vida, con las decisiones que los Superiores eclesiâsti- 
COS unidos a la Santa Iglesia Catôlica , dan y diercn segun la dis­
ciplina de la Iglesia, se guida desde Jesuchristo, Compadezco de 
todo rai corazpu â nuestros hermanos que pueden estar en el er­
ror, y no pretendo juzgarlos: sino que los amo à todos en Jesu­
christo, como nos lo enseha la cariuad Christiana. Pido i  Dios 
que me perdone todos mis pecados ; he procurado conocerlos 
escrypulosaraente, deCestarlos, y huraillarme en su presencia. 
No pudiendç servirme del ministerio de un Saccrdote C-tôlico, 
pido â Dios me reciba la confesion que le hé hecbo de ellos, y 
sobre todo el profundo arrepentimiento que tengo de haber hr* 
raado (  aunque contra mi voluntaJ )  actes que puedan ser con­
trario#, a la wsciplina y creencia de la Iglesiq Çatôlica, à la que 
siempre he quedado unido de todo mi corazou ; pido à Dios que 
recib  ^la firme resolucion en que estoy, si me concede la vida, 
de servirme, luego que pueda, del rninisterio de un Sacerdote 
Çato!icO;para acusarme, de todos mis pecados , y recibir el Sacra* 
wonto de la Peoitcoci», . i . . ;
i ., Pido à todos lus que hubiese podido ofender por inadver- 
tencia (  porque no me acuerdo haber hecho con conocimiento 
ni tntencion ofema alguna a rtadie) 6 a los que hubiere podi­
do dar malos exemples, 6 cscândalos, me perdonen el nul que 
crean he podido hacerles.. . ,,
L:. Pido à todos los que tienen caridad, ynani sus oracioncscçn 
las mias para conseguir de Dios el perdon de mis culpas.
PcrduAo de todo mi corazon â los que sé han heüio mis ene-
nugo4 sm que yo la  hhya dado motitoj y  ruego 4 Dios les’per- 
doiie, como tambien'i los que'por ün'fdsQ zelb, 6 por un zelo 
mal ênteudido me han hecho mucho mal. ' •>
Encomiendo a Dios mi muger ; niis hijos, mi herraaita, mis 
tias, mis hermanos, y todos mis parientes y allegados de quai- 
quiera modo que lo seân : pido particulàrmente â Dios mire con 
ojos de misericordia â mi muger ; â> mis hijos y â mi hermana, 
que padecen conmigo tanto tiempo hace, y que Ids sosténga con 
sd gracia si llegan a perderme, y miéntras quedareu en este mun- 
db perecedero. ' - '
‘Kecomiendo mis hijos i  mi muger, de cuyo amor materno 
nunca he dudado; la encargo con particularidad que los haga 
buenos christianos y hombres de bien : les haga mirar las gran- 
dezas mundanas (siestdn condenados a sufrirlas) como bienes 
peligrosos y pereccderos; y que pongan su consideracion sola- 
mente en la gloria sôlida y durable de la etcrnidad. Pido a mi* 
hermana conserve el amor que ha tenido a mis hijos, y les sirya 
de madré si tuvieren la desgracia de perder la suya.
' Pido a mi muger me perdone todos los maies que padece 
por mi causa, y los disgustos que habré podido darla durante 
nuestra union : as! como pucde estar asegurada que nada tengo 
contra ella, aunque ella creyese tenez algo de que arrepetitirse» 
Encomiendo con el mayor encarecimiento â mis hijos que 
despues de lo que debeu â Dios, que es antes que todo, se man- 
tëngan unidos entre si, sujetos y obedi entes â su màdre, y agra- 
decidos â todos los .cuidados y penas que toma por ellos, y en 
memoria mia; les pido tambien miren a mi hermana como â $e- 
gunda madré. Encargo a mi hijo, si tuviere la desgracia de 11e- 
gar â sèr Rey, piense que toda su atencion y cuidado lo ha de 
ponec en la felicidad de sus conciudadanos, que debe olvidar 
todo odio y resenûmiento, y con especialidad todo lo que tiene 
relacion. con las desgracias y pesâtes que sufro ; qüe no puede 
hacer fêlices i  sus pueblos si no reyna con arreglo â las Icyes; 
pero al mismo tiempo, que un Rey no puede hacerlas respetar, 
ni hacer el bien que desea, si nq t^iene la autoridad necesaria : y 
que de lo contrario, estando sujeto en sus operaciones y no inspi- 
xando respeto, es mas dahoso que (itii.
Encargo & mi hijo que cuide de todas las personas que me 
han sido afectas en quanto se lo permitan las: facultades segun 
las circiustancias en que se hallare ; que piense que una deu-
da
9;
da sagrada qne he coptraido con los hijos 0 los parientes de los 
■quC’han muertoppr ml, y dçspues de los que soninfelices por 
fausa/mig. Np jgugrp, que muchos de jos que me eron afectos 
no se han poftado conmigo como debian , y que han manifcsta- 
do ingratitud ; pero yo les perdono , pues muchas veces en los 
mornentps de turbacion y efervescencia no es uno dueno de si 
mismo ; y.pido â m i,hi jo que si h^ dla ocasion, solo se acuerde 
de que, son .dcsgfpciadps. .
. cQuerria poder expresar aqul mi reconocimienm a los que 
;xne hap, mpsttado un verdadero.y dcsinteresado afecto. Por una 
barte si sintiese vivamente la ingratitud y deslealtad de aque- 
iios & quienes no habia hecho sino benefidos, y 4 sus parientes 
V amigos : he tenido por otra el consuelo de ver el afecto é in- 
vfcres voluntario que muchos me han mostrado. Les pido reci- 
kan todpp mi agradecimiento, porque en la situacion en que aun 
cstab las cosas temo eiponerlos si me explico con mas claridad; 
pèrP encomiendo especialmente a mi hijo busque las ocasiones 
de podér reùonocerlos.
f . Creefia ào obstante haçer injuria a la nacion si no reco- 
Inendase, patentemente a mi..hijo los Senores Chamilly y Hiie, 
Â quienes el verdadero afecto que me han tenido les obligé 4 
'encérrarsè conmigo en esta triste mansion,y hubiéron de ser sus 
■infeliceÿ vlctim&s ; tambien le recomiendo a Clery, 4 quien debo 
^labaf pof él cuidado que ha tenido desde que esta conmigo : y 
.como es quien se jra quedado | hasta el fin, rpego 4 jps Seno­
res del Comun ( 6^ Municipalidad) le den mis vqstidos, mis II- 
•bros, mi' reldx,: mi boisa, y, demas ejectos que se depositâron cn 
’«1 Consejo dél Comun. » ! ' < iy '< < - • ;
' " Perdono tambien'de muy bueoa voluntad a los que me cus- 
;tq^ial^n los, inalos tfatos y las molestias que crcyéron debian. 
*u$ar ëbnmigo.. fiqcdnjqé algunôs corazones sensibles y compqsi- 
-vos,; quienes. desqo gocen de la franquilidad quf^  d=he darl^ s 
7SU modo de pensan ■ !. . ,. ci '
. -Pido 4 lo»Sen&res Malesherbes, Tronchet y Deseze reciban 
las mas expresivas gracias por todos los cuidados y tra bajos que 
tomaron por ml.
Çonduyb declàràndp delaute de Dios, y cerca de compare- 
.cer en ju presencia, que estoy inpcente de los delitos que se me 
atfibuyen.,
Fecho por duplicado en la torre del Temple 4 25 d® Dt" 
ciembre de 1792 Firmado.—  Luis, ee-rrrïT
2C0
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E l Duque de Orleéns m uestra la cabeza del Rey a l pueblo. 
Grabado satirico  ingles.
De "La R e v o l u c i ô n  F r a n c e s a " ,  de O c t a v i o  A u b r y ,
T . I ,  La D e s t r u c c i ô n  de l a  Rea l ez a .
tuna de «caparse, y  algunos han llecraJû .t Gérova. Se dio ifecr- 
'.tndi-los pfcsoi, exccpio ios Je iisc..co : y se su Je uue cl Duuue
Orleans y los otros Principes permanccen eu sus eucierros*,-—. ^  
Como se<pri!Ctira lecoger todo lo que suceJe â la Kcyna viu4
da de Francia i a  L  apuruda situacion eu que se liailâ, sé inserta- 
ra aqul el sigiicnte hccho, que puede scjv:r para lu historia de la
prei'Nite dçsventuiaJa revoluciou de aquel puis. „ Kl Convericio- 
nal Danton lue al Temple poco ânces de sacar Je aquella prision a 
S. M  , y la  dixo que-cl pucBlo estaba sumamcuiu ddlliiiundu'pôr 
la pérdida de tValcnlcienes, y que â ella sola se au ibuia esta ùcs- 
gracia , como tambien todas las demas que hucc tanto tiempo ago- 
vian i  la Francia, anadio que por un ciecto de compasion à sa 
persona ib t i  oroponerla el unico expédiante capjz Je deseno;ar 
^'pueblo ; y consistia en escribir al Finpèrâdor su sobnno, efîipe- 
nandôle a que suspendiese la marcha de sus exvrccos. ' A esta pro- 
posicion res^üdioja Reyna; »» tJuâiî2o^l ano ultimo, en seme- 
jantcs circuostançfas, condesccndio el Key m- csposo â vuestros 
deseos por su gran amor al pueblo, no se iibro por ello Je que lo 
asesiuaseis. Ensenada con su exemplo y cou mis penes, iio com- 
-praré mivida a costa de una inuul vil'.a;;ia. N b , tamarotfulaîé 
que la sangrctlB ïlôrenâ yTAirstiia eoiic uunüTrvenas : y  Reyna 
de Francia, monté como key na." rguaunente coniuvJT/'antoiLv 
tlespechado le dixo con liereza ; „ Pues bien : sereis l'evada al Tri- 
bunjjjtr.vnlncinnario, y eonrrrada_en las cé reel es de la (Zonscrge- 
ria / No se inrauto S.M., antes cofThè?oÿccrvâ!orTê rcpllco: „Mi 
ôTîna la pongo en manos de Dios, mi honor esta conmigo, y uni 
^ida en poder Je los mal va Jos, a quienes la abanJono.”
E Liorna l6  de Sctiembre, *scriben de Nipoles que el dia i?  Je este mes se intimé una 
Real orden a Mr. Macau, Ministre de Francia cn aquella Corte, 
para que saliese de ella y de todo el Rey no en el termine de 8 
dias, como tambien el Consul Frances, el Seeretario, el Canci- 
11er y sus fumilias: y que en efecto se cmbarcâron el Ji;t § en nu­
méro de 80 personas en un barco lietaJo para Gcnova. Ahadca 
que poco despues se publico en la misma ciuJad un eJicto revio. 
por el quai déclara S M . biciliana guerra à la Republ'.ca Je bran 
c i a y  tm seguidasc dan varias dispusicionës relaiivas à los F  ran- 
ceses existentes en aqucl Rey no. Asimisrao se publico un tratado 6 
Conveiûo de alianza entre la Corte de N .ipoles y la Je Inglatcrra.
En una Iragata.Inglesa procedente de Gibraltar y Malaxa ha
t  l ie -
Danton i n t e n t a  coacc ionar  a Mar ia  A n t o n i e t a ,  
para que i n f l u y a  en su s o b r i n o ,  a f i n  de que 
suspenda la  marcha de sus e j e r c i t o s .
f o i l  ^  uj - .
presos por Dumoorier ; i  cadA uno se fui senalado pars xu gasto 
4 iiorioes diaries. Espérase quanto antes en el mismo.castillo al 
ex*General y ex-Ministre BeurnenviHe.
Ha gratificaJo S. M. Imp. con a flerines al Conde de Choi-
aeul'GoufHer, Embaxador que ha side de Francia en la Puert» 
Otomana, nombrando al mismo tiempo â su hijo Coronel agrega- 
do i  uno de los Regimientos del exército Imperial.
D  Francfort de Agosto.aspues dérèchazar cl General Wurmser & los Franceses el 27 
del mes anterior en sus lineas de Weissemburgo hasta mas alla de 
LanJaw, formé el cerco de esta ùltima fortaleza por una parte, 
y  en breve la iestrecharâ por otra el exército Prusiano. El Geneial 
de division Laub.iderd, que manda la guarnicion de dicha plaza en 
higur del General Giilot, ha declarado hallarse en estado de sitio; 
Lo propio ha hëcho el Comandante de Strasburgo.
El ex*General Frances Dumourier ha encontrado por ahora 
asilo en Nuis, ciudad pequena y libre de Alemania.
H Cendé ig  de Agosto. ibîendo declarado la Junta Imperial reclen e^bledda aqul 
que lus diezmos son una propiedad, no solo los Cabildos y  de­
mas cuerpos Eclesiâsticos, cuyas Iglesias esfan sujetas al dominio 
Austriaco, sino tambien los que se habian suprimido en los paises 
conquiïtados por las armas aliadas, como igiûdmente los Curas y  
aun Ibs Beneficiados, han arrendado k pûblica subostà los dere- 
chos de diezmos que respectivamente lés perteqecen: y se ha ad- 
Tertido que los labradores se han apfesurado k hacerlos valer me- 
diante posturas y mejocas superiores 4 lo que se podia esperar ateor 
didas las circunstancias.
BasVea de Agosto.
' dia a ddl corriente, 4 las 11 de la manana, se mamfesté lue-E
go en la armerîa que tienen los Franceses en Huninga; fuéron ca­
les sus progresos,'que en solas 9 horasno quedéde aquel edificio 
sino las 4 prredes ; no obstante se libr4rou muchas municiones, y  
bostanfe pdlvora. Asr que Uegé esta noticia 4 la Convencion de 
Paris, mandé se hlciesen pesquisas para descubrir los incendiarios» 
modudando que fuese efecto de traicion k> que puede serlo de ca* 
sualidad. Basxete loapwhoy^'^sde luego al Gobierno Ingles.
A ^inebra  ^  do Agosto, mediados de este mes hubo gran abundancia de trigo en 
Pôrisi pero como di cqosumo es aiit aeodisuno-, no~ sesâBe 
-L  quaa- ,
P e t i c i ô n  dé muerte para Mar ia  A n to n i à 'd é  Loreha  
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loa j
^ 0 ^ 0  durara. El cogvenclonal (Jouthen pidio cu !a srsion del 
I I  pôf la noche se decretase que tod as !;is rniescs~de \.\ co'-ech* 
de este ano, de toda suerte de tVutrn, qneadg e:i poder de \ i  Na« 
cion, que las pagafa ai precio que se scnale pot ia ley, except* 
la^parte que necesiten los duenos para sembrar y m uttcner Fus t'a- 
flaiiias. Apoyo su proposicion en la necesidad de nbostecer a ios 
exércijtos Franceses, y ^  dcsvanecer .as tramas ce”^ !r.”i'':r.h i'u* 
ra su decision se remhio la propuesta a examen de las Juntas de 
seguridad publica, de agricultura, y ce comcrcio.
De las coionias Francesas han llegado 130 entbaicscionei a los 
ptsertos de Francia. Adenaas de los gcneros que traen, propor- 
cionan 6@ marineros para las.tripulaciones de las esquadras.
jJLôs Jlicobinos de Paris jcelebran sus juntas pûbÜcamente ; en 
ellaVse hacen por lo regular las proposiciottos que lucgo ha de de- 
cretar la Asamblea convencional : por consiguiente sahicndo lo que 
estas gantes proponen, sc sabe casi siempre a:itlEipadanicTirc"4u 
que ha de tesoiveflA OniVgneion. Jm su lunta cel dla TThàlïïo 
uriîTde ellos. en estos lOrinillbiT',’, Paris debe aprontar por su con­
tingente 5® hombres ; pero ninguno saldrd do la ciudad antes de 
habec yisto caer las cabezas de los Représentantes proscriptos. bien 
sé que me d.irân que no existe ninguna prueba esencial contra ellus; 
lespgndo que todos y quali^uiera que hubiese rotado por la apc- 
ladon 4  pueblo en la causa dti luis XV I,'"ÿ ^or el JifcMli de 
A^ rat, esdigno de muerte, y esto sobra^ oara que présenté su cd- 
bcza en la guillotina, l'or lo que à nu h ace, no saldrc de Paris 
hasta que hayan perdido la vida todos estos perverses; y piJo se 
déclare por, enenugo de la Repûoiica a quien intente disculpat- 
los.” Otro vocal rcpuso : „ Yo no abandonarc â mis coiiciudada- 
nos hasta tanto que no se sentencie à muerte a Maria Air to nia de 
Lorena." Propuso otro que todos los repubiicanos Fr;mceses en es- 
ü3o 3e Uevar las armas, hubiesen de jurar que niurcharian contra 
Jos enemigos. „Pondremos en cam pana (dixo) un millon de 
combatientes ,.y-to3a la guèrra sé concluiij en 11» ntis." Al lin se 
acordo presentàr estas periciones a la Convêhcion: liizose ct n 
efecto asi, y ya se ha decretado parte de ellas; pues a proposi- 
cion de Danton se acordo el dia 12 levantar y enviar dcsJe lue- 
go 400!^ hombres contra Jos enemigosde ia brancia por !;i par­
te del Noite.-;_El Cousejo execucivu acab.i de puhbcar un estado 
de loi exércitos Franceses que estân sobre las armas; e> p smoso 
^uponiéndolo verdadero: lus de los departanientos del Noitc, /Vr-
deii-
Los i lacobinos pretenden la  depuraciôn to ta l ,  
de la  Realeza y sus I n s t i t u c i o nes .
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dcnnes, Moseldylthîn, c o n s e il nn Mtal de 358,56» hotnbnü} 
los de Icalia 64,764, los de lus Pirineos 55,446 , ios de la Ro> 
chela, Brest jr Cherburgo 89,130, y lus de Léon y Duranza 30% 
total 594,90» hombres, que con los 4000 decretados ahora, Ibr- 
Bi^ cerca de un. millon de soldados. Acerca de este numéro de 
geute armada st han hecho los siguientes câlculos. Regulando la 
poblacion de todo aquel Reyno en » 5 millones de aimas, y  des- 
contando solamente 5 millones por losmuertos, los emigrados, la. 
sepocadon de las provindas del Monte Jura , la Alsada , Lorena, 
JaProvenza, el Oelfinado, Léon, Burdeos, una parte del Lan­
guedoc, del Rosellon, de la Guiena, del Poitou , de Bretana, dâ 
NormancÙâ, y de la Flândes, que ya porque son el teatro de la 
guetra, y a porque no quieren obsdecer â las ôrdenes de la Con- 
Tendon; no pueden comprehendene en los 25 millones, quedan 
estos reduddos a »o. Por lo regular se rebaxan 11 vlgésimos por 
ias mugeres, y 6 por los viejos y ninos: rostan pues 3 millones de 
hombresHipceis para la milida, y de ellos se pondra uno en <am* 
pana: d^suerte que de cada 3 hombres se obliga i  uno A tomar 
"las armas. Y  por si nm bastase este numéro para tranquilizar al 
partidu dominante, acaba ia ÇonvencRU de publicar este singula 
decreto'; „Por bocn de sus Kepresentantes déclara el pueolo^e 
jFruiicia que ^  le vanta en cuerpo para defender la libertad, la . 
îgualdad ^  la HidepcnJcnda de su territorio y de su Constitudon/ 
iil ex-Ministro Jolly, su secretario. el General Lavallete. eFN 
GenerâTOniôranV que mando enUassei, v la Barfere. Ayûdànte 
i l  m n  P ^ r p i n . i n  h a n  n r r . » < t ! id n <  r m d e n r m m e p f e  en Paris.—  
EllivlàTàcâl de t lainpo Jbecuyer y^tres sogetos han perdido J
cabeza en la guillotina.-
' BUVm  de A^osto.
F b i de Lts tettonet fù v lûa t de l^a Real Aoetedad P'aseonjada.
Los demas papeles aspirantes â los premios ofreeidos no des- 
I tmpenaron las miras de la Sociedad , y de estos se proroge cl si- 
I guicnte para las pnmeras juntas générales de î704< i? Una me- 
I dalla con la divisa de la Sodedad y  patente de Socio benemérito 
j abonaùo, A quien raejor demuestre las utilidades que tesultan â la 
! agriculcura de la réunion de tierras de labor en pedazos grandes, 
<omo disposldon previa al cerramieuto de heredudes, segun la 
Real ^rden de 15 dejunio de 1788, senaiandu una nicdida 
ü x i j é  A lo ménos relativa a las drcunstandas de cada Pruvin- 
d a, de la extension que deberâ xener -una heredad para que en
ella
posldon de los encmigos los campos del Artois, del Cambrcsis, de 
Flândes y de Picardia. Concluyc pidiendo prontos y creddos rc- 
duerzos para el exérdto del Norte.
Los Leoneses na tratan de readirse ; pero !os Comisarios y Ge- , 
,oerales que maodan el sitio dan siempre esperanzas de que en bre­
ve se entregarâ la dudad. Tenian dispuesto empezar un asalto ge­
neral el 21 de Seticmbre— Miéntras Léon resibte d las inten- 
dones y esfuerzos de la Convcndon de Paris, sigue su exeni- 
plo Burdeos ; y los Comisarios escriben que aqueUa ciudad esta 
llena de aristocratas y de emigrados; hay al % un cuerpo de cab.i- 
Ueria compuesto todo de nobles; el departamento esra delcndido 
.por otros 4 6 5 ©  mozos armados, que en vez de obedecer las or- 
I denes de la Convencion hacen mota de ellas ; las autoridades pu- 
j hlicas formadas de individuos de la Comision 6 Junta popular 
I prenden â quantos patriotas pueden haber d las manos; Rnulmcrtc 
I dicen que se habla publicamente en Burdeos de entreearse a Ls 
: Inçîescs.  —
. /  La Munidpalidad dé Paris cncargo pormedio de su Cornejo 
yneral sé nombrasen sugetos que hiciesen ciertas reformas reiati- 
tainente. d les, augustes presos del Temple ; executose asi, y los 
cormsionados para el asunto liSB' dadô“cuenta de sus operac.'ones. 
fG olocâron un torno para darles la comida, no debiéndose ya nbrir 
: las pucrias slno para los otros objeros mas necesarios; roi^Jnn-fv- 
f l uidos de sus mesas los platos delicados, rcducicndose tcdo d iran- 
' jarM saludaoles y economicos. jasta reforma no comprahende la 
! mesa del hijo dm difunto R ey, porque y a se servia tan frugal- 
I «rente como la de ios Comisarios empleados en la custodia de 
aquellas .personas Reales; se ha rccnainn U p’f, ^b'nn y \  
la plata de guerisaban, substituyendo utensilios de esta no. En 
pôdcr de Wadama Label cncontriron 80 luises de oro, que Ja ha- 
hia entrègado la difunta Princcsa de Lamballe ; cl Consejo de la’ 
^Munidpalidad mandé, que esta su ma, los mil escudos hallados 
Uespucs del asesinato del Rey, y el productb de la quema de las 
Awignias de las ordenes que renia b. M ., se entregasen d Ja Teso- j  
reria nadonaL *
U  Turin 9 de Octubre.na carra deAost, del 5 de este mes, expresa que de resu!tas 
del terrible decreto de la Convcndon nacional de Erancia para po- 
ner a Ios pueblos sobre Ids armas, sè ha hecho uso de toda suerte 
de violendas en Saboya d fin de que todos los naturales se pre-
sen-
La M u n i c i p a l i d a d  r e s t r i n g e  algunos p r i v i l é g i e s  
de los presos del  Temple.
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on el puerto dc S. Lorenzo /en donde fudron reciSldos favorable-
mente. Por un barco que acaba de I’egar de ia l>Ia-Roxa se sabe.
' que aunque babia sido inutil la primera intimacion hecha 4 Bascia 
y. Calvi por los Ingleses, se hallabaa estos ya duenos de las i  ba- 
I terras de Mortella y Fornel. £1 General Paoli esta en el pueblo de 
Bigublia â 5 millas de Bustia con mucha cropa ; y desde ai!i ha ex- 
I pedido circulates ofrecieodo toda delensa a los pueblos que se de- 
claren contra la Convencion. De Nebbio acude mucha genre al 
lefuerzo del presidio de S. Lorenzo : y se esperuban de Tdon 
aJgunas bombardas para obrar contra Basriu y Culvi.
; < £1 Gomaodante de las fuerzas combiuadas de Tolon ha pedi­
do i  su Santidad 2© medidas de granos y on os viveres : los gianos 
se.cbncediérbn desde luego al precio corrieutc, y no tardai ân en 
despacharse los demas bustimentos.
1^  ■ 8 de Novitmbre. '/
J/areda que los Franceses habiun llenudu ya la medida de la ini- 
quidad cdn el horroroso atcntado cometido contra la sagtada per­
sona de su Rev Luis Xv 1 » pero Ia repeticion de tan utroz é~in- 
audltb crimen estaE>a reservcda â los tiranos que domiuan en el 
dia la F|ancia< N i los honores de 14 mcses de carcel en el Tem­
ple y,ConsergCiia de Paris, nijios vilipendios con que ban atvr- 
mentado â su Reyna en tan penosa y larga prision, IiaînîJfïtücîo 
A saçior ia venganza de aquellos momtruos. bu^  perversidad con- 
seryaba la vida â esta desgraciada So'oerana pra encende/ înTR 
laTci'dÜÜail ÜUl l^ ueoio oeuamando su sangre quando los su- 
ccsds de la guerra les hiciesen temer el justo castigo de sus mulda- 
des. Amenazados de una ruina prôxinu por lus derrotas de lus 
I exércitos Franceses,)rèsoïVléIun'la péiüida do la RiyniT^ v  â este 
j fin fingiéron haber dèscublüIW que la liaciun culpable de
I todos dos, rnales que han desolado la Francia desde el ano de 
i T789, repiiiéron las mismas falsus acusaciones hechas al Rcy,. y 
j forjâron los crimenes mas feos y mas atroces para cegar al pueblo, 
jurviëmlo de pàra ilevarla ai suplicio las aeposiaones de
sus ma y ores enemigos, de las personas mes viles y despreciables, 
y las'pregunras mas capciosas y pcifidas. Pero la oignidad, firme- 
*a y sencilléz que mostro la Keyna en tudas sus respuestas con- 
iiindio la calumnia de sys. contraries : y la heroyca resignacion 
^ristiana que se dcxô ver en sv semblante hast a los ûltimos mo- 
mentos dp su vida, que termino el 16 dc.1 6ltïï5fg] h ^ tij
atui mas curable a la postendud la memo 1 la de sus verungos y 
acusadores.' Con
Se decre tan  t r è s  meses de l u t o  por l a  muere  
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Con este inotivo ha restrelto S.-M. que se vîsfa la Cortê do 
hito por très, meses f <1 primero n^roso êihpezandodesaë âyéT • 
M. se ha dignado nombràr pjua uiu CJi^lhlllanU4«oro de 
la Gatedral de Cuenca i  D. Francisco Ballesteros, Capellan Pe- 
nitenciario del hospital dé Santiago de aquella ciudad.
En el Regimieoto de Reales Guardias Espanolas se ha servi- 
do promover el Rey a Capican de granaderos al de Fusileros Don 
Francisco Fuenlabrada : & Capitan àl primer Teniente dc-grana-' 
deros, graduado de Coronel, D. Andres Perea Herrasti : â primer»
! Teniente de granaderos al primero de Fusileros> graduado de Co^
' rond, Dr Francisco:Banuelos  ^y â primer Temente al segundo 
Teniente D . Antonio-Maria Roxas,, '•
I -Igualmente çe ba scsvido promover 4Carpitan del Regimien- 
j to de caballeria del Infante â D. Francisco- Rosier, Cadete de la 
I Compahia Flamenca de Réalès-Gu'ardias de Corps, 
j - Con fec^ de 31 faltimo- ha porticipado el Capitan General del 
I exératodel koseuon <^e el Brigadier D. Pdefonso Arias’de Saa ve- 
j dra, Coronel del Rêgimiento de infanterie de Navarra, despues de 
I haber sostenido dos combaces en <hferentes dias,que no senala qua- 
I les fuéron, deteniendo en el uno, con poco mas de 1© hombres;
! i  quadruplicadas fuerzas enemigas en el CoU de BaôuJs, de donde 
se replegé por la noche a Espolla : y en el otro en que fué ata- 
cado en este lugar, y duré desde el amanecer hasta la noche, ha^  
•biendo sido socorriJo 4 mediodia por el Brigadier Drjuan'VTvës"* 
con un batallon que envié de refuerzo el'GénWUl; y boflâ tarde 
con otros dos, obligando à' lôs PtüüLKsek i  retirarse precipitada-»
! mente aquella noche, dexando muchos muertos y municiones de 
I artilleria y fusileria: haconseguido tercera vez rechazarlos glorio- 
tamente el anterior dia 30, sin embargo de ser las fuerzas de los 
I enemigos supericrmenre desiguales, segun el aviso que el Quartel- 
! Maestre general D. Tomas de Morla dié en el mi$mo dia al Ca- 
I pitan General.-'Pero como no se saben mas particularidades de 
j esta action, tino que llegé 4 tiempo de hallarse en ella el Te*
I nience General D . Juan Manuel de Cagigal, y que el referido 
I Brigadier Vives, que desde cl segundo combate se faabia retiradq 
4 Garriguella, vol vio y atacé en este tercero con dos batallones 
por el costado ^quierdo al énemigo, te anticipa esta noticia al 
pûblico entre tanto que llega la reladon circunstandada de este 
«uceso.
- Con-
Es muy f r e c u e n t e  la  f a l t a  de orden ,  separa-  
ciôn y v a l o r a c i ô n  de las  n o t t c t a s  en los d \ ^  
r i o s  de la  época.
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Los caulivos de la Bastiila son conducidos Iriunralmente por las calles de Paris. Grabndo anônimo de la época.
De "La Repûb l ica  Fra ncesa” , de O ctavio  Aubry,  T .  I 
La D es tr ucc lô n  de la  R ea leza.
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j . , *"###««##1,0*1 *#*1 ioMim#„ ,n«m, yrnm  - .- -
ÿ j .  ; y : 'y  " T  T^tnd ia  dePebrere. | '; » '■/ • . Si
f  jnLcabm de saber esta (Jo^e que se ha cooduidouii tratado de] 
•liaaxa •feosira 7 defensive eatrè U in^liccrra 7 ia Rusta^ eu y 
^'yo-objeto teiodiiial' se dirige contra la Franda. y  i  manteoey 
q«i*tàikPuerta‘Otoinaaa. . ■ » . '
* El dla o llegé ua correo de KMom 'en Westfalià^’ ^ cspa-i 
j(,dwdo w  loeFrWpes Franceses expatrladea, corn el aviso de 
49<u:JlaWwir'^el.CoDde de Provenza '^hermaao mayor del ds- 
j^^m(o Réy/se ha declarado Regeatede Francia diiranse la me- 
sobrino. Sa esta calldad ha nombradoTeniente^ 
.Cimera'lde'fqu'eLReyno’a'sù hcrmano^d'CoBdedê'Attolsî \  
H  r  Çe61e due se recibié la iirftîcîa de' dé%uig X V It /
[ aqjia gedoblado la agî»Y»<jiati *n 1q« pri»pariirivos de pierfa, y.ei 
ÿ^doeea iâs olertas patTi6ticas.L—Ademas de Ta. numêrosà arti-^ 
aJUerfa despaçhàda ya para les exércitos del * Rhin i deben> ça-' 
tTÜzse:,otro«j:^ es frenes : el r? de Viêna/ èl ^9/ de Olnjultz ;\y  ' 
‘el73|î.dc'Prâga, coa ae companraj dé^arôlleros; I^chbs' trenés'i 
|: gômppadpaà 6o,cafiones de A-. 94 » - XVa 'ie^ . a 18, y . 60 morterds/ 
l^jOTdiQ jppi^ '?  'ÿ'' '7:1;.',!:..;'V."
' i' 3»asègura qaalas tropas Aus^tacat han entndo 'ya etf Po-' 
lonla, oeopasdo la Vaivodia de Craçovia,, y ios Palatinaddsi* 
;d«<!3idmj)ÿLnblIni‘ i  sn-entradà publidü-on'un Aanificscü'6 
inutâddn/<to'las P h ù i a n a s . i / j j  '..'5; : » «  y - - ■ . " 't
JCss :mhÿ 'crecidô él oùmero de jtropas que Ilegan aqut y 
,9deiÿ. Sttceûvamente -^ para, los exérdtof;i £ l d«l General Bcau- 
JieU'^ ascieode ya 4>90© hombres«con* loé'refuerzps que ha red-* 
'bidui ÿ  d'dei Côhde de Clahfait 4 400 combatientes, cuya 
Uœa se extiéflde hasta Cobleoza.
^ *Ua cycrpo Austriicq’ pefmaneçerâ en: lox céqtornos de Man:
J ^   ^ • 0. " * k j wi .* * '
T ra ta do  de A l i a n z a  e n t r e  I n g l a t e r r a  y Rusia ,  
con t ra  F ra nc ia  y el  mundo Otomân.
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y**^q&kptepar; qnc wrvan cm el ccdrdto, y ca 4ejCeeto;'de 
/etto.f^ner.eAél almaccn que sc senale co Giupûxcoa 3© fa- 
negas'de trigjk para (nanutenden do aquelia tropa. Los'in- 
dividuos del Ayuntamicnto parcicularmeotc sus personas y 
facultadck Rl, latCAdcnte Ccrccgidor lo© rs, anuales y  8 
hombres de talla'compléta  ^ quedando dc su cueota. comer* 
vas txiktenie este nùmero îotcrin durcn las. urgenciâs. Don 
1 Alonso Niçoias de. Fonseca^ , Alcalde mayor , laoo is. aoua- 
\les durante las .acruales circuAsunLias, ,^j^,^ilgrgugWeCag^ 
fucfte ha ratificado la oferta hecha de su pcrsogaTy la^e su 
^rimog^dto  ^ manteniénd<^ 4 su costa. v a 6 homJkres que 
acrontara oaja ei scrvkio. ELMa£qucs d&«killacai»PQ> a hoiiv 
brcs que no baicn.de la talladeT^îes. para qualquicra de los 
Rçgiiriientos del cxército. y contiibuirles .coo ua real diario 
de sobreprcn.. £LMarqucs dc Barriobicio-ioo fanevas de_tri-
r^'^vli ing) n^snj«i..c  ^ f C i l  aquCf
lia Ciudad, y en el intermedio 20 doblones paça conxribuir al 
alistanucnco de yolaacarios. D - Casiiniru Dominguez de la 
' Tpire ,.contftbuir en cada ano, durante las urguicias , con 
a© rs, ^  CAisegaado al prçato un plaao, 6 gratificar 10 boni** 
bres si los ba w e  para que sirvan en el exérdto. D, Gcroni- 
mo Vinuesa mahicner con 3 rs. diarios un humbre por tree 
anos. D , Joeephde Nava 29001t. D. Luis y D. Joseph Diaz 
Mondivil cpntjribu.'r con 4 rs. diarios para la maoutencion de 
un volunusio por el tiempo de la guerra, 6 coo 150 rs. pce 
cada unb de 20 hombres que quicran emplcarse en el,scrvi(io, 
é pesos, p .  Victor Casas 640 rs. p . Teodoro
Loma 500.rs., D. Joseph de la Gala 600, (S.. P f  Mirços.Cds- ' 
pedes, uoqteibuir por espacia de rces anos con 2 rs. diarios. pa­
ra maotener un hombre. D . Manuel Garcia de .Hoyucios, y 
D , Joseph Piaz Marxinez, up^ldado de infantcria cada .uno,
:-VAÛodailos y viuidndolos cnn ta.divisa del Kegjmiento i. que 
.ise.les destine, D . Antonio Çhavvria. 3© es, p .  Xsidoro Lopez 
«QBcdbuir per dos ano* con .2. rs,!d/arios pari ayuda de mantçr 
Aas.un sokfado. D .  Juan Mémo qdo is. P ,Rafael Ferez Rô- 
mo 400 rs. D. Miguel de Turrientes40O rs. P . Ramon de,
, Acc(Ü11os 40o (S. p . Joseph Guadillà.gao ts. D . Ange] Arnaiz 
' 300 II, D,. Juao Gamern 300 rs.p- i^bcosio Valdiyfeso <3 20 
xv/D . Niçolas de Tories 12a rsl, D , Pâblo Merino, y Olmo, 
.,éa,4a*adfii Icvantaiscwi cuerpo-de'Milicias ciel paii pria su
de-X .
Cont înuan las  o f e r t a s  a .s u  M a je s t a d .  
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D , Pedro Pasqùal Sala, de la Villa dePego, en Valencia-, dos ' 
soldados armados y vestidos, y.3©rs. anuales miéatras dure 
la guerra. . - • <
E l Prior y Comunîdad del Real Monasterio de S, Lorenzo, i8  
>^«».pano blanco y ducadog. • T  '
D . Leonardo Ghapmot, vecino de Madrid, gratificar 6 reclu- 
' tas., y maotener 3 soldados durante la guerra.
^  de Toro. S.rs. diarios oara la manutendon de dos
artilli»m< - j^n7^ ni;rps que SUS dos hijos llcgan 4 la edad do
scrjûtudfLCadSÎSi-:
D . Gonzalo Hurtado Valdovînos, Fiscal militar de la Capiri- 
nia General de Extremadura , servir donde se le destine eu
las.actuales arcunstandas.   ............
D . Pedro Léon.y Rodriguez , .Capitan de infàntena y vecino 
•de.Malaga,.servirrdurante Ja guerra donde se le destine, 
con un hijo Cadete del Regimiento de la raisma Ciudad, equi- 
pandose de armas y  cabailos. v 
D, RemigioCalleja, de Xerez de làFrontera, 40 pesos anuales 
' para ayuda de maotener un soldado miéntras dure la guerra. 
Don Joseph. .Torreximené , de la Villa de Venisa, ademas de 
a rs. 4 cada. uno de los que se han aiistado en cl pueblo, 3© 
rs..anuales miéntras dure. la guerra. '
D. Pabla Alonso Gasco, de la Villa de Meco. mantener un sol- 
dado,q u e . e l  nor.nn t^ Üo Que tiene de 6 afios
hasta que Legue.4 H  edad Cadete. >
El tJotonel D, Juan Alexandro.O-Rcilly, Capitan del Regi- 
micnco de Irlanda," su paga de Capitan por un ano , y ser­
vir a sus expeosas de granadero voluntairio en la segunda 
-L compahia del.de Saboya.
D . Joseph Feliu, de Venisa; 3© rs..anuales miéntras dure la 
! guerra , y 60 mensuales para la asisténcia de lus que se alis-
... ten en aquelpueblo. . . .  3, ' ....................
D . Cârlos Guerrero , Alcalde de Arjona., ademas de haber alis- 
' tadû, aé -volüntarios .para .’el- servido, los viste 4 su costa.
D. Frandscc de Paula Escuder y . Orty., de Valenda, su per- 
•SDda'Vcstidh j'axraadajy montada=para.servir, de sbldado en el 
_ Regimientà de Calatrava. 1 ; o ; : ÿ n : . .
t (je Bùrgpg 7 y varios vecinos de ,eUa han .hecho las 
I .  ofertas t uguieotes:. J a) Ciudad, ademas de Jhaber cstimuladt»
4 los mozos para aiistarse, 100. hombres. .cont el vestuorio çor- 
; ' re's-
3 7 2 -
Manuél Tojadb ,> tu penonui . > . ~ ■■'■".''....■7. u
p . Manuel .idciJWfl <. Yecino’d«!iAzui»ga.,',dds reclutas.. > i
P.,MiUiudbSegutqvyQnif)ôdejAikan{e:;i.üa!hij(>. ■ ; - ; « »l
Ri Mw))UWL4eXaaàrb(u^%e4.,%dno'd&JBurgos ,ilos éi rccluta» 
que ha cU^ddtMnaotdydfÂiiiosiCxpeiisas*. "
p .  WçichqtBfiUh«Ak,.d(5jWataro:;.<lt» cedufas .por a \  y ünoeii
ëcoâotuwAe .D.(p>re%ào Icniû^W; r  D.'Juan PaSjo.^ -: • i . T , Manuel Joseph Gonzalez, vecino de Chinchon., un recluta. 
P^^^MiguçLGarda, de Puerto Real, dos granaderos con. 3 rs. dii- 
' Y nos_ de whxopresx, y jeemplazaxlos si por algun incidente se in- 
utilizâsen, • • i 1 :
P .jM anW  .Gaitàicosi» Chaves, de Cabezamesada, un. Jiijo soyd. 
Manuep.Mûpwi do Ua. Cueva, vecino de Malaga, su persona." 
/"%^Iaique& dG,ÇamvaMl vecino de Tolosa. 4 rs. diarios à todos 
_i jloî.natjnâieside la vula de su titulo que se alisten durante ,1a 
guerra -^y. sl hubiese para format de dlos una compania servit 
^  ~Ida Capitan «n «leldn. ;; u
P.^Ma40fL M axi»Beyermon, de Guadalaxara, su persona.
' P..J^^guel^emandez Manzanos, vecino de Azagra, uaiiijo. 
P;%Md(hWy<D* Fïanciscp Pallares, de la villa de S. Juan dit 
• ,l^uortonjarm, sus personas. .  ^ '
p.;ManûjlfPJiyella y LloreBo, .de Villairanca.dcl Panades/ un
.; TrpcluCaddt,*! " i; T ; I ■ ; ••. ' -.-.f, • ; t. ,
Pasqual.SQYÜU) vecino de la Almunia de Rida; très hijos durante 
. ' la guçrw ,; y- su caudal en caso necesario, '.
E ljPfy^% ^eJos Clérigos Menores del Espfritu Sànto de Ma- 
: .dria, qu?çro reclutas. .
P<^ed)^ Alartii; Mataré, spis.. : - : ;, :
P»nPfdr^*ÀU«/su persona., , . \  ,7 • c
PttPçdri5k^çaota3 urg^ vecino de.CucUaf; su. hijoa ; .
D f jPlacidoide Soto y Penàlosa, de la viila de:losBantos 1 supcr-
P#;P«dro Xeon, Rodriguezde Malaga e ha recluûdo i  sus expen-
.l'/iafiW.-? 5^ h o w b j o v i . k . , • V,nv?ii-| / . J , ^  ' '•'i 
, Dÿ Rafael Manquez, Ayuda de Camara,decS&M. Lsu persona.
, ,^P»qBnfrçl;,Gartia iÇabalddii.; Üe rJEstcpona,,, un, sobrinoi3rn»dh, 
•-]j’T.estido.y.jnaotctûd.o,..!.;.• . :  r i • *;•. ..
, , Raymunda Alabart, vecinâ de Flix-,eft Catajim?,, un reêlutt:
' PïjRh&ebiGarriguctiy Garda i,de Carc^gente, un granaderolvea 
o «WS'y,armado%j vi, ».■■/ ;■’> . l! ■,,; •!■ ^ .« ,!>■
D ona Rosaüa^ taxg^ rro, de Rercz de la ri montera , dos nietos suyosJ 
P , Sebastian,-QaroiaArclIanb, de Jou)olance, 14 reclutas. ITL
El pueblo espanol ante la  p o s i b l l l d a d  de 
una guerra  se o f r e c e  generosamente al Mo­
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D . Pedro CasÎHiiro Garcfa, en Santiago, 320 rs,
JD. Joseph Soler, JBeneficiado en la Sta. Iglcsta ce la Seo dc Man- 
resa, 1280 rs. à un vpluntario para que sirvj» vu c! cxcrcitu.
J). Mariano Garbonel,, Botiçario ea Ainsa, su persona y todus los 
medicamencos de. su botica.
J). Francisco Vallejo, yecino de las Navas de Tolosa, 100 du- 
cadus anuales. . . .
D . Antonio Palacios, Interventor de la rcnta de Correos en JBae- 
za, 2 rs. diarios durante la guerra. 
i a  ViJJaale Catcaya,34© rs. del fondo de su pod to, y 50© quin- 
lales de lena gruesa,
T). Felipe Argenti deXeis, dc Villafalila, sus oienes y 2 rs. dia- 
•. fius.a un vuiuntario.
D . Francisco Gerônioio de Medina, en Ciudad.P«odrigo, 500 rs. 
anuales. .
D . Joseph Palay ,."vecinp Ac Santander, 3 rs. diarios para ayuda 
de niantener un solJado.
D  Joseph Selva v Onega, de V illenal su persona y biwes.___
\O f r t a s  liahas a %'Sfinos y euiptcajos en ht }-Ju'v.tna.\
Jttl.Jliejgaloi D. aÆnîueTTonte de JLcon, 60 pesos a êînrcgâr*^ 
contado, y oiros 60 cada aûo por el tie.npo de la guerr.i.
Dona Maria de Basave, 500 pesos d enrtegar de coiiiado.
Dona Antonia Jojephu jXrea, 475 pesos a entre gar de contado, 
y 114 pesos mas, 3 rs. dc plata, y 12 mrs. cada ano dur.inte 
la guerra.
JEl Ministro ioterventor de Reales obras y viveres de la plaza 
jD. Domingo Quintero, J2o pesos anuales por el tiempo cue 
dure la guerra.
jSl R.F, Prior del Convento de Sto. Domingo , 2© pesos a entre-'' 
gar de contado, y l©  pesos mas cada any durante ].i guerra.^  
£1 Fadre.Capelian del Jdospital Real de ban Anibioiro , 13/ Dio- 
go Carrillo < 100 pesos anuales por cl tiempo que dure la/ 
guetral '
E l Cafpitan de caballeria ligera D, Juan Tomas de J/mregui, <00 
pews a.cntregar de contado, y otros 500 cada ano jrnicmr.is 
dure la guerra.
D , Antonio Bausa, 125 pesos a entregar de contado.'
E l Teniente Regidor D. Manuel de Sayas Sta. Cruz, too pesos 
.anuales por el tiempo que dure la guerra.
D . Juan Bosmiover, too pesos a entregar de contado, y  otros
JCO
O f e r ta s  hechas a su Maj e s t a d  por los v e c i ­
nos y empleados en la  Havana.
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100 cada ano dorante la guerra.
La M. R'. Mb Priora del Convento de Sta, Catalina, aoo pesos 
â entregar de contado.
D . Joseph Santiago de. Castro y Aguilar, iqq pesos i  entcegac 
de contado, y otros loo cada ano durante ja guerra.
D . Francisco del Corral ,*i© pesos 4 entregar de contado. . [
Los Ministros y demas empleados en la Real factoria de tabacoi# 
3246 pesos y 3 rs. de plata cada ano durante la guèrra.
El Licenciado D . Antonio Ponce deXeon, Fiscal del Real Cuer­
po de Artilleria, 127' pesos y  6 rs. de plata cada ano durante 
la guerra. . *
El Teniente Coronel de caballeria ligera D . Miguel de Cardenas 
J  Sta. Cruz, 600 pesos 4 entregar de contado, 7 otros 600 ca­
da ano miéntras dure la, guerra.
D . Juan Bautista Sanz, i©  pesos a entregar de contado.
La Real Compahia de la Havana, 500 pesos 4 entregar de coaie 
tado.
El Administrador 7 Apoderado de dicha Compahia, 7 sits depea- • 
. dientes, 508 pesos 4 entregar do contado.
El R. P. Prior del Convento de S. Agustin, 100 pesos cada ah# 
miéntras dure la guerra.
Fr. Ignacio Caldçron, Regente de la Real Universidad eb çon-
, sorciode sus Doctores, 460 pesos 4 entregar de contado, 7  
otros 400 anuales durante la guerra.
D . Manuel Betancourt, oficial de la Contaduria de la A,dniiiws- 
tracion general de Rentas, 120 pesos cada aho durante la guerra.
D . Alonso Romero, 600-pesos anuales durante la guerra.
D . Gonzalo de Herrera, 1© pesos anuales durante la guerra. •
D . Sebastian Joseph Peoalver, Temente de Regidor, zoo pesos 
anuales miéntras dure la guerra.
D . Gabriel Ozeguera., 200 pesos a entregar de contado, 7 otros 
200 anuales pur'el tiempo que dure la guerra.
El Marques C4rdenas de Monte hermeso, a© pesos a entregar 
de contado:
El Marques de Arcos, Tesorero.de exérdto y marina, 3 500 pe­
sos anuales durante la guerra.
El.Visitador general Intendente de ezército D . Joseph Pablo 
Valience, 500 pesos a entregar de contado , y otros 500 cada 
aho durante la guerra.
E l dra i o de Agosto UlUmo Wlecioien la villa de Caraban- 
.    r -------------  chel
   ________
<0s, i  losRepreséritantes de là nàcion, y 4 la dudad de Pans. Poe
■otro decreto se iuandô reforzar la guardlifîlu la iiiisiiu Convea? 
ci on; y âmbds prucbaii sufideutemente Ios recelos y el actual es- 
tado.de aquella Asamblea. . ,
raÿ  ^ i. ,.2.Ùboa a$ dejunio, /. ,
Jtîil.È i.ao entré en. este puerto la fragata de guerra Sirenade 
I4 marim Britâmca, con'el corsario Frances denominado Kobetr 
W, al que apresé a ia altura del Cabo de Finisterre. ' .
. ■ Dos diàa despues regresaron 9 buques de la esquadra.de S,M.\ 
entre ellos los.aaviosReyna de Pomigal y Concepdon, y la irat 
gata Fénix, que^vienen desarbolàdos de rcsultas de,un.temporal 
que padeaét»n en la noche del 18 y ip. , ' .f. , ,
T ?  7 l. ^Madrid Q de Julio. I
JtÜil Sabado 6.del cerrientë^  se vlstiô la Corté de con motlvo 
del cumpleanoside las.Sras. InlantasJJoaalMS f ï r X ^  y Dona 
Maria Label.!,; H7 : . . ""“"“ T T7 ^  i
. ~M Rey.se.ha lervidg nombrar para una Canongia de, la Sta, 
klesia Metropolitana de Santiago a D . Ambrosio de,Fonseca; 
Cura de las Parroquias do Sta. Maria del Camino y  S. Benito del 
.Campa de aqueÜa. Ciudad : para ocra de la misma Metropolitana 
a.D. GxegonaIgnacio Crestar, Raciooero de la misma : para una 
Radon do la Gatedral.de Tuy a D. Pedro Benito Muinos : para 
cl Benefido’é'iPrestamerx. de la Parroquial de Baylen/Diocesis 
de Jaen ; 4 D , Matéo Delgado ; y para el Beneficio simple de la 
Faixoquia deriS»..Pcdxo de Hcrmunde , Obispado > de Lugo, 4 
P ,  Andrcs Ccdron.. \  ' .
4. ; Enjctencion alos,disHnguidos méritos y^particularei servidos ‘ 
de D . Juan Morales. Guzman y Tovar, Intendente de la Provin- 
cia, de MadriJ.y,Corregidor de esta villa, ha venido cl Rey en 
Qoncederle los honores de Intendente de sut Reales Exércitos.
J Xamblen.se.ha.dignado S. M- conferir una plaza de Oidor do 
la R etE Audiencia de Barcelona a P.. Agustin Cubelas y Roda; 
i la^de Alcalde del C rimen de la, dè Excremadurâl que este dexa 4 
D: Bec^ Arias y t/rada ; otra deTÜidor de la misma Audien* 
icia de Barcelona à D, Andres Ramon Valdés; y la de Alcalde 
del Crimen que résulta en la misma a. D , Joseph Maria Fernandez 
de Çérdoba., . — • ' _
- £ 1  GeneraLen xefe del Exército del Rosellon D. Antonio RI- 
car<^Jyu#«miLulo copiil Ucl asiso qw COU ftWfde 2^ proximo 
le pTso el Maciscal de Campo D . Joseph $imon^  de Crespo ,.Co- 
• - man-
N o t i  ci  as en los p é r i  ôd i cos  de l a  b a t a l l a  del  
R os e l l on , '  f  a c i  1 i t a d a s  por  G r a l .  A n t o n i o  R i c a r d o s
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»âindatttéî^4^%^aa^ ^  se hall&a '•de.^ uànuclon en' iaVtüla -d? 
All^etet  ^ÿoÀ Como i^gub;» : ■ ~". ■ ~  , T )
hxo: &r ( Af)â^la^jrmediSrde-k mahona d«4dk t%me llegé
y miqgelgtes e^nemdgosnc^onn4en, 
nartiüQ <jûé esta- d-k ocra parte daLTecc y  
que el choqué- cciitnn hswtcjmgjno^sDperiof e ïn fim ^  d<^ 11ruu ir nnnr nrt m nr rr gpp  
« J ' Ap»^a«W(lmbé £iUOKtflo dçl Bomeodienda k éxâmi-
nar nrotwàimênt%;k4^ij$6%taüd estana perfectunen
socono
cnlwlla»«i^ 4a:bânciat><ycon la coita luerza en qugiesAban;- 
• ktyéirden<<idorBiif l^i^»JL>« Àntowo Ç^ wmel . LoroneLdei Reifw
ipanIipAra.^ loa Regimientos; prtmani del
- y  Tanagonà coq sus Oficiales correspondicntes ( jr  mâtcBaron- cori 
tan êxtraomuimia rapidez, quelie^onmuy pocb dèspdes quek
\caballerky 4 estos seguian un obus de 61; ères canpaes de câmpahà V' las 'A c^w hbê‘de-granaderos de Valenm&y Burgos.;! r  -i 
i i:<:>3DliAdtOiù<yXom« sin dctenerae kiïâballen'a
i y’ ditfgboee^  •y-io miritio jolciéron las tropas i’.geias^ ^^ atmvesândole 
r 4 pié j  dcx6 orden,para que quando üegase el Comandantc de k  
i iofanterta Teniente Coronel de Valencia D . Alexandra Ibanez,
I cogielk ,y  k- arHüenyespènise 4 las orüla'sjdel Tecpawi vadearlo 
i cnieasolnécesarîo^y lue^o quo ilegô â'iiloa supo querel Coronel 
' D . 'PedofiTomes /  Comandaote relbrmàdo y  àctual-Capitan del 
I Regimiento de F4via', con m Alférez D . Antonio Pico', -que man- 
; daba el-destBcameptof (compuesto de ^^ oLcabailos y 6o‘ wldadôs de 
I trôpndlgkay deJa»otfa(parèei(fei rid Mvisadb pôe-los do £lnâ dé 
: que:dnOMefprpdeinlennWlÂbreè de caballeruy’i ^qo-imiqùeletes 
de Ibsi éniiw^^ Ititezitaba éloèttdle ÿ>dexA 4  tin sargénto de su paü> 
oE3 >ÿ7Bebimi^toÿfljèdi1}hiidâ7VkeoteMaozànares,'<»h ao ca- 
bdl4)«sûœdci!#eb(!iljbsaniiedte-«n el ââoipo sobre k  derecha del 
camino de Elna 4 Ferpihan, y pas6 con los ao restantes al arrabal 
delpûebWâ 6 4 irse!4 1# y^ect o 4 que kde los-ene- 
m r g a s , p e i t e t r a b a C ] { a : t o i é h  u i * v r , h L  j / ' / j V j  « n < : .  ■ ' ■
-L 'A'qsce èiekjpoinUCqparidalnn*do«Jk partida. dé voluntarjoc, 
f - . .  D .
y n
D j O la ^ r  Puyol y 'Mareh, Capitan del cc Tarragona, y su 
guado ci Capitan. graduado y Teniente del priineio de Laiaiuna 
■XX Clemente Barnes, dividiéndola en très tercios tomâron Ls ave* 
oidas deWweacyiy cntrâron aiacando â los enemigos per dilerentes 
partes emlas.cadles Tviva- luerza . de moJo cjuë a poco raco auun* 
donarod dlUuow con pcrdida de~altiunos heriJos y~ 3 prisioutros. 
‘*iu; AeçhKadoiilos'enemigosriel lugar sigulo nuestra cropa ba- 
tiéndolos; en. sw retirada, y despues que se hailâron eu el campo 
viéron-queaqœllos tenian todavia un cuerpo de réserva â alguna 
distancla; degénce de 4 pié y de â caballo, con cuya advertencia 
eFtargentn dej haÿîâ^genre MunzaiLTres y? que quedo avanzado 
coD los-aad/agones nàcia aquella puiL'?; despues de haber carga» 
do a lot enemigos, matando é -hiricndo varios, y haciendo 4  p r i r  
tionerod,.rodéo como para envoiverios éll 5tf punition, al mismo 
(tempo que k  tropa ligera con un fuet o muy vivo procuraba me* 
jorar kspya; y -^ e  ninvinv’tnti? ^nm'^nado dejd i n (uga.
-k- Cdinel qiJanSoTIego-hizo  ^sin^rder instante, perseguir â los 
«nemigostcen ia caballeria, pero y a tenian demasiada delantSrai 
. y  i  pesar de, la diligencia no se les encontro en los bosgues del 
eontorno niien cl lugar de CüTngîTJ. 1 7 i , ,
" Rf JNoyocdO/ménos de jiacer présenté a V . E. el recomendablé | 
valor; ùctiyidad y excclente disposicion eue mostré la ühaaildad 
V^opaiempleada en esta accion; ei Brigadier D. Antonio Cornel 
las mas opottunas y chcdMCilisposiciones, que hubieran acrc- 
ditado su'periciay talcnto si los enemigos hubiesen presentado la 
lesistenciat^ Coronel D.-Pedro Ternes, Capitan del Regiruien- 
to JePavk,«-que-mando. cJ destacamento, obro con inteUgencia 
militar,.valor y arieglo â la instruccion que tcngo'comunicada 
por «fecrito â.aquel Ccmandante ; D. Olaguer Puyol, Capitan del 
Regimiento de-Tariugoha, y ei Capitan D. Clemente Barnes, 
Teniente del primero d« Cataiuna , dirigiéron su tropa con acier- 
i tp y.muciio €spiritu;'el sargento del Regimiento de Pavia .Yiceui 
.te Mapzanarcs es'digrio do los mayoçes eiogios y premio ; es tam-,
‘ bien do'pxtraorUioaiio valor la action del solcado dragon del mi. - 
mo cuerpo j Pedro. «Sanchez, que despues de haber rceiLiJo dos 
balazos que le'pasaron el brazo dereclto ma to â un miquelete de 
los enemigos, y no së retiré de la accion hasta que otra forcera le 
• obligd a ello, -cifcunstancias que le hacen digno do.aprecio.y pre* 
mio; los soldados del Regimiento de Tanagona Esccban ^alro y 
Manuel Mcillera, yTos Je Cataluha Juan Rclilat.y Miguel Fort 
, * * se.
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se distingniçron por su'valor yarrojo se^n me Informa su Capitan.'
ÇLos enemigos han tenido lîJ muertos|$egim los que se viéxon j 
«n el campo, y très que r'étiraron ; ésTSWar fuesen mas, que na 
se descubriéron por los altos trigos doorw se batiéron, y que nq 
se hizo un prolixo reconocimiento ; los heridos fuéron en nuyoc 
numéro, que se ^  sabido, por los que curaron en Cornelia y Ik -  
na, y posteriores noticias de los de Elna, sin otra desgracia, pot 
nuestra parte que el referido soldado de dragones gravemente he- 
fido j se han hecbo 7 prisfoneros en la accion, de 10$ quatêTêstan 
fiëridôs 4 , y los très restantes rcmito a esc quartel general, que­
dando aquf una caza de guerra, algunas armas y cananas que sq 
les cogi6on, y pudiera ser mayor el numéro a no haberse extra- 
viado ni parâdose a buscarlas por el dicho espesor de los trigos. > 
Ultimamente 4 nûme cabe la satisfaccion de experinientar Iq 
buena voluntadi'^ yalôr y esptntu de ëstos Odcudes y  troga^  quo 
ha adquirido tan rontlraladâ sùperioridad en todas las j^uenae 
acciônes, que se han presentado, desde la llegada de este destaca- 
mento siempre con kerzas inferiores a las suyas ; han sido ba- 
tidos, rechazados y desalojados de sus puestqs ventaiosos hasta ei 
tiro de canon de la plaza ae Coüouvre . y en atgunos se ha ha 
Uado su tropa Je linea : estos sucesos, que los mas he dirigido per- 
sonalmentej, y en los que han tenido pérdida de gente, me llenan 
de una justa complacenda viendo que cada intento de los enemi­
gos se convierte en un escarmiento suyo, y  en debido honor y
respeto de las armas del R e v . * _______ _____
Asimlsmo el Côîoâhdante general del ExércitoAe Aragôd en 
cartade 2 dST côrrtente; despadtada con extiaordinand dé^eba- 
Ucn , avisa lo siguiente : .
„ Exc. Sr. : No hallandose en el valle de Tena punto de los 
. Pirineos que fortificado pudlese impedir las invasiones de los ene­
migos , mandé el dia 25 del mes pasado, como avisé. 4 V .E . en 
mi anterior, que se ocupasen dos puestos llamados el Lorade y 
el Aneu. que estan media légua dentro de hranaa. ~
Los enemigos tenian enja venta liamada UeDroset, que dista , 
media hora de los cltados puestos, y en sus inmediadones bastante 
tropa, barracones , atrincheramientos ycahones : esta venta en el 
mes de Abril la mandé quemar el Coronel D . Benito Pardo, que 
eaconces mandaba en este valle : los Franceses situaban todos los 
dias alguna tropa y avanzadas en el monte de Pombia , desde el 
quai incomodaban 4 la tropa que se hallaba en el Lorade con cou- 
tinuo fuegD de fusil y canon. Aten-
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Atcndidd su' proxîinid.iJ, su pcco cuidado, y sobre todo cl ..11- 
mcnto de sus atrincheramientos y ocras obras que hacian en k  ven­
ta , ihe determine sorPinideilu* antes g u m iTü'J 1 rr | Dispute
^  coiumna$7 2 de IfüpU. llgcra y 2 de tlupci del exército : las 
primeras, una al mundo de Ios Cnpitanes D . Patricia Salas, Don  
Geronimo Torres y D . Miguel de Aîcega, que por los montes 
de Zûva, que caen â la derecha de la venta, baxase â tomar los 
enemigos por la espalJa ; la otra al mando del Capitan gradua­
do de Teniente Coronel D . Francisco Cods, y del Capitan Don  
Ramon O re ll, para que por el monte de Pombia, que cae â la iz- 
quierda de la venta, baxase d to mari os por la espalda. Las dos 
columnas'del exército, una al mando del Duque de Granada y  
de su segundo Marques Gualengo, debia situarse en el puesto dc 
Aneu, pya impedir qualquiera ataque de los enemigos y sosto- 
ner el nuestro del monte Pombia, que hacian las tropas ligeras; 
la otra la mandaba yo, estando en ella el Mayor General D , Ig ­
nacio Lancaster, y mis Ayudantes cou las cempahias de granade­
ros y  de cazadores d las ôrdenes del Brigadier D . Juan Can a (a 
y de su segundo D . Benito Pardo , y debia situarse en el puesto 
del Lorade.
. E l dia 20 del pasado saliéron de esta villa a las < de la tarde 
las 4 coTumnas; las a de tropa h géra anduvicron roda la nocbe por 
montcÿmtransitables llenos de nieve: las otras dos, que tenian qua 
andar inénos, hicieron un alto de algunas horas, y d las 4 de la ma- 
Aana del dia i? estando todos en sus puestos, habiendo la mi a y  
la del Duque de Granada formado en batalla, y tomadas algunas 
alturas al tiro de un obus en cl puesto del Lorade , que era la se­
mai convenida, empezdron las tropas ligeras su ataque por las 
espaldas y por cl flanco, situdndose entre los puestos enemigos y 
cl lugar Frances de Gavas, que dista 2 léguas de este punto: vicn- 
doselos Franceses acomctidos se formaron en batalla, guarecién- 
dose dc algunas pehas y drboles , haciendo a los nuestros un vivo 
fuego , por cuyo motivo mandé baxar desde e! Lorade quatro 
companias de cazadores que debian atacar dc frenre y scstener las 
tropas ligeras.
En este tiempo despues de una^obstinada dcfema, hallandose 
Ios enemigos casi rodeados, unos se rindièion, y oit os liuyTuni, 
ocultdiidü^ cil l6ÿ büsquer~lnmediatos. Quedàron muertos de eHo» 
mas de ICO con los dos (Jomandantes : prisioneros 40 incluses in  
O ficial y  4 sygiutos. dôs de elles dc Aiiilleiiâ. Se les han cogi-
do
3go
.dq 2© cab  ^ ir lo  démaaJaiuf y
.ItuiLü; : dqfA»ôza^Ûfi^jnpana ,;cl uno se ha abandonado ,p5r  es* 
riu r^Vgnh^â WOaqtMÜçf(L,: qûticogia elnTeoiente D ) Joieph 
Argwnp^k9"R (emjtoi t  y  , cyyafw, mudias.c<uasidB qua so * 
^ a p o k r o  . I l  c C /M .t. J  ( , . !  : -  • '* . . .  x  . d  . , r , ; v n r i i v ;
.. E l Capi^n 4fi.'jfFiUct(aiD. Rafaël Cuellar .y  ml Ajriidante 
p . Luis B;)chicalupi diVigiéron la quema de codas las obras del 
qnemigo, d#j$us bàsracooes. debaxbol de la libertad y de la-venta 
dç-Btpèct^rfîjeottark'pQrjlos.attUleros ; de nuestra. parteJ ouedo 
I hcrido -uo gninoni-do .Zaragozauil» voluntarlo de, Aicega. extra/
I :Viado;Jy pdt-haber reventado uîrùblW tjueJâruiraendokeiGficiâl 
j de ^ tillerfaP . J^euh Ouintano v unartlllero. H \jR ..aS \ .*
" £1 BrigpBer P . Juaa Cartafa, baxancto ael monte con los. cû 
' zRdpr^, («lié, babiçaidalcodadQiUQ largo trecho, y se ha lqstimadâ 
b%taiùèfLÿ* (kimandaates, de lngeoieros y de ArtilleriaiD- Câr< 
1(A Ckbret^jyD.i'A^esiAanaxtcoo' el Ingeniero P . Juan Villa-l 
iqnga.eoncurriéron.-cooniiàa en el Dorade; là cropa ligera; que se 
SP(npq|ua,d0ijQ& ininonqf .ae Zaragoza, del cuerpo de voluntarios 
4 r Â\cëgatty a y  /"3lpiaoi Xoncrabandutas mduitadon  
executâroqdosatàquesindicaoôs coneTmayor valor. Latropalda:. 
çumapho ÿ ÿ e l Puqwi» d^ÂneJaLse coraponiâ deigranàdierios y 
-éà»4qr«i(W Qwdias:\^ àjQflgS',..de;gtanaderos y ç»ad««jdçh>4.
; Rëg«Wefl{q«ÿé,AsgOflrMiKcia;Prmcesa, y Provincial dç To.*
I ledo ; de Jwm^ëS : desucôntados del Regimiento de Borbony 
de„pa«ii6; dldtRçWpdpàtft-dàiUiFrincésa »>y ibatallon deMorcia;i.yi 
de.dol>piqMWëSjd^<^wd«8nWdoüB«y Provinciai-deTaledo.'; d  
' )' Éi Aoalen^ qge.hâ'mandado ibaacanta
liempq e&qKt.veUe *. con ;el. conocWentO: que tenja. del. terreho* 
edquiMdoiCou, Ikrié^^eànte itcaiMjbf.y dé k  situadon de los ceneiû*t 
nso ;lu^dfide*m)W}b«iutilidadjui)e^8nca$ian : lo,mismo digo 
i  j9I.GostviâlaiD-;BcwJb;£«^a>jy'^^îdanuelAguûre,iy Ael 
l^akx(%.Mttà0rdûkdQ>DJ«ttil Rodcanô ,,que cqnocen mn  ^bien, 
«StasituadoiLx' là_nb»aL'wdüaLb!,T  x .. . i ,  , , = ' à
3?
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dado» por lo»'Generates Colli y^Dellera , acreditaron particular 
dcnucdq. Aun no hay noticia puntual de nuestra pérdida, pero 
•BO dpxa de ser crecida , especialmente por lo tocante â Otkwles, 
entre los quale» es‘müy sensible la muerte'del Caballero Vulden- 
go , Teniente-Coronel del Regimiento de Saluzzo : por'ahor» 
•consta que el nûniero de muertos, heridos y prisioneros es de 26, 
pero faitan noticias ’cxàctas relativas â los sargentos y soldados. Se 
ignora igualmente la pérdida de Ios contraries; mas no queda du-* 
da de que habrâ sido muy considerable, asi por el continue' fue­
go que lés hicimos como por haber sido dos veces rechazados 
vivamente del Authion. Cogimos cerca de 40 prisioneros, incluso 
un Oficial. __ E l dia 9 repitié ron los Franceses sus ataquès por la 
parte deBreglid, y  dexâren algunos muertos, con varies heridos; 
estos fuéron hechos prisioneros de guerra.” ' " .
iM a d rtd ]!6 de J u h 'o .  •. • •
E  Signe el d iario  de las opêraciones del exército del KosêÏÏorrTl  n ci dia 18 avisaroh de Àrgeles, que procegido de las 2 tra* 
gata; Francesas, habia entrado en Coliuvre un comboy de ^2 ve-'
, las que segun su magnitud, pareclan ser Jâhcltones grandes y era- 
Bôr^ciones pequefks ) y  considcrando el General que este podria 
/scr de gente, Vivères y ' efectos para los de Bellegarde, y que por 
noticias posteriores-de los espias, sabia que lus de Banuy, pueblo 
de'la costa entre Coliuvre y el castillo, se habia n ofrecido en- 
trarlo â hombro siempre que fuesen sostenidos de alguna tropa, 1 
d i^u itr mmediatàmente que los 2 batallones de Extremadura y Na­
varra, 4  las ôrdenes del Brigadier D . Joachîn de Oquendo, pasa- 
Sen a-la Pla deTArca, piiesto en la monta na de Requerens • entre . 
Alvera y Banuy, ûnico mal camino por donde podian avenlurar- 
se* a liitroducir-el socorro ; y  dando aviso de esta providencia al 
IMariscal'dé Campo D . Joseph.Simon de Crespo, Comandantc de 
ias t r ô ^  de Argeles, le previno que en caso que desfilasen algu- 
uos enemigos por dicho camino suliese con un tuerte destacamento 
4 'COTÇùlcs. bogiéndplcs en mcdio; y estando igualmente preveni- 
' eFTenicnto Geireral D . Juan Manuel de Cagigal, Coman- 
dante d e .lax tropas que se hallan en el sitio del castillo por cl 
-Peitu», para auxiliàr por su'pdrte qualquiera novedad que h.iya,
' se espera con- estas precauciones v la yosicion de nuestra tropa 
Interceptàrlëstodo soéorro, 6 ddo ménos frustrdrselo, batiendo sus 
escoltas. ’
. Sia novedad en: cl traSaid de la trinchera, ho obstfmte el con»
f  . t i .
Los p e r i ô d i c o s  se siguen ocupando de la  ba­
t a l l a  de 1 Rose 11ôn 
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6%$ y
tinuo kego de los enemigos de canon y mortero sobre la misma 
Qbra. . . • - —  ,
D ia  ig . So paso un paisano de Ferpinan| que tcmaa prcso 
en la , ciu^dela ÿ ;r, nô.querer tomar las armas en esta guerra, y 
déclaré que el otro d^ babian desertado 600 voluntarios nacipna- 
les ; que toda ktropaestaba muYTdiscamda,'porque traba|aban 
'm û^o, *7 Kbian solo ia paga de 10 sueido^n papel, que ayer. 
â las 10 de la manana habia llegado un expreso de Bellegarde, 
diciendo que si 00 Je socorrian promto con viveres, le séria preciso 
lendirse.
En la bateda de la trinchera se empeziron i  poncr las expia- 
rndas de morterps, y iué Üegando la artilleria â la Esclusa, y mur 
çhas municiones para los expuestos. No hubo desgracia alguna, sia 
emlwgo ,dêl extraordinario. fuegg dé los enemigos de granada, 
bomba y canon, y la buena direcçion de él.
V D ia  20. ■ £l;Mariscal de Campo D . Joseph Simon de Cres­
po, Qomandante.de Argeles, dié parte que en la manana.de este 
dia con notifia que. hubo de que una partida de un sargento y  15 
j usileros de Cataluly.que estaba custounando 4 unos segadofès, 
se hahiaretirado,; segun la érdcn que ténia, por .haber sido ataca- 
da por un creci3o nùmero de enemigos de Coliuvre., conusioné al 
Brigâciïer D..Antonio.Cornel cpn 300 hombres de tropas.ligeras, 
para que reçoâocieado, la posicion del enemigo los contiiviese; y  
hallândolos Jermados en una altura, desde dome incomodaban con 
su fuego 4 nueÂras ayanzadas-que les correspondian cou el suyo, 
los deklojé de.-este.puesto, huyendo inmediatamente los Fran­
ceses ; por lo queiflogracio va su intento, no guiso^ seguirlos,' lé. hizo 
/rettpceder a su tropa ; pqro v^p por los encnugos, voivleroa 4 
I ocupar la dominactoiTen quê est?]ba, Ja torre 190 hombres de.jtro- 
pa de linea f  oq qlgunos paisangs,. y por la derecha se avanzaron 
al mismo tiempo, tropas nadonales çpn. un grau nùmero de paisa- 
joos de Banuy; kYorecidps del vivo ifuego que haçia ehcanon del 
fyene de k  Jütrella,el de una.battria de dos caâones de 4 que 
lhan colocado enjuna altura.sohre, nuestra derecha, y el de una 
uancha que con 4  çaSones se habia . aprWmado 4 Ja playa ; y  en- 
\iando partidas de Catalanes contra todos estos los desalo)4rQn, sin ' 
embargo del vivp Juego j(|e .canon de,los très puntos.
Al mismo tjempo hkp un mpviaùento una.columna enemîga 
por la izouierda al ahrigo de îaTâncha, y manteniéndôse Cornel 
con su trppp en Ip# puestos que pcupak, envié 50 cahallps que
SI-
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nguiêsori â ios énenijgôs'por cl llano d la orilla del mar: los que 
visCQ d  movimiento de nuestra tropa, suspeiidiéron su marcha, re- 
gresdndose â sus fortiiîcaciones, donde se detuvlcron y  formâron 
en batalla coroo: unos a® hombres, y  habiendo Cornel colocado 
un, canon en puesto ventajoso, se mantuvo en la posicion que te* 
nia largo rato, hasta que los enemigos inraôviles en la iiunediacion 
de sus mur allas y  seguro el campo, volvio d retirarse a Argeles.
iLos enemigo^an tenido en esta accion 8 muertos y muchos 
herido/.”qüé Si..vW6ft féurac: por nuestra parte soicrha habida 
2;Jberidos:leyemente.v . >> • ' y
ivi Las. tropas ligeras se portaron con la bizarria y cspiritu que tie- 
men acreditâdd, y-propüsiéron por 3 veces d Gomel las dexase k 
4 aiacatfla bateriade 2 canones situada en una altura, clavar la 
artiUeria A incendiarla, y no lo permitiô por no empehar la ac­
cion, y haber logrado.el intento de desalojar â los enemigos.. .
■ r.;E l trabajode la; bateria continué esta noche, y  tuvimos un.or» 
j tillero muerto.yjL heridos.  ^ . . «y ;
, : à  l . ( . JEsta jioche sq compid el fuego de los morteros de la
nueva batcjria^con excelente direccion, cayendo las bombas en me­
dio ddjcastil^^yjsoquedô concluida la de canones: no hubo des- 
gxada,dgunaJj./anv :. . .> : 1  - ■ * ■- 1
D i a  22. Esta manana a lâs 11 atacdrort UQO miqueletcs Fraaa 
ceses Y.iQo rabalins iin destacamento de 60 fusileros de Cataluha 
' dragones de Pavia, que de la trepa de Argeles se hallaba en 
I E lna, para ponerle 4  cubierto de las vexaciones de los patriotas: 
y dando avisa 4  Argelw el Capitan de dragones Comandante del 
destacamento jp .. Pedro Torncs, para que enviasen mas tropa 
de. refuerzo, se dispuso en el interin hacerles frente, y con la poca 
gente que ténia logto ausentarlos, matando iç  miqucletes, y  ha-"^ 
ciendo 8. prisioneros,. 2 de los quales estâban muy mai heridos ; 
y  pfiHgmESdûBrBs dragoneslos hiciéron hoir, dexando sem- 
brûtps u»'campos de.gron nùmero de cartucheras y fusiles, que se 
recogiéron y  Uevaron 4  Argeles. , ■
... .Tuviérori'.en esta accion cal terror los Frances^ que qn tam-' 
bûC de dragomes.dasolos 14 anos, ne" ta comparita del Çôude de 
Aubarede, despues de hàber suffido que un miquelete le^irase y  no 
le diese .fuego , sacô su. espada y  le dio dos cuchilladas en la çabe- 
za I  yibaxândosé del caballo lo .ato con el ramai, y le. dixp a un 
: dragoni .que llegé a este tiénipo, que tuviese cmdado ^e aquel 
,J*'nuices>,que iba a ver si pescaba otro. . . . -
Que-
^8#
- <j Qued6;,est4i nôKhe cbàcluidâ.la bateria.de.coheaes de a 16'/ 
y  en dUpoeidooiide xomper el fuego a k.madrujgada, cojno l<y 
e x e c u tQ ii 7  : jv i * » * / : ! . - b  - h . ,  t 1 * 1 0 1  . . . - r . -  1
oir. Esta tarde.^ k&y.âtnpendié el!casrilIfkm$Aiegos hasta'krirp 
de kaoeheLyjpecha,parte,ae elk se vip^en.uoa mobtaoa una f^iM 
gata, y'.qtt&el'oiistükjCofTes{{oiidiaeDcendieado un faxol, que* 
mantuvo toda^knoché; y pofs^podrkskelguoa senalpara ineroL 
duck socono , Qiialir alguna gchte de;k: plaza, se estuvo con el 
mayoc cmdado por nuestra<paztq, ymada octwriô.- u > ,«  bii:<I 
D ia  23. ^ lu; 5 ta-mapana rompiéron el fuepodos io^cic
PQPttde.Jà nuevo bktariÿl ,jr ÂJnujn'pot^ atacesaien^el suy<s im- 
driados no i habkndola fioinaiguadp eabôdo el dia, y  manteoién i^ 
Josftdentrfz de sosrcasaoiataaiitsio que k iu y a  visto #1 un soldado; 
y»Jaim u^ as . NuestroJuegq<fu6 diri^do con muchokdertbc 
ÿ 4 la&iJ^.deldWba queiial.GdncxaLescuvo â.Tqoonooes el<efect<9 
d&estaJbatérra, yà % halkhanen Ja mayor parmi déseruid»c iWpa». 
rapetos de k  cara del baluarte izquierdo.del jketecdel: ataque  ^^  
1 cordoafabûecWnitô^ bakzoa; que. han hecho-bastante
Xmbmipyiprometeri enpcKOS dias tenikjabierta k  brecha. u i.reu.i 
"•ïot&tainocheâe. d iàçrin^ io  i. otiamriev;^  bajterk quedetrits dé 
k  paralek se ha de construir para los 4 canones deoui^^e ham^  
dgJktkotfaqâradelWWrtc: de laAybseekr/y su cerWna.L lâ d  
sniDeL&ego dndbsjsciados iuvimos4ks^:de klinananaun çarroo 
ittteinihexula.giajycinente.detua cascotde granâdaiv ' >1., û 7 o)* f 
-!i ! Habienda ,visto..ayerueLGeneralique, ]a'suspension
dêvfufigos de k^pkzapoilmis dê^ i gçLhoias k  jbubia iadueidô'4 
i citado.deindefimtîoo vQp^^k<nûna,'de suk parapetos ibaienæb 
, ment» poreh buea^kcio iwdaikitarid Ao Ja trinchera, deteimiodù 
par éviter kefusîbndftsangreîty, ponnunar a 'k  hûmanidad^ ^ haceq 
k-se™ d% y ùltnmamtima aLGoberiiador. y comisioné alTJüâr- 
adLünaescre ë^nesaLel BrigadieaJLè*Tômas;déMot'la para,queqo!% 
aeuer^odék.Ckanandinteidelisitioi^ elrOÉenietite GeaeralDw'Juaii 
Manuel de Cagigal exçendtese Iwarriculoa de una capitnlâçÛMiy 
s*el Gohemadory guamidon de la pkzaadhcrian - a ja propuKta 
I qüeJeshack poaiésqfnta,. y fud 4 Uè.vqrel Coronel deb^gimien^ 
to decaballerkdeÇaktravajD.:AdriamJâcome^ v
-, Dia. 2 ç- A corikda ya kientruea de k  plaza pasaron 4 las & 
de la manana top, atan^roa, neu&gùmento de nuanteria de 
lia d ocupar unajdem&'pnertas, ,y el Sargentoimayor Je trmcpera 
DT Miguel Rengel, y los.Oficiaies; de Artilleria a forinar un ià>
Ycn-
rëtitario de losëfeirtosmühîcîones y vfverés del castillo: El Go» •
, jêrnadory* Capitan de gVanaderos del Regriiinmtotlc Glwimpngne<j 
[vitudrdn'al Boulou'-a'-tratar con el 'Getisnil vanes puiitu'i y ïjbét: 
M- detërininaciori'en los'-artaeulbs que habian quedadu-isu nrbi-'- 
trio, y  Iç^concedio los honores militares en su salida ,'carros y ba-- 
gage» paftt todoslsüyi^ uipgges',' la àsistencla para lôi: éUlL’f morgue 
dicta la Immanidad'en taies casbs, y el perriiiso para pasar â Per- 
pinan»bàXb sU.'palàbtàX,dë honor- algunos- Olicioles ■ a liquidai''las» 
idientas»dfe'’iius-tespottlVbsRe0irtiientos. • ' ' •  i < .
\ r,v. ^ PtifttffibertariaPk guarnicion'Francésa- de^ qualquiér insulto ; se 
publiéo-lil-exércllïPel'siquieîite’bando : • , «: ~
Si Debe- rej^farie la desgracia. ^ Este 'prindpîo' que dicta la- 
hûmanïdad . 'es^ p'ifepie de 'la eenerosidad Espanolg ; espera» pues el- 
General-que «Qphtabrà'petsena-algüna qufe insulte Con cl gcsco , cl* t 
idemariY $4Ipolëbiaq & de'otrp 'modo-a Ids-prisioneros- t  tanceses 
eiîSii taKtk'vtrahsrid y cstancia , y que rcAexîoncn que las contin- 
gfendw de la'-giiei'ra pueden conducirlos a igual estado pero sr, 
c<mtraitédà‘esp&ânza,, hubiese algun soldado-, paisano arriero, u 
eijbdridividttd que Se propase-en lo mâs levé y insuliandù* ,â ios-in-1 
felltes l^^ffi^ flnlediatameDte ptkp; y suffifa'sindiiadoa sels car-* 
lehA de b ë q È ë t à s Z * ' - « i» > 'oi n .
> jNn puedé^rnsumiht'jgmas el--General que îricurrâ eu senie- 
jante*falta de genérosidad y educacion nmgun Oficial, ni otra clase 
de sugetos condecorados ; pero en cl-reniotisimo caSè quc^ sucedie- 
s4 ,»^ortkjd-èljpar*ld’OHJonespfendiente îy severo segup eb’h&ho y 
lus pWsoh&ii'Qdaiftelgeneral dël/Boulou a 5 de Junio de* 1793.’'
-■ b-Pbfn4a -publiCUadii de este bando mando ci OcnérUi que sc 
fornidscriitodos k)S  cùerpbs de este exército, y que despues-de pu- 
blkndo d l'frcntddëèus'banderas';'Se hiciese una triple salva por 
k'infantènn y ardllerm'. en célebridad de la toma de una plaza tan 
respetablt? cUmé'Béllégardei  y de tantd-impOrtancia para tispana, 
porisüCskuft£iqn-*iôca  ^Id xguridad dd nuestro exército que tie­
ne va Ubîèrt»hi Wraîcfcicàcion.inmediata ,lo  que se execute A lai 
d'nela’tàrdc .^-’ i^ --
•'^>Dia 2.6i' Por el mismo motivo se cantô a las ro de la manana 
cl Te 'Dewn trtia  Iglesia'Parrequial . ohciandose la ivlîsa. poi cl 
Yicario'^ei éxéfditïk cottàsîstenci'a.' del General , -demas Gliciales 
générales é Intendente.
' » ' A lari seii'dé la tardé salio de 1 a plaza la guarnicion Fraricésà" 
que conitabà de 900-hombres * taHiDortari^ife y banderas des-
, — -----------------------  pie.
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plegadas porién,jnkdié d# , i290 Jwmbrcs de Soria j  Oianada qu«s 
componian 1* dfj? I Yf^ de Ias,filas^ntte»{
gj^ n  los .Fxanceyt^ us: w n m j pxas.de. guerniL y cdETTcorrei^  
p<WienR.GSolmck&OP!«adu^dO; U a Judquera para ;eguir sa 
rotaWaJ^gcdpna,:^i w • „< .1 • .* ' ,  ' i f
t D ta  aS, Sarcforzft.JU.tWpa de Argeles con 4 batallones.
-. Dias 29; y gp. Con ngtieia que tuvo el General de que Ios! 
•wmigos quisriawJîoyjïùîropjîëJtableççr» y . f ( ^  ep la yilla 
de Thuir, fbrmando un. capipQ <n k f inmediacipncs para inter-j 
eepraroos.todo eljorragq; ,y. bapgr.nw dificil nuestra proxqnacion 
4 Perpihaa^ dispuso"^ que el:Temeù(e General.Conde de k  Union 
soliese la noche ûtëcedente cog un cuerpo de 6 batallones, 9 es- 
quWrones y^  39 piczaSidiQ. aaUlwa.4 «çupv dicba v ilk , debiendp; 
*g p k  .4 . lbs dos dW IÔ jesmtg dfl.e^drcko ; lo que exçcutô 4,k  
wadtiigada.«uflaBdo;âi,Përpwag gran qpnmo<non, que obligé, 4 
tocar k  geaenUajr Dc^enemiggs en numéro de, 8© hombres y .am, 
jtena se presenfiwori <m 3 colujpnas 4 ks 6 de k  tarde deknte de 
Duestra trppa, oaipandq una posicion tentajosa; y Union quo soi 
lo se jjropuw wnseryar,» toda costa «1 puesto, se mangtYP #a,k 
dcfcnsiya, mantkndp.quRjun batallon dm .GuaWias Espanolas, que 
erapezaba 4 empênarse con los enemigos se retirase 4 su antigpq 
puesto ; y solo hubo una pequeSa escaramuza, en la que tuviéron 
algunos herides,,y leshicunos 11 prisioneros, teniendo por nuesf 
tra parte doj dragon*» heridos, /.
Lnego, que iç l.General tuvo aviso^de, que el Conde. de. k  
Union, habia ataoado por.8©.hombsep, y sabiendo que eg 
Perpinan haWaP bUtrado. nneyas;,tropas :de refberzô, salié ,4 mèdk 
noche con lo restante, del exército y.artillerk, 4 ezp^on  del 
Regimiento de^ Snizos de '.S. Ggll Rutimao y algunos. esquadxonés 
de caballerk qup.se quèdârpu.en, el Boplou  ^con k  idea dp empe- 
par 4 los,,enenMgos.A unabatalk,»i amn,fe.halk>a.n.bçupando la; 
alturâs y posiciotLvenkiosa que tenkn k  krdp. anterior ;\y  para 
pbiar de acuerdo^con.pl Goode, dp k : Tjtnbn, % did aviso de su 
salida y ks ôrdenes do lo que debk e^ mcutar. Aljlegar 4 Masdeu, 
recogociendo eittçrreno , en, que, no se des^bw  pnemigps, sento 
un cagipo a p o y ^ o k  #echa, y  w d V g o id A 'D ^  doqde ha es 
rablerido/iuprtel.gcn«Rl*. yiotro qwP.OjWh,kix8niprda 4 dicha 
villa. \ •> ' . •
La noche del 29 al 30 se debia amçar-por.ks. tropas de Arge­
les el puesto decVripl,^  cerca de Co|i.gTCC, donde los enemigos
,  ^ te-
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;eaûan una baterk qup impoitaba, destniir para tener libre cl acceso 
i i  la plaza. Habia de executarse esta operacion tomando Ios re- 
, trlncheramicntos por ■ Ja espalda sin ser sentidos; y el Mariscal de 
-, Campo D . Joseph Simon de Crespo dio las mas oportunas ôrde­
nes para hacerse en bucnas reglas, y comisionô para este ataque 
al Brigadier D . Joachin.de Oquendo, que d la una de Ja noche 
se dingiô âl puesto j y habiéndolo sentido Ios enemigos,, pensô 
Oquendo cuerdamente retirarse ; pero la prolongacicn de la cô- 
lumna en aqiiellas sendas hizo gne la vanp^ nprdin tropezasc con 
nnajivanzadq enemiga que arrollô. y se cmpezo una açcion que 
! duro bastante: y viendo Oqucndô ya imposibJe el logro, y juuy 
!. refiagados â lot enemigos, que servian su bateria con, extra or dina- 
I lia viveza, SB rébrd si» que se oireciesen d seguirle. El valor dc 
I unestras tropat hizo maravillas aouella noche : costô mûcBo tràba- 
jo coïïtëherhls porqüC'ÎSütetlan baxode canon del enemigo, dcs- 
precidndolo, y a soldados Ilegdron a entrar en la bateria ; ru- '
I yimos en esta acdon 20 hombres, muertn, y 37 hftridm y los cne- jxùgos bastante pérdida, ^ u n  lo que hemos podido sabér.
D ia  I? de Julio. Esta manana d las 11 se presentdrôn los enc- 
! migos en tmas alturas en nùmero de 5© hombres y alguna caba- 
; llena , çonjcl .objeto de atacar las tropas de Masdeu : luego que 
se* descubriéron batiendo la generala y lormandose en batalla, dis- 
pUSOjelyTcnjcateiGcneral D . Juan Courten,,que se hallaba en 
ettp cgmpo.,. que'despues de hecho un buen reconocimiento del 
terrcno y tituacion de los enemigos salicse , ei Regimiento do caba­
lleria de Espapa con algunas companias de granaderos d desalojar- 
Jôt, J9 que se fçnsiguio manteniéndose esta tropa en la villa ; pe- 
jo  voJvien(|o los çnenaigos reforzados con artilleria, empezdron un 
Jheg9;muy.7vivo qO/Pt/a la caballeria que la obligé d mrntvner^ 
Jormad# mçrà.dci alcance, y en esta disposicion subsistiéron unos 
•y Otroi.bastâ elanochecer que se reôrdron los enemigos. Les h id - 
moi très prisioneros, y  no hubo desgracia alguna por nuestra parte.
JPoT la tarde saÛô el General bdda el camino de Masdeu par.i 
îr'reconodendo todo el terreno , y mandé se ocupara con el ba- 
taUon de.Hibernia,,do» companias de granaderos, un esquadron 
de caballeria, y algunas piezas de canon y de obusesuna altura 
que media entre Masdeu y Thviir, y domina toda la campaha, d«s- 
(ubriéndose la dudad de Perpinan, el campo de los enemigos y 
ipis avanzadas, con lo quai asegura la posicion dc los dos camp os.
. , Salip.ésta tarde el Reginucnto de Voluntarios de Çatalufa
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' con'sù T îV â  ; ^^jtlgühà ëabàllerfd ,:%!
lugar de''Mülfa#V<)9ndé^e babta oidomüiçba fuviiena: y hoilàron 
'que k)t enèmigôs'habian roto un puente dé 'madera sobre el rio 
‘ Tct-; y tiraxeifon arrestados i8  paisaaos de los mas seguaces de
• la nuëv» Constkücîmf^ oiscinadüSi « : rt
 ^ - ^ t à  a*' vbmîs^nq el GeneïaPal Ténieneft Général 0 . Jnan 
 ^Manuél i^Gà^i;al*pari^Àiandaf el campe<le Masdeu; •
*i "Bsraiard6f las a yolviô d salir el Çoronel D . Juan MIguèl 
' de Viveicda dl^ unas cempa&îas de granaderos, parte de Volunta- 
“ riosde-Catalün^y*adoréaBallos al Tiigar' dé M îllas.y  hallo«• h  
\o ^  partéjdEl?idrTebb6mé 4 @1 honlbresde trdpa gae’.estaban'édt- 
j’ boscadèsi^  d iAêntahw' pas^ él rio uiiGhcial dcrl Kegimiento de 
~ CalaüâVà ,^ lè’balld' fidÿbsibk deyadédrse ,]^r l'o caudalosb , y 
' qiiando escabd*enmtdid'(k él-le hicléron fusgo los miqueletes, y  
’  sostenido^ po^  kwl 'hàèsêrdyse-trabo tlû 'pequcho choque, en que '  
'  tnVimos pbr Aûfestrfe/pfrte*tfe4 “hcridds’ r -entre éllos el* Âyudantb
• -oiàyor detHegimieiitQ tie inÂÂcêna dê-NavarM D« ÂgUstio- Cd- 
iomina'que lg'dasdrbh‘\nrbtafo;*-  ^ ; ; .iu : * i
Pafasostéiicr esté àcclon con^létiso qucjlegâ d* Thuir-, man?
- d d fl Gener^,Vih’eseüa*fuêrte destaeamenco de infanteWftr cabd- 
' lleria y àlcûnôs canodes d li^ dnfoo' del Maractl- dtf •Cémpo>> Don 
Joseph "de üt'rütiavy’âdfe/fair dé 'esta- béeracidh- l le ^ a W ôrdéb
• de • rendit â. la‘^ bédtdldîà Hél 'Rcy ioS''lu6arës 'dé Gofyek^dlW,
*Gorvérd de ed mtdkrd lllaj^ultarler tôdos l6s dA^ctos'dè nTOsh»»
• veoçton, îmlgHtertrtcolores y ’desarmarlos, y asegurar la subsi!^  
'tencia de lîalgttasqtaé pfôve|n.esta villa de fh u ir.y  las'aeeqüias
• que pasdn'po^ dlchos" lugare) ; rado lo qbal étécâtcqhaéiéhdà coflf-j 
•votâr la JHàhWpalicKd /y ' pùobçandô un. bdndo'üe‘que-'Siaffa ai^
I pasadàé d Cuchillê‘/8i\rtb-‘cbi»cp- 
qualq» lerà" deisÉroié y  drtitVîerah
eüas': ' y- para su seÿiiaddd se^  eraxb- pop rehénes las 
principales farhiBa; da estes. lüga^ es ÿ'yUùs tarro» çargàdos dfr pa- 
■peles y de armas i y  ydlyiâ et &stàÂ&ék(e éldA =4 pPr lh tarde. . 
^  fSeipre^taron âirendiyliPodedieHcta- ai keyllas Villas
de Çaghérds érirâé, ' F o ^ y y  Llu^a ^  iromelia , 5tÜ7 Colomba, 
^Corvera, BuUa de Mcdün, y  Sta.Colomba de laConrioda ; y des» 
poM de hah«ji| entre^do la4 Jnsighias tricolores y decrctos de U 
Asainblea * pt^târôn Jos' Kegidoresy Baÿles pdevaünente elegido& 
eil mahos del ^ m iÿàrio de Gùeha- 0 .'jdstpn Bbsque , Seçiétario 
del General/cbmisionado'espédklinente'pàra  ^intervenir én esté acte,
ju-
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' jvnrcmentorde fdellHad a l B.ey Ntro. 5 r ., seguir k  Religion 'Ca- 
■ t/blica, y el ontiguolgobiorho que antes de la revolucion tenian: y 
.'sovinucjuis .lasi.0iputadqs de otros lugares que van vioiendo i  
prestar igual homena^e, que se realizarn en los dias sucesivos.
- j{ara;camcnobai lus’J^ tanceseTliaisanos en cl uso do armas eon, 
traJa^g^a-yTBIdîUtnentarlôs, -sd publicd per el General eijn’guien» 
Ç^nifiesto : ' .'TT" ^ " '
7'";;tarqnB»lids dc'loé 'Ettado* se -ventilan y disputan de tro« 
pa^â.tr,opa»t*pwo:pumas:se tolera.que el vecino tenga, Ueve, ni 
use las,armasÿ;aw;trândos& parto^  y <su imparcialidad es la que 
bace quo se le conserven sus propiedadesysu libertad y su paoiico 
modo de:ganâvla<Tidà,< £n esta inteligenciaj y  de la declaracion 
de y de Mayo de este afiu, de que la intcncion del -Rey no ha sî- 
do nunca debostiliiat & la Francia f  m à la parte sann de la nacTog 
F;i;&cesai<icaara'qB& tô’dtT IcüMlohot’Firances que ^  têner pra.
oo rs.
za sèntâda en alguna éomponia Ucvaso unilbrme édnsiguias de W - 
dado ï^d psdentCi'ÿ liniiorme de Oücial, y seà apreliendido con 
irmas sobre sCô ocultas, y mucho mas habiendo hecho uso de ellas 
noneLdtulo déJmiqueléte û< ôtro; en tin todo habippt'i^ 'T-qMf <=in 
A) efectiVamcatas^lffadn ^ . y. lleyar el tta^  de tal ^e'cncuentrg 
qôî5r@a^ [^ nZrâf^^ irremisiblernenteThorca^orD a -
loedël,qu^t*ciügencrai:de ItnuY â 3 de Jûïio de.J.793. —lAn- 
tooio>JBacudq£^:GemaIienrxefe.dei exército Esponol en eUto» 
sellon,"-
1.4: X  fli «l» \0iCînHftuûH la* ^ ertas .Jicchas d  S, M r )  
idigbel ,de|Keyïaÿ>ti.hacon ,>veano de. t«onsfântIr 
-b anualm jhimD3s.düraila;guei%rpara ayuda demancenor un soU 
dadb, poiquesu avanzada cdady algunos achaques Jio le -per- 
-v^ xtdteb ■patcacntpiaonoEf.ébexcraco*;.) 1, . I -mc. . .
JidùuruediUajaflpwebioo de Aranda de,Ducro, su persona y rs. 
/  'ÿpûmuaaoft&paura'aymd&de xnantejoer los soldadb» del Regimien  ^
to . dg Segovia, , - n - i - -
D#;BàitÔ^UânéBi^ Vt|àli .ITonknte doj\lilIcias'UTbana$ ycabo prin  ^
: dollResguqsdo de.Rentas docAJgociras, ademas de>concri,
- K buiridondmidémas dqicndieotes con r 6 rs: diarios pàrada ma- 
y, nutenciondê quatro soldados, 100 ducados anuales durante la 
o iguerw,; X  ci; -, " /  ■ ' -
^Pk. Juiui Geida y;>I)jr:Xgustid Ayaa,' Rcgîdores, y D . Vicente 
.ut Ferrer!, yoôoo,do,' Fcnisoolav 3 "tsj diarios à un mozo que han 
:*^ éceclutadp para'que;sixva .por 'tiempo de quairo anos.- •
«ODfitdS & f*ere /qüéskmpre: dismimiyaiel/pi^igro que aewuaiqi 
<Apactîdoidei:laiCoin>cMÛAiq2iio pudxx.aimiDSttstu)vea duiouüx»" 
anmiAqtellbigmvWeyy a^u»»ÂmdiQ qaèurbppsoiquék^haUacsjpp» 
idQtIvâdtasyescà amenazadosKiort pprdo  ^cuotracevdludoaqrioSt^ * 
t.. «; dt^jigûstoi : / % ,;. •!.>* .:j:Miri
it^ya lsa iig ton^m ifirK S dtS itio^c  bLlldefbvo.los Rêyfis oüéi> 
taua'b^);es\ydag$#a&.4Alanta»:Do&fIMaha:Amalia ylfjqôgJW* 
dQiIiUisayperttiai(eckÂnd« piWP'«lioraLeacqliFalacifKj ide eataCyiUaicI
•3b{h<!iue.niialtrck;&pnnit.v.Tk«i'rb>Ri9<i:ne*innA«ide k i R e d I 'P a m ilia iA
# \  t (Remitida poir el Capitan General det exdrdtOi del ;Rfijêlteli 
3) .\Amtonio R)cardMiIa desaipcioacircunstanuada d t JAipJxUtdè 
BéiLagardqv «m W j^ion 7-ccmttnitaciojK;da cperacienestd^ d^aû 
mandat»copia parà imeligehciayinoncja«dêl pûWico:( îchilLt)
«ty Esra-plaia-sO'halla titttad^-ë)n>lalioea Umitrok:entre&el.Raae*' 
Itou y Caralqna «obrefcli ceotro'de una espaciosa ga^ gaota de le# 
monces Pirineça, ocupandor la cambre de una pltura. eue desdeiel 
'Nordoueste akSiadooeste^ -declina -liâ i^a' lâÇ.llaimra <tei Lampuode 
■«un siuchaSfinontanuélfls-eniaiiliteatro.'eQtrecortadas deïbaôancZW, 
aqqe hacbd n)uyjdsjvero>todb>êqtèktenrena,'y rpuÿ diikU. sq c^cey 
joJ.Por vla»-frefite 'Leste dené él Collale«P«rtMS muys estrêcho.y 
*£iiaxonad<rdiitre las aJcuras de las cxplanadas.de laplazay moar»» 
na de Alvera ; y  jgor la A»\. Onwr^ el Cnil de Pantsgi temMuado 
•por la montaAa Sm JuliUU A Cuîî-dql Pbnel)elevândose* el Jii vol 
dé ild plaaaibS'foesas sobre'et primero 7-49 sobre el segundozciu
• AU*. £stà<hermo4a'situa«ion l\aée: que< domine y descubra hasta Ja 
! distancia de 4<legüas.el- carnino real ûoiço entre âmbos Reyno»
I -en Id d â 'la  fffiftte ra  ïleAjataiuna««.Yrotloslos alrededôras. porcu- 
• qrflfarcunatancias se considéra ^rato la llovede la Francia por la 
i -parte del Rosêllbn, y su vcntajosa eituaqon local tâha becuomL 
jrar siemprc dôtW bna de la& plazas mas importantes, atendiendo 
; .’la dificultad de redizar ningtrn' ataene por la parte de Espana, aun 
! «quando vencidos loc obstâculos se llegase d superar la obra avanza­
da, que çomo enAlada de las obras de la plaza baria imposible su 
jconservaaiotr, jüzgândom et transporte de la artilleria. para bâtir 
-los otros i&entes itap dl6cil que casi raya en lo imposible. ; !.
, : "Safortificacion consiste en un pentâgono irregular acomodado 
■i la naturaleza del terreno, compuesto de dos recintos uno interior 
rcon quatro reductdos baluartes mas capaces rodeador de unfoso 
(dé .propôrdojiada latitud y prôlundidad ^«acavado.l» msyxy par-
-, te
Cont inua la  p u b l l c a c i ô n  de los acontecimie j i  
tos del R o s e l lô n .  ""
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• le n n d a  pcrcrt lien & Y u 'coritrarescarpx  revestA.la, cam lno  c u b ic ;c o r' 
ç x p k m â ia  y .tfo s  reb eiiin esV  qufcccubren. sus c o u iu a s ,, un o  Jc los- 
qualcs^ q u e .m ira  â U 'p arte  tie J ts p afia^ clene m iiu d o  e l m u te  m a-^  
jp m a j,  icajQunq. c u b ie r ta  y y .  glasis : (p o i lei .1 ren te  tie  h s ^ n o F  Ik c ia » 
£  lu n q u era  se h a llâ -a v a a z a d o  d 6  to csa^ o n  lo r i lu  cooscruiilo m u y
/o p o r tu iu m e n te  para:o cu par un a  a ltu ra , qu e  a u n q u e  m u y  in fe r io r  d% 
I  lo -p la z a  descubre prpfuncbdades y  barrancos, qu e  d esta se ocuIcan,> 
sicviem do. ig u a lm cn te  pard  a lc ja r  d e i  ducrpo  d e  la  p la z a  Jos o ta^  
que^,t.qur j|poF«sta  p a rte  is e in te n ta s d a  t s ir  bg u ra  es u n  h o rn a b e q ù »  
angostd i.quC  présenta a  la  cam paAa u n  rcd u c id o  I re n te , y  dtis-nlus» 
uiudas p o ru n a .d é b i l .  m u r a l l a q u e  c ie rra  la -g o la  forrnando  u n a  
teoaza  s im p le  : dene  dos casamatas debaxo  d e l te r r a p k n  d e  sus m e-»  
1 d io q  baüjEKtevTpaia dq déposa . Brente d é  la  'coninol, qu e  n o jilc a n  zan  
\ jk d « c u b r ia  Ios.£bacols k -d o p e .p e rc io n .d e .fo s o  y f cum ino  c u b ie r to  
w a  dbm im icacioo' aon e lid e  ja r p la z a ,  q u e  se va.estrecbaiido^.a i
• paso  q u e  seiaprox îm a .- .' • •
' L .  l io s  ju u ro s  de la  p laza  y  fo r t in ' son d e  co m p éten te  a ltu ra  y  es- 
7 pesoi fu n iu d u T ïU  p a iu j. 'îh îL i.j i i i im a .p c n a  cortada, a u n q u e  c o u  e n - 
debles revesdm ien tos , y  cnc ierran  q u artc le s  suficientcs pd ra  su re ­
gular g n am ic io n  .de la o o .  h d m b rc s , q u e  se e le v a n  bas tante  sobre  
cl n lv e l d e -la  p laza , y  tie o e n  c l -defecto de qu e  no  spn.a p r u e b a , ni
• e s t »  Jiidos demas edidcios coipo son Ig le s ia , a lo ja m ie n to  para  e l  
;.Gobemador, Sargcnto m a y o r, A y u d a n te s , In g e n ie ro ; C txm andante  
i d e  A rd lle r ia ^  m aestranza^ h e t r è n a , ho sp ita l para  a o  comas y y  cn- 
' loUenmpara 40 caballos!, quedando un a  pla?a in te r io r  m u y  des-»
p c ja d a  pa ra  las form aciones d e l serv ic io  y  dcsabogo d e  la  guar-»
, xùcion. \  ' . t >
: .-r:.:;£a ua tercer piso de obra inferior, subterrânea 6 boveda >hay» 
amas xaianutas â. prueba 4.ende;acçihc>dar- roda da>guarnicion enm 
.ù c m p o  de gucrra aunque estrcchamente ^  y en iel de paz. sirvé d * 
almaccncs y artillcria.t rienc très almacenes de polvora:â.prueba# 
r'gwa 650 quintales,.y en ebhorqabeque otro para 60. ., - îr
v *t La.tala'de arrivas â la antigua .es-spficiente para aS> fml]ey>
, ' Tieoe. 6 eittemas capaces de pies cûbicos Franceses de agiia,* 
y ie l ' id ia  d e  l a rendicion tenian' exlstentes ag®; ademas- tieiie dri 
gran pozo inagocable con una maquina de una g ran rueda en que^  
se matcn 6 hombtes para moverla, y esta habilitada y ccrriente para 
sacar agua : eue gran pozo tiene 194 piesde profundidad sobre 21'>
■ d e  d ia m e tro , y .reg u la r m ed io , y e s t^  cu b ic rto  de  una b o ved a  a p ru e ­
ba. Esta.p la z a  Jtseoe. sus d e fe c to r(  i? .  la  g rande e lcvac io n  de sus 
! ■ - e d i-
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edlMdos que etpeita, que comA m  im  5 pniebt, d  memof esMgv 
4e U bomba d e «  coo,las luimu las defeosas del redaco interioi^ . 
f. las de esteilas^exteridrtcoaio sacede>ea las falsabragas, tu  ju*. 
ftiineike reprobada* yaeatoda biuaa;foitificadon: a? los tiros dei 
çâmino cubierto se hallaa xamnunipidos ea Tuios parages a 39 j .  
,40 toesas distances de sus crestas per las cabezas de peôascos deque 
qsfa érizadàla superfide del glasis : 3? la irregularidad de las pee4 
dlentm y 'conuapef^eeces (brmadas por la muldtud de ! barrancoe 
4? la ciuidad.de la pena cortada ea el recato exterior estorba pary 
tO: (lei efecto, que oûece ua buen tecraplea para cortaduras j .  
Clros usos predsos^ en un sitio quaado se trata de disputar el ter- 
redo a pdmoL, 1... . . < - . . t
N o obstaitolas gravesdlficultades, que para ser atacada.préi> 
eentaba la ventajesa atuaaon ue esta piazaHetermidd ?1 GeMidT 
sopefacias..tôdas,a quaiquien c o ^ , como'que'la posesioa de este 
ifflportantisinio puesto aseguraba codas las operadones de su ester- 
dco eif e l Rosellon; le dexaba abierta su comunicâdon com Esoa- 
dikjsor un canûo real constimdto de nueyo ; le W litaba el transe 
poue de. la artilleria y  demas eiectos, y ie~aseguraba una. retira, 
da en todô.evento : y  resolvid sitiarla pur la t^ e  de Frauda pce 
donde ménos ppdian Sperarlô los siciados, dexando uiiiuiés las, 
obras de la plaaâ, y sus murallas que miran a Espana, y por don- 
de ûltûnameôte Cemian el ataque.
Para estp le abrto con a@ hombres en très dias un carnino car*, 
retero detde la Junquera por el Coll del Portell atravesando loc 
Pirineos por grandes alcucas, dirigido .a Morellas. y Ceret, por 
dônde se conduxéron (aunque con gran tr^ bajo} morteros y cano- 
stes hasta el calibre de a 14, tirado cada uno de estes por-. 40..mu- 
las hasta subirlo. i  lo alto del puerto: y ocupados por el exército 
<QS lugares del Boulou, Aryeles y Alvcra. ûnfcas avenidas ^ra la 
plaza, sola cort6 coda comunicadoa conPérpInan liprândose di. 
dla afi'dSlvlàyo adilUBUa de 9^0 toesas una bâteria en una lo- 
oia dei Coll del Portell que domuaba la plaza, compuesta de i#  
QQones de 16, a morteros cdnicos de ta pulga^, y 4 obuses de 
i  8 , que despues con las mismas piezas y aumenco de dos ciorterof 
cdnicos se avanzd quedando i  distancia de 400 toesas.
jSl.go de Mayo por la parte de la Junquera se construyo otra 
bateria à distancia de 500 toesas .compuesta de 4 morteros de â 9 
pulgadas, y la  canones de k *4 ; y  sinembargo del buen efecto 
que escos luego^  pcoduxdron/se rc^ido,£bunan.un nuevo ataquo
por
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jpof elPcrftfr, abriéndosc la noche del i $ al id un ratoai dc trjii- 
chera de 400 vam cn dircccion paxalcia al lado cxteriur la 
plaza y â la discanda de 240 toesas, en donde se constfuyduK» 
-baterâ para 4 morteros de â 9 y 10 canoncs de â 16 , ÿ sodi^ -- 
puto orra parp quatro tanunes de â 24, que no llegâroa à haccl 
Aiego. La .primera de . estas baten'as, que empczo su fucgo el 2% 
de Juoio, desmontd toda. la artilleria de la plaza del (relue del 
ataque, arruino la mayor parte de tus parapetot, y desdc el cor­
don abaxo hizo ta! ettrago en la muralla que estnba ya muy pro- 
aûma i  abrirte îa^ brecha.
y I hdat las baterias arrojâroir sobre Id plaza <23,073 balas dp 
Taries calibres', 4021 bombas y 3251 granaiTas ; y la plaza dis- y 
paré i  auestras obras 964a balas , 1324 bombas y graoadas. V  
El efecto de las nucstras fué destruir todos los ediHcios de la 
p|a^ ÿ îe no son a prueba , inutïlizaîies, rblllpeilt!i> Ul!> 'yOtcrnas, 
esralëras, puences levadizos, puertas , rastrillos , 400 escacas de 
la esîacada, la mayor parte de los parapetos, sentidos de las bom­
bas los très almacenes de la polvora, habiendo roto una bala roxa 
la primera de una de las ventanas de hierro , de forma que si no 
acuden presto se vuela coda la plaza : se hallâron tantas ruinas en 
loi lotos, terraplenes y plaza interior, que apénat se podia andar 
por ellà.: JJelos 41 canones que tenan, se les desmonrdron~^ y 
todos los 7 morteros: de modo que en las ùltimâs 24 boras'll no 
Servian su artilleria ; tuviéron durante el sitio 30 muertos y <0 hc-
r i ^  ' r  " ^ 7 7 ^ —
jt""Su fuego nos inaté 7 hombres. c hiriô algunos otros, pare- 
ciendo iricrcible y pocas veces visto.que exceda el numéro de des- 
I graciadoi de itt$ sitiados al de los sitiadores.
I • -JOias 297 30 de Junto. Con arreglo â las ordénes que cl Ca- 
! pitan General ténia comunicadas de antemano al Alariscal de Cam- 
■ po O..Joseph de Crespo, Comandante de las armas y tropas de 
; Aiyelesvse habia de sorprender por estas la noche del iq  al el'
;■ fxscsro dd Qriol sobre una montana de terrene muy qucbrado i  ÿ  
I quartosde hura de Coliuvre, donde los euemigos tcnian a baterius- 
' rodeadas de un parapcto que corria por la montana de un costadp 
' «1 otro lleno dearpilieras alras y.boxas, quedando solo libre de éJt 
la espalda, que importaba destruir para.tener libre cl acceto â la) 
plaza. Dio Crespo las mat oportunas ordenes para que esta sorpre-’ 
sa se executase en buen as réglas; y en cumplimiento del plan del: 
General, diipuso que cl Brigadier 0 . Francisco Xavier de Ne-
-gpete>V^ *colocafe junto » la’pJayl^ conduni^ ieTpo do^^oçTîrt&ntet 
f f  aoot.câbailDSt^ arÿ jni^dury cortar qualquiera^socorro quétikÿ 
mutté iâiaecionqiodla venirk:; a los 'enemlgos por mar; quo* el Btir 
"gadier jp.Jkaahm: Oquendo fue$e iexccutarla sorprttacoaayQO 
jibon4w4.y Çi#po cqq> uqcuisrpo <de**b<ifi<».foe$e pur gtr» partp 
aJhhca;^afl^ an^uei^ so,':Oqu(M^ dividio4u,lropa en 3 aioluama  ^
ttbrisamdo ima i.vabgumdia compuerca<de>*l4Sctcapa5 Isgeras y 
•ocroi^ orpbs^ que.m4ndabaelCQCoael cleiRrgUntentuideGraQac 
da Pi^ iXumas.Roacaii,^ ^ con el cuerpo.de re*rva y.los trabaja? 
dures seguia el Brigadier para acudir a donde l i  nbcesldad lo exl: 
^*scl..Sip qmbwy*, dfrl-Mfpyytaarimnè) qiig djo â ttl dcWacaiftentO 
•pasàiqufenadip.dsparaseicu;aova, nLeevîtlelaotase dd UTr^ OlUlIlint 
sin safliuadadp ,purquiuc^no era un ataquo lo quo iban .4 exe- 
duar,aino una; sorpcesa . coeidnJoles la bateria pur la espalda: 
iWLpiubqroni'cootenefte ks tropas ligeras de Qatalunaque se adé<; 
kjîtLroiî^ demastadovy al putner qureii viveque-ieTdio unà çentU 
wiarienèmige ia.'hicicroa t'uego. y retirândoseiesta â su avanzada, 
l»pzf^üierony arroilaron, trabdndose iin tirpteo entre âmbos; y 
tmos a a entré Catalanes y soldados del Regimiento de M alaga y. 
C digobà, que $ë habiân adeTantadô. entraroa en. la bâtèrpTla Tin, 
diéioiiiéihiçiéroo pnsioneros â los que se, hallaban custodiândola, 
p^saçdo el fuego por espado de < minutoSvy pooiéndose iibebec 
coq dlcsr-ià bateria àl primer fusilazo de la centinela encendio una 
hogu^a  ^que ëra la $enal prevenida para aviw  â ja  .plaza de Go- 
liuvre estar atacados por enemigos y pedic auxUio ; nuestra column 
na ibu fubtendo por el terrebo.âspero.y quobrado.tde» la montana 
CPU mucha.proloegàcioa por,lasjpueltas y revueltas dê .la senda» 
en que no podian ir sino de une étriinb ; y oyenda.’las voces do 
loi-Catalanes, que de alto deouuTque là-bateria era nuestra» se 
apresurâron a subir v llegâroa algunos muy cerca de ella, â eu- 
yo tlempo UeyjréngnUHzu dt los uimilguv ea.faftmërô.BFai^ .homi 
très por^ un «mine ocuito entrç la. luoptana, .-tgnorado de lo i 
qiuestross y  aunque los Catalanes que estaban dentro de la bateria 
quisiéron volyertm caHon pàra.hacerles fuego , los pillaron lo» 
F  ranceses en esta accion, y untrando dentro, a cuktaaos ; y golpes 
enatâron jalguoôs, y derribarop ppc las penas abaxo â otros, y 
.fiabilitando luegO Sus caüones hictéron lüego â metralla sobre la 
coluquia que iba wbtendo. f  nus iiuilfüH !ti hombrdié hirié- 
con 4 3 , entre esios gravemenfe el Capital de voluntams'dft 
'Avragona D . Carlo» Gatell, y el Capitan del Kegimiento de Kuc-
go*
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gos D . Francisco Cabtrava ligcramente.
Lucgo que D . Joacliin Oquendo oyo los tiros prlmeros dc los 
Catalanes contra la avanzada, mando se retirase !u tropa, po iqu e. 
habiendcr sido scutidos, no le era posible«ya sorprender la ba- 
terra, y no podia en buenas réglas mill tares eniperiar un ataque 
en un terreno eseabroso en que la tropa habia de ira  la desiilada y  
a descubieito contra el fuego de una bateria colocada en la cn u -' 
nencia; pero ai oir las voces que corriéron por tou a la to'.unina de 
que la bateria era nuestra, y que R oncali estaba enipenav'o< con 
la vanguardia , y necesitaba ser sostenido, subia con la coliur.na.
H izo aquei dia nuestra tropa prodigies de valur^ a inique in- 
fructuosos, que sorprendieron a los un sinus cnemigbs, que asi lo] 
refieren en sus papeles pùblicos impresos en Perpiiiaii que teue- 
mos en el quartel general; y algunos soldados del Regiiniento de 
jMâlaga, Cordoba y Cataluna , sin embargo dc estar entrando por 
la bateria eirefuerzode los enemigos, tuviéron el valor dc truer-, 
sç arrastrando ’algunos prisioneros para que les creycsen que ha- 
bian rendido â los de la bateria; y en efecto presentâron algunos 
estropeados de los golpes y caidas que diéion por las penas. ^  
• JLos enemjçoTtuvieron bastante perjîdal, pues la avanzada y  
los 50 liom£res~de la bateria fueron la nKiyor parte muertos 6  
hçridgs.. r.. _ ; ^  /
ContinitoH las dfertârTiecTuisd~^ M .  I  V 
D , Manuel Antonio Naranjo ; ^ in o  de Yepes, costéar el ves- 
tuario de un granadero.
P .  Chrisiôbal de Solis, de Alcaudete, 60 rs. en efectivo, y su 
. persona. .
P .  Pablo Maria Camacho, y D . Manuel Scoll y Prado, Presbi- 
■ tergs en Veltfz-Rubio, sus personas para servir de Capellanes' 
cn el exército , manteniendose â sus expensas.
P .  Joaçbin Maldonado, Rcgidor de la villa de U xijar, su perso-, 
na y las dé sus hijos para servir;en el exército, y todos sus bienes. 
P .  Juan Jôseph banchez de la Torje y Bracho , de CoImil!as,C 
mancener un soldado con arreglo â ordenanza por el ticmpo 
que dure la guerra.
P . Joseph Llurens, de la villa de Pobb de Segur, su persona y 
. lus de j  hijos que tiene aptes para sérvir en cl cxcrciio. 
p .  Joseph Lrurcia, Cabo del Resguardo dc Kcntas en Alicante, 
24 rs. y 24 mrs. mensuales durante la gucnâ.
Luis Baelio, maestro zapatcro en Ifecla, animar y gratificar a coaii- 
■ ' tos
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La muette dc(Marat/fué et dia : i  de este mes, y su entlerr^ 
Sus pdicial» püsiëTon en su féretro esta ;»3üripcion : 
cl amigo del pueblo, asesinado oor los enemigos ikl puebloZiZHue. 
migüb de la'pairk, iliudlülld vuestro gozo : ya WfRlflt vengado- 
xes."— En el Uub o junta de los Jacobinos propuso Robespierre,. 
miembro tambien de la Convencion, se hicLIT J ku utLiuuiiTCW 
hécatombe de todos los enemigos de la Repubiica. J
E  M adrid de Agosto..l Rey se ha scrvido nombrar para él Obispado de la Sta. Iglesia 
de Durango, en la piovincia de la Nueva Vizcaya, al Ilmo. St. 
D . Fr. Joseph Joadiin Granados. que lu cia de Sonora.
^igue el diario del Rosellon^
I D ia  to  ^ ContinQâhdôlbsFiaiire^s en inquiétai â Milia» com 
i sus baterias, resolvio el General que el Mariscal de Campo Don 
I Rafael Adorno saliese el dia antecedente con el 69 batallon de 
! Guardias Espanolas al mahdo de su Comandante el Teniente Ge- 
i serai D . Joseph Eslava, el de granaderos Provinciales de Castilla 
al de su Coronel D.Pedro Llamas, el de Navarra al de su Coro- 
nel D. Ildefonso de Arias, el de Malaga al de su Teniente Coro­
nel D. Pedro Adorno200 hombres de tropas Irgeras, y el bata«- 
Bon de voiuntarios de Vallespir , con el fin de àtacar i  los enemi- 
gos, y desalojarlos de la posicion que tenian. i  la otra- parte del. 
zio. Executada esta ordeu en todas sus partes, dio cuenta al Ge» 
neral de que habiendo llegado àj^ dlUas^econocio la situaciqn del 
cnemigo, y combinada la operaaonM acuerdo çon los xefcs de 
les cuerpos de sorprenderlo de noche, acordo con el Coman­
dante de aquel puesto..el Coronel P . Francisco LIano, que co« 
noce todo aquel terreno, salir â las i i  de ella retardando dos 
horaspor esperai las tropas ligeras, que no llegâron ; y mandé, 
que D . Pedro Adomo con el batallon de su mando y 4 canones 
violentos, fuese a llamar la atencion a los enemigos por la dercr 
I cha haciéndo un ataque Bdso, y con cl resto de tropas se puso 
I en marcha por la izquierda i, encargando â Solano el mando. de la 
vanguardia compuesta de iço hombres de Vallespir , la compa- 
nia de cazadores. de Guaidiàs Espanolas , las de granaderos de 
Granada y Malaga , y posé por el lugar ck. Neifac 4 las l a de la 
noche ; 4 las a y media tropezâxon con una gran guardia en&- 
niiga que diô el quien vive ; y nuestros batidores la hiciéron fue­
go, 4 que correspondiéron poniéndose en fuga , y dexandose la  
üusilesji mochilas-y otras cosas. A  las 3 y media,, que ya empeza- 
V . ba -
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S. Gall â D. RafacLLorenzo’Servet; y â segundos Capiuncs e* 
cl primer batallon de Voiuntarios de Aragon a D. Grcgorig dd Ja. 
Torre: en el de Gérona â D. Jodchîn Riesch :. en cl primero de 
jnfanteria ligera de Cataluna i  D-Ramon Agtentask y en el se- 
giindo de Cataluna 4 D . Joseph Canellas. Ultimamente ha confer 
rida ck empleo.de Capitan propietario en cL Regimiento» de; infau" 
teria Suizo de Schwalict 4 D . Victor W irtz..
En. los Regimientos. der caballerfe. de Espana,. Calatravæ, y  
Costa de Granada companiasaL Tenientc.de Carabineros D . Câr- 
los Sarden, al Tenientegraduado de. Capitan,. D . Ignacio de Zar 
y-as, al Teniente D . Diego de Argote, y al Ayudante, graduadg- 
de Capitan, DJFernandg.Barrientos ::,en el. de dragones de Saçui- 
jto cl-cmpleo de. Teniente Corppei; al Coronel D . Rampn de y j-  
Jlalba, Comandante: del tèxcer esquadron del.de dragone; de Lùf 
sitania ;.y companbcn-el.mismo: de. SaguhtO; ,al. Ayudante de 61- 
p . Joseph Larraga;. . . . .
, Continuacioiudei Mario de pptracitiu» ii.i txtreüe
„JDesde eLdia de Vctuhreqprd l^mo;no acaécld .no^
.Tcdad: particular-. .• .  ^ j . , .• . ... , ^
En los a f-jr a6 los enemigos baxâron;por^ er.]Pla de Atca p y  
horas-poco mas ô ménos de Requesens,, y despues dé saque^ a 
Cancellop pasâroo la noche de este dia en villa .Ontoli.; A làs y  
.y media delà manana.del 26 se moviérop,condirccciqn^haciaEs#  ^
(polla.por el hcnte de. la coUada grande,.cerca del Mas de Mipols,. 
;Cnyos caminos seUcs impidiô tomar., Se encatnigiron luego bacia 
.el'bosquc del Coll de Jai.Caibascra, y en.cl camino îuéron. dete- 
i^dos y dcsordenadosv por la avanzada.del. Brigadier D  ^ Ildefomo’ 
Arias,.habiendo asimismo hecho-rétrocéder su convoy là que te- 
jsia pucsta d CapîtanBc-granaderos deTRegimcnto de SoriaiDon- 
Joseph Fleming,.y. las.parddas- del Brigadier D - Francisco Sola­
no , tecçbrando* una porcion aecida^rje ganado de todas.cspecics; 
de que sc habian apoderado-, ..
- jPtar 277Ttfly.s>9 f*^(orpespues de,haBersc’lbs enemigos* apo^  
derado delosiugares de ^èrolda. y MonboJ û. continuaron su mar­
cha, con dircccion-a ocn^Tlas-alturas proiûmas âCeret ;:en con- 
seqüencia de cstc movimicnto saliQ élMarques; de Caupigpi^Ma- 
yor^gcneral del,dcstac^ ento' que se hallaba. c" ngnplla v|11a ^  
con a companias»de granaderos-la una .de GuarHIa» Espanola^ y 
ia otra.deTRcgihucnto de Navftrra run destacamento deldé^Smia, 
y  otro delde/MilJcias de Guadix, cqn i  caâpncs, â fin-de cubrir
Des c r i  pci on de di versas operac i  ones en el  
R o s e l lô n ,  hecha por e l  General  R i c a r d o s . -
GAZETA DE MADRID, 1793.
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1 .. . V-* V .ijîdhâsialton i'a  ïü lîegada advirtîo quo los enemigr* se hallaban 
sdoehos del puesto de Cabanazâ, y habicndoles atacado los oblige» 
‘i4;retifarse y â ociipar su amerior posicion en la montana. A U una 
' d^este dia se descubriô una columna de los enem'gos que se.en-'
' dunînaba hada el lugar de Reines, en cuyo puesto se hallaba pur- 
ie  «del Regimiento de Guadix al mando de su Sargento mayor 
JQ. .Antonio Diaz l  y aùnque este Oficial se defendiô cen valor, 
icofflo las Rierzas.del onemigo .eran considerablemente super lores, 
y  se hallo acacado por .diferentes puntos à un tiempo, se viô obli- 
, gado, despues de,una larga resistencia, a abandonar la altura que 
ocupaba, y redrarse con,su tropa en buen orden a Ceret, habiendo 
impedido con ella y la caballerla.que le envio el Coronel de ML- 
iidas de Guadkc Marques de los Truxilloi, Comandante de .dichn 
Villa ^  quo los onemigos se inteifnasen en este pueblo. A l mismo 
! tiempo se noté que<ôtro ouerpo enemigo se ponia en movimiento 
! desde su pubsto de S. Ferriol con direccion a acometet nuestro re- 
ducto.de Ceret;porio<qtse.dispuso dicho Comandante se redrase 
la tropa y artilleria de Cabanazâ para réunir sus fuerzas, y mao* , 
< dé â Caupignl refotzase el reducto, disponiendo asimismo se con- 
doxesen las cotrespondîentes munidones para su defensa: los.ene- 
migos înteatâron rêpetldas veces forzar este puesto, pero la arti- 
lleria, que lo guarnecia /  y mandaba el Teniente de este cuerpo
0 . Ràiael de Hoces, fué èeryida'con tanta inteligenda y actividad, 
que se les obligé â retroceder siempre con bastante pérdida. Aun- 
•que nuestra atopa.se porté con hizarria y valor, ast en esta acdoa 
tomo en las demasocurrendas de este dia, pues rechazo por todas 
partes â los enemigos â pesar de su extraordinaria superioridad de 
. fuerzas, merecen sin embargo particular elogio $ soldados del Re- 
gtxmento de caballeria de Algarbe, que viendo ocupada por Jos 
enemigos una altura'que habia sido nuestra , la recobrâron y man- 
tuviéron todo el dia : son dignos asimismo de recomendadon Don 
'Andtes de Villà-Real, primer Teniente y Comandantie de la com- 
panüa dè.dtzàdofes de Soria,-que mandaba las avanzados, y contu- 
' vo largoItièmpo â dos enemigos ; y D . Joseph de Lafarga, -Capi­
tan dePibvindales dé Sevilla, D l Diego Ramon de Arévalo de los 
de Guadix  ^y  D . Rafaël de HoCes, Teniente de Artilleria, por lo 
y j^ue contriBoyéron â la vigorosa defensa del reducto. En este mis- 
mo dia fiiéroft rechtTndoi lofCBêlnigos en las cercgnias de EsppllaT 
^pidiendo asi su intemadon en^sl Ampurdan, segun la rèt^on 
)que sigue, yha remitido con fecha de 7 del corrieate el Capitan 
\  General de aquel exército D . Antonio Ricardos.
' „Des-
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/ „ Dcspües de haber dispntado todo el dia a6 el Brigadier D o n
Ild efonso Arias el Coll de Banub , atacado por quadruplas fuerzas 
enemigas que las suyas, se viô precisado i  replcgarse aquella no­
che sobreEspolla, donde vez el zRi pcm josp
tuvo el cam00 con un teson y firmeza. que le hacen el mayor hor - 
nor, como â la tropa de su mande-: y reforzpdo al media dia coo 
\ i n  batallon de cazadores de Castilla, que al mando del Brigadier - 
D . Juan Miguel de Vives le envio el Capitan General, comba- 
tiéron con tal cmpend, que acaso no hubieran sido precisos otros 
dos batallones que destaco el mismo Xefe General en su aux!- ' 
l io , y  HegâiUll.â h ï  4  de llTarde para poner como pusiéron a lo j  
enemigostrès ycces,mas numerosos que los nuestros, en precipi- 
1 stada fiiga, dexandose municipnes de canon y fusil, muchos niuer- 
i .tos, gran nümero de hetidos y algunos prisipneros, y retirandose 
j sobre las inaccoiblcs alturas del Coll de Banals. ,  ^ /
. ■ Parccia no ; tpner que temer otro ataque la mànana del .dia 30^
I cou canto mas tfundamento.quantç que otro cuerpo enemigo, ,qup 
i -miéntras Arias pclaaba, se cxCendia por losprimeros pueblos d* la 
marina hasta ei de,Llanxa, los habia desamparado ânrcs que, ej 
Brigadier Vives llegase sobre cllos con la mit^ d de las fuerzas coq 
que los habian^echazadq barido en Espolla : pero esta rctirada 
de los Franceses-fuc una operacipn de reunirse en numéro de i o0 - 
Jtiombrcs, y cercâ de las 9 de la mahana vLoiéron à iper. sobre cl 
campa de£spoUa',cn el;que solo tcniamos escasaroente unos 1406- 
; hombres. ■ . . .  . , . \ . , . .
I Sin embargo, de hallaise Arias pçstrado, çon .una fuerte calen-
i taira monté â caballo, y advirtié que los enemigos en dos grucsas 
' colùnuias se dirigjan sobre su Izquierda, de la, que estaban y a bien 
inmediatos. Al;.tiempo de tomar las^  posijilcs disposiciones para 
lechazarJos, reconqdp otras ,$ ç^olumoas,. dos de ellas que a mena- 
zaban su dereçha, y Jas otras. 3 , una con caballeria y artilleria, 
que se dirigian â ju  centrp ; en este, contlicto hizo cplocar 3 ca- 
hônes de'montaflà, clmno baçia l^ .izqqierda , réservaodo los otros 
dos para su pi if çpn ellos donde^ con viruese la falta de gcnte.. Em- 
penàdo primero .cl atàqyc de la izquierda, les rechazo varias vcr 
ces, y una el de la derccha ; pero ca/gando entônces. muchas fuçr- 
zas por su izquierda, lograron los enemigos apoderarse da las dos’ 
alturas mas importantes. Detuvo Ar;as no obstante sus progrejos, 
dcbilitando su derecha; pero como se reforzâron mas los France­
ses, Yoiviéron a ganar terreno: de suerte que por très veces se. vip 
  . .. . , Arias-
J^ OO
I I I ?
AfW.com cnemîgo»por-el flanco de su bateria del centre, y ai iîn 
oWigado 4 caviar â.Espolla los canoncs de monta na, y très de las 
4 piezas de batalla, disponiendo que se colocasen, en una 
.altma que intermedia,para bacer de ella un punto de reunion que
MTviese de apoyo 4 sii rctirada. ___
•'RîresLUs apuigdâs drciinstâhcias| mando que fiiese el Reri- 
fnignro de caballeria del Principe reducido i: un -csq __t!) üJl al xnan- 
do del Comandante D . Miguel Clairac, y una partica cel de 
.caballeria de Algarbe para oponerlos 4 la c;'ball»r:a enemiga eue 
.se avanzaha . a<i como su numéros» infanteria ya muy internada. 
Esta operacion'côntuvo 4 los enemigos ( y eutônccs dismiiiuvô 
Arias segunda vez lu  derecna,' y" éfliirtiesguarnecio su centre ’ y 
. animando 4 la tropa cargo esta al enemigo con todà la.osadia y el 
’ esfuerzo-, dice.Ariar, qtie podia apetecerse. A l mismo riëni'po rcr 
l.cibié aviso de su derecha de que los enemigos empezaban 4 ser
i.cargados por su'izquierda, y efectivamente lo fuéron por el Bri­
gadier Vives) aquieo filé personalmente cl Quartel-maesrre gene- 
! ral D . Tomas de Morlâ con el Teniente General D . Juan Munuel 
‘ de Cagigal a decir qtie viniese. Estos dos Générales, y tambien 
el Mariscal de Canipo D . Valentin de lîclvis, llegâroa en este 
z&omento deapuro ; y su presencia animé muclio 4 la tropa : Don 
Juan Manuel de Cagigal mandé 4 Arias que siguiesc en sus dis­
posiciones , y tômo otro aspectp la accion a pesar de que aun cran 
quadruplas las fuerzas de lès enemigos, y con el animo que infun- 
oe el principio de la victoria.
Aviso Arias esta novedad a los combatidos y apurados peqtié-
nos'cuerpos que sésôstenian , haciendo los ultimes esfuerzvs con­
tra columnas enteras , y redqblando él valor en todos la no'ticia; 
'jUegé la^  caballen'a.al ffiiuido del Coronel D . Fermiu de jEgui.% 
que âunque en terreno cscabroso y cortado impuso terror a los 
enemigos , como tambien la que mandaba D . Fernando Cagîgall 
Recobro Arias sus puestos, y se pusiéron los enemigos en.-preci- 
 ^pitada f$ ^  ; no pudo seguîrse el alcance.sirio por desfiladeros, y. 
; e^m;.dnt4flÇlà dèmëfele^ua sé htcie^n oi prisiongrôsrinclusos 4 
! Qfidalcs Py posteriormente otro uncial ylm  so'dadol 
! J , En una sgla loma inmédiata se hàlldron muertos' Franc^V 
j  los!que se règistran en los barrancos ,/orman un espectâculolïw- 
roroso ; se lés tomârôn très banderas la una destrozada, y algucas 
municiones de artillena.
; No puédé aun sabersè la pérdida.de una y otra parte, sino 
■ - ' 'qw
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^Uos, comp tarnbiçn de todos los efectcs de aquel campamento; 
persiguiéron luego a los enemigos, 4 quienes se vio que retirahaii 
piuchys heridos. Por nuestra parte tuvimos un muerto en la refrie- 
ga. Parçce que nuestros Générales no juzgan util conservât aquel 
puesto, para çuya defensa se nçcçsitarian 4 lo ménos 3 batallones, 
que podrân servit çpn may or,es venta jgs en otras empresas,
, . Posteriormente cl cuerpo franco del mismo exército rcforzado 
con un destaçamento de Milicias acometio al puesto cnemigo in- 
piçdiato 4 Vtelle;.uwt6 é.hirio 4 muçhos Franceses, Uizo 40 pri- 
jionarpsj.y.se apodcro dejLodas las tiendas de campana, armas y 
bagages, »in nwg pérdidft por nuestra parte que la de algunos he- 
ridos, doi dç el.lqs graveraente,
LaRcpubljca dc Génova envia un cuerpo de tropas a la ciu- 
dad de Vcr^timigUa, a la qual> han llegado ordenes para que ten- 
i gan prprUQg los quartcles. Quizâ piensa unirse al f.ti con la con- 
I Icdcraçipn general cneraiga de la Francia.
I . En Nizza se hïn.publiçado dos décrétas de la Convencion ; 
por el pjrimero sé tnandn que todos los hombres optes para las 
prinas, sin distincion ,de edad.ni estado, se alisten en el exército; 
por cl segundo se ponen,en venta todas las casas religiosas, é igle- 
sias con sus.cfectos y hiencs que les pcütenecen, exceptuando por
^horaja? p ;^roqui?s,   . ■ . ,
Escriben de N 4poles que cl iS del mes anterior saliéron.de 
/alU-para Gaeta.doi, fragntas de guerra y dos corbetas Siciiianas 
con 10 transportes, en los qùales se erabarcarân 20 hombres para 
.Tolon. v..------
^,Vl<on, cl,plausible, motivoi de los dias del R e y  i;uestro Se nor se 
yistio ayér IftiGorte dagala con uniforme, y  liuoo pcMmanosge­
neral cn;<d ixeal bitto d^b. £<5rënzo: siendo myy numeroso y lu- 
pido el CQDÇurso :de Grandes, Diputados de los Reynos, Emba- 
aadotçs ,j.y  MWstros, eitrangeros, y otras,-personas .distingyidiis 
.q u e  çumplihientâroDii.SS. M A L .y jA A ..:,$ i« n d o  tambien dias del 
\Êr,Lafantç .P.jCârlos Maria,. deJa Sra-Inknta Prmcesa.del Bra- 
f ü y  dcik Reyna de Napolcs.  ^ ‘ '
C ^ in u o fkn  de.çper.acionfsdtl exército dtTJ^ôsellonj
.. .JDw 2 5 de Sftùmbrc-, „ P u i u u u ü jrq ü t  diù.uii desélLbiTé ü i- 
.po que Igs,énemigos.iotentaban atacar^Javilla. dsrThtiiT,, habién- 
^sc.confÿjm9 do,«sta soçpecha.'ppr el parte delà gran guardia de 
. Carabineros, que exprcsaba ha berse .oido.en ja. noche anterior rui.- 
u i  ?  do
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do de carres y artlllerfe hâcia el lugar de Câaoes y con direccion' 
â Thulr. , - ^  - I ■ I
En conseqüencia de (»tos avisos % dispuso que^ el Cororiel de 
caballeria de Espana D , Fermia de Eguia con 30^caoailos; y él 
Brigadier 0 . Juan; V ives con un butaifon Oe GuarHiaS Walonas  ^
dbs de sus companias de grsyiaderos, un batallon^ del Regimlént» 
de Soria y 200 hombres de tropas ligeras, sèTdirigiesen^hâaâ 
l i ruïîf, tomaudo si lo conceptuase conveniente btro de los bata^  
UCôêîTque se hallaban en esta villa.. Hallo nuestro destacamento 
élos enemigos en ks inmediaciones de Corbera , y hubiera podi- 
db sorpreodcrlus-â-ng habeise adélantadu» alguna parte de nUes- 
tra tropa y hecho fuego inoportunamente»: este incidente impidiô 
que se empehase la açciun,«pues retiiândose los enemigos hâcia la 
montana, y guareciéndose en los bosquet inmediatos, solo se les 
pndiércn cogeir dos canones que teuiari avanTados yuncarro da 
municiunesTtotiogüienuose-en esta actdowel Teniente de caba* 
llet;/adé Gâiatrava OiGregoriô» Diago, y.el Ayudante de'Mon- 
tesa D. Juan Rnbio ; que con alguna tropa de los respectirôs Kei 
gimientos «vaiiaaron v se apoderàron de los citadds canoneis,_ En 
esta rafriega tuviéron los enemigos 2 ^  hnmbret muertos  ^ y sé les
__________________ m l
de X huiT, y el érripeno de los.enemigoi en apoderatse de ellajse 
dièrô'ni» Hitpnwfinnw CnnvenientM para evacuarla  ^ y que sè 
iueseo retirando lor.4iferènte$.acopios de vlvércs y mumciones que 
ïtabid en este jAürage; como asimismd» quoJse = trasladasén 4 otro& 
hospitales los enlei n\cs-que ^ seçhallaban: en el de aquel puebkC 
Debiéser â la anticipacion con que sé tomârôn estas pfovidencias 
ÿoncrlos en (Salvo //'kcoger la mayor parte de los eféctôs , no 
Babiendo dâdo tiempo*^ loe ;^cmigpe para» desocupar epteramente 
los almaéebes, tes^ecto â-la celeridad ÿ'fueraes coDsidét9blesk:om 
■qué se presentâron y»dmpéaâron» â ibaoA y bontbeâr el pueblol \  
En conseqüencia dispuvo cl Mâri;càli db G^mptk D.' Rafaël 
•Vasco, ségu’n las ùrdenes antéfiores que ténia del General én xefe, 
retiraiSé con la'guarnicion' por la puürta ménos expuestay y ë iii-1 
'gsrsê ékiêl 'fflejor 'éideD posiblo-i Troutlar con;el< ün déi reun/rsé/ 
d l todo del ezéAitoi lo quâi se ;veriflç«> sin haber'tenido-mat 
desgrada que algunos hetidos*^- - » «.o—v v . . /  , » ' j D  
y En
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.^'vrEn îôs dias sîguientcs hasta c l^  de Octitbre no ocunlo novc- 
À^À Pn Ifi manana de este dia se supo venian por nuestra derecha 
1 tropa» de ColiuvrëTy que amenazab-iiTcon la3!3 b.i!!c!ii« que hirbia 
pasado.el antecedente : saliô la nuestra al encuentro , y deshizo 1%
' éocmtga : se cogiéron 14 pritioneros, entre ellos a Ohciales; pe-^  
rô cnardeci.dos los nuçstros en el alcance , no êstuviéron prontos al 
toque de rctirada „ y quedaron cortados y prisiuneros D . Caspar 
Montoya, Capitan de caballeria de Algarbe, D . Francisco X i -  
raball, Teniente de Lusitania, y 11 soldados. J/
. . Habiéndose sabido que una porcion considerable de enemigos 
se dirigia hicia'las alturas del Pertus, se dispuso pasasen a aquel 
punto ci Condc de Castrilio con su batallon de Tarragona , el 
I Coronel D . Francisco Solano con su batallon de Soria y 2 com- 
i panias de granaderos de Bûrgos, y el Teniente Coronel D .  An- 
: toqio Porta con cl batallon del Vallespir y i $0 hombres del bata- 
" Jlon prùgero de Barcelona , debiéndose dirigir por dikrentçs par- 
' tes,para contener la intemadon de^  los enemigos ; se cogid prisio- 
nero un. Oficial de estos que iba haciendo la descubierta.
■ D i a  6. Para protéger la subida d las montanas formaroa lo* 
enemigos una bateria en las alturas proxîraas a Montesquieu.
D ia  7. Habiéndose resuelto atacar esta bateria , y desalojar 
de ella d los enemigos, se dispuso lo verificase cl Teniente Gene- 
Tal D . Juan Courten , cl quai con algunas companias de granade­
ros , los batallones de Guardias Walonas que tiene a su orden, y 
I alguna infanteria y caballeria, logro tomar las alturas dc la espal- 
/ da de los enemigos, y atacandolos rigorosamente consiguiô apo­
derarse de su bateria , desalojdndolos, petsiguicndoios y haciendo 
prisioneros a un Oficial y 4  soldados ; retirados los enemigos d 
otra altura mas distante, establedô Courten una bateria en Mon­
tesquieu , que dexo al mando del Brigadier D .  Eugenio Navarro, 
i . Ln este dia fué mas renido y .tenaz el empeno de los enemi­
gos en ganar y raantener las alturas prôxîmas d las que ocupa el 
Brigadier Marques de Castrilio. Viendo este que una columna 
cncmiga se dirigia hdcia su frente, y otras dos por derecha é iz? 
quiçrda, y que por, COBsiguicnte iba a ser atacado por todas partes, 
dispuso su tropa oportunaraente , dexando un cuerpo de réserva 
para ocurrir donde lo nccesitasc. . . .  ^
A  las 4 dc la'.tarde principiaron sus avanzadas a hacer fuego,
 ^ y sufriô Castrilio cl primer ataque por la division de su izquier­
da; seguidameotc cargo la del ccntro con esfuerzo excraordinar:o> 
- c  V
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oomo i '  100 hômbres » éniprendiesen afacat nuestros puestos de 
..Vera, que manda D . Joseph de Urrutia (quien ténia iguales pre- 
stjociones J ptcvino â este Oficial General, que en case de vcriri- 
carse, si cunseguia rechazar à los enemigos, los siguiesc en su reti- 
xada, hacicnduies todo el dano, posibk, pues Garo llaniaria su 
atencion atacando a Oruna y sus citnpimentos.
Al amanecer.dcl a i del mismo mandé el Gerera! que ks tro* 
pas estuviesen prontas en sus campus, y posé con las pnrtidasde 
gtierrilla y de descubierta â reconocer a! enemigo : prescntése es­
te por nuestra derecha cnn pocas fuerzas, y so letiro hdciaOru- 
nia al apréximaise los Voiuntarios de Aragon y Cataluna; pefé 
por la izquierda se dexo ver con mayor numéro de tropas de>ii>» 
lanteria y caballeria, y  se acercé haciendo fuego â nucstras partk 
das de descubierta y  guerrilla, las que mandé reforzür el General 
Con los granaderos y  companias de alterAaciun que no estaban dO 
servicio, sitoando en segunda line»dos esquadrones de! Kegimien­
to de caballeria de Farnesio y  dragones de la Reyna con sus com-* 
panias de carabineros y granaderos. • - *.
. c Duré el fae^o de mosgueteria pof nuestta izquierda hasta las 
,10 de la manana, tifl due ocurrlese desgracia alguna , â cuva ho- 
-ra dëxolLlaro  ^encargado el mando, por alguna* urgencias del Ser*- 
nricio, al General de dia D . Francisco Horcasiias, con érdon de 
.que si no seguiàm los enemigos el ataque pudiese rctirar Jas trOpas 
'que habia hecho pasar de.reluerzo, con otras prevenciones : y con 
jcfecto,. no habiendo continuado por aquella parte, exécuté Hor- 
•casitat su retirada despnes de niedio dia. Puco despues recibio el 
General un parte del Marques de la Romanâl que- mnncaûTâquei 
idia lasTtrop^ âŸanzâdas y de descubierta, dàndole aviso- que loc 
«nemi^ os atacaban coii mficha luerza por nuestra derecha, y que 
. habian desalojado ya del monte de la Ermita a los voiuntarios de 
.Cataluna, con cuya noticia marché el General cou la mayor ce-v 
tleridad i  Viriacü, y  hallé que los Franceses no solo se habian 
«podera^ de dicho-monte y de là cima de otro que guarnecian 
I Jdsi Voiuntarios. de Cataldna. suio tambien del de la punta de y 
j Diamante, que ocupa ban los Voiuntarios de Aragrn, y de la /
I loma alta de la Cniz. -
- Disputaban el terreno palmo a pdlmo los Comnndantes de los 
batallonies de dichos Voiuntarios y el Marques de la Aornatia, sin 
emoatgo de la superioridad de fuerzas de los enemigos, y ir.an- 
dandv Caro haoey fuego 4 las baterias de Viriatu, so6cuvJeroaaqu«:>
. Los
H7P /
Hostel ataque.-,-i Tolykroriâ~3esalo[â7  d~los'Francek^ e  todas las 
alturas, y quçdâron otra vez diienos de ellas a las 4 3e la tarde.
Por nuestra parta tuvimos heridos al Capitan D. Joseph Pa- 
salodot, Teniente del Regimiento de infanteria de Léon, y al del de 
Ainériça D. fgsgpb QntiveroS que fullecio pocas horas-^ espués,, 
siéndole sensible al General la j^rdida de este , porque erTtodas 
ocasibnçs habia,mostrado mucho espiritu y valor, y era Oficial de 
particular mérite ; hubo 15 soldados de diferentes cuerpos tam­
bien heridos. ;
En cl propio dia a j cl Teniente General D. Juan G il, que 
manija desde Bastan toda, la derccha de Navarra , en continuacion 
de las prevencionei^usje ténia hachas cl General cn xefe , para 
^TScaElLlflslBaygorrianos. nuestros mayores y mas incomodos ene- 
fn ^ o i , loTquales se hallan sostenidos por hombres de tropa 
regUda : dispuso que las tropas de Alduide les atacascn por aquc,- 
lia parte , y. que las del. valle de Bastau, baxando por los montes 
de Ispcgui. y^de Eloricta, protegiesen el ataque, é hiciesca una 
diversion al enemigo.
i Por la parte de Alduide entré ci Teniente Coronel D . Pedre. 
Gayoso, Sargcnto mayor del Regimiento Provincial de Santiago, 
côh las 2 companias de voiuntarios de Alduide, la gcnte de â pié 
de la compania de Ubeda, 3 de los batallones de voiuntarios dc 
Navarra, con 40 soldados de los de Cataluna Y las 4 companias 
de akcrnacion de los Regimientos Provinciale^c-Galicia y si- 
tuando estas y las 3 de Navarra en los parages mas oportunos para 
sostener la rctirada, adelantô-las demas tropas por derecha é iz­
quierda del rib. Por el collado de Eloricta enao el Brigadier Don 
Antonio Filangieri. con ÇtrOlSônibres de tropa y algunos paisano* 
annàdos. del valie^ dg' Bastan ; y, el TenieOTB Comnel D . Diego 
Jfaria Pereyra, qqe manda en Ispegui, conduxo 200 de los suyos.
Estas tropas se adelantdron, rcchazando al enemigp por todas 
partes; las de FJangieri encontraron luegoJigija^ia avanzada de 
los F ranceses, que ,se retiré a una altura en que estifiïaflrtrçrr$5I3â>- 
dos dcljRegimieeto de Gambresis. con muchps Baygorrianos, a.Joi. 
jgue ataco.con tJiuçha bizarria'D,Diego Pereyra; y,no,obstante là 
grande resistencia que hiciéron, protegidos de las ventajas que 1« 
proporciwuba su-puesto, losdèsalojo , y sucesivamentc de otras 3 , 
altyras. eaque.quisicron guarecersc ; de suerte que sostenidg por , 
las tropas,que coaducia.Filangieri, los obligé a.pasar el rio corn 
tal tçjBor que cortaroA lw puente; para ao sex seguidos, y Filajir*
'  gio-
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gteri pgdo & su'àlvo hactf încendîar miichas casas v bordas de lo» 
•ÎJaygor^nos, que estaban llenasdeheno y graiios » 7
- Los cacïûigos, creyendo.cn este tiempo eue quedaria desgiiats- 
*seddo cl punto de Ispegui, subiéron por los montes de la iicbiep* 
da^n dos. cèltunnas de â 400 hombres cada unu para sorprenderIp 
y atacarlu ; pero D . juon G il, que habia previsto este ritsgo, rckirzé 
el puesto de Ispegui çon el primer batallon de granaderos de Gali­
cia â las ordenes de su Coronel el Marques de h erreras, quien en el 
'memento que avistô â los enemigos saiio con 2 de sus companias 
■al cncuentro , T  KdbkhdO'ijluri tu d lUü bTirr.eroÿtiros ai ç^oinan-i  
~dar.r* L-.« pnw â >«■< dema, en precipirad.T 'km
^stéestado, no considerandoD. Juan G il opcrtujio empcnar mas 
la accion i mandé retirer â Filangieri, y este lo exécuté sin mas 
pérdida que la de 3 soldados heridos y el Subteniente de cazado­
res de Ciudad Rodrigo D . Bruno de Câcercs, concociendo 2 ori- 
sionéros del Regimiento déCambresis. a rebahos de yanaco lanar 
j^ algunos ceroos. •
■ la iSaitë de Alduide no fué la accion tan feliz, porque ha­
biéndose internadoiTôs Alduidianos y Cbibpï&ia dé \  beda con.de- 
masiada<onfiamza incendiando casas y bordas, viniéron les enem i-  
gos, protegidos del humo y de las reredas de los montes, sin ser 
yjstosj' e intcntaxon cortarlesla retiiaca rodeândcles por todas par­
tes; peVo habiendo advertido el riesgo en que estaban los atacâron 
cen .Tiveza,y miatando muchos de ellos se abriéror paso. Intentâron 
tambien los Franceses ocupar el puente del rio para cortarles por 
>e»ta*T>artc la rerimoa; pero los voiuntarios de JNav»rra y Gataluna 
que nabiao quedado apostados para protéger la , atacâron â los cne- 
■inigos'y'frani}ueâron el paso â los nuestros, de los quales queda^  
Ton rezagjdos-por la mucha fatiga, y fuéron hechos prisioneros el 
Teniente de la'compania de Ubeda D . Lorenzo Fernandez de la 
Hoz, un Sàrgênto y 10 soldados de la misma, un voluniario de 
<Lataiiifiay otrd»'-de Alcuide, hat’cndo mueito tambien un Sar- 
"Xébto d<Ilds>A14uidrKvnési’ No se sabe la péidida de les enemigos. 1 
aûnque se considéra que fué ir.ucnu mayor que ia nuestra, porque 
"pfkldncAls^ qUo bfzd F liar gieri dixércn qué de solo’ el pri- 
Hieratoqup-babian^iétifado'ia muertos y heridos, y en las dos ac- 
ciones que ruviérôn las tnpas dé Alduide para abriise paso â la 7 
ietirada'y defenderel pueitteymatâren'muchos. 
o .D . Juan Gif têtomieoda con particularidad al Brigadier Do» 
Antonig.filangieri, 4 DbDiego Peteyray al Subteaicare de ca- 
•' * ' za-
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dada del canon enem’go , y  no se mostrase sim cn c’. cnso ce que 
•yolviesen al ataque de las bateius v aiuiras del ca-npo : ellos amc- 
naznron ir por la ocra parte del rio, ë ûiculëtïr  nuostla co'nv.uTiF) 
'cauon côn DüHegayde*, â vista de lo que rt-iorzo cl Gener.u~ên 
xcle ul ienicnte General D . Juan Antonio Courten , c! quai con 
un cuerpo considerable esta campado entre cl rio v las montanas, 
y envia al Coronel D . Francisco bolano con très batallones y al* 
gunas tropas ligeras a ocupar las cimas y alturas del îlanco uerecJio 
de Courten para cerrar todo paso â los enemigos. D . Juan Cour- 
ten destaco très cuerpos de a zoo caballos por su l'rente para atacar 
/à  los enemigos que se iban acercando ; nninb». esm.; mand.:*
f ba el Brigadier D . Diego Godoy : los atacô con tal impctu que 
ar'rol Id lU'\"JIJgüar'3 u  compuesta de loo hombres del Regimiento 
. de Mcdoc , d cuyo Comandante hizo prisionero, ataco despues la 
\caballen'a enemiga, la batiô y to mu su bateria; pero no estando 
sostenido por la infanteria de Courten, y habiendo dcshccho su !or- 
macion por su corto numéro y la violencia del ataque, lue carga* 
do por'un cuorpo de infanteria enemiga y otro superior de caba- 
lleiia , y precisado a retirarsc , dexiindo los canones auresados, por 
, haber desjarrètàikrkSTübâilos los art!..eruseneir.ivus. ...os ai.iques 
por la izquierda fuéron ménos vlvos, pero duraion igu.dmcntj que 
el cahoneo hasta la noche.
Del dia 5 no se sa ben mas noticias que las de que los enemi- 
gos de la otra parte del rio se pusiéron en movimiento u r^a trep.tr 
por las montanas paralelas â las que ocup.i el t^oroncl D . T > ncis- 
co. Solano , principiinduse un tiroteo entre nn.is v otras av.mzacas.
L< ntrtii,//n lus wtlcuis Jë T<jI n~\
El dia l8  del pasado erupezafon los enemigos a bacer fuego 
desde una bateria colocada hâcia la Marina, contra un., !:.g..ta y 
una Ho tante que los Inglesos habian tripulado con gcnte s, yu y  
puesto por aquella parte, las quales correspondiéron con sus !uc- 
gos bien servidos. OtrarqyblîTëri.is dé~Tos Franceses^situadas por 
las inmediaciones del'pu^bio de la Feine hiciéron lucgo desde la 
madnigada del 19, corrcspondiendo nuestros buques y b.iterias 
flotantes de muy cerca con su artilleria de â 2 4 , y desde mavor 
distancia el tràTtirüe gUbllJ~Espah'>l S. Juan NepcinuceiioJ'e 74  
canont;s, y el Ingles bTjorge de pS. iuvo  este la ma la suerte de 
que se le reventase un canon de la bateria b xa causando nuu bas 
desgracias , y tambien las hubo en las Ho tantes cou r.uierte ue w \ 
arttllero de brigada ; pero al bu de la tarde dextuon bastante lual-
ti a-
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tntadar las Wtexies deleoemigo. Sin emoar^ habkndolos este 
parada durante bt noche» ooJocando-gratt numéro de pipas Uenas 
de arena para fermai le» mcrlooes » contiauâooa sua fuegos ei. aa» 
.correspondidos iguatmente de lo» cttadgs. tuques .coaihutiince 
ézito. f  "  '  . • ■: !  I - ! y l
. Habiâidose observado aquella tarde que destacabanjpartîdas 
sueiças por parages ea que hay, altura» que. dôminan^entecamente 
el fondôderôlde lasesquadras, y donde sala lu» par de: caâonea 
dria ineomodarlas mucho ^ te acotddentre:0 . Juan de: Iiàagaa\ 
y elLgtdtieod que las copias de ia plàzaaeilpuUüWWtld&umrdeJ 
dlcKasaltocja.durame la noché»-desenibarcaâdo.pof là parte del 
N  O de laràda ^30,hombres; los. del Regimientp de Ma# 
liocca »qtrosleântos lng1e$es»;So gianédero  ^7 9 3  Awileroa dé Mo» 
rina, 7 $7 gaeaderoa dêl Rcgtouento de Hibernia^>Tdu»'la van# 
guardia la fel6a deLCkm andanta .genaral de la» amm DouFede# 
nco GravinaÿacompàôadodelLordMulgrave» del Mayor, gene# 
raTHêTaEsquadra D . Ignacîo'de Akva» el- Brigadier D . Domin­
go Izquierda^ los Cotopeles D . Rafeel Echaburu ,^  D.'Tereodo 
0 *Neylle» D j  Andres de Tones» Mr. Villeneuve y a  fngenieros 
Franceses. Hecho el. dcsemb ^ o ^#r#tart/v_ti|>jw O  y for« 
mWas 3 colv^nas, sezeconoaérôn Jas alturas, y se ocupo la Hat 
; mada de Equillete muy inmédiata â Iq, jp . arTinrhmrâa.k
dose en la  lormapoûble » lUnque ooa bastante pênalidadlpor lo es- 
cabroso del terrênô.' Qucdd este puesto i  cargo dêl Coronel Bcha*
' buru, y t l  General Gravina voîvtôi 4  embarcarse en la. manana 
del 21 con loSkOue le habian acompanado, para dar ^p#nta A»
! dp 4 P . Juan de Lan gara y dispooer el envio de vfveres. munN"^  
: Clones y artüieda con que /orn&car aquel importante ^ estb» como 
, efectivamente iic(.iuéran remitiéndo en, los dJas siguiènses. En là 
i tarde del.pro^ ax fiid<ya atacado dicho- puesto.uor . unos <00 
- F ranceses » y  cooipheado la* avanzadas .ia orden que, r^ niân de 
Ediabllf u; se dWron redrando coiLlentitud y buen orden hasta te« 
aerloi muy pnéatmos al atrincheramiebto,  en! cuyo*puncol?iST 
etMteuù cuu-tmi uisü.fuë|yj. W  4 ûaueTgua atacâroo »TnSba 
/uUCiéndme en loi en#rn%o» ûü desoîdien. y cemot^  que».huydroii 
f  orecipitadamentejiy no se les âigtué por.serryxbbicoio, por la es* 
i ffaura del. monte ; y  pot estariniiy CUhadâliueiqual tropa, con; la* 
\iktigaside'la nocheaneerioc- o 1 - ^ • . ', *
i hluridcou eaesta accion un soldado deiHiberniai y 2 de Mari* 
na : quedandoihetidos» ^.de esta», gwde Mallcffcaty- 21 loglesesky
• he-
. . io 8 r  .
hccha la descubierta l à manana siguiert):, se encor.tri.ron scf.j'es \  
de sangre por dis’tintos , varlos aes>«-jos ce tar. b.>- '
res, una baudera, mantas, sombreros, y ctros que abaadonzron 
les enemigos cn su preckitada fuga. ''
, El aâ desde ia madrugrdaempezâron ellos su fuego, ytam - 
bicn los navies S. Juan, S. Ildefonso, S. Jorge, unallotarte dc 
quatro canoncs de â 24, y la fragata Francesa Efigcnia armada ea 
bombarda con a morteros, disparando estos huques con tan to atier- 
to que consiguiéron destruir la bateria de !a Vina hecht de p'pas 
llcnas de arena, y dcsmontar un canon de â 24. Kl navio S l-.de- 
fonso tuvo un hcmbrc muerto, cl S. Juan 7 heridos, ent<e ellos, 
aunque levcmcnte , cl Alfcrez.de Navio D . MatiasBryon, y la 
flctante 3 heridos. Padccio bastante en su casco y  arboladura el 
'flg'ViS'S.'Jgaa, porque le alcanzuba la metralla del enemigo y era \  
cFobjeto principal de sus fucgos ; pero les disparo dicho buque 
1695 cahonazos desdc las 6 de la mahana hasta las 5 y media dc / 
U  tarde. en que ccso cl foego por ambas partes. /
En la manana del 34 se colocârtn un canon de a 24, y  qua-’ 
tro de à 6 sobre la curia dc lïTjnayor altuiade Balaguer, y hecba 
U  prueba de su alcance, se vh5 que llegaba a les molinos, donde 
estaba la avanzada d« Cartcaux, la qùal inmcdiatamente se puso 
en huida. Se providencio asimismo por el General Gravira Mtuar, 
otra bateria de"quàtro canones de â 24 y  dos.de â 12, y que que- 
dasen jfortificados'por, nuestra parte les 3 puntos de aqr.ellas j I-  
tiiras que cran demasiado intcrcsantes para el resguardo de las es-
quadraS., ______
Los naViosy las flotantes hi'cîer^ vivo fuego en este dia) pero 
mucho h)as"el 2^, porque durante la noche habiz ëTèr.emig j re- 
paradok^^bàterLs'y aumentado canones en ellas. £ F.navioS. I!de- 
fonso fud el objeto de sus tiros este dia, v  tuvo Ç~hcridôs .TOn- 
'vaiïasUivei'iu CU'JOÏ paljBS.y Xafcjas;'pero consiguiô destruir las 
■ baterias.del'côntrario y  desmoritarle 2 canones.
, "IV E1,2(5 se àlercâron'yafias partidas deG$TtEaux)hûcia los fuer-
• tes dS Fdlrabtt y~Pui^t,"yTrabiendo atacaikr^este hasta 4 veces,
, fuéron pôr fin rechVzadas con pérdida (que no pudo calcuîarsepor ' 
lo ciT/boscado'del terreno^ debiéndose es to â la intrepidéz del ü fi- ’
• ciaFInglcS que*mandaba dichio puésso, elqua] fué victima de su 
honor, no qucriendo retirarsc aun despues de herido. En dcmos- 
tracion'dcl hooroso procéder do este Oficial, asisticron d su ctîicrro
. cl Comaadanto-gcûcrai de las tropas y mucha parte de la Oficiali- 
; . dad ■
dad de. ,1a goarnicion de là p laza. . v ..
Hneste d if eocro en Toioquna division Inglesa conduciendoj 
750 héniDres de tropas dêl Rev d& Cürdëilâl
Habiendo en la manana del 27 roto el fuego el éastillo de 
• QSL.pof habene pjresentado otra vez algunas partidas enemigas»’ 
juzgo el Comqpdante general de las ^ tropas que era conveniente^  
'reforzar esjte puesto y  eT de S. Antomo con alranas munijones,^  
■ ÿ comisioné, al Alferei de Fra^ta D. Juan.vildosola Gardo^ 
qui para e^ côltar $ çarros.dé ellas con un Sargento y  10 soldadpil 
, ^Espanoles, y otros fantqs de infanteria Inglesa. Encontré Viidorr 
I sola .ûna partida ê^nemigà  ^"muy superior, que le ataco desde unq 
j ;êmbo$cada coa iiurepidézj. pero. fué tanto mayor la de este 06 - 
I qipl.y tropa dç jas dos naçiboés, que logré rechazar â los enemigos
j désde una tap t^ dondç.k fuzo mine , y conducir.despuçs su con-
! ÿoy â los par^gi^  dwtiiqdeSf^ siû nçqésidad de, salir de. la plaza el 
,, fefaerzo que sejdlsuonip para aylliarle .. ' \  -
, JLlegaron en e$(ç^ dia^ 7  a zi oioi^ el navib S. Folgencio, pro- 
ccdente. de Ixdnpva^con [ i^ epioarcaaqnes cargadas de-vfveres ; y 
Um esquadra J*^ 'pohtânâ &  2 Jiaviosi.a fhigatas y doj* epïbarçacio-, 
, nes.mcnores, vLcoq ejHos.îa de^ nuest^ â Mârtna'nombrada.Sta.' Ca;
'silda i,ç6udûciendd â .^lipmbres de tropa de S. M , Siciliana, S ÿ 
' Al aroünecar'del diâ j?  del çorrtMte àtacâron y forzafo n j êoô 
honAres '4*^  trçpa^del éxérato de. Ardanes el importante puesto.
, de la Masqi;te7apoder«iaaose^ la avanzada y  fédUÇIo de laraon-
; ’ tdfarqué dejmina. cL fuerte Eamuu, jjimüaduxOü solo j 00 ftom ri 
biM  f porque la  esctibrosidadde dichâ ^ montana y. su d iftc il acceso 
,^ recia^
; n^àna saiiéron;li6Q hc^reajde tropas Espanolas, Inglësas, Na>. 
pbliraaas y  Sardw â las érdenes de P. Federico Gravina. el quai 
llevaba 4 las .^ js  ai 2 ^ Qom^antç, Brigadleç Izquigrdo »^ al - 
Ii>rd Mulgrave. Çomà'ndante deTàsfnglçsas,aI ÇabalIeroRevéll», / 
dp las Svdasi y'-al/Çaballero Pigna^li de las Siciiianas, como,; 
tambien al CorpnelCo/jde del I»uertp»^ que con zqô hombres ÿ.Jos^  
We ya habia en Faradn debîàjâtacar,por aquella' parte^  Pot do$A 
mferéâtês vencio l’a tropà cbbfoûcha agilidad Jo escarpado de ja'• 'L!I- V_—.TlTl ’J_1_________ I.? » "_fi
' V
môntana^. jogpndo fbrmarse arrio» en nos columoas sin ser inco-' 
modadTae los enemigos, los quales d ^ e  luego. que advirtiéron^
.  ^ ' *. • • ■ % ' ' -  ■ ■ es-
l2 l  '4 .
que la de los enemigos fué muy %ns!derable, y  qoe la nuëstfa 
pasa de .80 heridos, entre ellos 9 Ofîdales, los 3 gravemcnte.*' \  
^ Habiendo visto en la Gazetu N ? Kg _capitulo dc Ginebra; él 
nlandlesco.de iaAsamblea CoWendonaJ oçFnl'îîaTtdn mdtiro de 
la"notiaa.de habêa'ellliüdu eu Xuion las esquadras combinadas dé 
Espana .é Inglaterra, ha pareddo justo puhlicar el que dio Don 
Juan de Lâogara en -27 de Setiembre contra jas falsedades del pri- 
mero ; y dicé asî.; "  ' .
» Él Vice-Almirante, Comandante de las fuerzas navales de 
'S. M . Catolica açtualmente sur to en ia jad ad eT o lû n , al pueblo 
Frances. ' ^
Franceses,: Hemos «visto con indîgnadon una exhortadon es- 
candalosa que ha llegado a nucstrasmanos, publicada p orW ci-, 
tro» preteodddos legisladores, como el ultimo esfuerzo de la descs- 
peradon y  de la maldad. En .ella se pintan los Toloneses como i  
unos .traidores que han^ontrc^do cobirderaente a los Jnglcses Ta 
-dudad, el puerto y  la «qûâdra de Tolon. D e  este modo juzgan 
siempre Jas alinas corrompidas, que desconoccn el jpoder de la v if- . 
tudJ pero nosbtro's debcmos dedros la .verdad. - ’
Asî £oaio l a Eurgpa entera conéce  ^y rcspeta ndesttos prind- 
pios, conoce ÿ  .détesta a vuestros ôranos. Sabq, y vosotros no podeis 
iguorarlo, que antes dei dia 31 de Mayo aquella Asamblea que se 
.arrogo con.osadu cl dtiilo dé Convencion, solo era una quadrilla de 
'inf)jyiduo* p*rngifl/-umQj;^ ia c c io n  Jacoblna, de»aprobado3 sécré­
ta mente por la ,clase numèrosà de ciüdadanos honrados, que es Ih 
scia'que oaractcriza.a la  nacion Francesa: que desde aquella época 
la  Rcpre^ntacipn nadonal.j'ya .tan ilegkima, ha sido de nuevo 
Violada çon la^rision de muchos de sus mlémbros ; y que en las 
manos de un .éortô qdmero dé psürpadorcs ha venido a quedaruna 
.dictadura.âtrozi'dànd® ley es dé sandre a una gran naaon, sin teL 
ner ni aun'.la apariencia.de sus jpbderes.
Mucho .tiempo hâ que estais expucstos.al capricho de los mal- 
yadôs q u fT &  asesinado a su Sobérano para usurpar su poder. 
’Ellôs son la &usa de là miseda éspantosa â que os ha reduddb la 
émision extravagante de los asigna'dos^ cuya hipotcca han consu- 
mido y devorado ellos mismos. Executan con descafo la volüntacL 
de las Juntas sançuinarias, a qiiiTnes sirven de miserable apoyo J y  
hd ld~deTpuebl6"'tt--qmen ~ha'n hechô tan infeliz. Para huir de la 
espada de las ley es armann los rebeldes, se colocan a su frente, sa- . 
Ijuean los pueblos, asolan los campos, 'degüellan d los habitantes,
Y
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•' f  se }ipropi»n;$ti» caudales» En fin sublcvan los hermanos contra sus' 
ncrmanos, y fc hacen un parapcto de vuestra miseria para llevar- 
la H : todo con el fin de poder mas â su salvo derramar
rips.dc.sangire, y consticuir up Gubierno que scria â un mismo 
oémpoei opfob'riade los Franceses el desprecio de las naciones.
Çompadecidas de estos maies las esouadras combinadas no pu- 
dîérqp rqhiiMr »us socoCTos- â IploïL en un t:empô. que abandô^  
pa3^  por el Mni^teno esta importance ciudad, biocueada por ro­
das partes de des éxércitos- de faccidsos » iba d padecer la hambre 
mas terrible.- ,
K» vistg ciudad en las Potencias, â quienes nnsnrm^ ' 
gresentamgs, dos nacionel- genèrcsas v compasivas, que venian, no 
. para conqmscarla ,■ como se ha supuesto con insolencia y sin'vef- 
d^dvSiiqe paraiQwyer- los qunales levantados sobre îq< b,i#nd« y 
padficos hâl^ itantes de esta desgraciada ciudad : para darle àsiscen- 
ok',- restableçer -elbuen orden, poner las primeras basas de un sis- 
‘teîha regencrador, y sostituir un Gobierno bien ordenado â là 
anarqtda desdbdqra que despedaza â la Francia ren nn para coiO- 
.cam Luis a  y jîjo b re  el Trono de los Franceses. ~  ""
‘ " Los iolôdësês no han éntrcgado sü ciudad , de la quai-no 
^eden*$S\îTûn, tiempo duepos la Espana, Inglaterra, y otras 
FotencSs tej^daslâ nucstras fuerzas, y animadas de los piîs'- 
j(Do» motiyôs ; sino que la han colôcado baxo nuestra proteccioa 
mmediata, mdstrâhdose los mas escrupulosos en todas las condicid-\ 
. nés diripîdaV^  rcstableciil su legitmio. En loton es donde se ' 
*hallân'el^iâ.de hpy les veroaueros amigos del orden y de la pàz..
. Franceses k os pcultan roaliciosamente y con perlidia que el 
. ^akllbn  de ja  Francia tremôlâ sobre vuestras fortàlezàs, y vucs- 
jyc^nayiôskque una ésquadrà Francesa esta fondeada en là radà’
. enké^as de las Pôtêncîas colîgadas : que la admînistracion se exer- 
'  fO-jmr? los utipcipios- de J'a Asamblea constitutiva ; que todos Jos- 
^ Q &rés|ëis^'suw la autôridad del nuevo Rey baxglos
auspiW)s de*Jas'Fotenclas colîgadas ; y que nlléilJU' û’iiiÇo ob;eio' 
q^nsiste'én^ v^engjU i  nuesiiUS' de la violacion que]se ha hr-
te^prib  ,feh socorrèros,y en dctener el curso dé los con-- 
.. tihuds aténtadôsquoôs hân cbnducido hasta la orilla dcî precipicio.
* jj» ..^ Franjte^es't-.sf no se ha borrado aun de vuestras aimas la. me- 
môria de vueStrds brillantes dêstinos : si aspiiais â posecr de nuevo"
. _el .distingp|do jugar que ocupabais entre las naciones ; sacudid el 
bdîoso'ÿugô de vucstros- desjpreciablcs tiranos, reunios con los fie-
■ .a • l   : ■
/ I )
i ai6 _ '• . .
les Toloneses , j  partidpad con ellos &  iln h*h#r rcsd?
tmdo la feliciciad i l n' H ranrin , In pa-r y el rçposo 1 toda Eufopa., 
jJ)ado cn Tolon a bordo del navio Mexicano a 27 de Setiera- 
Tjrc de 1793, 3110 primcxo del reyaado ,de L u isX V II.=F iuna-
'do.= Lan gara______ _________■ '
ContinuaH las ^ e r t^ ^ ^ c h a f a S. M . * . .>
E l AyuntamicnRrde4a--vilhrae Vdlafranca en v^atàlùna, 250 rs'. 
para socorrer las familias de 12 voluntario s ^ ue sc hallan cn *1 
eiercito. ' ■ /'
El Âyuntamicnto de la villa de Torrasa, ao0  rs. con qtie ha^  gra^  
tificado a 20 voluntarios que se han ajistado para el exérdto.
La Ciudad de Santander ha gratificado a 24 voluntarios con 606 
rs. cada und. '  ^ ' • '
D . Manuel Ruiz Urban, vedno de Granada, un crSdito d«* 5604 
rs. que tiene contra la Real Hacienda. 
ÿD. Joseph Henerias, Benefidado en la Iglcsia de la villa de’Alva .^
Ï00  fancgas de cêbada, y 50 libras de seda hua en rama.
E l Cabildo de la Parroquîai'dc Sarincna, un real de sobre prost 
por el tiempo que dure la guerra â çada ono de 8 mozos qua,
'  " ha présentado. . ’ ,4 ■ ‘ .
•jÜ).' Angel Alvarez, vecînô'y del comércio mayor de Medina do.
" Rioseco’, 40 mantàs cada àho miéntrai dure la guerra.
^Marias del ConJe, vccino de Logrono, 200 fanegas de grano ador 
mas de lo expresado^n la Gazera N? 29. , . ,
'D .‘Juan Romçrô de Villafane, y consortes, vecinosde Zamora,
I ' gratificar â 14 reclutas que ban presentado.
'La Villa de Vés, 20 rs. en acdones del Banco.
TJ. Antonio Regâs, comisionado por la Real Junta de Comcrdo y 
' Moneda para la rectificacion del hilado de seda en Zaragoza, la 
 ^ . mitad de sus emolumentos., .. , ' . . ’ '
D . Manuel Ruiz de Tejàda, Capitan'del Regimiento de infante- 
■" ■ lia de Extremadura, X^ôà libras de quma/para el usçuic la .
' ^   ^  ^ ij
L ."Buenaventura Lloses , del comcrci® de Lérida, gratificar'à, 3 
reçlutas’que ha presentado para el exército pagando su condud- 
cion hasta su entrega. '■ ’ •
Pona Josepha Maria Vazquez, vcdiia deMurciâ, loû parcs de 
médias de hilo para la tropa. . ' ' , /
p . Antonio Aguilar, de Andûjar, servir de drujano cn los hoS"
, pitales del exdrcito. ' > • - • .'! >
■ ' . D .
' este moVimiento se reunidfoa y fibrmaron en,b avaoznda-^  su re> 
/docte, raostrandoaguardarcon sérenidadcl ataqoe. A las 3 de la 
tarde lo èmpezâren las tropas Espanoks que Uevabah la vaoguaî- 
j dia <on tanta lotrcptdéz ,;que no pudiéros resistirie krgo rata les 
' enemigbs, los'quales dexaodo muchos muertos en la avaoznda la
• abandonaroR'luego, despoes la ægunda y el reducto, precipitân- 
dose per el 6nico sitio que lei quedaba 4 la pacte oriental de 'la
• montana , en caye detoefiadero y en el parage de la acdon que- 
. dâron nâs de muext,os , y^aon se cieegue excedenan mucho
de esto , porque en iô mas baxo de la canada se veian montones de 
hombres cuya aûinero no era calculable. H icimos mas de 60 on- 
gçperos.y temamos tngchoafnsiies. y vivgrgs que habian
conducido, y 'abandonéroii por su precipitada fuga. Por tiuestl-a 
' parte Aie muy coijta la oërdida, pera al despacho de estas noticias 
■ no la habia aua exâcta, especialmcnte de los cuerpos aliados : en 
' el nûmero demuertys se cuenta un Subteniente Sardo, y entre los 
^r?dos eLCqmandante geqeral D . FedeilcyGravina en una pier, 
na, el Tenîente de Hibemia y Ayudante del Brigadier Izquierdo 
"S. Cârlos Ô'DoneU, y algunos Oficiales cxtrangeros. Esta accion j 
: filé a la vista de las eSquadras y de la ciudad de Toion, coma tam- 
bien de los demas «enenugos del campo, siendo-general la adxnira-
* don al observer ekeinpeno con que las tropas venciéron lo fiago- 
so y difidl de la montana, el despreciodel fuego de los contrarios, 
y la lotrepidéz con que los acometiéron. Todos lus Oficiales se
; dhputâron la gloria de llegar antes ; y se han senalado con la ma- 
, -yorbizartk ebSargento delos batallonesde JVar.na
♦ reno ôtros quatro de la mismatropa ^ cuyos nombres se ignoran 
, » toda via ^  pues mlos empezaron la accion por parage que no podria 
, ‘^ c^reersê, y el fusil del prîmcro dl6 principio y scnai para el ataqne 
v' general de las'Colunonas, y aunpuso eldesôrden en los enemigos
.'•matandô.i’Mr.' Pldor que 1<» mandaba. El Comandante general 
Gfâvmà hàmôA^o en esta acaon la inteligencia, %’alor y actfyj.
 ^ ->^i\-onseiogeneidl d l i'uluu lu présenté el dia siguiente una ' 
' ' corona de lauréf a ' nombre de las Secdones, dandele las gracias 
' jpor ejcrito en estes térxninos : ’
’ - -  ^ -dLax Secftones dt jfoLm aïQtneral ^  ^ram na j^
< »■*’■ V» fTiguo y valcroso Aefe de intrépides soldados : los fiâbitan- 
*ter de Tolon tan sensibles y reconoddos a vüestros beneficios, co* 
.majustos apredadofcs de vuestrarvîrPJdei pôlitlcai V gQerrems,
• » «' .A Vie* ^
La Gazeta recoge e l  d is cu rs o  l a u d a t o r i o  que 
l as  S e cd o n e s  de Toiôn d i r i g e n  al  General  -  
Dn. Fed er i co  G r a v i n a .
1084 . V '' V. '  ^ , ■
. vienen a offeceros sus respstûs', habîendo sido tcstîgos de vuestro 
. valof  y r^icicuestxa victotia : japus-oIviHairau el du incinôrable.ea 
. ..que upidos por vuestra protecaoa bixo las banderas dç la M o- 
, narquia hànjjafado fideüdad a suTboberago, ni aquerêiTqvieTjjia 
; visto rcndidos por vucstras armas protectoras los viles y .odiosos 
. satélitcs de los tiranos Franceses, atreviJys dcstructores del drden 
' y  de la felicjdad pûblica. j   ^ .
( [ G e a e r c a o  guerrero]  vncstro val or y el de yuestros soldados. merecen KestaÇtriùnlâlcs y tiroteos glorlosos'; pero nosotros os los 
/eservanaos para aquclios momentos te iceseaque entregados uni- 
camootc al afectoy sensibilidad de los Toloocses, podaisçadaiino 
de vûsotrosjtcner parte y  gozar del cspe ticulo tierno de la gtati- 
,tud y  rcgocMo geaerat de codas.nuestras faniillas. À;./..-, J 
Réttbld.eiure tantg este rarno de laurdj  que siempre fud el 
, pjetnio de la> victonjt y'Mtëh.omenage Tencillo y m^desto es m uy  
. propio de gùerreros que ,fn3S bien comb "ten por la hupr.nidad 
. que por la, gloria :-haccij>articipe8 de él à lus companeros de vues- 
( tras armas J.â aguellos generosos s ^ ados digaus de. pel car a'las 
..6rde»es.de;üo.Xefe.tan ihtr^pidd. , - . •• . - i  t  :• f i ’
. Emülg.dê loSib^foHideTaaDUgua Gro^ permitid,en_fin,»a~
unoshoinbres.çuy.ô amor-.babcis auquindotâu justÿi.mcate^osrue- 
-  guen que mbdereis.-yuestfd ardor guerrero ;,y;que consctveis para 
, nosotrcs y, psra.vuçjtipS intrépidos'soldLidos lus pfecipsos dias de 
; su dcnodado Xefé,jA'qùiIes,-ol invencible-Aquüçs.no era iavul- 
perable; g n  nos eTpnngjjs piies l  que los sentimiènrns df. alpgr?i 
- . dçbidos a vucstro valôr y a. vucstras gloriosas victorias scan aciba- 
■ , rades côjUagmnaid.e dolor? . ,
Cos Cpinisarios d y ia.sXecôdnj£y'ddConlè|b 'gcneriÜruloa . 
A 2 de Octubre.j 79 37a no.primcrod^hrynâdb de H î î f X V  I I.î=
Gautier, y otros lésugetos.".,
M u y  complacido S. M , ’de.esta gloriosa accion del diai.i? ha 
[ I  venidoen oremiarâP . Federico Graving coo elâscensy aTenien- I 
' I te General'de la Real "Armada t y  .tambien al Sargenco Mureno y |
' los 4 soldadosl qùe ,s«sciiAldron,,cdnccdiendo al primero cl grado 
,y  sucldo.de A.'Fdrc?, y â estps la;graduacion y sueldc de Swrgea- 
tos: y S. M . ntenderâ i  los demas que se hayan distingui lo.
Hasta nucva proxiucncu <« ha iuspcnclido dcôrdtu.dcl Sr. Con- ' 
dQidti.Carpio el rcmate de la-Encomieuda de Belvis de la 5icrr«, 
_que cstaba scnajado para ci dia. 14 de este mes. Lo que se avisa,î 
los postorçs para su inteligencia.. .
* E N  L A  IM P R E N T A  R E A L  \
A\(o
r Gomframaq ayndcndolA# 
<voluntanamehte;los jtatunilcs. :Los nuevos planuos .de algodoa y  
igoÀcae dxm'esperana deubundante cosecha.
JLi/M^'Riadefcde/Holai3daty.Westffisia.bgo,abIerto.'un.etnpcéatk» 
'doiiaconUofWsdec.florinecea bllletes de â i0  dorines,, coa 
lnceres)de<4'por.'^ bo>anual, y aderaas 4S0 premios que impurra* 
■dui 3i6doÿôôo flbrines arepartidos en partes o sumas desde. io 0  
■baud 5Ô9t)dpriju9xada.iuia: las quales se ganardn pocsorteo, que 
ae budf btt'ibs/<mese9.deJincro> A bril, Julio y Octubrerdd 
sâo’ptékiaiojruri . ‘ - v ' . '
1 wq Atâ 18 ü# Setiembre '^ • i\ '- ■
Uneimqaeabdla! y cde este mes aseguro Barrere a. la ConvencionT 
del Pam  qw dejguialet bombardeo contra la ciudad de Xeon: y 
aWqW/ûao"déJÜàjCesmsario* .escribe dando por sentado que • en 
trev# qwedaéxLsajetewqheüos aedictosos,, seasegudt oo.obstan> 
ke àqoi)q«*: W  léeoese» hidéroa- eldia .4110a salida; enouerecba- 
■du-oadlos-Gottrendonaies, cansandoles bas tante ^rdiaa ; y que 
aqnelkmecfairilei^i’tui' eorreo dé Park con. ôrden â los sitiadores 
<^Hdtqû»iuspeiKneserB«l!fuego. Dtcese.taœbienque los pacriotas 
( desea*haèeadeqoalquiepinodo un ajmte con los de Leoa; per» 
(:qa# éstoaide^bmamidw partido, asrpbrque confian en sus gran? 
de»*f^n*s",i^omo' porquo conocén que ahora buscan sus: enemk
4^Ue-pàraioIya>aajÆJoflVBBdOftj!lj Y côhsëj^dô 
'mmytses fuemaewatm dMpojar â W  habitantes, ricos\ y  
id^bUar-a'^ MMosiquisiesenb Por'.otrarporto los dânos que ha' por 
*Sled«Uipla^ Cnidad no. sipa'tan’grande» cooio,'lo suponen das nodcias 
fsdndaii 'es «muy corto,^ numéro de las casas quenudas, y  
*soo'Wes laS pl-ecaudones que se han tornado por los habitantes, 
ÀWpàNentJaetemboe nrtatp balasroxast doisaa. el descrozo; .queLd los 
s»ireéelmbau;A%»ëgaseâ tôdoi esta» que una;.carta:dè Pat 
■* iris délidit>rgrV)e(iènt}qcB9.él Générai'Nicolas., encargado jdèoôr« 
! ftaf? laP%ox*^ meacion:: emtrèqLeoo y eb departamcnto ide Puy de 
■ iiDonseiconttnrHesiacaihento dexaboUeriuvfaé sorprendido por. un 
‘<ciiei^ e^ O'L)«oiMSes>, cqoienee lo. cercarohi obligondole â entregarse 
r^ûiqiferoidbnytoda'surtrc^v Ocras çoticias) se han dlrulgado rhae
.—  m --------------------------
M a n i f i e s  to envi ado a todos los Departamen-  
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de To lô n .  GAZETA DE MADRID, octobre  1 .7 9 3 .
WipBflTttliTH^jtd^StpdcsEdcsIoet^cgiilarcsimprôp erios icon tf â. Joi 
VoiÔDCsô<r<e cmt6"d@ los medioside recobrar.aquellafcmdad*ique 
es de tanto intcrcsporm puerco. h i dla6 scacordoenvwxa.xodos 
los dcpartamencos vm-tftaaifiestb dxctadQ.pdrda-venganza del.despy*
' eisiBiP Y yron oltfilfor ><nig^ acgo.> Hd' aqwi.aigunàs: fe  sâsiôlaSulâj.:,
! iVhcuKiisesi aiUba do cdrnttmcL unndelkdiqocjio podriaisi. aeqr. 
porquc :ao.podwRtqdcebido»iUnadc las principal es dudades,. el 
pudrt® mas inrpostantc;! y'-laicsquadra mas considerable do la Rer ^  
jpublicaiy'han çdorviln^BtacherpgadosridosJLoglcscs,potjIos h ^ ih
■ ran rescd e 1 qnoi Wilihcos  ^rdSRFIblooTn £s5 ~trflxcion
■ inlame, que hubiera Ilcnado de indignaciony de bortoxiâJos Fcaor 
. ccses qu«ndo eran cscluWr^ i'slj dispusojyliô ekecuto por Franceses 
i Rê^blicanos.1 y T n fe lic e ii.Y:Tg~aLxe.vegr i  estritjlffibsTpdoiendd 
j la locha del'pnmçr ano defToynado d&Luts JLVJU.L..I V eôg^a
I cGi3a4aoos4‘Fert!t^n ^ uantxmtlescaui Vcilânlqui^ da iR^publir ; 
j < 3 i.i£ b p u e b la J^ b fa iK c s ,,»a d o p tt3 K io  Jba».GQtistKuc»u;#£ho»{havijtni- 
! puestoakpobligadonr sag^dacdd eitcrminaf <on, 1%iuerzaiodoipor 
tier qu«.uiténtasei Oponersc!«:$n, suprema( voiun«ad.'..t(.Flcpartar 
' menttts mtridiomdcs, iwois ttodos ■ complices « da ' es té- crimen, inr 
4ndito.i/ todoiwdolinqaentcs;do.;este >dcitrozo),dc;iît Frzncia, sinp 
■èTfîpfêsurais i^ esstigar sus.jiutsorcs larnadortjQS e^usaràrflfe.pensar 
oosag I ds babtwiatcs' doqToloniai f onicsta trcmcadajnoddtnoi acor 
snotai© aqudiat-ia6me aiudâqt,tAcvosottûsncorrespendç .particular#. 
mente,su.adktigo'paraprobar que sois iùcapaces doimiwilo^.^ ;
1 que:itjgel3dto la,dcngaazatonxodbs Jos distritovdçlhiedibdia, v  d i- .
' «q@s#:Tuostr»Jiuwooariad*s.Tolonose&ybaajrueatrQ(pbo)otjioe%dh 
I T^bSicbiualiptf iriivtà a>6 jso]3i]F;nmce;seay\V;tettQ<«pni.bofpbrcS(S vban ' 
j È^IImIo^updosYdbsidfcaxhost que licS dofaia ;Jâ;|hujMui3â3Tf..Jvûue 
' ilodbabiMdtt»defT^lohxobjetordeJpdtbriQiyide.abc>mmacioo,.deir 
apaieacan Jql M^o deTlaJibertad: Ij.iJiueol'oiom, tSU puctti^y jus 
• (tiqua dras-j quedcp su jetas-a la.iilcycjt.dje larFxando IJ’hii 
<oI iEhjpismoidnbéiesiahlcdotla^^aÿgtrSmrtaiWclkycCODCçmicto-. 
t# 'i ib(!axttangerps:peapresbda rmeiy^WcuIossI de-loft qualer loa, 
prio(34Mlwson:,lm]^dl(pkuF^%ClJu iCu^trangecox oacidds ,en 
tôxriçonouie Potinaaicpd^qiiicu. la Rëpûblàca <stl en, guerra. sera o 
azrcstadosicn-cârcol scgura, hastajque porda Aaaoiblea nacional.sejls M r .
dd.'Otra. providencia(.(^ Iü .Lps,eziraDgQros .nacidos. .cu;.Pfli^j;ou 
■ :nda'Riepiubliaa est&ioâ(gû^^ qitp)tcts:areu.jen.Jb mpciaid(4“ 
f tdd.kqmblicâoinmdàriBtâiTIëyWeràutdQ^ lcoDsp%do-
>.>ÿj»03»aale;;safriiânila pépa de niuêïï&  '^ ÿUULL.- JUbvhijos de
: los
kfti«actnliigefÔB^e/li«fl )Mo enrladcs d Franda para .educate, 
pocLrdit-permaQecej^ tilcon.*.tal que las personas con quiencs<Viven, 
/leapondaaide.sinflivismo. ,X IY . Stpasados i6  cnos. no tuviesen ' 
'UiftcIndadaiioi4qpi6aiieguze'hti]3!er. eft elles uir cmsmo iecoftoçido 
.'se(lesulAi4;Uiia.<eKtificadon/<expceSando en ella la rutir. que han 
’ dedlevaeUiasca JaN^omtva ;.y. sc les obligara a salir de la.Kepu<y 
‘ bIica,dentaN)>de:X5cdias.i nwtacdar." ..
. :r,E l djk: 3 ,se;decyeto.lft suspension del comerdo de granos has# 
ta, ftueri écdenr^ cydqûe entre cancq: el pxedo. del ^ trtgo, deprimera 
*Kkipueda>éacedeR de litres .tomesas en, to& k  Fran-
tdev'AOadidiDdjcyûw^ gaste^ .'de condqcçion: é porte, que
«athabmn de «as:.de é sueldos sobre dicha.cancidacL
i .r^Foi fiierzft tdeJas jenetidas quejas de èstarAlenas jde presoslaf 
I circçle» dftPoudsioy ïïdfi. Ifue lu jeguiftüi ^ ’del. tribunal, révolu-* 
ÇWMlIo,WUlWa#m^Mdo aUS,!sesioj#S r. dispqso el^^ la; Conyen- 
çiçn jei»rabreitiOtroa:Jueçel ^ juqtfosjxiradôs, 
j i^eotèi pâjrdioaDas.quaçrcb8alas,que.despachen â un,mhmo-tiempo.
;■ .fu>Xfiioidç loaimciiios jrias/poderoso» que se han encontrad<T r^a 
jfeWSntagalentUMasmo en eiPueblA y. entretenerle en ocâsion de 
jnâ^nodoas» cdnsiste!enf,lask teoresenudottes teatralestodas se 
aoêstoKAes owta, de laxiaoon se reoresentzn semanul y
A (i^diàsTdêlÛsaue 
j^ hoW'dranwhiteptüü nAcaba;de Jtxacerse en Paris, donne es 
dÛUftayon.^nknero.de.teatrps, una con el titulo de Jornada 
A# A., muchp
decowdenes o «wtadone&y ▼enidos.dlcen 
’ ,i< E l dû i^ 'JwbOîCn el ,tèatroJJamado,de-la\
, Jacvwtfgiw>def>A^ ix>rotes>poi)ntf bjjber pareddo basante icpubli- j 
seüiepresentaba, ihôsê cueota é Ja Junta de / 
l^qdssMctÿUigquajbjnanoO cerüu.el teatro, prender a. todps. îos/  
repartantes y.ahiuter d&Û «woeJû, ; euyos, papeles .se etnbar/
i ■v!n«v.u\’ V, '
.bergantinjfcgles ,4  cur 
y#;lw dÀ *,W W jei^-M inistfo Frances jdataju,que; jesidia en 
;iquellaCoipïpfvlcheA’ coniél ;jadenaas;deisu familû, otros Fran- 
,«»Wid)ejQ«f/qun-han>ecbado.de.-«dlio,>.qr...\) :i iy . ^
rn'Aws W  13
^rW,fdÂ,eAdokredbidas,dekqu^ Real delFontano se 
tan ûW^vww»,accIbne» ocurrldas en âqucllos contornosius oies 
odu . ■ ; • y
R o besp ie rre . (C ro q u is  de G ro s .)
De "La R e v o l u c i ô n  F r a n c e s a " ,  de O c t a v i o  A u b r y ,  
T . I ,  l a  D e s t r u c c i ô n  de l a  R e a l e z a .
■ . ■ ' TT<Ç;^
(âojiaFxanda^oaaluipaj’sés.extztD^oSr noreciben estos iofeLce# 
SQCorro alguno de su patiia.
î- : Peirdrdeaîdel Elector -Palacino no se admittrin en adelante en 
Jai oiudadea deJDusseldorf y Jjuliers, ni en los demas pueblôs de 
los'Ducados dft'Juilsrs y B erga los emigrados.Franceses sino por 
d#mioo de 48 y esto en ocasion de transite.
® A   ^ ‘ » dt Qttubre,
j f x  preposidofli deV-ConvcMonal S l André, que demostro no 
poder subsistir élxuer^ poÙdco de la Francia sin un cuerpo po- 
deroso de madnf yha seûalado la Convencion 100 millones de li- 
, Jbies. para construif navios y firagatas. Jin el mismo cecreto declard 
que codoalos Aüdïdeies que.txa&càn en efectos propios para la 
I oeasmiccieo navpl » ios conserveapor cuenta de la nacion, dando 
; jBzonejtâcta de la calidad y canddad que cada uno cuviere. 
i , Se ha espareid6.1a;3roade haber side enteramente derrotado el 
i «xérdta Francesdei'Norte.con grandisima pérdida, y que el Ge- 
j aefid Çobourg se adehnuutrian£»nte hacia S. Quintin.
Sâbese que en~Tolonfse aumenta cada dia el numéro de tro- 
J pas E$panôlas,yt,de.ias otras Fotënaâs aliadas, y ^ a  noucià w - 
I meota a propqreioa el temor deque no se pue Ja recobrar el puer« 
t fio-anasdienB060.del mundo sia exponerse à derramar torrences de 
j aangee deloopatnotas^y .auoL sin seguridad de que se derrame 
j dmmente.»^Bliespirim inqu^ieto que se advierre toda via en Mar- 
j àella ,np(obstaà#e el aso.lrequente delà guiUotma, causa. tambTên 
j jflqnièrudi la.CoQTenqon._JUgano$ aldeanos se pcesentdron en 
j ella como diputados, pidiendose dexase à lo ménos un mozo ro- 
I bûstô para- oda Ÿunta, i  fin dé que no se suspendiesen las labores 
i deljca«po;.lRobe>pigipexclam6 que el terror pânico era, la pesté 
j de.ùn pùebk iioreV y^ue asi importaba mucuo. solocarlo en to3ô
I eütârritenqi8<r)Ptaiaqai.propuso.la pena de muerte contra quai 
1 Qutera: aiie ■ piopiaga» lias netiaas. adversas. Apoyé Barrere xon 
i inuehiaienergia ia propqsicion, obserVSBdTPque los contratiempos 
! y!xe%epesfdenuestrosiexército* se exâgeran en boca.de los descon< 
téotos, .de\lovquâyesidta çrecer .cada vez mas.el.sobresalto en. 
el pueblo. Pareciéron tan cenduyentes estas razones, que la pro- 
pu«ta de dicbos vocales' se en decreto. por el 'quai
se manda qüjè scan .entregadas a los tribunales criminales, y casti> 
gadas coffio cohtrarevolucionarias las personas que esparzan no- 
ddas Ëdsas dirigidas â conmover a los labradores 6 a exdcàr in- 
surrecclonês enlas ciudades.. De. este modo quedan con mayor lii. 
ly ... bcr-
Preocupaciôn de la  Convencion por e l  desa-  
r r o l l o  de la  campaila de T o lô n .  
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 ^ber tad de.meatirlenjmi lelaqpnos los Cômisarïos y ■ Générales de 
los exércitos Franceses. . :
, Se ha:hecho otra Icy para que- se’prcnda â toda la gente 
pechosadedfiranda por taiXguantov por su congucta'.g por sus 
3usq>alabnis: Odus escntos/ den indidos de.sè* partidak 
i. rios de la tirania, del'JBederalismo', y.encunigosdc.la libcstadt a los 
que no pudieren justificar.eiKlas formasi .prtvenidas sus medios^e 
„eiî$tir, y el cumplimicnto de.sus obligaciones cîvicas; a los que Ao 
; hayan podido.obtcner certific-aciones de civismo: a los que hayaq 
‘ -S*dq privadosiocsuspchdidûs.dc.'-sus->cniprcos)U.y -à los-Nobles,c6 
]oç que perteriecen/a csta-clasei.por-.parcntittco y que oo.hubiejèà 
, JOdiJUçstado constantemento su'.afectu»a;[ la:'revoluaion. ! Estasj pu;- 
i g^aas teudran .licencia de Uevàr; los nrnebles-jnaiprecisos ai sa.en- 
j cierro, en dondc estarân^ 'hasta coacluida la. paz, quedando a .su 
\  .cargo pagar âj^ os sugctos.que las han.de custodiar. Podrân. final- 
 ^mente ser pre^ os como sospechosos. los ggelbaYaa.sîdô. acuWos 
aunqy_g_ no.tse hubieséliustihcado su. Æî^g';-,y por ;consigujcnte/ 
'  ,quedasen. libres ide todo;cargo;(.. u j  l u p  Je
,.  ,, Ley ose eaJà^onvendon Jbna durtaen que» "se daba aviso < de 
cierta conjuracion de la diidâd de 5tratburgo, cuyo Comandan- 
.te de .acuecdo con .los <5Dèmjgos debia retirarsif a Ja dudadela .Con 
I sujt.tropas,y c^caso.quc los patnota&marchasen,contraél\ les'ha» 
jia.lUQgü :y abitria.laspuertaiLa ■losiAustriaco&.taDaspcedôsciesta 
iDotiua como, ipvencion calumniosa. do dos malévolos : pues esta 
experimentada lafidelidad. del General Sparre, cornô tambicn el 
patriutistno de aguellos ciudadanos. t . .. . ■ . . ,
> . Uô decretowcbnyencional supnroe lâi CAtedllS dClTêblogiâ^
! Jurqpmdcnoaty.ü^lediana, otreçiendo/iotntar'cn adelante. nue vos 
1 metodosvparacdatcnsenanza-'phblica; kl s/.'-j y ,a -- . u
j , Seiha'roandado que todas .-las mu gères pidap'icdduia de dvis» ' 
i mo rlas que merederen esta distinaon babràn-idc. usar^ da cscara* 
j pela naaonal; Jas .de mala vida no oliteadrân dichas cédulas, ni 
j traerânescaraodias ; vJas.quo no tuvierea.uno/ju-otro.jiapogran 
I présentai se onidas callcs. ni.cn los parages.-pûblicos, sopenx de ,
I cârccl. . [) , >.ao. ■ _'i/a .J.i.. n. i  n . . J ,v
. - i Turin IQ de Ottubrei ^  .. LO ,,. :a q
JCjstc  ^Soberano con los Prindpés Realcs y sü coroitîva.'salidide 
. Tanda cl 30 dc-^tiembre, y sentd sus quarteles hâcia Saorgio.v. ;
-..i Dos diasiantes atacârournuèstras Adilicias.-y. VdluiltarJos los- " 
: atrincheraruientos Fi^ ceses. del vMaurigon, jy  se apoderozon de;
, j ellos
^ 2 2
. . , I f  99.dian contribuir â là rerirada dé !a co’nrrra pr'nc’ral del ccriiO. 
Aprovechaniio-.el General esta ocasion arrojo ii’.gv.i.as pr.tîidas vo- 
:lantes parapicarleS la retagtiordia, prccisandole a esra circurspec- 
, ;don la escascz de tropa con que .se hallaba, para no cxponersc i  
imalograr las ventajas adquiridas, debilitanuu ueniasi:.vio de utro 
anodo sus puescos defensivos.
, Sigutn laTnoticias de TclctU
J Av l sado d  Coinandahte General de !as tropay en la marana 
■dd  iq  de Cktubre de que el exército entero de los enemigos se 
habia puesto sobre las armas, intSaiJlklu üliigiisa ul i'ucim dt Mül- 
ibusquel, di&pusw ijimediatarnente que se aprontase tcda nucstra 
,tropa : y por segundo aviso de que aquel venia avanzando ya, did 
Ja.prden para que esta hiciese su salida, y sin pérdida de tiempo 
lae posesionase de los puestos nas ventajosus para contraresrar des- 
I :de dlosàjios enemigos. Lo verificaron por una parte la tropa In- 
! flesa y Sarda â las ordenes del Lord Mulgrave, y por otra la 
: ^e-Espaftoie^yrNopeiiMaea à lus de D . Dülningo izquierdo', el 
qiSTd(&iaLl)'3'T8IhpaAiasdé gianadetos à l i  âlEUij de LS& Gaux, 
que tIene i  su fiente él fuerte de Malbusquet, y facilitaba reco- 
Docer.: los; movimientos de los contrarios. En esta situacion una 
•avanzadà de los Ingleses que estaba à la derecha empeno el fue- 
.go, por lo quai marchâron tropas del mismo costado à sostenerla, 
•y  D.Domingp Izquierdo hizo avanzar algunas por su parte à ?.n 
deocupar una alturà, y tomar por el Banco à los enemigos, ade- 
Jantàndose 4 este efecto las companias de granaderos de Mallorca 
y Napolitandsmandados por el Conde del Puerto, y la de gra- 
nadercs de Marina con otra de fusileros de Mallorca à las ordenes 
de D . Andres de Torres, y siguiendo el resto ce las tropas luego- 
' que yiéron haber roto el fuego los enemigos. Desalojados y a es- ^  
I ;tos de la. altura, y ocupada otra por el Banco con 3 companias 
que dichô Torres destacà, se logro rechazarlos, y cl Conde del 
I Puerto siguiô cargàndolos hasta empenarse un vivfsimo fuego de 
! iuna y otra parte, à cuyo' tiempo llego el resto de la tropa de Ma- 
j .«na, dirigido por el Capitan de Navio D . Antonio Estrada, y el 
! de.Fragàra D . Joachin Gomez Barreda, y el batallon de Hiber­
nia por su Sargento mayor D . Juan Ogan. Cesadoel fuego, y es- 
tando prôxima la noche, se dispuso la retirada con el mejor ôrden, 
pqr.no tenerse conocimiento de aquellss montanas, y estar los ene-
«migoramparados de su artillcrfa. Tuvimos on g<re Htn 7T 
beridos, y 4 extiaviados, siendo de los segundos cl xeniente 
Co-
Cont inûan apare c le n d o  en los d i a r l o s  I n f o r -  
maclones sobre l a  campaBa de T o i ô n . -  
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Coronel graduado, D . Luis de la 'Concha, Capitan de Mallorca, 
el Cadete de este Regimiento D . Nicolas Galiano, y el Teniente 
/âe^Mavio D . Joseph Vasco; pero estes a ûitimos solo contuses: 
' de los enemigos se tomâron 3 prisioneros, y se cree que su pérdi- 
da. fucsG muy superior d la nuqscra, pues en su dcsordenada huida 
se les hizo un fuego muy vivo, y  sobre el terreno se encontraroa
10 muertos. '—:------ ' ^  '
V EïTësta misma tarde del 14 el Gobernador del castillo'dc la 
Malga M r. Efiston. tomo posesion de una altura sobre el Cabo 
Rrun , que domina a la bahia por la parte de levante, por conside- 
larlo puesto de mucha impoctancia, habiendo llevado para este 
efecto un cuerpo de tropas com puesto de Ii^loses, Napoli ta nos, 
<Espahûtes, yTlel batalloadel Real L u T s .X y iD nueyi^en te  croado 
en la plaza de Tolon: pero a.la raanana siguîent^-fuc atacadcTTllli 
por iuerzS" muy superiores.'y despues de una bizarra defcnsa. so 
vio obligado i  retirarse de aquella altura, dcxândula ocupada por 
.los, enemigos. Dio parte, circunstanciada al Comandante Gene- 
\ a l  de las armas, el quai dispuso inmediatamente que la tropa des- 
tinudaâ reforzar el castillo de la Malga suspcndiese su salida,. y 
que se auraentasc su numéro. Oidos los pareceres de D , D o ­
mingo Izquierdo  ^Lord Mulgrave , y  Caballero Pignatclli, se>re- 
solvid recobrar el puesto de Cabo Brun, cottar, si fuese posLble, 
a los enemigos en su retirada, y atacar el campamento de la. villa- 
de Lagarde. Puesto el mando â cargo de dichos 3 Oficiales, salié- 
ron con sus respect!vas divisiones, 8 piezas de artillen'a, y 40 
dragones, componiéndose la  infantcria de 3© hombres de las 4 
naciones coligadas. E l Coronel M r. Vilicnouve-, y despues con él 
los citados Xefes., se entcrâron desde cl fuerte de Artigas deLnu>- 
mero y . posicion-de los enemigos cn las proximidades de Cabo 
Brun, acordâron la marcha de las columuas, y  que dcbian apo- 
defarse de la montana de Thouar que domina al pueblo de Lagar- 
i de, pues desde alll se baria mas bien.todo lo demas.. DivididaJa 
tropa en 1 column as , tomô ,a su cargo, la. primera,. D i Domingo 
Ihquicnda, compuesu de.Es'panoles y  Napolicanos-^  llovando.conr 
sLgo al.Caballeror Pignatelli-i y  la. scgundads" Ingleses y.< Sardos 4  
las. ordenes del Lord Mulgrave y .el Cat^cro. Rebell.. En este 
ordcn se pusiéron en marcha hasta el pucblu de la Valete, desde 
awride.cada uno dcbia tomar distinta direccion cou arreglo al pJan 
de opsracloiies : yr dispuso Izquierdo que D . Andres de Torres 
formase una vauguadia de dragones.. sostenida por Lnfanteria,
a van-
/|1A
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avanzando sui guerrillas Por las inmediaciones de! Cabo Brun 
'destacô Izquierdo vma compania de Mallorca, y otra de Marina 
4 que ocupasen una alturà que hacia ûentc â este puesto, prote- 
gia la libre comunicacion de la olaza. y descubria cl valle de Fa- 
vier, que es la vetltcla^l castillo deTurnës7 Aidciiti ytlTuear^ 
' de Rtb«t : Wzq teconocw el pueblo de ia vaicle cdff dôSLdbà.sO~ 
brë la izqmerda, y quasdo seguia el camino real de Sobers dio 
aviso la vanguudia de descubiirseuna partida de enemigos, sobre 
la quai cargo el Capitan graduado de Teniente Coronel de dra­
gones.del Këy D . Pedro F ranco, rechazandola y romand o 2 pri- 
’ sioneros. E l d«^ camento de los enemigos que se hallaba a ccrta 
I distancia como en numéro de 300 hombies con a guna cchailerja, 
se puso en ueiensa apoUerandose de una casa de campo en que te- 
, nian su establedmlento : y atacados por una compaf.ia de gianace- 
ros Napolitanos, y las partie as EspauolaS qile scscciiian à Ics i^f* .
, günes;'iOs^ iéro n en  precipitada tuga , bkùvndvseles la casa con 
u^'dClo»canones â An de no reurdar la marcha que era el prin­
cipal objeto., y recogiéndose de aquella algunos viveres, un car- 
ro .lieno de efectos, los equipages de tropa, otros varies génè­
res, y una espia t todo lo quai practice segun las ordenes que ha­
bia llevadojel^ argenî2jmagüu;_de_Ex^ I  élix Maeso,
Como este uuesto era de imnortancia por séria  VClBdi' düot IxisJ 
quedô en él con parte de su tropa el v,abüllero r.gncr-. l i , y ithi- 
bien el Oipiran de Navio Estrada con a Ci.nones; y sigi r  do 
; Izquierdo,corn el resté'de la columna se encaminô a una pequ .ûa 
emlnendàt de^e la.quai descubria a Lagarde, y eiup.cz.* la tu...- 
.da 4 Thouar> situado a levante de ella. Tomada esta ahura . v  
. ao pudtendo subir .la artilletia con las acémilas , lu venti^ .6 la tfb- 
par4 CCS» derunos estuerzos increiuies, i:egando tan opoiciina- 
! mente à làTcuspide que pudo romper un fuego vivisimo, y recha- 
zar.4 foa enemigos que se dirigian a cottar al Caballero Pignatclli, 
ponldpdôlor. en .desôrdcn con. pérdida de alguna gente. Por la 
rpaheldeLagarde corréspondiéron con la artillen'a que renia n si- 
I tuada deîante de su campamento, sin que los nuestros recibiescrr 
; dano àlgunb por esàr colocâdos al resguarco de la cresta ce la 
: mwana eminéncia. Observando Izquierdo que por detras del pue- 
' blo se ditigia una ctdumna decabulleria é infante:ia como de 700- 
hombres con algunos canonesa tomar él camino de Soliers, acaso 
con el intento de atacarlé por la espalda, dcxândolo encre su fue- 
. go y el de la artillem y tropa que queduba en su campamento : y  
. . ■ ' ad-
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advirtiendo tambicn que la columna ya sc rctiraba del Cabo Brun 
abandonando este puesto ; creyo con fundamcnto tcnerlo rccobra- 
d o , y paso â ocupar con parte de la tropa la baxada del lado do 
levante , as! como Lord Mulgrave la que mira a poniente, distri- 
buydndose la artilleria que sc sirvio con mucho acierto cn los tres 
distiotos puntos. LfcoTumna é n ë m î^ hizo qaanto se habia ima- 
ginado Izquierdo ; peîô ill üVlSUl la del Caballero Eignatênrmiî- 
doFsu direcdoTï sobre la izquierda con intento, al parècer ; de abri- 
garsc de la montana : el fuego que por su costido derecho le hizo 
dicho X e fe , y  cl que desde la altura rccibian de nuestra artilleria, 
los puso en confusion matandoles 6 hombres, y  les obligé a reti- 
rarsc en dssérdcn. Continué hacicndo fuego nuestra artillen'a 61 
resto de la tarde hâcia cl jado de Lagarde, contextando los ene­
migos con la saya de mayor calibre: por cuya razon no se podia 
es jerar desmontarlj, auaque si se consiguié matUrles mucha genre 
y.algunas mu las de su parque. Lntrada la noche se reumeron to- 
das Ijs  divisioncs de nuestra tropa, excepto los dragones que que- 
Aâron con una compania de granaderos en el llano para cubrir las 
/  venidas del camino real de-Soliers, y  mantener libre la comunica­
cion, como medio précise para regbirde la pkza los socorros nc- 
cesarios en caso de deber mantener aquella posicion , como en 
efecto poco despues llegaron de ella un canon de a i8  y otro de 
a 4 , que se colocàron en el camino en cl mismo parage quepbr 
la tarde se habian situado los 4 riolentos.
Combinadas todas las circunsrancias de hallarsc el destacamento 
sin liabar comido ni tener agua ; de habersc recobrado la altura del 
Cabo Brun con precipitado abandono que hiciéron de 61 los cne- 
migos, no ménos amenazados por parte de. nuestra tropa que mo- 
lesrados con el fuego de las lanchas de fuerza y otros buques apos- 
i tados para esto; y de quedar la plaza con el exército de Carreaux 
, 4  su frente , cl quai se habia formado y hecho algunos movimien- 
I tos durante el dia: resol viéron todos los xclcs cl regreso de la 
i tropa i  Tolon despues de canonear cl pueblo , y su campamento 
côn el canon de i  18 â metralla, y con los violcntos d bala rasa; 
lo quai produxo la mayor confusion en el pucblo , y ponerse en 
marcha roda su artilleria por varios caminos. N o  quedando duda 
de esto, se vcnhco la retirada de nueslras trupas i^ y â la una de ia 
noche entfaroh en la plaza, habiéndoscles incorporado un nucro 
refuerzo de 300 horqbrcsy 2 violentes que les enviabân de ella.
En esta salida del dia tuvimos un muet to. g heriduw y  2 
extra viadvs.  ----- ~ ----------- -
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N Stgtun.Us ofertas hechas d  S. Af..por varies cuerpos, comunida- 
d f t \ y ’p ü ^ n iU td f i i  de In .iia s . *
.E^Dr. G. Joseph de Soto, Relator de la Real Audiencia de 
S to. Domingo, 100 pesos ai contado, y su persona y bienes pa- 
"ra los gastos de la guerra.
D iego CamarenaSargento de AOicias. servir sin orest. 
jT ^ û n  Martinez, wldado üfenciado de Milicias, volver a servit^  
DJ Jfraoasco Oascue cn id ., 3 pesos'ïueus'JUles strbiU su pension] 
y su persona para algun destino militar.
D.Francisco Madrigal en id ., sus bienes, y su persona para el 
• servicio militar.
Los 7 iodividuos del comerdo marfdmo que siguën, 1300 pesos al 
. contado, a%diendo cada uno lo que se expresara. 
j  D . Pedro Putiana \ Jco pesos, su persona y bienes, y una balan- 
-.dradeôo toneladas, 10 canones, 10 pedreros.y demas arma- 
! mémo. •
j D , Antonio Caymalihos, aoo pesos y una goîeta de 100 tonela- 
i ' das, 10 canones y 10 pedrerus con las demas armas.
D  Simon de Jauregui, aoo pesos, y su baàsndra de 60 toneladas. 
D . Estéban Groz, 100 pesos y un ^rgantin de 100 toneladas, su 
persona y demas haberes.
D.Gabriel Espineli, 100pesos, y su balandra de 50 toneladas 
V ' armada con 6 canones, 6 pedreros y demas armamento.
D . Frandsco Valcâtcel, 100 pesos con su persona y buque, que 
es una goleta de 40 toneladas con 6 canones, 6 pedreros y de- 
! ' mas armas de mano.. ,
; Doha Maria Paiîtoja, 100 pesos con una goleta de su propiedad, 
i - de porte de 60 toneladas. - 
E l Escribano interino de Gobierno D. Joseph Maria Rodriguez, 
 ^ ' su persona para todos los asuntos del despacho de Gobierno, ex- 
‘ "'ipepsàndp de su cuenta los cortos testimonies.
/%)ohà.Gregqria Âguirre / viuda, 1 hijos para servir en las Milicias 
r. dé âqûéîlà islà con solo medio prest.
jDpiNiçWas NicoUe, Cirujano del Fixe de SHS. DtiinW o. 20 pe- 
I ’’.'^ ^S'.cada:mes para mantener a soldados durante la guerra. 
Elllm o. Sr. Aizobupo de aquella isla Fr. D .’Fernando Portillo, 
; ' tlnp pbr 100' de su renta anual. !
. IÇJLM. ,y  .^eah ,jrCawida~de aquella Sta. Iglesia Metropolitana, 
. , ,todas obvenciones _ del Gufato anexo al Cabildo que resu 1 ten
I partibles entre sus individuos, poniendo su importe oesde lue-
E C M adrid li d/ N<rvirnibrr. •ti atchcion aL.distinguiJo y. extraordioario mérito q\jc hizo 
cl Dr. D . MaTTlll Cufi, Vicarlo Cürado.de CaTTTpfùilôA| d  dia.g 
de OctuEre ultimo,.e». que los.>raiicû»es. entràfôn en aquella 
-viUai y;fuéfion4^j*do5 4 e.«ila, como se anunciô 'al publico.en 
la Gazeta del Viérnos 23 del .propûu jucs, Jba tenido à bien S. M .  
nomInarle para una Canongia Presbiteral de la Iglesia Catcdra 1 
de C»e;on< , qiie;jc,.halla vacamc por muerte ,de D . Francisco . 
■CopdcvîlÀ, rAl :'.. t.. .. . . , .
En la Gaseta da. 18;de.Octubcc. anterior se dio ooricia.de les 
-dlisrcntos ataqu«a.que desde cl dia. 1 hasta el 8 dd mismo emprco- 
■diéroo los FraocesèsTpaircÔa&iderable nûmero de tropâs~c(5titra 
Jos puertos de Vrehà JPlân y  otxot de la irontera de Araÿm, y  de 
tquedejtodoô fuéron .recÜiîzèôsT.'ji Jbabiendo jeinitido postcrior- 
aoaeota aqucl General en.iefe relacioa mas circunstanciada de todo 
i 4 o<>cuarrido con.es^rrcsionde Jos.drferentcs.Oficiales.que se empleâ- 
; co el-xoandod*. imcstras tropas,pubK ca para satisfacdou de
: los interesados. /  • . ;
i Por disposicion del'Btfgadicr^D.vJuari.Carrafa se hallaba-re-
.ibrziado él pucsto'.do VicJsa:antes del dia 3 por 360 hombres de 
ligera ai. mando del Marques Gualengo. '
E l mismo dia por la unanana y cn.el memento de llegar a Bo- 
.oasque cl General, se le.dio parte de estar atacadas las alturas.dci 
.puerto de los Aranescs. yde.Gurguctcs por una columpa d c:l0 ' 
enemigos, que sejtmpenâron seüamence cn forzar a quel la s. impor- 
I tantes avcnidasLpero el .denucdoi y coostancia.de losLtlescubrido- 
xcs del Regimiento de JZlaragoza, maïuiados por cl Sargento del 
! .misma cuerpo Joseph Espos,. liiciéron inutiles .sus csfuerzos, y  
fuéron rcûhazados por ambas partes con pérdida tan considerable, 
Lque scgua las notiaas,recibidas posteriorrnente del- valle de Aran, 
'-asccndjiô â AGoymuertnt. ..  ^ ■
I r.. A  la haradclçjcdio dia tuvo noticias positivas el mismo Xefe 
de hallarsc atacado.cL puesto de Plan por superiores fuerzas ene- 
, migas, yucn su conseqüencia dispuso sin pérdida de tiempo que cl 
• Coronel del Regimiento. de la Princesa D . Bcnito Pardo de F i­
gueroa pasase à socorxetlo con 300 fusileros y una compania-.de 
. granaderos del propio cuerpo, confiriéndole el mando de aquel pua* : 
to. A i siguipntc dia comunicd al General el Comandante.del ter- 
cer batallon de Zaragoza D . Mateo de Arriola las parricularidades 
de la accion que sostuvo , de que se hizo mencion en dicha Gazeta, 
y son las siguieates : ' A l
Los a r agoneses  hacen r e t r o c e d e r  a l as  t r o ­
pas f r a n c e s a s .  
GAZETA DE MADRID,  1793
t^Vb
i i g y
’A l anuhecer del dia'3 los descubridores dr! p'üerlé <*.5 A u ri, i  
.causa de la densa.mebla que reynaba per la poke de b ranclâ? no 
pudieron adelantar su descubierta ; pero lu ego que sc disipo, divi- 
-saron desde lo alto del puerto una columna de 2© hombres con 
banderas y ^ caôones, que ya prozima d la cima empczô su ataqiic, 
haciéndose firmes nuestros descubridçres en numéro de 32 horn- 
beés del proprio cuerpo en el puesto llamado las Damas, detenien- 
.do con su incesaqte fuego pôr espaao de una liera à los enemigos ; 
estos destacâroB una columna para tomar cl puerto ce la Pcz, y 
coztar i  los descubridores, que se retirâron con mucho ôrden al 
puesto de Santiago , donde se uniéron y msntuviêron con la tropâ 
que ilevo oc remerzo el.Sargento Joseph Sertomeo hasta que los 
,enemigos desplegâron sus 3 columnas en batalla, situando los 4ca- 
hones a su derecha y con ellos empezaron el fuego contra cl citado 
.puesto, por loque tuviéron los nuestros que abandonarlo y pasar 
, el rio, mandando fiertomeo cottar el puente , en cuya operacion 
jud herido en una pierna y 2 de sus soldados, y muerto otro lia- 
/mado Manuel Vicario. La columna enemiga que entré por el
• Puerto de la Pez intento vâdearel rlo para tomar él l  ozal de Dutl. 
V2ho ; pero el ^rgdnto segundo' de dicho Regimiento de Zarago­
za vivo consiguié retirar al
eoemieo que tuvo Partante oërdida. Los Franceses formados en 
batalla se detiivléron à corta distancia de la orilla del rio, sin de-
^^ erminarse-â pasarlo, porque nuestras alturas de la Cruz delas Lie- 
"has y Tozal de Buélvano, asicomo el atrincheramiento del Grau, 
•se hallaban guameddas con tropa, y conociéron la buena dispo- 
simon con quéesta los esperaba, y se retirâron â las 4 de la tarde 
«por el mismo puerto de Aura , observândose que se llevaban mu- 
•chos'heridos. ■
4<Ademas del réferido D. Mateo de Arriola, dies el General 
; q^ue contraxérôn un distinguido mérito cl Capitan D . Luis Bel- 
)tran.,.los primeros Tenientes D . Christobal de Canovas y D . An­
tonio Camsco,-el segundo Teniente D. Joseph Ortega, y los 
j Subtenientes D , Joxph Samaniego y D . Ramon 011er: todos del 
Regimiento de Zaragoza, y el Capitan del de la Princesa D . Jo­
seph Pedrosa, siendo muy digna de alabaoza la puntualidad con 
que acudidron' de los pueblos inmediatos 200 hombres armados, 
mandados por sus Alcaldes y Regidores.
I  kTambien participé al General, con fecha del dia 5, desde el
• puerto do plan el Coronel del Regimiento de la Princesa que Ra-
* \ mon
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mon Tort, soUado del de’Zarngoza , atacr^pdr^si solo a 4! solda- 
, que^cargados coo ollas de cumpana, parT^ebs 
y otroTeteCfoS, bax-ban hicia el hospital de Francia , y despuqs 
de haberlos ahuyentado se apodero de sus cargas, que conduxo al 
retrinchéfaiTueutô'liifl Gtau ; y due se habian llecno 2 prisioncrds 
de tropas ligeras , una de elTos con la pierna izquierda rota. .
En la niadrugada del dia 9 hizo el General salir dos partidas 
para batir la campana y descubrir los movimientos del enemigo, 
a cargo de D . Jfrancisco Cornel y de Joseph Espos; â corto rato 
se presentâron los enemigos en 3  columnas, las dos mas avanzadas 
con el fin de ocupar las al curas de nucstra derecha é izquierda, y  
protéger la marcha y ataquc de la del cencro , .que por el camino 
real se dirigia a atacar de frente nuestra posicion del Ezqucrro, 
donde alternaban de Corondes de linea el Capitan de Rcalés 
Guardias Walonas D , Juan D ’ Equillo, y el Exênto dq Guaidias 
de Corps D . Raymundo Minutulo. r.v • , . : ■ ,
Las columnas latérales se cncontriron lucgo con nuestras tra- 
. pas emboscadas,;,ÿ se trabo un fuego . vivisimo de fusilena que so 
sostuvo con el mayor empenp por âmbas partes. La central se apos­
té en las alturas del, Lente del Ezqucrro, y habiendo establecido 
una batcn'a de 4  canones en parage ventajosoj fompié su fuego 
contra el puesto de los Banos y frente del Ezqucrro: entonccs pro- 
; videnciû cl General reforzar la.bateria de los Banos, donde seha- 
! llaba la compania de granqderos al mando de su Capitan D . An- 
! tonio Pedrosa ', y la de.cazadores de Aragon mandada pot el T a-  
•niente Coronel graduado D . Jaymc Caryajal ; la altura porjado- 
: rccha con 25 granaderos de Zaragoza al cargo de su primer Te- 
I niente D . Raiacl Craballo , y la de ; la izquierda_con alguna-otra 
tropa: en este tiempo rompié el fuego dicha bateria, sin érden 
del General, coritra la de los enemigos , quienes sorprendidos de , 
esta defcnsa no prcvista sin duda por ellos , y reconociendo la sur- 
perioridad del calibre de nuestros canones, retirâron los suyos â 
una eraincncia ma< distante , desde' donde continuâron su fuego 
contra cl Ezqucrro ; entre tan to seguia el 3 raque por derecha é iz­
quierda snstenido siempre con vigor por los enemigos, y content- 
do por nuestras tropas con uiiâ constancia digna de los rnayores 
elogios, hasta que despues de 4 horas de fuego desiutîéron los ene­
migos de su empeno, y principiâron â retirarse haciendo siempre 
fuego , y ocupando fâcilmento con la cxtraordinaria superigridad 
de su numéro los puestos ventajosos que offecia el terreng ,.y  po-
dian :
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nos adelantar. Batida y destraida esta columna, contuvo Courten 
4 otra escogida que estaba ya cerca del quattel general.
Yo fui 4 buscar 4 los Regimientos de cabulleria de Santiago, 
MontesF  ^ (jaiatrava y Espana , qüe tttdbJil X la izquierda, y los 
llevé hacia otro cuerpo de infauteria enemiga que habia desplega- 
do en batalla. D^oome una descarga de fusil, aunque de muy 
léjos, y viendo que no se podlltl itaw  por dl frente , di a Regi- 
mientos al Mariscal de Campo Baron de Kesel para que viese de 
tomaries el Hanco derecho, y otros a al brigadier D. Diego Go- 
doy para que intentase lo mismo por su izpiiërda ; estos cuerpos 
ataciron cada nno quando se pgrmirto el terreno : Courten la 
columna que tenia enfrente, y EL Diego Godoy, que pidio auxl- 
lio a Union. y le envié la mità33ë l'a brlg&da de Càrabineros, y 
alguna infanteria, se echô sobre otra columna y la intiqié que.\sê 
rigjiese. Vacilâron,' y pidiéron ao minutes'para%onsûItâr al Ge- 
nem DïtgôBert: se les concediéron 15 con tal que permaneciesen 
sin moverse ; pero Dagobert, que estaba 4 la retaguardia,' fué 4 
otra tropa inmediata, hizo hacer fuego sobre los nuestros y los 3 
batallones suyos que se querion rendit. Entonces se les intimé la 
instantânea rendicion. que exjcutiron ech^o armas a'îldfla, pef6 
Ja Cola de la columna pretendié escâparse. y fue pasada 4 cuchülo 
en atimgrn de 70»: !n< ôôu las banderaâ.'arrâarTTtticI^s
M^oniJîechôs prUinnerfw. enainigns. atemorixados. ai'inqiia
por aquellapsMe mas que duplos en numéro, se abrig4ron del 
pueblo y montanas de Santa Coloma, desde donde siguicron un 
; fuego vivo de canon.. Envié 6 batallones de refuerzo al Conde 
de. la Union, que conduxo el Duque de Montellano; pero coinô 
Union se habia declinado por su izquierda, no habiendo ya que 
temer por Thuir, para abrigarse raâtuamente con el cuerpo del 
mando de D. Juan Courten, no pudo encontrarle Montellano; y 
viéndose maltratado por el canon enemigo, se puso prudeatemente 
4 cubierto de «««ia* lomas. Eu la retirada que los enemigos hicié­
ron lucia las alturas de Santa Coloma,' Terrats &c. bubo varios 
ataques endebles por lo cortado y firagose del terreno, pero vale- 
rosos y arrojaJos, hechos por nuestra caballerla. Unà columna ene­
miga , fiada en un gran barranco que la guarecia, la esperé hasta 
el tiro de pistola, é hizo un fuego tan vivo que el Coronel Velasco, 
Teniente Coronel de Espana, y el Teniente Coronel D. Pedro de 
Vos, Capitan de Calatruva, recibiéron 11 balazos. Finalmente 
los enemigos se foxmaron sobre las üüdas de las montanas, donde
era
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M a rc h a  de la  M a n c lle s a . T e x to  y  m üsîca  de la  época.
De "La R e v o l u c i ô n  F r a n c e s a " ,  de D c t a v i o  Au b r y
T . I ,  La D e s t r u c c i ô n  de l a  R e a l e z a
3 ' 8 ...................................................
l?osteii. rmente ha llegaJo noti.ia dé que !os Franceses despaes 
tie  t il le r  sitiady aque. castillo desde e’ * 3  de F e b re io , y de b- nu 
b ird earie  desde el aS del misniu nus h -s tj el lO  de JVIj iz  ) ,  ar> 
ruinando m u bo la ])ubl;<ciun, se retirâron d :  tudo aquel d istiito  
con tal celcridad que dexâron sus ta ni nés, b e n  quecbivindolos  
prim ero . L o  prtq io :tu;âi,<n a re tiu is e d e  M o c rd y k ;  y  pa» 
san de to o  c. nunes !• s que han alvan.lonadu en diuhos parages, 
A siinûm .. h u ) ev-cuado el castillo de K lun derth .
— F ’enlô I o Je M .irz o .
*5 e hab'a sehaladu el dia 3 para des-loj ir  â los Franceses del 
castüio de S. M ig u e l , situado en fre .te ue este, al otro lado del 
M o s i. A  as 6 tie la in^nana , pur ôrden de! Com andante P ru -  
sian P ii ch , se rom pio el fu e g > , y  en breve se viéron arder 
■Vi.rics caSwS. Los enemigos respondiérun con un  canuneo m uy  
v ivo  , causando gran tlaûo en los ediücios. A  m edio dia se 
suspendio el fuego por ambas partes ; pero â las 3 de la tarde 
se ie< tivo con mas furor. E l 6  por lu manana se advirtiô  que los 
Fiam eses habian evucuado el fu e rte , y  las tropas Holandesas 
lo  r cupâron al instante. H aüâron en c l 3 6  4  enemigos muertos; 
y  se supii que habian tenido considerable numéro de heridos.
Lo n tin u achn  de la t . no tic ias de F ra n e ia  de l 30  
—. de A la rz o  ^
J E a  C iud ad  de Paris se ilülla’ èil la ù 'tim a consternacion : las per­
sonas que.todavia cunservan a'guncs bienes, seapresuran â re­
tirarse ul campo quando se las permite salir. E l com ercio, ta 
iiidusiria y  las artes desaparecen de F ronda ; en Le«<n mas de 
g c ©  hbiicantes sin trabuju piden pan. En todas partes se oyen  
1 mentos : en todos les rostros se vé pintado el abatim iento , e l 
: desaüeiito y  el desmayo. Las colles estân llenas de pobres, que  
I no en.ueutran socoiro porque ha desaparecido toda U  moneda, 
y  hasta la  de vellon, E n  las cârceles rebosan lus presos, porque  
! ^
(*) HabiendodcyÿûdocnJFrancij| l^a^OMaa*iBQu4sj^  ^
llegar MadinJ cl Vicrnes i i  de A b r il, sc hallo cl uubl.co sin ella, 
y  sin ncttO-îs ce at|ut! ]TalC L a tt|lic  putdan venir en adel.inte se in -
sertar.'n cn la ( ia z c ta , sin mas atraro ( com o hasta a q u i)  que cl de
gunos papeles pùbücos dequarto aoflihace ,.seguu.IcLque rt
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Bévoliilionnaire établi par la Loi du lo  
mars 1798 , l'an 2'. de la Républiquo.
L'exécuteur des Jugemen* criminels ne 
fera faute de se rendrejOenta/ft. f ,
>7^3 , à la Maison de Jnstice pour y  mettre 
a exécution le jugement oui condamne
"dt /'^■et ^ —
i  la peine de
r  exécution aora lien à  heure*
,„r la place de
(/\*rS>
TAccusafeur publie.
A» Trii.««.l c, <1,
U c V V  ^
L a  pena  de m u e rte  a l d ia . F a c s im ile  de u n  ac ia  de la  época.
De "La R e v o l u c i ô n  Fr a nc e s a "  de O c t a v i o  Aubr y ,  T . I I  
La R e p ü b l i c a .
JU mteres de los acontecunleatos de la Francia , aunque tan  ^
grave; nq muevexanta en rl dia la curiosldad. de nna parte-de<Ist: 
nacion como la mqecte deiManttrUegd de Caen â ParismnxT 
Auger llamada tuiirluU .Curd# t  presemose êfféasidS'lvLmi, y,v 
por dos veccs iuMdiU tUblmle. • Coasîguîôln el i i  al anocBecer,.< 
y le dixo qua habia en Caen mucho* ooncpiradores , la re*pondi6t 
que todos perderiàn su cabeza en un-cadalso. A estas- pahibrat lr> 
atraves» el pechtf» T-wpiié tindecir mas quo FufâC
instahté prem estnanrppda inuger, j  conduuda delante de. top 
: Juecest presentém con talserehidad, desdeny finnezaquradmirdi, 
ak concufso* ,,-No esperaba, (lo: dizpj comparecer ett Tuesbrot, 
trrbuntd , pues-liabiacreidoque entregada 4 .1a rabia del' puehlo)^  
mi-cuerp»beo ;^pedizo*^  jpilcabeza puest» ea.'unapiaa .'prd^ i 
oediendoâ la pempâ fûnebtndfriaarac^  nublwà iervido aesenàli : 
de redmoZ^ i tddot W&?R|WëM#^ 3jgow todavia de ester nombres 
Fer&sea 1» quet fuere y à alcanz»la honrg de-motir en el cadalao.*. 
y queseeqttegabn 4 la tiernt InasTcenua* ^  farfjaqn en se'^  
cibir el lioiiuf ddW cdlocadàaan. el patiteom.,v nü metMrawetâ:,: 
maahonmli éii^ JÜüdSTÂIfls drJndkbéiLfiethulia-’' Cod igdaL 
îiUrepûlgg f  SuhîA la_k^tenqy.—El enoeno-
de Marat soTuwel ib'â lâs ro de idnoche con. todô el apatata-:; 
que ponia. satisia^ 4 tt» paraâle* r y mantener al pueblo cn.w  
epgano. ■- r.. . .li:,  ^ i.i.y ... '  , , l' Àna-'
La muer te de Ma r a t .  Gazeta de Mâdr i d  
Cr ônî ca  de Gi nebra del  19 de j u l l o  de 1 . 793
Gincbra de Julio. 
f j e  ha dado por fin cucnta a la~Convo7icion de Par's de los car­
gos contra sus micmbros presos puT' JüLIülu 4.1 f  '1 de Junio. Hste 
acto de acusadon se reduce a que cran ocultamente oarridar;os 
de la Monarquia, gueriendo unos resraWWer en «inc J,
Delkn, otros sentîr cn el trono~al Dugue^e^'r orck, Ir iô^ segûu- 
i dôTdèhJRéy de Inglaterra, y otros finalmente â un tnù'viduu de 
I U Éuuilia de Orleans. Nada se alegô en comurub Lcion .L: nnn de 
ctos hechos ; y sin enibârgé se propüso contra lus acùTiloslm 
^^cfëto.declarando traidores a la patriu â Fccion y 6 .n is que 
difspues de !îuir eicitaron rel);Uones en algu'v.s ;
que se forme causa â orros 0 cornu complices en iarcoibf.' r.!du- 
ncs de los ameriores; fixialmeute que se perdone â Ls d.nus, que 
tplamentc escaban enganados y sôiucidos.
Hacc algunos mescs que un JLÎmutâUo Je IrOonTendûn fué
  irr-
El General  Gaston reacc iona ante las depjj 
raciones  de la  Fra nc ia  r e v o 1u c i o n a r i  a . 
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tUTulcaJd en la  ciiidad de Orleans , lo  que dio  m otivb a pren-  
dcr a !nuclias~persolUS ,'~$ln puiJRe en averiguar si todas esta ban 
culpadas. Se gonduxéron â Paris . y el 'frm u n a l rcvolucionario  
sentenciô f  muerte_nor esta causa a o ciudadanos horiradttr~de 
acjuel pueblo. ; y  aunque sus mugeres y  lâniihas âpelaroh a la  
Convencion bfreciendo dar pruebas de la inoccncia de los acusa- 
do s, sufrieron todos pTa sentencia Z s iendo ^ u tt lO lt iid d Sf ( • )  el 
dia 13 de este mes.
E n otras partes padecen la  misma suerte los sequaces del par- 
; tido que ahora dom ku. E n  A vinon  los tratan con dureza los M a r -  
I selleses, y  les ban cerrado la sala de sus juntas ; en M arsella han  
I degolLtdo a algunos : y  en Leon habia 3 0  para ser ajusticiados e l 
i dia 16. D e  esta ùltim a ciudad han salido 2©  hombres armados y  
I con artilleria para upirse con un cuerpo de Marselleses. A l  mismo 
' tiem po se envian partidas contra los lugares y  pueblos inmediatos. 
. que siguen el partido que conserva todavia el nombre de M ara t, 
h luchas tropas de. linea se junpm <-nn revolucionarios. gtiiénet. 
dM eiu ilin  k e y  con l a  Constitucion del ano de I ' r p p  A  esto se 
agregan ciertas voces de que el General l ' é lix  W inipfen obra se 
cretamente de acuêrdo con el G $oetaL liiU £on] Este (iltim o ha  
publicado un nuevo manifesto en que resaltanlas expresiones mas 
nobles de humanidad, justicia y  razon. „  N o  hemos sido los agre- 
sores (dice^ ; pero debemos defendernos de la  mas iujusta y  bar- 
bara opresion. Somos hacendados , y  tenemos derecho de oponer- 
nos â la  violenta tisurpacion de nuestras haciendas : somos F ra ik e -  
ses. V queremos un K e v  ; somos ciudadanos. y  queremos' Ieyes 
que n M p ro ce ian  ; y  al lin estamos cansados de ser siempre el 
bianco ÿ  la victima de las facciones. N o  tratamos de establecer 
iopiniones politicas , pues no pretendemos arrogarnos e l derecho de  
gobemar â la Francia. L a  seguridad de las personas y  de las p ro - 
piedades , e l libre exercicio de la religion de nuestros padres. y  
la  inviolabilidad de nuestro k e y . ia iw  son los sagrados obietos de 
nuestroéeseo.. Hasta conseguirlos, no dexaremos las armas. N ues­
tros tiranos divulgan que estâmes débiles, y  nos çplocan entre la
(*) Palabra formada de la vos g u ilh tin ë  , mdquina para degollar, 
que touia nombre de su inventor Guillotin, Médico, que siendo miem- 
bro de la Asamblea naclooai la ide6 para bacer mènes penosa ta 
muerte de los deiiuqüentcs. Es el ünico castigo capital ÿ ie  en cl dia 
se da en Francia. . . ÿ . .
/  /  ss>
victoria y  cl suplicio; mas no debcn ignorrr eve -c
en la alternativa de yencer 6 mui i r , no caiccc cc !u>.r/;:s.”
" La fa ma que adquicre en lùiropa ecu sus li.izaû.’.s este G e­
neral Gcsîcn jbïcita la cuiicri'J.id dcl-jjfrtjiic'ü'Tbbjc su pcisona y 
cirCOnstancias. Es de una fainilia concciùa, v qi:jni'.o las piirne- 
ras revoluciones servia de havgcmo mayor eu el l'.cgimiento de 
Hennegau. Hailândosc luego cl Marques de Bouille mandando 
en M e tz , lo llamo â su lado para valcrse de sus luces y rcso- 
lucion. Eiitro con dicho Xcfo y otros Cllcia’.es en cl pioyccto 
de sacar al Rey del podor de sus enemigos, llcvândo’o desde 
Paris d la frontera del Reyno. Malograda la einpica , cmigrcroii 
Bouille y los demas a Aleniania y ocras partes; paro Gascon sc 
, quedô, diciéndolcs : „yo me restituyo d Francia, y quizd duré ir.o- 
tivo d que se hable macho de mi." Con ctecco asi lu ha cumplido: 
|Jil âcJidtViQ las rencas en Francia desde cl principio de la re- 
Yoludï^h, e* Mil pfOdIglo'so'que caÿino dexa lugur d eupeianza ni 
4  reinedio. Eif et 'JflU d cT /S g  llego d $6 millones de librus, con- 
sistiendo la entrada en 4 /^  iiirîIrnîeS, y lôs g'stol! dl!"53‘I ; des­
de entonccs han ido estps-»tr-amgento, y han disminuido las ren­
ias ; de suérle que en 1791 no pasaron de uSi millones de dicha 
moneda, y  el gasto suhu>a ijO a  millones de la misma. Lu este 
ano rodb ha cmpeorâdo : se régula que lus rentüs Karan i 50 nii- 
llones, los gastos exceJerdn de 3600 , y el déficit de 3450 : y  
; quizâ sera mayor, supuesto que las cuentas pertenecientes d tus pri­
meros meses del ano corriente publicad.is por la Convencion, pre- 
sentan un gastode cerca de 300 millones de libras mensuales, el 
quai ha crecido desde el mes de Mavo asi por el sumo desorden do 
la adnûnistracion, como por el menor cobro, y los mayores^grdtos 
jue exige» lus muchos enemigos exterioresé interiorcs, d qui-iics
hay que hacer frente. Résulta que eB'gasto'litiu.lI es doblej du la
"Reynottoma del dinero que cjrculaba en el ë oTlnics dvTla revôtîKuûlr. 
el qüal consistia en iRoo millones de capitales: y no bastard ni 
con fimclio a dicho gasto el total de todas las runtas 6 producros 
.de la Francia, regulados por Turgot y otros en 2700 millon.s
de libras Los asignados çreados por las tres Asajnbjggs, hasta ul
mes de M ayo^ ltim o , importân lU 5Um:idKTT7 oTmîlones de 1'- 
bras; y  como cada mes se yastardn d lo ménos 400 md.Tôius, 
sera fefZosohacer nue va creacion de < tra gran su ma u mecuados 
de AgostoT D e  los 5T00 miïlonës sê~ÏÏah extinguido 700 , y que- 
dan en circidacion 4400 millones sin contar otros 300 en vules
y
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CaHrt qne los ctudmianos flja ron  t l  exterio r de sus eosas 
para dar lestlrnorilo de sp repablleanlsmo.
De "La Revoluc iôn  F ra n ce sa " ,  de O cta v i o  Aubry,  T . I ,
La D e st ru c c l ôn  'd& 1a Re a l e za .
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■Republica. Cr«5ese en general que si aîiora sc Iv.iS ese cecxi do 
KuDiera si^o negativamenie, suj>uesto one s’.et.; Cantones de- 
clarados contra la Francia, cuyo Cjobierno se inuestni fnuy_ocs- 
coiitonto 3 e los Sui?oÿ. pbr liabjr pormiiid*» se levi^nren Re- 
gimi^ntos para los exércitosde EspaiVj y , :n!tj<ni‘j  ere
perm iso coino uoa mtVaccion à ia neutrulidad ; pens 'os Ounoi.e» 
sustienen qbran mnFgrmm al uso observado en tudos tiempus; 
V alegau que ni Luis X IV |s e  opuso i  que levantasen tropus para 
las Potencus con qiiienes estaba'en gtJsrra.
> En el Valais ban entrado 6 0  Austi'ucos del exérc'to de Cer* 
je n a , y de alU seguiran à Saboy a , en doixie apdnas quedau y a 5‘0  
Franceses. . v
D  . ■ G it te b r^  ^  de^  Setismbre.iez y  seis fuéron les cargos 6 captrulos principales de .ncusa- 
cion hechos a l General Custine porel ftlbu iu l revolucionaiio d 
tpdos contesto'con scncillez, y satisüzo plenapienre^ Kècaen ?a 
inayor parce sobre-pnncos milita res, y solye su_ nor.,'* :î vn.-'
rias personas del partido Jacobinoj En qunnto a la perdida de 
îKüguncla ie'acusdron de haboflicumuladu una in me nsa cancidad 
da arcillerfa eti dicha ciudad , dexdnduia sin inuniciones y sin vi- 
Veros rprdbo qiSe la,culpa deuiioyotro recaic sobre el Ministro de 
la'Guerrâ BourlionvUle, pues segun las repetidas tnStancias del 
acusado', y las'^espiicîtas de aquel Ministro , debia crecr que M a- 
'guTicla.estaba proviita para macho tiempo. Del misino modocles- 
yanecid los demas cargos; y sin embargo, conduira la i/otruc.'.on 
de su causa, propuso el Présidente â les dénias Jucces lus 3 si- 
guie/«tcs qüestiones:”!? ^Ha habido durante el curso d j esta guer- 
Ta inteligencias crirainajes y correspondencia delinquents con loi 
tnemigos de kl Rcpûblioa, dirigidas â lacilitarles la entrada e:l 
Francia, y â entregarles nuestras ciudaces, nuestros arsennles y 
ulmacenes?,!? ^No esta probado que de rcsultas de diclus Intel:- 
gencias cayérpn en poder del encmigo las plazas de 1 rancfort; 
Maguncia ^'Oondé y Valcncienes? 3“ ^Esta convoncido Adan 
F elipe.Custine, General que ha sido del éxercito del N e  tcy del 
de Afdemies, de baker tenido parte en dichas iiitelipencuis y cor- 
res^ndenc'.a? Eos J tirades ti) "JuKLUS, ëiTê^o 3 , votaron aCr- 
fiîfîvanïente sobre las 3 qüestioncs y conseqiiencia pronunc'à- 
f  on esta sentencia: i» Se coiulcna a muerte â Ad an Felipe Citsii* 
ne,.executândote la scntencla en la plaza de ItT R evoliicq^entro 
n  de la manana. -v 3e cônliscan sui bleuet â liencilciod^ la
Re-
De una c rô riic a  de G inebra fechada e l 5 de 
sep tiem b re  de 1793 recoge la  GAZETA la  - -  
s e n te n c ia  de m uerte del G eneral C u s tin e .
Republica." Preguntéle lutfgo el Présidente si se lo qfrecia algo 
que de;ir contra u  aplicacjon de la ley.- ResponJio ast ; .. no teV 
ggjrfrnsori»t| Jban desapareciJo. -_Wada~ ine acusa mi coociencial/ 
muero inocentc. A la munana in media ta , ag de Agosto ,.tuê.com 
(luilldu i  l l  uFida plaza * manifesto mucho temor à la muerte: 
t abrazo â su çonfesor. y beso elÇrucifixo; pero luego estuTo va- 
' filante ; queri# ganar tiempo : ai iin preqso â que'se recurriese â 1* 
iuerza pva pnnerlo en la-gtiillntin:i, dondc cuvo SU cabezB. Tçnia 
<a anus de edad.— Uebe notarse que el dia a 3 pidiô un vocal co 
la CooveiKionsç exâmiuasen al.biscal y i  los Jueces de esta causa 
^bre su diliciua ^  tostuvo qne existia myi yaa conspitaciog pas*
< a tv a r 1;« yj|Ja~ â i n t r in »   ^ y  A M r À » n t r  . i l  rm l.w ir i »nrfng
cxércitus Franceses; y  propuso que si.dkbos Jueçes resultabaa 
c i^ jid o i en su lentitudcom o pvdia suceder, se les juagase a 111 
miwno. be prcaentaroo eteccivamente durante la propia sesionj 
: diètÿn sv^dtscugQ, y aseguiârun quçiicooocian su obligaclod y
i «ahrian r u m p l i f la ,^  p » r  e « a  y -p y ra *  teconvenclooes dfi
I f nexmgtU^e Custibc.se apresurô su sentencia. t
j : : ' En ia'sesioQ det. 1 4  picudtoo muchos vocales licencia para atgr 
i sentarse; no solo se neg6  la- solicitud, sine qunademas se hizo vus 
decreto para qu^ djuoguooje^conceda isemiejante. pcnuiso.
pijopusidron.otrpsTsH^H »  parr wnsfao:e?lae deudas dd 
esto se nabian ëo. . u is X y iJ alegaodoqoe.supu in mbargado y  cooJgsr 
cado ios DKnes quo.componian su propiedad-^ y.sobre losqualet 
tenian derecho Los acreedores , exîgia la justicia se pagasen i  lo  md- 
DOS los créditos que algunos mercaderes presçntaban contra la fa , 
m ilia  R e a l;  pero jÔ am ô ^ n o p e n s o  à û , y  a pioposicion, suya se 
decreto que estas deudas noSbU coAiu*Xis que se cunsideran nacior 
pales, y  que s e îm p iW rK  laJista de lus acreedores para que los 
Conozca e l pûblico. 1
D iô  luego Barrere cuenta de las medidas tumadas para defénss 
de las ifonteras.de Francia. „JLus enemig» s . ( d i i t u )  lienen. b lo - 
queados nuestros puertosi los FiamontcseS cuiisiguen vçntajas: los 
Insuigentesdel Vended nos molestan : lus Austruçus y  Lus Pnusia- 
nos se adelantàn: e l.d in e ro .d e  P itt  hace iru g r.su s i nos iàltan  
g o ®  caballos ; & tantos males el ûnico remcdiu esta en el puer 
blo ." Las medidas que se decretârou sobre estu se reduxéron â.enr 
cargar i  los .Diputados de las Asambleas primurias propaguen en 
Soda la  Francia  los principios de nn U  wt é indivisibilidad de la R o t  
pùblica  para  que todos acudan a salvar la  patria. , ,  Asolemqs. el
ter-
AA
1 0 5 7
 ^ Ginehra 7 de Setiemhre.
I  J ra ra  que en ntngunz circunstancia carezcan de granos las tro- 
I pai Fraiice<in’f de Paris, decreto e! dia 15 dc Agosta
la Convcndon nacioaa^, a proposicion de ISarrere, que tocius los 
arrehdadores de tlerras y  poscedores, de granos do los departamen- 
tos apronten ea e l'termine de 24 boras, sopona ce muerte, las 
jmrciones que les senalen y pidan les Com sarios de dicha Asujn- 
blea. E l 17 propuso Danton, y se décrété. que todos los pue- 
blos d»Francia Tien cuenta exàcta del procucto de la ù'.tTma co- 
sécha, â fin de format un estado geuera. ce todos los granos; serân 
c^stigados con 10 anos de presidio, 6 de trabajo en ohras publt-^
1 cas, los sugetos que no hicicren con legalidad sus d.’cîarucionos.
1 Tambien se ha mandado poner tasa a la venta del carbon y de la 
\len a , pot haber subido su precio desdô 12 hasta 50 libras caca
V '-g!: . . . ..................................................
La Convenciôn da orden de re q u is a r  algunos  
productos n e c e s a rio s .
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Magvndncsiehacen imiy joipechosos i  le», Franceses.
. , A;A0ie* j» l ,mes Ù ciinu trai)$icô per Resse Cassel para Peters- 
burgp el,Copde.de A. tùis., acumpanaqduie el Brirup de Escars 
y el Obispo de Arras. No se derepdrâ en. Rqs^a.mps que, un 
mes y al regresu.» de al’i pnsarâ por Viena.
lA n d r ts  i6  d f VXf )
A l  debatirse en el Parûmeiuo elamnto d eU  gueryaconFrapr 
cia, no faltd algun vo&tl que se opusipse a en.a. iampoco laitô 
quieu 13 • sô?( U V alegsron ras^ >nes
fuertes para emprenderla, haUà uno en estas t^rminos. „  Es­
ta guerra la exige el tnteres dd çomercio Britanicn, el qyal po- 
dria ter fnteramènte arfuinado por la anarquia, que revnayn 
Frpqcla. y. !»«. çortado cati todpi la» relaciyoei mercantiles en­
tre loti dot. palses. Le, Inglatprra.que.se enriqqoçe çon la ox- 
portacion. y  des^acbo dé yarius obletos de lyxo 4  cQmo podrâ 
ahora eRyiarlo* a un pai# endonde estin. proscriptos los, hjcen- 
sladcaricQS.y endonde no se pqede .oobrar sinp eq moqeda de 
pppel» cuyo, yalor dUmiouye, diwamente,, y vej, quçd?rp 
enbceyesin.precio algunoude.resultjf  de-una,quiebra,de aque, 
lia naoion l  B t dable que los c o w iw  Frances#,@presen. algupu 
delos.nayioi;lng|eae»«su,r<gr.eso)dela indiai.pero Ips nuestras 
se apedervâudeJaf ens.6 arcacipi)e«r^e e)lps,esperan de h  Ame­
rica sepKiitdp|wl,cpq,&«t# y graups,. de que çareten al punto 
de verse amenazados de la mayor carestia. Pur otra parte se trar 
ta de una guerra que siendo eiençial«nonte.^diversa de todas las 
demas, debe mmbieh, deçidlfse por motiyo» cptalmente ntseyos. 
Los pfinciptt».de los F ^ ^ e s e ï prodMC«n L  ygrqur.r destiuyen 
tpdo ordëh. «oçjal,, amqüi|an; la agrlcultura, la# lâbricaf y el co- 
imereio, y sumergen 4 la Epropa ep la barbarie. El proyecio de 
Jps Auidadores de le prct^didil.RopûWica Frapcesa.es prpyagar 
<ea tpda Ëurppa su.jfl£trinai. solp hablpp.de dwtibar tfonos, do 
ebatir Monarcas; y es tât qi ytu^^A lR P* ^  âdêlante np.pucde 
suWsnf ilnq dastntyeodo arcuumndb. Bemeipotes a pquellus 
animales teroces que .estws ssempre sedlentos de là sangre de os 
ganados , wda d i* de su existencia cuesca U vida é una muldrpJ 
;d« inoçeotP», N q  ,puede,m^OS I? Wp.ussta Rpp^blica. Fianvcsa 
de ser conquisodpca le atwouia. .coma una; fiqbre. .ardiente, la 
.consume, en. lo . interior, al pasb que convul;ipnes amçna- 
i xan quantp la rodea, Supongamos que la Gcan.Brçtana, por su 
i.situacion aislada* gmsiga, presetvafSR flgun «iempp dc.sus aten-
ta-
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al cxército Frances dd Norte,.cl.quai se ha retirado cotera- 
■' mente de la Fléiides al Cambresis, y da senates de intentai una 
diversion penetrando en el Obispado de Lieja. A fin de impedir 
-este proyecto, se ha adelantado hâcia Namur un cuerpo dd exér- 
cito de üeaulieu.
£1 dia 2 a del mes ûltirao se notified à todos lôs Oficiales Fran­
ceses prisiooeros, que los que quisiesen dar palabra de honor de 
I no servir miéntras dure esta guerra podrian vol ver librémente a
• Francia, y que los otros serian conduddos 4 Hungria ; quatro so- 
lamente acepcâronel primer partido: los demas, en numéro de
t 120 , prefirieron d sMundo.
. V  t . 9 dt Octubre.
• JLn sesion quetuvopl-48 dS Setiembteir€omvénddn de PsI»
I fué de las masruidosas que se han yistô. Tas noticus ylversâs que 
. despues do^ algmUL üasmableL tlëgaron del exército del Norte,
• iubian exâsperado los 4nimos. Los Comtsarios e^iben que en las 
varias acciones teiùdas en la Flaiides* y el Cambreis percüéron Ips
t Franceses 4O0lhortbrts , y que es urgente reemplazarlos ; que el]
- exérdto careda de viveres ,y  que se temia que por estas y otras
• faltas se psrdiese todo, pues todo amenazabj ruina, porqueiaCon*; 
L vemdon en vez de enviât los Générales que (tedian los Comisaribc, 
é nombraba otros totalmente inhabiles. Diéron motivo estas que- 
. jas a que varies vocales hablasen contta la Junta de Sdlûd publi-
ca. D^ton, Roberspierre y Barrere jfudéron lus mayores esfue/- 
20& pdHTîaftndefla dé todo cargo, como quees obra de. ellds, .y 
de la quai se vâlen para~Racçr,quanto quieten. A mudg de s-tis-. 
facdon t>ropuso Roberspierre que ios individuos de dicha Junta 
renundasoB sULURlision; pero-esta fenunda no.se admitié ,^ segun 
estaba preyisto. No obstante, como dguien debia pagar e( mal 
efecto que produxéron. las-notidas ope;,diéroo,causa â este albo- 
. roto, tuc6 la suerte 4 varios Générales.de los exércitos, 4 los no­
bles que hay en ellos, y 4 codas las, dem,«s personas 4 quiencs por 
fines particular e» quieten dar por sospecbosas.. Muchos Générales 
hon sido dcpue^ L'S, mediando brevisimo ir.tervalo entre su nom- 
bramiento y su retire. Se pidiA que su t'ChUSC '4 lu Jus lüS noEI^ 
deJ^ U-exéidlos, y especLlnientS deî’cuerpp de la Marina: a lo 
qiîB~rcspnnttî5roo los de dicliu Junta que como gran.parte de .la 
esquadra estaba eh el mar, no habia podido darse cumplimiento 
al decreto que pteviene la expulsion de lus nobles aunque afsctos 
a lu causa de la Convendon— Diôse tambien cuenta de que los
ha-
G e n e ra l men t e  la s  n o t i  c i  as se r e f i e j a n  en -  
lo s  pe r i  o d i COS con a lg u n a  t a r d a n z a  d esd e  -  
su n a c im ie n t o .
kititântes deloi départamentos Franceses irimediatos a Tos excr- 
.'dtot aliados, patticularniente hâcia las fronceras del Norte, ha- 
: en yrandisiMo. nfcDCfo para librarse de la horrenda crueldad
fiokqae se nata â los qneresisten tomar las armas : cicese que ea 
' Pêfonne qaitâron bârbaramente la vida â aoo hombres qae no qui- 
sidron salir i campana. Quadrillas enteras de alceanos dÜaadJhan ' 
lôs exéracbs para reurvse i sus casas; y a lin de impedir su dd- 
serdon* se ha mandado que coda la genre del campo que no se ar­
me voluntariamentesea conducida â las ciudaces, en donde de
OUalfluier modo se leoblJgue a hacdf Cl SefVlclo miccarj FinaU
"Sllénte a| concliurse esta sesloa dei as oixo üarrere que deploraba 
! un dia; tan fatal iu 1» Gonvencion , el quai para los enemigos equi- 
I aralia a mas de très victorias. i »,
I Hasta. ahoia solamente lôs bléftgi tie lav Iifleslus ' vcuiuieiicur^  
I hànUbaA tUüjptjduics ; ya se presentan algunos para los de los 
i edugiàdid, uu UBiiüendo la Convencion venta ja alguna de lasqne 
puedan fadlitar su venta : eoncede 20 ahos para el pago de ellos sid 
Mterel algunoel precio no es muy subido , las porciones cortas, 
y  pueden adquizir estes bienes las personas ausentes si sirven â la 
E r a n d a . %, . . 
tii .’Hadecrecado la Convràdbn que miéntras dure la guerra se 
•bastecerlParis del: mismo modo que las plazas militares, que^
I dandn zesponsableade la  ezecucion de esta le y  la -M unicipalidad  
y  el M m istro de lo  interior. N o  podrdn Ios panaderos dexar su 
I exercido liao  daodb aviso' 3 meses antes y. n i se les permite tom ar 
I yanosten mingun mercado miéntras tenga' fuerza este, decreto : to- 
do ello,sepena:de'3@ libras de multa. 
i' .r j:  Scgun los, papeles de Francia entram ffequen tw en te  en sus 
, .pnertos embareaciones: Anglo^Americanas con. granos y  harina ; 
f a lgn in t de!ellas.teaen-bandera Dinamarquesa. . v. ;
p._ iSiguiendo«lesp{ritu de trastorno y  destruccion; que a lli llaman 
deim fan iB kJ ia .pM iin tadn  la Tnnta dklnstruçcion publica un proi 
y***»" ««« tfiîc^  E ra  nacionalf empezara a edmatsge’r à a  de
Setiembre de 170a  , d ia en. que la  Convencion por su solo antojo 
yspBradlembacabo'SUSideas..declaro JCepüoIica d la Franc ia ; el 
and sedâvidltd eopx% meses, cada uno dd estes tendra 30 d îas , y  
loegOiSegnuâai<;.que no.correspondcrdn i  mes: alguno : los nom - 
hrns dêlos meses serdu Ubertad-..ieualdhd . jegeneracion. repûbli* 
aat.uaidaa ,  Iratermdad dcc. ; v losdé las dlui. libe!ui-t»ùrfo dé la 
Ufafetâd, escarapela nacional, arado ; corn pas.,, canon , dcscanso fcc.
% 1 No,
La F ra n c ia  r e v o lu c io n a r ia , e n tre  lo s  m û lt ip le s  
cambios que p re te n d e , acomete tam bién  e l d e l 
c a le n d a r lo  n a c io n a l.
bybra «inA-MrrinciAii meses-ry.cadi 4 afi(M se celcbfa«
r?n juegos dimpicM cn uieuimu' dp Ja leVottidon, JUi Asamblaa 
< Mnalo un dia fixo para cl establecimiento de estat£ra v la.abolU 
■ fion dc la vulgar, no ; habicndo desprcciado, segun paiece-^ estoa 
j syôüs <Je gcntCidebrapte... ,.ÜZ
a
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ace mucho tiempo que no se habluba de Mahmud, Baxa de 
Scutari ; hallaserahora empehadu en una guerra contra sus émulos, 
^uc intentan abatîr.so poder.. He aqui lo que ha dado motivo i  
Jas actuales.turbulenciasi.de aquel pais,; Un hermano y un sobrino 
de este caudiUo.se. .traosfiriéron.é Constantinopla .â. quejarse de 
su despotisme , y pedir tropas. para contenerlo i sûpoîo el Baxa 
con tiempo, y consiguiô que el Divan desechase la solicitud de 
sus contrai iôs. V^idndose, éstos sin tecuiso por aquel lado se junta- 
son côn los Baxaes de.Rumelia y Servia, enemigos declarados de 
iMahmud, y,suponiendo que los pueblos de Scutari tomarian.parte 
& su fil vor, se pusiéron todos en marcha a la If ente de 26® hont- 
i Jbres contra la Albaniq,,. Convocô Mahmud â los xefes de los dis- 
tritos y de la capital para pregufitarles si estaban cootentos.de su 
gobierno, y si querian defenderle; respondiéron todos afirmativa- 
fiiemte, y én cooscqüehcia despachô desde luego un cuerpo de 
. .40 montaneses^  encargandoles que fingiendo estai descootentos, se - 
liniesencoaJosaüblevados, y quando tuvieran propomon dego- 
,. Uasen a quantoa pudieseh. Entre tanto formé otros dos exércitos:
< despachô .uno contra las tropas del Baxâ de Romelia, y se puso 
A la ffente.del;otro. en busca.del Bax4.de Servia. Hasta ahorano 
se sabe lo acaetido entre estos a ùltimos cueipos ; pero del primero 
se dice que habiéndosê presentado 4. las. tropas de Romelia, en las 
quale» estabanuya admicidos^ los. 2® montoneses de Mahmud,xe 
. trabo la batalla , y en.medio/ de ellalos fingidosiet^ Ides volvid- 
Xon sus àrmasrcpotia los.de Romelia : de suerte que en Aierza de 
i esta traidon., .y de la Jlegada de nue vas tropas de Mahmud quedo 
destruido^ el eacéccito del refeiido. Bax4.: r / .
T ?  /TurincJj. deDetubrel . , ' > : . . , v . ‘.
. Jtlixpresah las;cartas de Saorgio de, 6 del corrieote que un cuer» 
po mandado por el Capiton Bonaud se dirigia hâcia el Col dé San - 
Pedro para ganar las alturas de Bonvillar y apode tarse por la no- 
che de aquel puesto, en cl quai habia 56. tnnceses.. Verificado 
el ataque se tomé el puesto, co^ iendo 42 prbionerosentre ellos 
un Capitan y un Subteuiente: los. demas fuéron muertos, 6 arro- 
:
•..Âjites
n8o -
; campo de los Fraaceses qaando méoos lo esperaban; Wposo ed 
•-el mayor desôrden, y los desinrato coeiéndoles varias piezas de ar- 
-tilleria, oradutt.mujiiciones, y tôdos los efectos del çampamento. 
•JU otra.colunmlogrd.igaaies.Veutajas. Los Franceses perdiéron • 
al pié de goo Üombtes entre" muertos y heridos, y 11 canones-—. 
El exército eneidigO;.s^  retiré a su campo atrincheradu iomediàto 
â Maubeuge, que esfâ actualmente cercadp, .como tambien la 
plaza, por las tropas del Principe de Èaxonia Cobourg. .
£1 Duque.de Yorck cooBerya su'quartel general en Menin. 
d$ajiira *^  tlt Setietnire. ,. 
de àyer. se toç6 aqùi la generala porque los Franceses 
. quisiérpn atravesar el. Rhin en balsas desde Huninga;. eran en, todp 
.500 hombres ,.cuya tentadya estaba protegida por el fuego.de la 
' plaza, sin emWrgede que'é la orilla opuestà no h^ bia siquiera 
.un Austriaco,.porque adviertiendo el dcsignio de los, enemigcs se 
.ocultiron todos en los busqués y .fosos para esperarlos. A las 7 de la 
mnnana se embartaron los Franceses muy alcgres en 3 balsas, npa 
de las qua les encallo perça de un i&lute, en territurio de Suiz^ , en 
vol quai hâbia un puesto nùitdado por un Çficial : r 26 hombres 
 ^que qtiiaiéroo librarse por un vado quediron prisioperps. Otra bal- 
,sa se.hizo pedazos, ahogandose quautos Franceses iban eç elfa , y 
los de la tercerâ. fuéron, muertos 6 cugidos por la (aballeyia Austriÿ- 
.Pa. Al propio rienrpo intentârqn los Franceses pàsàr por otras dos 6 
• très partes ; pero en ningunâ-tuviéron niejçr suerte. En todp per­
diéron de 1400 k tgoo hombres,. los 600 » lu ménoiahogados, 
y lot restantes heridos 6 muertos po» sus enemigos. , . ;
C L ' Y  Oin*brafi,^ p jlu b r t . ,iertas proposic ion^quë tieipB9'.W.;Oempo,se .haçen çn ]a  
Convencion de Paris inlundeii reçelos.de que se considéra ya co- 
■ m o forzosa Ja bancarroU de la FtUhGÎI. Algunos décrètes indican 
esto m ism o, pues.en ellos se.poncn 4 los acreedores del Estado 
condiciones para,e l cobto de sps. créditos, d ificd e i dé cum plir. El 
1 18  de SeMembro.se décrété quc'haj'n ii^.^Jpr^eiitar ademas dp sus 
tUnlos d e p e rtc n e n c U ,;c e ru fiç a q q w *^ ir# id < ÿ k ia  y.derd.vism oi 
los que no presentaren estos doçumentps .en. lo  que queda de es­
te  ano , perderan su derecho. ■ Farece pues que la  Convencion in­
tenta no contar como acreedores del Estado sisio  ^4 los j^ irida tios  
del Jacohinismô.' . . , ; . . . ;  ’  ^ v.
Desde Marsellg escrikn  los C om isarios Çonvenciopalès qub 
se padece ec agoella cfudad . l * .  m ayor.«^jt5éz._dë toda suerte. de
Yi-
Escasez de vTveres en P a rts  y o tra s  c a p ita le s  
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j r^ « re i,yqtiè « t in  corfado» loi camlnos para üc'.'a' îtihslsteiTcias, 
**oecWmcnte pot cl ra ir , en oivî cruz ? '.as esquadrus Espaâolas 
, é 'h w lesaat haccn una pintgra amy triste de IJ "^ ICUlClôn iamenra-^ 
: U e  de agtxél pueblo, y  rematan pidienclo d la Cl'llVrfhcjoiTtome 
. lœ medio# mas piootos y eticaces para socorrer’.o , â fin de evitac 
Jas fatales consequendas que podrian résultat de seme;-ante calami- 
dad. Encarganiobre todb les remitan los diarios, gazetas y pa­
peles que puedan contribuir i  manteoet en su error à la plebe.
En Paris-se.Eajgmedj!ada_algo la falta .de harina y granos ; la 
gran carestia que se padeciô el mes filtimo se atribuye â los admt- 
nisbadoresdei deportamcnto del Seine y Oyse , que detienen fre- 
qüeatemence lasremesas de dichoc frutos destinados para la capital.
: Segun ha esarito el Sargento mayor de la plaza de Dunquer-
que , abendonéroD los logleses.al levantar el sitio de aquella ciu­
dad 41 canones, 800 barrilcsde pélvora y 6® balas del calibre 
de4 84-•• ’ ■ ■
• La lAantctpaiüad de. Parisl.ha declarado que mirara y tra- 
taii como desertôres A. tadm Ihs mnsms dr i8 â a g anos que se 
encnentren en aquella ciudad despues que s^a el contingente 
parad exérçito. T : / '
\  JCoriR.eali»t«»del Vendée ban juntado un cuerpo de 30® hom- 
bres-on Chantonay—, Ha asignado la Convencion 60® iihras para 
socorrer a lospatziotis deMachecoul que se han refugiado â N an­
tes «pbaodonando aquella ciudad , en donde mas de $00 fueion 
muertos por los Reali«r;^ <.
I El Couvencional Colbtde Herbois^ ha p ropuesto q q e des­
pues de encèrradas todas las personas sospecbosas, con fo rm e a l 
decreto del 1 7  de Setiembre. se minen los ed ific ios . y  se o o n -  
gauen estas minas bafriles de pôivora , a loi quales se p e g u é lu e -  
go si los presos 6  sus paraales intëntan cosa a lg u n a  contra  ;j~E .e p û -  
Elica^y Barrere p id x é  se extrahasen de F  rancia  todas las personas 
qBrtüesdeel 10 de Agosto de 179a no h a y a n  acreditado su ad- 
' Keslon al actual Gobierno de Francia. Estas proposiciones se r e -  
«aitiéroR 4 exâmende la.Junta de S a lu d  pG b lica .
Se ha suspendido el sitio de Léon a causa de una insurrec- 
cion que se ha manifestado en la pro v incia de Forez.
Setrata de hacer varios desembarcos en distintos parages de 
Inglatérra , habiéndosê ya expedido ôrdenes para que pasen tro­
pas â los pùertos de mar ; los Comisarios Legendre y Lacroix han 
ïlegado al Havre para atender al embarco. be espera que este mo-
^  v i - ‘
> . - . ,  . . ^ - 3
; V ÎDe la Suita «  feciben. avisos de que dèsde Berna ', Soieurc. j  
• . ï ’ribnrgomiirçhaivdecoatinuo tropas i  les fronteras ce Frincia, 
r -^Aigirtniiindose £ dponerse a aquellos facciusos en ceso ùe.agrcsion 
-  . i i^gsolto- En general se aeeque lo» Suizos no.perttunecûiavrcaf 
chu.tiempo meutroks ,  y que sedeclarardn contra los. r  rasccîts., ^
* ' D e  G erinenhetiri esaiben que e l  Principe de W 'a idecx. to n »  
-el a 6  dé  Setiembre un reducto enemigo en B ab e lrc tb , con .oilos 
sus efectos y  5 canones. D e  xoo Franceses cue lo  cefendian, 91
• „ >fn<ron m uertos,:y Jos 9  qusdâron prisioneros. ■
, t ' ' g' l \ d e  G c tu b r r .
: ücLl ' trastorno que #  padece en l y :o r re r ;o n d < ^ a  pûblica-, esc?- 
tâalm ent^vn la  de F ra n c ia , -imposlbilita car a las noticias de aquci 
! ÿ a is^  aquwla Igrië Ia i» p rëcisg para su intellgencia. P o r otra parte  
! ; M t üazetas y  rancesasL éxtremadas en su parcialidad. a lteran . d is.
oiinuy en f  aumeU(au 6  omtten los sacesos, como m as'Iescanvicne:
I ^etettdo oue no méreeen crédita ni aun en las pérdlcas quoi to- 
i ' ’igt'/tA tm u. supûearo quer las- cadgeran guaiida tes. trene cuentâ 
I peta'Otreà finWr;Âhera se cacïHocugeatajna in-grruocioa da ^ r- 
-reos,' y;nada sabemwde lo que nasa en Paris desce los primë?^ 
s ^ d e  estemes: _a.Eü Conveocma_ha îiecho dos decretos cmele»?
- ^^lel p r W A y W e y i3â h  laTJpntas popu.ares a que p resen tea li>
1 . t a fd ë  tédas^ layjpe^na»  pûbiiças 6  privadas que hubierea dado
im dîeiof dhmkBnacieu monérquicar, â Hn de que la  Junta de Sa- 
y ^d lidpû W ca'p tied a  lim p ia r el.suelo de la  llbertsdL P o r À  segun- 
: do  (  dé que y :  se^  ha  hablado )  manda orendcr, a tocos los su!^-  
I '''tosjqne por mteres def eartido dominante conviene cstca oreson  
V .6 aRandd4m alquier»deaaDcie para su arrestCT D e  fesultae se cccF 
, tmben' en^as-icâieeW |de Paris e l 3 9  de Setiembre 2 géo  reos Ua-
Y/Yf f 0 ^decr*o\oo ménw tirqnifo poblicoia Convencion ~tl dia 
r.' àk,.dSclanndopordelinqüentes â los padres, cuyos hijos'se. ocul- 
campemu-:
j|r>^Vlakoche‘’dèrgé,"llcg6 t  U  misma capital el General Hou-
- tm *d ^ i^ W & IS ^ A a m én te  fué Conducido â la  cdrcel de la  Abadfa.
.  No m lo  le  acumude BO KiBëï'queridO dprôv^élijiaise de las primé- • 
J n»yentajas.qDeibaxci;su mando logrâron las trOpas de la R e p û b li-  
% ,^ i  sipovam biea'de4éiKM ü l ie 8{>OBvlcâcia COQ fos j?rinc:be: P ran - 
A^èsat-j B«ta esPPÛltudO- C V go7~àunque seü fa lse , para que pierda 
fÇiJKcabejW.: puesdos que se lo-hacen hallarân modo de aparentarlo 
?7>,dferto,.jtdeiaias.qaequaodo se- intentan semcjantes acusacicnes, es
La Francia de la  Convencion Impi de la d1- 
vulgaclôn dé: c le rtas  n o tic ia s . 
GAZETA DE MADRID, noviembre 1793
El jüb ilo  del pueblo. Grabado popular de la Revoluciôn
De "La R e v o l u c i ô n  F r a n c e s a " ,  de O c t a v i o  A u b r y ,
T.  I I ,  La R é p û b l i c a .
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Manual dé HiStdrla dé Espana. 
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Là PrénÉà EÉpanolà en êl siqlo  
X V III. D iârios, revistas y pro- 
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